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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 16.915 — DE 20 DE MAIO DE 1925 (.1

ZIod 'ira as disposições constantes das lettras a e h da 1 2 Core.
içio estatuida veto decreto n, 10.776, de 16 de janeiro

- tu 1925.

O Presidente da Republica dos Estados Unides do Brasil,
titienclendo ao que requereram Francis Walter Hime, Luiz
ilibeio Pinto o Libanio . da Rocha Vaz, sobre a conveniencia
de serem modificadas as dispoàições constantes das lettras a o
4) da I* condição estatuida pelo decreto ri, 16.776, de 10 de
janeiro de 1925, resolve que as referidas disposições sejam
bubstituidas pelas seguintes:

a) a insf aliar no município de Santa Barbam, Estado de
Minas Geraes, altos fornos para fabricação do ferro guza, com
urna produeção diaria do 25 toneladas, no n:inimo;

ti) a montar no Districto Federal ou no municipio do São
Gençalo, Estado do Rio de Janeiro, usinas para fabricação do

:(") Reproduz-se por ter sido publicado com incorreccOon.:

ferro e aço, estampararia a frio e quente e manipulação dos pra-
duetos de suas usinas e fabricas e trens do taminação, para
uma producção diaria de 20 toneladas, no minimo, empre-
gando corro materia prima o goza fabricado na usina de que
trata a falua a.

Revogam-se as disposições em contrario.,
Rio de .Taneiro, 20 de maio de 1925, I01° da IndepeadenciX

e 37' ci[. Republica..
ARTHUR DA SILVA BERNARDES.,

Miguel Calmon da Pin e Almeida.
r.-n 15)1,,

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — O ministro da
Fazenda, com a inclusa exposição de motivos, justifica o pe-
dido de um credito especial de 25:225$/129, destinado a effe-
etuar o pagamento deprecado cm favor de José Ruschi, o
qual, como collector federal nos munieipios de Santa The-
reza e Aflonso Claudio, Estado do Espirito Santo, tendo sido
arbitrariamente dernitlido, foi reintegrado em virtude de sen-
tença judiciaria.

Encaminhando-vos a alludida justificação, tenho a honra
de solicitar-vos a autorização legislativa neeessaria á aber-
tura do referido credito.

Rio cie Janeiro, 7 de maio de 1925, 1040 da Independen.-:
cia e :37 0 da Republica.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — José Ruschi, de-
pois de ter sido encarregado pelo delegado fiscal do Estado
do Espirito Santo de arrecadar as rendas federaes no muni-
cipio de Santa Thereza, foi effectivamente nomeado collector
federal do mesmo municipio e do de Affonso Claudio, por
titulo de 13 de janeiro do 1906 e, como tal, exerceu suas
funcções até 9 de setembro de 1911, data em que foi demitti-
do, sem declaração de motivo, em virtude de portaria do mi-
nistro da Fazenda.

Nunca tendo praticado acto algum que justificasse sua
demissão, o referido collector recorreu ao Judiciado e esse
poder deu-lhe ganho de causa aunullando sua demissão e
condemnando a União a reintegral-o e a pagar-lhe as custas
da acção e as percentagens relativas ao periodo durante o
qual tinha estado indevidamente afastado de seu cargo, de-
duzidas as despene a que seria obrigado si em effectivoi
exercido.

Passando em julgado essa sentença, procedeu-se á sua
execução, sendo apurado que o alludido exequente tem W-'
reito á quantia ora deprecada de 25:225$129, na qual estão
contempladas as percentagens o as custas devidas.

Para habilitar o Thesouro a liquidar o encargo em)
apreço, torna-se preciso abrir o necessario credito. Depen-
dendo, porém, semelhante medida de prévia autorização le-
gislativa, rogo a V. Ex. de promover junto ao Congresso
Nacional a sua obtenção.

Rio de Janeiro, 7 de maio do 1925. — Anni4a/ Freire 41
Fonseca.

Ministerio da Fazenda — N. 8 C — Rio de Janeiro,
de maio de 1925.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho
honra de transmittira V. Ex., para, os devidos effeitos

ARTUUR BERNARDESu
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mensagem em 'a 'qual o Exmo. Sr. Presidente . da Republica
solicita a necessaria autorização legislativa para abrir o cre-
dito especial de 25:2258429, destinada a . effectuar o paga-
menta deprecado em favor do collector federal José Ruschi.

' Reitero a V. Ex. os meus protestos do elevada estima. o
mui distineta consideração. — Annibal Freira da Fonseca.

••••••n•n•n•

• Srs. membros do Congresso Nacional — O Ministro da
Fazenda, na inclusa exposição de motivos, justifica o pedido
de um credito especial do 1 :752$846, destinado a effectuar
o pagamento deprecado em favordo coronel .FranciSco Jero-
uymo de Albuquerque Maranhão, 3° escripturario da Recebe-

"leria do Districto Federal, o qual, tendo sido demittida desse
cargo, foi reintegrado em virtude de sentença judiciaria.

Encaminhando-vos o alludido documento justificativo,
Lenho a honra do solicitar-vos a autorização .necessaria á
abertura do referido credito.

Rio do Janeiro, 8 de mala da 192:t; 101° da Independen.
eia e 37' da Republica.

• ART/WR BRANAnDEFV..
din

Exmo. Sr. Presidente da Republica —.O coronel Fran..
nese° "Joronyin0 do Albuquer Maranhão, 3° escripturario da
Recebedoria da District° Federal, foi demittido desse cargo
em 11 do agosto de 1917, em virtude do processo adraiaistra-tive a que respondeu,

Tendo recorrido ao Poder Judiciario por julgar injusta a
pena que lhe fera imposta,' esse peder deu ao referido fun-
ccionario ganho da. causa, annullaiado sua demissão o coa-
depenando a união a reintegral-o o a pagar-lhe os vencimen-
tos a que- teria feito jea no exercido da T suas fencções, jurosde mera e custas.

O mesmo funccionario foi reintegrado no seu caro por
decreto de 3 de janeiro do 1922 o para ter cabal cumprimento
a segunda parte da sentença, desde que já foi aberto. um
credito especial, da. 397548770 para indemnizai-o dos pra-
juizos soffridos até 31 do outubro de 1921, falta apenas a
pareella ora deprecada na impartancia do 1.752e846, prove-
niente de vencimentos relativos ao penedo decorrido do 1 do
novembro a 31 do dezembro do alludido anno.

Torna-se, pois, ueeessario para liquidação desse encargo,a abertura de um Credito especial. Dependendo tal medida de
prévia autorização legislativa, rogo a V. Ex. promover junto
ao Congresso Nacional a sua obtenção.

Rio do Janeiro, 8 de maio do 1925.	 Aúnibat 'Freire daFonseca.	 •	 •

Ministerio da Fazenda — Nr 8-D —Rio do Janeiro, 8 aomaio de 1925.
Sr. 1° secretario da Carnhra dos Deputados — Tenho ahonra de transrnittir a V. Ex., para os devidos effeitos, a

mensagem em a qual o Exmo. Sr. Presidente da Republica:Solicita a autorização legislativa. neeessaria á abertura doUM credito especial de 1:754846, .destinado ao pagamento
deprecada em favor de coronel Francisco Jeronymo do Albu-
querque Maranhão, 3° eseri pturario da Recebedoria do Distri-eto Federa/. -

Reitero a V. Ex. os meus prot6stos do elevada estima omui distineta consideração.	 Annibat Freire ac4 Fonseca.

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos
a inclusa exposição de motivos com a qual o ministro da Fa-
zenda justifica o pedido de abertura do um credito especial
na imeartancia .do .,4:031$110, destinada ao pagarner:o depre-cado em favor de DD. Mercedes Werneek Leoni e CarmenWerneek de Ileintz Barrellier,„ as quaes, em virtude de sentença
jedlciariamolatieeeam ausmentõ da pensão do montepio dei-
xado por seu pae, Sr. João Belmiro Leoni, fallecida como con-
stei geral do 1' classe, servindo em Paria, tenho a honra do so-licitar-vos a aecessaria. autorização.

Rio de Janeiro, 8 do maio do 1925, 1%* da IadependeueiaA 37° da Itepublica.r,
• Amua BEEN-inDEEN

. timo. Sr. Presidente da Republica — DD. Mercedes
Werneek Leoni o Carmen Werneek Leoni, actualmente Carmen
Werneck Reintz Barrellier„ habilitaram-se opportunamento
para receberem a Pensão do montepio deixado por seu ria%
Sr. João.Belmiro Leoni, falecido em 3 de junho do 1910, como
consul geral do 1* classe, servindo em Paris. •

Não se conformaram, porém com a pensão do 3:600$ an-.	 .Jus que lhes foi abonadas embora, sendo a pensão zuaxima .de,que cogita toda a leistaçao referente ao Montepio Civil.

Ldeçã

mRecorreram, por isso, ao judiciado como assistentes da *
aca movida ,por D. • Maria Bernardina do Lima e Silva Muniz

Aragão o obtiveram, ganho de causa, para o fim de lhea.aer .
concedida , upia perigo 'cujo, importa fosso igual t% metade do
atanada a que tinha direitoo rekerido funccionario, na,. data"Beti, falleinTelitO;u ." •	 . --_ .	 .	 .	 _ ..„._ .

Na 'execução da sentença ficou apurado que o alludido con-
sul percebia os vencimentos annuaes de 12:0008, dona terços»
dos quaes, ou sejam 8:0008, constituiam o ordenado; sendo,
portanto, reconhecido o direito das executantes á pensão an-
nual de 4:0008, o que dá a quantia do 2:0008 para cada unia
das ditas pensionistas.	 •	 •

Mas falta ainda pagar a parto ora deprecada, correspon-
dente á differença do 400$ (importancia do quanto foi elevada
a primitiva pensão', relativamente ao penedo decorrido en-
tre 3 de junho de 1910 e 31 do dezembro do 1021, o que perfaa
a somma de 4:01$110.	 .1

Para habilitar o Thesouro a fazer face ao mencionado en-
cargo torna-se preciso abrir o credito nocessario e, como tal •
providencia depende do previa autorização legislativa, rogo a
V. Ex. do promover junto ao Congresso Nacional a sua ob-
tenção.

Rio de Janeiro, 8 de maio do 1925. — Annibat Freire dai
Fonseca.

n.311 isterio da Fazenda	 N. 8 E	 Earn 8- do 'maio do
1925.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Te-
nho a honra de transmittir a V. Ex. para os fins convenien-
tes, a mensagem em a qual o tÀ.4o. 'Sr. Presidente da Repu-
blica solicita a ,necessaria autorização legislat.va para abrir -
um credito espacial de 4:63116110, destinado ao pagamento do
precatorio em favor do DD. Mercedes Werneck Leoai e -Car- —
moa Werneek Leoni (actualmente Carmen Werneek de lleinta
Barrellier).	 *N.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta estima o mUi,
diStincta consideração. 	 Annibal Freire.

—
Srs. membros do Congresso Nacional-0 ministro da Fa-

zenda, com a exposição de motivos inclusa, justifica o pedida
de um credito especial de 6:7378876, destinada ao pagamenta
de percentagens devidas a Antonio Ovidio do Souza liamos.
collector federal no municipio do Cabo, Estado de Pernambuco,
visto ter sido declarada sem effeito a suspensão primitiva caia
lhe foi' imposta' no parindo comprehendido entro 19 de ja-
neiro de 1921 e 30 de setembro do mesmo anuo o se ter esgo-
tada a verba . propria, com ,as despezas effeetuadas com o
funccionario que substituiu o alludido cotia:tola durante sete,
impedimento.	 -.

Encaminhando-vos o referido documento justificativo'.
tenho a honra de solicitar-vos, afim de poder ser . liberto
Mencionado credito, a necessaria autorização.

Rio do Janeiro, 8 do maio do 1925,. 10-1° da Independoucia
o 37° da Republica.

4taTnuti nraNARDEE4
MN,

Exmo. Sr, Presidente da Republica — Antonio Ovidiee
do Souza Ramos, collector federal no inunicipio do Cabo; Es-
tado de Pernambuco, esteve suspenso, em virtade de processa
administrativo a que respondia, no perlado . ' camprehendido
entre 19 de janeiro de 1921 a 30 de setembro do mesmcranno.,

O mesmo (exactor. porém, valendo-se da circunstancia do
ter sido approvado, pelo titular da pasta da Fazenda, no refe-
rido anuo de 1921, o acto do delegado fiscal naquelle Estado.
em virtude do qual foi archivaclo o anquerita a que respondia- e declarada sem effeito ii suspenso que lhe 'havia sido
posta, roquereu, sendo-lhe concedido, por ser do inteira jus-
tiça, o pagamento das percentagens relativas ao perlado em
que preventivamente_ foi afastado do suas funeções.

Como tal pagamento não pende ser effectuado pela verba
propria, vista que por essa verba correu a despeza feita com
o funcaionario que substituiu o alludido conectar, durante o -
seu impedimento, torna-se preciso abrir um credito especial
de 6:7378876, total á quanta monta a quantia devida.

Dependendo essa medida do prévia auterização legislativa,
rogo a V. Ex. do. promover junto ao GO/IgTOSÉG Nacional ai
sua obtenção. • ,

	

Rio do Jaueiro, 8 dó maio do 1925.	 Annibat Freire dt3
Fonseca. ,

•
' Mi teria dá Fazenda — N. 8 F 	 Rio do Janeiro, 8 d4maio do 1 Cã,	 • ,
, Sr. 1? secretario da Camara dós Deputados- — Tenha

a honra de traosmittir a V. Ex., para os davidos effeitos,
a mensagem em a qual o Excuo. Sr. Presidente da
Republica solicita a necessaria autorização para, abrir unk
credito especial da 6:7378876, des,tinado ao pagamento de por-
eántagens devidas b, 'Antonio Ovidia de &Luzo Ramos, coileeton
federal no inuaíciPio do Cabo, Estado do Pernambuco. 	 •

Reitera a.V. Ex. os meus protestos do elevada ostirna
distiacta considor.ação. 	 Anilibal Freire.

Feffill



-
De bronze, por contarem mais de dez

annos de serviço nas condiçõea supra-
mencionadas:

Capitão-tenente -1 engenheiro naval
Hei'or Gallies, 1° tenente do Q. M.
Carlos Dehoul da Conceição, 1.°..te-
rente commissario Raul Helmojd de
Souza Soares, 2° tenente commissario
Alcides \do Oliveira, artifice de machi-
nas tio 2' classe sargento ajudante Aqui-
lino Heraclito de Lima, eonductor-ele-
ctricista de 2! classe sargento ajudante.
Antonio Joaquim Soabra, comine ar- ' o
motorista de 24 classe sargento ajudan-
te Candido ádão, segundos sargentos do
Corpo de Marinheiros Necionaes tjaao.
Henrique Pontes, David Silveira de
Almeida, Pedro Joaquim de Oliveira o
Antonio Lisbam da Costa, cabos do Mes-
mo corpo Manoel Gonçalves de,Barros,
Juvenal José de Almeida, Coclenio Jose''
de Moura e Francisco Paulo dos Santos,

- Cabos do Batalhão Naval Carlos dos San-
tos o Ligue1 Castilho, marinheiros W--",

sase José' Pereira do Nascimento o An.
thur Duarte de Moraes o cabos do COT-
po do Marinheiros Nacionaes Martinho
dos Reis e Julio Alvas.•
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Srs. membros do Congresso Nacional -- O ministro da
Fazenda, com a inclusa exposição de motivos, justifica a P e

-dido de um credito especial de 7:661$, destanado a liquidar
a divida cujo pagamento foi deprecado em favor de D. Julia
Dias da Silva Rosa e que se originou do facto de ter sido a
União Federal condemnada pelo Judiciara, a augmentar a sua
pensão na razão de 1:080$ por anno.

Encaminhando-vos o alludido documento justificativo,
tenho a honra de solicitar a autorização legislativa necessaria
á abertura do referido credito.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1925, 104° da Indepen-
dencia o 37° da Republica..

ATITRUlt BERNARDES.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — D. Julla Dias
Silva Rosa habilitou-se á percepção da pensão a que

"aazia jus, na qualidade de viuva do general de brigada, refor-
znado, Manoel da Silva Rosa Junior, fallecido em 28 de março
de 1915. E, de accdrdo com as leis em vigor, foi reconhecido o

• .direito da referida viuva á pensão de 4:320$ por armo.
Não se conformando, porém, -com o fatal concedido, a

referida requerente intentou contra a União Federal uma
dicção, para o fim de condemnal-a a pagar-lhe 5:400$ annuaes
ou uma pensão ainda maior, no caso de prevalecer a doutrina
que diz estar firmada, com relação ao montepio militar, e
segundo a qual taes pensões devem ser iguaes á metade do
eoldo do aontribuinte.	 -

Correndo a acção os devidos tramites, alcançou a autora
ganho de causa e passou em julgado a sentença condemnando
a União ao pagamento da pensão annual do 5:400$ e das

• custas.
Ao ser executada a mesma sentença, fel apurado que a

exequente tem direito a receber 7:661$, proveniente da dif-
frança entre a primitiva o a nova pensão (1:080$), no pe-
riodo de março do 1915 a março de 1922, accrescida das
custas.

• Para habilitar o Thesouro a satisfazer o compromisso em
apreço, cujo pagamento rói ora deprecado, torna-se necessario
abrir um credito especial da referida importancia.

Dependendo tal medida de prévia autorização legisla-.
tiva, rogo a V. Ex. de promover junto ao Congresso Nacional
a sua obtenção.,

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1925. — Annibal Freire da
Fonseca.

Ministerio da Fazenda — N. 8 G -- Rio de Janeiro, 8 da
• maio de 1925.

Sr. 1° secretario .da Camata dos Depulados — Tenho
a borlas. „de transmittir a V. Ex., para os devidos effeitos,
a mensagem em a qual o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica solicita a autorizaão legislativa necessaria á abertura
do um credito especial . de 7:661$, destinado a liquidar a
divida cujo pagamento foi deprecado em favor de D. Julia
Dias da Silva Rosa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e mui
distincta consideração. — Annibal Freire da Fonseca.

Srs. membros do Congresso Nacional — O, ministro da
Fazenda, com a inclusa exposição de motivos, justifica o pe-
dido de um credito especial de 16:906$127, destinado ao
pagamento deprecado em favor do Francisco Aurelio Brigido,
que, como porteiro da Alfandega do Ceará, .tendo sido demit-
tido, foi reintegrado em virtude de sentença judiciaria.

Encaminhando-vos o alludido documento justificativo,
tenho a honra de solicitar-vos, afim de poder ser aberto o
referido credito, a neoessaria autorização legislativa.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1925, 104° 'da Indepena-
delicia e 37° da Republica..

:ARTIIUR DE.RNAIIDES.

11~

• Exmo. Sr. Presidente da Republica— Francisco Aure-
lio Brigido, depois de tela como official da Caixa Economica
do Ceará e poateiro da Alfandega do Mesmo Estado, -mais
de dez armas de serviço publico, foi demittido, sem declaração
de motivo, do ultimo cargo, em 4 de setembro do 1909, em
virtude de portaria do ministro da Fazenda.

-Tendo desempenhado sempre seus deveres de funccio-
nario com zelo e 'honestidade, sem jamais ter soffrido a menor
penalidade por falta commettida no exercido de suas fun-
ações, recorreu ao Poder Judidario, para que esse poder de-
clarasse nullo o acto de sua demissão e condemnasse a Fa-
zenda Nacional a reintegral-o,. indemnizando-o dos prejuizos
e sendo-lhe asseguradas as vantagens decorrentes da rein-
tegração.	 •

Correndo a acção seus tramites legaes, foi por' fim a r
União condemnada nos termos requeridos e nas custas, ex-
cluidos os juros de mdra. 	 •

Passando tal sentença em julgado, procedeu-se á sua,
execução, sendo apurada em favor do exequente a quantia
ora deprecada do 16:906$127, correspondente .aos seus venci-
mentos no periodo comprehendido entre 1 de outubro da 1909
e 11 de junho de 1913, accrescidos das custas. Para liquidar
o encargo em apreço torna-se preciso abrir o credito- neces-
sario.

-Dependendo essa medida de prévia autorização :egislaa
Uva, rogo a V. Ex. de promover junto ao Congresso Nacio-
nal a sua obtenção.

ARio de Janeiro, 14 do maio do 1025. — nnibal Freire
da Fonseca.

• Ministerio da Fazenda — N. 9 A	 Rio do Janeiro, 14
de maio de 1925.

Sr. 10 secretario da Camara dos Daputados — Tenho
a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos •ef-
feitos, a mensagem em a qual o Exmo. Sr. Presidente da
Republica solicita a necessaria autorização legislativa para a
abertura do um credito especial de 16:906$127, destinado ao
pagamento deprecado em favor de Francisco Aurelio Eri-
gido.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima-o
mui distincta consideração. — Annibal Freire da Fonseca.

•

Ministerio da Marinha
Em decretos de 20 de maio do cor-

teate anno, foram promovidos, na quó-
• ta do antiguidade, ao posta de capialo

de corveta o capitão de corveta gradua-
do °atavio Nunes Brigas, contando an-
tiguidade de 24 de março do corraMe
anna, e os capitães-tenentes - Raymundo
Burlamaqui da Cunha, Paulo Emitia
Pereira da Silva, Raymundo isa.trão
Pontes e Edgard Hecksher; e, as qua-
dro extraordinario, o capitão de coça-ata
graduado Henrique de • Barras Alves
Branco, contando antiguidade do 24 da
março. ultimo.

Na quóta de merecimento, ao posto de
capitão de corveta, os capitães-tenentes
Astrogildo de Moraes Goulart, Eleazar,

ir
ares, Frederico de Barros Falcão'

mann e Sylvio de Noronha.
!	 concedida, de accôrdo com os de

c	 s na. 4.238, de 15 de novembro' d.e
1,.41. e 4.400, de 16 de maio de 1902,
ó da confonmidade com o parecer do
Suprimo Tribunal Militar, do 16 do
Nano. tirla nificiaes, sub-olliolaes, In-.

Priores o praças, mencionados na in-
clusa relação, a medalha militar arcada
pelo primeiro dos citados decretos,
como reconhecimento dos bons serviços
pelas mesmos prestados durante os pra-
zos de que trata a alludida relação.

Relação dos officiaes, sub-officiaes,
inferiores e praças as quaes é conce-
dida a medalha militar, por decreto
desta data:

De ouro, por contareni mais de trinta
amos de .serviço sem notas que os des-
abonem:

Capitão de corveta José de Si-
queira Vila Forte, capitão de corveta
ccmimissario Antdnio Fernandes do Oli-
veira, capitão-tenente commissario Luiz
Francisco da Silva, 1° tenente 'commis-
aario .Joaquim Capistrano da ¡Costa e
fiel do 1° classe José dos Santos Car-
neiro. -	 ••

De prata, por contarem mais de vin-
te annos cje serviço nas condições
acima:

Capitão-tenente engenheiro 	 naval
Olmo. Novaes da Silva, fieis de 1' elas-
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N. 1.938-0 Ao Allásterio da Fa.
senda saicitaram-se providencias afim dó
que se pague, no Thesouro Nacional, .a
quantia do 3003, ao escrivão encarrega-
do, em 1924, do arenivo eleitoral da co-
marca de Amargosa, na Bahia, Octaoiliq.
Dantas Barbozs.

N. 1.945 C — Ao governador da Bahia
communicou-se que jã foram autoriza-
dos os pagamentos das gratificações que
competem, de 1922 a 1924, ao escrivão
Francisco da Rocha Ribeiro, da comarca
do Santa Mira, na Bahia, por avisos nu-
meros 4.919, de 10 de dezembro de
1921 e 989-C,.de 14 de março ultimo. .

°Meios:
N. 727 — Ao delegado fiscal do The-

souro Nacional em Minas Genes, com-
municou-se que o processo de que faz
parto o attestado apresentado pela Santa.
Casa de S. Miguel de Guanhões, e cuja
revalidação de selo foi exigida, teve
entrada na Secretaria de Estada em 5
de março ultimo.,

N. 731 — Ao juiz de direito da co-
marca do Cataguazes, em Minas Gemes,
communicou-se que, para se Providen-
ciar sobre o pagamento e gratificação
que compete ao escrivão ameno- Vieira
do Freitas, encarregado do archivo elei-
toral daquela comarca, se torna neces-
sario que o interessada requeira o pa-

•&mento por exercidos findos,.
N. 732 Ao Juiz da direito da co-

marca de Theophilo Ottoni, em Minas
Gemes, communicou-se que scr . torna
necessario que o escrivão Elviro Vieira
Ottoni, encarregado do archivo
rat datmella comarca, requeira o respe-
ctivo pagamento por (exercícios findosa,.,

N. 733 Ae Juiz de direito da co-
marca de Minas Novas; em Minas Ge-
nes, cominunicou-so que já se tomaram
providencias no sentido de ser distri-
huido á delegacia fiscal do. Thesoura
Nacional, 110.qt/elle Estado, o credÉo;de
150$, referentet_á gratificação que com-pete,. em.1924„ ao escrivão Joaquim Gui-

ntmaes, encarregado do archivo
ral do termo do Itarcarandyba, naquela
comarca.

N. 731 — AO delegado fiscal do The-
souro Nacional -era -S.. Paulo, transmit- •
tiu-se a petição da Santa Casa de Mise-
ficar" de S. Carlos do Pinhal, afim de
ser cobrada a revalidação de selha a alia
está. sujeita..

_
Segunda seagti

-
XCTOS DO,ER, DMECT011 CUM:

Requeriwnto despaehad4

• Dia 28 de maio de 1925.
Maria de . Oliveira Mello, pedinde. paa,camento das pensãOs atrazadas da Caixa

Beneficente do Corpo de Bombeiros, eci-1113 Mia do sargento Luiz de -Oliveira
141ei1o. — Indeferido; _ sá ad . Poder Ju-
diciaria compete resolver o assunapton

•
• áfireetoria do InterioR
Expediente de 25 de ntaioIla j925

Rectificação.

poios Interiores

Directoria da JuStié3

Par ,portaria de 26 do corrente, fol.
transferido Francisco Flora Leal Filho
do lagar de escreveate juramentado da
escrivão da 1' Vara Civel, para o lagar
do eserevente juramentado do escrivão
do Z° Officio da 1. • Vara de Orphãos do
District° Federal.

Por portarias- de 20 do corrente mez
foram concedidas as seguintes licença-para tratamento de saude: •

, De sois mezes -ao guarda da Coronia
Correceional de Dous Rios; João Antonio
da 'Silva:	 • •

De seis mezes, com todos Os vencl.mentos, ao guarda civil do 1' classe Po-dro Celestino Torres Braga;
De ires mezes, ao guarda, civil de SI

elasse, Domingos Martins Conde,.

fr. 11678 Quinta-feira 28
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hionaes Rodolpho Venancio da Oliveira,
Francisco de Souza Leito, ' Raymundo
Atendei, José Avelino da Silva, João An-
tanjo Martins, Anistaldo Mandeis e Bar-.
Urdo de Souza,

N. 1.910-C É-- Ao Afinisterio da Fa-
zenda solicitaram-se providencias • afim
do que seja entregue ao thesoureiro da
Policia do Districto Federal -o credita de
17:4503, para pagamento no exercida de
1924 de vencimentos de sete censorestheatraes.

N. 1.911-0- — Ao Ministerio da Fa-zenda solicitaram-se providencias afiai
de que seja paga, no Thesouro Nacio-
nal, a quantia de 150$ a Antonio Valia
de Jesus Dantas, por ter sido encarrega-
do do arChivo a alistamento eleitoral, erre
0.921, no termo de Boiaria, no Sergipe.

N. 1.026-C — Ao Tribunal do Contas
kolicitaram-se providencias no sentido da
ser -einittido parecer sobre a abertura do:

. credito da 100:2513534, destinado a oc-
correr- aos Pagamentos devidos -aoScises da Brigada Policial.

N..1.927-C — Ao ,Ministerio-da Fa-
zenda communicon-se que se conferiu o
direito á percepção da gratificação' doVeste dai tenente, na importancia de
2:0313143, ao capitão da Policia ?Julian
JQSÚ Candido de Oliveira.

Ilta

N. 1,031-G -- Ao Ministerld aia Fa?.
acida solicitararn-se providencias afim
de que se pague, no Thesonro Nacional,
ts quantia de 300$ a Alarcellino Leite do
!Araujo tinia, por ler sido encarregada

archiva e alistamento eleitoraes,
11424, na comarca de Alilagres no Ceara •

N. 1.890-C — Ao Ministerio da Fa-
zenda solicitaram-se providencias afim
de que seja paga, no Tbesouro Nacional,
a quantia de 3003, a Manoel Pinto da Sil-
va, que lhe compete por ter sido encar-
legado do archivo e alistamento eleito-
ral, em 1921, da comarca de S. Bento do
Sapueaby, em S. Paute.

— Ao Ministerio da Fazenda solicita-
ram-se providencias afim de que sejam
pagas, no Thesouro Nacional, as quantias:

N. i.891-0 — De 1423122 á TITO Mo
da Janeiro Tramway, Light and Power-
Co. Ltd.

'
 do fornecimento de energia

electrica á Casa do Correcção, em abril
de 1921.

N. 1.892 — De 56$ á Rio do Janeiro
and S. Paulo Telephone Co., sucessora
da Braziianische Elektricitats Geselles-
hal, pela assignatura do telephone da
Conselho Superior da Ensino, em 1921,

Dia 25

Tlicardo 3osá Antunea Junior, pedindo
inatrieffla condicional na Escola Nacional
de Bellaa Artes.	 indeferido.

Directoria da Çontabilidado \*°
\ •

Primeira seccao-'
'leras no sn. ananS11/0

Additamento ao expedio4e de 23 dft
maio da 1025

'Avisos:
N. i.8s8-o — Ao Ministeria da" Fa--.zenda solicitaram-se providencias afim

de (Fie seja paga no Thesouro Nadou'a quantia de 1.50$ a Clemente Genseati-ao, encarregado do archivo e escrivão
eleitoral do termo de Marretes, no Pa-
miá, em 1922.-

N. 1.889-C — Ao nle-Srna rninisterio1:oneitarain-se providencias afim de (Justeia paga, no Thesouro Nacional, a quan-tia de $003, referente á gratifieseão que=entPeis ., sal ou, ao escrivão Arame
Pedro da Igupa, encarregado da arehivogelloral "Sjj emites de Marabá, no Pará.

- N. 1.935-C — Ao Minista'rlo da Pa
ealada solicitaram-se providencias afimde- que se i)agne. no- 'rfiesorire Neeionai,
a quantia de 3003, referente á gratifica-do que-compete, em 1921, ao escrivão

-Rasephino de Souza Aleira, encarregado
do archivo eleitoral da comarca de Mas
caeáa, na Bailia.-l. 1.936-C — Ad Ministerio da ra.senda solicitarain-ae provideneias afira
de que se pague, no Thesouor Nacional,
a quantia de 3003, que compete ao es-
erivão José Mario do Castro, encarrega.'
do do archivo eleitoral da comarca
s. Domingos de Prata, em Minas Ge..rasa.

N. .937-C — Ao Ministério da Fa.
Senda solicitaram providencias afim daque se pague, no Thesouro Nacional, a
quantia de 150$, referente á gratifica-
ção que compete ao escrivão, em 1924,
tissecino Alvares do Espirito Santo, en-
carregado do arai/Ivo eleitoral de Ampa-
re, na, Bahia.

Additamenta ao expediente fie 20
mata ,de 1925

.011:cios:
N 703 — Ao cominara/ante da Policia

Xiiitar do, Districta Federai, communi-
cou-se que á neeessatio aguardar o cre-
dito supplemeniar a ser "solicitado ui
Congresso NaciOnal, para a effectuação
do pagamento da importaneia rda réis
019$2_34, devida; ao anspeçada APPellanre

•••Beltrao' da Silva..
N 701 --. Ao ao/mandante da. ¡Wide;

Militar do District° Federal, fez-se*
identica corennunieação a do officio nu-
mero '; 03, referente á importancia
7673300, ao cabo do esquadra João Lima
da Silva.

N. 705 — Ao coir.mandante do CorpO
ale Bombeiros do District° Federai, les-
se identica, communicação a do officio.
n. 703, referente a Oscar Pereira Mar.
tins, na importancia de 777$000.
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Avisos:

Ao Tribunal do Contas solicita-
ram-Se os seguintes pagamentos, no
yhesouro Nacional, das quantias: .
N. 1.893-C — De 15:G998875,a Ma-

noel Francisco Martins Junior, de for-
necimento feito, em março ultimo, á

• casa do Detenção.
N. 1.825-C — de 7:544$10, do for-

peritos, proveniente de serviços profis-
mionaes, do janeiro a março deste armo,
prestados á Policia do DistrictO Federal,

N. 1895-C — De 7 • 514$1-10, de for-
necimentos feitos ao Instituto Medico
Legal do Rio do Janeiro, em abril tia-
eirho.

N. 1.896-C — De 200$, ao engenheiro
'civil João Maribondo da Trindade, de
diversos trabalhos perleiaes feitos, uesto
anuo, para 'a'. Policia do Diátricto Fe-
deral.

N. 1.897-C — De 45$, a J. Araujo &
Com•., do fornecimento e trabalho
executados em março ultimo, na Soer°.
tarja de Estado.

N. 1.898-C — De 7503; naTose Iligaud.
de Souza, de serviços profissionaes pres-
tados ao ,leserlptorio:do Obras.
N. 1.899-C — De 104 •042$827, de

fornecimentos feitos, em março ultimo,
4.1 Casa de' Detenção.

N. 1.900-6 — e 3.700$, de alugueis
do 'casas occ,upadas pelas delegacias, e
postos •policiaes, em março ultimo, na
Policia nu District° Federal.

N. 1902-C — De 4(0`.`en, a ar/os
Fiengo, do conceato um ventilador,
em-abra ultimo, no -ereciptorio de Obras.

N. 1D01-C — De 0103000, de alugueis
do casas para delegae,ias o po qtos poli-
ciaes da Policia do District° Federal, do
janeiro a março findos.

N. 1903-C — De 4 •996$900, do forne-
cimentos feitos -ao juizo de Menores des-
ta Capital, em abril ultimo. 	 •
-.N. 1903-6 — Ao lireetor geral do

Departamento Nacional de Ensino trens-
rnittiram-se ires processos protoeollados
ita Directoria da Contabilidade da Secre-
taria do Estado, 'sob RS. 21, 32, de 3 de
ontuhro-de 1925.
• N-1905-6 — Ao mirone/ commandati-
to do Corpo de Bombeiros autorizou-se
a empregar a quantia neeessaria com as
despezas do pintura do quartel estacões
repartições. officinas, etc., fazendo 'o
empenho de eccenelo -com-- o Codigo do
Çontabilidado.	 --

N. 1904-O — Ao director geral do De-
partamento Nacional de Ensino remei-
teu-se o processou. O — Medicina —
923 e a planta referente á demarcação
do terrenos necessarios á installação
Escola de -Medicina.

Ao Reitor da Universidade, directores
da Escola Nacional dá Belles Artes, do
Instituto Nacional de Musica, da Escola.
45 de Novembro, do Instituto Benjamin
Constant ealo Instituto NaciOnal de Sur-
dos Mudos expediu-se h circular nume-
ro 1.907-6 seguinte: "Em virtude do
decreto n: 16.782-A, de '13 de Melro.
deste anuo coromunicna 	 que to.-_	 •	 -

•
do o expediente relativo á essa directo-
ria deverá ser Ora avantç rernettido á
drectoria geral do Departamento Nacio-
nal de Ensino. Reitero a V. Ex. os pro-
testos de-alta estima .e consideração. —
Affonso Penna Junior.

Dia 25

" 'Ao Tribunal de Contas eolicitararn-te
ba seguintes pagamentos. no Thesouro.
Nacional, nas importancias:
• N. 1.909-C — De 2:066$800, da for.
.necimentos feitos rui Fortim desta Ca.
Vital, em .abril-ultimo. -
N. 1.912-C	 Do 7:6243142,-do cone

sumo de gaz, luz o energia electriea,
janeiro e fevereiro findos, na Policia
-Militar do Districto Federal.

—.D0.5:750$147, do coo.
sumo de gaz, luz c energia electricas,
cm março ultimo, na Casa de Correcção.

N.• 1.914-C .-- Do 413325, á Société
Anonyme du GaZ Rio de Janeiro, do
consumo do luz electrica, em março ulti-
mo. no Instituto Medico Legal: •

N. 1.915-6 a- De 1:3003000, da dif-
terença de vencimentos a que toem di-
reito 5 funceionarios , da Secretaria do
Supremo Tribunal- Federal, por substi-
tuiciies em abril último.
- N. 1.916-C --De 6993914, ao conta.
dor interino da Casa de Correcção. João
Pedro Martins, da differença do venci-
mentos que lhe compete por substitui-
çÕes, de 1 de janeiro a 21 de abril findQS.
N. 1.917-C — De 5:1703000, á So-

ciedade Anonyina Casa Pratt, de forne-
cimentos feitos 'á Secretária de Estado,
em abril ultimo.

N. 1.918-C	 De 4753000, de fome.
cimentos e serviços prestados á Secreta..
ria de Estado, em abril ultimo. 	 •

N. 4.919-6 — De 127:7133220, de for.
neeimenfos feitos, em abril ultimo, ao
Corpo de Bombeiros, flO District° Fe-
deral.

N. 1.920-C — Do 2773777, ao ' f° stin-
plente .de pretor Dr. João de Souza Pe-
a-eira Botafogo, por substituição, de 1.1.
e 20 de abril ultimo.

N. 1.922-C — Do 9:9193000, á Anon-
. tio Refining of Brazil. de forneci-
mentos feitos, em março ultimo, á Poli.
eia do District° Federal.

N. 4.923-O— De 143$000, a Mourd
Montagne, de fornecimentos feitos á Se-
cretaria de Estado, em abril ultimo.

N. 1.924aC — De 1863500, á Soares,
Sobrinho e& Comp., - 	fornecimentos
feitos, em maio correte.-

N. 1.925-C — De 4153555, ao 1* stip-
utente ele pretor Dr: Sylvio Martins
Teixeira, por substituições, de 9 a 30
de abril findo.	 -

N. 1.921-C — Ao Tribunal de Contas
transmittiram-se as folhas do Diario.
Ornejai do 21 do corrente, onde vem pu-
blicados os termos dos contractos cele-
brados com as firmas Mattos, Pragana
te Comp. e Souza Baptista & Comp., pa-
ra fornecimentos do moveis, durante (')
corrente anno. •	•	 ,••

N., 1.928-C — 'Ao Ministerio da Fa-
zenda consultou-se, afini de guardag uni..
formidade.as .soluçõe,s dadas em -relação
ás Consignações em folha do' pagamento'
dos -funccionarios publicos, Civis e mi-
litares da União, si Guilherme José lio-'
drigues está . obrigado ao cumprimento
do ilue dispõe o art. -273 -o seus para-
graphos da lei n. 4.793, de 7-de janeiro
do 1924.
. N. 1.929 O— Ao engenheiro do -Obras
reme:iteram-se. os documentos relativos-
á proposta eme fazem Bromberg &
Cotnp.;- Para fornecerem e Usseotarem

na Escola 15 dc Novembro unia machina
typographica, pela importancia do Uls
i2;000000,

N. 1.930 C — Ao Supremo Tribunal
Federal communicou-se que já se pediu,_
por aviso n. 241, de 19 de janeiro ui-
.imo, fosse o credito a que se- refere o
aviso daquelle tribunal n. 9.293, de 24
de abril ultimo, distribuido. ao Thesouro
Nacional, para ser ,entregue ao secreta-
rio do Supremo Tribtinal Federal.,

_ ACTOS . DO ED. DIRECTOn Miai; "

-
Ns. 719 à 720 Ao dirátor geral dO

Departamento Nacional do Saudo Publi-
ca, transmittiti-se o offioio' 'da' Directo.
ria da Contabilidade do Thesourca Na.
cional n. 628, de .11 de, maio corrente,
capeando o processo relativa ao adian-
tamento de 2:5003, feito ao 30 officiol
da fuspectoria do Prophylaxia da Tti-
berculose, Durval rtiegel B. ,Cliiiinarães.,

N. 722 -a. Ao inspector :da Alfandega
'do Rio do Janeiro solicitararki-se provi-
dencias -afim do serem despachados, li-
vres de direitos alfandegarios,. 9 volu-
mes. vindos pelo- vapor Plutarch, con-
tendo apparelhos sanitarioa destinados
ao Hospital Napional ale Alienados. • -

N..' 723 — Ao inspector da Alfandega
elo Rio de Janeiro, identico .ao 722.; so-
bro 550 volumes - vindos pelo -vapor
nighland licrver,• contenda apparelhos
para installaçã'o de nua quente no Hos-
pital Nacional do Alienados.

N. 724 — Ao commandante da Poli.
ela Militar-'do Districto Federal com-
municou-se quo é necessario aguardar
o credito • supplementar a ser solicitado

da importancia de 1:1508901, • que com-
pete 'ao sargento intendente Sabia° Mia:-

taeoinCongresso , Nacional para pagamento

N. 725 ao directOr e o 'Imstitntei"
Medico Legal remetteram-se as primeiras
vias dos pedidos na. 7 e 8, afim de se-
rem rectificado.	 --

N. 726 —.Ao Instituto Owa/do Crua
restituiu-se a terceira via do predio nu-
mero , 163, afim de ser rectificado.,

ACTOS ..130 SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 4925

N. 1.932 C—Ao director geral do DJ-
partamento Nacional de Ensino trens-
mittiu-se o processo a. 10 — Conselho
Superior do Ensino — 1025, referente a
consulto de luz eleetrica em 1924.

N. 1.933 — Ao general commun.
danto da Policia Militar do Districto Fe-
deral solicitaram-se informações sobre
a possibilidade do cessão á Colonia de
.Alienados, em Jaearepagiaá, de uma pa-
relha do muares.

N. 1.934 C — Ao engenheirO do
Obras autorizou-se a execução do repa-
ros nas elaraboias do alindo do Archi-
vo Nacional.	 •

N. 1.939 C — Ao Ministerio da 'Fa-
zenda solicitaram-se' providencias 'afimrt
de que seja re-stituida, no Thesouro Na-
cional, a Mando ta irmão, a quantia do
3:0003, que serviu de garantia ao -comi-
tracto celebrado para a execução- de ser-
viços no pavilhão de detentos na Casta
de Detenção.
•— Ao Tribunal de Contas 'solicitaram,.

se os seguintes pagarnentosano . Thesou
-ro Nacional, nas importtxnciase	 •	 •

N. 1.910 C —.De 355$ á Companhia;
de Transporte 0, Carruagens; do torne

N. 706 — Ao delegado do Tribunal de
Contas em Matto Grosso, communicpu-se
que foi autorizado o juiz federal na se-
cção de Aleito Grosso a fazer, mediante
concurrencia administrativa, os acqui-
sições que tiverem de f.Wr custeadas
pelos creditos distribuidos neste anuo..

-	 ,

4CTDS.D0 ER. amimo

txpediente de 23 de inalo de 1925



M. da Saude Publica, pelo prazo de
seis mezes, a contar de 1 do corrente.
— Deferido.

Dia 26,

Itemetteu-se:;
°Meios:
N. 801 — Ao secretario geral do De-

partamento, a folha de pagamento dos
serventes desta directoria, relativa ao
rnez corrente, na importancia de réis
1 :282$497,

N. 802 — Ao mesmo, o ponto dos
empregados do Hospital Paula Candido,
referente ao mez de maio corrente.

Communicou-se: •
N. 800 — Ao mesmo,_ que o Dr.

Leopoldo Prado, inspector sanitario, em
exercicio na Inspectoria de Sande do
Porto de Santos, compareceu ao serviço
todo o mez corrente.

N. 803 — Ao inspector de Dernogra-
phia Sanitaria, que o escripterario des-
aa inspectoria, destacado nesta -directo-
ria, Mario de, Souza Sampaio Vianna,
esteve em exercicio durante todo o
mez corrente.

N. 804 — Ao mesmo, remetteu-se al-
guns mappas e boletins detnographo-
sanitarios dos portos de Belém, Recife
o Santos, relativos ao mez de abril ul-
timo.,

-

Ns. 1.094 A e 1.096 A — Em 300$,
D. Dovalina Leal Gosta, e em 100$, a▪ :Viscondessa da Veiga Cabral.

Requerimentos despachados
Remetteu-se:'
Meios:

• Dia 26.

Maria José
deferido, por
do prazo.

Inspectoria
Profissional :
-Ferreira &

Indeferido.

da Graça (1.538). — In-
ter eido interposto fera

de Hygiene Industrial • e

Almeida (1.546-152). --.

- • _
•
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Remetteu-sez.
• --.Officios:

N. 799 — Ao inspector te Demogra-
phia Sanitaria, os mappas do movi-
mento dos portos de Belém, Fortaleza,
S. Salvador e Porto Murtinho, relati-
vos ao mez de abril ultimo, os mappas
mensaes de estatistica demographo-na-
nitaria, de Fortaleza a 2 de
maio corrente, e o de Belém, relativo
ao rnez de abril ultimo.

N. 798 — Ao director do Hospital
Paula Candido a portaria do Sr. mi-
nistro da Justiça, concedendo tres me-
zes de licença, em prorogação, nos ter-
mos do n. I, art. 30, e n. I, art. 80, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a João .0thon Leite do Menezes,
auxiliar do pharmacia desse Qiospitaf..

Requerimentcs despachadoS,

N. 118, do 1925 — Arnaldo Jos6 do
Nascimento, marinheiro desta directo-
ria, pedindo averbar na sua folha de
pagamento, a consignação mensal de
56$ a favor de C. S. P. M., da Saude
Publica, pelo prazo de 12 mezes, a-con-
tar de 1 de junho. — Deferido.

N. 125, do 1925 — Euclydes Carlos
Ribeiro, idem, idem, pedindo averbar a
consignação mensal de 53$ na sua fo-
llba de pagamento, a favor de C. S. P.

N. 1.101 — Ao Dr. director de Sa-
neamento Rural — Uma carta dirigida
a esta directoria, visto a solução dos
assumptos tratados na mesma, serem
da alçada daquella directoria.

N. 1.103 — Ao Dr. director geral —
remessa dos prospectos e o que mais
,for, por meio dos quaes. pretende a
Companhia "Elca" fazer a propaganda
dos seus trabalhos, afim de que poisa
esta directoria dar o seu parecer.

N. 1.102 — Ao Dr. inspector da En-
genharia Sanitaria — No sentido de
ser esta directoria informada • sobre a
ultima parte da informação prestada
pelo Dr. delegado do 20 District° Sa-
nitario, .no requerimento n. 1.434, de
Antonio Vieira Junior.

Cornmunicou-se:
N. 1.093 A — Ao .Sr. secretario ge-

ral — Que por despacho de 25 do cor-
rente mez, o Dr. director deferiu a pe-
tição em que D. Carmen Albuquerque
de Oliveira pedia relevação de multa..

N. 1.092 A — Ao mesmo --- Que por
despacho de 20 do corrente, o Dr. di-
rector deferiu, em• parte, a .petição em
que Eugenio Lopes Gonçalves pedia re-
levação d muita.

N. 1.093 A — Ao director da Receita
Publica — Que por despacho de 25 do
corrente, desta directoria, foi 2/aferi-
da a petição em que D. Carmen Albu-
querque de Oliveira pedia relevaçã.'o da
multa imposta pela 4° Delegacia do
Saude. _

N. 1.092 A — Ao mesmo.— Que por
despacho de 20 do corrente,' o Dr. di-
rector deferiu, , em parte. udu:lindo

para o grão minimo, a multa de 300$,
imposta pela 4° Delegacia de Saude a
Eugenio Lopes Gonçalves.

Na. 1.094/96 — Ao mesmo — Ou°
pela 4° Delegacia de Saude, foram im-
postas as seguintes multas: De 300$, a
D. Davalina Leal Costa, na pessôa de
seu procurador Albino Costa, encontra-
do á rua Pedro Americo n. 30, por in-
fracção do art. 1.089, do decreto nu-
mero 16.300, de 31 de dezembro de
1923; de 100$, ti V i scondessa da Veiga
Cabral, encontrada á travessa Derby-
Club n. 31, por infracção do art. 1.084,
do mesmo decreto.

1.098 — Ao Dr. procurador dda
'Feitos da Saud° Publica — De accôrdo
com a informado prestada pela Inspe-
ctoria de Ilygiene Industrial e Profis-
sional, não haver aquella inspectoria
intimado a fabrica de chumbo sita
rua do Riachuelo n. 359, tendo, entre-
tanto, a 2° Delegacia de Saude, em 4 do
fevereiro de 1908, para o predio acima,
extraiu ido uma intimação para pintura,
caiações e outras obras.

N. 1.099 — Ao Dr. inspector de Fis-
calização de Generos Alimenticios —
Para os devidos fins, que o escriptura-
rio Alfredo Pinzarrone, compareceu du-
rante o mez que ora finda, sem daZ
faltas.

Foram multados:

A. Neves & Almeida (1.547-163).--
Deferido.

Affonso Ribeiro da :Rocha (1.548-
104). — Deferido, por 45 dias.

Amadeu Andrade & Comp. (1.549-
168). — Deferido.

R ichard W. Fairclough & Comp.,
(1.53-2-155). — Deferido.

Antonio Gargalione (1.533-152)1. --.
Indeferido.

Marcellino Pinto da Cunha (1.534.
165). — Deferido.

Queiroz & Parcia (1.535-166).
Deferido, por 30 dias.

Bernardo Schreiber (1. 1536-167). ..01Deferido, por 30 dias.
, Alvaro Machado Lemos (1.537-169);

— Deferido.
1° Delegacia de Sande:
José Moina de Vasconcellps (1.30fIn

166). — Deferido.
2° Delegacia de Sande':
Lalayette Bastes & Comp. (1.499),,

— Será relevada a multa, si for cum-
prida a intimação dentro do prazo de
60 dias.

4' Delegacia do Saude.
João Manoel Alves (1.464). ---

ferido, por 90 dias.
José Mattoso Maia Forte ,(1.545-236).'i
Deferido.

cimento de automoveis para o serviço
externo do Gabinete de Ident'ilicação e
Estatistica Criminal do District° Fe-
deral, em março ultimo;

N. 1.941 C — De 471$575 ao capitão
pagador Leopoldo de Campos, do soldo
•por inteiro que compete, de 17 do abril
a 30 de junho deste anno, ao sargento
intendente Sabino Monteiro;

N. 1.942 C — De 1:318$050 a Manoel
Francisco Martins Junke., de forneci-
mento feito, em abril ultimo, ao Insti-
tuto Oswaldo Cruz;

N. 1.943 — De 7:249$575, de forne-
cimentos feitas, cru abril ultimo, ao In-
stituto Oswaldo Cruz;

N. 1.944 C — De 33:186$705, de for-
necimentos feitos, em abril ultimo, ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Departamento Nacidnal de Saude
Publica

iiECO:0 DE CONTABILIDADE

Expediente de 20 de maio de 1925

Solicitou-se ao Tribunal do Contas o
pagamento tias seguintes importancias:

Avisos:
N. 741 — De 4:970$ a diversos, dos

alugueis das casas °ocupadas, em abril
ultimo, pelas delegacias de sande.

N. 743 — Do 774170 á Soeiété Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, do for-
necimento de luz electrica ao Serviço de
Saneamento Rural, no District° Federal,
durante os mezes do janeiro e março do
corrente anuo.

N. 742 — Do 2:153$100 a diversos, delornecimentos feitos, em abri/ deste
anuo, ao Laboratorio Bacteriologico..

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARa
MARITIMA

e Expediente de 25 de maio de. 1923
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.Additamento de 2. dc maio de 192C
111

liernotteu-se:
Officio:
N. 1.097 — A relação, em -troe viaa,

dos bens ,immoveis pertenceotes ao Pa-
trimonio Nacional a ierviço das. Inspe-
cionas do Fiscalização,de Gamos Aii-
inentacios c do Prophylaixa -da. Tuber-
culou.	 •

Requerirnent ns despachados.

7 11 Delegacia do Salde:
' Adliernar Pinto Carneiro (1.539-243).

Deferido, sem que • 'se possa valer
klesto despacho, que -se é justificado na
eircumstaacia de ir 'o reqderente rosi-•
dir no predio em - questão; para preten-
kier applical-o e quiesctuer outros Pá-.
idos • que eventualmente possa.

. Maria Elias da Silva (1.54G-743)., !,
Deferido, ror 90 dia. • '

•
)2ZSPEaroalA DE PROPHYLAXIA DA Tb-DER--

CULOBE •

Expediente de 18, 19, 20, 21, 22 e 23 da
maio do 1925

• Officios expedidos:"
Ao Sr. Dr. - director. 	 geral do -Doparia-

lreento Nacional do Sande Publica: 	 .
Sobro a necessidade de augmentar a

Itospitalizaçã,o dos tuberculosos necessi-
tados.

— Ao -Sr. Dr. director dos Serviçoe
Sanitarkie do District° Federal:

Pedindo autorização _para designar
medicos desta inspectotia para dirigir os
serviços do cada um dos seus dispensa-

Reánettendo b requerimento de Item-
•ea para tratamento do saudo da atai-
liar de e,scripta Conceição Alves;
• Devolvendo o requerimento de Oscar

de Oliveira; •
Pedindo providoncias/.para quo seja

nolicitada ao Sr. ministro da Guerra a
baixa. de Juvonal de 'Souza Lima, ser-
vento desta knspectoria, sorteado para o
serviço militar em 1923; 	 .

Remettendb o inventario dos bens pa,
Ifimonines da União, a cargo desta in-
spectoria, existentes em 31 do dezembro .-
de 1924.	 -

— Ao Sr. Dr; director da Contabili-
dado do DepartamontO Nacional do San-
de Publica:

•Remettendo ns contas de gaz e luz
electrica, relativas ao mez de abril pas-
sado.,

— Ao Sr. Dr. inSpector da PISCaliza.-
ifto do Exereicio da Medicina:

Communicando o 'resultado dos exa-
fxnes do escarros do Paulo Sobral c EDI-
phanio Hippolyto de Azevedo.

— Ao Sr. Dr. inspector-da Picea-
/Inça° de (tenores Alimenticioa:

Communicando o resultado dos exa-
mes clinico t,/ radloscopio do Sr. Rober-
lo Augusto Lopes.

Ao Sr. sub-director da 1' divisaci
da P.strada. de Perro Central do Brasil:

Sobro o pedido do licença do traba,-'
; ilhador dessa estrada Antonio ferreira

kla Silva.	 . .
Ao Sr. director da Casa de Corre-

cão dô Distrieto federal:	 • .
, Communicando . 0 resultado dos era-

knes de iscarros dos' detentos Oljx "to Alves
Azevedo e Amaro Silva 	 - - -

DIEECTOEIA DE 'SANEAA11tNTO MIMA

Serviço no District° Federa/

Requerimentos despachcutds

Dia 20 de maio de 1925

Posto do Pilares:
N. 606 — Jovito Francisco Leal.

Relevarei á multa, si no prazo fixado
l'orem satisfeitos os Melhoramentos exi-
gidos.

Posto do Bangú:
N. 868 — Condida Pires de Oliveira..

— Concedo 90 dias de Prazo para com-'
primento da intimação.

Dia 22
Sócio:

• N. 544 —José.•'Irlaspar, — Indeferia°,
ã vista do parecer.

Posto. do Villa Proletaria:,•
N. 018 — Zeferino José da Silva...

Certifique-se.	 •

.	 Dia i2.3

Posto sie Anchieta:
-N. 827 — Maria Juvencina, Moinhos.,

.— Concedo 45 dias.
N. 849	 Antonio Jos& Carneiro.'

Deferido.
posto de Vila Proletaria:

N. 654— Márià jost'.Pereira. , —
ferido. •

Posto de Pilares:
• N. 836 — Çalil Teaur & Irmão. --
Deixo de tomar conhecimento do recur-
so interposto, visto Mio ter sido feito o
deposito da importanda da multa no.
Thesouro,' conto preceltúa q regulamen-
to approvado pelo decreto 14. 15.300-

N. 919 — Antonio Abrantes. 	 pç-
ferido. '

• Poãto db CamPO Grande:
N. 907 . — Washington Lopes Itodri-

gues. — Concedo, a contar do dia 20 do
corrente.

-
Posto do .Anchieta:

N. 810 Antonio Josá Teixeira.,
Concedo 60 dias, a partir do dia 2 de
marco ultimo.

Dia 24

'Posto do Vila Proletaria:'
N. 918 — Bento Barrbs Pimento/. 1.n41

Cortifiqua-se, nos- ternios do parecem,

Dia 25

Posto de tangú:
N. 530 — Rodrigues &..Cerqueira,

Mantenho O despacho anterior. - •
Posto do Madureira:
674 ,Joaquim Avelino Almeida.

— Indeferido. Proceda-se do accordo
ccan o Parecer da' Secretaria.

N. 854 —"Ernesto CrOnçalves.
Inspectoria de fiscalização

Generos Alimentícios.
Posto do Villa Protelaria:

N. 717 — Santos & Moreira. —
ceia-Se de accOrdo mit o parecer' do
posto..	 •

-N.737 — José Ferreira da Silva Gue.
des. — Cumprindo a intimação nume,-
ro-95.960, até 15 do junho proxitno vin-
douro, a multa será relevada.

" Posto do Anchieta:
-N. 026 — Elisa Siqueira Soares,,,

Concedo 90 dias.

:NSPECroMA DLi. PISGALtzAÇÃO . DE GENEltal
ALIALENTIC108 .

Requerimentos despachados.

_. Dias 25, É6 O 27 de maio de 192. •

. N. 1.398 — Joã'o Augusto da costa..
— Cumpra a intimação -expedida sob o.

	

11. 214.	 .
N. 1.438 — João Francisco cie Abreu.
Facilite a entrada.-

N. 1,450- Loufenço .coottw...
— Cumpra a intunação expedidn sob ti
n. 212'

	

N. 1.492	 Antonio Ramos de
veira.	 Facilite a entrada.

N., 1.525 — Alvarenga Figueiredo
& Comp. -•-•-• Cumpram a intimação ex-
pedida sob o n. 211 ,o coam-malquero
após á sua Ox0eUçãO para poderem.:furt-
ccionar..

N. 1.527 — Augusto do Paiva.,Póde funccionar:
N. 1. .529 ., , :Judith da Almeida Alain .

— Cumpra a intimação expedida Sob o

	

213.	 ....•
.N. 1.541 — •lerá Teixeira . de Carva.

lho. — Indeferido. Foi ultrapassado o
prazo legal para interposição de re..-
curso.

N. 1.512 — 3. Teixeira & Almeida. • •
1— Podem- funccionar.

N. 1.540 — Thomé . & Mourel/e.
Podem fun.acionzir. •	'	 -

N. 1.589 — Oscar Ferreira (Cs Comp..
pagando a taxa de analyse.

	

N. 1.590	 Oscar Ferreira'& Comp.
— Pagando a taxa de analsye. deferido.

N. 1.603 — Dr. Antonio Luiz Wer-
nock. •••-• Deferido, pagando a-taxa do

N. 1.605 — Thonvi (5; Alourelle.
Certifique-se.

N. 1.,509— Custodio Mendes &
ComP.	 Sini, pagando a taxa de an.a-

•lyse.	 • •-
N. 1.592 — .Toão Ribeiro. Deferi-

do, devendo ser avisada esta inspectoria
do destino da mercadoria, afim do ser
fiscalizada a sua applicação.

N. 1,510 — Josd Cdarrba'da Silva No-
ronha. — Sciepte. Cumprida a intima-.
ção de 27 de março de 1925,- sob o•nu-
mero 667.

N. 1.254 —.Raul Alves & Goulart:- — •
Não podem lunceionar sem o cumpri-
mento do que lhos foi determinado em,
Ç) despac,ho dado do requerimento nu-
mero 781, do 9 de março do 1925. 	 .

	

N. 4.507	 Raul Alvos & Goulart.
f.Nrto p‘mláml funccionar sem o cumpri-
mento integral do que lhes foi determi-
nado em o despacho dado do requeri-.
mento n. 781, de 9 de março do 1925.,

	

N. 1.540	 Maria Angela. — Decla-
ro prociwimente o lotai onde reáide.

N. 1.017 — Oscar ferreira Comp.,
— Pagando a taxa de analySe,,deferido.i.

N. 1.282 — Nascimento & Santos.
Podem funcionar, desde que fique por--:
manentemento fechada a cOmmunica0PL
com o dor:folio.

	

N. 1.588	 A. Peroira Vellosa.
Pt-Sdo funccioriar.	 • . ,
• N. 1.590 — Joã'o•AugustO de Azcveddi, 	 •

pêcle funCeionar..-	 •
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fr * 'Por titu/os do 26 do corrente mez foi
1 declarado sem effeito o acto do 22 de
março do 1924, em virtude do qual foi

i,
mandado incluir na relação dos funccio-

perintendento da fazenda nacional de-
narios extinctos deste ministerio o su

i Santa Cruz Eduardo de Andrade, e, em
consequencia, exonerado do referido car-
go, por isso que, não sendo tal cargo jul-
gado desnecessario, tanto assim que foi_
conservado pelo regulamento annexo ao
decreto n. 15.210, do 28 de dezembro
de 1921, embora para ser exercido em
commissão por empregado deste mesmo
ministerio, não podia ter applicação ao
caso o disposto na ultima parte do ar-
tigo 06, n. XX, da lei n. 4.242, de 5
Alo janeiro, tambem de 1921. (s.c)

n•nn••ell,

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

"EXPEDIENTE DO sn., MINISTRo

k Dia 26 de maiô de 1925 1
Officios]

Sr. ministro dá Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 93 — Declarando haver a Directo-
ria Geral do Thesouro Nacional expedido
circular aos delegados fiscaes do mesmo
:Thesouro nos Estados, relativamedte ás
juntas medicas destinadas a proceder as
inspecções de saude para o effeito de
concessão do licença, nos termos do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
- Nicas:

N. 120 — Solicitando providencias
afim de ser concedida franquia telegra-
phica ao 1° escripturario da Delegacia
Fiscal da Parahyba -Oscar Guerra Fon-

(ler	 eões.
(*) Reproduzido por ter sido publica
com ineórrec	

-.
.	 ,

tes, actualmente servindo como collector
federal em São João Marcos o Mangara ..
tiba, no Estado do Rio do Janeiro.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 53 -s. Remettendo o processo enca-
minhado com o officio n. 17, de 22 do
corrente, da Caixa de Amortização, a so-
licitando reconsideração do acto do Tri-
bunal negando registro ao contracto .0e-
lebrado por aquella repartição com J.
G. Pereira 8z Comp., para fornecimento
de artigos de expediente, durante o cor-
rente anno, áquella caixa,

•
EXPEDIENTE DO SR., DIRECTOR GERAI;

Dia 26 de maio: da 1925

Circular n. 3 — Tendo em vista õ
aviso n. E 49, de 24 de abri/ ultimo, do
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, declaro aos Srs. delegados fis-
caos do Thesouro nos Estados que. o De
partamento Nacional de Sande Publica
resolveu que as juntas medicas, desti-
nadas a proceder, nos Estados, ás inspe-
cções de saude para o effeito de con-
cessão de licenças nos termos do decre-
to n. 14.663, do 1 de fevereiro de 1921,
ficarão, de ora avante, assim constitui-

Nos Estados do Amazonas, Pará, Ma.'
ranhão, Ceará, Rio Grande , do Norte.
Pernambuco; Alagoas, Bahia, Espirito
Santo e. Santa Catharina as inspecções
serão realizada por dons medicos, sen-
do um do respectivo serviço de sanea-
mento rural e o outro da Inspectoria de
Sande do Porto, extrahindo-se o laudo
na secretaria do serviço..

Nos Estados do Piauhy, •Parahyba,
Sergipe, •Matto Grosso, Minas GnaeS e
Rio de Janeiro as inspecções Barão ,sffe-
ctuadas por dous medicos do respectivo
serviço de saneamento rural.

Quanto aos Estados do Rio Grande do
Sul, S. Paulo (Santos) e Paraná (Para-
naguá), as inspecções serão realizadas
pela Inspeciona de Sande do Porto res-
pectivo, sempre que houver facilidade
e vantagem, a criterio do respectivo de-
legado fiscal. — O director geral, inte-
rino, José Bellens do Almeida.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
' N. 126 — Devolvendo 'o incluso pro-
'Cesso transmitido com o vosso officio
n. 322, de 29 de abril ultimo, relativo
ao requerimento em que o Banco Com-
mercial do Rio de Janeiro solicita ap-
provação de augmento de capital, em
virtude de reforma feita em seus esta-
tutos, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de• 15 do corrente, resolveu, diante da
informação dessa inspectoria, dar a ap-
provação pedida.	 -

N. 127 -- Devolvendo o incluso pro-
cesso transmittido COn1 o vosso officio
n. 297, do -17 de abril ultimo, relativo
ao requerimento em que o Banco de
Credito Itypothecario e Agricola do Es-
tado de S. Paulo solicita approvação
das modificações feitas em seus estatu-,
tos, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despachei
de 14 do corrente, resolveu que seja exi-
gido o deposito de 10,1° sobre o au-
gmeatO do capital,, como determina o ar-
tigo 69 do regulamento apnrovadô pelo
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.,

N. 128 — Devolvendo-o incluso oro-
casgo transmittido com o vosso officio
n. 312, de 4 do corrente, relativo ao re-
querimento em que o Banco Noroéste do..-•	 _

Estado de S. Paulo pado autorizaçãci
para abrir mais tres filiaes nas cidade
de S. Paulo dos Agudos, Presidente Pru-
dente e Assis, Iodas naquelle Estado;
cornmunico-vos, para os devidos fins,
que o Sr.. ministro, por despacho do dia
15, resolveu, em face do parecer dessa
inspectoria, deferir o salludido requeri-
mento e mandar que sejam expedidas as,
respectivas cartas-patentes.

— Sr. director da Casa da Moeda: •,!
• N. 48 — R2:noettendo, para ser info.
modo, o officio em quo o director dO
Museu Paulista solicita seja a Casa da
Moeda autorizada a reservar para o re-
ferido museu urr2 exemplar de cada typo
do mfflia e medallia, de ora em diantei
cunhadas no mesmo estabelecimento,
bem como lua exemplar de folha de to.-
dos os sellos do Correio alli impressos.,

— Sr. presidente da commissão en.
carregada do Regulamento dos Laboras
torios de Analyses:

N. 119 — Enviando, de aecordo com
o despacho do Sr. ministro, de 6 do mu
passado, o officio CIT1 que a Alfandega
de Man.áos encaminha uma exposição
feita pelo chimico oh fe do Laboratoriet
de Analyses daquella alfandega.

— Sr. presidente da commissãO revi-
sora do quadro .dos, empregados de Fa-
zenda:

N. 120 — Transmittindo, de accordd
com o despacho do Sr. ministro, de 12
do corrente, o officio em que a Alfan-
dega do Rio de Janeiro encaminha o re-
querimen:o do encarregado do serviçd
typographico daquella repartição, solici-
tando melhoria de vencimentos para Q.
pessoal do mesmo serviço.
• — Sr. delegado fiscal no Maranhão:!
. N. 22 — Remettendo, para informa-
ção, o processa originado pelo telegram-
•a em que Hermelindo Gusmão reclama
contra o facto de não haver sido anca-
apinhado ao Thesouro um recurso inter-
posto por -Chaves & Gomp., do acto da
delegacia cassando a carta patente ou-
torgada á mesma firma para operar com
o club de sorteios denominado ‘Credito
Mutuo Predial»..

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

id°Su11 0:.N. 8 — Enviando oR decretos de 20
do corrente, promoveneo na Alfa.mlega.
de Porto Alegre, a conferente o 1° es-
crioturario Pedro Augusto Marsillaa
.Motta;. a 1° escripturariô, o 20 Antonio
Pered,ra Ribeiro; a 2° escripturario, o 3°
Martinho Pereira Carneiro Bastos; a 30
escriptvario, o A° Victorin0 Teixeira da

e nori*..eniulo 4° eseripturario o of-
ficiol aduaneiro, extincto, da mesma al-
dandega, José Coelho de Amorim.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo 9
N. 118 — Transmittindo a portaria a

23 do corrente, concedendo 60 dias de
licença, na .fórma da lei.. a Marcilio Al-
ves Aranha, cartorario da delegacia f is-
cal.

,-

Contadoriti Central da liepúblicã

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR CERA:

• iDia 25 de maio de 1925
•
Officios:
Ao Sr. guarda-livros enearregadci 2a

gub-centadoria Seccional da ,Delegacia

!, N. 1.004 — Motta 8.; Comp. 	 Po-
'dem funccionar.

N. 1...587 — M. Pereira dos Santos.,
1 — Apresente nesta inspectoria a inti.
mação referida.

; N. 1.585 — Moreira Mario & Com,
Apresente nesta inspectoria as inti-

mações referidas.
N. 1.601 — Alberto Antonio do Men-

donça. — Deferido, devendo ser, dentro
. do prazo requerido, ladrilhado todo o
piso da loja.

, N. 1.547 — Augusto Alves de Faria.—§
Cumpra a intimação n. 217.

N. 1.575 — Figueiredo & Irmio. —
'Cumpram a intimação expedida sob o

215.	 •	 ,
1/n•••••n

Policia do Districto Federal

Por actos do 27 de maio de 1925:'
Foram transferidos os commissaries:

João Alves Pereira e José Ayres do Nas-
cimento, do 2° para o 3° distrieto poli-
ciai; Jayme Guimarães e Adroaldo Solon
Ribeiro do 5° para o 2° districto; Ar-
mando Saltes, do 3° para o 8° distrieto,

'e Sergio. Affonso Alves, para o 16°; Is-
rael Teixeira Mendes do 8°, e Salvador
,Peregrino Candido de Oliveira, çlo 16°,
`Ikrabos para o 3° districto.„

—• .
Mimsterio "da Fazenda
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Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
!do Piauhy:

N. 1.026 III — Sobre divergencias no.
halançO do activo e passivo dessa repar-
tição, referente ao mez de outubro do
;1924.

— Ao Sr. a guarda-livros encarregado
da Sub-contadcria Seccional da Delega...!
cia Fiscal do. •Thesouro Nacional no Es-
Xado do Minas Geraes:

N. 1.027 111 — Sobro divergenclas
'apontadas nos balanços de activo e pas-
uivo no exercido de 1924.

— Ao Sr. Benicio -Freire, delegado
fiscal do Thesouro Nacional to Estado
da Bahia:

N. 1.028 — Accusando o agradecendo
communicação feita em telegramma de

49 do corrente.
— Ao Sr. sub-contador da Sub-conta-

' doria Seccional junto á Directoria Geral
dos Correios:

N. 1.029 —,Sobre classificação de-sal--
do em poder de responsaveis.

— Ao Sr. sub-contador da Sub-conta.
daria Seccional 'unto á Repartição Ge-
ral dos Telegrap og:

N. 1.030 — Remettendo um requeri-
mento em que Waldemar Maracajá Ra- •
malho pede para permutar com o Sr.
Carlos Magno da Silva, afim de serem
prestadas as nebesarias informações.

— Ao Sr. director geral do Thesourd -
Nacional:

N. 1.031 — Solicitando autorização o
consequentes ordens, no sentido de . pas-
sar a ter exercicio, como addido, nesta
contadoria, o official de 1* classe da of-
ficina de composição da Imprensa Na-
cional, Josá de Mamado Neves.

— Ao Sr. Alberto Coelho Messeder-f
• N. 1.032 — Responaendo a carta de
22, do corrente.

-- Ao Sr. inspector ' da Alfandegas ern
S. Francisco:

N. 1.033 —Declarando quab requeri-
mento em que o praticante da Sub-con-
fadaria Seccional junto a essa repartição,
Sr. Carlos Garcez, solicita dispensa do
-referido cargo, foi deferido, tendo sido
nomeado outro funceionario para •substi..,
tuil-o.

— Ao Sr. Tancredo Mesquita Lima,
delegado fiscal do Thesoirre Nacional rio
„Rio Grande do Norte:

N.• 1.034 — Accusando e agradecendci•
a communicação feita em telegramma
n. 283, de 23 deste mez.

— Ao Sr. auxiliar-technieo encarre-
gado -da Sub-contadoria Seccional rio
districto telegraPhico em Espirito Santo:

N. 1.035 II — Sobre classificação de
adeantamentos feitos pelas delegacias
aos districtos telegraphicos•

•— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
• Nacional no Estado do Ceará:

N. 1.036 II — Sobre transférencia dá
saldos de exercidos,

MOVIMENTO DE FUNDOS

Instrucções a serem observadas vara ic
escrinturação da conta de Movimento
de Fundos nelas Contadorias c Sult-
contadorias Seccionaes.

O art. 110 do Regulamento do Codiga
do Contabilidade determina que a conta
de Movimento de Fundos devo ter
desdobramento em livro auxiliar, onde
se abrem contas as diversas repartições
a Tio se fazem ou de que recebem sup-
'momentos em numerado. A•conta é do-
bitada pelas remessas feitas ou pelo

pagamentos " effeetuados 'e creditada
pela remessaa.:recebidas, etc.

Comprehende-se que D debito e o credi-
to de cada conta do Movimento de Fundos
de urna repartição devem saldar com o.
credito e o debito -de outra ou outras
repartições na centralização geral, que'
é -feita pela • Contadoria Central.' E' pois

'necessario e imprescindivel que os lan-
çamentos tenham um historie° gobrio,
mas claro, afim de permittir á Contado-
ria identificar o debito lançado no ba-
lanço de -uma-repartição com o credito
no da outra ou vice-versa.

Todo e qualquer lançamento; portan-
to, em "Movimento de Fundos" devo
obedecer a estes dous

1°) que urna outra repartição
• fará um lançamento inverso, a ap-

parecer na Contadoria Central;•
• -	 '2°)--. que o' historie° do lança-

- mento contenha os elementos •ne.
t Cessados para a -Contadoria mem.

trar a correspondencia o identida-
. do da operação effectuaCla nas duas

repartições.
Até o exerci° de 1924, • inclusive, as

Consignações descontadas em . uma re-
partição o pagas em outra, a repartição
devedora - avisava o desconto effectuado
e esperma o recibo do pagamento, como •

prescreve o art. 664, do Codigo de Con-
tabilidade para, á vista da 2 1 via do re-
cibo, fazer o lançamento do compensa-
ção. •

Quando a repartição pagadora de Uni-
s signação por conta de outra, lançava.no
seu balanço -um historio° perfeito com.
todos os elementos necessaria, indica-
ção do consignatario o consignante, na,
repartição devedora (eirCular. n. 66), a.
Contadoria ficava habilitada a promo-
ver o lançamento de compensação; em
caso contrario, porém, aguardava as de-
monstrações analyticas recommendadag
pelo art. 668 do citado regulamento.

O resultado da falta desci alamentos
.retardava constantemente ó controle,
pelo- que esta contadoria procurou so-•
lucitaiar o caso, do exercicio do 1925 em
diante.

Assim, a partir do exercicio do 1925,
as consignações por movimento de fun-
dos, isto é, entre duas repartições, serão
feitas por Cartas do Credita,

I

Formulas para a .sua escripturação‘t,
Consignações descontadas ou re-

cebidas nas delegacias o demais re-
partições fiscaes, desta capital ou
dos Estados, a serem pagas por ou-
ra.

Formulas communs a qualquer
que seja a repartição arrecada-
dora.

No acto do recebimento;
1) Caixa Geral

a Consignações
segue o	 ......

II

Pela emissão da Carta de Credito
2). Consignações

a Movimento 'de Fundos
Nome da repartição a que se des-,

tina a Carta de Credito n 	  e
da t4 dalansm.aw.....1..•	 0..2.•k•-•.• • 4,4

'Ao- receber a carta de credito:::
3) Movimento do Fundos

a Consignações
• Nome da repartição emissdra aã
Carta do Credito n 	  tal,
Mata	 lAILI lio • •.,* • . . ...... ....	 p. • * •1

L'ffectuado ki pagamento, ao consi.e
gnatario:,

4): Consignações
a Caixa Geral

gue	
historie° dos ragamn

. 12toes.,	 	 _

1V
CONTABILIDADE DA GUERRA OU MAIUNITS

-	 Caso especial

'A Guerra (ou Marinha); com ia'
entrega ao Thesouro Nacional das

• importancias 'correspondentes ás
Cartas do Credito que emittir fará:;.

5), Movimento de Fundos
a Caixa Geral

Thesouro	 e/. consigna..
•vôos, historieta, mencionando o nu-,
.mero o data da Carta de Credito
•lemittida -	 13,.._*•	 •,•••••_•.•_,A;$•,,,•.•:.•Jà

NI
• -	 .

A: mesma repartição ao recelier,
do Thesouro Nacional o valor, da
Carta do Credito da Delegacia tal.

6) Caixa ,Geral
a Movimento de 'Fundos

a Thescur Nacional, e/ Consl
goações	 historico necessario.
o 

frrs'''• VII

Ag 'Cbntabilidadeg da Guerra e da
Marinha e demais repartições desta Ca-
pital, quando ordenem pagamentos do
consignações ás delegacias fiseaes no3
Estados, deverão recolher -ao Thesouro
Nacional as importancias das Cartas cio
Credito, fazendo-as acompanhar do um
ófficio explicativo.

O Thesouro Nacional sé effectuará
pagamento do consignações ás s_reparti-1
ções desta Capital mediante a apresen-.
fação da respectiva Carta do eredito,
que servirá do documento do despeza.,

• irnEsouno xAmoNail

Casõ 'especial

'Ao receber a importancia de Corr..]
rognações para Credito do determ;ej
nada repartição fiscal fará,:„

7) Caixa Geral	 •
a Movimento de Fundos
.	 a Delegacia Éiscal em 	

Recebido da 'Guerra (ou Marinha)
para credito da Delegacia acima,.
referente as consignações arrecada-
das no mez tal, conforme a Carta

;do Credito n, tala çlo 131
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, • IX.

'A mcsnia t-;epartiçãO a? ar o.
valor da Carta de Credito a- favor
da Guerra (ou Marinha) fará o
Thesouro Nacional 'e Segninto lana
çainentoe'	 '•	 • •

6) Moçinienlo de F.u.ntig $
u Caixa Geral.

Delegacia Fiscal	 . 	
Pago a Guerra (ou Marinha) Vg -

lor da s/ Carta de Credito n.
de tal data, cedida a favor da-
quella .	 	 $...

X

, DELEGACIA rasem,

Casa especial

Ao aliviar (a Delegacia) at Carta
de Credito á Contabilidade da
Guerra .(eu da Marinha), fará a
lançamento n. 2, modificado pela
forma abaixo:

Consignações

a Movimento dc fundos:. -
a Thesouro Nacional, O/C0113ila,-
çac.,, ,, 3	 .	 •

Saque desta Delegacia pela Carta
do credito numero tal, de tal data, a
favor da •Pa,eaalerib. da Guerra. (ou

	

' Marinha) . . 	

XI.

Ao receber (a Delegacia) a Carta
Credito que lhe tenha sido eu.:

viaria -pela Guerra (ou Alminha),
fará o ,laneamento • n. 3, inodifi-
cado pela forma -abaixo:

,)) Movimento de filndos.
a Consignações da Guerra (ou Ma-
'rinha) -
Pagadoria da Guerra (ou Marinha)
/Carta •de Credito numero tal, do

tal . data, do consignações a serem
pagas nesta	 . 	 t;4416

Quando a delegacia effectuar o pa-
gamonto total ou parcial das consignaa
çãe:ix , irá debitando — Consignaçõea" o
creditando o "Caixa geral", fórmula 4.

As re.partiçõe.s pagadoras deverá.° re-
metter - no fim 'de cada me:, ás °dana-
doras, uma relação das Oonsi g.nações-
pagas durante o mez findo, fazendo nas
mesmas referendas ao numero e data
das cartas do credito correspondentee,
para o contride da reparliça .o- orde,hasÁ
dome.	•	 •

Destas relações nenhum lançamento
será feito pela repartição Pagadora, por
serem simples cópias

XII

'Al ' an dos pagamentos resultantes dasi
?arfas da credito ou officio, por serem
de, natureza urgente, e 'os de que trata

lettra e dó 'art. 362 . do Codigoi isto
P, pagamentos antecipado, figalra.rão
nas relações • niensai.„ exigindo-se a
»rompia remessa das cartas do eredità

	

respectivaS.'	 e	 .
•

Qualqu er demora- será, coam unieada á.
Contadoria Central.

fisaes pagamento% nor.acto do.seroni,.
effpatovadoa,e; seraaelavadias; pelaserepara
lieut% Paa.i.adoraa; directaanente i debitm

de "COnsiguações" oc redito ,do- "Caixa
3eral",, á medida gue.ste forcai realizaa-
do .(formula 4)

A repartição' respectiva "ao receber ás
relações mensaea dos pagamentos acima
citados enviará. inunediatamente a carta
de credito correspondente, afim de quo

'a repartição pagadora possa creditar á
"Oonsig,nações" e debitar "Movimentb
de fundos" a ineportancia já diasp-ao.dida
-(formula 3)..

Sempre que houver "Cartas de cre-
dito" o jogo. da partida será feito por
"Movimento de fundos" além do caso
especial do Theauura

 fundos",
	 ao rece-

ber ou pagar a importaneia do consigna-
es, para -credito ou .debito. de deter-

minada estação

XIII

No a balanços mensae,.% na conta. de
"Movimento de fundos", elea.-eni Ser des -tacadas as reliartieões, tanto a debito
como a credito, com a indipação impre-
scindivel do numero e data das respecti-
vas cartas de credito. 	 •

As segundas vias das cartas de credi-
to serão sempre enviadas a esta Conta-
doria.

XIV -

Até março sli'r periodo addielonal do
cada ~rejeita no maxiino, devem nas
repartições fiseaes estar perfeitamente
ese,ripturadas e Controladas, pelas respe-
ctivas cartas de credito, as consignações'
.pagas por antecipação, por conta de ou-
tra estaçãa fiscal. Os chefes do serviço,
sub-contadores ou guarda-livros encar-
regados, -segundo o caso ,serão directa-
mente respansaveis 'peia não obswvana
eia destas disposiçõos.

xv
. ,IÇOTAS »MACEI-14MS	 z

Todaaas remessas feitas, °á notas di-
laeerkaaa, para a caixa. .de , Amortiza-
ção, as 'delegacias devem eaeripturar ena
despezade «Movimento de Fundos» e,
ainda as differenças apuradas pela, mes-
ma, a maior; e creditar pelas iMportan-
cias verificadas a menor, bastando para
isso as communicações da mesma caixa.

XVI

PRATA, NICIfrn, ETC.
.	 .

As remessas feitas pelas delegacia
fiscaes á Casa da Moeda, em prata do.
antigo cunho, etc., devem ser debitadas
á Casa da Moeda, tambem por ¡Movi-
mento da Fundos», na columna. papei,-
sempre pelo liquido, segundo a circular.
n. 51, desta contadoria, não com o agica.
pois (Caixa Geral» é debitado e credi-
tado (Conversão do Especial, pela prata
adquirida, e debitado «Conversão de
puje>, creditando-se «Caixa Geral» peio
liquido-e mais o -agio. .

A. credito de. .Movimento de Fundos»,
Casa da Moeda, são escripturadas as re-
messas em moedas , subsidiarias recebi-
das da Casa da Moeda, jogando directa-
mente com o (Caixa Geral».

As differenças a mais-verificadas pela
Casa da Moeda devem as delegacias es-
eripturar em debito de «Movimento do.
Fundes» e, a credito, as .differenças a ,
menos. Bastarão. para os lançamento aS.
commun1ça003..da Casada Moeda.	 .

Aa-eentçssas Seitas .á Casa ela...Moeda, au.
em 'notas dilaceradas á Caixa dc ÁSinCtira

tição, 'em janeiro de cada .anno, devem •
ser serraire no novo exercicio; fazendo as
delegacias' o jogo de eXereicio," quandue.	 .necessario.

'REMESSAS PELO D.eXClo Da IMAS%

Ci ' mesmo caso acima de-se ser obser-
vado nas remessas ao Thesouro Nacional
em janeiro de cada anno, bem corno nas'
remessas feitas por ordem do Thesoura
(stipprimentos).	 '

Entretanto, sobre esta ultima parte,
será indispensavel, para melhor' regula-
ridade, que a delegacia procuro sabei
da agencio do banco a data em que 11W
foi transmiltido o telegramma pela Casa
Matriz, pois sendo de dezembro, a en-
trada no Caixa Geral será dada em de,
zembro ou. janeiro addieional e não cht
janeiro do novceexereicio: 	 e •

De accardo com a circular n. 49, dá
27 de dezembro de 1923, o movimento
da delegada cem a agencia do Banco.da •
Brasil não deve figurar nos balanços
como (Movimento de Fundos), por ser
movimento interno, que só figura noa e
balanços no «Saldo que nassa>.

.	 •
XNUI

Constituem. «Movimento de Fundos»
as importancias remettidas ao Thesoura
por internIedio do banco, ou as enviadas
ás delegarias por arderá do Thesouro o
estas importancias devem ser escrintua
radas a debito ou credito, 'pelos tjtaea
de cada inez.

As quantias recolhidas ás agencias dO
banco pelos districtos telegraphieos,- cola.
lectoriaa o. demais repartições subordi-
nadas, em virtuda de autorização .espe-
cial (e que não tenham sido refiradag
no fim do mez para serem entregue:à á
delegacia), devem .see.eseripturadas
«Movimento de Fundou -e, nesse titulo,
terão de figurar nos balanços das dele-
gacias enviados a esta -Contadoria, deta-
fitando-se cada uma das repartições o
as quantias, para o- necessario examta
com a conta da casa matriz, nesta..

• . 'XIX . •

JUROS DE APoLICES AO PORTADOR

03 pagamentos do 'juros de apolicee
no portador devem figurar nos balanços
a debito 'de cãlovimento de• Fundes» --
Caixa de Amortização — irias é latis-
pensavel que no fim do mesmo mez (do
pagamento) Seja' enviada á mesma re-
partição uma relação das segundas via/
dos 'coupons pagos, pára a neeesSaria

'baixa nos ~polis 'o lançamentos da ima.
pertancia 'respectiva, a -credito da dele-

•.gaeia pela mesma caixa.
Sobre esta parte deve ser observada

'R circular desta contadoria 'n.- 82, de 20t
de janeiro de 1925, que. determina:

(Tendo em vista a canimunie,ação da
-Caixa de Amortização no officio n. 13,
Je 16 de janeiro corrente, sobro as irre-
gularidades havidas, por Parte das de-
legacias fiscaes, quanto á remessa a
mesma, caixa . das segundas vias das re-
lações..,de pagamento. de juros, origi-
nando-se, assim, nos balanços de reCei-
ta e despeza, divergeneias na conta de
(Movimento de Fundou, entre o balan-
ço da dita caixa e OS das respectivas re-
spectivas repartições-e eocommendu aos
senhores guarda-livros encarregados das

: aeh-rontadorias SeecIOnp,es aiaka.alelega-
'cias fiscaos Cie, com a Majdma ãtten,



«Pela importancia dos vencimen-
tos devidos a...., relativos ao mez
de 	  pagos em (repartição pa-
gadora) conforme «ordem» n. ....
de 	  de 	  á mesma ex-
pedida' e 2! via do competente re-
cibo que acompanhou o officio
n 	  de ...$.... daquella re-
partição"	

Ministerio da Justiça c/ do Serviços
Repartição X

officiaes:
Requisição de passagens
Idem	 de soltos
ldem	 de telegram.

Repartição 7.

RequIsição de, 	
Idem	 de 	 $ . $	 $q
Idem	 . de.., 	 	 $	 $

Ministerio da Guerra c/ de serviçog I
officiaesz

Repartição X

411

•

Idem	 , de 	
Idena	 _	 .....

.Idem	 de 	 •
Repartição Z

Requisição de ..... 	 $
Idem	 $ A

:retal igual ao da Receita 7 4

S.
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-XXI	 -•"-

b) a repartição onde passa a ser
àago o funcoionario, averbará orii
folha, não ~ente a guia como a
1' via da ordem, fazendo, toda a
vez que effectuar pagamentos, O

• lançamento .seguinte:

n

•••	 Repartição tal .1`

XXIV -

re a alinea anterior, além do nu-
*- 'e) as. discriminações que se refe-

anero e data da «ordem de paga-
mento» e do nome da repartição ex-
pedidora, mencionarão iodos os da-
dos necessarios á exacta verificação
da conta referida;

XXV

() a retirada do funceionario, para
servir era outra repartição ou se

I recolher á que pertence, será a esta,
imm,ediatamente communicada, pela
repartição pagadora, em telegram-
rna no qual se informara até que
anez ficou pago o funccionraio, sem
prejuizo da expedição da necessa-
ria «guia» que, averbada em folha,
deverá ser entregue ao funcciona-
rio interessado;

• XXVI
• '

" y) verificada a primeira das hy..	 •
potheses de que trata a alinea f, . . a
repartição a cujo quadro pertencer,
o func,cionario, á vista da commu-
nicação telegraphica rec.2bida an-
Imitará a «ordem de pagamento» re-
spectiva, na parte não utilizada,
fazendo o neçessario expedient(
para a nova estação pagadora.,

XXVII	
.1

SERVIÇOS INDESTRIAES

de receita e despeza, remetterão, ás de-
legacias fiscaes e á Contadoria Central
da Republica, respectivamente, a sua
demonstração.

Taça rendas e taes despezas deixarão
do figurar nos balanços de receita e des-
pezas, visto que a sua escripturação deve
ser feita em contas distinctas e os seus
blancetes serão inteiramente em sopa-
rarin e obedecerão á seguinte classifi.-
çtnt101

XXVIII

RECEITA
-..... .._

Renda industrial -c/ de serviços—offr;
ciaes:
Renda	 a	 a	 e PO IP
Renda ' b	 $ - ' 44 t
Renda	 Ità"	 o	 $
Renda	 Ir	 d	 $	 ' R

DESPEZA

'As delegacias fiscaes orgnizarão, com
'as demonstrações que receberem das
repartições industriaes, um /balancete,
de conformidade coir estas instrucções.
que será 'annexado ao balanço mensal
de receita e despeza, que é enviado a
esta contadoria.

Desse modo, fica,evidenciado que, no
exereicio de 1925 não deve mais figurar
nos balanços de receita e despeza dai
repartições fiscaes, em despeza de «Mo.
vimento de Fundos», — Thesouro Na-
cional c/ de cobrança ou c/ de custeio-,
os serviços officiaes.

XXX

e

,

REPARTIÇÕES EUBORDINAD-A-8

Segundo as instrucções em vigoro
ordens emanadas desta contadoria, as
repartições subordinadas a cada dele-
gacia, como: alfandega, mesas de rendas.
collectorias, estradas de ferro, correios,
etc., não deverc. figurar em «Movimento
de Fundos», nos balanços enviados pelaa
delegacias á Contadoria Central.

Conforme o estabelecido, essas repar.
Lições, fazem o seu movimento, durante

mez, com a delegacia, por Mqvirnealgt •

tão, seja executado esse serviço de modo
a collocal-o em perfeita ord?m, não só
em face do que dispõe o Regulamento
do iCodigo de Contabilidade em seus ar-
tigos 417 a 427, como tambom das ins-
trucções expedidas pela alludida caixa
aio que concerne ao caso em quaitão.

As relações a serem enviadas á- re-
ferida caixa deverão distinguir os 'paga-

• xnentos de coupons de apolices ao 2or-
tador dos de apolices nominativas.,
.0s juros de Olreigações do Thesourd

Lambem devem figurar em «Movimento
, do Fundos» — Thesouro Nacional, de ..
clarando o semestre e anuo a que cor-
respondem.

, xx
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• PUNCCIONARIOS DESLOCADOR

' Estabelece a circular desta contadoria
h. 83, de 31 de janeiro ultimo, nue a
partir de 1 de janeiro de 1935, o paga-
%nein() de vencimentos dos funccionarios
deslocados de suas • repartições, ide-
.penderá de transferencia de credito, ef.
Tectuando-se mediante operação .de Mo-
vimento de Fundos, de accórdo com o
disposto no art. 269, paragraphos 1° e
20 e arts. 661 o seguintes do Regula-
mento do •Codigo de Contabilidade, ob-, terVadas as regras seguintes:

a) a repartição, a cujo quadrei •
• pertencer o funecionario, expedirá,

além da guia regulamentar, uma
«Ordem de Pagamento», de aocôr-
do com o modelo junto, em quatro
vias, remettendo:

•A primeira á repartição onde
pcissa a receber seus vencimentos o

'itinccionario :deslocado;
' A 2' á Thesouraria ou Pagadoria

'onde se acha o credito respectivo;
A 3° á Contadoria Central da* Re-

pública;
A 4' ficará archivada na reparti.

;ão expeditora;

• «Pela importancia paga
' t(nome do funecionario), 	
'(cargo) da 	  (repartição a que
pertence), relativa aos seus venci-.	 mentos de ... (mez), do accôrdo

„ com a «ordem de pagamentos
n• ••., de 	  daquella repar-
lição

XXII
r

eY a repartição onde era norma/-
Mente pago o funccionario. á vista
da 2' via da «ordem» recebida e das
duplicatas dos recibos a que se ve-
iem o art. 664, do Regulamento do
Codigo de Contabilidade — regis-
trará mensalmente:

Dfinistprio tal...
kt Movimento de Fundos

A repartição tal...
Xitulo da verba ta/..-..:\. •

,w ilovimento de. Fundos	 --	 •
a caixa

'A Contadoria Central da Republica,
tendo em vista o disposto no art. 36,
lettra h, da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, que fixa a despeza para
o exercido, do 1925, fez baixar a cir-
cular n. 85, do là de fevereiro de 1925,
dando instrucções sobre o caso ás repar-
tições industriaes e denrais estações
fiscaes da União, nos seguintes termos:

«As delegacias fiscaes e demais re-
partições que enviarem balanços de re-
ceita e despeza a esta contadoria, orga-
nizarão, a partir do primeiro balanço do
exercicio de 1925, a escri pturação .dos
serviços industriaes da União, de con-
formidade com as instrucções que bai-
xaram com esta circular:

Instrucções

fr 'As repartições indrstriaes da União
escripturarão em conta corrente sepa-
rado a receita e a despeza, provenientes
de serviços officiaes, e em balancete
tartbem separado e ariano ao balanço

a) a Contadoria Central da Repu-
blica, á vista da 3a -via da cOrd,2111
de pagamento», verificará as ope-
rações acima, pelas discriminações
da conta de c:linimento de Fun-
dos», que deverá acompanhar tis
balanços mensaes. das differentea
repartições;
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da Fundos, Mas é mcrvimento interno,
coiro movimento interno é ,a sua conta
corrente com u agencia do banco local.

Os balanços mensaes dessas reparti-
ções são sóna lae enviados á cldpgacia
para a centralização, depois dos exames
necessarios em que entra lambem o seu
movimento, de supprimeides e ren:essas
de numerarias á delegacia. Uma vez in-
corporado o balanço, lançando-se nas
rubricas proprias a receita e nos mi-
nisterios o verbas respectivas a despem,
a conta de Movimento de Fundos (in-
terno) estará controlada.

Si, porém, acontecer que, por occa-
•aiiia do levantamento do balanço pela
•delegacia, algumas repartições mie figu-
ram em Movimento de Fundos (interno),
não tenhani ainda enviado os balanços,
será essa parte, escripturada no balanço
corno (Renda a Classificar> e na daspeza,
em !entes Pagadores (e não Movimen-
to de Fundo), para que cata contadoria
Possa precisar a renda o a despeza que
a conta de «Mo'vimento de Fundos> não
asalarece.

XXXI

Segundo as instrucçõeS„ a conta do
Agentes Pagadores, que é uma conta
transitoria, sé deve figurar nos saldos
o nunca no carpo do balanço c, as dele-
gacias que não tenham observado essas
disposições, deverão fazer a annullação
necessaria, do modo que desappareçam
posteriormente do 'orna do • balanço as
firportancias peio- total e seja levada no
ealdo, em balanço , posterior.

A conta de Renda a Classificar e a de
Agentes Pagadores, citadas, não .clas-
sificadas no momento. sei-o-baú no MC%
seguinte, e assim, sueoessivamente, até
o seu encerramento.

XXXII

O jogo de . Movimento de Fundos (in-
terno), com assoa. titules, deverá.. ser

•feita . pela, formula . sagninte:
(Da quantia, que figurar etc credito de

ltlovimen to de Fundos„ fla delegacia)
Movimento de FDIRCIQJ (interno).
ça, Penda a. classificar

Adm. Correios em.... .
Snaportancia de sicernessa no

nãc, foi c/asaifiac.ada 	

(1.1.4 quantia (pie !igara, ena debito. doMovimenta de Vundoa)
Aocntes. Pagadores
a Movhaentn . de Fundas (interno);

	

a Adm. Correios em 	
Impbrtancia de suppaimento.s feitospela Delegacia no ima de...

	

ainda Mia clasatficados 	 	 —4—

XXXIV

DLSTItilatiat TEL.F.GRAIPI/k33S

A partir de janeiro de 1924, de accôr-
da com a circular a. 160, do 9 de abai'
de 1924 desta Contadoria, a r.enda e a
&assexa dos Distritos Tralegraphicos
passaram a. ser incorraoradas na delega-
ef araspectiva. Esta suppre-)ina os fun-

DUM() OFFICIAL

doa de que carecer obedecendo ao regi-
" de aAdeantamentos>, iprescriptci no
art. 287 do .Codigo de Contabilidade, le-
vando-se á varba pruria. A renda re-
colhida durante o mez e eseripturada
em Movimentos de Fundos (interno)
quando. não possa ser, no acto, lançada
na rubrica propria do reaeita, será no
fim do mez classificada, e incorporada ao
balanço da delegacia, Si, porém, acon-
tecer a falta de dados para a sua classi-
ficaçãO, tude/egacia fará figurar no seu
balanço como Renda a Classificar,, até
sua classificação definitiva, posterior-
mente..

XXXV'

A delegacia deverá exigir doa Distri-
atos Telegraphicess subordinados, a en-
trega de uma demonstração mensal do
receita e despesa, dentro do prazo esti-
pulado pelo Codigo .de Contabilidade,•

(-para sa cantrôle sánaenta) devendo uma.
2s via ser enviada mias Districtos á.
Repartição Geral dos l'ele.graphoa. Tam-
isem deverá exigir o balancete da Porto
industrial, de 'accÔrdo com a circular 86,
acima.

Não devem pois figurar nos balances
das delegacias esses .districtos Ou a- Re-
partição Geral doa Telewaphos em «Mo-
vimento sle Fundos), aoma em alguns
balanços têm aproarecido, salvo no caso
previsto mais adiante de não haver sido
a insportancia da arrecadação transferido,
á Delegacia e sim ao Thasoura por inter-.
mediu da Agencia com a Casa Matriz..

• Assim, as delegacias que têm Proce-
.dido e,OSSS modo, devem estornar faca
quantias ,pelo	 avisando a esta Con-

. (aderia, o naez em que foi feito o ac.erto..

" XXXVI

DECONTOS NAS CADERNETAS

Todas as consignações . e descontos
mencionadas nas Cadernetas dos offiedaea
de terra a tr-ore guando a.prosentaalas a
nina repartição fiscal para o ,pagamento,
devem ser examinadas e eputados todos
na descontos neltas "mencionados o de-
duzidos dos respectivos venatimentos, não
podendo ser tornada em asmaides .ação Do-
nhurna altegição verbal-em contrario, das
partes interessadas 'siara sanar, assim, al-
gumas irregularidadea que tecia sido vea
rificadas.

O llunaalonario que deixar de descon-
tar alguma das quantias notadas nas
refaridaa cadernetas, será o respansavel
directo e, de- ac,e4rdo coro a estipulado,
será obrigado a recolher aos cofres da
ropartiesão- a qua pertencer, a quantia ou
%ariantiasa ornittidas„ dentro do. prazo ina-.	 .:rimo de 48 heras. ,

Na reincidencia, será essa disposição
aggravada da communicação que será
feita ao Sr. ministro dá . Fazenda e á
esta Contadoria.

A Contabilidade da Guerra on da
Marinha deve, tamisem,. ser &cientificada
seirrare desasas irregularidades, quantia ao
tratar de militares.

• XXXV/I

Para maior ragu/aridade. será conve-
niente que as delegacias fiscaes e mais

' chefes de outras repartições Pagadoras.
determinem que lhes sejam apresentadas
antes do pagamento as - respectivas ca-
dernetas com as notas do; descontos e
ligni+10 apurada a lIa-gar, para receber o

• - Maio de 1925

seu apague-se». Esses descontos serãO
escripturadoa a credito de cconsigna-
çõesa, caris os necessarios detalhes, dan-
do-se communicação no fim do mssmo
anez á Contabilidade da Guerra (ou Ma-
rinha), para que- lhe seja enviada a carta
de aaedito respectiva, de accorda com 4
circular a. 77.

XXXVIrt

Xla

pequeaas ikaportaucias recebidas
pelo Thesaaro, para serem pagas raa.s-
delegacias tiscaes' a terceiros, serão, por-
excetio„ coasictemulus *Movimento efr
fundoss. mio' estando assim sujeitas a.
cartas de credrto.

• XLI

Só a Contod-gria Centrai . da Republica
e a Igreetoria de Contabilidade' do- Mi-
nisterio da Fazenda rsmsdeas dar ordens .
ís . reparticties fiscaes sobre tkaantias • g' serem escriaturadas ent eallot4ntento de—/atados,.

XLII

n1\7E:mos CASOS

ÁS repartições subordinadas., a datar.;
minada deleancia, como correios, estradas,
de ferro, alfandegas, mesas de rendas,
etc. , quando por ordem superior, 'depo-
sitem suas rendas, durante o mez, na,-;
airencias 'do Italica do Rrasil. terão, sa,
fins da mez„ de fazer a retirada do nurnO-
a.ario e enviai-0 á delaaacia, ou fazer-lho"'
• transferenaja, remettendo juntamente
com o balanço de receita despeza.,
Neste case, o movimento com á delegacia:

será ,por eiSlovimeuto de fun-
des» (interno).

-Quando, porém. nela distancia, ani
'qualquer outro -motivo superior, não
for possivet essa -remessa ou transferen-
cia á reapeetiva deiegacia, esta.	 yjsta

a

1\11NISTE1110 DA TAZENDA

- Na conta de saMovimento de fundos, aaí;
Thesouro. Nacional — can tai-asara a sar
lavadas a debito aa credita aí impor-.
tancias asrasferidaa no Thnsouro e ou-
tras, segundo as instrupções em vigor,
como por exemplo:

rémessas em notas circulantes;
b) saques dá M. Piados S. do Estado;
c) -remessas do vales-ouro;
ti) obrigações da Thesouro;
e) juros da obrigações do Thesouro;
f) 59 9° sobre beneficio de loterias;

• g.) eupprimentoa feitas . faeta Thesou..
ro, etc.

'XXXIX

Nos casos especiaes, ordenados peia,
contabilidade da Thesouro. de pagamen-
tos por «Movimento de fundos>, devem
ser, nos balanços das delegacias, detalha-
dos, na seguinte ordem:
1°, Thesourcr Nacional;

Pago a,.. (historie° com.
plata);

3a numero e data do telegram-

	

- ma ou Officio.	
Quando se tratar dc credita:

:1° a Theaouro Nacional;
•2", creditado a... (Iiistorico);
3a. numera p data do telegram-,

	

ma ou officio 	
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dos rarlims da agoocia do banco, appen-
• fará o :PT» do nomorario por «Mo-
a-imo-Mo	 ftualosa. e nosto titulo .figo-
xará nos seus balanros a Serp i)] enviados
• eentadoria. discriminadoa (na re-
ceita) o nono s e loaar das ropartir:Oes,
data de cada tuo das rocotiomontaa etc..
para facilitar o controle com a ele da
ci-a matriz, nesta.

XT,Iff

Os diatrietos tolegrapIdeos que pro-
Cedem da mesma fórnia acima para mio
suas rendas e despezas poasain ser ineor-
,arailas, como devem ser pela delegacia,

'terão de remo:ter-lhe com rssa domou-
,tração itielat a importai:eia que foi do-
pesilada na agencia do banco durante o
auez que findn mi, 011 documento de traus-
f000neia feita a favor da delegacia. e.
lea ,-;o isto t iüa aoja 'missiva]. por motivo
suporior. será da mesma forma acima.
eseripturada a raspoeliva importaneia
em amavimento de finalosa. figurando
igualmente nes se titulo nos balanços da.
del000lein, para sei' COri rolados pela
contadoria com a c;c do P.aneo do Brasil,
sendo para isso indispensavel os dota-
lhes acima referidos.

XI .1V
,

_	 XLV

Quando houve proslaç'Oes do •cordas
rio adeantament os lailtos por outra rapar-

tiçãai fiscal. precisará o	  isso eOalarceido
•conta de talltivimento de Fundos»

isto é: ondo foi folio o abaulamento o
ct amena data O ordom do ministro. nu-
mero O data ;da mesma, para qua possa
cer feito o contrOlO pela contadoria.

XLVI

Não deve fig.nrar e , o tlecoita a Ah-
rutilar ou em •esooza a annullar, como
a ,ni alguns balanças from sido rr.,gistrit-
das, as annullaçõosna taril a de MGVI-
alle010tu FU11(108: Sn'ti n 011a s diracta-
uente nessa conta. a dobibi ou a crcilito.

XLVII
• 'As dolegacias que ;ia tenham sido
toii sejam autorizadas a razoe saques so-
bre o Thesoura Nacional. por Movimento
4 1' k ] uni lo, dOVItI 	 e SD PCiliear lin g sei is
balanços cada um desses saqu os polo nu-
mero, data, a faval 	 oor ordem e
(alnla	 1, -não cip.Orbadamente
Thosouro Nacional fará io:iainionle essa
,especifiração por occa • iOo dos puxa.
imanto!

	

ao	 XLYEIE

As importaneias recebi 155 pela de-
legacia, em notas dilacara oora (a trocar)
cla Agencia do Banco do Brasil, sorao
oseripturadas oni Movinionta de fundos,
abo] o Tliesouro, a quem sora officiado,
solicitando a entrega da referida atuantia
á. sua matriz, fazotala a dotegaeia n se-
2U into laia:atirado ao re“ ,ber a citada
;; inportane ia :
Caixa geral

aga-aiela do Banco do' Prasil
ltruportancia recebida desta

eflu notas dilaceradas
para ser entregue a
alia matriz

XLIX

licitando a entrega ao Banco do Drasil:
Ao °Tildar ao 'Thesouro Nacional só-

acaNcra no paxeo no nasala
a) Movimento da fundos

a) Thesouro Nacional
Importancia recebida da-

quella em... O, pela oo_
ficio n.... de sta data
solicitada a sua entrega,
pelo Thesouro, á sua casa
matriz .	 .......	 , 20:00M00

- O namoro, ao pagar. debitará por
movimento de fundos; ((u delegacia, fi.
valido aasim o titulo controlado.
. Quando essas notas loaom pasterior-

ET9Tlfo enviadas á Caixa de Amortização
serão, por pata trocadas e entregues ao
Thesouro per conta da delegacia, coa-
Taram o já estabetecido.

2* divisão, em 16 de março de 1071. —
Leonardo 'S. Torreias, sub-contader inte-rino.

Approvo. Em' 10 do marco da 1925.
Traneisco d'Auria, contador geral.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

'Dia 27 dc maio de 195

Orfielos:

Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repor-
Mica:

NS. 219, 220, 2,21 e 222 —
o tua-cal:lamento do contra-fés.

--AoSr. delegado fiscal no Paraná:
N. 50 -o- Remetteudo o processo nu-

anero '23.231, afim da que seja attendida
a exigeneia da 1' subedireetoria.

— Ao Sr. Dr. 30 tprecuira.clor da Re-
publica:

Ns. 223 e 221 — Solicitando o can-
(adiamento de dividas.

Portarias
• Aos collootores fo* .raes de Rio Itonti-
to, Razoado, Parra do 'brabo, Nova Fri-

o Piralty:
Ns. 9, 16, 8, 8, 2 e 5 — Remo-Bondo

natorizações do passo, afim de serem ao-
entregues aos respectivos fiscaes:

— Sr. inspector da Alfandega
(•)

.N. 3 — Com o .officio n 71, de. 6 de
feN-•erearo 'ultimo, encaminhastes á Al-

( 0 ) Reprodu.z-se par ter Ealtido com
incorrecções. •

4•andoga do Rio de Janeiro o PrOONS5d
tii fflie A. J. Vieira, recorre, do aoto
dessa inspectoria. que niatilou classifi-
car a inewadoria deopachada peia nata
Of , importação n. 9. ta?. de 17 de outu-
lir° tio E l !.1, conto <wapvl recortado pana
roideiteiro, de taut. 111k •as8a0 por kilo,
po p assetnelhação.

.0 Sr. miniatiai da Fazowla profoitia
cru •1 do corrente o aeguinle despacho:
.(d)e acetado coto- o parecer, nego provi-
amado ao recurso.»

lO este o pareeor qur enitti. com o
qual concordai' o Sr. ministro: •aDe ae-
ema lo com a Ntecisão r000rrilko por
tratar, de facto, de pala] recartallo. se-
ria:diante ao para confolteiro, da taxa de'
4,800 por kilo, do art. 6(2 da Tarifa.

*Assjrn, e á visLO da parecer da Commis-
são de Tarifa da Atrane rooa do Rio de
Janeiro. do fls. :13 v o o reritrsa Dão
deve ter provimento.»

o paroeer da 4 .4.1111111íãO tia 'Parla da
,Alfandega di Rio i"! a seguinte: aA. Con:-
/oioorto da Tarifa, tendo em Nista diver-
sas &cisões (tosta alfandoga ani tal sen-
tio'èo, eliLss'ifl'oa a mercadoria CID Cangai
no art. 61O da Tarifa, como papel re-
cortado. gemellaanle ao pa•ra confeiteiro,
da lixa de 4$43a0 por kilogramma. O •Sr.
napee tor coo:20/ .41a ciii, os te vars,eer.:›

4-1 que vos communico, para os devidea
fins.
• — Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco: -

N. 6? -- Com o officio n. 219, do
março . ullitno, encaminhastes ao Thesoii-
ro O proceaso em que submettestes
consideração 4: upp.rjyr o acto pelo ornai
determinastes a denominação que deve
ser adoptada na corresoondeneia da 1'
Collectoria das Rendas faatoraes .em Ja-
boalão, nesse Estado.

O Sr. ministro da Fazenda deo sobro
o caso. A 8 do abril ultimo, o seguintes
despacho:

nApprovo o acto da Delegacia Fiscal
de Pernambuco. do fla. 15.»

O despacho -approvado é o seguinte:
• ozNo presente officio enTDDIUDiCa

Enli f.440P da 1" Cellectoria de Jaboatão
haver transferkro, em cumprimento (I
portaria desta delegacia sob u. 2.333, do
29 de dezembro anterior, expedida • •do
aecinalo com o despacho de fls, a fls.,
• sédo da exactoria a seu cargo, para a
villa do Morenos, declarando ficar en-
tendido que a dita colleeloria continuava
a pertencer no manicipio de Jaboatão,
a p inhara coou a denominação de Colhe-
etorla Federal de Morenos».

Não si' conformando com armella de-
nominação, solicita a 2' Contadoria a
attenção- superior para o farto, por lhe
parecer equivoco da parle do officiante.

Effectivarnanta,
do despacho profe-ido da fls. Oa fls.,
/1, esta delegacia, si bem que autori-
Rasga Ioga a modanra ila sOde da cone-
ctaria officiautte, di!ixo, i na dependen-
eia do Thlesouri a mudaura de nome.

Ao que parou,. :11L10 se abrutam bem
que a mudança de sado sem alteração
de nome poderia trazer inconvenientes
no serviço, e assim approvou S. Ex. o.
Sr. ministro da Fazenda sAmenta a mu-
dança de si,de, proferindo o .seguinto
despacho:

«Aptprovo, ficando, :porém, tantendido
que as duna col/ectoriaa continuam A.
pertencer ao municipio do Jahoatfío,
primeira, com 844e na 1,o lla de Morenos

Os adeanfamentoa feitos a corp-os do
lExeceitci por corda ílo t1iidsierio da
aauerra, por e3lovitnanto ti fundosa. por
g aatani di Miaisterio da Fazenda.. orcei-

a sam ser historiados do modo comi-dato.
obem assim tos prestações de contas', de-
falhando-se nestas a s quantias e datas
de?, adeantamentos feitos r. já liquidados.

Si. •ein vez do da Guerra. tratar-se da
:outro mit:listaria. o evitaria a seguir será
a) mes mo acima, procedendo-o sempre
lo inodo inteLligente, a facilitar cofiam-

aer-se a conta colo que deve jogar o
¡atiçamento feito, visto que. todas as par-
voltas escripturadas eia aMtivimenta,
lundosa_ terão do ter equivalente nas
reparliç6es e lautos que forem indicados
nos balanços.

atiza-

+1.	 ,•	 ..... 20:000:000
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e a segunda continuando a ter séde em
Jalioatão.»

Esta realução consta da ordem da Di-
acataria da Receita, sob n. 326, de 5 de
dezembro do anno findo, contida na có-
pia de fls. 12 e, assim, não tendo a ci-
taaa ordem cogitado de mudança de no-
me, recusa-se a 2° Contadoria em en-
trar em relações com a 1* Conectaria de
Jaboatão, com a denominação de aColle-
ataria de Morenos», que, ouvida pessoal-
mente, allegou que, a continuar a deno-
minação de «i a Colle,ctoria de Jaboatãoa,
o serviço a seu cargo não pôde deixar
de soffrer, attendendo a que não só a
correspandencia e valoras remettidos por
intermedio do correio quasi sempre vão
ter a Jaboatão, onde demoram certo nu-
mero de dias: apezar das suas constan-
tes reclamaçoes, como tambern . que os
contribuintes se queixam da confusão
que lhes -causa eomelhante divergen,cia.

Essas allegações não devem ser des-
prezadas, cabendo a esta repartição
barmotiazar o assumpto t no interesse do
serviços. Nos municipais providos de
mais de uma conectaria, todas com séde
na mesma localidade, é claro que devem
ser designadas ou conhecidas por um
numero ordinal, como acontece com as
de Pesqueira — 2° e 3' collectoriaa,
todas com sede na cidade deste nome, a
roenog que não (Ateiam localizadas em
bairros de denominação conhecida e cir-
cumseripla, como acontece com as desta
capital; Torres, Varzea, Santo Amaro

Jos6.
Com relação aos municipais de mais

de uma conectaria, com sede differente,
dever-se-hia, porém, adoptar, para cada
uma, o nome da propria sede, como
acontece com Olinda, cujo desdobramen-
1a produziu a Conectaria de Paulista, no
znuniepio, onde se acha localizada, con-
vindo citar ainda a de Nazareth .quó,
desdobrada o localizada, a séde da ou-
tra em Lagoa Secca, tomou o nome dessa
localidade, parecendo, pois, que o mesmo
criterio deveria ter sido adoptado no
que respeita a Jaboatão.

Não ha, pois, negar a conveniencia de
ãe adoptar a alteraaão proposta ou pelo
menos modificar a denominação sem al-
terar-lhe a significação, para evitar as
Inconvenientes do que se queixa o cola
iodar officiante.

Aasim, com fundamento, no art. 2 nu-
blara 24 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.390, de 10 de dezembro
de 1904, resolvo que a 1' Conectaria Fe-
deral do municipio de Jaboatão passe a
adoptar na sua correspondencaa a abre-
viatura de 41° Conectaria Federal em
illorews», visto que, deste modo nada
rica alterado com relação aos assenta-
mentos, legalização do livros, etc., ser-
vindo apenas a dita abreviatura para
obviar os inconvenientes da mudança
de aéde com mudança de nome.

Outrosim, submetta-se o assumpto á
anreciacão do Thesouro, para a necessa-
ria approvação, caso não prefira S. Ex.
o Sr. ministro da Fazenda ordenar que
seja feita a mudança de nome para o do
Conectaria Federal de Morenos, como
deseja a exactoria em causa, cabendo,
nota hapothase, tambem a euppressão
do algarismo ordinal que procede o no-
bre da conectaria actualmente com sede
tia cidade de Jaboatão. — Expeça-se
portaria, vá o processo ã, 2' Contadoria
para as devidas notas nos assentamentos •
e solução ás duvidas levantadas, subin-
do, em seguida a seu destino.»

O que voa communieo, para 0$ devi
t.521 Maj.,.

— Sr. director da Recebedoria da Dis-
tricto Federal:

N. 244 — Com o officio n. 2.699, de
16 de dezembro de 1924, encaminhastes
a esta directoria o processo em que J.
A. Rodrigues a: Comp., recorrem do acto
dessa directoria que lhes impoz a multa
de 2:500, gráo maximo do art. 78, com-
binado com o art. 222 do decreto nume-
ro 14.648, de 26 de janeiro de 1921

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 2 do corrente, o seguinte despache:

«Em face do parecer, dou provimento
ao recarso.»

E' este o parecer que emitti, com o
qual concordou o Sr. ministro:

aA firma recorrente foi autuada em 4
de outubro de 1922, sob fundamento de
expor á venda diversas bebidas com o
consumo já iniciado e com vestigios de
terem sido sellados com sellos destinados
a bebidas de pracedencia estrangeira e,
ainda, com rotulas indicando essa proa
cadencia.

As garrafas apprehendidas naquella
data sómente foram enviadas ao Labora-
torio Nacional de Analyses para o com-
pleto exame em 14 de fevereiro de '924
(fls. 3 v.) analysado o seu conteúdo
em 11„ 14, 15 o 16 de abril do- mesmo
anno, isto é, mais de um anno e meio
após a apprehensão.

Das vinte e cinco garrafas apprehen-
didas sómente o conteúdo de dezfoi con-
siderado não apresentar a mesma com-
posição dos vinhos mencionados nos re-
spectivos rotulas; não constando, porém,
do laudo em que ungiste essa differença
na composição, si na maior ou menor
graduação alcoolica ou si na dosagem de
outro qualquer ingrediente, embora re-
conheça o laudo a ausencia de substan-
cias nocivas.

Além diaso, deixou de ser observado O
disposto no art. 63 da lel n. 4.625, de
31 de dezembro de 1922, que manda seja
solicitado o exame das mercadorias ap-
prehendid,as dentro de dez dias, contados
da data dá apprehensão. Pelo monos,
cabia á recebedoria, desde que as bebi-
das apprehendidas ainda se achavam sob
sua guarda e ha mais de um anno, en-
vial-as ao Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, immediatamente á vigencia da-
guano dispositivo, e não conserval-as na
mesma recebedoria tão longo tempo após
essa vigencia.

Tudo aconselhava procedimento con-
trario ao da recebedoria, visto a lei ha--
ver encontrado a mercadoria já appre-
bandida,

iPor esse motiao e ainda por não con-
star do auto e nem do laudo que as ci-
ladas garrafas houvessem sido devida-
mente lacradas e authenticadas por °o-
casião da apprehensão, tratando-se de
mercadorias susceptiveis de evaporação
e enfraquecimento da graduação do al-
coal, opino pelo provimento do recurso
para o fim de se julgar improcedente o
atito de fls. 2.»

O que vos communico, para os devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 51 — Com o officio Ti. 121. do

13 de março ultimo, encaminhastes ao'
Thasouro o processo em que rpcorreis,
ex-officio, do acto pelo qual destes pro-
vimento ao recurso interposto por Ma-
noel C. Villela do acto do conectar fe-
deral em Castro, nesse Estado, que lhe
sujeitou, ao pagamento ela multa de
500$, grilo mimmo do artigo 32, n. 5.
do decreto n. 16.275-A. de 22 de de-
zembro da 1923, e revalidação nas ter-

moa do artigo 30, n. 8, § 1°, da lettrab, do mesmo decreto.
O Sr. ministro da Fazenda deu so-

bre o caso, a 28 de, abril ultimo, o se-
guinte despacho:

«Em face do parecer, négo provimen-
to ao recurso ed.-officio. Constando do
processo que deixou de ser procedida

. durante um anuo, no estabelecimento
oommercial do autuado, a devida fisca-
lização, recommende-se á Delegacia Fis-
cal que chame a attençao do fanado-
nario responsavel pela alludida irreau-
!aridade.»

E' este o parecer que emitti a 11 da
citado mez. e ao qual se refere o Sr.,
ministro da -Fazenda;

*Pelos fundamentos da decisão de fls.,
que fazem. resaltar a irregularidada da
apprehensão do «registro de vendas á
vista» do autuado peto autuante, quando
devia, ter Constatado as faltas mediante
termo, a não menção no auto do valor
-do impoato que devia ear pago ie a
re.stricção do prazo para apresentação
de defesa • (15 dias em vez de 20, como
estabeleao o decreto n. 16.275-A, de 22,
de dezembro de 1923). sou de parecer
que se negue provimento ao recurso,
Px-officio.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
vaca:	 •

N. 142 — Com o officio n. 817, do
19 de dezembro de 1924, encaminhastes
a esta directoria o processo em que Po-
lydoro Pierre Rouan recorre do acto
dessa delegacia confirmando o da Cone-
ctaria (Federal de Buenopolis, que lhe,
impoz a multa de 200$, por infracção
do regulamento do imposto de consumo.
. O Sr. ministro da Fazenda 'proferiu,
em 4 do corrente, o seguinte despacho:

«Em face do p,arecer resolvo .annul-
lar todo o processado. Recommendease,

'porém, á Delegacia Fiscal em Minas
Gemes que mande proceder, com urgen-
eia, a circum,stanciado exame nas eacri-
ptas fiscal e commercial do fabricante
verificando si, alam da mercadoria ap-
prehendida, tiveram sahida da fabrica,
bebias contadas em recipientes do 779
grammaa, sellados como bi fossem gar-
rafa8, providenciando, no caso affirma-
tivo, para que, independente de multa
seja indemnizada a Fazenaa .Nadonal
da respectiva differonça de imposto e
chamando-se para o caso a attanaão do
agente fiscal da secção ande a fabrica
é localizada.»

E' este o parecer que emitti, com ó
qual concordou a Sr. ministro:

A' vista do laudo de fls. 11/12, a be-'
bida apprehendida estava contida em
recipientes de 715 grammas.

Nestas condições, apezar da tataraneta
concedida pela nota 1' do art. 40, § 20,
do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921. a mercadoria devia estar sal-
tada á razão de litro e não de `garrafa..

O imposto do producto, em face da -
art. 40, § 2°, alinea VI, do ~roto ci-
tado, alterado pela lei n. 4.625, de 311
de dezembro de 1922, deveria -corres- .
perder a $300 por meta garrafa o $450
por meio litro.

Os taas litros appraheindidds ae del
que trata o auto de fls. .1. estavam sela
lados a $800. isto é, mala $200 do que
o devido por garrafa e menos $100 do
que o devido por litro e como está de-
monstrado que o recipiente só poderia
ser senado como litro fica provada a
insufficiencia do estampilipmento
consequentemente a infracçao do art.,,01, lettra la do citado decreto.,
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No. do Pio Grande do -11.1t.

N. 175	 '11.estitn1nclá o processo
nexo ao vosso officio n. 253, de 14 dá
iiiarço - Ála 1025, • :atinente RO montepio
pyetendido por - D.' Minervine Guedes do:
Carvalho c

.Dia 2;1,,

• No de 'Sergipe.,
- N. 39 — Transmittinlo quatro titulas

de 'DD. Maria Bezerra, Marietta Bezerra,
Alyra Bezerra e Anua Bezerra e cume-
'donde, por conta :da verba 5°, do 1925.
Ministerio ia Cumula o credito do réis
999$998, para pagaMMto ás incOgroas , ene
1925-_,e. por conta da ..erba 27°, ---.«1 nNer-:.
cicios FindoSee de 1925, o tle1 :0J3$330,

..para Paganiento 'do 1 • de 'Março 'a 31 do •
dezembro, de 1921.

Dia 20
•

No do -14.tdazona5:
91 -e- Concédenik-n por conta do (là.

ereto u. 16. .797. do 13 do fevereiro
1.925, o 'credita especial do 200:0008000.
toara as despezaa com . e. intervenção do
Governo Ilexierel rse Amazonas •
• No da Baldar • • •

• N. 111. — Idem; por conta da -s
3C", de 1925, Ministoria da. Justiça, 700$,
liara pagamento ao barbarei .Francisco
Gomes do Oliveira, Netto.

• —	 do Rio ,Graade do Sul:
, N. 176 — Idem, verba 20", de 1025,

,Ministeria da Fazenda, 3308. para págit-
.iotonto ao Dr. Luiz Voseio Beije-ido.
.N. 177 — Enviando guitiS namoras.*.
0. 90 a favor de . DD. 'Maria da Conceição
Gonçalves de ModeiróS e Maria da Con-
eeição Soares do Medeiros. a concedendo
por conta da verba 5°, de 1925 Ministe-
,rio da. Fazenda,' o credito de' d00$, par%
cagargento Cu mesmas, em 1.925,

•

•
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-• Entretanto, o auto iniCiaI de ins. 1

lê nullo, [porque:
I°. não declara .o local em Que '`. foi

lavrado, com flagrante- preterioão . das
ítaterminações contidas, no art..'191, do:
Sá 'enode decreto ,n, 14 .Q'8;

24,.-ntio foi lavrado 'Contra o' exposi-
tor ia mercadoria em contravencão,.quo
t ambem infringiu o. art. 81, combinado
coni o já- mencionado, art: ' 61; latira h.
com preterição do art. '193 do mesto&

•,' Assim, soii co parecer que se annUlle japi-esses fiscaes o vaiar da mercadoria,	 .	 .	 .	 .

'fil processo, recommendando-se 4' Dele- despacbada-pela nota de importação nu-..
goela Fiseal em Min-as 'Gemes que cha- inero 85.817, de 192•..

	

Jne'. a attenção do agente Mear autuante	 O Sr. ministro da Fazenda proferiu em
-para as faltas commettidas nd auto do G do corrente o seguinte despachd:
fls. d.»	 . - • •	 -. 'ç'llomo conhecimento , do- . fecilfiro- para
• G (ide Vos comnmuco para, os devi. mandar que se proceda de =corte) com

'dos . finse	 '•	 '	 • . ..	
. 	 •	 o parecer.» ..	 .	 . .	 .	 ..,..e..

:

	

let0

-:-Sr 

ederal
.' director da Recebedoria do É- 7

	este o parecer que ernitti, com o qual

ir 	 : ,	 .	 -	 .	 .,. . •	 .	 .	 .
.	 b 	 concordou .o Sr • ministro :

',1‘1'..' 243 ..•-- CorrinninicevOsepara os do- - • «Do presente processo' , ao meu ver, sa -
Nldos.'fint que o Sr— ministro da- Fe- deve tomar conhecimento, para se Man-
zOlida, tendo presente o processo eneoe ;lar proceder de conformidade com o na-
ininhado a esta directoria , com o vosso Tecer da commiss5a tre •tarifa da Alfandb-
orneio n, 795, de 11 deste mez, em qua ga do Rio de Janeiro, 17 verso, 00M, O qua,1.	 .
Submettestes á consideração . superior o concordo.,

	

acto . proferio sre averbação do seno	 e......	 •	 .

	

-410 contracto
d

 socia
ob

l da firrna 'Faria & ali- 	
. E' o seguinte o..pareeer da cornmissillo

aanda Limitada, em virtude do qual re-
solvestes que seja cobrado em estampi
lhas o sello devido pelas sociedades por
spotas , d.prG,SpOnsabilidado limitada, -pro-
d'eriu era .19 cio corrente o segu i-M.e dos-
va0o;
• «Nós termos do parecer, approv.o o des-
pacho da Ileoebedoria de fls. 9110.>

..0 parecer que emitli em 15 do corrén--;
ee, e com o qual •colicordou'o Sr: minis-
tro. da Fazenda, é. accordo com a infor-
mação: prestada pelo inspector fiscal Dr.
Otlion de • Mello, nos seguintes termos:

€0 decreto n.	 do 5 de setembro
I.Q20; tabella A; i, n. .8, sujeita ao

Fedo proporcional 'pago ',por estampilhas
os contractos de SoCiedade; nãO oornpree
liendida .a . anon.yina:.-M sociedades por
,itiotas do reSPonsalinidado limitada ntio
ao' sociedades anonymás: Apenas 'o

Itreto-n. 3.708, • de 10'de janeiro de' 1919,
%Fie regula a sua:constituição, manda ap-
linear a lei das sociedades anonymas, no
4itio não fôr estabelecido no' estatuto sO.s

	

hdal regueiro°	 •
., Assim; o sellO eo-brár noS contractós
de taes sociedades o do 'estampilhas,
merecendo nor isso approvação o despe-.

. aio da Recebedoria de fls. 9110.9
s.s= Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 279 Communieo-vos, para o§ do-

;vides fins, que o .Sr. ministro da Fa-
',elida, no processo encaminhado com o
vosso officio ai: 388, de 18- de março do
amo passado, relativo , ao requerimento
cin que Antonio Carlos Ribeiro Gornea,
como presidente do Centro dos Correta ..
3.es do Santos, nesse Estado, reclama coo-
Ira a'multa que lhes foi imposta, por

‘iofracção do decreto 11. 15.580, de 29 da
•julho de 1922, exarou, a 24 de abril ul-

. y.inia, o seguinte despacho.
,trOs cárretores ao tempo da vigeneia dá

regulamento annexo ao decreto- n. 15 .581).
de 29 de julho cle-1922. estavam siijeitoe

;mesmo sobre profissões liberaes,
unndo. já 'foi esclarecido por este ministe-

-tiú, rio officio n. 12; de 15 do janeiro de
• dii igido ao presidente' da. Gamara
dos Corretores do 'Fundos Publiros • em
São Paulo. Actualmente, ex-v-i do artigo

•loi • n.	 do 31 • do dezenihro
•10-1O23 e regulamento . apprmado pelo

• decreto.n. 16.581, do 4 de setembro de
/924, ditos corretores estilo . sujeitos .ao

:imposto ,,sobxo . a renda. cuer. °me pcs.

soas pbysicas, quer quando se 'constitui-
rem em sociedades commerciaes, sendo
devido o- tributo em Iodas as categorias,
sempre que possuirem rendimentos nel-
les . classificadoses.	•

— Sr. inspector tlaAlfandega do San-
tos:

N. 139 Com o 'officio n. 87. do 20 do
janeiro deste 'anno. encaminhaStes á AI-
fandega do Rio deelaneiro o processo ein
que Pauly Sr, 'Comp. .rocOrrem 	 do acto
dessa inspectoria. 'considerando lesivo aos

da Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro: s
Commissão da Tarifa, accôrdo

com. anteriores decisi5es desta alfandegio
é de- parecer que não- deve a Mercadoria
Cm causa. dado o seu emprego, pagar me-
nos do que e .a • bijouteria • do •cobre.
isto é, 128-por.kilogrannua, elevando-se
t ssim o respeetiva•alor , para 24$ por
kilogramma, sem que, entretanto, isso
,justifique a imposição da multa por fal-
sidade de valor.
- O Sr. inspector nassim lambem o eu.
tendeu .2.

O que vos communlco para os devidos,
fins.

DiCectoria da Despeza Publica" .
ExPEEdENTÉ DO Eit,, DiaDD'rea

,Dia i dc 2narijO de 1925

Off
Aos Srs.' delegados fisedee nos- seguiri-

tes listados:	 .	 ,

	

No -de libo Grande de 	 .
, N. 153 E — Enviando dous. tituths
D. Carmonas do Miranda Gucdes o con-
cedendo' por conta da verba 5, oe 1925,
Ministerio da Fazenda, o credito do réis
1 :680$ para pagamento á mesma; c, por

, conta do decreto n.. 16.326, do 10 de ja-
neiro do 1924 — aVivereieies Findos), o
do 1:2738548, para pamento do 20 do
?março a 31 de dezembro de 1923. re-
commenclando o desconto do 4:491$182,
divida para com a Vazando, Nacional., .

Dia 29 de abril de 1925
•

rÇo. do .S. Paulo:
N. 41 C — Concedendo'), por conta da,

verba 29°, da 1924, elinistorio da Fazen-
da o credito do^ 998„ pa ra. Pagamento t's
firma Zarrenner & Comp. -. •

Dia .W de maio de 102ri •

•
,

No do Espirito Santo:
• N. '49— Idem, verba 1, de 1925, 'Ali-
.nistesiO da Agricultura, 5:000$, Para as
de.vezas- da "Estação Geral do Experi-
luerdação de.cazáo de Guytaoazes

•

• Dia 20

No do Amazonas:	 • -	 ,
N. 91	 Men), ipor COrati de dc.-creto

n. 16.326, do 19 do janeiro do 1924,
cExereicios iFindos», 193$,. pagamento . a
Joel,

— No do Paraná:
N. 73 — elemettendo onze proCessos

Sob numeres 1.427, 3.914, 8.401, 8.566,
9.,(11.4„.12' ..841, 18.490, 28.487, 35..6e5.
54.370 o . 54..379, afim de quo os interes„.
%afies reqne~ pagamento por exerci-
cios findos.

— No de São Paulo:
N. 154 illostituindo o processo 'ao-

nexo ao vosso oficio n. 210, do 18 de
fevereiro dá 1925, afim de que a dividE •
respectiva seja liquidada por exercicloi
fiados.

No do Rio Grande do Sul: •

	

-	 .	 ,
172 Concedendo (por conta da

t-erba 29° ido 1925. Ministerio ,da Faione
da, p credito de 2538341, para pagioneu-
to a 1). Claudina.11ermogenio de Azevedo
Ferreira..



•

— Ao Sr. delegado do Tflesouro uri
Londres:

•N. 15 — Ideal, por conta da verba 3',
aTelegraphos-Materiala, de 1925, Mi-.

nisterio da Viação, Q credito. de 280:0008,
ouro.

N. 16 — Idem, verba 24', MinisteriO
da Justiça, 5:447$200, ouro, para paga-
mento a Samuel Martins Ribeiro e Ma-
rio dos Santas Mala, em 1925.

-- Ao Sr. director geral dos Correios:,
N. 79 — Concedendo á thesouraria

dessa repartição, por conta da verba 21,
de 1925, Ministerio da Viação, o credito
de 15:000$000.,	 e

— No de Santa Catharina:
N. 55 — Reiterando o telegramma nu?

mero 782, de 14 de agosto de 1924, ?e-
ferente á ajuda de disto da escriptura-..
aia José Lupercio Lopes.,

No do S. Paulo: A -
N. 156 — Concedende, por éonta dà

verba 29' do 1925, Ministerio da Fazen-
da, d credito de 226$149, para . pagainen-
to aos Grandes Moinhos Camba.

F-11990 Quinta-feira 28
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Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

RequerimeTitos despachados .

Dia 27. de maio do 192'4

e	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados ^

Dia 27 de maio de 1925	 -
-

'Antonio Joaquim Soares, pedind5 para
pagar a taxa de occupação dos lotes do
terrenos ns. 97 e 98, na Fabrica de Pol-
vora da Estreita, fazendo a transferencia
para seu nome. — Cobro-se a taxa de
°ocupação do terreno, de accôrdo com o
despacho do Exmo. • Sr. ministro da
Fazenda, proferido a fls. 20. A provi-.
dencia deve ser cumprida pelo respectia
yo collector.

Ao Sr. administrador da Mesa de nen-,das de Maeahé:
N. 3 — Remettendo a cópia cio reque-

rimento de Joaquim da Cunha Sereno,
de 15 de março do 1916, ainexo ao proa
cesso n. 24.520125, ,aecom,mendo.'Infora
anais a respeito.,

Directoria do Patrimonio Nacional quanbia. do 75$, classificando-se a deaa
peza pelo modo indicado. 	 -(-

- N. 2.919 — Borges Carvalho & Com-
panhia. — Archive-se.

Sem numero — Isaac Ferreira e .1.,
M. Dodge. — Cobre-se a revalidação;
dos senos, que contem emenda.

N. 200 a- Directoria da Receita Pua
blica — Alberto Guimarães. — Annota-

•do o processo, archive-se a ordem.
N. 198 — Directoria Ja Receita Pu-.i

blica — Andrade é,: Costa. — .Annotado
'o processo, .archive-se a ordem'.
- Sem numero — Joaquim Leandro da'
aleita. — Cobre-se coan revalidação a:
(bifarem% do salto do contracto. Impo-
nho ainda a cada uni dos signatarios do
contracto a multa d.e 10$, Jninimo, do•regulamento.

Sem pumero Theador° Martins da
Rocha. — taça-se a troca, de acoordo
cem o art. 40 do decreto n. 14.648, do
26 do janeiro do 1921.	 •

Sem numero — Pinto Almaida.& Coni-
panhia. — Revalido o salto.

N. 196 — Directoria da. Receita Pu-
blica — Francisco de Oliveira Gomea.---.
-dAennm.atado o processo, archive-se a ora

.4• N. 815 — Inspectoria de A guas o Es-
gotos. — Victor Fernandes Alonso. —
A' 2° sub-directoria, para os devidos
fins..

N. 797 — inapeetoria do Aguas o E.
gatos — Estrada Velha da Tijuca nu.
mero 131. — A' 2' sub-directoria, par
os devidos fins.

N. 826 — Inspectoria dc Aguas e Es
gotos. — A' 1" sub-direetortia, para o
devidos fins.

N. 793 — Delegaaia- Geral do.Impost
sobre a Renda — J. 11. Kanitz. — A'

_ sub-directoria. para os devidos fins.
N. 797 — Delegacia Geral do Impoaffi

sobre a Renda — Josino,Araujo
rns.	 A' 1' subrdirectoria, para os de.

Requerimento klespacliadõs ••
N. 10.016 — D. Candida Maria Dias,

pedindo pagamento de pensões. — Sa-
tisfaça a exigencia da informação., •

N. 30.961— D. Ivette Pereira dei
Almeida, pedindo pagamento por exer-
cidos findos. — Prove o allegado, me-
diante certidão do Tribunal do Contas.

N. 22. 235 — D. Maria Belmira Ewe-
rardo Britto, pedindo 2' via do titulo,
— Dirija-se, querendo, ao Ministerio da
Guerra.

N. 15.634 — D. Carolina da Silva
IMarisnho, pedinda expedição de titulo
— Satisfaça as exigeneias do parecer.

N. 8.925 — Pessoal da Imprensa Na-
cional de que trata o officio da mesma
repartição n. 307, de 19 de fevereiro do
(925, pedindo pagamento por serviços
prestados em dezembro de 1923. Re-
queiram a liquidação da divida por
exercicios findos.

N. 719 — Pestana SG Comp., pedindo
pagamento por exercimos findos. —
Aguarde-se o cumprimento do despacho
de 19 de março de 1920.

N. 322 — Raphael Rosa, pedindo pa-
gamento de indemnização. — Prove ha-
ver interrompido a preseripção.

N. 1.370 — Bruno Torres Gonçalves,
pedindo pagamento de percentagem. --
Venha por intermedio da Imprensa Na-
cional.

N. 1.369 — Brund Torres Gonçalves,
pedindo pagamento de percentagem. —
Venha por intermedio da repartição a
que pertence.

N. 1.298 — Société Anonymo du Gaz
de Rio de Janeiro, pedindo pagamento
de 3:679$264, por exercicios findos. —
Dirija-se, querendo, á Recebedoria do
District° Federal.

N. 2.667 — Manoel Joaquim Montei-
ro de Oliveira, pedindo pagamento de
vencimentos. — Venha por interrnealio
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do.

:Sul.
' N. 2.690 — D. Fraficisca Leite Cas-
Leila Branco o outras, pedindo pagamen-
to por exercidos findos., — Provem o
allegado.

N. 2.001 — DD. Margarida Simões
, Barras e Alice Simões Barros, pedindo
( pagamento por exercidos findos. — Sa-

sfaçam a exigencia do parecere

Sem numero — Leoa Maurice Camba-.
oau. — Restitua-se o processo, infor-
mando á Directoria da Receita.	 .

Notificação n. 622, contra Alfredo Fi--
gueiredo. — Tendo CII2 vista a notifica-
ção feita pelo agente fiscal do impostá
de consumo Augusto Manoel do Araujo
Góes o tornando em consideração o pa-
recer da 34 sub-directoria, imponho á
firma .Alfredo Figueiredo, estabelecida á
rua Copacabana n. 759 da cidade do Rio
de Janeiro, com negocio do objectos .do
adorno, lampadas electricas e tintas, lou-
cas e vidros o ferragens, a Multa de
150$, nainimo do art. 219, § 5 0, do reagulamento expedido pelo' decreto nume-
ro 14.648, de 26 de janeiro de 1921, a
qual deverá recolher aos cofres desta
repartição juntamente com a importan-
cia de 130$, relativa a emolumentos de •
registro de seu estabeleolmento. Fica
avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
15 dias, sen.' o prévio deposito das men-
cionadas importandas. Intime-se.

Notlificação n. 611, contra Antoa,:o do
Oliveira. — Tendo em vista ,a notifiça-
cão feita pelo agente fiscal do imposto
de consumo Souza Alencar, e tomando
em consideração o parecer da 3• - sub-
directora, imponho á firma Antonio do

estabelecida á rua da Passagen:
n. 42, da cidade do Rio de Janeiro, com
negocio dc joias o objectos do adorno a
varejo, a multa de 100$, minirno do ar-
tigo 90 do regulamento expedido pelo
decreto n. 16.042, do 22 cio maio de
1923, a qual (deverá recolher aos cofres
desta repartição, juntamente com a im-•
portanda de 60$, relativa a enxdumen-
los do registro do seu estabelecimento..
Fica avisada - de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 15 dias, sem o prévio deposito (10.3
mencionadas importancias.. Intime-se.

Sem numero — João Carvalhal'Fran-
ça. — Encaminhe-se.

Serra numero --a Orozirnbo Fernandes
Leite,	 Entregue-se ao requerente a

tvidos fins.
N. 798 — Delegacia Geral do Im.poste

sobre a Renda — Millet Roux & Comp.,
— A' 1. sub-directoria; para os devidoS
fins.	 -

N. 799 — Delegacia Geral do Impaste
sobre a Renda — Carlos Antonio Macha-
do. — A' 1' sub-directoria, para os de-
vidos fins..

N. 800 — Delegacia Garai do Impo...te
sobre a Renda — Francisco Braz de Car-
gueira & Souza. — A' 1' sub-directoria, -
para os devidos fins. 	 •

N. 803 — Delegacia Geral do Imposto'
;Sobre a Renda — Luiz de Lima. — A'.
1' sub-directoria, para os davd,d-os finsa.

N. ,203 — Directoria da Receita -Pu-
blica.. — Annotado o processo, arcliive-
se a ordem.. •	 -

N. 186 — Directoria da Receita Pti-
blica — M. L. Krause &, Comp. — Ana
notado o processo, are/lis-a-se a ordem.

N. 201 — Directoria da Receita Pu-
blica — João Philomeno Reis. — .An-
tacto o processo, archive-se a ordem.'

Sem numero — Sampaio & Coelho.
A' 1' Sub-directoria para extrahir cer-
tidão de divida o promover a cobrança
executiva pelos meios legaes.

Sem numero — Sylvado Arnaral..aa .
'Archive-se.

Sem numero — José *Machado Costa
Junior. — Archive-se.

Sem numero — Judith & Antonietta•i
Limitada, e Antonietta Chaves. — Ara
chive-se.

Sem numero — Joaquim Ferreira Sotia.-res. — Arehive-se. -



N. 753, do 1924, contra Soliani Fermo
& Comp. - Ao caso não tem applica-
ção a ordem n. 115, á Delegacia Fiscal
em Pernambuco, publicada no Diario
Official do 11 do julho de 1924, porque,
nem só não foi pago o imposto, como
nem a:o menos foram escripturadas no
livro fiscal as vendas feitas no mez de
setembro do 1924.

150$ o mais 120$ de emolumentos de re-
gistro.	 •

N. 538 s- Ferreira & Comp. - Feita
em 12 de maio dói925. A multa dei
150$ e mais 125$ de emolumentos de re

-gistro.

1Maio de 4925 . 11691 --

•

N. 12.940 - R. Daiuto. - Officie-se,
'conforme o parecer, á Directoria da Re-
ceita Publièa, o que feito, archive-se.

N. 501 - Theoplilo, Camargo. - Re-
duza-so a 420$, nos termos propostos, de
conformidade com o parecer o o laudo..
Substitua-se a certidão da divida e jun-i
te-se a que fôr cancellada ao processo.,

N. 228 - Directoria da Receita Pu-
blica - Alves Abreu & Comp. - Anno-
lado o processo, archive-se a ordem;

N. 179 - Directoria . da Receita Pu-
blica - Francisco Gentil Baroni„
Annotado o processo, arohive-se a or-
dem.

. N. 16.795 - Miguel Leite. Redu-
za-se o valor locativo em apreço a réis
3:600$. Extraia-se nova certidão de di-
vida o junte-se ao processo a que fôr,
cancellada.

sí. 6.088 ._ João Fernandes outros.
1.n llectifique-se.

N. 5.737 - I. ROssi. Inscreva-se.
jmponho a multa do .100$, minimo dá
lei.

Sem numero - Almeida & Pereira. -
Do accôrdo com o - parecer, restitua-se a
quantia do 500$, classificando-se a das-
peza pelo modo indicado.

287 - C. Miranda. - Inscreva-se,
nos termos propostos. Imponho a multo
Oe 100$, minimo da lei.

N. 2.625 - A. Rebollo Valente &
!Comp. - De accôrdo com o laudo e o
parecer, reduza-se a 4:200$ o valor lo-
cativo em questão. Substitna-se a cer-
tidão de divida e -junte-se ao processe
R que se cancellar.'
. N. 20.485 Francisco Basols Lluch.
s- Faça-se a alteração proposta, a par-
tir do maio de 1924, sob o valor loca-

- tive indicado, cobrando-se a differança
do Imposto. Imponho a multa de 508000,
minimo da lei.

Sem numero - João Nascimento Mo-
raes. - Proceda-se de accôrdo com a
informação e o parecer, offician u-so a
Respeito á Directoria da Receitas

Precatorios despachados

' Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor do Pedro Tro-
ni. - Cumpra-se.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 400$ a favor de Enrico Cha-
ves.	 Cumpra-se.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega do 300$ a favor do Alvaro Fer-
nandes de Oliveira Cruz. - Cumpra-se.

Juizo da Primeira Pretoria eivai, en-
trega de 207$ a favor do Dr. Octavio da
Silva Costa. - Cumpra-se.

Juizo da Primeira Pretoria Civel, en-
trega do 207$ a favor do Dr. Oetayio da
Silva Costa. - Cumpra-se.,

Autos ,de infracç'dd

26 de janeiro do 1921...
-Auto n. 681, do 1923, contra Jorge

João Barbur. -- Está perfeitamente pro- •
vada a infracção do art.'78. Julgo, pois,
procedente o auto de fls. 4 o imponho
á firma Jorge João Barbur a muíta d

.1:200$, minimo do art. 78 do decreto
n.. 14.648, do 26 do janeiro de 1921„
com a obrigação ainda de recolher o

. imposto não pago pelos 150 kilos de
conservas a mie se refere o termo de
declarações de fls. 6 e 7.. •

Intime-se para n recolhimento da mul-
ta . e do imposto dentro de 30 dias e, si.
o não fizer, extraia-se certidão de divi-
da para cobrança executiva, salvo o. di- •
reito do recurso,: do que o „multado se
p6de valer no prazo de 15 dias, na fôr.
ma , do art. 229 do decretoseitados

Auto n. 022, de. 1924, contra Porfirio'
da Ponte. - Não está caracterizada ,no
presente processo o embaraço á ,fiscali-
zação. De modo algum poderá ser assim
encarada a recusa de. assignatura a um -
termo' de entrega, facto principal segui.
do -no -auto de fls. 314.	 •'

A. tentativa do autuado do arrebatar
idas mão dos fiscaes sellos apprehendi-
dos, seria, antes, motivo para auto de
desacato.

• Ademais, não parece -que tae,s estam-
pilhas tivessem algum valor para a fia-
calização. Pelo menos, nenhuma infra-
cção se capitulou no auto, com referen-
cia ás mesmas estampilhas. 	 •

Quanto ao facto de haver o dono da
casa ordenado aos seus empregados que

• não auxiliassem a remoção das garrafas,
não ha dispositivo legal que o obrigasse
a esse auxilio.

Em face do exposto, julgo improce-
dente o auto de fls. 314 o recorro ex.
'officio para a autoridade superior.,

.ff.nnn•nn.,
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.,
• N. 523, lavrado em 22 do julho de
1924,. contra Manoel da Silva Junior o

- Companhia de Lacticimos. - Cumpra-
se o' despacho do 14 de março proximo.
findo.

N. 404, lavrado em 19 de junho do
'1023, contra E. G. Fontes & Comp. !----
Ouça-se tl: Alfandega desta Capital..

•N. 99, lavrado em 25 do março de
1924, coatra Prado Peixoto (S& Comp.' -
Remata-se o processo ao Sr. director
do Arsenal do Marinha, solicitando se
digne informar a respeito.

N. 706, lavrado em 29 de setembro do
1.924, contra J. P.'31agalhães & Comp.,

:• - A' vista do allegado a fls. 58, solici-
te-se a audieneia d,a Alfaadega desta

. . Capital.,

Julgo, pois, procedente o auto de -
flass 2, e imponho a-firma &Rani Fer-
roo & Comp. a multa de 1:0098, mini-
mo do art. 10, e, do decreto is. l6:042,
de 22 de maio de 1923, com a obrigação
de .recolher a importancia do 3168396,
do imposto devido.

Intime-se Para	 recolhimentci da
multa o do imposto, dentro de 30 dias e
si o não fizer, extraia-se certidão da
vida para cobrança executiva, salvo o
direito de recurso, de que a multada se
pôde valer no prazo de 15 dias na for-
ma-do art. 229 do decreto 11. 14:648, de

•

•

1
N. 530 - Antonio Pinto Ribeird, s-s

Feita em 12 de maio de 1925. A multai
de 150$ e Tilais 135. do emolumentos
registro.

N. 534 Contra Ignacio da Silvar
Guimarães ou José da Silva & Comp. -
Feita em 12 do maio do 1925. A multa
do- 150$ e mais 60$ -de emolumentos de
registro..

N. 533 Contra t5.11tonió Henriqu-O
da Costa. - Feita' em i2"do maio do
1923. A multa de 150$ e mais 100$ do
emolumentos de registro.

,N. 532 - Contra Mello & Ribeiro.. -t
Feita em 12 de maio do 1925. A multa
da 150$ e mais 100$ da emolumentos do
registro.,

DD,SPACIIO'd DA 2' 8UB-DMECTORI14

Dia 22 de maio de 4925

•

-É- 1)E1)IENTE D'd Sa...1 "ÃJUDANTÉ Do DIRD.CTOR

-	 Dia 27 do maio do 1925 1 -

' ProcesSa dospachadds ' • •

N. 23.582 -- Mello & GonçalVeá, s;s4.	 Idem.

N. 7.085 - Elisio Barbássa, - De ...Nid-eirn.3..59 - 
Augusto Lopes Gabriel,trransfira-se.	 .

accôrclo Com 'o parecer, transSira-se. 	 N. 17.767 -, Bruce Manjo. - Idem.'
N. 13.031-Davidson Pelou & Comp.

	

	 N. 19.579 - S. A. Hilpert.-Idem.

&
Nc.0m1p4:3_19 I-dem.11.enriquo de Moraes

se. Imponho a multa de 20$, minimo da
- - De accórdo com o parecer, transfira-

lei	
itiolifica0e-s-

, - ,	 . ,
	 '	 N. 9.583 - Avelino Vieira.-Ideni. 

Ns. 2.362, 2.581 e 5.233 - Compa-
1 nhia .Transporte o Carru,agens:--Idem.

N. 535 -- yanoel Garcia. - Feita	 N. 7.154 - Jesuina Ferreira Olival-
em 12 de maio de 1925. A multa de ra. - Idern„ , -	 . -

-N. 6.776 - João dos Santos:,	 Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 6.861 - José Luciano Carneiro.
- Satisfaça a exigencia.

N. 6.838	 J. Mendonça Lima., o.
Satisfaça a exigencia.

N. 5.643 , - Manoel Velloso Almeida.,
- Idem.

14.2.994 s .-- Alfredo Moita Lopes.,
- Idem.

S.: A., Fabrica Heloisa.
- Idem.

• N. 7.593 -.. Mandei -Pinte) Monteiro.:
,- Idem.

N. 7.273 ...Roberto Oliveira Borges.

- Ignez BethaV1anna' dl
Lussi. -- Idem..

N. 6.448 - Luiz Basios-Guimaraess
-s Idem.

N. 6.329. - Maria Gulomar.
-- Idem.

N. 6.032	 Antonio Quirins+ Araujo.
- Idem.

N. 5.909 - Ed. Eiseli. -
• N. 6.126 - Sampaio & Baptista.

Idem.
N. 6.461	 Luiz Rodrigues Eiras

- Idem.
N. 6.497 - Madureira & Carvalho.

Idem.
N. 17.880	 IJ. I, Stassini.,

Idem.	 •
N. 5.053 e-s Vicente & Carvalho.

Companhia Varejista dó Cigarros
Cruzeiro; - Idem.

N. 5.014 - Hypolito Gustavo Pujol
junior. - Idem.

N. 4.826	 L. Tavares.
; N. 3.646 - Carlos Amaral. SantoS.

- e-, Idem.
I N. 1.817 - Raul de Lima. - Idem'.'
' N 1. 598 - Affonso Ferreira. -
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	N. 7.153	 •A mesma.	 Idem.
N, 7.089 - •lysio Pereira Soares.

gwe Idem.

	

N. 7.088
	

indo Pereira Soares.
E.-- Idem.

	

N. 7.087
	

Maria Pereira das N'evea.
k".• Idem.

LiESPACTIOS DÁ TERCEIRA SL-13-DIRECTOrUA
Dia 27 de maio de 1925

N. 2.080 - Trindade & Nelson.
.Tunte a patente do • registro do corrente

et. 16.797 - Passes .1i."affanorn.
Idem.

N. 18.087 !--• S.. Bastos & Dias.
Idem.	 .

	

N. 4.139	 Alexandre &•,-- Arthur.
Idem.	 - •	 '

N. 11.241 -Carolina :da Cunha Bailo.
-

N. 6.508 - Pinto • & Souza. - Idem,
N. .547	 João Ribeiro de Mello...-.

Idem.	 •
N. 18.693 - Gama * Diegues.

/dem.
N, 21.025	 Maria dos .S.a.n.tos Pe-

reira. - Idem, .
N. 2.261 ...- Companhia Vidraria...San-

ta Marina, Junte. o cartão de matri-
cula é .prove .ter feito identico pedido
(Manta ao .imposto de industrias o pro-
fissões, •	 -

N. 3.9-12 Wady - Junte o
cartão de matricula eprove haVer trans-
ferido Oara o seu nome o imposta de in-
dustrias e profissões.

N. 2:799 - Novelo	 .Colonez.

' •.-	 --. F. 'Soares & Soares. -,1.4
Idem.	 -

	

' N. 5.981	 , Antonio Eseovino,
Junte o cartão de matricula.
- N. 390. - Alves, 'Corrêa' & COMO:

Idem.	 .
N. 5.801 - Angelina .Mandarina.

Junte certidão de matricula 'e prove ha-
ver transferido para seu nome o impos-
to de industrias e profissões.

N. 3.968 -.'Bento José Gonçalves.
Junte o cartão de matricula.

N. 3.937 - Gaspar Monteiro &. Mei-
r elle s .. á -Junte o , cari ão-de :matricula e
prove haver transferido para .sau nome
o imposto do industria e profissõeS.,

N. 2.694 - John de Moore & Comp.-
Provo haver satisfeito o pagamento da
uotificaeão n. • 163, de 1920.

N. 4.110 - Abranio Si,- Dias. - Proves
haver transferido para seu toma o
"posto de Industrias e Profissiles.

	

N. 3.980	 Deolinda-Gornes dos San-
1os:"--Prove liartr teansferido • para

nome o-imposto de industrias o pro-
<	 -••	 -

N. 4.035 - Alfredo Ribeiro. - Sella
b documento de fls. ".

N. 3.807-- Manoel •-Nunes.	 Junto
a patente de registro.

N. 12.403 - Augusto Duarte dá Sil-
va. -Pague c, debite-um-usado na in-
foririacão.
. N. 13.311 - Jos4 de Almeida., -- Pa•

'tua o debito._
N. 4. •240 - Rocha:Parras & Costa.

.	 .
Prove o. allendo, isto é, já haver feito
4dentico :pedido quanto ao imposto do

‘induetrias .o• profissfie,s.
• • N.41..143.- F. Soares ,s; Soares'.

ISatisfaea a exigencia.
4.091 - Francisco Scorza.

•••tisfaça a ilxigencia..
.4 N. 4,059	 Francisco Nunes Ferreira.
1- Idem.	 • •	 •

N. 2.875 - Antonio Rodrigues.

	

.	 .	 .	 •	 .
•.-	 4.,(1.01r	 Anteniq,.„Duart.e.,..

-	 -• • "	 "

•	

• "

N. 4:013	 Ayres & Felippe.
Idem,

N. 3.987 - A. Oliveira & Comp. 4-4
Idem. •

N. 4.142 - F. Soares & Soares. *oda
Idem.

N. 4.128 - Fernandes, Pereira . &
Comp. - Idem.	 -

N. 4.118 - Joaquim Rocha st Irlm10.
-.- Idem.

N. 4.011	 Ayres & Felippe.
Idem.

N. 4.115 - E. Pereira da Costa &
Comp. - Idem.

N. 4.114	 Schwaga Robethge &
'Comp. Ltd. - Ictem. •
• N. 5.152 - Severino de campos &
Comp.,- Idem.
, N. 4.146 - Machado .4 Cunha.
Idem..

N. 4.034 - M. Duarte Cordeira. ....„
Idem.

3,9 •4-8	 &, Macedo.
Idem.	 ... •

N. 4.015 - Miguel José & Cemp.
Idem.

N. 3.939	 F. Almeida 4.çt
--• idem.

N. 3.952' Laba & Comp. -- Idem..
N. 4.040 José Pálazzo. Idem.
N. 4.092 -.- João Agostinho Dias.

Idem.
• N. 3..334 - João* Falbeiros- de Carva-
lho. ;- Idem. •
• 'N. 3.993	 Illidio Augusto .I3airri-
nhos. - Idem,

N. 3.992	 J. Magalhães' •&, Irmo.
- Idem.	 •' '

N. 4.065	 Macedo & Comp. -
Idem:

N. 4.081 - O. AVila '& Comp.
-Idem.	 <

N. 3.995 - Gilberto de •Mattos:•'-:-..
,Idem.

N. 3.197 --- AntoniaJosé do Souza.

• N. 3.077 -- José Rodrigues da Silva
Netto. - Idem.

N. 4.026- Nagih Abib.	 Idem. •
N. 3.911 - Tampou° 15: Comp.

Idem.-	 .
N. 4.060 - Reis & Moreira, - Idem.
N. 4.15t0 - Barros & Pereira., .-.

Tom,

ifèlegaciii-Giera. t .... Imposto sobre
a Renda

XPEDIENTE DO SS. 1 0g. DELEGADT

Dia 27 de Maio-de 1D25

Portaria n.	 Afim de attender
aos contribuintes que comparecerem
nesta delegacia geral para li c'e'n Y'P'" nR
seus rendimentos o anuo proximee pasi

: sacio e, tenda em vista que o prazo para
estas declarações termina em 1 - de J u-
nho proximo, resolvo que o expecheats
na Secção de Recepção das Dzelarações.
'a partir de amanha, 28 do corrente, co-
bice° ás 9' "á horas. -

Convidem-se, pela. Imprensa, *os Se-
_nhores contribuintes ale ainda não en-
tregaram as suas dealarações a compa-
recer nesta delegacia geral, até o dia 1

"de junho próximo, das O 55 ás . 5 Imras
da tarde.

Delegacia Geral do Imposto sobre A
Renda, 27 do maio de 1925.

Officios:
N. 812 - sr. colleetor federal da

Santa Maria Magdalona - Sobre a .de.-
claraçâo do - Antonio van'Erven.

N. 813 -;•-- Sr, direetor da Recebede-;
tia cid '1)istriet:0 'Federal	 re-

querireento de Raul de Lima Tavares•da

N. 814 Sr; director-secretario da
Associação Commercial . de São Paulo*--.
Respondendo' á sua consulta de a .00
abril proximo passada.'
'-N. 815 - r. collector federal 00
Araraquara	 Iles.puudenda	 seu.	 ,
ti. 70.

Carlos Lustosnélerite-. -
Manoel Joaquirn-Valladão,	 Sim.

Ao Cadastro. para tomar nota. :- ' •
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.

.- Sim. Ao Cadastro, para tomar nota.

. Companhia do Madeiras Naciouaes.
Ao Cadastro, para juntar ó rolatorio.
mais papeis á declaração da companhia.,

Antonio Duarte. - A firma antecee-
sora deve apresentar declaração. baseada
nos rendimentos percebidos em 1924, para
effeito de lançamento no corrente exer-
cido. o a firma successora apresentará-
sua deelaracão.do atino proximo.

Antonio' Duarte. - Apresente decla-
ração regular em tempo oportuno.'

Nabor Paim. - Ao Cadastro, para as
devidas notas.

S. Souza RUÍDOS'. -•Apresento decla-
ração de seus redimentos comprehendidos
nas categorias regulamentares'. •

Luiz de Azevedo Branco. - Sim. AG;
Cadastro para tomar nota.

Dr. Octaviano Math ias Velho. - Re-
ceba-se a declaração.
- Hortencio Pereira. da Carvalho. - A'

Revisão, para tomar em consideração Ci
que fôr justo.

Adolpho Fortunato !lassa:mim. - AO
Cadastro. ,para juntar a nova 'dealaração
á primitiva.

Fausto Matarazzo.- - Não põdo ser
attendido - por esta delegação, que não •
tem autoridade para dispensa de .prazo..

D.r. Luiz Paulino Soares de Souza.
Devo apresentar declaração de seus ren-
dimentos, nuaesquer nue sejam, estando
comprehendidos m algurha das cateto-
rias Pegulamentares.

•nn••n

•••nn•

Telegrammas:
N. :88	 Sr. inspector da Alfaiidéga

de Mactios	 Respondendo ao seu ae
n. 278•
,	 189 - Sr. inspector da Alfanaega

' de Jaragido - Respondendo ao sou -LIO

ti.	 .
N. 190	 <Sr. delegado .fiscal are, Ma-

mes - Respondendo ao sou de .n. 1.307,
-	 Meroét anda :	 ..•

N. 29 - Sr. José 'Moreira dá "SilVa
- Sobro sua declaração. •-•

N 30 - Sra-. ,Marcellina C. Ramos
- Sopre	 sua- 'declaração.

N. '31'	 -Srs. Penetra' Moreira &
Come. -- Sobre sua declaração.

N.. 32 • Sr. M. Pereira - Sobre Sua

N. 33 -- Srs. Coelho N. Pinto &
Comp. - Sobro sua declaração.

N. -34 - , Srs. Amorim, Gosta & Coren. '
-Sobre sua declaração.

N. 35 - Sr. 1* .collector Sederal do
iSão Gonçalo - Pedindo uma informa-

-•;
• Papeis despachados:
• M. Borges & Pereira. - Apresentem.
declaração d rendimento de 1924, para
erfeito do lançamento -no Presente exer--
cicio,	 .	 • •

Joaquim 'Julio .do Proença --- Junte-se •
á primitiva declaração . corgo- esclareci-
incuto.-

Major Estephanio Liz dos Santos. -
Ileceba ;.se a leclaração; • ' 	 • •

Antonio von Erma.. 	 Attendido
parte.



Ministerio da Marinha
X. Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1925

Vicente Alves Barreto.— Sim, mediante
recibo. Em 26 de maio de 195. (Requeri-
mento de 26 de maio d: 193).

M ¡moei Pedro & Comp. - NA) tendo silo
requisitado pelo Governo, nada ha que de-
ferir. Em 25 da maio de 1925. (219— Ca-
pitania do Pará).

•

e.

Imprensa Nacional o "Diario
Of ficial" •

EXPEDUNTE Do 'SR. DIRECTOR GERAI; 11:

Dia 27 de maio de 1925

Foram expedidos os seguintes °M-
elos:	 •

N. 1.135 Ao Sr. director da Receita
Publica do Thesouro Nacional, enca-
minhando o boletim do "stock" existen-
te no almoxarifacto desta repartição, em
30 de abril ultimo.

•N. 1.136 -- Ao Sr. director geral dos
Telegraphas, solicitando empenho de
despeza.

N. 1.137 — Ao Sr. director da se-
- • cretaria do Senado Federal, informando

*Obre a remessa de obres impressas.
N. 1.138 — Ao Sr. delegado fiscal

do Thesouro no Estado do Amazonas,
informando sobre a remessa do Di.ario

- N. 1.139 — Ao Sr. delegado fiscal da
Thesouro no Estado de Mat,to Grosso,
idem, idem.

N. 1.140 — Ao Sr. delegado fisail
do Thesouro no Estado do Pará, Idem
idem,.

N. 1.141 — Ao Sr. Dr. Oscar Luiz
Barbosa, idem, idem.

N. 1.142 — Ao Sr. Gustavo Rosa
Leite, idem, idem.

N. 1.143 — Ao Sr.. Manoel de Oli-
veira Pinto, idem, idem.

N. 1.144 — Ao Sr. Dr. 1° supp;en-
te da 7' Circumscripção Judiciaria Mi-
litar, respondendo sobre a publicação
de um edital.

N. 1.145 — Ao Sr. Dr. director ge-
ral do Departamento Nacional de San-
de Publica, solicitando inspecção de
saude para Sebastião Hermes Cid Mala.

N. 1.146 —,Ao mesmo, idem, para
Antonio Augusto Serra.

N. 1.147 — Ao mesmo idem; para
José Graça..

N. 1.148 — Ao-mesmo, idem, para
José Cerdeira.

N. 1.149 — Ao Sr. director da Des..
peza Publica do Thescniro Nacional,
eommunicando haver sido julgado uiva-
ndo em 2° inspecção de amido, o Sr.
Luiz dos Santos Figueiredo. .
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Ary *Bartholomeu de Almeida.	 •
Sim, com assentimento do respeetivr
mestre.	 4

Francisco Soares de Almeida Junieljj
É•-• Sellados os documentos, volte.
• Arthur dos Santos. — Indeferido,

Nova Companhia Estrada de Ferro
Bahia e Minas. — Deve ser feita a de-
claração nos termo sdo regulamento.

Companhia Lithographica Ferreira
Pinto. -- Deve ser feita a declaração nos
termos do regulamento.

Heitor Vaccani. — Deve ser feita a de-
claração nos termos do regulamento.

Companhia Federal de Fundição. —
Deve ser feita a declaração nos termos
do regulamento.

Chas. W. Gilbert Companhia. — Devo
f3er feita a declaração nos termos da re-
gulamento.

Rodrigues Faria — Comp. — Deve ser
feita a declaração nos termos do regula-
pente.

Companhia Constructora e Emprei-
teira. — Deve ser feita a declaração nos
termos do regulamento.

Manoel AI es Ferraz de Magalhães.. —
prove o allegado.

Romeu Gibson.	 Sciente..
••n„,

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GEDAI;;

Dia 27 de maio de 1925 .

Officioa:.
• Ao fiscal encarregado do expediente no
Estado do Espirito Santa:

N. 406 — illemettendo as cartas-paten-
tes devidamente assignadas no Banso do
Espirite Santo, com séde em Victoria,
naquelle Estado, referentes as agencias
em Alegre o Collatina.

— Ao fiscal encarregado do expediente
010 Estado de São Paulo:

N. 407 — Remettendo a carta-patente
n. 346, da firma Jorge de Melo & Irmão,
com casa bancaria em Pitangueiras, Es-
tado de São Paulo.

— Ao director geral do Thesouro Na-
tional :

N. 408 — Itemettendo o processo refe-
rente ao Banco Nacional do Commercio,
com séde em Porto Alegre, .Estado ' do
Rio Grande do Sul. .

— Ao fiscal encarregado do expediente
. em São Paulo:

N. 409 — Remettendo o processo refe-
rente ao Banco de São Paulo, naquelle
Estado.

Requerimento dupachado

• Banco Economico do Brasil, apresen-
tação de 20 de maio do 1925. — A' com-
missão de cadastro o registro para.archi-
Yark

.quanto aos nomes dos actrtaes directores
da Sociedade Anonyma de Seguros eLloyd
Mamilo°. --- Certifique-se o que constar.,
Entregue-se a apolice mediante recibo.

EXPEDIENTE DO SR. 114SPECTOg .

. Dia 27 de mai-O 'de 1925

• N. 270-J — José Affonso de Ligaria
Bastos. Cumpra-se o alvará de ac-
córdo com o parecer.

N. 92-1? — Fernando Alvares de Sou-
za. — Cumpra-se o alvará.

N. 76-L — Lucrecio Fernandes de
— Cumpra-se o alvará.

N. 2444 — José Corrêa Ribeiro.
Cumpra-se o alvará.

N. 205-Dia Caixa Economica da Rio
de Janeiro, Alfreto Ruy Barbosa. —
Cancelle-se a nota.

N. 210-M — Maria Lidia Bicalha do
Assis. — Deferida.

N.. 3I8-A — Apparicio Torres de
-Lima. — Deferido, procedendo-se de
accôrdo com o parecer da informação.

N. 377-A — Antonio Luiz dos San-
tos Werneck. — Satisfaça e, exigencia.

N. 276-J — João de Santa Marta.—
Satisfaça a exigencia.

N. 332-A — Accacio de Araujo Faria
— Deferido.
. N. 75-E — Eduardo Pompéia• ds
Vaseoneellos. — Deferido.

N. 67-F — Francisco Leoncio de Me.
deiros. -- Cumpra-se o alvará.

N. 77-L — Lucrecia Fennandes de
Oliveira. — Cumpra-se o alvará.

N. 209-M — Marimo Cavassa. —
Cumpra-se o alvará, do accôrdo com; o
parecer de folhas 6 .

N. 208-M — Maria Angelica do Cara-
pos..	 Cumpra-ao o alvará.,	 .

Caixa de Amortização tr

.-"	 .Inspectoria de Seguros

*EXPEDIENTE DO sa. INSPECTOR

Dia 25 de -maiJ de 1925•
°Meios expedidas:
Ao Sr. delegado regional dg Seguros

tla 5° Circumscripção — São, Paulo:
N. 215 Communicando o .despacho

proferido no processo 37 S, de 1925. no
qual é interessada a Companhia de Se-
guros aScarpa, com séde nessa capital,
sobre apresentação do 1° balanço de .sutis
operações.

Requerimento despachada

• I N. 97 L — 1925 — JoIo Machado. Pi-
lho. requerendo certidão do . que constskr

Requerimentos despachados •

'Antonio da-Costa Ayres.	 Como
tequer.

Miguel Archanjo dOs Santos, 'Annan.'
drino Baptista Nepornuceno, Euelydes
!de Souza Breves.. :--- Sim, em termos..

N: 1.150 — Ao Sr.• director geral dos
Telegraphas, inforinando •o custo de

¡obras á venda na thesouraria desta re-
partição.

N. 1.151 — Ao Sr. ministro-presi-
+lente do Tribunal de Contas, encarei-

. gabando uma demonstração da, appliea-
eão dada ao supprimento feito ao the-
Soureiro desta repartição, afim de ()o-
correr ao pagamento do pessoal amovi-

, vel, relativo ao mez de março findo.
N. 1.152 — Ao Sr. director de Con-

tabilidade do Ministerio	 Fazenda,
idem, idem .:	 •

Ministerio da Guerra
Por por`arias de 27 do corrente conce-

deu-se licença para tratamento de saude:
De accen•do com o art. 8', I, do 'decreto

n. 14.653, de 1 de Livereiro de 1921, por 60
dias, em prorogação, ao operado de 5' classe
d, Arsenal de Guerra do Rio da Janeiro
jse Francisco da Silva;	 •

De accôrdo com o art. 17, § 1°, do citado
decreto, por seis mezes ao contra-mestre
da F brica de Cartuchos e Artefactos de
O terra Francisco Vitera Soldano;

De accórdo com o mesmo decreto e
adigo, § 20. por a is mezes, ao guarda do
almoxarifado da mencionada fabrka HIlasto
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Egydio de Moura e por dons
prorogação, ao servente de 2°
referida fabrica José Vicente da

Requerimentos despachadog

! Antonio Abilio Gonçalves de Oliveira e
'Domingos T eophilo.soldadoa reformados e
i•asylados, pedindo pagamento.—Expeça-se o
¡titulo de div da.	 •

Antonio da Costa Campos, 1° tenente, pe-
dindo rectificação de idade.—Indeferido,
Visto dever prevalecer a data do nascimento

, constante dos assentamentos de sua pri-
meira praça.

•, Assumpção Corrêe Alfonso, 1° sargento,
¡pedindo va tage s da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910.—Como pede.

1 Conceição Rodrigues Madruga, pedindo
1 pagamento de rtapa.—Indeferido, de accôr-
ido com os termos da informação da Conta-
i bdidade da Guerra.

Del-ilio Palmeira, sargento ajudante, pe-
dindo passagem para desconto, de Manãos
a Belém.—Concedo.

! Dl. tina Duarte Chaves, 30 sargento, pediu-
do passagem para desconto, de S. Paulo a

;.Batretos.--Concedo.
Drirval Meealhães Carvalho, pedindo con-

tinuar seu tratamento em casa de sua fami-
lia .—Permitto.i( Florisbella F ria Corrêa, pedindo meou-

, sideraçãod despacho sobre pagamento de
soldo de campanha.—Mantenho o despacho
anterior.

Hermes Pinheiro Guerra, cabo, José Mo-
Tette, cabo, José Neves Moreira Rodrigues,
soldado; Meneio Dias Diniz. cabo e Pruden-

¡cio Gomides, cabo, pedindo matricula ao
'curso de ferradores.—Sim, desde., que Ima
,Vagá.
- fluMberto Nabitco Rodrigues dos Santos,

. SoLado; pedindo continuar seu tratamento
'I fórá do hospital.—Pennitto.

João. Amaro da Silva, soldado, pedindo
¡maldade _nes, curso de ferradores.—Como
(pede; desde que haja vaga.
t José Antonio Rodrigues, pedindo asra-
Mento.—Deferido, de accikdo com *o aviso
n. 1, de 5 de jaiie ro ele 1923.

Metia bittenconrt da Cunha, pedindo pa-
. gemente de etapa.—Indeferido, de accôrdo
iam os termos da informação da Contabil.:-

I
dade -da- Guerra.	 .

Manoel Joaquim dos Santos, 2° sargento,
'pedindo residir fóra do Asylo no Estado do

i

Rio.—Indeferido, em face da informação do
coMmandante do asylo.

.Adelino de Oliveira Bornfien, saldado, Ba-
zilicio Moreira, cabo, Baziiicio Vieira, cabo,
pedindo matricula no Curso de Ferradores.
— Sim, desde que haja, vaga.

Antonio Marceffino de Araujo, pedindo
transferencia da Companhia -cli Metralha-
doras Pesadas para o Z.° Batalhai) de Caça-
dores.— Indeferido, de accordo com as
informações. -

-Antonio Roberto Feitosa, cabo asylado
e Manoel José dos Santos, soldado refor-
mado e asylado, pedindo residirem fóra do
Asylo.— indeferido, em face da informação
do commandante do Asylo

Maria Luiea de Oliv, ira, pedindo paga-
`mento.— Satisfaça, querendo as exigencias
)ilo parecer dá Contabilidade da Guerra.

Mario Quiritiliano de Castro e Silva, pe-
dindo certidão.— C,ertifinue-se na fo rma da
Leio ..

Renato da Silva Machado," sargento, IN-
dindo prestar concurso nos Telegraphos.—
Como requer sem pia juizo para o se viço.

Narciso Gomes V.anna, peuindo cada-
neta.— Informe, qu.oendo, em que d ta ez
o requerimento anterior, yisto nada constar
na Secretaria da Guerra.

Octavio Balbino da Fonseca, 2° (encete,
pedindo tratar-se em casa de sua familia.—
Como pede.

Philomeno Pereira da tosta, soldado, pe-
dindo matricula no Curso de Ferradores—
Sim, desde que preencha aszxigencias do
art. 140 do Regulamento do Serviço' Militar
e haja vaga.

Sebastião França de Lima, pedindo re-
. eidir fora do Asylo na Capital Federal.—
, Deferido. Deeridd, de acetado coto ,o pa-
reeer do medico do Asylo.

Ministerio, da Viação e Obras
Publicas

Diretoria Ecrã de Contabilidade

Primeira secção
•

ÉEPEDIENTE DO SP. WINIST110 .

„ Dia'26 de maio de 1925
'Avisos:

• • iSr. ministro dos Negocios da lia•	 -- rendi:	 .
N. 870 — Tenho a honra de solicitar

a . V. as necessarias providenciaa
afim de que, no Thesouro laeional,.',e-
jeto. pagas, por exercidos -findos, a Ni-
canor Antonio da Rosa, lpraticante
emulador de trem da 2° lerrieão da. Es-
trada do :Ferina 'Central do Brasa, as
quantias de 1 :335$, 2448,1228 o '0 48853 1Y , -
relativas ao- .seu vencimento e ei diffe-
rença augmenta provieoriw que dei-
xixi de receber durante os inezes de no-
vembro e dezembro .do 1921 e janeiro a,
novembro ..sio 1922, quando em serviço •
militar, visto haver sido. sorteado, • con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A ebeepeza . na . importancia • total • da
2:6508539. quando correntes os exerci- •

devia .ter sido assim -
1:336$, na consignação . (Pessoal., —

211- Divisão -- ,Tratfo. — Jornaleiros,
da verba V' arig. 63 da lei orçamenta--
ria de 492'i e 1:0708539, por conta do
credito aberto pelo decreto ai. 13.96t,
de 3 do janeiro de 1920 e 2448 relacio-
nada per esse ruinisterio, visto a • consi-. rn, ação «Pessoais —• 2* Divisão — Tra-
fego — Jornaleiros do exercido de te,21,
não -ter - deixado Saldo.

- .871 Transmittindo a . inclusa
cópia do telegramrna recebido pelo Sr.
director. geral dos Correios, tenho a hon-
ra de solicitar .a V. Ex'. as necessarias
providencias afim de que a. Directoria
da Destema Publica do Thesoure 'Nacio-
nal faça remessa á Delegacia Fiscal no-,
Estado de Alagóas, da tabella do dis-
tribuição dos creditas destinados á Ad-
ministração dos Correios, no referido
Estado.

N. 872 — Tenho a honra de reiterar
. 532. de 13 (te abril ul timo,

rm que solicitei a V. Ex. a entrega ao
thesoureiro da Inspectoria Federal do .
Obras eontra as Seccas, José Pinto
ra de Vasconcellose do •-salelo -do credito
de 50.0000008; em apolicese aberto polo.

•ilecreto	 15.21 de-.5 de dezembro de,.

-.1923, Ipara attãtieer. ao • pagamento dá
.deepezas realizadas pela mesma inspecto-
ria .

N. 8713 — Devolvendo o processo re-
•• lativo ao pagamento, por exercidos fin-

dos, na importancia de ..8798, de que é
•credor hialino de Paula, ex-trabalhador
da 5* -Divisão da Estrada de Ferro COO -
trai - do Brasil, oroveniente de gratifi-
cação acld ic jorrai, correspondente aos
turnos alo 1912 a 1920: tenho a honra de
declarar a V. Ex.. em resposta ao avi-
so desse rainisterio n. 73. de 21 de
março ultimo. que o alludido empregado
conquistou direito ao abono de 10 5,

, de gratificação addicional, em -virtude
da lei ne .3.089, de 8 de janeiro de 1916,

reputou em -definitivo taes comes-
sões,_ não ~rendo em prescriseeão

•avena divida á vista do requerimento
(Me. nf,ão, apresentou, datado de junho

•de 1918. na mal podia o reconheci-
• mento desse direito.

A. despene. quando corrente o exerci-
elo, deveria correr 4 conta da consigna-
ção ,-- Material — o nocessario para. as
cinco divisões-- dá verba G' -- 1. r-.
tigo 52, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro -
de 1920.

N. 877 'Rogo a V. x. se digno
'ordenar . as necessarias providencia•
.afim de que, no Ti-tesouro Naaional,
seja relacionada e. pago, por exerZieles
findos, a Ismael Ignacio de Castro, pra- •
tical-do de escripta oda) 4° Divisam dá
Eatrac.:a de 'Ferro Central do Brasil, a
nuantia de 1388250, relativa á . differen-. -sai do augenento proaisorio que lho foi

	

'e concedido,	 accordo coza . o decreto
•Il..' 3,990, de 2 -de janeiro -de 1920 e cor-
. respendente aos meze-s de janeiro a.. de-
zembro do mesmo nono, conforme se
verifica MS • documentos- juntos...,.„

.A .despeza, quando corrente o exerci-
 Ç910do ore0•0.

luzes, em
clesse da
Cruz.

Additamento ao expediente ee 23 de maio
de 1925

I Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

i

da 'Guerra, declarando que o major de infan-
taria Francisco José da Silva Junior é posto
á disposição do ministro da Guerra.

••
, N. 874. —.Emreferencia no ,aviso nu- •

mero • 81, .de 8 sd'e abril ultimo, relativo
. ao natamenf o da heleoriannia de réis

C:347/8122, de ano é credor :Emulo Syl-
vestre da C,onceicão. rrachinista de uri-.

, meira classe Ocla'-iFstrada de Ferro Ceia-
Oral -do Brasil, proveniente de geatifica-

,ção addicionaj nue deixou de receber no
iperiodo de abril de 1911 2 31 de dezena-
hro do mesmo nono,, tenho a honra elo
deeearar a V. Ex. que a divida em
questão não incorreu em preeeripeão
por eter o mesmo, ge,gando o dairadro an-
meto• cousnlefedo aie -mi de dezembro de
1912 o total de 7.948 d ias ou sejam 22 _
anilo% e 28 dias de freauencia.. sendo caie
a petição em que solicitar/ o reeonheci-
rnen4o de mais .0 de.adO iciored acha-
se datada de 14 de março de 4920.-

.'N. 875 Transmittindo a inclusa
exibia do telegrammo recebido pelo Sr.
director geral dos Correios, tenho a-hon-
ra- ele solicitar ' a V. Ex. -.11:3 neoessarias
providencias afim • de mie a Directoria
da .Despeza Publieiedo Theaouro Nacio-
nal faça á -Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no :Estado do Pará, a distribui-
cão dos credites destinadas á Adminis-
tração ..dos Correios no referido Estado

- N. 879 — Tenho a honra de solicitar
de V_ Ex. as necessarias providencias

. fim de que, no Thesoure Nacional, saia
paga por- exercidos findos, de .aeedrilo

-Com o incluso processo, á The Rio de
Janeiro Traratvay Light •aixl Von;.er
Company. Limiteel, o. quantia de 111.9
27:01347113. : ile fornecimento de energia I
°lega-ira, durante o ermo de 1920, si Es-
irada de Ferro Central do Brasil. .-
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• .
aberto pelo. decreto. n. 43..961, da a do
Janeiro de 1920.

! - N. 878 — Rogo a V. Ex se digne
brdenar as necessar ias providencia3.
afim lie que, no Thesouro Naoioaal,
seja relacionada e paga, por exercidas
findos, a Manoel Paulo de Oliveira. tra-
balhador da 5' Divisão da Estrada 410
Ferro Centrai do Brasil, a quantia de
96$, relativa á differença do augmento

i provisorio que lhe foi concedido, de
accôrdo com o decreto n. 3.990, de 2
de janeiro de 1920 e correspondente aos

. mezea de janeiro a agosto e outubro a
1 dezembro do mesmo anno, conforme se
1 verifica dos documentas juntos.
1 ' A despeza,• quando corrente o exerci-
'. tio, devia correr por conta do credito
' aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
. janeiro de 1920.	 .
,	 N. 879 — Tenho a honra de solleitar.
. de V. Et. as necessarias providencias
* afim de que, no Thesouro Nacional, seja

relacionada e paga, por exercicios fin-
dos, a Jay= Pinto Ferro, auxiliar de
cabine da. 2' Divisão da Estrada. da Fer-
ro Central do Brasil, a . quantia do reis
•29$500, relativa á differança do tau-
.gmento provisorio que lhe foi concedi-
do,, de accarclo com o, decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, e -correspondera-
te aos mezes de março a dezembro da
.mesmo atino, conformo se, verifica dos
documentos juidos.

A despeza, quando corrente o exerci-	 .
cio, devia correr Por conta da aaredito ' toa .111/1Los•	 . olo Brasil,-a quantia de 149$a00, relativa
aberto pelo decreto n. 13.961, cio 3 de	 A deapeza, quando correnta o exer- á. differença do augmento provisorio aque -

janeiro do 1920. .

	

	 cicio, devia correr por conta. do ,credito . lhe foi concedido, de acedido com o de-
aberta pelo decreto ei. 13.961, dá. 3 dê - ereto n. 3.990. do 2.de janeiro de .1920

• N. 880 — Rogo a V. Ex. se digna janeiro- de 1920. 	 •	 o correspondente aos meus de janeiro a

N. 885 — Tenho a honra de solicitar dezembro do mesmo armo.- conforme seordenar as neaessarlas providencia, 	
..

afim de que, no Thesouro Nacional, 	 ve.Âifica dos documentos juntos
seja. relacionada e paga, por eaereieioa a V. Ex.. as necessarias providencias
lindos, a manoei.. oodrigues de Faria, afim de que; no Thaaouro 'Nacional. se-•	 (l. . despeza, quando . corrente o, -ex!rd'--,

'.auatda eaneelta de i." classe da 5* Di- ja relacionada c -Paga Por exerciel03 ore"• devia correr por conta uo...erennoi
visão da Estrada de Ferro Central da. findo; a José Juliano- Junior, eerveuto • a berto Pelo decreto n . 13.961 , do 3- do

Brasil,. a quantia de. 183$, relativa á dif... de 3 classe da 5a Divisão da Estrada do janeiro do 1920: 	 •
ferença do augmento provisora:' gim Ferro Central do Brasil. a quantia do , N. 890 — Tenho -a honra. de soltei-
lho foi concedido de aceardo oorn o- de- :27$, relativa á differença do augmeoto tal' de V. Ex. as neeessarias providen-
te:etc u. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 proviaoria que. lhe foi concedido, de as- cias afim de tme, no Iliesouro Nado-'

e correspondente aos mezeS de janeiro- a cardo COITt o decreta .n. 3.990, da 2 d° • nal, seja . pagai_ por exereleioa findos. da •
dezembro do mesmo anuo; conforme se janeira de 1920' e correspondente .aos acciirda com o incluso processo, á Tho
verifica dos documentos juntas. 	 mezes de janeiro a, março do mesmo an- Rio de Janeiro Tramway Light & po,

- A despezia quando corrente o exerci- 'no, cordame :se verifica dos dectuneutos wer ca. Lu!, a quantia de 15:2283700.

cio, devia correr par conta do credito juntos.	 •	 de, faroecianenta de luz e energia' ele-
aberto peio decreto n. 13.961, de 3 de	 A daspeza, quando corrente o exer- etrier, durante o mino de 4922 ,IT45,-.

janeiro de 1920.	 .	
cicio, devia correr por conta do credito irada. de Ferra Centrai do Brasii...

N. 881 — Tenho a honra de'. soliciaLe l'w'nI°. 41/aaeleceo, 143 a" 13'913 d 3 d°	 A, despezk catando' corrente O' eaerci-

lar de V. Ex. as necessarias providen- 4".-"'""` As"" '""--	 '	
cio, estava subordinada :I cousignaça0

-cias afim do que, no Thesouro Nacional,	 N. .886	 li— Tenho a honra , da socitar aulerig — 4;) neeessaria vara 'as eructe1 
: -seja relacionada e paga., por eaerciedas a V. . Ex. as necessarias providencias divisGes*, da verba 6', 7, ar?.. 63, da lei

t*Judes• de aceard° -com o incluso Pro- afim de que.. na Thadonto .Nacional, se- n- 4 - 555,4 10 de agosto de-1022.

cesso, á Sociétd Anonymodu Gaz de Rio ja relacionada e paga por exereiciosfindo a .. N. 8.74 -a- Rogo a V. Ex. se digni3
de Jadeiro, a 'quantia alo . t5:377$681. a Joaquim José Dias trabalhador da 5' ordenar as, neeeasariaa paaaidendaa anafil
de fornecimento de gaz e luz electrica Divisão. da Estrada de ,Ferro - Central db de que, no 'Ilhesouro. Nacional. sejt re--

durante o atino de 1.922, á -Directoria • 'Brasil-, a quantia de 979800, relativa á iaoionada e, paga, por , eaereleioa findos,
Geral dos arreios!.	 • . •	 • frlitfereno do augmento provisario que a Gustavo Adolpho de Olivoira; official

A despesa, quando corrente 0 emerei- lhi fai concedido, de acoerdo com o de-- da 1 ," eirado da 4a Divisão dia -Zstrada.
cio, deveria correr á conta da consigna- creta. n.. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 do Ferro Central do' Brasil, a quantia ;
'cão — Material — Sub-gonsignmão, .,._ e eorrespoirdente- aus'InezeS de janeiro a-• xle. 2928800, relativa á differença. da au-
Aluguel, conservação, ithiminação, etc. agosto e outubro-a- dezembro do nuamo . ganenta provisorio que lhe foi concedi-

da verba 2* — Correios, aia,. 93, Á . anno, conforme se verifica dos doeumen- do, de acanalo com o decreto n. 3.990,,
lei n. 4.555, de 10 de- agosto de 1922. toa juntos:	

•	 (ta. 2 de janeiro do- 1920 e corrtspon-

	

N. 882 — Tenho a honra do . solicitar.

	 '
cicio, ti .1A desPeoza, quando 'corrente, o • exer- dente .aos mezes de janeiro a dezombra

correr por corda do credito do mesmo mano, conforme Se- verific

"'"a
flt V, Ex.. as neeessarias providencias nh,n . Lifillik, doo,

:-
e, 31 13.961, de 3 do {Um doetnaentes juntos.

afim ele que, no Tliesouro. Nacional, .anel: '.4'.ro ,	 .9-l''..-1 - A 0.--0. 't
a - 

—	 A. despeza, quando corrente 'o exora-
:dela reiaeaonada e maga. por ozeroicios J cio dc..via eorter por conta do eredit '
Sindos, a Joaquim Pinto Alantene,gro, ' (N. 887 — Rogo- a V. Ex. se digne	 aa
operaria da. 5* Divisão da Estiada de ordenar as , ra pe sanas Providaneiad afim janeiroro de 19`.a0.

berto peio decreto n * 13 *9111 . (b) 3 d .

•dormiu o paga; por oxeroloios findos, a	 A despeza„ quando correrito o exer-

mesmoanno, conforme se verifica do rio que lho foi concedido, de acatado
jdocumentos untos . .	 .	 com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro

A despeza, quando corrente o exerci- de 1920 e correspondenta aos metes de
cio, devia 'correr por conta da credito janeiro a dezembro do mesmo anuo,
aberta pela decreto n. 13.961, de 3 de conforme se verifica dos documentos
janeiro de 1.920. ,	 juntos.

N. 883 — Tenho a honra 'de solicitar' A despeza,„ quando corrente o exarado V. Ex. as necessarias providencias cicio, devia coraer por conta do credito
afim de que, no. Thesouro Nadional, se- aberto pelo decretou. 13.961, de ,.3 de
ja paga, por exereieios findos, do aceór- janeiro de 1920.	 .	 .
do com a incluso processo, á ,Societd N.' 883 — Rogo a V. Ex. se digna
'Anonymo du Gaz do Ria de Janeiro, a Ordenar as riecessarias providencias afim
quantia de 183$, de serviços executadas, do que, no Thesauro Nacional, soja rea
em 1922, para a. Estrada de Ferro Geu- lacionada e paga, por C.XCItieiO3 findas,
trai do. Brasil:	 •	 .	 4 jayrne Valeria Cabral., ajudante effe-

A despeza, quando corrente o exara clivo de i a alasse da 44 Divisão', da Es-
cicio, deveria. correr á conta da eonsi- tra,da. de Ferre Central do Brasil, a quan-
gnação — Material — O necessario para tia de 1828. relativa á, diferença-:do alt-
as cinco divisões — da verba Ga — I, gmento provisorio que 'lhe ,foi concedido,
art. .63 da. lei n. 4.555, de 19 de agos- do accèrdo com o decrete n, 3.990, de
to de 1922 . '	 .	 - - .	 2 de janeiro de 1920- a correspondente,

N. : 884 ---aRogo a V ., ET. se digne or- aos niezes de janeiro a dezembro do mesa
danar as necesaarias providencias, afim inc nano, conforme se . verifica , dos doa
do que, no Thesouro Nacional, setla reta- aumentos juntos.

Jeronymo-Fanillano Pinto leastos, e-ncar- cicio. devia cearrer por conta . do crédito ._
regado da 4* Divisão da Estrada de Fera aberto pelo derreto o. -13.96 1a de 3- de
to Central do Brasil, a quantia de reis janeiro -de 1920. 	 ,, _ ...
366$, relativa á differença do augrnento	 N. 889 --, Rogo, • a 'V. ' EX.. se:digne
provisario que lhe f oi concedido, de ac- 'ordenar as necewariai providenoia.4 afina.
cerdo com ca decreto n. .3.00O; do 2 de de que, rio Thesouro Nacional, seja re-
Janeiro- de 1920, e correspondente aos !acionada. e paga, por exereicios findoe,
mexes de janeiro'a dezembro do mesmo a José Rodrigues Pereira, trabalhador da
anno conforme se verifica dos do cumen- 5' Divisão da' Estrada da Fargo .Cantrat

Varro Central do Brasil, a. quantia de de que, no . Thesourcr ?,laciona,t, seja rea • ,•
174;500, relativa -á differonça 	 au- !adotada e angu, por exereicioa findos, .	 Sr. ministro-presidente d4.fddia3
«mente provisorio que lhe foi' concedi- . a -José Groziroba •,-..,eama, praticante fecha . nal da Culates.,:.	 •

do, de accOrdo com : o. decreto Ia. 3.990, mico da 5 a. Divisão. da Estrada do Perra . N. 1.491 --, Em reposta ao officid‘
de 2 da janeiro de 1920 e correspondead • *lontra! do . Brasilaa quantia do 36-68. re- de . 988, de - e; do carrental
te. 242a Ine2fts Lc jageire xlezembro tig , :latiN.-a á. geferenTio 4Q. lumtolito Pre18-é-- wcz, contruim10. tittmer esc.

•
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tuto negado registro á despeza de
1.5738333, de que trata o meu aviso
ra 1.147, de 9 deste mez, não só porque
a folha não está rubricada pelo arde-
nactor da dospeza, como tambem por ter
sido incluida na ordem do pagamento a
gratificação provisoria crio deve correr
por ciada° especial, tenho a honra de
sodeitar a reconsideração de,see acto no
tribunal, attendendo a que desde oulss-
bro ne 1923 os pagamentos da mesma
Ilatureza teem sido registrados por 0530
instituto, provavelmente em vinude da
portaria do Ministerio da Fazenda de
23 de agosto de 11923, cuja publicação
no Diario Official se acha annexa.

Restituo a V. Ex. o incluso proceaao
satisfei'a a eximida na referida folha
de pagamento.

N. 1.192 — Para o fim de registai
por esse tribunal, tenho a honra de
pasear ás mãos de V. Ex., por cópia, o
incluso contracto celebrado entre a Fias
calização do Porto. do Rio de Janeiro e
.T. G. Pereira & Comp. e Outros, para o
forilecimento de materiaes de expedias:-
te, no corrente anno, acompanhado doa
respectivos documentos.

O referido contracto foi publicado no
Diartu- Official de 16 -do correilte mez.

N. 1.193 -- Para o fim de registro
por este tribunal, tenho a honra de pas-
sai ás mães dá' V. Ex., por cópia, o in-
einee contracto celebrado entre a Ad-
ministração dos Correios de São Paulo o.
o Sr. João Mahuad, para• a installação
de um bar nu edificio daquella reparti-
ção.

o referido contracto foi publicado no
Mario Official de 23 do corrente mez.

N. 1.194-- Para o fim de registro
'isso tribunal, tenho a honra da

passar ás mãos de V. Ex., por cópia,
o incluso contracto celebrado entre a

• Estrada de Ferro-Central.do Brasil o a
firma Fonseca, Almeida & Comp., para
() fornearmento de aleis para a produ-
ceilo gaz, no corrente anno, acompa-
nhado dos respectivos documentos.

O referido contracto foi publicado no
Diario Official de 19 do corrente mar.

N. 1.195 — Para o fim cio registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex.

'
 'por cópia, o in-

cluso contracto . celebrado entre a Re-
partição Geral dos Telegraphos e o se-
nhor Joaquimi Coutinho Lage, para o
serviço de transporte de materiaes por
via terrestre, no . corrente armo.

O referido contracto foi publicado no
Dum() Offzczal de 23 do corrente rhez.

N. 1.196 — 'Para o fim.de registro
'por esse tribunal, tenho a honra de
passar as mãos de V. Er., por' cópia, o

. incluso contractoa celebrado entre a Re-
partição Geral dos Telegraphos o- o ca..
pitM Arlindo da Silva Casta, para o ara
aandamento do predio occupado pela es-
tação do Santo Amaro, no Estado da

O referido contracto foi . publicado- no
Diario Official de 24 do corrente moa..

N. 1.197 — Para o fim do rawistro
por f.SSO tribunal, tenho a honra do
passar ás mãos de V. Er., por cópia. o
inetlISO contracio celebrado entre a Es-
trada de Ferro Oéste de Minas e Andra-
de Veiga 455 Comp. e.outros, para o for-
necimento de diversos materiaos,- no cor-
roais armo, acompanhado . dos respeetti-
VO docnimmtuaAl	-

O referido contracto foi publicado no
Diario Official de 21 do current° ri.ez.

N. 1.199— Tenho a honra de solici-
tar desse tribunal que, por conta da
parte com ser> da verba 3' do art. 14
.da lei n. 4.911, de 12 de janezo deste
anno, sejam feitas á hesouraria da Re-
partição Geral dos Teegraphos e ás de-.
legacias fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados, as distribuições constantes
da ta,bella annexa, na importanda sie
610:204$. sendo 294:9008 em «Pessoal>
o 315 :3C0$ em «Material», já tendo sido
feita a deduoção nos respectivos areai-
tás.

N. 1.200 — Tenho a honra de solici-
tar desse tribunal que, por conta da"
parte •ern sara da consignação -Mat.,-
rijai», ír, aMaterial de consumo>, sub-
consigagão n. 11, aMatermes para os
servias de limpeza e bygiene dos edi-
ficios das repartições, despeaas raiuda.a
o de prompto pagamento ,medianiss
adeantamentosa, da verba 17' do art. 14
da lei n. 4.911. d'e 12 de janeiro deste
anno, seja entregue, amuo adeantamen-
to, de uma só vez, ao 'porteiro da Inspe-
atoada de Portos. Rios o Canaes. Mario
Ra mundo da Silva, a in.portancia
1:2508, para Tattender a despezas
prompto pazainento da administraaão
central da referida inapectoria. durante
o segundo trimestre do ~ente gamo,
já tendo sidá feita a deducção no respe-
ctivo credito.

N..1.201 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neoessaaias providen-
cias afim de eme. uma vez ordenado par
esse tribunal o registro da despeza, seja
enca.minhada ao Thesouro Nacional. para,
o devido pagaraento, a inclusa folha .de
aliarias a que fez jás, durante os me,zes
de fevereiro o março do oarronte anato,
o enzenhetro aitidante de l a classe a
Inspectoria Federal de Partos, Raos e
Canaes. Candi& L1"8 Gaffrée, de ar-
cardo com o art. 21 do regulamento da
masanst isspecteria.

A despe.za, na 'importai-leia de 875$000,
deverá, correr á conta da consigmerto
aePeesoala. suh-canai gnaçã,o n. 17. it");
ferenca de vencimentos, etc.>, da verba
17°. art. 14 da vigente lei orçamentaria.

N. 1.202 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necesaarias orovIdon-
cias afin: de que, uma vez ordenado rtsar
esse tribunal o registro da despeza, sea
jam +man-linhadas Thesouro Nacio-
nal; para o devido pagaman'ts._ as inclu-
sas contas da The Loonaldina. Rafilway
Coirme‘nv Ltd , aa inanortan.cia total ide
1:0388340, de transportes efloctu adcrs
no corrente anuo para a Repartição Ge-,ral dos Telegraphos.

A deso,eza doverá acarar asar canta da
consignação «Diversas desaaeza,s», sub-
consignação n. 27, aTransporto de pesa
soai>. verba 31, art. 14 da lei na 4.911,
de 12 de janeiro de 1925.

•N. 1.203 — Tenho a honra de . s'olici-
lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim ide que, uma vez ordenado par
esse Tribunal o registro da despeza. ele-
jam encanniih,aclas ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagaroento: as inclu-
sas cantas da The Leapoidina Railway
Company Limited, na importância total
de 3:5868510, de transportes effectuadas
no corrente armo, para a Repartição Ge-
ral dos Telearaphos.
. A despaza devará correr por conta da
onsing,p,o :eDiversas despezasn eub,

consignação n. 25, aTransporte, seguro
e acondicionamento de material, etc.a,
da verba 3', art. 14 da lei ri. 4.911, de
12 de janeiro de 1925..

N. 1.204 — Tenho a honra de &alei-
tar desse Tribunal que, por conta da
parte aem ser» da consignação «M.aste-
alai>, III, «Diversas despezas>, sub-ciara.
signação n. 8, «Aluguel e can.servação de
casas para as repartições postaes>, da
verba 2" do art. 14 da lei n. 4.911, do
.12 de janeiro deste armo, seja feita a
distribuição de 12:400$, sendo 10:009$
• thasouna,ria da Admliniatraçã'o dos Car-
reias do Estado do Rio de Janeiro e
2:4008 á thesouraria da Administração
dos Correios em Theophilo Ottani, por
entermedio da Delegacia Fiscal no Esta-
do de Minas Gemes, para attender a
daspezas' da referida sub-consignação,
tendo sido feita a deduCção do respecti •
YO credito.

N. 1.205 — De _conformidade Com d
parocerr do Alinisterio da Fazenda, caus-
tante do aviso junto por cópia, tenho a
honra de solicitar , desse Tribunal, nos
termos do disposto no art. 282 do Re-
gulamento de Contabilidade Publica, a
dietribuirão á thesouraria da Estralas da
Ferro Central do Brasil da importancia
de 19.935:000$, da verba 6°

'
 aMateriala,

art. 14 da lei n. 4.911. de 12 de janei-
ro deste anno, assim sub-dividida:
Sub-consignação n. 5.. 95 :000$000'

-,Sitb-consi gnacão n. 6.. 12.000:0008000
Sub-consignação n. 7.. 6.003:00m000
Sub-consignacaa n. 8.. .1.570:0008000
Sub-consignação n 9.. 	 170:0008000

19.935 a000$000

Tara pareellas destinam-se ao cuatOlo
de serviços de natureza urgente e in-
adia.vel, com accpulaição de combustivels

materiaes, alagneis de casa.
in

•

 demnizaa5as por avarias .e soccorroa
por apeai:tante, devendo os reape,otivos

-"pagamentos ser effectuados sob prévio
exame e registro da delegação desse Tri-
bunal junto á referida estrada.

Foram feitas ás ded orações na seferida
,sub-eoaisignaição.

oemw.emet

Directoria Geral de Expediente,

Terceira Senão

• ExPEDIEMS DO Sil. UNISTRO

Dia 27 de maio de 1925
-

Avisos:
Sr. • director geral dos Telegraphos:'' •
N. 11 — De posse do vosso officio

.n. 1.293, de 9 do corrente mez, decla-
ro-vos que approvo o plano esboçado no
mesmo officio para melhorar e facilitar
as nossas communicações telegraphicas
com o Paraguay, cumprindo a essa re-
partição incluir nas suas propostas or-
çamentarias as verbas neoessarias para
a execução paulatina daquelle plano.

— Sr. ministro das Relações E:de.
riorés:

N. 85 — Tenho a honra da ami gar o
recebimento do aviso PA/3,'de 9 de ja-
neiro do corrente antro, com o qual
V. Exf me transmittiu cópia de um of-

- ficio da nossa legação no Parasuay, soa
bre as ligagies telearaphicas entre Q



, Dia 2'7.

Alvaro Raul Borges Madeiro, tutor dos
menores, filhos do ex-carteiroe de l ã classe
da Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, Marfim Anmrante Fl-'
guelra, rcdindo levantamento de' caução.—
Tento em vista os fins especiaes da pila- "
curação junta a fia. 4, entre os quaes não
ha referencia ao requerido, torna-se: neces-
saricenovo instrumento que. contenha auto-
rização expretsa para levantamento da nau.
ção depositada,	 .	 •

vista da informação,

veta da informação.	 --

Antonio Silva e) -Antonio Gontijo de Paria.

João Marcena. -- Não ha que deferir, ti

	

Nelson de Almeida .—Deferido. 	 ,
Dr. José Eduardo Ribeiro. — Deferido, a

Deferido, nos termos da informaçáo. 	 .
' F. amigo° de Alinenla CampoS.—Concedo

férms.
João Diogo Filho e Joaquim Tileoioro de:

0:ivera. — Indeferido, á v;sta da
mação..	 •

Ary de Almeida Brum e outros. —Defe-
rido. AS férias serão gosadas em época que
o Sr. contador designar.
• Luiz 'José de. Medeiros Silva. A=. Deferidos:
, á vista da lefoeniação.

Farit & coares,.--reertifiqueme.
Salomão Na mmucenoo—Reititila-se

Pertartel a de 53$700,.
•';

Estrada de Ferra Central do Bra511
• t	 ;	 -

liequerimeados despachados:.

	Dia 24 de maio de..1925	 .

.	 Atingida., An nÜade Veig.a
A. Brazil	 Cómp.; Porto Moitinho

•

MIAMO tr. FICIAL .	 Maio de 19'23 11697
•

•
Directoria 'Geral dos,Córreiós • ..comp.,	 Alv.es Nogueiraeleime	 •

•• Comp. e Witimanri, Xavier & Cortip., p&-

Otiiitta5VitaeLS': .
t.-	 - •	 _

.	 ,	 ''	 •	 •	 -»orlo da.quella Republica o .0 .Éstado do
Matto Grosso.	 -	 •

A proposito das informações contidas Por portaria de 26 do corrente foi nomea-.
no releram officio capeeilio communicar. do auxi iar a Administr-ção dos Correios
a V. Ex: que resolvi approvar o'plano ' d( Estado do Piauhy, o careiro de 2 e Llasse
esboeado peia Repartição Gerai dos Te- da mesma admieistraeão Oscur Ribeiro, ep °movida ao referido cargo de auxiliar, olegraptioa‘no officio, iacluso por cópia,- earat cante N. anoel de Carvalho.para mailiorar e facilitar as nossas com-meniceocs -te tezrepre /Das • com o partee

	

	 Por . cetra da m ‘snia data foi denettido,
por bando .o de emproe°, Affonso Bra filãoguay, tendo recOmmenoado á mesmo. re- •

partição que inclua nas suas	 postaa Madre, do togar de pi aticante -da directoria,,	 oro 
orçamentarias as verba ma:cedamos ecos termos do art. 50.5, n. 8, do regelamento •s . 
para á execução paulatina deese plano. ptstal, comedia lo com o § 2° do art. 14 do' decreto n. 14.663; de 12 de 'fevereiro deReitero a V. ..F.x. os meus protestos ' ,„,
do aita. estima e elevada conside eação. "`"Por outra de 27 do corrente foi nomea-

- Sr. miniétro da Fazenda: 	
. da D. Esmeralda Apo.linario, para o legar

de auxile r da Adm nistração dos Corre os
N. 86 — No aviso n. 74, do 21 da do Estado de S. Paulo, com os vencimentosmarço ultimo, consultou V .	 •Ex . a esto que lhe • ortipetirem.ministerio sobre ,o pedido do Aniceto. Por tanto de 26 do corrente : foi remo-

Henrique Perrefio e outros, de pagarem vido, a pedido, o agente postal de Ay. ruoca,
a Joaquim Ferreira Cardoso, o tauuemio no Estalo de Meia G.raes, Aiexaoch e: Vi-.
de veiam, peia quantia cie 42 :000e, dos latia dos Santos, para igual cargo na agencia
irnmoveis sitos á praia do Cajet les. 2 do Correio de Tres Co ações, no mesmo.
a 6, e á rua ,General Sampaio ns. 10 o Estado. . 	 .
18, edificados em terrenos accrescidoe, 	 'Por outro de 26 do corrente foi remo-
visto estarem os mesmos terrenos situa- vi o O ageite do Correi, de São João da.
dos dentoo da área deeapropriaela para Bôi Vista, no Est do de S. Pa .1o, Antonio
o prolongainento das °broa- do porto. 	 , P es, para igual caro) cá kencia do Cor-

e	 De accôrdo cone a informação presta- ralo de C .çapava, no mesmo Estado.
da pela Inipectoria Federal do Portos, 	 Por outro da . 'mama data roi removido

honra de declarar a V. Ex. que apez,ar igual ca go na agencia do Correio de São

didos sobe° o litoral as praias de São	 Por titulo de 26 do cor-ente tal remo-.

• n16	 d 2 do no mesmo	 Estado.;	 ,cle ido coi o decreto .	 .•139, o

meada D. Francisca C; ato Lima para o•

•

•••	 •• • ••

Rios c oana,ce, no officio n . 4 . 058, eto o ag.mte postal de Caçapava, n Estado 	de
30 d	 to abril proximo esado, enho a S. Paulo, Christo Oda de Car.ano, parapa	 -

de estarem todos os insanos com'prehene João da Bera Vista, no mesmo E talo.

Christovão e do Gajú, desde o Canal do vida a ajudante da a anela do Correio de
Mangue até á Ponta do Gajti situadaa S. João da Blea V sia, no Estado de ao
na zona sujeita á desapropriação, para Paulo, D. Adeli a Paes da Sittrd, para i ual

cargo na agencia do Correio de Caçapava, .ampliação doporto desta cidade, do ac-

abril Ce 1924, não se tornam os mesmos" Por. outro de 26 do corrente foi remo-
nocessarios ás obras -do porto, por

	

	

,
vido o ajudante da agens ia do Correio de .se e-acharem a mais de 400 melros distantes C .çapava, no Estado de S:Pau.o, João Os
rio de Toledo, para Igual cargo na agenciada, lintra do caos s projeetatio, nada ha-. - do Correio de . 5-, ;OU) da Bõa Vista, novendo que oheejetar, por conseguinte,

	

	 .
mesma E tado.por ,,parte 'desteininisterio soboe a etfe-e	 ..

Aleda por outro da mesma data foi no-etividade da transaoção ene apreço. .
Reitero a V. Ex. Os iaróteM,cts da nate cargo de ajudaete da agencia do COrfelQ de

nha alta, estimadietinota Conside-' Saleará, Me Estado , de Minas Getaes.',
ração.

• •flcquerimentos despachadoa
•

.Dia 19 de Maio de 1925
WEDJENT11 ,D0 sa. DIRECToR

Dia 27 de maio do 1923

Off icios :
Sr. director geral dos •Telegrophos:
N. 62 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr: ministro, por des-
pacho de 18 do corrente mez; approvou

converti° do trafego mutuo tetegra-
phico celebrado entre essa repartição O
a Estrada do 'Ferro Central do Piauhse
que 'por cópia submettestes á considera-
ção deste ministerio com o • offioio 'nu-
mero .1.120 de 29 doabril ultimo..	 .	 .

— Sr. inspector federal das Estra.dneee
N. 100 — CommuniçO- vvos,.. • para	 -

devidos fine, de ordene do.
que, por despacho de 18 do corrente
moz, • foi approvado o conveniO do tra-
fego mutuo telegraphico celebrado elle
tro -a Repartição Geral dos Telegraphoa
e a Estrada de Ferro teentralolo. Piauley„..
oni 23 de outubro de 1924,, o. qual foi:
subraettido oa consideração, deste
teria, per.' chola. com .o...O.frieio oh 1.190,
do 29, dci	 referida- reinar.- '1

Fontes,- Garcia & Comp .., pedindo resti-
tuição das cauções depositadas no Thesouro
Nac onal pira tornecimento de material na
auto proximo findo.—Deferido, nos termos
do informada.

•
•

dindo r stituiçã de caução.Restitua-se.
Lniza Baeta de Faria, pedi .do p..rm.sàãO

para .colloear duas cade.tas de •erigrax te na.
platafo ma da estarão de Lafay tee e bem e"
ass m permitir a venda de jórnaes e ror s-
ias da referida estação. — Atte..dida, de, •
aeci5alo coin á informação -da 2° divl adi -

Vicente Miceli, pedindo . adei neta d.e pae-,
acs permaneetes.—De erro.

E. Pinho& Comp., Ltd., pedindo orca-
ni,ação de preços de serviços, pelo regimen
de tatefas.—Como pedem; uma vez feita a
doação previa da pedreira, cabendo á 5' dl-
vi ão orga izar e sujeeir á minha appreva-
ção a tabelia de preços para os serviços •
-correspondentes dessa tarefa. • -

Virginia Pereira, pedi .do pa ,:amento .de •
ve imeatos —Compareça na ee:retaria.
, Eorgea, Irmão et Com , pedindo transfe-
receia da -oder ta kilortietriea.— Collipa-
reçam na secretaria.. •

J. C. Maurell, reiteandi reclamação feita-
em carta anterior.—Idem idem.

Empraza Fluminense da Força e Luz, pro-
pondo fornegitneeto de energi ele:tricae--
Complete o seno do preaente e ache os
antlexos.

Compareçam na secretaria, para assigna-
tura de termos. os Sr.;i 	 D.-se Anil Mar, • •
ques, Deodato Wertheimer e Jos. Musa
Viaana.	 •	 •

Compareçam na secretaria os Srs. presl-
der te a Compan,hia Norte Paulista de Cone,-
bustivei S.Ivina Rosa Machado, José 'Fer-
reira Mourão, Scatlatelli Preepie eem11,1)-!.
representante da The Werthington lar"
corporated e Supereielle & Comp.

Estrada do -Ferro Oeste de • Minas

Requetimutos desperchadOs
Dia 26 de maio de 1925

J. Rabello & Comp., Cardinale & Comp.,
M. A. Corra Ores requerimentos) e Btre
lido Maia & Comp. (dous requerimentos).—
Restitua-se.
• José Justino.—Não ha 'vaga. ,•
• José Ferreira da Silva, Ennio de 0:ivefra•
Santos e Orozimbo Ferreira da Silva.—
Como pedem,

João Baptista R nbeiro e Camillo, Augusto
de Assis Perairaee-Aguardem opportuni-
dada.

José Barbosa de Faria. — Concedo as fé-
rias, que serão gosadas em época que o Sr.
almoxarife designar,'
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E' opportuno recordar tarnbem a seguinte conclusão ap.
provada pelo Congresso do Eensino Secundario e Superior,
realizado no Rio de Janeiro, em setembro de 1922: • •

"O Congresso de Ensino Secundario e Superior ap-
laude as medidas tendentes á organização defini-

tiva do ensino commercial no Brasil taes como a afi-
ar cialização sem onus para o Estado, de estabelecimentos

que possam servir de padrão e a fiscalização dos demais
Rue pretendam gozar das mesmas prerogativas."

' Não convém insistir no decreto n. 1.339, de 9 de Saneird
de 1905. E' uma lei muito vaga e confusa. Foi feita para umcaso particular, isto é, para a Academia de Commercio do RIOde Janeiro, então de recente fundação.

Entretanto, o citado decreto é, ainda agora, a lei basica
do ensino commercial nó Brasil. Accresce que tal lei nuncafoi regulamentada e a sua applicação não foi fiscalizada pelo
Governo: Valerá a pena regulamental-a agora, depois de 20annos?

O decreto em questão indica vagamente as meterias do
curso geral e do superior, mas não determina sua extensão
.0 nem siquer discrimina as diversas cadeiras.

O Governo Federal concedeu diversas equiparações -
Academia de Commercio do Rio de Janeiro. Não fiscalizou,
porém, os estabelecimentos equiparados. Dahi resultou grandediversidade e inconvenientes . de ..todo o genero.

De 1905 para cá o ensino commercial progrediu sensivel-
mente' em todos os paizes. No Brasil teve larga diffusão; mas„geralmente, sem rumo certo e sem directivas seguras.

• Proliferaram por ahi, infelizmente, muitos estabeleci-
mentos de ensino connriercial extra-rapido, com pomposa fa-chada, usurpando titulas academicos e distribuindo retuin-bantes diplomas o f ficiaes .

• A lei devo pôr cobro a tal exploração mercantil, que pre..
indica o ensino sério o honeste!.

Medidasindispeusareisnepiaa darii realizar g 'organização pitu

Urge organizar definitivamente o ensino commercial
em rnolde,s-mais amplos e mais determinados do que 'os que fo-
ram apenas esboçados pelo decreto n..-1,339, do 9 de janeiro,
Øe 1905.

II. O governo deve fundar uma Escola Official de Ensino
Commercial, que sirva de padrão .o modelo para os estabeleci-
mentos 'particulares congeneres. • • . 	 -III. As Escolas de Commercio •nue'já obtiveram favores
officiaes, ou que venham a obtel-os no futuro, deverão se or-
ganizar, nos pontos fundamentaes, de accôrdo com a escola.,
typo creada pelo governo.

, Expliquemos. A adaptação dos estabelecimentos parti-
culares á Escola Official deve ser _feita com o criterio amplo
de certa liberdade, para não inutilizar as bôas iniciativas
particulares e as eventuaes modificações exigidas pela diver-
sidade de ambientes regionaes. As escolas particulares deve-
rão, porém, ater-se estrictamente ao programmma minimo es-
tabelecido pelo governo o . ser rigorosamente fiscalizadas nos
programmas de ensino, no' processo de exames e na concessão
do diplomas.

IV. E' preciso dar garantias legaes aos guarda-livros ei
contadores formados em Escolas Officiaes ou equiparadas o
regularizar a situação legal dos que já estão no exercicio do
sua actividade., 	 • •

Ministerio -da Agricultura; industria

Commercin	
t

Regulamentação do Ensino CommerciaI

20. SUGGESTõES DA ESCOLA DE cOMMERCIO DO LYCEU DO SAuttADO

çOnAçÃO DE SÃO PAULO

Considerações preliminares,

necessario que o Governo Federal organize quanto
antes e de modo definitivo o ensino commercial, a par do que
tem feito com o ensino secundario e corri o superior. E' iam-
bem preciso regular, simultaneamente, (:). exercido do cargo
de guarda-livros.

São medidas urgentes, exigidas pelo estado actual do eri-
sino e pelo grande desenvolvimento economico e industrial,
,do Brasil.

Todás as nações cultas já fizeram isto. O ensino commer.
eial figura na legislação escolar ao lado do ensino gymnasial.

O Segundo Congresso Brasitiero de Expansão Economica,
que_se reuniu no Rio de Janeiro em 1919, accentuando esta
Tiecessidade, aliás reconhecida por todos, assim se exprimiu:

• •
"A extraordinaria expansão economica actual dó

Prasil, tendente a um desenvolvimento cada vez maior,
impõe como de necessidade imperiosa, a organização do
ensino commercial, em moldes amplos, de modo a pre-
parar efficientemente para o exercicio dos _mais va-
riados ramos da actividade commereial; para realização
desse desideratum, cumpre organizar um plano de es-
tudos, systematico e prolongado, das disciplinas, nãii
só de pratica directa commercial, como tabmem dó
cultivo geral! condição indispensavel para formar, não
apenas auxiliares do commercio, mas verdadeiros com-
rnerciantes illustrados, dotados de iniciativa pronria,
dispondo dos elementos necessarios para planejar nevas
emprezas, julgar a sua y_iabilidade e realizal-as com
exito."

Diversas vezes, na Camara Federal, appareceram proje-
ctos tendentes a regulamentar o ensino commercial. O .ultimO
e o melhor de todos é o projecto n. 36, de 1920, de iniciativa
do Senado. Teve ampla discussão nos ultimos mezes de 1921.
Depois disso, ficou encelhado..-4

Conviria ler na integra o brilhante parecer e as oppor-
tunas emendas sofferecidas ao projecto pela " Commissão de
Çonstituição o Justiça da Calhara dos Deputados. ,Transcre-
ramos ao menos os seguintes-trechos:

"O'projecto n. 36, de 1920, de iniciativa dó Senadd,
Trata de meteria cuja importancia não precisa ser en-
carecida. Basta enuncial-a: regular a escripta com-
anercial o a profissão de guarda-livros. Por esse duplo
capeei°, de rnultiplos desdobramentos, vê-se logo •que
ó projecto cuida ao mesmo tempo de garantir o cem-
navio honesto e de dignificar as funcções de seus me-
•hores auxiliares. A este projecto, que merece a cari-
nhosa aitenon do CongressoNaeional, esta Comrnissão
consagrou demorado estudo, ouvindo com interesse, per

'interinedio do seu relator, as suggestões e os conselhos
dos que, pias luzes de sua experiencia, podem trazer AOmagno assumpto a efficiencia de sua collaboração pa-
triotice. Não é do estranhar que, assim apparelhada,
esta Commissão preste ao Senado os subsidios do seuconcurso, animando-se a completar o 8011 esforçado,
:trabalho com as emendas que propõe."

"O estabelecimento de um .typo padrão é necessi-
dade indeelinavel como acertadamente reconheceu o
II0 Congresso Brasileiro de Expansão Economica, rea-
lizado em setembro do 1919, no Rio de Janeiro, decla-
rando como medida inadiavel a existencia no Rio d
Janeiro, de um estabelecimento official modelo, que •
sirpa de padrão para o ensino commercial no Brasil.'e

"Concedida a equiparação por decreto do Poder
Executivo. ficará o estabelecimento de ensino commer-
eial sujeito permanentemente á fiscalização do Con-
iselho Superior do Ensino, podendo ser cassada a equi-
paração em caso de violação • de preceitos legaes e re-'gulamentares, )2QZ 40,CiSki !Zip ÇOnSelh_Q guerior, fioein

— Ensaio de organizado do ensino commercial (em tinha
• geraes) 	--

O ensino commercial comprehende , tres cursos: Um curso
fundamental, de dous annos; um curso médio, de tres annos;
zm curso superior, do tres annos.:

Os cursos fundamental o médio são licenciados nas Esco-
las de Commereio; o supepor, nas Faculdades de &tendas,
Economicas.

Depois do curso fundamental, o alumno recebe ó diplo-
ma de dactylographo; depois do curso. médio, de contador; de-
pois do curso superior, de graduado era Seiencias. Econo.micah

a) curso fundamental.
O Curso Fundamental tem por fim preparar empregados

de escriptorio, auxiliares de commercio, ajudantes de despe-
chante de alfandega e habeis dadylographos.

Depende de um exame de admissão, que constará do se-
guinte: Prova escripta e oral de Portuguez " (constando à
prova eseripta de exercicio do redacção o dictado); de adil-
a:Jetica elementar, do elementos do gtaiacez; proa graphica Lig



t. Portuguez., T;k• -2. Franeez., , 	 .-
3. Inglez.

. Algebra.
5. Historia Universal e do Brasil.;
9. Historia Natural (elementos).,

Terceiro anuo

1. Portuguezo
2. Francez.
3. Inglez.
4, Geometria o Trigón.
5. Desenho Geometria° .1
6. Physica e. Chimica.
Certificado do terminação do

Curso technico commcrcial

Primeiro anno

1. Portnguez . (correspondencia commercial e efficial).,
. 2. Francez (correspondencia commercial o official).,

3. Inglez (correspondencia dommercial 'o official).,
4. Calculo commercial.
5. Contabilidade mercantil.
6. Noções de Direito Constitucional, Civil e COmmercia/.

• . Segunda anrci
•
1. Cantabilidade mercantil..
2. Geographia.'ecenomica.
3. Pratica Juridico-cornmercial..
4. Direito' Administrativo e Legislada de Fazenda e'

Aduaneira:
. 5. Stenograpliia.,

6. Mecánographia.
• 7. Instituições commerciaes.
•Dipldmas de contador, diblomado em seienciaa commer-',

biaes, podendo tambern ser conferido o de corresPondente e;
steno-dactylagrapho, mediante curso de um anuo abrangendo;

ires linguaça--

Curso Fundamental.,

(2 anatos)

•

.•••
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Desenho; prova sómento oral de Geographia, Historia Patria,
Scincias:	 •
- O Curso Fundamental abrange as seguintes disciplinas:

Portuguez Francez - Contabilidade - Arithmetica - In-
struceão moral o civica - Geographia gemi e do Brasil --.
Geometria pratica - Historia do Brasil - Calligraphia e De.!

• A distribuicão dás matdrihs será a seguinte:
1° anno - Portuguez - Francez Contabilidadd - Ari-

tlimetica pratica - Instrucção moral e civica - Dactylogra-
phia	 Geographia Geral - Desenho o Calligraphia.

2° anno - Portuguez Francez	 Contabilidade - Ari-
thmetica commercial - Dactylégraphia Geographia do
:Brasil - Geometria pratica - Historia do Brasil - Desenho,•
9 Calligraphia.

I)) Curso Médiõ.	 -
O Curso Médio Uni por fim formar guarda-livras, e-anta:-

ares, agentes steno-dactylographos, corretores, empregados
de Fazenda, funccionarios de contabilidade, despachantes e
conferentes de Alfandega.

O Curso Médio depende do fundamental e abrange as se-
guintes disciplinas: Portuguez - Contabilidade -- Algebra
Inglez - Historia Geral - Estenographia 	 Physica e Chi-
mica - Historia Natural - Chimica Industrial o Merceolo-
gia	 Noções de -Sciencias Juridicas o Economicas (noções do
Direito civil, commercial e administrativo, Legislado de Fa-
zenda e Legislação Aduaneira, Pratica Suridico-commerciair,
- Duas linguas escolhidas entre as seguintes: Italiano, Hes-
panhol, Esperanto e Allemão.

A distribuição das matarias será a seguinte:
4° anno - Portuguez - Francez	 Contabilidade -

-glez - Historia Geral Physica e Chimica Historia Natu-
ral - Estenographia - Duas linguas vivas (dentre as quatro
acima mencionadas).

20 anno - Portuguez - Contabilidade --- Inglez - Phy-
Moa e Chimica, - Algebra - Historia Natural - Historia Ge-
ral - Estenographia - Noções de Sciencias Juridicas o Eco-
nomias - Duas linguas vivas.

36 anno Portuguez - Contabilidade -- Inglez - Algd-
bra - Duas linguas vivas - Chimica Industrial e Merceologia
- Noções de &tendas Juridicas e Economicas..

e) Curso Superior.
O Çurso Superior prepara directores de ernpreza.s -b-eini-

tnerciacs e industriaes ,fiscaes de Bancos e do Companhias da
Seguros, peritos. judiciaes, chefes de contabilidades do esta-
belecimentos e emprazas, addidos commerciães, consules, pro-
fessores para o ensino commercial.

Depende do curso médio e abrange as seguintes disci-
plinas: Linguas vivas (especialmente correspondencia com-
marcial e conversação) - Historia do Commercio e da Indus-
trio. - Direito Commercial Estatistica - Mathematica Su-
perior applicada ao commerció - Contabildade mercantil
comparada - Technologia industrial e mercantil - Direito
Internacional - Diplomacia e Correspondencia diplomatiea
Historia dos Tratados - Sciencia das Finanaos - Contabilida-
de do Estado - Banco Modelo - Economia Politica.

"	 A distribuição das matarias poderá ser a.seguintef
4° anno - Linguas vivas - Historia do Cornmercia ri da

Triclustria - Direito Commercial - Estatistica Mathematica
Superior e applicada ao Commercio.

2° anno - Linguas vivas - Direito Commercial - Con-
tabilidade mercantil comparada - Technologia industrial e
mercantil - Mathematica superior.

• 30 anno - Direito Internacional - Diplomacia e Corres-
pondendo. Diplomatica - Historia dos Tratados - &lenda

-das Finanças -- Contabilidade do Estado -- Binco Modelo -
Economia Politica.

•VI - Observaç6ei-
..	 1	 Além das matarias acima discriminada, no ã *vario-á-
.anilas  do Curso Fundamental e Médio, os alumnos deverão
exercitar-se na pratica do comrmercio, especialmente no se-
guinte: condicionamentos, embrulhos, embalagem, encaixota-
mento, trato com o publico, pratica de balcão, pratica de
escriptorio. pratica bancaria.

II - De grande alcance seria Lambem a instrucção pré-
Sissiojial, em al guma arte- ou officio' á escolha do alumno.

III - As Escolas de Commercio devem ter os seguintea
annexos: Gabinete de Physica, Laboratorio de Chimica, Mu-
seu de Historia Natural (com um mostruario commercial o
mais completo possivel), apparelho de ,Dlojecções . fix.9 3 e .
rnadas; .,banco e, escriptorio modelo. 	 •	 .

. 	 .

IV - Annualmente deverão ser feitas aos alumnos 0.4
gumas conferencias cem projecções sobre assumptos analogoii
ás matarias que estudam,.	 .1

V - Além das matarias Indicadas, os esraneleeimentoW
de ensino commercial poderfid accrescentar nos seus pro,
grammas uma ou duas matarias, de acabai° com as ouve-1
niencias locaes ou'regionaes.

VI - Medidas jembradas para protecção legal dos con-
tadores formados: Obrigar commerciantes, emprazas e esta=1
helecimentos a terem guarda-livros formados ou habilitados
- responsabilidade directa, do guarda-livros na escripta:
commercial - tornar obrigaloria a contabilidade agricola..
- não nomear peritos, em pleitos judidaes, indlviduos sem
preparo technico e sem idoneidade moral - pôr abro •é -
industria das faltencias e concordatas - não permittir pu4.
blicação de balanços de sociedades anonymas ou emprazas'
por individuos não formados, etc.
• S. Paulo, 24 de maio de 1925.,

Segundo anno
.	 •

N, 21	 "SUGGESTM -APRESENTADA PELX AC -KDEMIA oi comstunelo
DO RIO DE JANEIRO

Plana geral de ensino technico profissional de commercid;
baseado na terminação do Curso Primaria o em 3 horas da
aulas por dia (18 semanaes) organizado com feição re.alistica
e uniforme na infra-structura profissional o differenciada na
superstructura.:

Cursa fundamental (3 annos,

Preparando para os diversas ramos do ensino technico-
profissional	 Agricultura industrial, tommercial, etc.•

-	 .	 .Primeiro anno

1. Portuguez.,
2. Francez.
3. Ge.ographia é Chorographia do Brasil.,
4. Arithmetica.

. 5. Historia Universal.,	 •

6. Calligraphia.,
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A Geographia . Econornica está para a Commercial assim
como o curso primaria está para o secundaria; urna é a base,
sobro a qual a outra se constrde. 	 '

Desattend.er essa sériação legica ê tornar inefficaz um es-
tudo do mala alto vaiar patriotico, do qual tanto podemos es-
perar, para formação de espiritos clarevidentes no rcialiejo da
distribuição o localização -das riquezas. 	 •

Deveria distribuir-se assim o ensina de  Geographia r.co-
nontica o Commercial:
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Faculdade de Sciencias geonomicas (3 armas)

Primeiro atino
•

Mathematica financeira t actuarial.
.2. Edonomia Politica o Historia das Doutrinas Econninicae.
3. Direito Commercial (Pessoa Obrigaçc' o contractos

(mercantis).
••:	 . Contabilidade bancaria,

, 5. Direito Internacional.
0. Ilespanliol ou Italiano ou Allemão, ti Esperanto (uma

Vngua á escelha do estabelecimento),

ectundo annci
kr,

•

Wereciro annq,'

1.. Contabilidade do Estado
2. Historia do Commercio e da Inmistria,
:;. Direito Comrnercial Marit.irno, seguros.

Direito Industrial e Legislacão 'OPécarins
5. Merciotogia.
0. Estatistiea.
7. Banco Modelo..
Diplomas de bacharel e doutor ein Meneias

CURSO ELEMENT;iit DE COmMélICTO,

Primeiro anno

Portliguez '(aulas diarias)
2. Arithinetica.-

• :;. Geographia e Chorographia do Brasil-
»J. Calligraphia.	 - •i;, Historia do Brasil.

Seõundo muro- .

• 1. Portuguà . '(correspondei:miá commerc-ial) . • (aulas dia-

-•' • 2. • Arithmetica.	 •	 .
-- n. Escripturação mercantil,

4. Noções de commercio,'
5. Mecanographia.
Certificado do habilitação para auxiliar de escruta:

• O Curso Elementar de Cornmercio presuppõe o prinKiro,
:sendo do 10 meses a duração do seu anno lectivo.
• Os que terminarem o primeiro anuo, querendo pasSar para
Õ'íe{tundo armo do Curso Fundamental prestarão os exames
de Francez o Historia. Universal do primeiro.

A wistencia do Curso Elementar de Co,mmercío indepcn
de dos outros cursos (1?undamental-Technicó commercial) po-
dendo ser organizado isoladamente quando, onde convier.

SUGGESTGES APIIESENTADIS PFLO sn. JoXo 111BEIDO 11=DES

Desejaria chamar a attenção de V. Ex. para o estude da
ereographia Economica tal como está em ás bases para a Re-
gulamentação do Ensino Commercial no Brasil, do autoria dos
Drs. Heitor Beltrão, Figueira do Mello, e Horacio Borlinck.
- Não Se attentou ahi -nas resoluções do mais alto alcance

Petlagogico tomadas em varios Congressos dessa disciplina e,
ha moam°, confusão entro Geographia Econmnica e Commer-

• (Teographia Economica e Gomraercial vem desses deus
pi,incipios de Economia-utilidade o 'valor applicados ao legar
geographico.

A Ocographia Economica estuda as utilidades e a Com-
inercial os valores o sua mobilisação em toda extensão.
• Antepor o estudo de Geographia Commercial ao estudo da
Geographia Economica é uma inversão inoperante, tanto mais
quanto ao estudo da G.eographia Economica preceda o estudo
410 Geographia physica, adaptada o probante, eQMO preceitua-
vit. Suem e para a qual as marta s:publkaçp,és doAlimátcrio da
'Ag,Tie rdfi rrn são do importância definitiva, 	 -

a) Geographia Physica e por extens'ã,o, coordenação
causalidade o de Gaographia do Brasil;

b) Geographia Economiea, estudo das utilidades no seu
complexa;

c) Geograpbia Gamrnercial estudO do valor das utili-
dades e sua movimentação, incluidas todas as matarias perti-
nentes que nas bases formam cadeiras diversas até o final do
curso superior.

São observações que a pratica me autoriza e que tenho
o prazer de enviar a V. Ex. com a maior sympathia.

23. SUGGEST5ES DA 81:ccAMBAL DE nIBEIDIO surro. DO 1NST/TUTO
aomidEaDiAD DO ato DE JANEIRO

Na qualidade de director da succursal de Ribeirão Preto.
do Instituto Caminercial do Rio de Janeiro, -no . intuito, não
do .corresponder a honrosas referencias do dignissimo minis-
tro da Agricultura, Counnereio e Industria, pois que• não fui
convidada a collaborar na reforma do ensina commercial ein
a reunião a realizar-se em 25 de maio, sob a presideneia do
V. Ex., peço venta nãb para submetter á proficiente conside-
ração dos Srs. delegados das escolas de commercio um pro-
jecto em que se baseio.-o estudo para a formação. de contabi-
listas e de economistas, mas apenas para dar á V. Ex. conhe-
cimento do que aqui pelo interior se faz e se está fazendo em
prol do ensino de commercio, por unia escola sem reconheci-
mento directo do Governo da União e sim apenas suceursal da
Instituto Commercial do Rio do Janeira, com autonomia de
administração, sem prejuizo do ensino.

O projecto do Sr. Dr. Heitor Beltrão, publicado no Diario
, Official de 28 do abril, é produeto de um grande estudo, de
:farta consulta de honestidade no moda de encarar o --ensino.
ao qual, em synthese, ninguam se pôde oppor, e, embora .Com
algumas emendas necessarias tem de ser approvado. 

• S. Ex., baseando-se em moldes allemães, encarou o Pra..
sil em toda a Ria extensão economica. abriu- -horizontes, do
futura stipremacia coMmercial o . industrial, pelo bom: apro-
•eitamento das suas riquezas natrrraes e quiz prevenir a ne-_
cess idade que o paiz vao ter. de homens de preparo em bases
de cominarei° e industria (falha queçjá se nota no seu evo-

' luir rapidamente continuo) e produziu uma obra de relativo
valor. Embora tenha falhas, o estas pelo ',trabalho pdramento
de gabinete, seguindo directriz de outras organizações caco-

. lares, lambem com defeitos, esse projecto ainda 6 o unico que
dá ao ensino comniercial verdadeiro caracter o sem euspeição,
Pois S. E. não tem, cremos 1 interesses ligadOs a escolas do
ganem. -	

.

Embora o Instituto Comrnercia/ (de Ribeirão Preta) A
primeira vista se considere lesado pelo projecto, que--não per-
miti° fillaw a escolas reconhecidas, não deita de contiprehen-
der a necessidade que havia da uniformidade do programma.
da -honestidade geral do ensino, e, por isso, veto, com a devida
venia, apresentar a V. Ex. o programina por que se rege esta
casa de, ensino, à sua fórrna de organização, não como sug-
gestões para emendas, mas para tornar patente o seu protesto
ao projecto do Exma. Sr. Dr. Porchard Assis, cujo programma
uri° é nem cle gymnasio nem do comi:nevelt), querendo ao
mesmo tempo Ser as duas cousa% de accárdo cora aA sua coa-.
venienelas particulares. •

O Instituto Commercial (de Ribeirão Preto) que se ira-
ciou nesta cidade com um progranuna igual, ou cluasi igual ao
das congeneres das capltaes, tem ido transformando a sua or-
ganização ,de aecôrdo com o seu deseavolvimento, porque,
inutil seria fazer combalias -sobre séries que ainda Dita, fim-
ocionavam,, estando, conitudo, agora, em plena ad.tiyidada na
entrada do 3°. atino, pois só conta- dous armes de existeacia,
tenda conseguido já WSUR primeira formatura de guarda-livros,
os quaes` se acham todos colloCados nó' commercio desta
dado, exercendo cargos de re0OnSabilidade . a perfeita eou..

• tento de seus patrões, — seguindo sempre uma directrii de-.
calcada em modelos allemiles, 	 ,

_ 'peié, o progrardma pelo qual V. deve notar- Una.
Perladolectivo rara do cammtun, que .Se explica Pela inutillr
ciado das férias interminavois. Os alumnosdestas casas do hl-

: tárior, são,' no geral, rapazes .uue trabalham e que orqiónia- ••
neauiente • procuram as escOlaa,nlio,para ausar._fériaa, ma.a,
para SÓ educarem:

. . Alatreinatica financeira . e actuaria!,
2. Econitaia Politica (Vias de CoMmunidagZes .2 trã .15.01....

W ="--. Moeda, credito •-•••• Cambio). 	 \
. 3. Direito Cornmercial (Titulas de credita. Pallencids)Á

-• 4: Contabilidade industrial 	 .
ial o agrieOla. 	..	 .

.	 .

5. Sciencia .das rinanças e Legislação financeli.a.
d. I/espanhol ou Italiano ou Allemão Ini. Esperanto (uma

tatua á escolha do estabelecimento),

o

. •
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Primeiro anno	 Meus lectivos),

40 semestre
Pcrrtuguez.
Geographia (Brasil).,
Arithmetica.
Calligraphia (cursivo)..
Historia do Brasil.
Escripturaçã.o irrercantil.

20 semestre: •
Portuguez.
Francoz.
Geog-raphia geral.
Arithmetica commercial
Calligraphia (ronde e gothicoj.
Escripturação mercantil.

' Todos os alumes frequentarão o aprendizado do 'fabrico
de caixas de papelão e brinquedos de pasta nas °Moinas em
inontagem.

Segundo anno
3° semestre:

Portuguez pratico.
Francez.
Inglez.
Geographia Commercial do Brasil.)
Arithmetica financeira
Álgebra.
Geometria pratica.
Contabilidade Mercantil e Agricola,'
Dactylographia.

C semestre:
Correspendencia e documentos.
Francez (correspondencia).
Inglez.
Allemão.
Geographia Economica Geral,
Álgebra applicada.
Desenho.
Trignometria.
Contabilidade Industrial.
Dactylographia. -
Aprendizado nas oflieinas da industria annexa

%uto Commereial.
Terceiro. arme!

5° semestre:.
Inglez.
Allemão.
Historia Universal.
Desenho applicado.
Desenho applicado.
Contabilidade Bancaria.
Taellygraphia.
Direito civil o publico,
Physica.
Chimica.
Historia natural.

60 semestre
TAllemão.
Historia do Commercid
Desenho colorido.
Colabilidade das Clamaras Municipaes e das CollectoriaS.,
Steno- dactylographia
Direito Commercial.
Economia Politica.
Physica.
Chimica applicada.
Historia Natural applicada.
Trabalho pratico em escriptorio modelo e no laboratorio.
Este Instituto Commercial mantém um curso preliminar

'tom programma dos grupos escolares e tim curso annexo de
preparatorios ao Curso Coramercial, para habilitação a exames
cle admissão.

Peço licença, E

•

 xmo. Sr. ministro, para frisar que não
venho apresentar o program-lua do Instituto Commercial (do
Ribeirão Preto), como julgando-o melhor ou peor do que os
das ,demais escolas congeneres. O meu intuito é unicamente
levar ao conhecimento de V. Ex. a existencia de uma escola
modesta, da classe das filiadas, pelo qual se vê a preoccupação
principal do dar, á mocidade que trabalha no cemrnercio, co..

• Portuguez — O alumno é matriculado depois de um
exame de admissão em que mostre conhecer bem as palavras
variaveis e invariaveis, generos, numeres o gráos, e conjugar
bem verbos regulares.

i a parte — I° semestre — Leitura, analyse lexica, syn-
taxe, analyse logica. Exercidos sobro concordancia, substi-
tuição de termos equivalentes, composição facil de trechos
simples.	 •

2° parte — 20 semestre — Analyse logica e composições
sobre assumptos da Historia do Brasil, moraes e &vices.

3° parte — 3° semestre — Portuguez pratico: crase, col-
locação de pronomes, tratamentos, predicação de verbos, galli-
cismes, vicies indigenas. etc.

4° parte — 4° semestre — Correspondencia, documentos,
requerimentos, procurações, etc.

Francez — Começa no segundo semestre depois de um
'conhecimento mais firme de grammatica da lingua verna.cula.

1° parte — 2° semestre — 1° anno — Pronuncia o exer-
'cicios de leitura, traducção, versão, e verbos regulares. •

2' parte — 3° semestre — 2° anno — Conjugação de ver-
.bos irregUlares, syntaxe, leitura, traducção e versão, ini-
ciando-se a conversação.
• 3 parte — 4° semestre 	 anno — Conversação o cor-
respondenc ia commercial .

Geographia — O exame de admissão consta de noções
gera es.

i a parto — 1° temestr o	 Perfeito - conhecimento do
Brasil.

2' parte — 2° semestre — 1° armo	 Geographia Uni-
;versai.

3* parto — 3° semestre	 2° anuo	 Geographia Eco-
nomica do Brasil.

4s parte — 4° semestre — 2 0 anuo — Geographla Eco-
nomiea Geral.

Árithmetica — O alumno é admittido ao curso de com-
mereio depois de um exame em que demonstre _praticar bem
as quatro onerações, reducção á unidade, fracçoes decimaes,
xnaximo divisor e ~imo multiplo communs._

Is parte — I° semestre — 10 anno Exercicios de cal-
bulo rapido e mental sobre as . quatro operações, fracções-or-
dinarias, periodicas e suas geratrizes, systema metrico de-
cimal, complexos raizes.

2° parte — 2° semestre — 1° anuo — Aritlimetica Com-
Mercial proporções, juros simples e compostos, descontes,
operações sobre mercadorias diversas, sobre café, cambio,
regras de sociedade, mistura e liga, etc.

3s parte — 30 semestre -- 2° anuo — Com auxilio da
reachina de calcular Triumphator, arthmetica financ„eira,
conLapplioação de logarithmos e tabellas, deposites periodi-
cus, operasões sobre titules, ernprestimos por annuidades,•
amortizaç?es periodicas, operações sobre despachos aliando-
gados o impostos mumcipaes. 	 •	 •

Álgebra — SIS se inicia depois do perfeito conhecimento
de fracções ordinarias e raizes:

1^ parte — 3° semestre — 2° anno — Equações de I° grão
o applicação ás operações commerciaes, mas com problemas
para obrigar o alume ao raciocinio das igualdades;

2' parte — 4° semestre — 20 anuo — Equações de 20 gráo
e applicação ás operações commerciaes.

Calligraphia	 Is parte — 1° semestre —	 anno
Cursivo por methodo Imericano de mão livre.

2' parte	 2° semestre — 10 anno 	 Ronde o Gothico,'
por methodo allemão.

Historia do Brasil — O alume para ser matriculado no
Curso Commercial faz exame de Historia do Brasil, datas na-4
cionaes e sua razão:

I s semestre — 1° anno — Historia desenvolvida e mintt,
ciosa do Brasil.

Nota Se desapparece do programma o estudo cio lis.
teria parecendo que pára ene meio do anuo, é porque os exer4
cicios de composição em portuguez versam sobre factos 0,
Historia do Brasil, moral Q	 .

•

•

ao 'posei-

nhecimentos mais amplos da profissão que abraçou, tirando
disso o proveito monetariojustissimo. mas nem compensador
do capital, do trabalho diario, do esforço para conseguir o que
'a pouco e pouco se tem feito sem auxilies nem subvenções.

to projecto do Sr. Dr. Heitor Beltrão casa-se com o modo
por que encaramos o ensino commercial pela, necessidade do
paiz.

Justificando a razão de ser da sucussão de meterias, Jus-
• tificoa organização do programma:
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Contabilidade — Esta mataria, a principal, depois da
Portuguez e Arithmetica, está por nós dividida em duas
partes, sendo iniciado o seu estudo ao contrario das regras.

.Sendo a escripturação a aplicação das regras fornecidas pela
contabilidade, parece absurdo á primeira vista iniciar o

- curso por essa 2° parte da mataria. ,No entanto, a pratica, não
de 17 armas do magisteria corno • a do provecto professor
Dr. Porchard Assis, mas apenas a de 28 anuas de guarda-li-
vros' e chefe de escriptorio quer mercantil, quer agricola,
quer industrial, tem-me demonstrado a efficacia do modo de
ensino começado eorn a escripturação dos livros, para depois
entrarmos na maioria massuda da theoria. Depois de um
completo aprendizado e desenvolvimento da eseripturação
mercantil, nada mais faca do -que a cosnpreliensão rapida o

'peileita da contabliidade nas suas variantes, — agricola, in-
dustrial e . bancaria, — accre,seendo ainda as visitas mensaes
a fazendas e fabricas. Sobre contabilidarlo publica, só se li-
mita este instituto a contabilidade das Gamaras Municipaes e
das Colleetorias pelas necessidades do interior do Brasil. Esto
estudo devo pertencer ao curso superior, e si o incluimos
nosso programma é pela falta que elle faz cá por fúra,•ondo
esses cargos publieos são geralmente dados a paredros poli-
tieeS da terra.

1° parte — 1° semestre — 1° anno — Eseripturação tnera
cantil, pelos ensinamentos dos melhores mestres.

24 parte — 2" semestre — P armo —.Idem.
. :is parte —4,1°, semestre — 2° anuo --, Contabilidade mera

cantil e agricola-
44 _parte — 4° semestre — 2° armo — Contabilidade in-

dustrial.
•5s parte --, 5' semestre — 3° armo --e Contabilidade ban-

caria. .
G' parte — G! semestre — 8' aunei— Contabilidade das

Cansaras Municipa.es e das Colleptoriass
Nota — .0 estudo desta mataria é reforçado praticamente

em um eseriptorio modelo, com o apparelhamento moderno
-fracassado -já quasi: completo, prensas .c. copiadores. archivos
de correspondencia, titulos c facturas recebidas e expedidas,
maehina de calcular, mimeographop otc.,tgabalhando-sa ,na
eseripta do_proprio Instituto e da industria anneka, corno em
esernatnraçoes particulares sob ‘a_ direcção dos -professores da
mataria.

; Inglez	 ia parte	 bem-cairo — 2' anuo-	 Depois
de -firmada a pronuncia francesa segue a mesma marcha das
linguas na 24. parte, 4° semestre, e' 3! parto, 5•:sereestre.

Nota O fado de parar (po progamma), no meio dci
orinp é devido 'a Serem as duas línguas applicadas tambein
no, esjudo do- dactylograPhia, em cartas corrunerciaes o outros
assumplos.

''. Geometria — 1* parto — 2° !semestre — 2" annO !;--. Pra-
tica.

Trigonometria — 4° semestre.
Desenho — la parte -- 4° semestre — 2° armo —

Senho linear e 'copia de objectes de madeira e gesso.
-, s2° parte --a G° semestre — anuo — colorido e sugges.R

tões para reclames, ornato, lettras e applicação a cartazes,
rotulos, marcas, etc.

-3' parte — G° semestre	 3° antro --, Colerido o surges-
tõeS para reclames.

Nota — Só é iniciado o desenho depois dos primeiros seis
=azes do geometria. O intuito não é aperfeiçoar 'vocações
artisticas, mas educar artisticamente com espirito commer-.eia a

Dactylographia	 V' parte — 3° semestre — anno
Exereicioe para-desenvoitura tle movimentos-.

2° parte — 4° semestre — 2° anno — Escripta corrento.
de : cartas. copiadas, tabulador, facturas, contas de veadas e
contas correntes com e sem juros reeiprocos, etc., exercidos
de rapidez; isto sem a preoccupação de esperar serie de pe-
quena matricula, para economia de capital empregado em
inachinas.

Tachygraphia 1° parte — 5° semestre — 3° armo ---,_
Alphabetico, prefixos, raizes e ferminaeftes, - tachygramanas,
com exercicios graphicos, de mão livre, de linhas rectas,
curvas e mistas, applieadas á taehygraphia.

•s 2° parte --, Dictados e traducção iramediata dactylogra-
• •	 •	 -

E' impossivel ensinar-se steno-dactylographia sem per-
feito conhecimento da dactylographia, por iáso só é iniciada

tachygraphia depois da dactylographia, e steno-daetyrogra-'
phia, quando o a/umno está bem senhor -dos signaes lachya
graphicos e já executa os dictados com relativa facilidade..

Nota — Mostra o programma uma interrupção na dacty-
lographia no 5° semestre — 3° anno. Essa interrupção no
programma não é olfactiva na pratica, pois que a dactylogra-
phia, nesse semestre, é applicada ao estudo-da, miraeographo

• -	 -

e duplicadofes, por serem os pontos de illsáe ria Cerni, Di-
•reilo Civil e Publico, Economica Politica, tons.? des em cada
lição por um aluinno, revistos pelos profesaores" e :em se

-, guida dactylographadas e tiradas cópias no inimeogra,pite PAca
Seserem distribuidas aos coliegas da classe. Os pontos 4, Eis"

toda do Commereio, Direito Commerciai, Physica, Chirrafca
Historia Natural, por serem lambem matarias para as qii.;tes
não ha livros didacticos applicados ao comnlercio, obeciceden
lambem ao mesmo systema.

Altera° — Começa no 4° - semestre — 2°' anuo, depois
rio firmada a pronuncia ingleza; com a Mesma marcha das
outras tingiras.
• Direito Depois de noções sobre direito civil e publico,

'entra a parte relativa ao cornmercio, appticando-o aos casos
simples; intepretação do Codigo ' Commercial e leis mo-
dernas.

Economia Politica — Apenas aproveitada para 'cleSenvol-
vimento 'do radiceinio phi/osophico applieado ao commercios

Physica, Chimica e ,Ilostoria Natural — A maior pra-
()ocupação no ensino destas matarias é a mecanica; maiorias
eolorantes, sias, mistura e liga, alcooes, fermentação, alambi-
-que, essencias, analyse do mereadoriaá, sua classificação
quanto ás tarifas alfandegarias; conhecimento • de madeiras
para constrocção o estaleiros, fibras, produrfos pharinaceu-
ticos, tudo emfirn mais commum na industria o no commer-
cio; mineralogia do Brasil e dos demais paizes; aproveita-;
mento do carnes, ossos, unhas. chifres, palies e palias, ¡anisas,
animes productores de azeites, etc. •

Eis, Esmo. Sr. ministre, o pouco que• mais do que os
nossos conhecimentos, mais do que, a nossa pratica da ma-
gisterio cornmercial, mais do que a preoccupação de mostrar
sabedoria, fez a boa vontade, o devotarnento, o bom senso do
uma (luzia de creaturas de aldeia que não vivem do ordenado
que nesta casa ganham, que só teena esta preoccupação por
nmor ao ensino approximado, no mais que se possa, ao per-feito.

E creia V. Ex. que nria foi sem diffieuldades que se con-
seguiu todo esse pouco que se fez, e se está fazendo, e £0 lia
de fazer se Deus quizer, porque nem ao menos livros didacti-
cos lia. O que se tem publicado até bojo tem menos preoc-
eupação de clareza o simplicidade e mais em mostrar saber.
O professor actual de una curso commercial, precisa ser cheio
do boa vontade, cie amor ao ensino, .e, sobretudo, de hones-
tidade, para superar essa grande deficiencia de livros apro-
priados.

Por tudo isto que acabo de-expor, do' mostrar, o Institu-i
Comi:ureia/ de Ribeirão Preto, alia-se a toda a iniciativa que
fôr -util ao ensino de comrnercio, ao verdadeiro ensino, prepa-
rando brasileiros, ' desenvolvendo-os pelas necessidades pro-
gressivas desta. extraorslinario paiz, homens 'que, conhecedores
do intercambio commercial, saibam defender eornmercial-
mente, perante os paizes estrang,eiros, a sua Patria, na bata-
lha mais gloriosa e proficua entre as nações.
• E, poste ao abrigo da lei, quer o programma do Dr. Bel-
trão, depois de reduzido o tempo do curso, e observadas com
mais conhecimento pratico algumas da a suas falhas, falhas
que o proprio Dr. Beltrão será o primeiro a reconhecer ou
qualquer outro programma que por erro seja decretado —
não a temo. Mas combato a centalização do ensino. O ensino
commercial devo ser diffundido, espalhado por toda esse
enorme interior do • Brasil, porque a verdade. é. esta:

Boas ou ruins, porque perfeita titio ha nenhuma, nem-das--
que se abalançam a ditar leis e forjar projectos proteccionis-
tas, as modesta escolinhas do interior, filiadas ou não, icem
prestado um gránde serviço á Patria, congregando em sou seio
milhares de rapazes pobres, que mourejam todo o dia nas
officina. s, nos balcões, nos eacriptorios, na convivenoia mais
salutar do meio educativo, aproveitando as suas heras de cies-
canço no ganho do pão do espirito.

Deixamos, Sr. ministro,, do-nos referir ao Curso Supe-
rior de Commercio, porque, a nosso ver, essa secção acade-
mica devo pertencer ao Governo, fazendo- parte dos cursos
superiores das Universidades, eniquante que o curso funda- -*
mental ó nosso, é daquelles mie veem mourejando ha annoS,
sem auxilio nem carinho de especie alguina, é como um di-
reito adquirido por patriotismo, por abnegação, que vae ser
afinal, agora, reconhecido pela justiça da administração de r.y. Ex.

	

Quanto ao regulamento interno, por ser :elie eidesiva- 	 -	 •mente • apolicado á administração publica; em.se tratando cio
escola particular terá por certo alterações e grandes; na cer-
teza de que- "si na- minha casa a cabeça pesante sou eu, si o •
responsavel pela parte 'financeira sou eu, 	 a congregaçãotmbem sou eu".

: Desculpe V. Et esta franqueza brutal tio um roceiro, des-
culpe mais o atrevimento de vir ncoupar o seu precioso tempo,.,
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Dactylographla . 	
Steno-dactylegraphia •:.

Curso de Commercio:
le serio
2e serie . • a • •

3* serio	 4•411 ti • *****
,	 .

Alumnos rpátriculados "para exames vages
que estudam no Gyinnasio de Ubera-
binha .

Aluamos matriculados para exame vaga.
que estudam no Gymnaeia de Ituve-, —
rara	 • . ...• •. • • a. • a, • • •,• • .... .

IMMO

***********	 * ***** * • a • 24 •
ãe • 20'•44 	

4•1•••

33
23 134

,

61 t4 • k4—

71
bem.;

Escolas technicas 	 •
,

O primeira grão 'habilita para auxiliares de tommereld.1
O curso completo habilita para a funcçãq de contabitista. •

O ensino do 10 grão, em dons annoee abrangerá: 	 „. .
1 a, linguagem oral e escripta, redaectio e esty/o commer-j

cial em Portognez;
".2'. arithrnetica cóminereial7

*: choregraphia commercial economica do71.	 Brasil:
. 4°, generalidades de escripta ,mercantil;

5*, legishição Commerciat e fiscal;
d

•

 aceelographia.	 . •
C1 omino do 2' grão, em tres annos, camprenenaerá
ee, linguagem cral e escripta, redacção e estYIO Mein:luredal, em inalez;
2*, linguagem oral e escripla, redacção e esty/o coramer-cial ,era fraaeez;

, idem em esperanto;
• noções	 algebra o gbornetria applicadaa ao cara-j/recreio;

5`,' geographia commereial e economica do mundo;tr, contabilidade mercantil e bancaria;
7`, noções de eciencias physicas o naturaes neceoarias

estudo do mercadorias;
-	 8e, inerecologia e technotogia;

9e, Pratica do Direito Coremercial e Civil;
GO*, Desenho industrial;
41e Noçõee de Economia Politica e Inflamas;
429, Stenographia.

Irtstiluições annexas	 .
Mieku Comi/creia!, Bibliotheca, Centro da Cultura Pife:e

rica e diversos, Caixa. -do Beneficencia. •	 •
Recife, 20 de maio de 1925. , 	 Pinto de Abre.
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mas te sinceridade com que exerco a profissão de educador e
conhecimento que tenho da sua sabia, criteriosa e justiceira
administração, que tão do perto acompanhei no tempo de bom
Dr. Affonso Penna, obrigou-mo a isso.

Quadro actual dos professares da Succursal de Ribeirão
Preto do Instituto Commercial do Rio de Janeird: 	 -

A. Furtado do Medeiros, director-guarda-livros.
Sebastião Feraandes Palma, Secretário, professor secreta-

rio da. Deleeacia Regional do Ensino.
-	 Mauricio Camargo, contador. pelo Ipstituto Cornmercial de
Itio Claro.

Leonardo Gomes, contador pela Escola de Commercio

	

ares Penteado, soda da Casa Piai., UI Ribeirão Preto.	 -
Dr. Amaral Araujo, medico.
Dr. Mario Assis Moura, advogado' o professor do GyngiaSici

do Estado.
Fernando Scalamandre Sobrinho, academico da direito.,
Dr. José Rosario, commissariet . de Policia.

"Dr. Renato Camerini, engenheira da Camara Municipal.,
Egon Kiszewski, professor da Gyrimasio do Estado. •
Oscar de Moura Lacerda, guarda-livros pelo Instituto

Commercial. de Ribeirão Preto, chefe cfa • escriptorio da Dro-
garia S. Paulo.

13. Marianna Mattos, professora Municipal.
•- Senhorita Luiza Mattos, diplomada em dactjlõgraphia

yela • Estola Remington.
•

•
Alemnos matriáuladoe atd 3 presente data:	 .

Curso ,Prelimmar .. • ol 'Ir a-••• a,aa • a•••a• ••• • n•••,, *ata aj.

Curso Medio	 .	 ó 	  	_

• 	

s. • il:amb • _a, 	 do: • 	 3.1 . a

N., 21 — SITOGIRSTGEã ": .APRESWITADAS Á PRIMEIRA COMIISSX0,
PaLA ACADEMIA Da COMMERC/3 Da PERNAMBUCO' {A CARGO 'DA.
ASSOCIM:Ão Das EmPREGADoS 140 comeiencio PinINE¢Z-••
DuCo a DA AuTOatA Da Da. '.. IVÃrODa atuai.

Todo saber 'd util, mas 4 preciso não perder em ex. tensão.
o que se lucrará em intensidade. A virtude necrestãeaa eru-
dição ô sim na especialização, que a propeia lei oconoznic.a
divisão do trabalho aconsefha justifica,.

Aprende para não- applicar afigura-se-me 'expediente de
luxo e dispersão de energias..:
• A industria mercantil não exgotta os fartes mananciaes da
saber humana. o o commerelante carece de ser um especialista
a não um -erudito.

O meio , brasileiro não comporta fi,V2IIC,05 desarrazoados,
em. desbarmenia com as c,ondições niaterinea e morgea det ege.	 .povo mal definido na historia.

deu parecer é pela restrieção dos planas de en3igo, párÀ •
fluo se lhes retire a foiço andei:mica; ou- seja do altos estudos.

O aprendizado industrial pela sua. finalidade- ntilitariai.
deve ser preferido a esse doutoramento-convenciona/ em que

,jã p inguem acredita, pretencioso futil no) seu vago desthm.:*
desenvolvimento•da riqueza da maçãie. o apereeiceramen-

•to do processo eirculatorio, para maior rendimento da 84:4.1%j-
-dada -industrial, a systhematizacão- geral do trabalho' para
combater essa calamidade de' eurgias *malbaratadas: eis a
move/ pelo qual se deve orientar a preoccupaceo reformetta.
¡manifesta na recente iniciativa do Sr. ministro da Corernerelo
e Industria.

• Ei tradicional esse vezo muita DOSE0 CIS querer , construir,
Vela cimalha.

Quando ainda não 'Unhamos talvez duas duzias de aulas-
primarias na vastidão do territorio nacional, inauguravam-se

	

em 1827, as duas faculdades do Olincla.e do .São Paulo. •	 "
A instrucção superior- que ha tempos ostentamos deslus-

tra-se ao confrontarmos 80 cie LIR - analfabelos. • •
Ninguem contesta a necessidade do ensina academiece que4 o mais alto geia da cultura profissional-Mas o aperfeiçoa-

mento de uma classe do eleição. minoria ou.e Se destina as

tas posições sociaes, não se devera sobrepor aos interesses es
direitos das camadas populares, que vegetam desarmadas para
a lucta da concurrencia mundial, peso morto no balanço da)
actividade do paiz.
. Nosso progresso -economico forçou os diques da meia
liberdade de ensino que o Governo nos concede, nada obstante
a loura positiva da Carta Constitucional, e dali a fundaçila
de escolas profissionaes de commercio nos centros mais acti-
ves do Brasil.

O mal foi querer apressar a marcha civilizadora e cone
caber planos,sumptuosos, que tiveram o effeito de excitar 41
vaidade, em vez de acudir á neccesidade.

Na ausencia de uma escola Padrão, houve per bem o
Governo da Republica perfilhar a Academia do arrimarei°,
da Rio da Janeiro, que passou a constituir o modelo oiti"
ciat.

Ainda urna vez á espirito centralizador estiola as inicia-
tivas docaes, areando um regimen cio equiparação que im-
porta, por assim dizer, uma dictadura do tituloaescaentificas,
em rnenospreso Alo preceito constitucional.

A obrigatoriedade da fiscalização opprime, finalmente,
as modestas escolas que se devera subvencionar e estimular
com a moderada concurrencia dos institutos de ensino pu-
blico.

Imitadores dos costumes do atém-mar. porque despre-.
samos o exemplo dos Estados Unidos. o da Inglaterra; secun-
dando o esforço das associações -e dos particulares e concor-
rendo, dest'arte, para o desenvolvimento da riqueza . pu-;
blica.?

As escalas- da aprendikes artifices, estabelecidas em tra-'1
rias capitaes, arrancaram da miseria o da.cciosidda.centenas!
de Jovens brasileiros e attestarão aos vindouros a benemeren-:
eia do estadista que a baixa. politica sacrificou. •

Os reformadores da instrucçã.o no Brasil esqueceram!
sempre a creação de escolas intermedias, ministrando gelara-
;idades scientificas para o preparo dos que, não podendo ser
doutores, deetinam-se es carreiras industria.es, a exemplo dasl
High schools americanas, das real schulen alternas, das esco-
las medias da Belgica e secundarias especiaes francesas. Ar-
ranjaram, um molde ilide° para todas as intelligencias, pomo
si conviesse utilmente ao commereiante„ ao agricultor,' ao„iu-
'etustrial, ao artista, a mesma cultura geral TIO compete act
lettrado; ao magistrado ou advogado.

De outra parte, o organizador dos nossos primeiros cur-
sos de profissoes, tentando remediar a. falta, incidiu em nova
culpa, accumulando desastradamente todos os srsios da ensine •
em um mesmo estabelecimento -do -caracter tacharão°. A si,.
tuação em que hoje nos encontramosp-pela maneira expostas
dispondo em regra elos conhecimentos adquiridos -nas. -aulas
primarias, aconselha. a renunciar es velleidadea academicas,
adoptando um plano 'modesto para o ensino technico, divi-
dido em dou a. grãos e abrangendo cinco annos de curso, con,forme cr projecto segeinte:

-	 Z' •
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V. 25 -- SUGGESTÕES APRESENTADAS PELO INSTITUTO D. SILVE-
, RIO, ESCOLA REMINGTON, DE BELLo BORIzONTE, FILIAL DO

l'NSTITUTO COMMESCIAL DO RIO DE JANEIRO.

Os cursos de commercio que proliferam no peie, sem ree
gulamentação adequada, constituem uma seria anomalia na
nossa vida escolar, pois, destinando-se ao preparo de candi-
datos ás profissões que mais de perto lidam com as nossas
possibilidades economicee, não podem e nem devem conser-
var-se livres da orientação, fiscalização e quiçá, do amparo
off 'ciai.

Os estabelecimentos de ensino disseminados pelo pai;
mantendo cursos dispares no tocante ás meterias maltes pre-
leccionadas, conferem, titulas que desfructam regalias equi-
valentes perante o publico e o Governo. Mesmo nos estabele-
cimentos equidarados á Academia do ammereio do Rio do
Janeiro. e até mesmo em estabelecimentos subvencionados
pelo Governo Federal, observa-se tal anomalia.

Suggerimos a essa illustre assembléa que seja definitiva-,
Mente regulamentado o ensino comi-net-Mal no Brasil. Tete go
permittindo o funccionamento de cursos avulsos mantidos,

quasi sempre, por quem pão está habilitado a fazel-o. Poder-.
se-ha allegar a inconstitucionalidade da me-dida. Parece-nos
que o aTsumento não colhe, visto como é das attribuidões do
Governo prover sobro as questões do ensino technieo e supe-

.rior. Caso tal attribuiçã.o caiba aos Estados, affigura-se-nos,
conveniente que o Governo Federal entre em aceôrdo com os
mesmos, já que temos um precedente nos serviços do Prophy:-
laxia Rural.

'Aviso da Secretaria

Pela Mesa foi ainda constituida uma nova commissão, en-
carregada, especialmente de dar parecer sobro os assumptoe
de ordem geral.

Essa commissão é composta dee seguintes senhoeess
W. A. Waddell.
Dr. Passos de Miranda Filho,
Dr. Christian° Franco.
Dr, Carlos Domingues,
Dr. João Ferlini

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

ExpEDTENTE DO SR. MINISTRCi

Dia 5 de maio de 1925
Avisos:
Sr. mieistro da Viação e aras Publicas:
N. 175 — Tenho a honra de, solicitar de

V. Ex. providencias no se.ntido.de s r au-
torizada a Repartição Ge.ral dos Teleg-a-
p .OS a coce ler, em objecto de serviço
publico, durante o corrente armo, franouia
telegranifca ao ajudante, inte r no, da Ins-
per% ria Agr cola do AV districto do 'Ser-

içO da I s tecção e Fomen to Agricolas, no
Estado do Rio Grende do Sul, agronorno
Adyllo Porto da Costa Lima.

Valho-me do ersejo para feltrar a V.Ex.
. a segurança de minha perfeita estima e dis-
:incta consideração.	 -

N. 177 — Tenho .a honra de solicitar de
V. Ex. providencias no sentido de ser a
renaet ção Gelai dos Telegra ph s autori-
zada a coeceder, cm objecto de serviço pu-
blico, durante o corrente armo franquia
telegraphica ao chefe da seeçã3 de A^ro-
nomia da Estação Experimental do Pará,
de-ignalo pa a servir com e ajudarte da
Inspect ria Agrico a do 20 dist-icto do Ser-
viço-de Inseecção e Fomento A ericola-, no
Estai° do P.rá, agro orno Euclyd.s Vette
Sa tos.

Valho-me do ens jo para reiterar a V. Ex.
a s guranç de minha perfeita estima e dis-
tineta consideração.

Segunda secção
"

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de maio de 1925
Avisos :

Sr. José Fonseca Ferreira, chefe de secção
de chimica da Estação Experimental de
Ponta Grossa, Estado do Paraná :

N. 136 — Tendo resolvido designar-vos
para serv des, ale ultersor deliberação e sem
cubas vantagens alem dos vossos venci-
mentos, na Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

Dia 27
Sr. Dr. Annibal Ravault de Figueiredo,

sente da 8a caieira da Escola Superior de
Agricultura e Me e icina Veterinarii:

N. 141 — Te do resolvi o designar-vos
ara, em co:nmissão, irdes ao Estado da

I 3ahia, afim de estudar, alli, as doenças do
humo cl t car.na de assucar e das ervo.e3
: ructiferas, assim vos declaro, para os de-
I kido.a etieitos. 	 .

—Sr. Octaviano Seback, fiscal do-imposto
de coasumo no Estado do Amazonas:

N. 140 — Concedendo-vos di,pensa da
zOMMI3 ão que lese rpenha.eis na Superin-
tendencia do Alente im .nto, por se acha-
rem concluido t os tra aalh que. vos foram
me enbileS, tenho o praz r de agradecer-
vos os bons sarviços prestados.

— Sr. ministro da Fazenda: -
N. — Tenho a honra de apresentar a

V. Ex. o fiscal do imposte de consemo, no
Estado do Amazona:, Oetaviano Saback,
d sp nsado, nesta da-a, da commissto que
desempenhava na Superinten 'encia de Abas-
tecimento, par haver concluido os trabalnos
de que se achava incumbleo.
• Agradecendo a V. Ee. os bons serv!ços

prestados por esse funccionario ae minis-
terio a meu cargo, valho-me do e seio para
reiterar a V. Ex. os pret.:estos de minha alta
estima e distincta consideração.

—
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'

Dia 23 de março 1925
O'ficios:

Sr. director do Serviço de Industrie
Pastoril:

N. 1.159—Em referencia ao vosso officio
n. 1.41 t, de 9 do corrente, in formande um
requerimento de Proconio Gomes de Oli-
veira, sob e a acquisição de diversos mil-
mata de raça cabe-me declaraperos que o
Sr. minis ro;de accôrdo com a vos a infor-
ção exarou o seguinte despacho: ag tard a
chegada dos reproductores importados este
anno pelo m'nisterio.

— Sr. director do Serviço de Industrie
'Pastoril:

N. 1.070—Em solurão ao vosso officio
n. 1.415, de 9 do correlte, sobre a remessa
de animaes reiroduc'ores á Estação Expe-

, rimental de Goyte azes, no Estado do Espi-
rito Santo, cabe-me declarar-vos oue o
Sr. ministro, em vista da vos.a informação
exarou o seguin e despacho: De aneS
enviando-se eutros quando chegarem os
reoro uctores encommendados na Europa
e E ta os Unidos..

N. 1 172 —Em refer mia ao vosso officio
n. 1.419, de 9 de trai corrente, infor-
mando um requerimento de Oscar R ymundo
de Vasconcellos, sobre acquis ção de um
jumento, cabe-me declarar-vos que o S-. mi-
nistro, a vista da vo sa leformação, exarou
o seguinte deepacho: «Aguarde chegada
do novo lote importado p r este minis-
terioe.

N. 1.173—e Em referencia ao vosso oficio
n. 1.414, de19 do corrente, sobre a ve Ida
de reoroductores Polled Angus e hollandez
L9 criador kiermilino de Assis, cabe-me

declarar-vos que o Sr." ministro exarou o
seguinte despacho: «Autorizo, fornecer',
de-se o hollandez, quede o Serviço receber
novo lote impo-tadoe.

, N. 1.177 — Em resposta ao vosso officio
n. 1.413. de 9 de maio correi te, solicitando
ser declara !a sem eff do a creação da es-
ta A) da monta provieoria na proorie ade
do D. Al'redo Roesch, em Volta R elouda,
Es alo do Rio de Jan .iro, cabe-me d.cla-
ra -vos que o Sr. m.nistro exarou o se-
g. lute despa-ho: «De pleno accôrdee.

— Sr. director o Serviço de Inspecção e
Fo.nento Agric 1 t.

N. 1.17.3 — Commanico-vos, para os de-
vidos fi s, que o r. u.i tiro reso veu
deerir req ter.m .. to de Antonio Gare a,
arador da Inspz.‘ct,ria A.ri-ola do 10° di.,-
tr.cto, no qual p.ditt tres inezes de licença,
para tra amento oe saude.

N. 1.173 Communi:o-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. mi istro, tendo em
vista as informaçõ.s que presta tes, resol-
veu autorizar o ajudante da lespectoria
A-..ricola do 4" distrito Eluardo Manhães a
servir na Estação Geral de Experimentaçeo
d Campos, Estado do Rio de Janeiro, sot a
condição d d -igir dous grandes catnpcs de
coope.ação com a estação na fazenda da
Pieaade, que a.aba de lhe ser entregue e
para a qual tão tem verba de castio neta
de insta.lnão.	 -

-:- Sr. 'ir —tor da Estação Geral de Expe-.
rimentaçãc d -Campos.

N. 1.18J--eommu ico-vos. para os devi-
dos .'ffeitos, haver o Sr. mini t o autorizado
a servir I,es-a estação o aja a .te da Inspe-
ctoria Agricela do 40 disalcaa, do Serviço
de Iespe çIel e Foniet t Aerieolas, so e a
condição de dirigir dou wan.es  Campo.C-mpwação com a esraçao na Fazenda da
P idade, ente acaba de •ie ser e. treg, e e
para a qual não tem verba de custeio e nem
de installaçãe.	 -

Dia 26.

Sr. director do ' Antendizado Agricola de
Joazeiro:
- • N. 1.202 — Tendo sido, por ordem do
Sr. miristro, concedida ao di.ect r desse
aprendizado Iraa : Rodrigues Porto, uma
pa saem de 1 classe na Estrada de Ferro
Ce: trai do Brasil, d sta Cap tal a Pirapóra e
outra na Empreza da Vi ção do R.o São
Fra. cisco, de Pirnpóra a Joazeiro, com di-
reito de interrupção de vagem em Lapa,
1.e s.Estado, recommendo-vos as aecessa-
r as providenc as no sentido de ser e nue-
p mhada, nesse aprehdizado, por estima..
tiva, a desoeza corresooa.d,:ete a ta% pas-
sagenS. .
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Éresidencia do Sr. Portienato Bulcão ...-'Seérdtariatlo pelo Sr,
licito? Beltrão, Secretario oerat`

A's 14 112 horas, comparecem os Srs. Fortunato Bulcão,
Vietorino Moreira, Fernandes Couto, Franoiseo Ignaeio Bo-
telho, Abdenago Alves, Osorio do Almeida, Julio Eduardo cta
Silva Araujo, João Augusto Alves, Olhou Leonardos, • Otto
Schilling, lannibál Porto. Augusto Ramos, : Carlos Jordão,
"Victor Viana, Raoul Duntop, João Santos, Galeno Gomes,
Costa Pinto, Casar Bordallo, Affonso Voz do Mello, llerbert
Moses e Heitor Beltrão.	 •	 -

'O SR. HEITOR BELTRÃO (Secretario Geral) — Cabe-mo
comrounicar aos Srs. Conselheiros que nosso digno Presi-
dente, o Sr. Ministro da Agricultura, não pôde comparecer á'
presente reunião, por motivo de força maior, qual o do ter
uma conferencia marosca precisamente para esta hora, e quo
o ilustre Sr. Vice-Presidente, tombem não poderá vir, por se
achar ainda adoentado.

Nessas condições, compete ao Conselho indicar algum dos
proseados, para presidir aos trabalhos.

O SR. SILVA ARAUJO (pela ordent): .— Indico o Sr. For.
tunato Bulcão para Presidenta. (Palmas; assentimento geral
O Sr. Portunato- Bulcão occupa a cadeira da Presidericia).

0.S11. PRESIDEN'ÉE — Agradecendo a honra que o Cons
solho ácaba de me conferir e que, cem mato mais justiça,
deveria caber a. qualquer outro dos dignos Conselheiros aqui
presentes-(udo apoiados), resta-me, semente prometter a esta
o.sscrabléa que envidarei todos os esforços para bem cumprir
o meu 'dever. (Muito bem.)

Achando-se presente a esta reunião o Sr. -Dr. Collares
Moreira, muito digno represantanto do Sr. Ministro da Agri-d
cultura, & com a maior satisfação dlue o convida a temor as-
sento á Mesa. (O' S •.' Coltdres Moreira toma assento g direito
do Sr. Presidente; palmas.)

Peço ao Sr. Secretaria Geral que /eia a acta da, sessão.	 .
anterior,.

O SR. HERBEDT ~ES (peta ordem) .--St..Cresidento,
como a acta já foi publicada e á da todos conhecida, pediria a
V. Ex.iconsultasse o Conselho sobre ai dispensa sua laitura.

• Consultado, o Conselho -dispensa a leitura da acta, a qual,.
cm seguida, é, sern''observações„-approvada.

0 . SR. BEITOR ilEI,TILIa (Secretario Geral), procede á
leitura do seguinte

N. 1. da /V Commissão)1

..e/ator: Sr. Dr. Reitor lieltri0
,

:A IV Commissão . Peruaanente: tende viste ei 'examinado,
cuidadosamente, o processo em que a Sociedade Viscoseda
Matarazzo Limitada, com sécio em S. Paulo, solicita isenção
de direitos para a importação- doa'alludidoa maehinism.os o
fabrica de toa de seda artificiai; o	 •

Considerando que o ' art.' 1° . da decreto n. 4.910, de 10
do janeiro desta anuo; autoriza o Governo a conceder isenção

direitos para a importação doa alludidos machinismoS o
accessorios, desde que ,ser*destinent ás primeir abeidas que,
dehtro de dois annosi se fundarem paj:a 'a exploação-,49;inf
dustrias ainda não existentes no pait; ajainda. 	 -

Considerando que a farta •docurneritaçii° contida no pró- . '
'cesso prova que se trata, do facto. do industria qindo ,tiriO.
'existente no Brasil!'

O Conselho Superior do Commercio e Industrio é de pa-
recer (me a fabrica que' está sendo instalada pela Socipclaclo
Viscoseda Matarazio Limitada,' se acha nas oondições do n1°4-
recer a isenção autorizada pelo citado art. 1° dá decretontl'-'4' • •
mero 4.910, do '10 do janeiro de 1925'.

Sala das Commissões. do maio de 3925. — Reitor Ber.Vt.
relator. — Samuel de Oliveira. —.Otto

030K0 de Almcido.	 Eterbert Moses.

E' posta a Votos e approvada a seguinte

corictusÃo -

40 Conselho Superior do Commercio o industrio é
de parecer -que a fabrica que está sendo instalada _
pela Sociedade Viscoseda Mataram° Limitada se acha

- nas condições do merecer a isenção autorizada pelo ar-
tigo. 1' do decreto n. 4.910. de 1.0--do janeiro da 1025a,3

Entra, cm 'discussão, que se encerra gcm debate, g rka.
.guinto

VanECE14

XN. 1, da ti Commissan

B elator: Sr. Olhou Leonardog

Uma carta do Sr. Dr.' Paulo do Moraes Barros, datada
do 13 de fevereiro ultimo, dirigida ao Exma. Sr. Ministro dal

' Agricultura, Industrio e Commercio, foi por este ultimo en-i
viada ao Conselho Superior do Cominarei° o Industrio, queni
fez distribuir á VII Coramissão Permanente.

Nesta carta, o illustre consuI geral se refere a uma outra
que recebera do Sr. Vasco d'Orey, de Lisboa; datada do 18 do

_dezembro do 1.92,4, cuja cópia vela inclusa e na colai se trotai:,
va da idéa de organizar um entreposto do algodão naquellai

'cidade portugueza.
A necessidade de conseguirmos novos mercados consU-

midores ou mesmo intermediarios para os nossos productos
• matarias primas é cousa que Se faz sentir e se impõe a cada:

momento. E tanto é assim, que, eie diversos congressoa
pounces, gemes ou especiacs, essa necessidade já tem sido.:
largamente sustentada pelos nossos delegados o sobro. ellá

- approvadas varias cambiaas' apresentadas. Fbi assiro que, na:,
Conferencia Internacional Algodocka do Rio de Jaheiro,

••. 1922, foramapprovadas, por unanimidade, ,certas conclesõeS
-cobre essa aSsumpto. 	 •

85. A °reação de centros de permanente existencia da St-
. INdão . de produção brasileira, nos mercados dá Europa, para
neste Ser coininercializado nas suas respectivas bolsas, em
concurreneia de preço e qualidade com os algodões classifit
cados do outras procedenciasr cotados nesses mercados.,

86: Que, parou realização desses centros do distribuição
commereialização do algodão. brasileiro, concorram todos Ni,

• roductores, detentores ou exporiadores ,do Brasil, por meio ,
' a conjugados elementos associativos conatituidos pot entendi-,':

.nentos reciprocos dos proprias Interessados ou doa Seus
presentantes.
-` 87. Que a organização dos centros de armazenagena.o

' tribuição do, algodão de que trata a conclusão 85, seja ba'-='
soada em apoio financeiro, conveniente armazenagem e dill-

•gente colocação e calorização asseguradas a todos os expor-
tadores, pelas aggremiações para lat fim oonstituidas nos cen-
tros do distribuiçao. 	 .
'	 .-88. Que uni- dos entrepostos 'seja e Porm tuga!, devendo:, .
offerecer todas as garantias, tanto financeiras como commee-,,
eines um ?meara' do classificação e toda a apparelliagern que .-
seria de-desejar para a perfeita valorização do algodão, confo
existe em Liverpool. 	 •
_• 89. QUe seja nomeada uma COMMjSg.0 para estudar; pos,,

01.riargiénto,:aste assunipto que não poderia ser reaolvido
curto espaço de tempo. de-que dispunha esta Confetenciá-,-le.--

i

• -Á
Convém notar que dessa conferencia, na sua CoinmisSão„

Especial para a 7' secção (Defesa Econonlica do Algodoeiror-.
Exportação do algodão o seus sub-productos 	 Impostoa
e Fretes), faziam parte os seguintes membros actuaas 	 .
nosso Conselho Superior, Srs. Dr. Miguel Calmou, rir. Gi1ri
briel Osorio do Almeida, Da. Hannibat ,Porta	 Olhou Ly-
nardos.	 •

Eis as conctusries:
A Conferencia Internacional AIg5docira recommenda:

Conselho Superior (lu" Commereio 'e Industrio
e	 ••

.	 •	 -
. EXPEDIENTE -	 •

• O sn. PRESIDENTE — Tenho o prazer de déclarar em-
possado nas funccões do Membro do ConsaliO Superior do
Commercio e Industrio, o Sr. Dr. , Victor Vianna, cpaa trèla
primeira" vez, comparece ás nossas sessões.

Trata-se, conforme os Srs. Conselheiros todos sabem, 'do
personalidade de 'intelligencia brilhante o . vasta cultura
(muito bem), pos‘uindo um nome conhecido a respeitado em
nosabs, eirculos de imprénsa, do 'economiae finanças, o. pois,
sentindo-mo feliz Por , vel-o Colaborando com o Conselho, eu
mé coi3,gratulo com o Governo pela acertada nomeação que
acaba da, fazer. (kftaito bens; muitõ bem.)

Entra em discussão, que se andaria sem debato, •o, se.;
guinte

-;
PATIECE11 •
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;.vendo fazer parte da mesma a Associação Commercial do Rio ' 	 ', • ,.. Esse congelamento e consequente consistencia .dii
n de Janeiro, a Sociedade Nacional. de Agricultura, a Cama pfa	 '' kréme e da camada de chocolate, ou de outra meteriaPortaigueza de Commercio o Industrie e outras entidades co- • ' prima adequada se obtem eellocando af fôrmas com as.	 .nheeidas ,ou intere.ssa,das no assumpto: -.. 	 meterias primas clevidamente"dosadas e com o revesti-

Assim, pois, o pedido do Sr. Vasco d'Orey está dentrp ' 	 . mento de chocolate, em cantaras frigorificas pu .geta,4da meteria tratada e resolvida -na Conferencia Internacional •••• , deiras"..	 .	 .	 .,
Algodoeira, de 1922, visto Portuga/ ter sido o unico paiz citado	 ..	 .	 .	 .	 ... .	 -
nominalmente entre os que deverão ser s.éde do entrepostos de -.	 S.ubmettido o caso á Inspectora de Fiscalizaerip,de,pene-
algodão na Europa. • 	 * • roa Alimenticios, diz o iillustre exami 	 inador - cá parecer do 28,!	 A questão toda é saber si, no momento presente, é do . de abril de 1924: --' ' 	 -
tconveniencia nossa, ou não, a creação desse entreposto, Mês . • •
;sejam as oxigencias do nosso consumo interno dessa meteria
,prima o o sou stock e, no caso de excesso do producção, para
lendo deveremos encaminhar o seu .superiti
;	 Ora, o que deve se fazer, nesse ,sentido, se acha indicado
'claramente na conclusão 89 approvada na referida Conferencia.

Cabe, pois, ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura, Indus-

V
ia e Commercio, designar a COMMiSSãO que, de accórdo com

s termos da citada conclusão, terá de estudar o assumpto.
Nestas condições, opina a 7' Commissão Permanente do

IConselho Superior do Commercio e Industrie e assigna o pre-
eente parecer que manda ,seja presente ao Esmo. Sr. Ministro
da Agricultura, Industrie e Conimercio, para resolver. 	 •

, Itio.de Janeiro, 18 de março de. 1925. Othon Leonardos.
Llannibal Porto. — Léo. de Affonscca.. ,.., Osorio de Almeida,
Raul A. de Campos.
E' posta a votos e aprovada á seguinte

CONCLUSÃO

Assim pois, o pedido do Sr. Vasco d'Orey está
dentro da rnateria tratada e resolvida na Conferencia
internacional Algodoeira, de 1922, visto Portugal ter
sido o unico paiz citado nominalmente entre os que de-
verão ser séde do entrepostos de algodão na uropa.

A questão toda é saber si, no momento presente,
é de conveniencia nossa, ou não, a creação desse entre-
posto, taes sejam as exigencias do nosso consumo in-
terno dessa meteria prima e o seu stock e, no caso do
excesso de producção, para onde deveremos encaminhar,
o seu superavit.

Ora, o que deve se fazer, nesse sentido, se" acha
indicado claramente na con3lusão 89 apprcrvada na re,
ferida Conferencia.

Cabe, pois, ao Exmo. Sr. Ministro da Agricultura;
Industrie. o Commercio, designar a comrnissão que, do
accôrdo com os termos da 3itada conclusão, terá do es-
tudar o assumpto.

Nestas condições, opina a 7' Commissão Permanente
do Conselho Superior do Commercio o Industrie e as-
signa o presente parecer que manda seja presente ao
'Exmo. Sr. Ministro da Ag,ricultura, Industrie Q C0111-;
mercio, para resolver. 	 -	 •

:F-ntra em discussão o seguinte

PARECES

:(N. 7, da VIII Commissãop -

Relator, o Sr. Fortunato Rublo.

Em 8 da abril cio, 1924, Peliegeino & Plano requerera:1n
privilegio de invenção, para

"um novõ typo de áriiite i 'efif fórma de Orne,
)10/72 inado. "Cante Brasil Congelado",

dando come pealos caracteristicos nas "renvindicaç5eS",,Z
-

a) "ser o -creme enformado, por Melei' de uma fôriita
de metal inoxydavel, congelado em geladeira, ou confira -
frigorifica;

b) "um typo novo de sorvete, de accOrdo com a rei-
vindicação anterior, caracterizado. pelo revestimento de
'chocolate ou outra Meteria prima adequada, alimentícia,
obtida pela collocação em formes,' com as meterias pri-
mas devidamente 'dosadas, e com os ditos revestimen-
tos (de chocolate)".i

Na descripção do memorial dizem os requerentes qtre

"Esse eréthe é feito de "nata de leite "esterilizado",'
revestido de uma cantada de chocolate, ou de outra ma- •
teria prima concreta, inuma e alimenticia, que a iSSO.Se .preste"...
feito por meio de fôrma de metal inoxydavel, copge,113dO•

,em geludeirayn t_eirt captara frigoritictwiw 

"Os crèmes são modalidades de alimentos que, pela
'sua feitura e composição, não podem ter vida dilatada,
além de 24 horas. São optimos meios de cultura para
productos:de: contaminação e são substancias prepara-
das em cocção de temperatura baixa, o que vale dizer,
um aquecimento insufficiente para destruir certos ger.-
mons e toxinas causadores de doenças.

-Conclue-se do relatorio que não ha nenhuma preoc-
upação do requerente para alongar a conservação do

creme pela sua esterilização ou outro methodo de con-
servação, porém, que todo o seu invento se restringo
em submetter o creme a um envoltorio de chocolate
formado pela cohesão mollecular resultante da acção
do frio sobre a meteria envolvente.

Semelhante processo é condemnavel porque não
evita a deterioração de creme e não permitte coube-
fel-a quando existir.
. A nossa affirmação é, aliás, bem demonstrada pelas
proprias amostras enviadas.., as quaes chegaram
completamente podres.

Nestas condições, consideramos nocivos á saudo
publica o invento para que pedem privilegio Pe/egrino
•Sz Placco."

Estava o processo em andamento na Directoria Geral-
de Industrie, quando, em 9 de maio de 1924, os Irmãos Co-
maschi, de S. Paulo, requereram privilegio do invenção para

"um novo typo de sorvete e seu revestimento, de.
.nominado "Polar",

descripto no memorial respectivo:,

"...o sorvete é obtido segundo a formula seguiri-
te: creme. de leite,- meio litro; leite puro, um litro;

.,.-- leite condensado, meio litro; assucar refinado, 300
grammas, e gelatina boa, 75 grammas. Levados esses

• ingredientes ao fogo para dissolver nelles a gelatina,
faz-se gelar tudo bem e põe-se em formas adequadas,

• rectangulares, molha-se no chocolate ao leite, liquido,
que já estará preparado. Assim prompto, o sorvete ou
ahtes o sorvete "bon-bon", deposita-se na geladeira
para a sua conservação"; -.

per 'onde se vê é, "mutatis-mutandis", o mesmo sorvete de
requerimento de Pellegrino & Placco, apenas descripto em
outras palavras..	 . ,

Submettido, o caso ao mesmo examinador da Inspectoria
de Fiscalização de Generos Alimenticios, diz elle, em pareceu

. do 17 de maio de 1924:.

- "Trata-se de uni invento em tudo identico ao doe
Srs. Pellegrino & Placco .(um typo de sorvete, em fôr-ma de creme, denominado 'Creme Brasil"). Nestas con-dições, mantenho o parecer que então emitti."

Em 14 de maio 'de 1924, Pellegrino & Place° recorrem de
parecer, que lhes eondemnava o produeto em apreço, o o
mesmo doutor examinador da Saudo Publica, em 24 do dite
mez e anno, dizendo sobre o recurso

"Manteve integralmente O parecer ernittido em gs,
de abril". ••.`	 -

!ri
Em outro parecer, -em additamento, de 28 do agOste do

4924, sobre o pedido de patente dos /vindos Contaschi,
alesZlo examinador da Saudo Publicat

"Relativamente ao .assumpto ,dci presente recurs-o,
mantenho a inforMaçao por mim prestada ao processo
inicial, eia 47 de maio proximo passado, por estarem
os 'conceitos então eraittidos; de pleno accOrdo com a
xninhe

Pondera, entretanto, que, resalvada a conservação ,
- 'do producto no prazo limitado de 24 horas, prazo ma-

'mimo para o seu consumo, nada tenho a oppor ao que
pretendem os requerentes, de quem a formula do sor-p

nqcln contém que seja nocivo . ct saude puklica,"-



\ Pellegrino .	Placcd	 ao 'proceEsaf.

Quinta-feira 28 DIARIO OFFICIAI; Maio de 1025 11707— 1,

'

Vejamos agora para maior elucidação o que dizem as
informações que deram causa aos indeferimentos no pedido

Pellegrino & Placco e as que instruem o processo go
Irmãos. Comaschi:

Ao processo Pellegrino & PlaccO:-
"O examinador da Saude Publica diz que o pro-

cesso • 'condemnavel, porque não evita a deterioração
do creme e que 'as amostras chegaram podres, sendo,
perianto, um producto nocivo á Saude Publica. Tendo
posteriormente os inventores dado esclarecimentos
julgados necessarios á elucidação do parecer do exami-
nador, parecer esse que lhes era desfavoravel, volta•
•ram os papeis novamente á Sande Publica que, em so-
lução ao caso, reiterou o seu modo do vêr anterior-
*mente manifestado (30-6-24);

Antes de entrar na apreciação do ultimo parecer,
do Departamento Nacional de Sande Publica, devo in;-
formar, data venia, que do de Pellegrino Place° devo
ser desentranhado o processo dos Irmãos Comaschi,
sobre cujo pedido de privilegio ainda não foi dado
nenhum despacho, pró ou contra.

Penso que deve ser negado provimento ao recurso
interposto por Pellegrino (e' Place°, porque estes enten-
dem que se acham a coberto da lei reguladora de • con-
cessão de patentes pelo simples facto de terem obtido
licença do Laboratorio de Analyses para a venda de seu
producto.

Accresce a circumstancia de que o simples facto
de ser licenciado um- producto para a venda, importa
em cahir no domínio publico.
• Por outro lado, vemos que do Diario Official, de
6 de outubro proximo passado consta o deferimento da
da marca da Eskimo Pic Corporation, para distinguir
sorvete de creme ou creme coberto com unta camada
de chocolate ou outra substancia comestivel dura.

Quer isso dizer que desappareceu a prioridade dos
requerentes.

Assim, pois, si a Directoria em sua respeitarei
resolução mantiver o proposito de não desannexar um
do outro processo, deverá ser, como disse, negado pro-
vimento ao recutso de Pellegrino & Place° e indeferido
o pedido dos Irmãos C'omaschi, para que ambos os con-
lendores, devidamente licenciados, possam vender o
artigo de' seu commercio, sem que nenhum cogite de
patente (22-11-24).

•,,..-'434•-•nnP''
lAo processo Irmãos Comaschi: 	 .44 ..../13•

"O Departamento Nacional de &ilide Publica em
seu novo parecer, confirma o anterior s•addita que nada
existe de nocivo no producto, que, de- acardo com os
esclarecimentos apresentados pelo procurador dos in":
ventores não poderá ter duração por mais de 24 horas.

"A alludida repartição nada disse sobre a nocivi-
dade (da invenção) que, a meu vêr, existe, visto como

. nada a respeito oppoz. E estando, como penso, preen-
chidas as formalidades legaes, opino pelo deferimentO
do pedido (10-9-1924)." .

Essas transcripções de • pareceres e informações deixam
Claro, em nosso entender, o "animo adverso exercido .sobre

.urn processo para se dar ganho tle causa ao outro, si não con-
seguido, até agora,. devido á uniformidade com que em em:.
bos os casos despachou o Sr. Dr. J. Goulart de -Andrade. -
• Outra fôra a maneira -de examinar e de informar os
processos, e o resultado final, seria outra, em nosso entender;
poraue:
• -

1.°' O confronto das datas torna fóra de duvida a
prioridade de Pellegrino & Placco, pois estes reque-
reram em 8 de abril o os Irmãos Comaschi sA reque-
reram em 9 de maio de 1924.

2.° Pellegrino & Placco. disseram que o "Creme
Brasil Congelado" é feito dé nata de leite esterilizado
e os Irmãos Comaschi dizem eine levados oS , ingreclien-.ao: fogo:vara sd_isstjtvef_ a gelatina", etc.

3.° No laudo	 não3do examinador da Saude Publica 1.1
se diz quantos diNs esteve a amostra ti espera de exame
a ponto de apodrocer; e, em contradicçao, os certifi.4
cados da mesma Sande Publica dão: o producto exandi
nado dos meshios Peitegrino & Placco, como bom • parti
o consumo. Affirma-se no mesmo laudo que não ha
preoccupação do requerente pela esteritização do era-

, me, no entanto, no memorial descriptivo estava e está,
declarado que o creme á feito de nata de leite "esteri-
lizado".

4.0 Em recursos, de 14 de maio de 1924, Pellegrino'
& Placco dizem que o creme é fabricado para consumo
no mesmo dia, o que ainda é menos do que as 24 horas
de tolerancia dadas pelo examinador da Sauda Publica
que concordou em ser acceitavel o dos Irmãos Comas:-
chi desde que elles se conformavam com a duração de

• 24 horas.
5.° Si os cremes, como diz o examinador, são ord.

mos meios de cultufa para productos de contaminação
, e são preparados em cocção de temperatura baixa, q
que vale dizer, um aquecimento insufficiento para

•destruir certos germens, tambem é certo que a "esteri-
' lização" seja em autodave, seja em calor de agua em
ebulição, segundo o tempo de exposição ao calor pôde

. destruir os germens o as toxinas que produzem moles-
tias. Haja vista o leite esterilizado pelo processo "Gen-
til" para a primeira infanda, largamente tisado eni
todos os paizes, inclusive aqui no Brasil, 'com absoluto
exito. Logo, o processo de esterilização dado ao creme,
que é conservado c/ baixa temperatura, no frigorifico
ou geladeira, e ainda o revestimento de uma camada
envolvente e consistente de chocolate e ,assucar, devem
bastar para a duração do 24 /lerás ê com' mais razão
para ser consumido no mesmo dia.

6.° O Laboratorio Bromatologico, no certificado em
que dá o "Creme Srasil Congelado", como bom para
p consumo, diz:	 • -

• "O exame do microscopio e c/ luz polarizada re-
velaram a presença de grãos de ~kW dc orysa
tivá theobroma cacau."

' E* pois de presumir que a amostra analysada, si tanto
procedessem as razões do laudo do exame anterior, devia ser
portadora de taes germens da cultura, a que, por sua vez,
o exame mieroscopico (vide certificado) os tivesse revelado.

E si o certificado do exame, tambem microscoptco, nada
diz sobre germens e affirma que o producto é bom para o con-sumo, pelo, menos o Departamento da Saud .° Publica está em
Contradicção comsigno mesmo, no confronto dos pareceres o
certificados que instruem ambos os processos em apreço..

7.° As referencias constantes das insformações do processo
Pellegrino & Placco, quanto a marcas de commercio de sor-..
vetes de creme commapas de chocolate, registradas para o com-.
mercio de outros paizes, não nos parecem bastantes para avan. •
çar a affirmativa de identidade dos productos..

Aliás,
• 8.° Pelas amostras trazidas a nosso exame, julgamos que
• producto denominado "Creme Brasil Congelado" é original,
pois jámais conheceremos sorvete com identicas caracteristicas
can nenhuma parte do Brasil.
• 9.° O inemorial descriptivo do pedido do privilegio

• 

de
Pellegrino & Placco astringe as caracteristicas de_

"sorvete de creme •de leite esterilizado, enformado c
congelado com revestimento de chocolate."

• Portanto, si concedido fôr o privilegio, os concessionarios
não terão o direito de. perturbar a fabricação e o commercio
de muitas outras especies do sorvetes de fôrma conhecidos u
do dominio publico.
• 10. • A fiscalização dos Generos Alimenticios não consti-
tue, certamente, obstaculo a 'patente: de nenhum producto ali-
mentido, porque o "privilegio de fabricar" em nada restringe
as suas funcções de examinar e approvar o producto, si elle
estiver de accôrdo com as leis e regulamentos da Sande Pu..•
blica, ou de condemnar e applicar. penalidades, em caso con-
trario.
' Privilegio, na especie, entende-se apenas exclusividade
da fabricação da cousa privilegiada, a qual, sendo producto ali-
menticio, estará sempre sob a vigilancia 'o jurisdicção das :lu,
toridades incumbidas de zelar pela saude publica.
' 11. O criterio de considerar de -domittio publico uni pro-
dueto ou invenção, pendente do processo do patente, pelo sirri'
pies facto articulado de ter sido uma amostra do predileto
submettida a exame da Saude Publica e. dado conto bom para
ó consumo pela repartição competente, é deveras estranhavel,
porquanto, na especie, os indefesos requerentes buscavam, ao
que consta . do processo um • meio idoneo ' de responder com
documento insophisraavel, çla propria swe

•

a) o certificado de analyse (n. 4.989), de 7 do
agosto. de 1924, do Laboratorio •Bromatologico da Sande
Publica com o resultado da analyse quantitativa da
composição de "Creme Brasil Congelado", com a con-

" 4usão 'do "Producto bom para o, consumo";
b) o certificado da Inspectoria de FiscalizaçãO

ãos Generos Alimenticios da approvação para o con-
sumo publico, sob n. 2.748, de 30 de agosto de 1924,
do mesmo "Creme Brasil Congelado", do certificado de
analyse n. 4.899.	 •
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do • illustre examinador do mesmo devotamente que lhe con-
deninára o producto em exame de amostras que diz acharam
Podres, (não se sabe com quantos deas de espera). Não vemos
como poderia o . requerente proce.d.er para desfazer-se do peso
de Uma tal. cendemnação do preeducto, si não pelo meio re-
gular deanalyse e exame profissional no preme() instituto que
o condeamára.

12'. Finalmente, compaeehendemos a necessidade de ri-
goroso exame quanto a orignialidade e preenchimento dos fins
a que .  destinam as invenções, .tendo como limite a cer-
teza d não infringir direito de terceiros; mas lambem en-
tendemos que a funcção, dada pela legislação de patentes não
poderá ser levada a criar os embaraços o difficuldades insu-
peraveis a quem aasolicita.

A iniciativa humana carece de amparo moral para
produrir os effeitos beneficies de que é capaz e não
lia. °Migo do paiz civilizado que autorize o anniqui/a-
mento das actividades creadorae, o cerceamento de di-
reito . á- protecção que sabiamente o Estado assegura a
quem; do seu esforço, do sete trabalho, de seu enge-
nhe inventivo — seja humilde ou grarldioso— invoca
e solicita a Pista comperisaçãe que a legislação de pa-
tentes lhe garante, a par da eenda assim proporcio-
naifa aos cofres da Nação em, emolumentos e aunui-
dedos.

Em! face do exposto, -

Somos de parecer que merece deferimento o pedi=
dó de privilegio de - Pellegrino & Place° que teem prio-
ridade sobre os outros requerentes.

Sala das Commiesões, 26 de fevereiro de. 1925. 	 Fortu-
nato Bulcão. — Otto &ladina., ?— Ratil A. de Campos._

Voto em separado do Sr. Gaiola Leonardos

"Tendo-me sido confiados para estudar a procedencia ou
não de uni recurso interposto pelos Srs. Pellegrino & Piamo
da -decisão dá Directoria Geral dá Propriedade Industrial que'
indeferiu o pedido de privilegia para une producto denomi-
nado "Creme Brasil Congelado", os autos do respectivo pro-
cesso, examinei com todo cuidado cada urna das peças que o
compõe e os diversos pareceres que sobre elle foram dados.

Trata-se de um "novo typo de sorvete". em fôrma do
creme gelado. Esse creme é feito de "nata de leite esterili-
nela revestido d'e uma camada de chocolate, ou de outra me-
laria prima concreta, innocua - o alimenticia que a isso se.
preete. .

Corno se ve, pela descripção do . proprio requerente,enão
se trata de urna novidade, nem quanto a combinação do pró-
prio sorvete, nem quanto ao modo de apresental-o. G sorvete
de creme e chocolate feito em fôrma é por demaie conhecido,
sob a denerninação de: sorvete de ferma, bombo, glacée, from°,
go glacée, etc. ., etc.

De.mais conforme o competente parecer dado pelo exami-
nador da Saude Publica, annexa aos autos elle deva ser con-
siderado corno nocivo á saude publica. A amostra enviada para
lá chegou em' estado de putrefacção, o que não 4 de admirar
porque "os .cremes, pela feitura e composição, não medem ter
vida dilatada atém de 24 horas.
. Pela maneira com que são as substancias que 03 com-
põem preparadas em cocção de temperatura baixa, isto d, por
um . aquecimento insufficiente para destruir certos germens' o
toxinas- causadoras de doenças,. constituem elles optimes meios
de cultura para productoá de contaminação".

Convém notar Lambem que no Diario Officiat de 6 de "ou-
tubro proximo passado' consta o deferimento de urna- marca
requerida pela "Ealehno Pio Corporation", para distinguir sor-

, vete de treme ou cremes cobertos com uma _ramada- de ciai-
coreto ou outra substancia cbmestivel dura, do fabricação e
commereio che depositante.",,, 	 -

Tendo, pois, em vista as considerações acima,, penso', 6
Conselho Superior do Commereio o Industrie deve emittir o
seu parece no sentido' da não probedericia do reenrso, isto é,
eirstentando a de:cesão da Directoria Geral da Propriedade In-
dustrial. Rio de' Janeira, 22 de janeiro de 1924. — Othog Leow
nardos.

O' Sr. João Atignsto Alves — Como o Conselho acaba: (re-
verificar; pela, leitura . de parecei' ode voto em separach?, trata,-

. se da' concessão ou não' de privilegio, requerido por determi-
nada pessoa, para a fabricaçãO de' eine . creme gelado, coberto do
dipcolat 0a,-

Maio ne ttr45

Ora, Sr.. Presidente, há muito tempo todos conhecemoa
esse. artigo — creme coberto com chocolate, e o facto de ser
quente; . morno, 'frio ou gelado, parece-me secundario e pensa
que não , pôde oonstituir meteria para . privilegio.

Nessas condições, declaro ser favoravel aa voto em sopa,-
mio, formulado pelo Sr. Othon Leonardus e opinando pelz.
denegeçao do privilegio.

O Sr. Presidenta — A titulo' de esclarecimento, peço per-
missão ao ar. Conselheiro que se acaba de manifestar para
dizer' a S. Ex. que suas observações uno seriam as que produ-
ziu, si tivesse tiao ensejo, corno Leve a Commiesao, de examinar
o producto de que se trata.

Com. effeito, elle nada tem do coxim= com esses cernes
revestidos de. chocolate, a. que S. Ex. ailudiu, e de que tampem
fala o Sr. (Mon L. Juarelos no seu voto em separauo.

Posso asseverar a S. Ex. que, para relatar o assUmpto,
tive o cuidado de examinar o artigo em que.stao, e verifiquei
que o mesma differe completamente de todo quanto conhecia
até entâo, e tem caraueeristicae bem precisas, aios descripma
perfeitamente,' nb‘ pedido ah

O SR. ~lige DE ALMEIDA — Sr. Presidente,. da lei-
tura, que aoariamos • de ouvir,. apurámos que o Ministerio
Ageicultpra Leve- de se pronunciar sobre o rnerito- cee. unia in-
veneao,, sobre as suas caracteristicas, tendo em vista urna
amostra de predileto em putrefaccao.

O SR. PRESIDENTE' — Permitia V. Ex. ponderar: a
repartiçao não diz" quantos dias essa, amostrar esteve a espera
do, exame..

O SR, OZORIO . DE ALMEIDA— Não julgo necessaria
entrar na averiguação desse ponto: o facto e • que o artigo...
que- serviu de base ao pronunciamento offunat aos auxiliares
ito ministerio, e, portanto, tamoem está servindo de base ao.
nosso pronunciamento, .era artigo; putrefacto.

ore, raie 'Raiemos esquecer que se trata de um alimento
que, si- bem nate seja indispensavei, é bastante usado e de pri-
meira orcem, de modo que serihu talvez uni tanto imprudente
resolvermos sobre essa base. Deveriamos, quando menos,
ernittir um voto para que se realizassem novos exame., mas
eru relação a Cm producto em condições do ser entregue ao
Consumo publico.

• Sie. PRESIDENTE' CUmpre-me declarar que, atten-
dendo preeismeente á circumstancia a que se referiu o illus-
tre- Sr. cOnselheiro, a commissão. antes de dar seu parecer,
requisitou, por intermedio ciait,ecretario. do Conseino, apre-
seu.ii,védi' fie amostras do producto para o qual Pellegrino &-
Placo° solicitam privilegio. Essas amostras vieram,- eseiveram
em bbservaçao dous dias, e, ao fim desse prazo, estavam tão
perfeitas que não eive escrupula em ingerir o artigo em que-
etão, com o. que nada soffri. E penso que não pede haver me-,
'boi! prova...

O SR: OZORIG DE ALMEIDA — Podia isso ser canse!
quencia da. resistencia &genica de V. Ex.... (Riso.)	 -

O' SR. PRESIDENTE — Adimitta.mea que assim fosse;
mas o certo é que outras pessoas menos resistentes comeram'
Lambem o creme, 'na mesma ()ocasião :, e elle nenhum- mal lhes
fez.
• Agora,, é mister accentuar, quanto á parte do parecer da
Saude. Publica , referente á, possivel deterioração do producto,
o confronte' que já foi feita com a manifestação da mesma- re-
partição relativa ao artigo do outro pretendente. artigo iden.-
tico e que foi declarada não ser nociva. Alie,. portanto, não ele
pede encontrar fundamento , para indeferir o pedido.

O' SR. OZORIO DE ALMEIDA — V. 1 Ex. entende, ene,
conseiencia„. que a meteria é de privilegio ?

O SR. PRESIDENTE — Precisaremos, antes de tildo, de-
finir • exactamente o que é que se comprehendo come "mate-,
ria- de privilegio".

O SR...TOÃO AUGUSTO ALVES — O . privilegio,. uma ‘-e7:
'concedido, dará legar a que ómente essa firma possa fabri-
car o artigo.

.	 SR. HÉRBERT MOSES — Mas pede referir-se apenal
á fôrma; e ree,..o ao artigo ene si.

O SR. PRESIDENTE — Pediria então ao Conselho, para:
sua- perfeita elucidação, que verificasse bem o- que á regue-,
rido, corno são dadas ae caracteristicaa do sorvete.

O SR. „Pua AUGISTO ALVES — Penso que o -nosso vota
pela concessão do privilegio pôde, amanhã ou depois, trazer-.
nos grandes' dissabores, porque é innegavel que o predileto já
existe no merceealoa ha muito tempo; e a temperatura em quis
ó mesmo é eorneeide, COnTO assa, é' eouàa seetmdaria.„
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• •O,SR. PRESIDENTE — No _pedido de privilegio, a firma
keivindica como earacteristicas de suainvenção:

"b) ser o crême enformado por meio de urna fôrma
le metal inoxydavel, congelado em geladeira ou canina
frigorifica;

.b) um typo -nevo de sorvete, do accôrdo com a
reivindicação anterior, -caracterizado pelo revestimento

, tio chocolate ou outra meteria prima -adequada, alimen-
iole, obtida pela COlOraÇãO em -fôrmas com as meterias

primas devidamente dosadas e com os ditos revestimen-
tos (do chocolate)."

Como se Vê, as caracteristicas estão perfeitas.
O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES — 'V .Ex. 'mesmo, corno

relator do parecer, cbgita do facto de que não podem ser pre-
judicados os •outros fabricantes de sorvetes de fôrma; reco-
nhece, portanto, -que se trata de artigo já 'no mercado.

.0 SR. PRESIDENTE — O que estranhámos foi que se
tivesse negado a um o pretendido conceder a outro, que re-
quereu .depois o privilegio.

O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES— Penso que não se deve
conceder a um nem a outro.

-O SR. PRESIDENTE — Parece-me perigoso .decidir por
essa fórma; a commissão •julgou preferivel resolver repor-
tando-se ás caracteristioas .constantes •das reivindicações.

O SR. •0201110 DE ALMEIDA — Sr, Preeidente; começo
pedindo a'V.. Ex. e ao , Conselho desculpas pela. minha imper-
tinennia (não apoiados -gcraes)....

O SR, PRESIDENTE — Ao contrario; a inte' rvenção de
y.. Ex. .45 sempre preciosa para a elucidação dos assumptos.
;(Muito bem.)

O SR. ,OZORIO DE AT.MEIDA — ...mas desejaria saber
'e que é que, na hypothe,se, póde ser considerado como inven-
çã,o.

• effeito, a invenção se traduz ou na producção•de um
artig. .ovo, creando-se, .portanto, utilidade nove, ou 3,ut apre-
sentação, sob outra .fórma, de artigo já conhecida, Mas•eempre
com a creação de ,utilidade nova.
. ,Ora ne caso, embora eu não seja perito na materia,,quan-
to á composiçeo do producto não se apresenta novidade alguma,
não lia invenção.

Ficamos, poie,-na questão da fórena: qual a utilidade nova
croada, :sob ,esse aspecto ? Creio que ainda não foi apontada,
e, por consequencia, não vejo que a meteria seja de privilegio,
o qual sé se justifica corno reconhecimento de que o indivi-
duo 'foi bastante engerdioso para inventar um producto novo
para tirar, de -outro já existente, uma nova utilidade, satisfa-
zendo; assim, uma nova necessidade.

Foi por não julger'benrolucidado esse ponto que ¡tomei
a liberdade de proferir mais algumas palavras, .do que peço
novamente desculpas ao digno collega que ora preside aos (nos-
sos trabalhos :o que teve ,de relatar o .pareeer, tarefa de que,
aliás, S. Ex. se ealiiu brilhantemente. (Muito bc7a,; apoiados
geraes.)	

•
.SR. PRESIDENTE — Agradecendo ao illustre Sr. con-

felheiro suas generosas .palavins acerca do modesto trabalho
lio relator da eommissão, lastimo, entretanto, que .5., Ex. não
tenha tido 'ensejo de examinar, .como •examjnámos, as amos-
tras do producto, confrontando-as-.-com as •caracteristicas
se,riptas, o que tudo evidencia estarmos, de facto, &ante de
uma novafórma de apresentar .um erétil° cOngelado,..nin .sor-
vete,.

Ora, todos sabemos que, (piando algum prepara um novo
molho ou uni medicamento, ,por , meio fie ingredientes e dro-
gas que .se acham no doininio publico, a loi lhe ,reconhece o
esforço, o 'trabalho, a originalidade e o privilegio tem legar.
Assim tambem, entendeu a commissão que °privilegio era"
eabivel no oado subniettido . a kou fexame,

:0 SR. OZORIO DE ALMEIDA — Ponderarei que, ,ainda
nessa questãe, digamos ` ! geoinetrica", nossa questão de fórma,
a lei ,exige uma differenciaçãe #beni caracterizada. Realmente
— o temos equi autoridade, na meteria, . como o Sr. Silva
Araujo, nosso distincto ciimpanbeiro — não impede que .um
pharniaceutico, lançando mão de ingredientes já etililadoe, e
até . na .mesma proporção, fabrique producto identico , ao de,ou-
-ire; não póde, porêm, ,entregal,o ao consumo com os...mesmos
earacteristicostexternos,-eomo o rotulo e outros. ./S.gort-t, repito:
n minha primeira ' objecção , não lin respondida; os auxiliares
lio ,Miuisterio da Agricultura f tiverani de opinar .em .presença
de um predileto putrefeete;,embora enes só incidentemente se
hajam referido a .esse ponto, pois que atacavam , o -privilegio
em si. e o mestim tenha sido feito no voto ..en*seParade, pauso!

• que o Conséllió . assumiria grave respaasabilidade, manifes-
tando-se de qualquer modo no sentido de set); facilitada a venda,
desse artigo.

.	 .
, 0 .SR. SILVA-ARAUJO . — Sr. PresWenle, reconheço, com

emaior prazer. -que o assumpto foi estudado com alto criterio
• .competeneia, tanto pele parecer como pelo voto em sepa-
rado, que não •deixaram de ler em consideração os esclareci-
mentos .da Sande Publica 13 do outras repartições 'capazes do
ernittir opinião a 'respeito.

. Parece-me. entretanto, que o .Conselho deve ter em vista A
utilidade publica, .a utilidade social s e, por isso, venho decla-
rar -que •sou pelo voto em separado, não tanto pelas razões alti
expendidas, mas por entender que um producto que se revelou
facilmente putrescivel e que eventualmente, •por uni simples
descuido do commereiante, que o venda depois de decorrido
o perlado durante o qual normalmente elle se conserva .em
bom estado, não deve ser meteria de privilegio.

Sou de opinião, até, que o Conselho poderia firmar dou-
trina a tal respeito, determinando que productos nessas con-
dições não são dignos da concessão de privilegio.
• O Sit OZORIO DE ALMEIDA — Desejo apenas lembrar
ainda o seguinte: si, baseado no voto do Conselho a favor do
Parecer, o Governo conceder o privilegio, cliegar-se-ha 'á con-
clusão de que tal concessão se fundou, officialmente, no exame
de um predileto que não estava em boas condições de comer-
nação, porque as experiencias da digna commissão, que para
nós podem ter e toem o m.áxisno valer, 'foram .experiencias
particulares.

O SR. PRESIDENTE — De qualquer modo, é bom obser-,
var •que; si ha a referencia -da .Saude Publica quanto ás más
condições da amostra do producto de um . dos requerentes,
amostra que não se sabe quanto tempo esteve á espera do

_exame, lia tombem a sua declaração, .referente ao artigo do
outro, perfeitamente identico, de..que elle não d nocivo.

O SR.. MORTO DE ALMEIDA — 'Seja como for, .a decla-
ração off icial conduz e isto: o que serviria •de base á conces-
são seria uma amestra em estado de putrefacção.

.0 SR. IIERBER.T MOSES — .Sr. Presidente, data .vema.'"-
dos oradores precedentes, .direi .que a questão .se .acha des-
locado.

De facto, a intervenção que no caso ,caiba .á Sande Pu-
blica não pode ser objecto de nossa apreciação,, por . motivo
muito simples, e •VeU dar um nemplo concreto.

'No antigo regutainentO das -marcas de fabrica ,existia o
dispositivo obrigando os fabricantes de . produotos phormaceu-
ticos a indicarem no rotulo o seu endereço. Sustentei que essa
disposição não era da alçada, da mencionada lei, mas declarei
logo, .no meu proprio parecer, que . a Solide Publica ,assistia o
direito ,de fazei-a, quando o produto tivesse do ser posto á
venda.

Creio que a bypothese é perfeitamente identica á aduai:
do mesmo modo .que o registro da marca sem .o endereço não
isenta o fabricante de se submetter ás .preseripelies da :Saud°
Publica, exigindo essa monção no rotulo, -Lambem o privilegio, •
reconhecendo que o produeto, ao .monos em sua forma, .apre-
senta alguma coisa de novo, não o faz .escapar á sancção da
Fiando Publica.

' 'Vou -mais longe, e j.á formulei .parecer sustentando que o
privilegio ou manopolio póde ser concedido a jogos doi3 que
são prohibitlos, uma vez . que•nem por isso ficam livres das res-
triceões legoes .e da fiscalização da -policia. (Natio bem.)

Nessas condições, voto •com o parecer. sendo de 'notar,
além do maie„.que, na róplica apresentada á Directoria do•Pro-
priedade :Industrial, os requerentes accentuam que . o revesti-
mento a que alludem não só -tom . exterior .agradavel. ,corno
concorre para a conservação maior do produto. Considero
que, pelo menos vali, Ia uma invenção. -

O 511. OZORIO .DE ALMEIDA — 'No 'revestimento com
chocolate? Já se .faz em .toda,a parte, como o papeio parecer
reeonheco.

-O SR. IIERBERT MOSES— Conio-uo caso .de que se 'trata,'
nunca

.0 SR. COSTA RINTO — ffd existo em .laixo enoja; ó uni
doce que está .em moda na Europa: uma .tablette -com reves-
timento .de chocolate, que estala na .bocca, sahindo .então
crome congelado. Nas theNtros e cafés de Paris lia innumeros
vendedores dessa guloseima. :17,hem,possivol.que olii se ,inspz.
rassem os que entro nós •esti.solicitentlo o privilegio.

• O 'SR. .IIERBERT MOSES —Como, em . todo caso, o pe-
t1 i do aqui ffoi feito , envhbril de. • 1924, de -modo Qin • :pode ter,a
prioridade, oeutjmie yotar ,pelo ,:paree,er,
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- iN•inguera Anais pedinda-.a., palavra, é encerrada-
clo4são

• •
O S11. PRESIDENTE — Corno sabe o Conselho, o parecer

conclue no sentido de -que merece deferimento o pedido da
privilegio de Pellegrino & Plano, e ha um voto em separado,
cio Sr. Othon Leonardos, concluindo que .co Conselho Superior
do Commercio e Industrie deve emittir o seu parecer no sen-
tido da não procedencia do recurso, isto é, sustentando a de-
cisão da Directoria (lera! da Propriedade Industrial».

Salvo reclamação, vou submetter a votos a conclusão dd
parecer, e considerarei que sua approvação importa na rejei-
ção da do voto em separado; reciprocamente, si for rejeitada a
.ioncIusão do parecer, considerar-se-ha approvada a do vota
em separado. (Pausa.)

E' rejeitada por 14 votos a Conclusão do parecer, sendo,
portanto, considerada approvada a do voto em separado.
.	 Entra em discussão, que se encerra sem debate, o. pe.
tuinte

,PARECER

'(N. 13, da VIII Commissão)]

' Relator O Sr. Fortunatõ Bulcão:
Com o preciso e meticuloso cuidado lemos e examinámos

'todas as peças que instruem e illustrani o processo, em gráo
de recurso, do pedido de privilegio requerido em 5 de abril
de 1924, por J. C. Fritz & Comp., G. m. b. H., estabe-
lecidos em Dresden, Allemanha, para

wsUm grupo de cylindros de 'enrolamento, divididõ
longitudinalmente, para ~chinas de fabricar charutos.»

O pedido foi indeferido em 3 de setembro de 1924, porque
teehnieo examinador da Directoria Gera/ da Propriedade In-

dustrial, em seu parecer de 20 de agosto de 1924, disse:

4Parece-me que o apparelho é Uriginal, mas ' penso
ue deva ser indeferido o privilegio requerido, pelo

nodo extremamente obscuro e ás vezes sem sentido em
me se acha escripto o memórial descriptivo.»

-Em boa logica, si parece que o apparelho é criginal e b
Sterial descriptivo se acha redigido de modo extremamente
:obscuro e ás vezes sem sentido, não era o caso de indeferir,
mas sim de pedir ou exigir novos esclarecimentos ao inven-
tor, ou; quande muito, de .crejeitar» o pedido de privilegio, vis-
:to que, em face do art. 43 do decreto n. 16. .264, de 19 de de-
zembro de 1923, é assim cabivel a °renovação do pedido (para-
grapho unico do citado artigo) sem.prejuizo da prioridade-.

Recorrendo ao Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
i Commercio, em 10 de setembro de 1924, do despacha que lhe
'indeferiu o pedido, allegam os recorrentes:

4a) que, si 'o examinador conseguiu comprehender
invenção e si a comprehendeu tão bem que lhe parece

ou reputa original, a conclusão logica 'dessas premissas
é que o pedido deve cer deferido;

b) que indeferir o pedido de um privilegio legitimo,
referente a um apparelho original, isto é, o resultado
dos esforços proficuos de um industrial, tão 'sómento
porque o memorial, na opinião discutivel do examinador,
está mal redigido, é abandonar o facto principal — a es-
sencia da invenção — para considerar apenas o Recesso-
rio — a fórma da sua exposição;

e) que, adoptado este criterio, periclitariam os di-
reitos dos inventores, porque, si é*certo que actualmen-
te a Repartição de Patentes tem a cooperação de pro-
fissionaes competentes, não ha, 'dentro da •contingencia
humana, elementos para affirmar que assim será para
todo o sempre; e, assim,

d) que -cos inventores - poder-se-hão ver na transe
de terem os seus direitos dependentes da maior ou me-
nor capacidade de comprehensão, por parte dos exami-
adores, o que aberra de todos os principios comesinhos

de justiça»;
. e) que -co material apresentado á consideração dei

digno Sr. examinador, é uma traducção technica do °ri:-
ginal em allemão 	  onde Ode haver, dada a
deficiencia e incerteza da termminologia technica
lingua nacional, em virtude da Incipiencia das indus-

'clustrias indigenas, o emprego de um ou outro termo
da preferencia cio traductor, não acceito .pelo exami-
nador»;

f) que, si assim é, o inventor está prompto para,
de accOrdo com a lei, corri gir os enganos que .houver.»

.	 .

.. Respondendo ao-articulado no citado recurso, o Hlustre
examinador diz, no seu segundo parecer, de 5 de outubro de
1924:	 . .

1°, que -não é es,se o primeiro memorial descripti-
'to, procedente do mesmo agente, que vem sob .uma
fórma obscura, com periodos sem sentido e com termos
technicos inventados, o que mostra (sic) não se achar
o dito agente 'convenientemente apparelhado para des-
empenhar' as suas funcções;

2°, que . .adespachei os primeiros (pedidos?) favo-
ravelmente, depois de um 'longo trabalho de verdadeira
advinhação»; mas,

3°, que, considerando depcis, que isto partia de um
agente, a quem - uni inventor estrangeiro entregou, con-
fiante, a salvaguarda dos seus direitos o que estes es-
tavam periclitando por não - procurar o mesmo agente
ter to seu escriptorio quem conhecesse, conveniente-
mente as duas linguas resolvi propôr o inclefe-

, • •rimento de todo requerimento de patente, espe-
'cialmente feito por agentes, quando não houvesse a cla-
reza e precisão exigidas, quer pelo artigo 41 do decreto
TI. 16.264, de 19de dezembro de 1923, como pelo artigo
3° da lei n. 3.129, de 14 de -dezembro de 1882»;

4°, que, 4por achar que o inventor tinha os seus
direitos talvez prejudicados no futuro, caso fosse ori-
ginal o seu invento, é que propuz o indeferimento»;

5°, queNos direitos, do inventor nada podem soffrer,
pois são garantidos pelo art. 29 do decreta a. 8.820.
de 30 de dezembro de-1882 e pelo art. 43 do decreto
ri. 16.264,de 19 de dezembro . de 1923»;

60, que, 4rnão lançou mão do disposto no paragrapha
6° do art..44 do decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1924, , Por não se 'tratar, de esclarecimentos, e sim de
reforma completa do membrial»;

70, que, «aproveita o ensejo para chamar a atten-
'ção sobre o facto de nãb ter sido cumprido nesta pa-
tente (sie) o disposto no art. 24, do decreto n. 8.820,
'de 30 de dezembro de' 1882, que manda ao inventor
de melhoramentos em invenção privilegiada indicar o
desenho da. invenção principal sobre 'que faz 0. seu me-
lhoramento».

Ora, todá esta transeriPção serve para demonstrar que a
ausericia da serenidade havida na lide processual serviu para
estabelecer "lamentavel confusão.

O meio natural ch conhecer claramente o fórma do pe-
dido era obter esclareelmeritos do requerente, quanto ao me-
Morial descriptivo, peli examinador considerado insufficiente
ou de , difficil comprehOsão.

Usando de attriblifÇões nossas, pedimos ao proprio re-
corrente rectificação ou modificações do referido memorial,
que vao junto e bem esclarece,, no nosso entender, os unicos
pontos de duvida levantados no primeiro parecer do illustro
examinador.

Não procede, em nossa opinião, a exigencia de novos
desenhos, porque os *apresentadas, em concordancia com a
descripção technica do memorial, rectificado e corrigido.
mostram cquantum satis» em plano..e em conjunto, o nucieo
de cylindros enroladores, dividido longitudinalmente, para
22g/chinas de fabricar charutos, nue é objecto do pedido.

!lgualmente, parece-nos qui/ o decreto n. 8.820. de 30 de
dezembro de- 1882, em que se baseia o illustre examinador,
.para uma tal exigencia, foi revogado pelo dPerelo
de 19 do dezembro de 1923; e, quando não estivesse -revogado,
teriamos de attender ao disposto no art. 24, do citado decreto,
que diz;

seria, pois, no caso em apreço, muito discUtiveI a exit.:'
gemia de outros desenhos, porque não se trata de melhore-
mentos em invenção já privilegiada, mas, evidentemente, de
um original nueleo, ~junto ou grupo de cylindros, COM as
caracteristicas dos desenhos apresentados e 'constantes das
reivindicações, a .applicar em =chinas de fazer charutos.
Nada foi articulado quanto a systemas ou typos de machinas
'do fazer charutos, que possa dar ida de melhoramentos ene
tnyençãode machinus ia Privileg iaçlas_	 _	 .

-

(Tratando-se de melhoramento 'em invenção já
privilegiada, as plantas e desenhos indicarão com tinta'
da mesma côr, mas em traços differentes, linhas que-
bradas ou pontuadas, as modificações determinadas,

, sobro a invenção principal».,
•



Deante do exposto e considerando ainda as informações
*que instruem o processo dos funccionarios da Directoria Geral
da Propriedade Industrial, isto é: .•

De 2 de setembro de 1924:

40 examinador declara que o apparclho ê original,
Mas que o pedido deve sei' indeferido pelo modo de re-
dacção do memorial»;

'De -igual data: - 	 -

• ‘Sendo original -(5 apparelho, conforme informa ó
examinador, que conseguiu entendel-o d vista dos de-
senhos e. muito pouco auxiliado pela descripção obscura
'e ás vezes sem sentido, penso que póde ser deferido o
pedido. Parece-me tratar-se de uma questão de reda-
cção e não de insufficiencia do descriPção do appa-

• relho>.

- Considerando, ainda, que do proprie processo se 'eviden-
cia a originalidade do invento e a compreliensão do mesmo,
dada pelos desenhos que acompanham o pedido de privilegio;

Considerando, finalmente, que o unico ponto de duvida
:estante está amplamente esclarecido na rectificação do me-

modal descriptivo junto ao processo nesta pL'ase do recurso:
Somos de parecer que o pedido de privilegio em apreço

merece deferimento.-
Sala das commissões, 19 de março de 1925. 	 rortunato

Bule&
' 

relator. -7- Otto Schilling.	 Raul A. de Campos. —
OthonLconordos. •

E', posta a votos e approvada a 'seguinte

CONCLIISÃO

a0 pedido do privilegio 'em apreço merece defe-
rimento>.

Entra em discussão o seguinted.	 •	 ,

Condemnar in limine um invento pelo unico e espee.lOso
motivo de -consideral-o uni amotii-continuo», como o fez o
examinador, affigura-se á VIII Commissão não bastar. Preciso
,se •faz dar a razão dessa condemnação, Com argumentos ca-
pazes de incutir no animo dos que o teem de julgar, a idéti
de que o mesmo não corresponde aos fins para que o desti-
nam, ou a demonstrar que o mesmo não constitue novidade
ou, finalmente, que tal privilegio, sendo 1 concedido, yirid
ferir interesses de 'terceiros.
• Nada disso se deu, porém.

Na e,specie trata-se do um mecanismo que funeciona

; apor tempo prolongado, sem outro auxilio que o pri.,
meiro impulso e a lei natural da gravidade.>	 ••

-
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PARECER

.(InT. 14, da VIII Commissão)'

~dor Sr. - 011ton Leonaraos

' O Sr. Eduardo Alberto 'Pfeiffer; requereu De nlinisterld
da .Agricultura, Industrio e Commercio uma .patente de in-
venção para um auto-motor, denominado aGermaine».

A lei n. 16.264, de .19 de dezembro do 1923, que modifi-
cou e-. Regulamento da Propriedade Industrial, dispõe que 03'
pedidos do patentes de invenção que derem entrada na respe-
ctiva directoria geral, antes do dia 14 de março de. 1924,
serão processados pela vigente lei no momento em que forem
requeridos, isto é,pela lei n. 3.129, dé lide outubro de 1882,
e suas ulteriores . 'modificações.

O 'Conselho Superior do Commercio e Industrio.. tremi°
pelo decreto n. 1.6.009, de 11 de abril de 1923 é um orgão con-
sultivo do Ministerio da •Agricultura, 'Industrio e Commercio
(art. 1 0 ). o tem competencia (art,.?..° ' do rererido decreto),
entre outras, para tratar da Propriedade Industrial.

Estabelecidos estes dous pontos, verifica-se que o reque-
rimento do Sr. Eduardo Alberto Pfeiffer, sendo datado de 12
de março de 192, não poderá ter recurso sintio .baseado na'
lei n. 3.129, de 14, de outubro do 1882, modificada, que manda
encaminhal-o para a decisão da Corte de Appellação do •is-
tricto Federal.	 n

O Exma. Sr: Ministro da Agricultura, Industrio e Com.
inercio, encaminhando b presente -processo para o Conselho
Superior Cio Commercio o Industrio, .manda que seja elle ou-
yido.	 •	 I

• Fm virtude dessa determinação, embora reconhecendo a
sua incompetencia para firnceionar em ,um 'recurso como
este, pela sua VIII Commissão Permanente, emitte o seu .pa-
recer, apenas baseado nos arts. 1° e 2"; de sua lei organica,
a titulo méra,mente consultivo, pors, como si o processo esti-
yeSSO dentro de sua. alçada.

Trata-se de um pedido de privilegio do patente de inven-
ção para um tAuto-Motor», baseado na queda dos ~rios o
não de um amotu-continuo», tal qual foi classificado na Di-
rectoria Geral de Propriedade Industrial, como bem o -explica
e seu autor que ajunta.: anão ser tanta a sua aspiração».

Esse pedido de privilegio foi -indeferido em 'vista do
parecer do respectivo examinador'do ministerio que o °tossi.
aum . do«Lintu-continuoz> epineu pela sua não acceitação.,i_	 •

No mesmo caso ou em casos similares se acham os te-
logios que trabalham 400 dias seguidos: 'os apparellios que
se utilizam do movimento das ondas e das 'marés; as turbinas
aereas aproveitando a 'força do vento para transforrnal-a em
força industrial e principalmente, entre outros, os novos in- •
ventos para fornecer forças motrizes aos navios sem velas.
Todas essas novidades ás quaes ninguem deixa do reconhecer
terem resolvido os problemas, a que se propunham, e que at4
ha pouco tempo atroz eram considerados como utopias. Nin-,
guem •se lembrou, não Obstante, de equiparal-as ao motu-
continuo de tão discutida memoria.

'A VIII Commissão Permanente do Conselho Superior do
Commercio e Industrio, em assumptos technicos, coino n do
processo em questão, deve naturalmente, tanto quanto poSsivel,
procurar basear- os seus pareceres nas conclusões dos examina- •
dores technicos do ministerio, pois estes, tão sómente, se acham
apparelhados com os elementos indispensaveis para o exame
e analyse dos inventos e seus productos, para cujos patentes
de invenção requereram privilegio os interessados.

Para tanto faz-se mister que o examinador, ao apresentar
o seu parecer, procure salientar as vantagens ou os inconve-
nientes do processo submei tido á sua apreciação..

Isso mear= com o exame do apparelho em questão.?
Parece á Commiásão que não
O examinador começou logo dizendo que:' 1

."0 apparelho não poderá preencher os fins a que
o destinava o seu inventor, não por não, estar de acc0r-
do com theorias, mas por estar em opposição completa

• com a experiencia."
•

E' quando se pensa que o examinador vae provar, com os
resultados colhidos durante a experiencia do invento, elle ar-!
gumenta com os insuccessos de. apparelhos de outros inven-
tores:

"Esta experiencia é feita diariamente em todas as
- machinas que se acham funccionando e verificada em

todos os insuccessos,. que são numerosissinms, na rea-
lização do quo se. chama o "motu-cotinuo."

E op, examinador ajunta o que se segue:

"Esses insuccessos foram 'obtidos em aparelhos
baseados em pricipios totalmente differentes e muitos
no . da quéda dos corpos, como o do requerente.,

O parecer technico qualifica: sem procurar provar, a ma-
chins do Sr. Eduardo Alberto Pfeiffer de motu-continuo e:'
por este motivo, o condemna. Ao mesmo tempo declara que •
elle não constitue novidade, visto, se basear na quéda dos
corpos:

' , "O autor, nem siquer trilha em caminhe novo."

O facto de um apparelho ser constituido sob a base de
um principio conhecido, como o que rego a quéda dos corpos,
não autoriza a tirar-se-lho o caracter de novidade.
.- A telegraphia e a telephonia sem fios constituem admi-

raveis applicações dos proceSsos do telecommunicação base.a-
dos sobre a emissão cfas propriedades de propagação das ondas
hertzianos. Haverá quem, de boa fé, contesto que uma em re-
lação á outra não constitua novidade ? AS forças motrizes ó
a luz, geradas pela electricidade, são cousas bem diversas entro
si, mas baseadas em um só e mesmo principio geral e, comq
esses, innumeros seriam os exemplos a citar.

-A VIII Commissão Permanente não faz nenhum favor errf
reconhecer, no examinador do ministerio, não sómente talento
como a maior compete.ncia, mas não lhe parece que, no caso'
em questão, elle tenha estudado, como seria de desejar o appa-
relho do Sr! Eduardo Alberto Pfeiffer. Dahi o seu parecer
149 gr. 9. Ma.i.S Proprio p_a.rq, dcsf.a.z.er. 4.1* 4u1i ida§ de, Slu9u•  ng-*
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cessita avaliar o merito de um invento através dos argumentos
pró e contra do respectivo technico official.

Nestas condições:
Considerando que, urna vez bem estabelecido que o Con-

selho Superior do Commereio e Industria não tem competencia
em grão de recurso para funecionar no caso presente, que se.
rege pela lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1882, mas que,
em virtude dos arts. 1° e 2' da lei u. 16.009, de 11 de, abril
do 1923, pôde, a titulo consultivo, emittir o seu parecer;

Considerando que, salvo prova em contrario, a invenção
fio Sr. Eduardo Alberto Pfeiffer constitue novidade;

Considerando que o apparelho em questão, si fôr privi-
legiado, não virá ferir interesses de terceiros;

Considerando, finalmente, que na absoluta ausencia de
argumentos provando o contrario, tem duvidas em relação á
falta de merito dO"in.vento o que, como muito adequadamente
cita o examinador;

"Quando uma invenção apresenta duvidas em seu
possivel suçcesso, deve-se conceder privilegio.*

A VIII Commissão Permanente do Conselho Superior do
Commercio e Industrie é de parecer que pôde e, deve ser c,orice-
dido privilegio de patente de invenção ao apparelho do Sr.
Eduardo Alberto pfeiffer, objecto da presente consulta.
- Sala das Commissões, 19 de março de 1925. — Othon Leo-

nardoserclator„ — Oito Schilling. — Raul .1. de Campos.

• ',Voto em separado do Sr. Fortunato Ihllcão, sobre o pedido de
privilegio •para um l auto-motor "Germaine"

A leitura do memorial descriptivo apresentado no processo
do Sr. Eduardo-Pfeiffer, e o exame do desenho que o acom-
panha e illustra, deixam a certeza de que o requerente, do
boa fé, pretende ter resolvido o insoluvel problema do "motu-
continuo"..

São as suas proprias expressGes que o dizem no memo-
vial

"Unia machina que é capaz de produzir força mo-
triz para o seu proprio funccionamento 	
	 •••
'podendo mover qualquer machina ou dynamo, por, meio
de pesos (que se elevam e cahem automaticamente) ....

podendo esta maehina servir para qualquer industrio,
assim como, para illurninação de uma casa de familia,
.lendo a sua unica despeza o lubrificante necessario ao
seu bom ftenecionamento."

t' exhaustiva a explicação te.chnica do memorial, onde o
Inteligente autor, naturalmente obseeado pela idéa do invento,
perde-se na miragem da sua descoberta, quando, na realidade,
a lei mais rudimentar de mecanica, que a tal se oppõe, foi
desprezada.

E' sabido que, sem uma energia "constante" de impulsão,
nenhum motor pôde trabalhar c produzir qualquer força con-
stante, ,mesmo

Não tomou em consideração os factores "resistencia pas-
siva", "inercia", nem mesmo a lei innuutavel que ensina:

"Duas força	 ns oppostas de iguads dimensCies 'se an-
nullam."

O apoio em "a gravidade dos corpos" — "a attracção.pela
terra" -- "dentro ou Pira do vacilo" — toem sido, em todos os
casos semelhantes, que conheço, o ponto de cozwergencia ao,-
illusão dos que pretendem haver descoberto o "auto-motor" —
"o motor que não precisa de combustivel, nem de outro ele-
mento para funceionar" — "o motor que não carece de ne-
nhuma força impulsora constante" — e outras expressões mais
ou menos engenhosas, que bem definem o grão de obsecação
de taes creaturas. Quasi sem discrepando, todos enes negam
que .se trate do "motu-continuor.

São deveras engenhosas as variantes creadas pela imagi-
nação do autor do "Gerrnaine".

Si, entretanto, elle quizesse fixar a attenção, por exemplo,
no giroscopio, encontraria naquelle simples invento, apwas,
um "volante", que, recebendo força impulsora, adquire veloci-
dade para- effeito de equilibrio esfatie°, chega a funccionar
horas seguidas com velocidade decrescente, sem o ruxilio da
força que o impulsionra'a, até attingir o ponto morto ou de
ínereia. _

E por isse mesmo não admira Que, graças ao primeiro ira.
pulso do uma força exterior, ou seja — de uma "energia con-
$tante", não do apparelho "Germaine", haja elle conseguido tra-
balhar (e decerto sem resistencia ou fgrça oppostá) durante.
algum, tempo.... (e bom seria saber guantes minutos).

Não colhem, como argumento, os "mecanismos de relogios",
que funecionarn sob a. acção de uma força constante (molas
ou d:spositivo de pesos pertinentes de cordas enroladas em cy-
Endros) ; nem as maremotrizes, que teem como força impulso-
ra, ui-durai e constante o movimento das aguas sob o fluxo o
.refluxo- das marés; nem as turbinas aereas, que recebem a
força &instante 6 natural do vento.

Tambem não procede o exemplo da telegraphia sem fios..
nem o dos procesc og fio	 •	 '
emissão e as propriedades de propagação das ondas "hertzia_
nas", porcino. em ouaiquer er
constante applida á geratriz de corrente clectricii é obtida,
ou por motores que movem geradores de corrente electrica
ou por baterias primarias (energia"de reacções chirnicas), oi.
por baterias secundarias (accumuladores), para cuja carga (do
energia) são utilizados motores e dynamos.

Sinto, pois, não poder subscrever sem restricções o bri--
lhante parecer do meu illustre pmigo e collega Sr, Othon.
Leonard os .

Concordo se possa deferir o pedido do privilegio em apre-
ço sob o unico- fundamento de que não vira _ferir intoresses
terceiros, e com a certeza de um resultadolamentavelmente
imito para o seu operoso requerente.
. Concordo, mais por um sentimento de humanidnde, o sup-

pondo ore. PO gabor de SPFIS exneriencias seiPnt' f ' f-ns, pre-
fira d requerente, sem prejuizo de terceiros. sacriV ear: além
do seu precioso tempo e quiçá de penoso trabalho, mais algumas
centenas de mil reis em emolumentos do Estado.

Assim- penso e opino, embora me. pareça mais lee'ro e mais
hun-iRro . 	 C;1•TrIlOr 4,11 GtOrti4 f iltulautlen f oso ri"-eeer do
illustre Sr. Dr. Martins Costa, do 14 de agosto de 1924, junto
ao processo.

Sala das Commissões, 3 de abril de 1925. — Fortunotti,
Bulcão.

O Sr. AUGUSTO RAMOS — Sr. Presidente. er~ra Tule
se encontrem no parecer os pontos caracterist ico ct 'nvenção,
basta o facto de se trat ar de um chamado -auto-mo'or" para
evidenciar que é imnraticavel.'

O requerente diz que dá . certo impulso a urna ref, a e ella
'confiara a mover-se; ora, não existe ir:144nm com a qual o
facto não se verifique: posto em movimento um m•w.anismo,
elle naturalmente caminha, mas durante tempo lini , tar!o. p re-
tender, porém, que elle prosiga por assim dizer indefinida-
mente nesse movimento, corno quer o inventor, é o motu

1. "1 absurdo em inecanica e o melhor serv , eo rue se
Ode prestar ao pretendente é indeferir seu requerimento.

O SR. OZORIO DE ALMEIDA — Preciso, on'es de rna,i4
nada, chamar a attenção do Conselho para um ca qo original
que se verifica com o parecer e o voto em separado: o pri-
meino, fazendo considerações de todo favoraveis ao inventor,
combate a asserção do wzaminador do Ilinistorio da Agrien1--
tura, de que se trata do motu continuo, e conclue pelo defe-
rimento cip pedido; o segundo formula observacões comple-
tamente contrarias. desenvolvidas com muita habilidade poe
nosso actual Presidente.,.

O 811. PRESIDENTE — Extrema bondade de V„ Ex.
O SR. MOMO DE ALMEIDA — .mas concluo taMbeni

pelo deferimento.
Ora, o Cowelho vota apenas conclusões, e não fundamen-

tos dos pareceres, porque•ahi pôde haver muita doutrina coza
a qual não concordemos, e da qual divirjamos nté radical-
mente; de modo que, a rigor, não ha parecer e voto em sepa-
rado. e sim uma -conclusão unica — que o pedido deve seJ.
deferido.

Agora, seguindo o caminho trilhado pelo nosso digno com-
panheiro, Sr. Augusto Ramos, entendo que nós, engenheiro.;
que aqui estamos, bem ou mal formehos, temos certa respon-
sabilidade no voto que vamos dar.

O• examinador do' 3Iinisterio fia Agricultura diz que sei
trata de motn.continuo, do que discorda o parecer mas o vofcp
em separado acceita. De facto, o illustre examina,dor, Dr..
Martins' Costa, não entrou na demonstração e limitou-se a
declarar que o' caso era de motim continuo; mas teve, toda a
razão, pois, pelo simples enunciado que aqui se encontra, nin-
guem poderá. negar que se trata de uma pretensa invenção do
meti; continuo.
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Pela leitura do proprio memoriat vê-se que o invento
consiste em uma roda de grande diametro, montada sobre um
eixo horizontal, tendo, por conseguinte, movimento vertical;
na peripheria dessa roda, -eaistem alcatruzes, ou cubas, ou cai-
sena nas quaes se collocam pesos, na parte uperior da dita
-roda, que, sob a acção dos mesmos, tende a gyrar, arrastando
para baixo a parte em que estão os pesos; estes, quando os
¡respectivos alcatruzes chegam á posição inferior, natural-
mente cabem, e a roda continúa a se mover, em vista do im-
pulso recebido/ o em consequencia do que 'se chama "veloci-
dade adquirida". Semelhante movimento, todavia, é de du-
'z'aeão bastante limitada, como facilmente se comprehende.

Com effeito, cabe aqui examinar a tarestrus do trabalho
produzido por esse mecanismo, sabendo-se que "trabalho", em
mecaniea,..é o producto da intensidade da força pela projecção,
na direcção da mesma força, do caminho que seu ponto de ap-
plicação percorre. No caso de que se trata, o. trabalho é o pro-
dueto do peso em virtude do qual a roda se moveu pelo dia-
metro ou altura da roda, ou p k, sendo p o peso e k a al-
tura.

São noções elementarissimas todas essas, e estou certo
'de que o Conselho não tomará o que estou dizendo sinão em
seu verdadeiro sentido — o de relembrar principies corri-
queiros, que se oppõem á praticabilidade dc invenções como
aquella para a qual foi requerido privilegio. 	 •

Na realidade, ninguern ignora lambem, Sr. Presidente.
que, do trabalho que qualquer machina produz, sdmente uma
parte é aproveitada como trabalho motor, pois que outra, "e
lie ordinario não pequena, é absorvida para .vencer : a resis-
tencia do ar e os diversos attritos, que não se podem evitar.

Qunato á roda de que. estamos faltando, ella só poderia
continuar a se •eos-er indefinidamente si nãe houvesse a re-
sistencia do ar nem o attrito no eixo, de medo que a duração
-do movimento depende em grande parte da perfeição desse
eixo e do modo por que esteja assente, boa labrificação, mas,
de qualquer modo, essa duração é restricta.

Agora, mesmo, admiti indo que-assim não fosse, que, uma
vez dado o impulso inicial á roda, ella não mais parasse, isto
ê, realizasse o motu continuo, poderia ter alguma aplicação
pratica, poderia transmittir ssen movimento a algum inachi-
nismo? Não, porque o trabalho consumido para esse fim daria
logo ensejo a que a roda retardasse rapidamente seu proprio
movimento, isso, repito, admittindo a hypothese de não haver
as outras resistencias naturaes de que em começo f,allei.

Seria preciso, portanto. dar novo impulso á roda, para o
que se teria a • .	 •n-",	 ^Iftvarn d .os pesos, collo-.
cando-os novamente na parte superior da roda; como se faria
essa elevaçao. „ —a nivel:iça°, mas o certo é
que isso exigiria um trabalho igual lambem a p h, de ma-
neira que nada teríamos adeantado: o trabalho produzido
pelos peaos, em sua descida, seria consumido todo para ele-
val-os á posição primitiva. •

Creio que não é preciso mais consideração alguma,, para
deixar clara a impraticabilidade de taes inventos, mas, em
vista do haver sido invocado o exemplo de relogio,.ponderarei
ainda que elle não tem applicação, porque é certo e que o re-
Jogio exige, para continuar a andar, ou que elevemos os res-
pectivos pesos, ou gue imprimamos nova tensão á mola, sendo
'que esta, como é. sabido, representa um verdadeiro °acumu-
lador de trabalho, trabalho que,. no caso, vale depois sendo
consumido pelo movimento do rnecanismq do relegar.
• Em resumo: o proprio inventor affirrea que se trata de
in,achina, capaz' ele produzir força motriz' para seu preprio
fuecionamento; é, portanto, caracteritadamente, o moto con-
firmo, concepção, em regra, dos que ou não icem estudo algum
dessas materias,ou pertencem ao numero daquellca cuja maio-
ria está cá fóra, o que; segundo a expressão de distincto
redor de certo estabelecimento publico, é por elle esperada...
(Riso.)	 )
, O Dr. Martins Oosta, distando lente . da Escola Polyte-
clinica, teve toda a razão em affirnsar que se trata do moto
continuo o de condetnnar a. invenção, de accordo cota prin-
cipies até hoje livres de contestação fundada.

Agora, pergunto: pódo o Governo conceder •riailegici
'oleosa ordem? Não envolve esse facto urna certa 'responsabi-
lidade moral do sua parte, MN homologa, de alguma fanaria, a
invenção? Não dá 'uma prova, ou do que desconhece o invento,
ou de que ignora principies rudimentares, que só poderiam
ser repellislos mediante a demonstração prévia de que 8ãO
falsos? •	 •	 s

• . Voto, pois, centra o parecer da maioria e contra o do
nosso illustre companheiro, que ora preside a sessão e que,
graças á grande sympathia que me 1110reCQ...

O SR. PRESUSENTIS — Qtie muito me honra e que eine.
ceramentc retribua.

O SR. ozonio DE ALMEIDA —... lia de tolerar que
eu diga que S. Ex. não foi logico: depois de ter argumen-
tado tão bem como argumentou, encontrando-se apense, ra-'
ramente, nas suas considerações,' uma ou outra expreseao que
não está em rigoroso accardo com a sciencia — o que peço
tambem permissão para dizer, porque não Perco o habito de
ser orn pouco pedagogo... 	 deveria concluir contra o•eclee
ferimento do. pedide. 	 •

, O SR. PRESIDENTE-- Deixei-me arrastar pelo coração;
racionalmente, sou mais favoravet ao indeferimento, de' ac-
córde com o parecer do Dr. Martins Costa.

- O SR. OZORIO DE ALMEIDA — 'Voto, pois, pelo indefe-
rimento.

O SEI. CARLOS JORDÃO — Sr. 'Presidente, tencionava dar'
silenciosamente meu voto, nela. em vista do appello do illus-

lre Sr. Ozorio do Almeida, aos engenheiros desta assembléa,
tenho de declarar que lambem sou pelo indeferimento, e ahi,
divergindo de V. Ex. direi que assim me manifesto por urna
questão, ainda, de humanidade, pó:is o melhor é dizer logo ao
inventor que não persista num caminho onde o fracasso é
-fatal.

Com effeito, como expoz muito hem o nosso digno col-
lega, de accarde com principies mecanicos invariaveis, a força,
aPPlicada a 'qualquer machina produz um trabalho que tem
de ser consumido, e do qual uma certa parte é desde logo ab-
sorvida pelo 'attrito, pelas resistencias, pela propria acção da
gravidade, de modo que, si o impulso não for renovado, o
-mecanismo, seja elle qual for, terá de parar.

Nessas condições, eu, que, embora afastado de minha pro-
fissão, tenho 'de respeitar esses principies que aprendi e quer
não foram até hoje abalados, voto francamente contra a coa-
cessão do privilegio.

O SR. J0.10 AUGUSTO ALVES — Sr. Presidente, fendo
ou-vido com a' maxima attenção as elaervaeões scientifie,as
cos'i Mostres collegas que me precederam, peço, em todo caso,
licença para perguntar: estamos aqui afim de examinar si,
em face da lei; um privilegio deve ser concriai° ou negado,
ou é do nossa competencia verificar si as invenções são prata-
C88, fl no futuro terão exitu ou fracassarão?

Penso que,esta ultima parte esraPa ás nossas attrihuiçõ'ese
e que-o que' nos cabeS'é verificar si o privilegio póde ser dado,
si não ha interesses de terceiros que sejam affectadoe, o
questões rmalogus. -

Este .o meu modo de var. Penso que deve ser afastada
completamente qualquer apreciação de ordem lechniea, qual-
quer censideração sobro (P? resultados que poseis consigna . o
inventó.

Si o individuo pede e obtens o privilegio, lança seu ap-
parelho no mercado e não consegue o fim almejado, aquillo
que idealisou — não é connosco.

Ora, o nosso illustro collega, Sr. (korai de Almeida, por
exemplo, referiu-se, bellamente, arre principies scientificos que
a invenção envolve, fez consideraçaes que apreciei milito,
mas que solicito permissão para dizer que não visavam u
ponto capital sobre o qual temos de opinar.

O SR. OZORIO DE ALMEIDA — Não apoiado.,

O SR. PRESIDENTE -- O , que o digno Conselheiro fez,
e com toda, a propriedade e acerto, foram considerações sobre
si invento, urna verdadeira preleção de mecanica, para chegar
logicamente á stua conclusão.- Nem póde o exame dos assuma
pios technicos ser excluido das. discussões do Conselho que
para isso tem em seu seio pessoas que, nu por serem 'diplo-
madas, oh por sua farga - experiencia, no exercido de funcções
publicas ou particulares, no romMereio du na industrie, de-

_ vem opinar sobre taes questões, para que o Conselho decida
com pleno conhecimento. SAi aseirn 'não procedeseernoe,
examinassemos os casos per summe capita, obedecendo, miau;
vezes, e um criterio que poderia não ser o melhor, abdica-
riamos de nossas funcções. (Muito bem.

•
- O SEi. 303.0 'AUGUSTO ALVES — Entendo que .o qius

temos 'do fazer é examinar si o privilegio é ou não cabivel,
em face da lei: •

O SR. OZÓNIO ,DE ALMEIDA — Não se Pôde fre.quente- -
mente chegais-a uma conclusão' a eve respeito sem expraina4
certo pormaaarea..
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O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES !-.s Corno 'esse do exito
que possa ter o apparelho?l

O SR. OSORIO DE ALMEIDA — Perdão; para que não
ficasse envolvida no assumpto a-responsabilidade do poder
publico, provei que se tratava de Annotu-continuoa e V. Ex.
'oão prova o contrario.

O SR„1- 0ÃO AUGUSTO ALVES --se Nem tenho compe-
-temia para isso.

O SR. 0501110 DE ALMEIDA — O que, aliás, não é . ver-
gentia, unia vez que V. Ex. não se dedicou a esses assumptos;

• o mesmo, entretanto, Dão se dá com os engenheiros que aqui
*se artiam, e por isso tivemos do nos manifestar, os Srs. Au-

' gusto Ramos, Carlos Jordão e eu.

O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES 	 Penso que a questão
Imehnica não tinha cabimento aqui.

O SR. OSORIO DE ALMEIDA -1- Eu . não podia deixar de
;justificar meu voto e ao mesmo tempo fornecer aos dignos
eoltegas que teern confiança em mim os elementos possiveis
para firmarem sua opinião, •pinião que, aliás, é a do distin-
elo autor do voto em separado; o qual simplesmente por ma-
gnanimidade dé coração — mal orientada, ouso dizer — can- -
cluiti pelo deferimento. Repito: tive em mira resolver a res-
.ponsabilidade do poder publico,, ao qual não é licito dar pri-
vilegio a Qualquer =chins que se proponha realizar o
smetti-continuo».	 •

43 SR. JOÃO AUGUSTO ALVES —•E a minha divergentia
precisam-elite esta: Julgo que nada tembs que -ver com o

exito ou fracasso do invento, com os seus resultados ecO-.momices .
O Sli. AUGUSTO RAMOS — Sr. Presidente, para abreviar

debate, encararei a questão sob o mesmo aspecto por que a
'apreciou o nosso presado . confrade, Sr. João ' Augugto -

Si me não engane. a lei sobre privilegios determina que
concessão só tenha togar quando sa invento é- de utilidade

publica: ora, a utilidade, em um caso como o actual, só po-
deria ser apreciada mediante um exame do ponto de vista
lochnico, e, feito este, ficou provado que a invenção é in-
viavel. não tem utilidade, de modo que a concessão seria,
em ultima analyse, ilegal.

rifais ainda: o pretendente aci privilegio cita . o exemplo
do dynamo, -do motor electrico. O exemplo não tem applica-
ção, porque não ha quem ignore que caracteriStica do dy-
mamo é a uniformidade do seu trabalho, pela applicação con-
tinua de urna força, e que não 'se p6de conceber que um
mecanismo, corno o ideadõ pelo requerente, onde não é ao-
•oleada essa força contip uadam.ente, deixe de passar da ve-
locidade v para a velocidade zero, isto é, acabe por parar.

Sustentar o contrario, ou é ignorancia'ou loucura. E eu,
que não quero ser scientemente cumplice de ilegalidade, nem
de ignOrancia, nem de loucura, lenho de votar pelo indeferi-
mento do pedido.

•
O SR. OTHON LEONARDOS — Venho 'apenas declarar,

Sr. Presidente, que, si do processo submettido á Commissão
constassem esclarecimentos como os. que acabam de ser mi-
nistrados pelos illustres collegas, engenheiros, naturalmente
nos teriQmoS guiado por elles.

Na ausencia desses elementos, era razoavel que corres-semos aos que fornecia o technicO do ministerio. 'Ahl, porém,
verifiquei o seguinte: em primeiro togar, elle declarava tra-
tar-se de cmotu-continuo», o que não concordava comia af-
firmação do requerente; depois, que se tratava de invento
baseado na quéda dos corpos no espaço, principio muito co-
nhecido, e que por isso o invento não era meteria de patente,
quando o certo é que tenho visto numerosas patentes com
a mesma base, embora para apparelhos inteiramente diversos
desse.

Como não procediani essas duas alegações contra .a Cori.
cessão, e, por outro lado, ella não ia ferir interesses de ter-
ceiros, a Cohunissão não podia dar outro parecer sinão o
que deu. E' bem possivel, repito,.que, si tivessemos tido os
esclarecimentos que acabam de ser fornecidos,. -MOSSO pro-nunciamento fosse outro ..	 -

O SR. OSORIO DE ALMEIDA — Antes de mais nada,
Sr. Presidente, devo dizer que o distincto Sr. Conselheiro que
acaba de usar da palavra, e que se terá cingido-por demais
aos termos da lei, está, em todo caso, perfeitamente justifi-
cado, pois não tinha obrigação de conhecer. e parte technicatia meteria, _

-Parece-me que pOdemos chegar a um accórdoo si, eiri
togar'do approvarmos o parecer ou o- voto- em separado, de-
ClararmOs que, em vista do debate travado, ficou provado que
o "priVilegio não deve ser concedido.
, • . A titulo de curiosidade, lembrarei , que, ao"tempo da ty-
rannla,. existia nas penitenciarias unia roda mais ou menos

"analoga á ideada pelo requerente, a qual, assim, nem é cousa
mova.. Na peripheria, em vez dos alcatruzes, havia clegráos,
que o 'condemnado era obrigado a subir; á proporção que o
Jazia, a roda gyrava para baixo, e elle, afim de não ser apa-
nhado, era obrigado a renovar'o.ascenção,.até o momento em
que, rião supportando mais o •upplicio, substituiam-n'o poi.
outro prisioneiro,

Ahi existia um verdadeiro motor, capaz de produzir Ira--
bailio util; mas não 'era (mbtu-continuo, pois a`applicaçrri
da força se dava constantemente; pela subida do condemnado-
o sua consequente descida.

Voltando ao ponto, Sr. Presidente, Peço' a V. Exrque, de
preferencia a. uma o outra conclusão, submetia a votos a que
seja concebida, veébi -gratia, nestes termos: «O Conselho Su-
perior do Commercio e Industrio, em vista da discussão tra-
vada: resolve propor ao-Governo que -seja indeferido o re-
querimento- de privilegio.» (Numerms .. apoiados.)
.. O SR. AUGUSTO RAMOS — -Muito bem! Além ' do mai,

á 'concessão do privilegio iria suscitar as reclamações ataquei-
les 'que, formando verdadeira legião, teem requerido pa-
tentes, para cmotu-continuoa e não as teem obtido.

•• - O SR. OTHON LEONARDOS — Sr.- Presidente, deanto
das 'ponderações que aqui foram feitas — mas. somente em
virtude deitas e não das informações do technico do minis-
terio — declaro, em nome da Commissão, que esta concorda
com a suggestão que acaba de formular o . ilustre Sr. Osoriode 'Almeida. (Muito bem.)	 •

O SH.PRESIDENTE — Em abono do voto- em separado, •
cabe••me dizer ao 'meu prezado amigó e nosso collega,Sr. Olhou
Leonardos, que o que me levou a formular o referido voto
foram consideraçõ'e,s da ordem das que acabam de aer-habil-
mente. desenvolvidas . pelo, nosso preclaro companheiro Sr.,

,Osorio de ..Almeida.
Na realidade, o ilustre relator . baieou seu trabalhe noS

- documentos ampensos ao pedido de privilegio e 'eu não quiz
dar minha opinião apoiando-a em premissas que me pareciam
menos exactas, não pelo que constava ex pressamente do pro-
cesso, mas pela prenda natureza do pedido e , pelos termosdo memorial.	 —

O SR. OSORTO DE ALMEIDA — Penso que a redacçãci
por mim proposta para a 'conclusão evita qualquer novo
debate sobre a materia: o Conselho não dá opinião quanto á
ossencia do invento,--mas declara apenas que, em vista da
discussão havida:- julga dever aconselhar ao Governo quenão conceda o privilegio. (Muitos 'apoiados.)

O SR. OTHON LEONARDOS — Parece' ebnveniente
volta -do as-sumpto á Commissão, para redigir a conclusão:
de conformidade com o que propoz o Sr. Osorio de Almeida.

O SR. PRESIDENTE Na verdade, em vista do adoen-
tado da hora, creio que a melhor solução é a volta dos papeis
'á CommiSsão para redigir a conclusão nos termos suggeridos.,
• O SR. °SOMO DE ALMEIDA —. Perfeitamente, tanto mais

quanto a C,ommissão declarou acceitar . essa suggestão, do
modo que haverá unaninaidade . em seu 'seio.

O Sri. PRESIDENTE — Si não houver reclamação, darei
como acceito esse alvitre. (Pausa.) '

Foi approvada a proposta e volta o processo á' Commis.-
gni Para o fim de redigir a conclusão de accôrdo 'com o
vencido.

O SR. OSORIO DE ALMEIDA (pela "Ordem) *— A' "vista
'de adeantado da hora, Sr. Presidente, requeiro o adiamento
das piaras Materias da ordem do dia, e que se levante esta
SeSSão. (Apoiados.)

.	 Concultado o Consellid, approva -o- requerimento do Sr.;
Osorio de Almeida.

O SR. PRESIDENTE — 'Em obediencia á deliberação dá
assembhia, vou levantar a sessão: entes, porém, devo reite-.
rar meus agradecimentos peta distincção que me foi conferida
e agradecer igualmente o valioso concurso dos Srs. Conse-
lheiros, para a boa ordem e proficuidade dos nossos tra-
balhos..

- Levanta-se a sessão ás 15 horas e245 minutos-
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'Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de nialo de 1925
Avisos :

• Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Co tas:

N. 2.075 -- Solicitaram-se providenciai
afim de serem pagas, no Thesouro Nacional,
as seg-uirtes quantias:

D 3:000$, ajuda de custo a que fez jús o
director da Estação Experimenta l de Com-
.bustiveis e Minerios, Dr. Ereesto Lopes da
Fonseca Cost por ter ido aos Estados de
S. Paulo e _Minas Geraes, em rommissão.

N. 2.076—De 758000. de diarias, por en-
trancia da Collectoria Federal da Cidade de
Campos, a que fez jús, nos mexes de janeiro
a 'março do corrente armo, o pessoal titulado
da Estação Geral de Experimentação de
Campos.

N. 2.077—De 5:000$, como adeantamento
ao porteiro da D rectoria do Serv!ço de Po-
vomitou o, José Pedro Sampaio, para atten-
der a despezas de prompto pagamento.

D:a 27
-

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:.

N. 2.079 Soliclindo providencias no
sentido de ser distribuido o credito de reis

• 103:000$, á D7legacia Fiscal no Estado de
Minas Geraes, d s'inado a attender ao pa ga-
mento da subvenção que compete, no cor-
rente anno, á Escola de Eng e nhai ia de Bello
Horizonte, pira o custeio do Curso de Chi-
rnica Industrial:

N. 2.040 — De 1:030$, á Delegacia Fis:al
no Estado da Parahyba, para attender, no
corrente anno, a despezas . da•Escola de
Aprendizes Artifices no referido Estado.

N. 2.081 — De 50:033f, á De'egacia Fiscal
no Estado de S. Paulo, destinado a attender
ás despezas da Estação Experimental de
Piracicaba, no referido Estad

Sr delegado fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado 'do Rio Grande do Sul:

N. 2.082 — Solicita as necessarias provi-
dencias no sentido de ser a Alfandega da
.Cidade de Pelotas autorizada a effectuar os
pagamentos das despezasde material do
Patronato Agricola (Visconde da Graça».

Sr. Ministro ea Fazenda:
N. 2.036 — Necessitando este Ministerio

de adquirir diversos instrumentos e acces-
sorios, na Fraeça e Allemantia, para os sere
viços da Directeria de M:t orologia, con-
sulta, de accordo com o disposto no art. 242
do Rrgulimento Geral de Contabilidade PLI-•
bl , ca, si pôde ser feaa a encommenda do
material para os serviços da D'rectoria de
Meteorologia e pede providenciar para que,
por telegramma e por intermedio do Banco
do Brasil, sejam remettidas aos nossos
consules geraes, Dr. J. Baptista Lopes; em
Paris, a quantia de frs. 19.400 e Dr. Bento
Carvalho do Paço, em Berlim, a impor-
tenda de h" 460-0-0 destinadas a acquisrção
do material de que se trata.

N. 2.066—Communica a autorização parã
adquirir 73 exemplar :s do li iro de autoria
do Dr. Nicolau Athanassof, intit .lado (Ma-
neai do Criador' de Bovino», para a distri-
buição aos inspectores e ajudantes da jaspe-
ctoria desse Serviço.
• N. 2.067—Communica ter sido concedida
a ajuda de custo ao assisteete do Serv.ço
.de Vigilancia Sanitaria Vegetal desse Insti-
tuto engenh.i.O agronomo Antordo Fran-
cisco Magarinos Torres, que seguiu para a
cidade de Viçosa. no Estado de Minas Ge-
•es, afim de examinar uma partida de plan-
tas importadas dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte pelo prof ssor P. H. Rolfs,
director da Escola Agronomia e Veteri-
naria.

— Sr. director do Observatorio Nacional;
• N. 2.0.38 —Communica ter sido solicitada;
por aviso n. 976, de 12 de março ultimo, ao
ministro da Fazenda provalenclas no sen-
tido de ser feito ao assistente desse • obser-
vatorio, Gualter de Macedo Soares, o ade-
antamen o de 1:500$, deixando de ter elle-
ctividade o expediente relativo ao de reis
2:800$, ao desistente-interino, Lelio Repilam.
byra Gama, por depender ainda de compro-
vação de adeaatamento anterior.

— Sr. director da Contabilidade do Minis-
terio da Fazenda:

N. 2.06) — Communica ter sido feita
•rectificação para 25$960 no empenho da des-
pezi correspondente a francos 55,0, em dis-
posição do cousa' do Brasil, em Paris. 	 •
•
•

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Piauhy: 	 -	 ,
• N. 2.070— Declara 'que o pagamento da
despeza que essa escola effectuou por conta
da renda propria em 19 '3 e 1924 deve ser,
feita por exercicios findos, mediante o respe-
ctivo requerimento dos interessados, e que
a do corrente anno, já empenhada, como
cabe a essa directoria providenciar junto á
Delegação do Tribunal de Contas e Delega-
cia Fiscal do Thesonro Nacional, nesse Es-
tado, nos termos do art. 263 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica, visto
corno, por ordem da Directoria da Despeza
Publica, de 9 de março ultimo, tornou-se
effective a distribuição do necessario cre-
dito.

Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

N. 2.071 — Communico que o Sr. mi-
nistro resolveu conceder ao escripturario do
Patronato Agricola Visconde de Mauá, no
Estado de Minas Geraes, João Candido
Borges, a ajuda de custo correspondente a
Ires mezes de vencimentos, por haver sido
designado para exercer o cargo de director
do Patronato Agricola José Bonifacio, no
Estado de S. Paulo.

— Sr. director da Escola Normal de Artes
Officios Wenceslau Braz:
N. 2.072 — Communico-vos que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar a designar D.AdaI-
gi-a Neiva Diniz Rodrigues para se encar-
regar do curso de musica e canto dessa es-
cola, e autorizar a acquisição do piano pela
verba da Esco'a de Aprendizes Arrifices.

—Sr. encarregada da Remodelação do
Ensino Profissional Technico:

N. 2.073—Communico a autorização para
a compra de um pia o destinado ao curso
de musica da Escola Wenceslau 'Braz por
conta da verba das escolas de aprendizes
artifices.

— Sr. director geral do Serviço de In-
dustrie Pastel:

N. 2.074 Pede esclarecimentos sobre a
classificação de despeza na imoortancia de
1:370$, visto não dispor de saldo o empe-
penho por es , imariva a favor da Viação
Fefrea do Rio Grande do Sul.

Directório Geral da Propriedade
Industrial

txPEDIEreetle	 DIRECTOR OLRÁT.,

Requerimentos despachados -

Dia 26 de maio de 1925

Antonio Fraissat, Dr. Raul Sob:1)1W
& Comp. .(douS r-equerimentos), Miguei
Alves Passas, Custodio Meados & Cromp.,
H. .Fett; 'Irmão ker . Cemp. o J. A. Gira-
vas (doas reteuerimentos) ., — Lavre-se
o termo.

Viuve Luiz Botalle, Alberto Seabra,
Francisco Augusto Real, Bernardino Fi-
carelli, Aldo Pennone o E. Vieentini
A Comp. — Publique-se a .descripção.

John Green.	 Submetta-se a mame
.1)1.151/i0.

Arthur Padovaiii(A. Padovani) . —•
Junte os documentos a que se referill:i.

Büchner'& Go. — De-se oe. rtidãe.
David Carneiro & Comp. — Resti.

tuam.- .̂-se os documentos mediante recibt
o arellishe-ee o requerimento que o.
acompanhou.

Sociéeé iFrançaise dos Produits Ali-
ponteiras ,Azotés.. — reato esclareci-
mentos.

Anedio Dias de Moraes: . — Indeferi-
do, em vista do disposto no art. 70', nu-
mero 1, do decreto n. 16.264, do 1923.

Mannesmann-Motorenwerke Remschein% .
Zweigniederlassung Berlin e e-. Concede
a prorogação.

Kodak Brasileira, Limited, e Eastina.11'
Kodak Company (opps. ao pedido de

:registro da marca rKolux", de Reichert
& Comp.). — Junte-se ao processo.

Richard	 Momsen.	 Expeçameee
guias.

M. Oceano.- — -Satisfaça a exigenciá
do examinador.

Oestrreichisehe Eisenbahn-Verkehrs-
Anstalt: — AnnotC-So a transferencia
feita á requerente, a Arnold • Wel e ts
•Walter Pohl e de-se . certidão.

Waldemar Bittencourt ,Mario, Forte
& Comp.; Genrcaho Sohuetz, Sociedade
Anonyma (Endustrias , Reunidas Fabricas
Matarazzo e Nationd Malleable & Ste4
Gastings Company. — Annotem-se as¡
transferencias e de-se certidão.:

Pedidos de privilegio
Novocretes Limited o Jalnes Rankin

Garrow, para "aperfeiçoamentos relati-
vos ao tratamento de materiaes fibeo-
aos".	 Deferido.

.Rappold & Volk, para "um processo
para evaporação dos componentes rola-
teis de soluções, emulsões o suspensões
por meio de um agente gazoso de eva-
poração". • — Deferido.`

Hazeltine Corporation, para "aperfei-
çoamentos em dispositivos para eliminar,
as ligaçõee magneticas entre bobinas".,

Defeeido.
Ernest Fredriksen o Wilfred Ede-ard

Cowell, para "uni aperfeiçoamento em
fogareiros a kerozene, alceei; gazolirra,
gaz ou sémellia.nte, combinados, com o
systema ele aquecer agua". — Deferido,
sendo supprimidó, do titulo da; invenção,
do 1,gal:orlo e dos pahtos caracterieticos
a palavra "gaz", conformo declararam
ageeitar os requerentes.

Sabbacio D'Angelo, para "um novo ty-
po de carteira para aeondiefonemento do
cigarros, cigarrilhas, charutos e artigos
congeneres". —

Sociedade Francisco Barone, para
"aperfeiçoamentos no processo de fabri-
car ehinellos" — Indeferido • '	 • "'

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de mio de 1925
0:ficios:
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fon' nto Ae,ricol is:
N. 2..065—Restituindo o documento de

empenho, sob o n. 23, em favor da Comea-
nhia Te ephonica Brasileira na importancia
de 3:675$ e declarando que a sub-consigna-
ção por ond3 deve correr a desp•za teia
apenas o saldo de 204000.

•
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Andrade, Carvalho
."uma bebida gasosa,
aanto denominada —
nas". — indeferido.

Pedido de deposito
dual:

Pereira do Lima c% Comp., da marca
Ideal», para distinguir artigos das clas-

ses 38 e 50, latira. j (depoisto n. 953, do
'Estado de Minas Geraes.— Deposite-se.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento annexo ao
decreto n. 16.264, dó 19 de dezembro de
1923)

Pontos caracteristieos da invenção de
'sun) novo processo para pintura a fogo
directo, de automoveis, carruagens, ob-
jectas de ferro, de folha e semelhantes,
para a qual pediu privilego Antonio
Fraissat (depósito n. 1.290, de 26 de
maio de 1925) :

Novo processo de apintura a fogo
recto>, por intermedio de um massarico,
Impada ou instrumento a kerozene,
gazolina, a alcool, á combustiveis diver-
sos, á electricidade, graduados ou não
graduados, de bomba ou sem bomba,
apparelhos esses. conhecidos ou não co-
nhecidos no commercio e mais aquelles
apparelhos que, nas mesmas condições,
possam aparecer no commereio e que
possam fornecer calor ou ebamma suf.
ficienSes para, injectadas sobro o ver-
nis applgicado na peça ou peças do auto-
movei, carruagens, abjectos de ferro, de
folha e semelhantes, possa dita chamma
ou calor dessecar o vitrificar o verniz.

Este novo processo de pintura a fogo
directo, se destina á pintura cio auto-
moveis, carruagens, objectes do ferro,
de folha o semelhantes, pintura essa
feita com verniz especial para esse fira,
de fabricação do requerente, não poa
dendo o dito processo de pintura a fogo
directo ser afmlicado para outros ver-
nizes ou preparados semelhantes, na-
cionaes ou estrangeiros que possam
apparecer no commercio o que, da mes-
ma fôrma, resistam á pintura a fogo
directo. dó invenção e exclusiva pro-
priedade do requerente.

10.1nnnn•••

• sroaato na MARCAS DE INDUSTRIA. E DE en.t.
MERGIO

,(Art. 91, do regulamento anneso ao de-
'ereto n. 16.261, do 19 de dezembro do
.1923).

Descripção da marca para ;que pe-
diram registro Dr. Raul Senmia
Comp.. destinada a artigos da classe .3
:(deposito n. 2.598, do 26 do maio do
.1925.)

Consiste era um rotulo rectangular.
contendo o nomo tearacteristico Gyneal
seguida dos dizeres Dr. Raul Se:banda
atahia. A marca, que poderá variar em
córes e dimensões, servirá para distin-
guir preparados pharmacauticos de sua
fabricação, coniprenendidos na classe 3.

—
Descrifição da marca para que pe-

adiram aegistro Dr. Raul Sehmidt,
Comp., destinada a artigos da classe 3
I(deposito n. 2.590, de 26 do maio de
1925-)

Consiste era um rotulo rectangular,
'contendo o nome earacteristicos
ido Dr. Adeodato seguitlo dos dizeres Dr.

Sehmidt, Balda. A marca, que po-
derá variar em côaea o dimensoes, ser-
virá para distinguir preparados pliarma-
aleuticos de sua fabricação, comprebencli-
Idos_ na classe P-

MARIO OFFICIAL

Descripção da marca para *que Pe-
diu registro Miguel Alves Passos, desti-
nada a artigos das classes: 41 o 42 (de-
posito n. 2.600, de 26 de maio ele 1925.)

Consiste no nome caracteristico Coute.
sobre um traço horizontal. A marca, que
poderá variar, de côres o dimensões, ser-
virá para distinguia azaites -e vinhos, de
sua importação e coimarei°, cornprehen-
didos nas classes 1h1 o 42.

n••nn•••••••

Descripç'ão 1a marca para que pedia
ram registro H. Fett & Comp., destina-
da a artigos das classes 25, 41 o 44 (do-
Pesito n. 2.602. dn a6 de maio de 1925):

Consiste no nome caracteristico "Jo-
ckey", sobro um traço . horizontal.
' A marca, .sue- poderá variar do côres
o dimensões, servirá para distinguir cou-
ros, banha, manteiga, feijão, arroz, fari-
nha de mandioca, farinha do trigo, len-
tilhas, alfafa e fumos da seu 'coimarei°,
comprehendidos nas classes 35, 41 a 41,
sendo usada nas .caixas. sacara, latas ou
outros quaesquer acondicionamentos doa
mesmos . artigos.

nn•n•nn••
-	 •

Descripção da marca para que pediu
registro J. A. Chaves, destinada a ar-
tigos da classe 50, lettra j_ (deposito nu-
mero 2.603, do 26 de -maio de1.925)

Consiste no desenho cio uma mulher
com os cabellos esparsos e vestida á ori-
ental; aos pés desta mulher está urna
indigna, tendo nas mãos um fumegador
ou thuribulo, com o qual defuma a mu-
lher, estando esta . envolvida pelo fumo
que sabe do thuribule. Na parte de cima
do desenho lê-se a palavra "Tehivona",
o lobo abaixo "Defusnador Africano —
Rio de Janeiro".

A marca, que poderá variar em eôreF.a
taPos e dimensões, serú applicada para
distinguir um defurnador do. seu com -
/floreio, comprehendido na classe 50, let-
tra

• Deacri pção da marca para que pediu
J. A. Chaves, destinada a artigos da
classe 50, letiva j (deposito n. 2.091, de
26 do maio de 1925) •

Consisto no desenho do uma plyps7r,
tendo superiormente o nome "Pamba." o
na parte inferior -os dizeres "nambu
Africana — Rio de Janeiro".

A marca, que poderá variar em cores,
typos e dimensões, será applieada para
distinguir' uma qualidade de giz, do seu
conirnercio, compreliendidn na classe 50,
latira j, proclucto esse que podará ser
feito em Tórma elyptiea, maca, qua-
drangular e em circumferencia. •

Deseripção da marca para que pediu
registro a viuva Luiz Eattala, destina-
da _a artigos da classe 41 (deposito no-

Maio do 1925 

ialero 165, effectuado na Junta Commer-
ciai do Estado de S. Paulo, era 5 de mala
de 1925):

Consiste principalmente ria denomina-
ção "Balas "Glorioso". No rotulo °alia-
do, era cima, lê-se "Balas "Glorioso";
sob essa denominação lê-se "Club A.
Paulistano", scguinho-so um quadro,
tendo á direita, dentro de um circulo, o
monogramma "C. A. P.", representan-
do um campo de foot-ball, rodeado de
immensa assistencia, no qual se vê no
ar uma bota shutada por um jogador, e
outro jogador no campo, na attitude do
cercar a bola para não entrar no goa/.
Encobrindo em parte o campo destaca-
se um circulo com a cabeça do um foot-
bailar; á direita desse circulo ló-se, em
quatro regras: "A Luzitana Viuva
Luiz Bettale — Rua Farra Funda, 177 —
Caixa 209 — S. Paulo"; e á esquerda:
'"Marca regist.".

A marca. que poderá variar em suas
dimensões e côras, será applicada a ba-
las e boabons da fabricação da deposi-
tante, classe n. 41.

Descripeão da marca para que pedia
registro Alberto Soabra, destinada a ar-
figos da classe 48 (deposito n. 166, ef-
fectuado na Junta Commarcial do Fs

-fado de S. Paulo, cm 8 de maio do
1925):

Consisto .no dizer principal, deludi-
nativo da-marca, dizeres referente; ao
artigo e figuras ornamentaes, lenda so
o vocabulo "Espumar —, que é o prin-
cipal da marca, impresso á e.squorda:
entre ornatos de ramagens, fora-ando
moldura, Seguido á direita por flores o
ramagens de oalenclula, o sobre &las.
em uma faixa, impressos com rgraeteres
de fôrma, em duas regras — Creme ‘lo
Calendula —, ó sab cilas — Calar:lu:a.

A marca, que no rotulo collado está
representadas ás cores azul e brarea
a estas cores combinadas, e MIO pralorá
ser usada estaminaia ou litlingraphada
e a qualquer tamanho se destina a
uassignallPir o distinguir produtos
classe 48.

A marca poderá ser usada la qual-
quer cana ou cores.

Descripção da marca para eme pediu
reaistro Fraraisco Augusto llea t, das-
tinada a artigos da classe 42 (depasita
ra 167, effectuado na -junta Coiranne-
ciai do Estado do S. ,Paulo, em 12 de
maio do 1925) : •

Consisto em um rotulo, do fundo
branoo, no qual se lê, em cima, no
alto, em caracteres lá fantasia douras:
dos, a denominação do estabelecimen-
to — Emponto Real — no centro de-
senha-se a figura de urna aguis, de
azas espalmadas, na posicão de
prender vôo,vôo, á côa delirada Fins-h-na-

. da, pousada. sobre um espaço ellipticas

.,azul, orlado de pontos , dourados, con-
tendo o vocalmlo — Curem — ern ri-
meteres de fôrma brancos; na parte
inferior do rotulo, em fres regras, era
caraaaores ozuds sambrele doa ale deu-
rado, lê-se — Vinho • particular —
em caracteres azues —Rua Frei Gasa
par, 49 — Phone. 615	 Santos.

puí, poderá variar em sura:
dimensões e ,côres, será applicada aos
vinhos de. importação do alasositantea
desse n. 42.

Deaaripeão da marca para que pcallti
. registro Barnardino Ficarei/a .destina-

da .a4 artigos da classe 50, lettra

Comp., para
tonica e refrige-
Guaraná Amazo-

de marca esta-

Descripção da marca para :que pe-
diram registro Custodio Mendes &Comp.,
destinada a artigos da classe 42 (clapo-
aito n. 2.601, de 26 do maio de 1925.)

Consista em um rotulo rectangular.
guarnecido de filete e bordaduras no qual
se vê superiormente o nome «Especial» o
aos lados, desenhos do cachos de uva;
va-se lambem um desenho de ornato for- .
macio por diversas faixas eurvelineas em
o' e ge lêm, os dizeres: Nectar Industritt
Brasileira Scductor e inferiormente
sobre os dizeres: Custodio Mendes &
Comp . — Rua Darão de S. Felix n. 100
— Rio de Janeiro, a figura do unia cobra
_enrascad& em urna onça, dentro de um
circulo. A marca, que poderá variar do
côres e dimensões, servirá para distin-
guir vinhos de sua-industria e commera--
cio, comprehendidos na classe 42.
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posito n. "/ 168, effectuado na junta
Cwninercial do Estado de S. Paulo, em
15 do maio de 1925)

Consisto . nos dizeres o figura ini-
pressua em um rectangulo de inalar
desenvolvimento no sentido hórizon ai.
amarrado por faixas coloridas tendo
as horizontaes em cima e em baixo ou-
tras faixas tanabero coloridas que for-.
mam com as externas faixas largas;
na laixa superior se 10 em duas ragraa

Linh — Oleo em caractere re-
gu yes, a „em caracteres menores —
Fabrica de untas — Esmaltes o verni.
Ze8.

parte central do rotulo, em cara- .
atores avultados, com as etatras colori-
dos de qualquer côr e com os bordos do
ciar branca, se lé o vocabulo de (arma-

&,j artatical aVeautona, tenda um traço
na partosuperior do mesmo, o qual par-
ia aaaaaa.o aunai; Lia mata iniemor
se lê, ern caracteres de forma., brancos:
aLinh-Caeo	 Paulo — E. u, B.»
e a seguir, em caracteres aeduzialos:
aalaroa ria:lastrado,.

A marca que no rotulo coitado está re-
proa:miada a córes preta o branca., po-
derá vaiar de tamanho e atires e ser
usada por qualquer p rocesso, serve para
assignal ar e distinguir praductos
claase 50, letra j.

1.111.••••••••

Deseripção da marca para qua pediu
registro Alclo' pennoae, destinada a arti-
gos ala classe 42 (daposito n. 169.. erre-
et aado na Junta Comnaercial do Estado
de Sito Pando, em 16 de maio de 11t25):

Consiste na (igara de un.a estreita de
cinco pontas. desprendendo para todos os
lados raios divergentes, impressa ou li-
thographada a qualquer can nos rotules
cios vinhos clte sua importacão, l'eGistra-
dos na Junta Gammercial de São Paulo
sob n. 3.471, em 9 de março ale 1918, o
deviitaa•ante danositarla na Junta Cani-
l-araria' da Caaital Federal eu: 6 de maio
do mesmo atino.

A maraa, gila poderá variar em' suasclimensõrs e caras, servirá liara assi gna •
lar o di4ingniir os vinhos da irunrota-
can exahuiva do depositante. fabricados
asaaci r, nnaril e para o seu oornraercio
pala Dita Pennone Pio, do Canana lia-
lia. Classo n. a2.

Dascripção da marca para que pedi-
ram régistro E. Vicentini et- Comp.,
daatanada a artigos da classe - (depo-
sito n. 170. so'aaabiadil na Junta Com
merial•l do laatado de São Paulo, em 18 •
de traio de 1 0a5) :

Consiste em iin 1'N:tangido Inala 'alari-
a-Tata no sentido horizontal, contendo. no
amado superior esquerdo, ..a palavra
amataana e no diraito aliegiateada».. A'
esquerda vê-se a figura a maio corpo da
uma maça a sorrir. segurando com a
mao eamierda um pires o com a direita
uma ohicara, da emal se desprende leve
Tina :ara. Em caracteres de aviltado ta-
1nanlio allafé Glorioso». sendo
orlo a hera G desaas nala.a-ras envolve as
daniala letras a a figura da moça descri-
pta. fiado como no vai do desenha paire- .
saidadld. Na parte inforior do xale:fali-
galo mais para a direita. Icem-se: E.
Viaantani & 'Camp a São Paulo». Classe -
TI.

Desmarca:o da marca para qua 'Prekli •
rara registro Broinharg & Cama., desti-
nada a artigos 'da eludo G (deptiaita nu-

mera) 2.516, de 19 de maio ele 1925):

Consiste na palavra de phantasia aSe-a
Mania, entro aspas.

A .merca, que poderá variar em caras,
typos da liaras e dimanarias, servirá pa-
ra distinguir: inachinas do costura
conunune, de mão e pé e para fins . in-
dustriaes, inclusive ás rrovirla8 por for-
'a motriz. -0 :Jamais artigia. iime.modos na
classe 6. do fabricação e mamarei° das
dapoaitantos.

own.... •

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

UPFDTENTE DO 811. DIRECTon,

Da 26 de ;Fio de 145
Sr. ministro presidente do Uberai de

Contas :
(Maios .:
N. 1.613 — Rogo a V. Ex. se digite de

provideaciar afitn d flue, no Theaonro NR.•
miai, s ia nava a Moreira Barbosa & Como.
á conta da ver a 14—Serviço 'e In 'uatria
Pasto a, consignação aMate • ial», rub-ica I
—Mater al permanente e sub-consignaçao
2—Macairas,etc„ do orçamento do Minis-
tcrio da Agricultura para o exercido vi-
gente, a imporfancia de 950$, a que se re-
ferem a fui ea e pedido n. 55 inclusos,
proveniente de fornecime tos feitos a esta
diriatoria, no corrente pano, para o C Irso
Complemeatar aunexo ao Posto Zoot'cliatico
Federal em Piulie ;ro. independetee de acal-
car eia ia, de a -cardo com o disaosto no
arte '15, latira do Regulamento Geral
de C a abilidade Publica, visa) serem os
altrdiao credores os unicos represen'antes
neta Capital, dó fabr cante do material
fo meido.

N. 1.014— Rogo .a V. Ex. «e digne de
providenciar afim de que, no Theacuro Na-
ci cal, ja piai á Empraza Ft minense de
Forra e Luz. á conta da verba 14—Serviço
de Indastrla Pastoril, consignação «Mate-
ri}da, rubim — Diversas despezas, e sub-
consigirção 17 —Desnezas de gaz, etc.. do
orçam lato do Mia istario da Agriculeira
pira o exe-cicio vigente, a iinnortancia de
709 e, a que se refe re a factura inclusa,
proveiente de rornechneato de luz e ener-
gia clarifica, ro corrente anno, á Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica.

A despe-za, prévi•mmte empenhada por
estrintive, foi deduzida do talão n, 4,
cuja 2° via se acha archivada nesse Tri-
lai ai

N 1.615— R go a V. Ex. se digne de
provideaciar afim de que, no Theso iro Na-
cio-ai, seja pa a a Hopkins, Causar &
Hople ,s, á conta da verba 14°. 'Serviço de
I n d u,strai Pasto 'i1, consignação «Material.,
rubrica 11, «Material de coe . uitio». e sul).
coas gnacão 9, «Medicamentos, etc., do
orçamento do Ministerio da Agricultura para
o tirarei io vigente, a importa-da de réis
1:284, à q te se referem a factura e pedido
a. 95 inausos, proveniente tie fome imen-
tos feitos • a esti directoria, no corrente
ann a, de acetado com o art. 245, latim b,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, visto serem os referidos . credores os
un cos depositarips, 11Q paiZ; do material
fornecido.

N. 1.616 — Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no Thesouro
'monaf, Seja paga a Audrade Veiga & Comp.,
á conta da verba 14°, S Tviço de Industraa
Pastoril*

'
 consignação idVlaaariaj», rubrica 1,

«Material permaneates, e suta-000a-

(") Reproduzido por ter sido Publi-
cada com lacarrocçõee.

ção 7, aftutomovels, etc.. do orçamento
do Ministeilo da Agicuitura para o
cicio vigeme, a importancla de 1239a205.
a qua s rgere.m a fa:tu a e pedido n. 11
Lidas s, aroveniente de torneamentos fei-
tos a esta iirectoria, no corrente anuo, de
accara . com a concurreacia administrativa,
pré intente autorizi.la peai Sr. mini dro, e
cujo processo -oi transmitido a essa ta-
bulai coei o officio o. 1.0 :7, de 30 da mar-
ço ultimo, desta mesma dire Ioda. —

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura: .

N. 1.617 — Transmitto-vos inc lusa; para
os devidos fi is, a s...ganda via da conta de
Andrade Veiga & Comp.,proi re.ilente de
for caimentos faltos, no correnze anno, a
es a Directoria, na impo ta aia de 1:239$a01,
cujo pagamento é nesta d t requisi.ado do
Tribuna. de Contas, conforme oficio junto,
por copia.

N. 1.518 a- Transmitto-vos inc:usa, para
os .devi os fina, a s ginda via da conta de
Hopicins, proveniente de forn.cimento feito
a e-ta Directoria, no corrente atino, na im-
portanct,a de 1:2/38$, cujo pagamento é nesta
data requ.;sitado do Tribunal de Contas,
conforme officio junta, por copia.

Transmitto-vos inclasa, para os devidos
fins, a.segunda via da fo ha para pagamento
das (liarias a que fiz_ram jas os funcciona-
rios (I, Fazedda M de o de Criaçao Santa
Monica, durante os mez s de janeiro a abril
do corrente auno na auportanda total de
585$00J.

N. 1.620—Trans:nato-vos inclusa, para
os devidos fins, a 2a via da conta da :inpreza
Fluminense de.Forp e Luz, provenientede
fornecLnento de luz e força á Fazenda Santa
Monica, o corrente anuo, na impoiaancia
709$, cujo pagamento é nesta data recialsi-
tado do Tribunal de Contas conforme officio
ju n o, por cópia.

N. 1.621—Traastnittc- v os Inclusa, para
os devidos fins. a 2a via da conta de Mo-
reira 13arbosi 12 C3mp.. prove leste de ma-
terial fornecido, no corra' te nono, a esta
di:ectoria, rar o Curso Compleaantar de
Pinheiro, na importa içia d 930$, c .jo paga-
mento éanesta data riouisitada do Tribunal
de Contas, coal raia o'fi lo jinto, por cópia.

—Sr. dire:tor r 1 de Agricultura:
N. 1.022—incluso vos remeta), pari os

devidos lias, o boletim dos trabalhos ex-
ecutados no D.sembiraadouro e Lazareto
Veterinario do Porto do Rio de janeiro, du-
rante o mez de abril proxlmo passado, o
enviado a esta direcairia geral em officiu
n. 22, de 22 do corrente, do respectivo di-
rector.

N; 1,623 — Amuo recebido o vosso oiti-
cio n. 1.141, de 20 do corrente, em que in-
"dagaes, de ordem do Sr. ministro, se esta
directoria, ao dar posse ao agronomo Ary
Bruce de Maria Sarmento, nomeado para'
exercer o cargo de auxilar agronomo
Curso Complementar annexo á Fazenda Mo-
delo de Santa Maiiiaa, observou as dispo-
siçOes das circulares de 27 de abril e 29 do
novembro de 1924.

Cabeene informar que uão foram por .esta
direc orla observada as disposições das cir-
culares citadas e isso porque, ao receber as
circulates, s pium e está crente de que as
exigencias fletias ontidas, y isavant tão só-
mede conhecer seo interessa i°, ao empos-
sar-se era ou não diplomado e a directoria
sabia, !Ara absoluta segurança, ser o agro.,
nomo em questão diplomado em agronomia
pela Escola Superior de Agricuituta o.Mezlia
.cuit V.cterinaria.

Verificando, porém, que o tini dg oxigenei
não é semente esse, cabe a esta diaectoalaa
negliania posse dar mais saiu que Seja satis-
feita a circular do Sr, ministro.

uw
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de 10 do corrente,' na . importancia total de
486$700, recommendo-vos informeis, qual a
natureza dos serviAs prestados fóra da
séde, nos mezes de janeiro a abril deste -
anno, pelos funccionarios cujos nomes
constam da dita folha.

—Sr. embaixador da Republica Argentina:
N. 1.632 — Inclusas passo ás mãos de .

V. Ex. , as informações recebidas dos dele-
gados deste serviço nos Estados, pela Secção
de Enzootias e Epizootias desta directoria
geral sobre, as condições dos rebanho e
pastagens do paiz durante o mez de feve-
reiro proximo passado, assim como o movi-'
mento de vaccinas expedidas por aquella
secção e destinadas ás dependencias do ser-
viço aos criadores que as solicitaram dire-
ctamente a esta directoria geral.

N. 1.633—Inclusas passo ás mãos de V.
Ex. as informações recebidas dos delegados
deste serviço nos Estados, pela secção de
Enzootias e Epizootias desta directoria geral
sobre as condições dos reba hos e pasta-
gens do paiz durante o mez de março pro-
ximo passado, assina como o movimento de
vaccinas expedidas por aquela secção e
destinadas át dependencias do Serviço e
aos criadores que as solicitaram directa-
mente a esta directoria geral.

Ao Sr. A. de Lima Camargo, director da
sacretaria de Agricultura do Estado do Rio
de .janeiro:

N. 1.634—Remetto-vos para os devidos-
fins os' attestados de inscripção no Registro
de Lavradores e Criadores pertencentes 'aos
Srs. Joaquim Ventura Alves TAxeira e
Arthur Nascimento, cujos pedidos foram
encaminhados a esta directoria geral com os
vossos officios n. 79, de 24 de dezembso do
armo proximo passado - e 137, de 13 de
março do corrente amace•

— Sr. director presidente do Lloyd Bra-
sileiro:

N. 1.635—Competindo a esta directoria,
pelos seus delegados nos Estados, impedir
a entrada, nos portos ou fronteiras da Re-
publica, de animaes atacados ou suspeitos
de doenças contagiosas, a érn de outras pro-
videncias previstas no art. 1°, alineas 53 a
51 do regulamento approvado pelo decreto
n. 14.711, de 5 de março de 1921, peço
vossas ordens no sentido de, nos portos em
que atraquem navios dessa companhia, ser
facultada a entrada nelles dos delegados do
serviço nos Estados ou de prepostos seus,
quando incumbidos de qualquer fiscalização
a que se referem as disposições citadas..

Constando a esta directoria ter sido ve-
dada a entrada do delegado do serviço no
Estado do Rio Grande do Norte, quando em
serviço, em um dos navios dessa compa-
nhia, rogo vossas providencias no sentido
de não ser reproduzido tal facto, que muito
vem prejudicar a administração do saviço
no Estado.

N. 1.624 — Conforme solicitação contida
em vosso officio n. 2.718, de 24 de outubro
ide 1924, inclu á vos devolvo, para os devi-,
dos fins, o relat . Ario D. A. 4.787-924 fir-
mado pelo alume() subvencionado para aper-
feiçoamento de curso na Europa, José Mar-
condes de Mattos.

Junto encontrareis tambem, um parecer a
respeito, firmado pelo Dr. A. F. da Costa
Junior, micrubiologista da Secção de Leite e
'Derivados desta directoria geral.

N. 1.625 — Inclusos vos remetto, para os
devidos fins, os boletins dos trabalhos exe-
cutados na Secção de Leite e Derivados desta
directoria geral, e suas inspectorias nos Es-
tado , durante os mezes de março c abril
do corrente armo.

— Sr. d!rector da Propriedade Industrial:
N. 1.626 — Em solução a vosso officio

n. 275, de 17 de março .do corrente anilo,
incluso vos devolvo, para os devidos fins, o
relatorio correspendente á invenção de «aper-
feiçoamento em insecticidas, preparados para
dar banho em carneiros e semelhantes», para
a qual pe.diu privilegio a Mc Dougall and
Yalding Limited.

Junto encontrareis um parecer a respeito,
firmado pelo veterinario Epaminondas de
Souza, da Secção de Enzootias desta dire-
ctoria geral.

N. 1.627— Conforme foi solicitado em
Ivosso officio n. 539, de 26 de agosto de 1924, -
; inclusos vos devo,vo, para os devidos fins,
: os relatorios e o desenho correspondentes
ás invenç Ses de eaperfeiçnamentos em appa-
relhos empregados em connexão com a
alimentação de porcos » e «aperfeiçoamentos
na manufaJtura de insecticidas, pr 'parados
para dar banho em carnescs, vermifugos e

melhantes» para as quaes pediram privi-
legio,' respectivamente, Hayley Morriss e
Isaac Mc. Dougall e Fred Howles.

Junto encontrareis • dons pareceres a res-
peito desses inventos, do veterinario Epa-
minondas de Souza, da Secção de Enzootias
e Epizootias desta Directoria Geral.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pa toril — Parahyba :

N. 1.6:8 — Em additamento ao officio
ta

ia

s-
no
os

do

ao

n. 1.262, de 24 de abril proXimo findo, dei
Direct iria Geral, e de accordo cofia o offic
ci. 442, de 19 do corrente, da Director
Geral de Cor abilidade, communico-v( z,
para os devidos fins, que a entrega da E
tação de Monta de Pombal ao • Gover
Estadual deverá ser feita com todos
bens irnmoveis e semoventes já existentes,
mediante rigoroso inventario, obedeceu
ás instrucções que vos foram anteriormen
transmittidas.

— Sr. delegado do Serviço de Industr
Pastoril, Curityba:

F. 1.629—De accórdo com informaç
contida em officio n. 1.136, de 19 do cor.
rente, da Directoria Geral de Agricultura,
communico-vos, para 03 devidos fins, haver '

aso Sr. ministro concedido o prazo de 60 di
para se apresentar na sede de sua repartição,
ao inspector de leite c derivados nesse Es-
tado Gustavo dos Santos da Siva d'Utra.

— Sr. delegado - do Serviço de Industria
Pastoril, no Estado de Santa Catharina:

N. 1.630—Accuso o recebimento de vosso
officio n. 133, de 9 do corrente, a que acom-
panhou um requerimento do auxiliar de 2-
classe Theodulo de Almeida, que pede re-
ct ficação de seu nome.

Pora que possa providenciar a respeito,
preciso se torna que elle remetta a esta di-
rectoria o seu titulo de nomeação para a de-
vida apostilla.

— Sr. director do Curso Complementar.
annexo á Fazenda Moda° de Criação Santa
Mon.ca:

N. 1.631—Tendo em vista a folha de dia-
rias remettlela COM O vosso officio n; - 117,

Direetorià de Meteorololliai

INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 18, 19 e 20 de maio de 1925

Officios:
N. 3.458—Ao observador da estação de

Petropolis, remettendo vale na importancia
de 2295300.

N.3.459—Ao chefe da estação Climatolo-
gica de Campos, remettendo vale postal na
importancia de 1155300.

N. 3.460—Ao observador da estação de
Urussanga, remettendo a importancia de
2075000.

N. 3.471—Aos Srs. Wilmann ., Xavier &
Ççon.R.3.r_eruettead9 a primeira vila do çonhe-

cimento de empenho n. 5, na importancia
total de 4:7205000.

N. 3.503—Ao observador da estação Cli-
matologica de Aiigi a dos Reis, autorizando
a despeza de 45), tom a roçagent e capina-
ção do caminho- que dá accesso á estação.

N. 3.532—Ao observador da estação de
Santa Maria' Magda:ena, accusando o rece-
bimento de 16 do corrente, remettendo proa:.
curação.

N. 3.535—Ao observador da estação Cli-
matologica de Bandeirantes, respondendo
ao officio n. 89, de 12 do corrente.

N. 3.570—Ao Sr. mi -listro da Agricultura,
rgos entre o Sr.solicitando a permuta de ca 	 .

José Carlos Machado e Manoel . Innocencio
dos Sa tos.

N. 3.574—Ao ministro presidente do Til-
o a segunda via

ai de Contabill-
via do pedido

bunal de Contas, remettend
do pedido de material n. 80.

N. 3.575—Ao director ger
i dade, remettendo a terceira
ri. 80.

N. 3.576—Ao mitistro do Tribunal ' de -
Contas,' remettendo a segunda via do pe-
dido de n1aterial n. 81. "
' N. 3.577--Aa director geral de Conta')ili-

dado. remetteido a terceira via do pedido
acima re`erido.

N, 3.578_ —Ao ministro presidente do
Tribunal de Contas, remettendo as segundas
vias dos pedidos de material, sob ns. 82
e 84.	 . .

N. 3.535 — Aos Srs •. A. Placido Marques
& Comp., enviando a primeira via d pedido
n. 84, na importancia total de 3165030. 	 '

N: 3.584 — Aos Srs. Henrique Velho &
Corrip., enviando o pedido n. 82, na impor-
tancia total de 635320, para fornecimefizode
material.

N.- 3.533 — Aos Srs. Andrade Veiga &C
Comp'., enviando os pedidos ns. 81 e 83 res-
pectivamente nas importancias de 32$800 e
4$000.
N. 3.532 — Aos Srs. Mayi •ink Veiga

Comp., enviando o pedido n. 80, na impor-
tancia total de 10002.

N. 3.531 — Ao directer geral de Contabi-
lidade, remettendo a terceira via do pedido

-n. 83, para fornecimento de material a esta
Directoria..

N 3.579 — A' Directoria Geral de Conta-
bilidade, remettendo as terceiras vindos pe-
didos ns. 82 e 84 de acquisisAes de mate-
riarNl.ib

nal de Contas, remettendo a segunda
3.580	 Ao m:nistro presidente do
T 

via do pedido do matesial n. 83.
Carta ao Dr. Barreto Vinhas, S. Luiz,

Maranhão, agradecendo o valioso auxilio dis-
pensado ao Sr. Julio Nobrega, inspector,
em commissão, desta Directoria.

Telegrammas :
Ao observadOr ‘da Esta,,ão Climatologica de

• Pesqueira, communicando Lr solicitado pro-
videncias afim de que a delegacia fiscal au-
torize a collectoria a effectuar o pagamento
das gratificações do corrente exercicio.

Ao delega to fiscal do Thesouro em Re.
cife, solicitando providencias afim de ser
autorizada a Collectoria Federal em Pes-

queira a efi etuar o pagamento das gratifi-
cações do pe-soal da Estação Climatologica
naquella localidade.

Ao delegado fiscal em Parahyba, com-
municando ter meccmmendado ao observador

. da Estação Climatologica de Guarabira apre-
. sentar á delegacia fiscal folhas de rtgamento. 

relativas ao corrente exercicio.
Ao observador da Estação de Guarabira,

mandando enviar folhas de pagamento á de-
legacia fiscal.

Dias 22, 23 'e 25
N. 3.557 — Ao encarregado da Estação

Radio Teiegraphiça em Monte Serrat, San.
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raquelle Eztado, e à nomeação doSr. João
Lins da Albiqu ergue pari o carga de obser-
vador e de D. Joadna Theodomira de Albu-
querque para o .de ajudante tendo tomado
posse e entrado em exercicio em data de 16
do corrente.

Superintendendo do-Servic0-`:
do Algodão	 -

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

D:a 25 de maio de 1925

TRIBUNAL DE  CONTAS
ACTA N. 53 - SESSÃO ORDINÁRIA EA1 - 6 DE

• MAIO DE 1925

Presidencia do Sr. nt:Wistro Alfredo Valladdo
- Representante do Ministerio Pabl_co Dr.
Alvaro Werneck - Secretario, Dr. José de
Moraes.

1"resentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Cambio Soares, Tavares de Lyra e Agenor
le Roure e auditor Passos. Miranda, ser-
vindo como ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A. Oli-
veira Lima e Alfredo Mavignier.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Pedro Soares ejesuino Cardoso e auditor
Eduardo Lopes, com causa participada

.	 .

Vulnfa-feira 28

tos, accusando o recebimento do officio n. 8,
de 12 do fluente.

N. 3.589 - Ao observador da Estação
Climatologica em Campinas, acCusando o re-
cebimento do officio n. 102 de 15 CIO cor-
rente.	 '	 •

N. 3.591 - Ao ajudante da Estação Cli-
inatologica em Mendes, consultando si não é
justa a promoção do actual ajudante para o
cargo de observador e a nomeação de outra
pessoa para o cargo de ajudante daquella
estação.

N. 3.592 -- Ao observador da Estação
Climatologica em Castro, accusaddo o rece-
bimento do officio n. 18, de 15 do corrente.

N. 3.598 - Ao observador da Estação
Th. Pluviometrica em Cabo Frio, accusando
o re:ebimento do officio mi. 6, de 15 do
fluente.

N. 3.599 - Ao chefe da Estação Aerolo-
gica em Alegre, louvando-o pelos esforços
dispendidos em prol da bõa execução dos
serviços technicos a seu cargo, e aos auxi-
liá• es pela boa vontade com que se desem-
penham das suas attribuições.

N. 3.600 - Ao observador da Estação
Climatologica em Maristela, accusando o re-
cebimento do officio n. 109, de 16 do f1.1-
ente.

N. 3.605 - Ao observador da Estação
Climatologica em Carmo, aceirando o re:ebi-
mento do officio n. 6, de 12 do corrente.
. N. -3.634 - Ao coronel Julio Corra e

Castro, Vassouras, Estado do Rio, transmit-
findo os sinceros agradecimentos desta di-
rectoria pal .) valioso e desinteressado au-
xilio ao serviço meteorologico, pelo forne-
cimento de parte do material e mão de obra,
para os reparos da Estação Climatologica
daquela 1 cal . dade.	 •

N. 3.633-Ao director geral dos Telegra-
plios, solicitando olivre franquia tclegraphica
para o inspector meteorologista desta Dire-
ctoria, Aristides Domingues em serviço no
Estado de Santa Catharina, para os despa-
chos referentes ao serviço meteoroiogico.

N. 3,635-Ao Observatorio da 'Estação
Qin. em Piquete, accusando o recebimen-
to do officio n. 24, datad) de 17 do cor-
rente.	 .

N. 3.673-Ao director da Imprensa Na-
cional, solicitando a transferencia da re-
messa do Diario Officio!, do,Sr. Milton Fon
tes Magario, ex-observador da Estação
Climatologica em Aracajá, Estado de Ser-
gipe, para o Sr. Celso Fontes Magarão,
actual observador daquella Estação, confor-
me pedido do mesmo.

N. 3.674-Ao delegado fiscal do The-
souro em Aracajú, communicando que o
Sr. Celso Font,:s Magarão, actual observa-
dor da Estação Climatologica daquella loca-
lidade pediu transferencia para teu nome da
assignatura do Diario Officio! e pede o obse-
quio de attender ao desconto da respectiva
importaricia nas folhas de pagamento que
forem apresentadas naquella Repartição.

•N. 3.675-Ao observador da Estação Cli-
matologica em Aracajd, communicando ter
esta Directoria solicitado as providencia g da
Imprensa Nacional para que a assignatura do
Diario'Official seja transferida para o seu
nome.

-N. 3.679-Ao Sr. Lindolpho L. de Albu-
querque, M cahyba, _enviando a portaria
de exoneração do cargo de obsehrador da
Estação Climato.ogica daquella localidade.

N. 3.630-Ao observador da Estação Cli-
matologica em Macahyba, envia ,do a por-
taria de nomeação para o cargo de observa-
dor daquella Estação, e a da D. Joanna.
Theodomira de Albuquerque para o cargo
de ajudante.

N. 3.681-Ao delegado fiscal do Thesouro
em Natal, commnuicando o dasligamento do
observador.Sr. Lindolpho F. de Albuquer-
Que da Estação Climatologica 	 Macahvba,

N. 3.652-Ao Sr. ministro da Agricultura,
eommunicando a exoneração do Sr. Lin-
dolpho Lins de Albuquerque do cargo de
observador e a nomeação do Sr. João Lins
de Albuquerque e de D. Joan,oa Theodo-
mira de Albuquerque, respectivament: para
os cargos de observador e ajudante.

N. 3.683 - Ao director geral de Agricul-
tura, solicitando a transferencia da fran uia
telegraphica em objecto de serviço conce-
dida em Macahyba, no Estado do Rio Gran-
de. do Norte, do nome do Sr-. Lindolnho
Lins de Alb:iquerque para o Sr. João Lins
de. Albuquerque, que é o actual observador
daquella estação.

N. 3.684 - A' oriervadora da estação
climatologica de Vietoria, enviando a por-
taria de exoneração do Sr. Argemiro Medéa
do cargo de ajudante daquella estação.

N. 3.685 - A' observadora da estação
climatolo-ica em Victoria, enviando a por-
taria de nomeação de D. Olinda Santos para
o cargo de ajudante daquela estação.

N. 3.656 -- Ao delegado fiscal do The-
souro em Victoria, communicando o desli-
gamento do Sr. Argemiro Medéa, em data
de 16 corrente, do cargo de ajudante da
estação climatologica em Victoria e a no-
meação da Sra. Olinda Santos para o refe-
rido cargo. tendo tomado posse e entrado
em exercicio na mesma data.

N. 3.687 - Ao Sr. ministro da Agricul-
tura, communicando a exoneração do Sr.
Argemiro Medéa do cargo de ajudante da.
estação climatologica em Victoria, no Esta-
do do Espirito Santo, e a nomeação de
D. Olinda Santos para exercer o referido

cargo..
N. 3.692- Ao ministro presidente do

Tribunal de Contas, remetteddo a segunda
via do pedido de material, sob n. 85.

N. 3.693 - Ao director gerai de Conta-
bilidade, remettendo a terceira via do pe-
dido n. 85, de acquisição de material para
esta directoria.

N. 3.694 - Ao Sr. Gustavo Adolpho
Bailly, eiviando o pedido n. 83, na impor-
tancia total de 120$, para fornecimento de
material iesta directoria.

-Telegrammas:
Ao inspector meteorologista em Nerval No-

vo, communicando ter solicitado providen-
cias sobre transmissão de telezrammas com
endereços varios além de Meteoro. —

Ao Dr. Paulo Leitão, Ponta Grossa, Pa-
raná, aceeitando a indicação de Antonio
Iglesias Lima para o cargo de observador
da estação installada naquella localidade.

Ao observador da estação em Propriá, in-
formando que a importando de 228$ rece-
bida peio mesmo refere-se ás gratificações
de 1923.

Ao collector federal em Coxim, solicitan-
do rectificação no nome do ajudante da es-
tação climatologica daquela localidade que
se chama Raul Santanna e não Paulo San-
tonna, conforme cornmunicação anterior.

Ao observador da estação em Olinda, in-
formando que - o Dr. Constantino Ainst-
chenko tem a receber no Thesouro Nacimal
a differença de • gratificação no armo de
1923, como Observador da estação em Poata
Grossa.

Cartas:
Ao Sr. director gerente da S.A. Whartoa

Pedrosa -Natal, Rio Grande do Norte:
N. 296 - Sobre o fornecimeato de dados

estatistico do algodão. . 	 •
-Aos Srs. Cajado, Cotriin 42 Comp.-

Caixa 1.470, S. Paulo:
N. 295-Sobre o mesmo assumpto.
-Ao Sr. Pedro Costa-Pedro Velho, Rio

Grande do Norte:
N. 294 Idem, idem.
-Ao Sr. Cy 'dano B. Santa Rosa-São

José da Lage, Rio Grande do Norte: .
N. 293-Idem, idem.
-Ao Sr. L. Segundo Jacome - Augusta

Severo, Rio Grande do Norte:
• N. 292-Idem, idem.

Sr. director da Brutal S. A ,-Caixa
135, S. Paulo:

N. 291-Idem, idEm.
0:ficios:

• Ao Sr. director da Estação Experimental
de Piracicaba:

N. 937-Pedindo a remessa de 100 ou 200
grammas de sementes das variedades Meade
e Sea Island, que se destinam á Fazenda de

•Sementes de Coraatá, onde devem ser feitos
estudos experimentou com as referidas va-
riedades. •

- Ao director do Instituto de Chimica:
N. 936-Solicitando providencias para que

sejam analysadas nesse instituto ai duas
amostras de Verde Paris.

- Ao director geral de Contablidade:
• N. 935-Enviando a 3' via da Conta, na
imporlancia de 1:030$ de que é credor o Dr.
Francisco Dias Martins, relativa a 103 exem- •
piares de A. B. C. Co Agricultor, de sca
autoria, fornecidos a esta superintendencia,
no corrente anno.

-Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 934-Pedindo pagamento no Thesouro
Nacional de um conta, na importancia de
1:003$, de que é credor o Dr. Francisco
Dias Martins, relativa ao 103 exemplares do
A. B. C. do Agricultor, de sua auctorla, for-
necidos a esta superintendencla no corrente"
anno.

	4E1E.
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Aviso m.45, niez lindo, distribuição
do ,redito de 6:00)4 ao Thesi,nro Nacional,
poreenta da verba ".

O Til tuual ordenou o eegistro das ditas
di etribuiçõee de crelitos.

Pr cesso de pagamento de 3.8834100 a
Ire .onica Rodrigues de Olive:ra, T conta
do c; edito aber o pelo decieto n. 16.83, de
10 de fevereiro ultimo. — O Tribuna, re-
cusou registro á despesa, nos termos do pa-
recer.

Telegramtna da delegação deste tribunal,
no Estalo do Paraeá, consu ta -do orno de-
verá proceder em face dos rd !antamentos
solicitada- para o 10 trime:tre, á encerrado,
por conta do credito de 1030424 distribaido
á conta da verba 15 — Serviço.: ge ae r, —
,sub-consignação 16°, do vig ante -orç adedo,
para o Ministerio da Gu_rra.-- Converteu-
neo julgamento em dilige teia para o fim de
se juntar a este c processo que deu origem .á
distribuição do .credito.

•Minist.rio da Justiça e Negoclos Inte-
riores:	 •

Avisos:

Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima :

Processos de tornada de contas:
Ns. 15 414, 15.421, 15.417 e 14.582, de

agentes e ex-agentes postaes:
No Estado do Rio de Janeiro:
D. Thema/ia de Souza Leite, de Caran-

gola, de 2 de dezembro de 1899 a 31 de de-
zembro de 1922;
• Joaquim Gorçalves de Oliveira Sobrinho,
de Cesaeo Alvim, de 17 de janeiro de 1e90
a 31 de dezembro de 1922;

D. Maria dos Passos Calazans, de Man-
garatiba, de 21 de fevere.ro de 1911 a 20 de
lanho de 1921.

No Estado do Paçaná:
Silvio Fellani z, de Rio Negro, de 1 de ja-

nro de 1e09 a 5 chi abril da 1917;
N. 14.553, do commissario da Armada 1°

tanente Afiliar Gonçalves Capena, de 5 de
agosto de 19:0 a 17 de fevereiro de 1921.

Sem 'venero, do engenheiro encarregado
co expediente da Estrada de Ferro Central
do Piauhy, Frederico de Avila Bittenc(,urt
Mello, pelo adeantimento de 312:500e, no
4 trimestre de 1923.

O Tribunal mandou lavrar aceórdãos jul-
eando quites os re3ponsaveis.

N. 15.e58, do ex-administrador da Mesa
de Rendas de Cannavie ras, co Estado da
Bahia, Manoel Alves de Freitas, de 16 de
setembro de 191 1a 4 de junho de 1923.

N. 15.048, do ci. Ilecto • f deral de Ja-
raguá, no Estado da. Goyaz, Joãe Leite da
Silva, de 23 de outubro de 1900 a 31 de
dezemb o de 1922.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos de-
ceerando os respoesaveis em debito pelas
importancias verificadas nas respectivas
contes.

Comprovação de adeantamento feitos:
De 4:000$ ao theoureiro da Policia do

District() Federal, Ignacio Manoel de Paula
Antunes, em virtude do aviso do Minis-
crio da J stiça n. 3.445, de 4 de setem-

bro de 1924.— Julgou- e comprovada ,a ap-
plicação do adeantimento.

De 9:000e ao geologo ajudante Annibal
Alves Bastos, em virtude do aviso do Mi-
iiistetio da Agricultara ln. 2.303, ele 9 de
maio de 1924.— Juleou-se comprovada a
applicação do adeantamento, com exclusão
dz ! importanda correspondente ao do-
cumento-n. 5, que não tem recibo contpe-
tente.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Mar-
vignier:	 •

Processos de tomada de. contas:
N. 14.921, da agente post 11 D. Zuhnira

de Menezes Mello, do Alto de Therezo-
oolis, de 5 de junho de 1918 a 31 de dezem-
bro de 1922.

N. 15.412, de Pedro Paulo de Albuquer-
que Lima, cobrador -da Recebedoria do D1s-
tricto Federal, do exercicio de 1919.

O Tribunal mandou lavrar accárdãos jul-
gando quites os responsaveis.

Representação da 3' Directoria sólere o
processo n. 13.122, de Saturnino NuneS de
Carvalho Lima, referente ao .adeantatnento
de 300$ que o mesmo recebeu em virtude
do av so ti. 293, de 7 de fevereiro de 1910,
do Ministerio da' Viação e Obras ?abicas.
— O Tribunal acceitando o recurso mandou
tevrar novo accérdtio reformando o an-
ter. lor.

Comprovação de adeantamentos feitos:
De 4:0004 -ao 2" official da Directoria do

Serviço de Protecção aos indlos, Alfredo _de
Castro Winz, em virtude do aviso n. 2.990,
de 26 de junho de 1924, do Min sterio
Agricultura;

De 5:000e „ao preparador de Zoologia do
Museu Nacional. Pedro Pinto Peixoto Ve-

-	 .

lhe, em virtude do aviso -n. 2.403, •de 30
de pilho de 1924, do mesmo ininisteeo.

De 6:6)04 ao porteiro do Museu N icional,
João Cosme Ca )alcanti, em virtude do aviso
n. 4.793, de 7 de janeiro do armo passado,
ainda do mesmo mini-tcrio;

De 20e4 ao 2° offidal da Directoria de Me-
teorologia do 'Miaisterib • da Agricultura,
Emiti° Antonio Loureiro, em virtude do
aviso n. 4.100, de 12 de setembro de 1924;

De 2:958$ ao 1° official do Ministerio
Agriculter e, bacharel Mario de Ortiz:Poppe,
em virtude do aviso n. 1.705, de 3 de abril
de 1924;

De 2005 ao porteiro do Tribunal do Jury,
João de Souza Neves, em viltude do aviso
da Jestiça n. 4.34), de 28 de outubro de
1924.

Jelgeu-se comprovada a applicação doe
ad antamentos.

De 8:150$ ao geolog,o contractado do Mi-
nisterio dm Agricultura, engeeheiru Alpheu
D.niz Gonçalves, em virtude do aviso nu-
mero 2.755, de 8 de julho ne 19 .4.--Deixou-
se de julgar ,omprovada a appl ca ã, do
adeantamento, pelos fundamentos constantes
do paocer do Sr. Dr. •epresentante do Mi-
nisterio Publico.

De 10:0004 ao chefe dl Serviço do S tua-
mento Rural em Pereamb . .co, Dr. Ama try
de Medei es, em virtude do oficio n. 349,

. de 31 de ezembro do mino passado.— Não
podendo ser feitos adealtaine etos para ties-
pezas excelentes de um trimestre,, o tri ninai
resolveu glosar todas as destines de época
anterior a 1 de outubro de 194c mais as
resereetes aos docume.atos na. 3 e 9 a que
ali de o parecer, ficando comprovada a parte
reta= iva aes demais.

Finalmente foi approvada a redacção do
accerdo oroferido no processo julgado em
sessão de 18 de' tnarço ultimo, do 1° teaeu e-
coptador Manoel Guimarães Alves.Nogueir I,
fixando em 36:945$400 o alcance tipa ado
accrescido por juros da nuSrm, mirrando o
preze de 30 dias para o respectivo recolhi-
mento.

Nada mais havendo a tratar sobre o as-
sumpto o Sr. presidente deu por ii ti is cs
trabalhos e designou o dia eel do corrente
mez para o julgamento de processos da
mesma natureza. -

Em seguida foi reaberta a re3stio.
— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de

Rezende :
Ministerio da Agricultura, Industrea e Coas.

mesclo:
Avisos :
N 4.824, de novembro ultimo, pagamento

de 1391;609 á Companhia Mogya a de Es-
tradas de Ferro e Navegação; de t ansport s.

.N. 1.723 do mez findo, distri mição do
credito de .4:400$ ao Theaoure, por conta
da verba 29'.

Officios :
-Nà. 24757, 260, 1.505 e, 1.028, do inez

findo da Directoria de Meteorologia, elo
Instituto de Chimica e da Industrie Pastoril.
pegamento de 9004, 4554217, 2485e$ e de
364400 a diversos, de alugueis de casa e
fornecimentos. — Foi ordenado o registro
dos ditos pagamentos.

Aviso rd 1.042, do mez p. lindo, distri-
buição do credito de 9:634 á Delegacia
Fiscal do Estado de Matto !Grosso, por:con-
ta da verba 5°.—Converteu-se em diligencia
o jtegamentoe para o de _que trata o pa-
teeet.

Mitiisterlo da :Fezendà:
-ereCessos;
•De distribuição d a -creditos:

'1:501,0i0, 4:850$ .e de 5334332 ao
Thesouro -Nacional e á 'Delegacia .Fiscal no
Esta 'o elo Amazonas, por -contadas 'verbas
27° e .29'.

-

Ns. 1.642C, 1-623 C, 1.540C, 1.515 C,
1.620 C, 1.6,9 C e 1.6M C, do rnez fedo,
pagam= os da 5:00)$, 1:3974690. 2004,
10:334)20, ,G19$234, 5000$ e 3:0034 a de-
ver es, de subvenções, foraechnentos e ser-
viços sr gados.
. N. 1.635 C. do vez findo, diste tuiçã.o do
credito de 63:0004 ao The iouro, por conta
da verea

N.. 59.1, do mcz findo, adeantamento de
112$5 a Nilo F. da Moita, escriptu .ario da
Direc.o ia do Serviço Sanitario do D stricto
Federa .

O tri Junal ordenou o registro dos ditos
oig m dosedistribuição de,creditos e adean-
ita e tos..

N. 1.513-C, do mez findo, com a cópia do
aio to . 16.830, do mesmo mez, que aáre
o cr d to .especial de 17:4304 pira paga-
sneatp des te censores theatraes.— Foi or-
denado o regi tio do credito.

' Ministeria da Viação e abras Pub Ices —
Avisos:

N. 1.092, do tuez findo, pagamento de
2:6094414 a diversos, de fernecimentos.—

, Fni ordenado o registro,.
N. 1.099, dó mez próximo findo, .cone

cópia do contracto celebrado entre a Estrada
de Ferro 0 ste de Minas o Mayrink Veiga
Comp.,p:ra fornecimentos.— Foi ordenado
o registro do ditocontracto.

—.Relatados :pelo Sr. -:ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industria . e
Commerclo — Avisos:

N. 989. de março ultimo, pagamento de
9:0004 a 1gnação Fo..aeca, eliefe de cultura
do Campo de Sementes ele -Lore,na, por tonta

_cla -verba ee,
Na. a .380 .e 6:657, ele março do corrente

anue dezembro do amo proa MO _passajo,
:pagamentos de5 :0604 e 409$ a /versos, para
realização ele .umaexposição-de milho, e do

• pas:agens cencedulas em 1922.
t6.035, demovembro do corrente atino,

--pagamento de 31$900 a Time Leopoldina
Railway :United, de ,p4ssage.ns_concedidA5
em 1922. •

-Officios 2.754, e.398, -672,.3,11
270., ele março e abril do _corrente einno, da
Directeria -Geral edu Serviço de ludustrja
Pestoril, Directoria de leleteorologia,Dire-
ctoriado,Sereiçe de Inspecção - e Furnento

Superintendencia do -Serviço do
Algedão e,Seeviço.Geologicei e Mineralogico,
_doBrasil, paga.nentos de 8634e09, 540$;
804, 4964773, leeie$ -:,e011$ a elivereos,„do

eneeimeeteee eer eiços ,prestadoe diariee
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N e 1.217? da Directoria do Serviço d In-
snecção e Fomento Aericolas, pagaine ito de
gen Lo'ag o cano Car103 Maga.leie D'.arte,
de ajada de custo.-0 rribenal re usou te-

er á despeza, por pertencer ao-exercicto
de 19:4 já eneerradoe

N. 51, de 14 de abril do corrente, da Fa-
zenda de Cri içao Santa M t ibu-
nal recusou registra á despeza, de aeeercio
com o parecer.

Ministerio a Fazenda:
Precesso de ciste ibuição do credito de

2"0; á De le a ia F.s:al do Theso. ro neEs-
tado do Amazona ., por conte da vera 29.
—O t ibunal ore ou o registro de distri-
bu çãe uer credito,

Pa esso de rever3ão de melo-sotdo e'
mo it pi trt litar de D. Joanne Baptista de
S.i it'Auna Mdto, Mara do teima e-cera lel,
refo. maio do Exercita Menoee Are.andre
Peesók de Mello, para os seus fi.hos
D 1. Maria Mai a Pes ea de Mello e Joanne
eaet sta Pessea Coelh O Tribaaal lel.
gou illegal a ievcsáo d s pensõe3 de qie
se t ata, por ter s.d conside a a >ara trilei
c o resp.etivo abone data (Life:ente da
du obiaa da peusioaiste viava do contri-
buinte.

Promoção n. 47, de 28 deste mez, da Mi-
nist no .Publico do Tri unal da-Co iras, re-
fe. e A te ae te mo deacceir loi e Ire a Minis-
terio d 1 eaeenea e a Clama Mmiapal de
Santa Luzia, pua cobra ça do attposte de

ergia elect ica.— O Tribunal sezusou re-
gisto ao aced. do por ter sido pua.icala
fere do prazo kg

Mi 'Breei , da justiça e Negocios Interiores
— Avisos:

N. 1. 43 C, credito especial de 1:4403,
aberto pela decr.to n. 16 834, de. 1. do
C) rent e. meZ, para pagamea to de pe.:são ao
•gea da civi de 2 classe Antonio José Per-
banees Filh.), relativa ao a loa de 1).3.--
O Tribunal ordenou o registro do eme
dito.	 •	 ""

Ns. 1.057C, / .407 C, 1.621 C, 1.623 C,
1.402 C e 1.5 4 C, peeamentes de 553$ 1 6,
2:657436, 150$, 9$503$, 174192 a 23:3146 kl
*a d.versos, de deferençe de vencine atos,
fornecimentos, ai .geel de salões de eu-
di nci is e eu evença°. 	 .
• O Tribtinj rienou o registre dag allu-
dida despeze

A is e . 47), da f evereiro da corrente
ae r o pagem .nr. de 330$ a Sal ithiel Plrs e
A Leo, ler s-aviços preet des a) ser-
vi . 0 te total, rei tear) de depos tas de 1921.
— triounal ordenou o r.gistro da des-
p za.

Of cios as. 5.613 c 34e. de novembro de
15 4 e leve ee o do urre i e anno, do Depar.
tem nto Nacionee de Se ide Publica, resti-
tu ção das caeçõ 's de 459$ e 503$ pres'alas
p r Moreno Borli fo & Comp. e May eilc
Ve ga & Comp. OJMO garantia de exec
• co trac os.-0 tribanal auto izou a e., de
tuição das cau ões.

A. i o n. 1.238-C, de 28 de março ultimo,
pagam nto e64 a Fred Figi er & Comp.,
d. fornecimentos em- dezembro ult ma.—
O eieenal recusou . registro. á despara,
pur ce:tencer a exercici de 1924, já en-
cerra o.

A V ,so n. 1.478, de 16 de abril do corrente
atino, pagamento de 811$ a Luiz Lete &
Comp., de fornecimentos em janeiro ietirrio.
—O tribuna/ recusou registro á despe,.a, por
rã..'co . star a prova das condi Ocs demite
tra.a a lettra b do arte, 246 do Regulamento
Gera. de Contabilidade.

Ministerio da Viaçãe e Obras Publicas::
Aviso n. 1.055, deste mez, pagamento de

384$ a jayme Lopes do Conto, de diarias que
lhe compeae.

Aviso ti. 197, de .fevere s ro deste avio,
pedi do res itei;ão da c u ,ão de 1:093$
pres:ada pe a .Sozieial e A oaym t Marv,n,
como garaatia de exe.cu;ão d	 itricto.

Ofecio n . 124, de f rei:o GO COA-S:1de
armo,	 Inspec:oria d Ag, Las e E ,gots, pe..
d alo r.stituição da-cale3o de 1:300e pres-
tada por Fo ires C.iarc.a&Coi como ga-
raetea Je execução id contracto.

O elejo a.- 59 E, deste ame, peja unto de
1:545e a deversos, Je diaria3.

Avisa n. 1.100, deste mcz, contracto cele-
brado entre a EArae i de Faro Central do
B -asa e Fonseca. Abulia 6t Comp.`e outros,
p ra runteeinientu de es.opa.

O Tribenal ordeaoa o regietro dos paga;
mentos e. do coetracto.

— R lotados pelo Sr. min • stro Tavares
de r.yra

Meesterio d3 Agricultaria, Industrie e
Cometerei°. — A Asas:

N. 1.363, de março do co .rente arme,
di triba ção io credito de .6.503$ á Dei:-
geie F.dCa. da Taesoaro no Estalo da
Bahei, por coda da ara 33.-0 Triounal
orde .oa o registro do contrae a.

N. 1.719, deite mar, paeamenta. de
13:034 ao Dr eausto eerr .z Filho, di.ector
da Eis:W.16 Ag:Leiam e Pe Lute le Passa
Q.rdro, no Es..ido de Mi,ia 1. e e, de
suoveeção.

NS. 6.431 e 6.039, de nove.n oro de 1923,
eigame ino de .8$ 10,,) e 45$6.0 á Estrada ae
}erro :::o o a ina e Compra-Ali
de ror.reetaieetos de pas.sagens em 1 )22.
- O "IiCiO3:

N3. .157 e 2.634, de março e abre do cor-
re. te dna.), dai Lajedo Biologie° de D Aesa
Agric.oia e Directoria d,: Meteorologia;
pagamentos de 3:8.10$ e 3$:763$ a diversos,
de •uraecenentos e serviços preàtados.

O Tribunal ordenou o reg sio da des.
peza.

á netos:
N. 2.093, de 27 de março ultimo, paga-

mento ue 84 á Companhia Nacice a. Lloyd
Brasileiro de paseegens fornecidas em Int
—O "eribunal recusou registro á despeza;
por se achar encenado o exercicio a que
pertence.

r. e3 e de 18- de abril corrente, da Curso
Coinpl me lar cies Patrolates Agricolaa en-
nexo ao Paste Zaotechaico FeJea1, paga-
1111MCO de 7:04 a &deado Gelmarãe3 &
Coinp., de femecialentos.

O Tribanal rezu.,cea regts ro á despeza, de
accôrdo cm e parecer.

N. 116, de 13 de março ultimo, pagamento
de el$ a ered Figner, de fornecimentos no
mez de nurbo do corrente a eio.-0 Tribu-
nal recusou o registro á despeea, par falta
de cempete.ncia 'eget da aecondede que ente-
screve a ordem de pagamento.

N. 66, de 23 de março do corrente anuo,
do Curso Comple:nentar annexo á Fazenda
M.e o de C eaçãe Santa Monica, pagamento
de 25430.1 a di,ersos, de diarias ,se janeiro
e fevereiro ultimos.-0 Tribunal recnsou
registro á despem, por tette de compezeacia
leeat da autoridade que subscreve a ordem
de pagamento.

M nisteria da Fazenda:
Processos:
De pagamento:,
De 274$403 a A:atonia Arthur Sardinha, de

indernaização de passagens;
De 15$ a Ednivadu Carneiro Ribeiro, da

quota parte da multa a que fez 14;
De 1:612$141 ao Dr. José Gabat, de ven-

cimentos de 1 de jaaeiro a 4 de março ul-
limo.

O Tribunal ordenou o registro daSdes-
pezas.

Officio g . 101 da Delegação do- Tribunal

de Contas no Estado do Espiato . Santo eu-
ca nina ido o recurso interposto pelo dele-
galo ris ai do Thesouro no dito atado,
cio acto da r Ácida delegação de 23 de
março fiado, q e re regivro á des-
p za de 16:433230 com o pagame da á
viiva Basatto & Filho. — O Tribenel re-
so.veu, prelimina me te, conside . ar preju-
dicado o recurso, por estar encerrado o
exercieio fina meeiro de 1924.

De reversão de web cedo de D. Can. '
dida Orrninda Marqaes de Souza, viuve do
cap tão reformado do Exercito Antonio Mar-
ques de Souza, para a filha do referieo oiti-
cial. D. Miada Vieira, enteada da ex.
pensioni ta. —O Triaunal julgou Mega' a
rever-ão da meio soldo, por haver sido
conferida pensão cru importancia menor

Justiça e Negados Intee
gume man dsgrild.oada

:deste mez, credito de réis
rioNre:s—Avisos-os,

1: 596$714, .213erto pelo decreto n. 16.833.
de 17 do corrente mez, para occorrer ao
paearnento da ee isão que comnetz ao guarda
ciii Cornelio Soares de Azevedo, no pe.
riodo de 12 de março g 31 de dezembro

. de março do corrente anno, paga.
de N1. 9264 6.

mesto de 603$, como adeantamento, a A/-
berta Cand lo Freitas, 2° ofricial da Dire-
ctoria de Defesa Sanitaria Mandrile, para
ettender a despezas do 2° trimes.re da cor- \

1.377-C, 1.53-O, 1.419-C e
re tan6ono3

?4s. 603,
1.577-C, deste mez, para nentos de 78$i76,
1:875$, 429$, 3:503$ e 19. 861$410 a diversos,
de fo na intentos, s bvenção e encaderna-
ções feiras para o Mi"13terio.

lei uiterio da Vinil° e obate Publicas: e
AVISOS:
N 1.101, deste mez, com o coetracto cele-

brado entre a Repartição Geral dos Tele-
grap 'os e Adalberto Cientes Pino Ferra t,
pari arrendamento do predio ocett ado pela
estação telegraphica de Magé, no Estado do

Rio 
de Janeiro.

 destaN. 1,2  inez pagament) de r6i3
555:535$516 ã Soeie ejde 2=110nel-11z Casa
Arcas, de fome imentos feitos á Estrada de
Ferro Therezspa. s.

N. 1.071, de abril ultimo, contracto entre
a E trade de Ferro Oeste da Metas c Ri-
beiro Cosa & Co np., para o fornecim ato
de matelaes de pintura no corrente'anno.—
O tribunal orde ou o registro da despeza e
d ,s contracto 0Sr. m 'estro relator re3ol-
veu o seu voto no julga.mmto do erocesse
referente ao aviso lie 1.371-C (despeza cai.
'cidade ao cambio de Neve York).

—Relatades pelo Sr. ministro Agenor de
Roure :

.Ministeria da Agricultura, Industrie e
Cominercio:

Avisos :
N. 1.583 e 1.779, de abril e maio do atino

corrente, distribuição ao Thesouro Nacional
dos creditos de 5:933$333, por co da da
verba 29' e de 18:004, por conta da verba
14'.

N. 1.440, de abril ultimo, pagamento de
479$110—ouro, ao engenheiro Roberto de
Lima Coelho, de despe gas de trans iortes.

N. 6.656, de dezembro de 1923, pagamento
de 530$ a Sylvano Alves da Rocha, por conte
de Derwsitos».

Officios:
*• Ni. 2.017, 2.097 e 2.653, de abril e maio
do corrente anno, do Serviço do Povoa-
mento e da Directoria de Meteorologia,
pagamentos de 20$, 530$ e 332$439 a diver-
sos, de ajuda da custo c fornecimentos.—
Ordenou-se o registro das alludidae
buiçães do credifo e rderldes 'pagamentos.

•
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Avisos:
Ns. 1.871 e 1.483, de abril do armo pro-

ximo passado e abril d3 corrente, distri-
buição do credito de 1:580$320 ao Thesouro
Nacional, por conta da verba 18', de 1924.
—Nega-se registro á despeza, por estar en-
cerrado o exercido de 1924, recommendati-
do-se á Delegação do Tribunal em Londres
que providencie no sentido de serem toma-
das as contas desse responsavel, que o é de
facto, nos termos do art. 529 do regulamento
geral, pelo recebimento da impertancia re-
mettido por ordem telegraphica a que se re.
fere o processo. ,	 •

N. 839, de março ultimo, adeantarnento de
1:000$ a Joaquim Silverio d a Costa, encar-
regado de des p achos da Secretaria do Mi-
nieterio da Agricultura, para d.spezas ur-
gentes, nos mezes de março, abril e maio
deste anno.—Recusou-se registro ao adean-
tainento, pelo metiv6 a que allude o pa-
recer.

Officios:
Ns. 177 e 234, de março e abril ultimos,

do Curso Complementar dos Pstronatos
Agrícolas, pagamentos de 3:563$200 e
i :570500 a diversos, de fornecimentos. —
Recusou-se registro á despeza, de acceirdo
com o parecer.

Ns 822 e 1.300, de fevereiro e março ul-
timos, do Serviço do Povoamento,, paga-
mento de 322$500, a Leopoldo Meire, de
substituição.— Recusou-se registro á des-
p za, po: impropriedade de classificação de
parte da mesma, referente ao pagamento
provisorio.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 43, de abril ultimo, consultando

sobre a legalidade da abertura do credito
especial de 75.000:030$, papel, - para paga-
mento do augmento provisorio de que trata
o art. 150 e seus paragraphos da lei n..4.553,
de 10 de agosto de 1922. — Respondeu-se
atfirmativamente á consulta.

Processos:
ac pagamento:
De 903$ a Luiza Maria de Magalhães e

Anna de Maga'hães; de 1:50n a Arlindo de
Oliveira Siqueira ; de 577020, a F. P. Car-
neiro, de exercidos findos, indemnizaçãO e
restituição. — Ordenou-se o registro dos re-
feridos pagamentos.

Officio (1 e 2), de 15 de janeiro ultimo,
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
no Cea n á, recorrendo do acto da delegação
deste Tribunal no mesmo Estado, de recusa
de registo ás despesas de 16$ e 326$, pa-
gamerto a Mendes Gadelha. — O Tribunal
deliberou de acceirdo com as conclusões
formuladas no voto do Sr. relator, que foi o
seguinte:

.0 recurso está prejudicado, por tratar-se
de divida de exercício já encerrado. Con-
vem, entretanto, que o Tribunal de Contas
resolva a duvida levantada no processo.

A Delegação do Tribunal no Ceará negou
registro a uma despeza «porque o offkio
que encaminhava a ordem de pagamento não
trazia a importando a pagar por extenso»:

A delegacia fiscal recorre dessa decisão,
allegando que o offido encarninhaudo a
ordem de pagamento não precisa satisfazer a
exigencia da lettra «a» do art. 60 do codigo
e do art. 268 do Regulamento Geral de Con•
tabilidade Public4; isto é, não precisa conter
por extenso, a importancia a pagar.

Seria preciso saber, antes de tudo, que
officio é esse.
• Não deve haver o'ficio algum encami-
nhando a ordem de memento, porque a
ordem de pagamento é dirigida directamente
ao Tribunal e ás suas delegações pele orde-
melor da despeza, quer seja elle tini dos mi-- -	 -

,
nistros, quer seja um ordenador secun-
daria

Não é possível existir um intermediario
entre o ordenador -da despesa • e o Tribunal

' de Contas, si a ordem de pagamento deve
•ser directamente dirigida ao mesmo Tri:-

(lettrai/ do art. 59 do Codigo e artigo
263 e 277 do Regulamento Geral). 	 -

Realmente, a exigencia da lettra a do
art. 63 do Co digo é para as ordens de paga-
mento e não para officlos que encaminhem
ordens de pagamento porque destes não
cogitou o Codigo de 'Contabilidade. Si o
ordenad'or da despeza foi o delegado fiscal
recorrente, aquillo que elle chama officio é

propria ordem de pagamento, Si o orde-
nador da despeza não foi o delegado fiscal,
a intervenção deite, não se justifica perante
a lei, que repete sempre a recommendação
de ser a ordem de pagamento remettida
'directamente 'pelo ordenador ,secundario ou

',pelo ministro. Não ha intermediario que
_encaminhe a ordem por meio de offk:o.

As despezas publicas passam por tres ou
quatro phasesel e, o empenho que é o pedido
'de fornedmento ou de prestação de serviço;
25, a liquidação, regulada pelo art. 59 do
Codigo de 258 do Regulamento Geral e con-
sistindo na ver.fica,ão da entrada do ma-
terial ou da prestação do serviço, no exame
das tontas e na classificação da despeza;
3', a expedição da ordem de pagamento pelo
ordenador securaiario (lettra c do art. 59 do
Coeigo); 4', o novo estudo d3 processo nas
Contabilidades, para o visto e para a expe-
dição da.ordem de pagamento quando dia
compete ao ministro.

Daei se conclue que a ordem de paga-
mento não é o processo contendo o empe-
nho, a class ficação, a factura e o recibo do
material. Até ahl, a despeza está apenas
1iqu:dada. Para haver ordem de pagamento
é preci o que haja um papel assignalo pelo
ordenador da despeza; e este papel, quer
s ja ofjicio, quer 'tenha outro nome, deve

;ser feito de accôrdo com o art. 60 do Co-
digo e deve, portanto, ter por extenso, a itn-.' portando a pagar.
• Assim senda, de duas uma: ou o offieo do
delegado fiscal é um officio do ot denador
da despaza e é a ordem de pagamento, pre-
cisando ser feita de a 'dardo com o art. 63
do Codigo; ou esse officio do delegado lis-

1 não deve existir, porque não ha inter-
med ano entra o ordenader da despeza e o
Tribunal cie sua delegação.

E' verdade; como diz o recorrente, que as
ordens de pagamento do Thesouro chegam
ao 'Tribunal sem os caracteristices desses
docummitos, com o cimples «Paeue-se, do
ordenador e SM que este se dirija ao Tri-
bunal directamente, em papel que estia
fóra do processo de liquidação de despeza.
Mas, a meu ver, não parecem regulares,
porque o ordenador não repete nelas o
nome do credor, a estação pagad ira, a im-
portancia por extenso e a classificação da

"despeza, como determinam as Iettras a e
b do art. 60 do Codigo. Si essas exigencias
constam do processo de liquidaçao é porque
a liquidação deve tambnn observal-as, de
accório com out .o artigo do' Codigo (o ar=
tigo 53) como determina a lettra c do ar-
tigo 69.

Assim, proponho que embora julgando
prejudi ado o recurso, por estar encerrado
o exercido ao qual pertence a despeza, o
Tr:bunal communique á Delegação o seu
Modo de entender o art. 60 do Codigo de
Contabilidade.»

Wide n. 192, de janeiro ultima, da AI-
fatidega do Rio cle Janeiro, adiantamento de
e :200$ a Engenio José de Souza e Almeida,
poddro dó mesma -alfandega, para despe-
zas miudas nos luzes de j melro, fevereiro
e 'mi* deste" anno.	 ReCutriu-Se regiãtro

adeantamordo, por se achar esgotado o
prazo de sua applicação.

Officio n. 62 A, de fevereiro do corrente,
•da I )elegação deste Tribudal no Estado do
'Amazonas, suggerindo medidas quanto aõ
-aprov-itamento das importancias annulladas
'em vi rt ide de registro de despezas, em .
outras da mesma natureza. — O Tribunal
resolveu que se responda nos termos do
parecer.

Ministerio da Justiça e Negozios Inte-
riores:
• Avisos:
. N. 1.520 C, de obril ultimo, com a cópia
do decreto o. 16.881, de 17 do mesmo meze
que abre o credito especial de 6:090$ para
Pagamento ao Dr. Mathias Olym pic) de
Melo, de ordenado no 2' sem stre de 1924.

Ns. 1.593 C, 531, 1.406.C, 1:403 C e
1.417 C, de abril deste anuo, pagamento de
33:930$840, 17:723$297, 2:836$750, 39$ e
500$ a d.versos,. de fornecimentos e (ser-
viços prestados.

Ordenou-se o registro do referido credito
e dos ai udidus pagamentos.
. Oficio n. 173, de abril do corrente, resti-
tuição da caução de 2:403$ a J. Poley, ck-
positada para gateada de contracto.—Auto-
rizou-se a restituição c'e caução.

Ministerio da Viação "e Ob-aa Publicas:
Avisos:
N. 1.102, de abril ul.imo; com cópia do

contracto celebrado entre a Repartição (ie-
ral dos Tel:graph is e D. Marietta de Oli-
veira e Silva, paia arrendamento do predio
occupado pela estação telegra hica de Es-
perança no Estado da Parahyba.

N. 1.0)3, do msmo mez, com cópia do
contracto celebrado e Ire a Directoria Geral
dos Correios e D. Honor na de Araujo Qu i-
roz, part arrendamento do predio destinado
á installa:ão da agencia postal da rua da
Passagem, nesta Capital.
• N. 1.072, de abril proximo findo, paga-4 •
mento de 281$986 a O. Waehneldt & Comp„
de fornecimentos.
• Ordenou-se o registro dos referidos coa-
ti-actos e do alludido pagamento.

— Rdatados pelo Sr. ministro Passos Mi-
:tenda :

Ministerio da Agricultura, Industr:a e
Commercio

Avisos
• N..1.713, de abril ultimo, distribuição do
credito de 8:251030 ao Thesouro Nacional,
por conta da verba 74.

N. 654, de fevereiro ultimo, pagamento
de 435$ á Companhia Commercial e Marí-
tima, por conta de eDepositos».

0ficios •.
Ns. 1.024, 1.025, 2.760 e 273, de março e

abril do anno corrente, pagamento de 523$,
3:132$, 100$ e 390$ a div-rsos, de forneci-
Mentos, alugu:1 de casa e serviços pre-
stados.	 •

' Ordenou-se o registro da alludida distri-
buição de credito e dos referidos paga-
mentos.

N. (885 e 1.301), de fevereiro e março ul-
timo, pagamento de 215$ ao bacharel João
de Mesquita Barros, de substituição.— Re-
cusou-se registro á despeza, por improprie-
dade de classificação da parte da mesma,
referente ao augmento provisorio de que
Vate a informação.

Ministerio da Fazenda;
Processos
De distribuição
Do credito de 1:329$559 á Alfandega do

Rio de Janeiro, por conta da verba 30'; de
1:730$ ao TheSouro • Nacional, por conta dá -
verba 26'; de 334787, ouro e 217$191, papel;



TERMOS DE CORRAM
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
Do, Livro de Contractos numero vinte 'e

um da Directoria de Fazenda — de pa-
ginas cento e. se - senta e nove verso a
cento o setenta verso consta o teôr se-
guinte: Termo de contracto celebrado
com José Victor de Lamare para o
fornecimento de pharóes. sobreealen-

tes• e acceseorios, á este ministerio
durante o corrente arme.
Aos vinte e seis dias- do .opiez de maio

de mil novecentos e vinte	 cinco, nesta,
Directoria de Fazenda do Ministerio
Marinha', o senhor director geral inte-
rino, contra-almirante commiss.ario Luiz
Emilio Belart, em cumprimento ne des=
pacho do aenhor ministro da Marinha,'
de vinte e nove ata jáneiro do corrente.
armo, xarado no, officio numero uni,
oleada repartição . (-D. F. Um.), de vinte
e seis do 'mesmo mez, contractou com
José Victor de Lamare, o fornecimento
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sessão de 22 do corrente, ordenar 3 re-
gistro do dito .credito e do acto relati-
vo á emissão de apolices. 	 •

N. 11.064	 Ao Sr. ministro da Via-
ção e Obras .Publicas, fazendo commu-
ideação identica. 	 •

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocias ' Interiores:

N. 1.-065 — Solicitando, de "accôrdo
cora o despacho dado em sessão de . 14
cie março ultimo, esclarecimentos sobre
a data do avisa n. 1.514, do armo pro-
>rimo paesado, desse ministerio, peio que
/et requisitacle ao • escripturario desse
minieterio, Alberto cio Gusmão Lobo, o
adeantamento.' da importancia de 225$,
para despezas de prompto pagamento da
laapectoria de, Hygiene Industrial . e
Profissional, no quarto trimestre de
1924.

— Ao Sr.. ministro da Agricultura,
Industria e Commercio:
• N. 1.0669 — Solicitando, de accôrdo

; me despacho -proferido em sessão de
8 do corrente, sobre o pagamento ao
Banco tio jerasfil ala quanitiat ale Kétis
65 :1457'90', OUPG. correspondente ao
'saque' telegraphico de 7.325-0-0, que
o aviso .11. 334. de 30 de janeiro ultimo,
desse miniaterio, pede soja posta á dis-
posição do delegado do Tbesouro Bra-
sileiro em Londres, para pagamento- de
mensalidades e despezas dos estudantes
brasileiros, que estão .aperfekoando c,o-
olieeimentos te-cinde-03 no estrangeiro no
aura) actual, ser informado o tribunal
qual o nome do funceionario do Thesou-
ro ene Londres a quem vete ser entre-
gue a importancia do dito saque, afim
do ser' 'processada a despeza do accôrdo
com o artigo 529 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, visto parecer,
pelo que consta do processo, tratar-se

"adeantarnento..
— Sr. minietro da Fazenda:" 	 •
N. 1.067 — Chminunicaudo que, re.-

:letivamente á' entrega ao porteiro • da
Alfandega do io de Janeiro, Eugenio
Josó do Souza o Almeida, do adoenta-
mento de 1:200$, para deapezas miudas
do prompto pagamento, nos mezes de
janeiro a março deste anno, o tribunal
resolveu, em -sessão de .0 do corrente.
:recusar registre do adeantamonto por . já
se achar exgotado o prazo de sua app!i-
eação.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo, por conta da verba 29'.

De pag mento :
De 1:633$369 a Maria de Araujo Corrêa e,.

outro, de exercicios findos.
Officio e. 55, de abril il-imo, da Directo-

ria da Receita Publica, com- o procesro de'
accôrdo , firmado na Delegecia Fiscal do
Thesouro Nacional, pela Çoinpanhie Viço-
esense Força e Luz, para a arre:adação "dos
impostos de cousumo de energia electrica.

• — 0:denou-se o registro dos allunidos pa-
•gamentes, contracto e distribuições de cre-
dito.

Officio n. 81, de março ultimo, da dele-
-gação *deste tribunal em Minas Geraes, com
o requerimento do 1 0 tenente conunissario
ala Armada Lysandro de Andrade, pedindo
relevação da multa de 1 ca, ao mez, solve a
importencia de 9:590$, que lhe foi imposta
p:la mesure delega:ão. — O triatrad re-
solveu relevar a multa.

(fficio n: 1, de janeiro do correete, da
Delegacia Fiscal do Thesotoo Nacional no
Amazonas, recorrendo do acto da delegação
deste tribuna . , no Itlest110 Estado, de re-
messa de registro á despeza d 7$ para
oagamento de assignatura de apperelho te-
leplionico.— O tribunal resolve, preliminar-
mente, julgar prejudicado o recurso, por já
estar encerrado o exereicio a que pertence

despeza de que se trata.
klinisterio da justiça e Negocies late-.

riores—Avisos:
N. 1:522 C, de abril proejam findo, com

'cópia do deereto a. 16.883, de 17 do mesmo
me', que abe ao Ministerio da justiça o
credito especial de 553$518, para pagamento
a Lura áGoines Noguei ra, de pensão, de 13
de agosto de 1919 a 31 de dezembro do
mesmo atino.

Ns. 1.605 C, 1.435 C, 534, 1.591 C,
1.333C, 1..53 C, 1.330 C e 1.397 C, de
abril ul timo, pagamentos de 750$, ,2:100$,
59$, 200$ l2:606$033, 448)0, 26$640 e reis
5:184800, a diversos, respeciivamente, de
metade cre subvenção deste atino da BaEilla
Ligo Bsperantista d. Rio de janeiro, auxilio
para fardamento, substituição, aluguel do
sallo das audiencias do juizo da 84 Pretoria
Crimitial. em março ultimo, e os demais de
forneciiántes.

Ordeciatt-se o registro.
Minister o da Viação e Obras Publicas:
Avios:
N. 1.110/ de abril do corrente, cem cópia

do contrecto celebrado entre a Ias .ectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes e as fir-
mas J. G. Pereira & Comp. e Henrique•
Braga & Comp., para fornecimento de ma-
terial de expediente de escriptorios techni-
cos, no Corrente anuo.

N. 1.093, do mesmo inez, pagamento de
4:285$050 a diversos, de fornecimentos.

Ordenou-se o registro dos referides c ene
tracto exagamento.

Nada mais tias/crio a tratar, o Sr. minis-
tro pr .sidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 8 do corrente mez para a
seguinte sessão ordinaria.

de pharóes, sobresafentes e acceseiariog,`
fabricados pela firma Barbier,
casa eAnciens Etablissements Barbier,
Benard et Turennere durante o cOri‘entel,
rumo e sob as seguintes condições: . . t

Primeira — O Sr. Jo;:é Victor de Lit-i
mace, se obriga a fornecer ao Ministerici,•
da Marmita, durante o corrente anno, '•
pharóes, seus apparelhos opticos, illu-
minativos, eobresalente e mais accesso-
rios, dos fabricantes (Anciens Etablisse-
ments Barbier Benand et Turennea, fa-
arrendo a entrega das eneommendas O.
1. F. Rio de Janeiro.

Segunda — O presente centrado la-
• vrado de accôrdo com a letra B do ar-
tigo duzentos e quarenta e seis clo regu-
lamento annexo ao decreto numero quin-
ze mil setecentos o oitenta e trosi, de
oito de novembro do mil novecentos e
vinte e deus, ficando o contractante su-
jeito a todas as disposições desse regu-
lamento.	 •

Terceira — A caução foi dispensada:
por despaclho do senhor Ministro da Ma-,
rinha, ele trinta de janeiro deste anafa;
dado no requerimento do contractante,
vista de sua já provada idoneidade.

Quarta 0.,,peesente contracto só ene
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de -Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização algú-
ma se aquelle -Instituto denegar o re-
gistro.

Quinta — O Governo se reserva o di-
reito de rescindir o pres-ente contractri
quando julgar conveniente; em virtude
dá faltar. o contractante ao seu fiel o
exacto cumprimento, renunciando o mes- •
mo desde já o direito de reclamar indem-
11ações por prejuizos, seja qual fôr ai
proveniencia.

sexta-- As facturas serão apresenta=
das em moeda nacional, o com, o sello:
proporcional, de accôrdo com o regula-
mento annexo ao decreto numero qua-
torze -mil -trezentos e trinta e nove, dri
primeiro de setembro de mil novecentos,
e vinte, visto não ser possivel conhecer-,
se já o valor total exacto do fornechneree
to a ser feito.

Setima — .As desPezas decorrentes des-
te contracto correrão á conta da verba.
«Dez», Directoria elo 'Navegação — Con-
signação Material de consumo —
-o trhs — Para ..aequisição de material
de consumo para os •haróes, etc., doi
artigo nono ' da -lei numero quatro Mit
novecentos e .onze, de doze, cke .i tmeirn •
do corrente armo, onde está feito o coma
potente empenho. 	 .

Oitava — A residencia legal drf cone
tractante é nesta Capital, assird como o
fôro. O presente contracto foi lavrado'
de accôrdo com a, lei numero quatro
mil novecentoe e onze, . acima ciitadu
Para firmeza é validade (loque flop esti-
pulado, mandei o mesmo senhor director-
geral lavrar o presente termo, de accôr-
do com os -regulamentos anaexos aos de-
cretos nuin.eros quinze mil eetecentos e
oitenta e tres, de oito de novembro de .
mil novecentos e vinte e dons, e deze-
seis mil • quatrocentos e oitenta e nove,
de vinte e uni de maio de mil novecen-
tos e vinte e quatro, que assigna como
contractante, que dá .por firme e valieác,
tilda quaato	 sa'estatue. E era Nel-
son .Guimaribea: Vianna ,de Barros, pri-
melro official 'da; Directoria ' Geval de •
Contabilidade da, Marinha, com exerci-
cio -nesta reParfição, lavrei este temia,
que- .VRC assignado pelos contractantes
duas testemunhas.— Luia Emilio Betara
José "Victor de Lamare.. Como testeanaa

1:X.PLOISIZNE DO 811., MINIST110-PRESIDTE

Dia 25 de maio de 1925

Ao Sr. .reinistro da Fazenda:
• N. 1.063 ao Comnamicando que, 'so-
bre a abeatorik oo Minieterio da Viação
e Obras Ilublicas do credito-especial de
120:490$400, de stinado a attender a dee-
vezes decore :entes da construeedo de li-
nhas ferre- nos Estados da Balda, Ser-
gipe o norte de Minas Geraes, e a .eniis-
aão de apoliees da divida publica dej

• a ator nominal de 1:000$, cada uma, - e
juro animal de 5 eía papel, em quanti-
dade sufficionte para produzir -a men-
oionada SOnnc.,a, o tribunfd reeolveu.,
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por- iniciativa do proprio eontractanie, presentes, na inspectoria Agricola do
si assim lhe convier,' devendo, neste Quarto Districto, no Estado do ,Piauhy,
caso, dar aviso com 'antecedcneia da o respectivo inspector-agronorno . Evan-
trinta dias..	 dro Rocha e a senhora Dona Maria Ca-

Clausula setima — No caso em que, rotina Belleza, proprietaria do predior
não mais necessitando o Governo caia numero tres, da rua Coelho Rodrigues,gentios do contractante, resolva re- da cidade de Therezina, capital do Es-,

. seindir o contracto, disso notificará o lado do Piaully aecordaram entre si or.
contractante, com antecedencia de trinta, arrendamento do alludido predio, tendo,

' dias, findos os quaes será o contracto em vista a minuta approvada pelo se-
rescindido sem que assista ao mesmo di- nhor ministro da Agricultura, Industri,a.

- reit° a qualquer indemnização. 	 e Commercio, de accôrdo com .o artigo
Clausula. oitava — A despeza resur- dezenove, paragrapho primeiro, numero',

tanto do presente contracto, correrá, no vinte e deus, do regulamento annexcs
actual exercieio por conta da consigna.: ao decreto - numero dize Mil 'quatrocen-
cão da verba indicada' na clausula pti- • tos e trinta e seis, de treze de janeiro
moira, em cujo credito se acha empe.- de mil novecentos e quinze, e mediante,
'filada na contabilidade desta Secretaria as seguintes condições:
de Estado, e; nos exercicios vindouros,	 Primeira — A Inepectoria Agricolts;pelos recurstis, que. para tal fim, forem.	 do Quarto District° contracta com a se-concedidos pelo Congresso Nacional. 	 •nhora Dona Maria Carolina Bellez,a, pro-Clausula nona, — Durante a .vigencia  prietaria do predio situado á rua-Coelho;deste contracto, não poderá o • contra- Rodrigues, na cidade de Therezina. ea-dant° exercer ' qualquer outra funceão
publica. sob pena de.. ser esto imitiu). ias pitai do Estado do Piatihy, o arrenda-

inente declarado rescindido, inlePen- mento do alludido predio para nelle serta dente de inVrpellação ou aeçãojudicial installad,a a Inspectoria Agrícola do Mi-
nisterio da Agricultura, industria- e Com-eu exra-,judieial..

• Clausula decima — As duvidas que lucrei°. 	 .	
.	 .

porventura suigirem na , execueão do Segunda .--, O referido predio, ena
presente contracto serão , resolvidas per perfeito estado da conservação e as-
arbitramento, teeolhendo cada uma das • seio, é arrendado pelo prazo de lres an-
paric-s o seu tobitro, dentro do prazo nos, a contar da data do registro deste
de sete dias. Si os arbit.ros escolados contracto pelo Tribunal de Contas, soe-
não chegarem a áccôrdo, cada meta das do ao preço de duzentos e cincoenta mil
partes. deutio de igual prazo, escolherá reis mensaes. pagos pela Inspectoria.
deus nomes e a sorte designará biltre Agricola do Quarto District°. -• •
os (itialro o desempatador. 'Emquanto
não fôr resols:cla a duvida sujeita a Terceira —. As obras de 'egi•irança.
arbitramern.o, o contracto será conside- e conservação do predio arrendado, lu-
rado eia -viso,' para todos os eftei;as. clusive - todas as obras exigidas' pela-Clausula decima primeira — O pre- Sande Publica e Municipalidade, bern
sente contracto está isento do paga- como todos os impostos Toderaes, es-
mento do seno proporcional, o por este tadoaes e nuiniCipaes aetuaes e futuros,
termo 'foi cobrada a taxa de duz,:nloa correrão por conta da senhoria, eaben-
reis poe linha.	 do á arrendataria unicamente o paga-

E, para firmeza e validade cIN que mento das pequenas reparaçãNe: por es-
acima fica estipulado, lavrou-se o pre- trago, bem coma quaesquer , obras re-
smte termo, no livro oitavo dos corelativas a modificação ou adaptação . ne-
tractos desta Secretaria, ' e; depois de cessarias á sua commodidade e proveito.
lido o achado conforme. vae assignado Quarta — O presente contracto vigo-
pelas partes cOntractantes' já, meada- rará por todo o• prazo estinulaclo na
nadas; pelas teetemunhas Paulo Vidal e clausula segunda, ainda que o inunovet ,
bachrrel Derineval dá Sá Lessa e . por. venha a ser alienado, caso em . que a.
mine Roberto de Mello Catimbe/1, 1:e-. locadora se obriga a consignar. na respe-
guncio °Meia], da Directoria Gei .al 'de cliva escriptura o omitis Centractuai.
Contabilidade da Secretaria de Estado para que a adquirente fique brigada a
do3 Negocios da Agricultura, Industria manter a locação.
'e Commercio, com exercido na 'Pers,eira 	 Quinta — O 'pagamento (10' alugueis
Secção. da ITieSrlia directoria geral, rue será feito por mez vencido, tia Delega-

-c lavrei,	 ::	 •	 cia Fiscal do Thesouro NacimSal do Es-
- tado do Piauhy, mediante cota apre-

Rio de Jántero, 25 de maio de l925., sentada em Ires vias, á Inspecilirja Agri-
- Miguel Cahnon du Pia e Almena. cola e regularmente proces-;ada.
.,-- radre Carlos Zimmermann. Como	 Sexta — O presente contracto ó se-
testemunhas: Paulo Vidal. ',--- Derme- tornará effectivo depois thi d*idamen-•,vai' de Sá Lesas: — Roberto de Mello te registrado pelo Tribunal'' de Contas.
Caniphell. Estavam colladas o devida- 'não se responsabilizando o ( -MVerno por

• mente inutilizadas estampilhas lederaes indemn i zação_ alguma, caso seja denega-e
na valor de vinte e nove mm t reis do registro ao .contracto.

mala ,.qii,etips -fôr: entregaia para, desem- ..(gRop .o) . Confere a cópia, Lauro Cha -.	 Setima	 O presente cont "1, etc' se'n1.-
peiglo.das. spaS„referidasi,funcçõe,s, indeme - , Ves..rèrre .iru., a' °Meia:, — Visto, Teo- rescindido .reoe falta de cumpribrento de.
nua do a raiektla,1ticionaT _pólo 'que se fit° ' L'eal.	 qualquer das clausulas. 	 ae,

_é 	 viar ou se mit ilizar por cup.su'a.. 
- tausula quint, — A duraçao. de4e '1.errne. de ngoontracto celebrado entre a - Oitava — As despezas proveyientes de.
'Ntitracto será de tres antros, , à 'COlgár " elOspeetorid' . Agricola do Quarto Dis- Presente contracto serã,Q effeeteadas no.

- ira' data de seu registro pelo -. .ihntial :.!`1•-•trieta» no- Estado do Plauby, e a se- corrente armo por conta da sub-consi-
de Contas, - não se-. responsabli 	 b ' ,o .., thora Dona Maria Carolina Belleza, gnação quatorze — Aluguel deeedificios

- GOverno por -;jüdertinização 'algub 	 si  ' • , pMprielaria do ,predio• da rua Coelho necessarios ao. seevieo —, :da Consigna,
f Altodrigues , da cidade de Therezina; Cão Material •---,- III; Diversas despezas,-iiquellirinstitü 9 ddilagar!ta.egistrio ,4n.'. 	 .

da verba quinta. artigo onze, da lei .nu--dr ,r . Sli' lve. taiii CrieVi . li -	 '"•-, - -; Capital do Estado do t Piaully para o
ri .:•f' 4t s' l iCsat'a P.:1 b_. *seAL.e léonit_ ! 'Larrefidartento. do Triesme pretlio. ' das- mera .quatro mil novecentos e onze, c,er
•e ta PodUrá' ' 'ágr . resMictido,' em qu'alquer • - ' lidado : ao . furiccionankento . da- . Dispa- doze Ao janeiro de mil .novecentos e vin-
tennio, por iniciatiVa dó Covernci,' si o , i ) etorie. Agrkela do ,,131iniaterin da , Agri- 49-; e1P•co, estalido . elliPeulkada . a-, respecti-
oontractante não corresponder aos deve- 	 cultura, Industria e Commercio. 	 -va; iinporlancia lia escripluração desta

repartição, e nos exercicio.: seguintesres de seu cargo, ou não forem mais ;ui- 	 Aos trinta dias do mez de -abril do belos recursos votados para tal fim la&.s n .gados necessarios os seus serviços; a anuo de mil novecentos e yjnte e cinco.. Congresso Ngcional., 	 .. . ,.,

nhas: João Maria Osorio Sarmento e An-
tonio Mesquita Rocha Couto. Directoria

• da Fazenda. D. F. 1. , em 26 de maio
de 1925. — Sady Loureiro Pieren, M. N.
PE ES, 1° clas se. Confere. — Nelson
Guimarães Vianna de Barros, 1° official
da D. G. C. M., com exercido na D. F.

AIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de contracto celebrado entre O

Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o padre Car-
los Zimmermann para servir na quali-
dade de professor de Historia Natural
do Aprendizado Agricola da Bahia, emDarre iras .
Aos vinte e cinco dias do mez de mala

de mil novecentos e vinte e cinco, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
godos da A gricultura, Industria o Com-
mareio, o respectivo ministro de Estado
engenheiro civil Miguel Calmon du Pia e
Almeida, por parte do Governo Federa/
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil e o padre Carlos Zimmermann, que
em seguida será denominado — o con-
tractante	 accordaram o seguinte:

Clausula primeira —; O ministro- da
Agricultura, Industrio.- e Commercio, do
accôrdo com a lei numero mil seiscentos
e seis, de vinte e nove de dezembro de mil
novecentos e seis, 'artigo setenta e donslettra j e seu paragrapho unico, da lei
numero deus mil quinhentos e quarenta
e quatro. de quatro de janeiro de mil no-
vecentos e doze e tendo em vista a ver-
ba segunda — Pessoal contractado, ar-
tigo onze da lei numero quatro mil no-
vecentos e onze, de doze de janeiro de
mil novecentos e vinte e cinco, resolve
contractar o padre Carlos Zirnmermann
para servir como professor de Historia
Natural do Aprendizado Agricola da Ba-
hia, em Barreiras, a cargo deste,minis-
terio, e que passará a ser chamado, neste
termo, o 4Aprendizado».

Clausula segunda — Como remuneração
de seus serviços perceberá o contractante
a gratificação mensal de' quinhentos mil
reis (50(1000) a contar da data em que
entrar no desempenho cio serviço, para que

contractado, após o registro do presen-
te contracto no Trihnnal..de Contas, fi-
cando sujeito 'a todas. ás. disposições do
regulamento do (Aprenclizadoi, que esti-
ver em vigor ou vier a-ser expedido- e
que lho forem applieaveis a juizo do
ministro.

Clausula -terceira exercido.. .de-
suas ftmcções ficará' 6 cnntractanto 'silb-
urdinado 'ao . director 'do" :iAprendizadoa,
ubrigando-26p a dar atildÁ fletei'minadaS
liorariO . Para.isso estabblecWO io(4pren-
tlizado 	 • "	 '•	 ••

contractante fi-
cará responsavél	 forinti'dasleis em' vi-
gor pela . gtiarda` e editstrVação do inatè-



- Olintet-feira èg DIARIO OFFICIAIL	 Maio cld 1925 1.1723",

• NonR.	 O /Oro fe,deral neste Estadd,
será cçgnpetente para decidir as .ques-

. iões gire _porventura se suscitarem ..g-,
bre a ourcução do presente contracto..

Decima — O solto proporcional deste
Contracto será pago no acto da assigna-,
tura o airesente termo. E, para firme-

o validade, lavrou-se o esente, que,
depoig. ele lido o achado conforme, vae
cassignatIO pelas partes contractantes já
mencionatias, pelas testemunhas Mario

-.Monteiro da Cunha e Herculano Bitten-
court e "por mim, Lino de Moraes Mello,

screveytte da Inspeetoria Agricola do
Quarto 'District°, que o lavrei. • Therezi-
na, trinta de abril de mil novecentos e

'vinte	 — Evcoulrá Rocha.
Maria `Ourolina Belleza. — Como teste-
inunlias: Mario Monteiro da Cunha. —
Berc'utkoio Bittencourt. — Lino de Mo-
raes &kilo. Estavam colladas e devida-
mente ,irintilizada,s estampilhas federaes
no valer total de dezoito mil réis (18$)
Confere a ctipia.— L7'110 de Moraes'Mel-
lo. edeveiito. — Visto, Evandro Ho-
ha,gampc'etor agricola. •

•••••n/.....n•••

Termo ck contracto do arrendamente
do ,pr(01:0 em que funeciona esta In-
sppoiorhi Agricola Federal do 21° Dis-
triefo..,(Acre), como se segue abaixo:

Terno de contracto celebrado entre a
Inspeetiaria Agrícola Federal do Vigesi-
_MO Prinietro District°, no Territorio do
Acre, O ,o senhor J. G. Araujo, portu-
guez, Ceinnierciante, proprietario do
predio numero doze e quatorze, á rua
Amazonas, e um e tres, á rua Puros, da
-cidade da Sentia Madureira, •Territorio
do Acre, representado pelo seu procura-
dor Frigiciseo Barreira Nanam' brasilei-
ro, commercianle, para 'o arrendamento
do moSdro	 destinado ao funccio-
namente da Inspectoria Agricola do Mi-
nisteolo da Agricultura,. Industrio, o
•Commereio. Aos trinta dias do mez de
março de mil novecentos e vinte e cin-
co, prepéntes na Inspectoria Agrieola do
•Vigeshno primeiro District° no Territo-
rio do 4cre, o inspector, agronome U-
beraba° -Saltes Gadelha e o senhor Fran-
cisco Barreira Nanan, procurador do "se-
nhor d. Ci1 Araujo, por procuração
.apreseaRula neste acto, proptietario,
este, do predio numeres doze e quatorze
á rua Aniazenas, e um e trea á rua Pu-
rús, da Cidade de Senna Madureira, Ter-
ritoria do Acre, accordaram entre si o
arrendamento do alludido predio, tendo
em viSta, a minuta approvada Pelo se-
nhor.ministro da Agricultura, Industria
e Conamercio, de accôrdo com o art. 19,
ParagraPho primeiro numero , vinte e
deus, do regulamento mexo ao decreto
numero onze mil- quatrocentos e trinta

.seis de treze tio janeiro de mil nove-
centos o quinze, o mediante as seguin-
tes condições: '
I Primeira — A Inspectoria Agricola

do Vigesimo Primeiro District° contra-
ta com o Sr. J. (3. Araujo represen7

lado pelo seu procuratior Francisco Bar- -
reira Nanap, proprietario, aquelle, do
predio'siituado á rua Amazonas numeres

*doze e quatorze o rua Purós nun-teros
lum e Ares; na cidade de Senna.• Madu-

Territorio do Acre, o arrendamen-
to do' alludido predio para xnelle ser in-
stallacla a Inspectoria Agricola do Mi-
nisterio da' Agricultura, ' Indústria •e
COnlfriereio .	 •

•••	 II	 •
o referidt? predio, em perfeito •eStitd°

de conserVaerth e aaSeio,' é arrendado pelos.•

:•••..1.1.',;.•: •

prazo do tre,s anuas, a contar da inata do
registre deste contracto pelo Tribunal
de Contas, sendo ao preço _ do 200000
(duzentos mil reis) mensaes, pago pela
Inspectoria Agricola do vigesimo pri-
meiro districto.,

rir
As obras 'de .segurança e conservarãci

do preclio arrendado, inolusive todas as
obras exigidas pela Saude Publica e Mu-
nicipalidade, bem como todos o-J impos-
tos federaes, estadoaes e municrpaes,
actuaes e futures, correrão por conta do
senhorio, cabendo á arrendataria unica-
mente o pagamento das pequenas repa.)
rações por estragos, bem corno quaes-
quer obras relativas a modificações ou
adaptações necessarias á sua commodi-
dade e proveito.

Ires--mil novecentos e vinte o cinco.-1'
Liberalino Saltes Gadelha. Franciscol
Rairreira Nenen. — Olyntho Cavalcante.'

Eugenio de Oliveira Vianna. (Esta-
vam colladas tres estampilhas federaes,
no valor total de j6$000 (dezeseis
reis) ,devidamente inutilizadas. Estiá!
conforme o original lavrado ás fls. 9,10 o!
11 do livro do contractos n. 1 desta in-1
spectoria. Inspectoria Agricola Federal;
do 21° Districto (Acre), com sede erd
Senna Madureira, 30 de março de 1925.í
Cesa):"Sodré, escrevente.,

•

NOTICIAR .
No Palacio do Cattete realizou-se hon-

tem sob a presideneia do Sr. Dr. Arthur
Burlardes, Presidente da Republica, a'
reunião semanal do rninisterio.. 	 •

— Esteve liontem no Palacio do Cat-:
teto, o Sr. Job de Carvalho Azevedo, que
foi agradecer ao Sr. Presidente da Re-
publica o telegramma de ipezames quel`
8.• Ex. lhe dirigiu, bem corno os que en-
viou aos seus irmãos os Srs. Oscar e Pio'
de Carvalho Azevedo, que se encontram
na Europa, par motivo do fallecimento
de sua genitora.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu telegramma do Sr. commandante
Frederico Villar, procedente de Belém.,
do .Pará, communicando que na inaugu-
ração sohmine do monumento commenio-

. rativo dos feitos gloriosos dos nossos
pescadores, realizada naquella cidade, ri'-'
presentnu o Chefe 'do Estado, depondo
unia linda ancora de flores naturacs, em.
nome de S. ]x.,, a quem agradece a.
honra da distincao, e transmittinda as;
expressões de gratidão manifestadapelos
pescadores e autoridades estadoaes. .

— O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pre-
sidente . (la Republica recebeu o seguinte
telegramma:	 .

(Rio, 26 — Tenho a subida . honra de
communicar a V. Ex. que em virtude'
de proposta do Dr. Steekler . de Lima,,
representante da Escola de.Commercio,.
José Bonifaeio, de -Santos; Secundada pela
Dr.- Aclamaste-r i Lima representante 'cia
Escola- Normal . de 'Comniercio : desta Ca-
pital. foi votada imanimernenté • Inna mo-
ção de agradeeitnento o apVilituaos ao•
°miemo Federal 'pela avisada e.'patrio-

.. tic.a iniciatiVa ."de reunir :nesta • pupitai,,
delegados dos.estabeleeinneRto g,do' ensino
cornmercial' o-Brasil, ara- estu-
dadas as basek:Pe gua definitiva órgani-

zacã'°; DeVO1gigan10-rne coM , ,s4tisfacrid,
ji,a lipnroSaninbencia„deterrnináda ao
presidente da rriCSa • .de tranSmittir a
V., Ex: o.,yoto des.ta assembIN eu ,rmiri-

_saento.. rcspmitdsamente ;V,-.; Zx. .— .:.João
Lig(i, Yie e-WAWIlle du .reuttrio,.),, ,..

- ,0.-.J 1, 0 1 Si'' DC'.-"Atith. út. ' 'BernàfdiSs,'; rife-
,: siditit e -P a , Retini)/ le a, reeelieâ' Cd' reattia-
'. ta Rb
dan	

te,legramma • ki 'a,:klii'lgiti. • aCY;rrèS.1-‘
.teldá Nação Argé liina, felicitadoz-o

•,̀',Dela, èt»rimemoração

4

' - data da inde:i?en-
.•gm'cia,daquella Nacãci;o , seguinte despia-
li' eliosperaphico: • ii,,	 •

	

,•	 -
açç..P,O ' ffires  '(M Itr,r '' 'Muito P:00)-

.1 06.- -egl, j1(9n-M,12PN9iti°:»gq.YePci, r-
- gentinokjelpi2u4 a„..1, ,tienc,unasupt
ç6ese-x. ( p Iei . poirratcp,utefk,

, sentirnorif Os com que auguro. i'S -grande .
nação miga; crescente ,prosneridade ;0:

O presente contracto vigorará por todo
o prazo estipulado na clausula II, ainda
que o immovel venha a ser alienado, ca-
so em que (i locador se abriga a consi-
gnar na respectiva escriptura o onus
contractual, para que o adquirente fique
obrigado a manter a locação.

•
'V • ií

O pagamento' dos alugueis será feito
por niez vencido na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Amazo-
nas, mediante conta apresentada, 'em
quatro vias, á Inspectoria Agricola e re-
gularmente processada.

• VI
O presente contracto só se tornara el-

fectivo depois de devidamente registrado
pelo Tribunal de Cotas, não se respon-
sabilizando o Geverno .por-indemnização
alguma, caso. seja/denegado o registro do
contracto.

1711
O presente contracto será rescindido

por falta de cumprimento de qualquer
das clausulas..

VIII
0

As despezas provenientes do presente
contracto serão effectuadas no corrente
anuo por conta da sub-consignação qua-
torze «Aluguel de edificios, etc.», •da

-consignação '«Material III — Diversas
despezas», da verba quinta, artigo onze
dá lei numero quatro mil novecentos. e
onze, de doze de janeiro de mil novecen-
tos e vinte e cinco, estando empenhada
a respectiva importanCia na escripturação
desta repartição, e nos seguintes exer-
cicios, pelos recursos votados para tal
fim pelo Congresso Nacional,

IX
O fôr° federal neste territorio,será

competente para decidir as questões'ynie
porventura se suscitarem 'sobre ` á ,exe-
cução do presente contracto.

X
O spllo proporcional deste contra-go

será pago no acto da asesignatiira •Sdo
presente termo. •

Madureira,' trinta ,de : Março de mil 119Nre-
i' centos:. e • vinte„ e. Cinco. .Trinta-tres-mil
' noveeentas .o viinteí e .0i1140:- Trinta-ires.

mPt, nOvecientoa ervinte 0 cinco. Triniát,
.	 t .	 f	 •	 • 

•

.(	 À	 :	 '",)

:J	 f_	 l•

•E para firmeza e validade,..lavrouse
'o presente termo, que depois de lio e
achado conforme, va.e, assignadoT. pelas
partes contractantes já. ,mencionadas.
pelas testemunhas, Olyntbo Cavalcante
e Eugenio de OliVeira Vianna.• Senna
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-
gera ascensão-de dia, salvo a leste, onde
será estavel. • •

Estados do Sul - Tempo, ameaçador,
com chuvas, passando a instava', em Seo
Paulo; instavol no Paraná e bom nos . de-mais Estados.

Temperatura - Noite, ainda fria, eoro
geadas esparzas; ligeira ascensão do dia.,Ventos, de leste.

'Onda de frio - A onda de frio mia
lia dias aeompannamos, continuou-a mo-
vimentar-se para norte e nordeste, ate
tingindo á sua vanguarda, a parte sul-
de São Paulo e Matto GrOsso. Foram
servadas geadas no Rio Grande (to Sul
Santa Catharina o Paraná.. A p lá sul '•
de São Paulo e de Matei Grosso, estão
sujeitas a formação de geadas dentro do
1 .2 'a 3-6 horas.	 ••	 '-

Nota -- Não foram recebidas as obser-
vações meteorologieas expedidas ás .9 ho-
ras e 30, ás 10 horas. Goyaz.

Synopse do tempo °acorrido.
No District° Federal (de 18 horae

hontem ás 15 horas de boje) -' De ae-
cerdo com a previsão houtem feita, o
tempo decorreu mão todo o oeriod,o. A
temperatura confirmou em declinio.
médias das temperaturas estremas doe
postos do . District° Federal foram: 20°2'
e 159) e. as temperaturas extremas 'elet
Posto Meteorologico foram: maxe ma .17°1-
e mininia 1593, verificadas red,peetiva-
mente ás 11 horas e 15 minutos e Oh. 55.
minutos. Os ventos sopraram do qua-
drante sul com a componente oeste.
• Em todo o paiz (de 9 horas do hontein
ás 9 horas de hoje) Zona No rte: lecvi-
do a quasi absoluta falta dos deepaetios-
usnaes, não podemos fazer a syneose.
desta zona.

Zona Centro - Nas 24 horas. o- tempo
foi bom em Malta Grosso e choroso nos
demais Estados. Esta neenhã es 9 horas,.
o tempo esteve bom em Malta Grosso, in-
stavel com chuviscos • em Minas e rent-

•voso nos demais Estados. ,‘ tome -,ratiira.
declinou accentuadamente. Devido a ab-
soluta feita dos despachos usuae.s do
Goyaz, não podemos fazer a synaoso des-
te Estado

Zona sul - Nas 24 horas; o teropeefoi.
chuvoso em. São Paulo e boa- , uns demais
Estados. Esta , manhã. ás O horas o tempo
estava instavel em São Paulo 0 bom nos.
demais Estados. Geou esta 'Tomba em ee.
versas-localidades do Paraná e Santa Ca-
elimina e em quasi todas as localidades
do nio Grande. A temperatura declinou
accentuadamente.	 .

Menores -temperautras - 39e (abaixo
de zero) em Rio Negro e LUPA e PO
(abaixo de zero') eia Urussanea;d Pasei
Fundo.	 •

Maiores chuvas recolhidas no dia 27
81m!m0 em São Pedro e 70mitia1 em An-
gra dos Reis. .•

Estado do mar na creste do paiz -Governo d gas: em Ilhéos e Gabo Frio; pelnenas va-
'gas: em S. Francisco: tratermilIP e. chão:,
em Ondina, Districto Fede ral Laguna;
Macahé, Angra dos Reis e Itneanoana.

Chuvas fortes • Nas 21 horas. cho-
veu fortemente. em algumas localidades
do Estado do Rio.

'Regiões sem chuvas	 Ha mais de 15
dias: todas as localidades de Goeaz.

Tendericia do uivei das agnas do rio.
Parahyba Estacionaria em Poio Novo
do Cunha e Campos; baixando ligeira,
mente em Cachoeira:- Anta e São Fidolis
e subindo no resto do curso. • •
• Nota - Não .rocebemos des pachos clet
Jaearelly e Guaratinguelá. -

Dados aerologicos:

lelicidade..pessoalpara o seu digno pri-
meiro magistrado. - Alvear, Presidente
da Nação Argentina.)

-
Sob a presidencia do Exmo. Sr. minis.-

:1'0 da Fazenda reune-se hoje, ás 11 ho-
ras, em sessão ordinaria, a Junta Admi-,
nistrativa da Caixa de Amortização.

Pela Corretoria da Caixa de Amorti-
ração foram lavrados bordem 44 termos.
de transferencia de apolices da divida
!..mblica, uniformizadas e diversas emis-
OÕeS, correspondente, a 690 transfe-
lidas por venda o 227 por transmissão
causa-mortis.

As do primeiro typo tiveram a cotação
do 786$ e as do segundo a do 788$000.,--
• Durante a ultima semana foram lavra-
rias 228 termos, correspondentes a 4.833
upolices transferidas.

Na thesouraria do papel-moeda da
r.laixa de Amortização foram trocadas,
/tonteie, 18.681 notas do Thesouro Na-
:ema', dilaceradas e substituidas, na
i mportaneia de 197:•550$000.

Durante a ultime semana a mesma
I besouraria trocou 103.407 notas, no va-
!ar de 1.877:361000.,	 -

Companhia de Loterias Nacionres dó
.13rasil - Loterias da Capital Federal -
50 oael$000 - Lista geral dos premios
da 42' loteria do plano 18. 116' extra-. e
coo do anuo de 1925, realizada em 27
do maio de 1925, em beneficio - das in-
stituieees mencionadas nas leis e doere-
1os em vigor o em virtude do contracto
celebrado em 8 do outubro de 1921, na
Procure (leria Geral da Fazenda Publi-
ca do Thesouro Federal:

Terminação
7 OS . Anweros terminados.

30000.
• O fiscal dás loterias. do
- União.	 Pereira de Albuquerqu?, au-

dante. .0 director assistente. -. 1. D.
Machado,. presidente. O escrivão,

47kUri7(ino de Cantuaria.

em 3 tèrn

' • O Tempo 7- Boletim da Directoria do
'Meteorologia - Previsões para o perlado

'"de 18- horas Ido dia 27 até 18 horas do
)

:; }siado do Rio	 Tempo, ameaçador, • Nota - Por motivo de forca tenor, não
',.aeeando a inetavel, (novas, seiva' a les- e ' e f01 felta•,:a. sondagem no District° Fe-

te onde eonlínuara mão	 1	 dera': das demais, esteoees não receke-
' d Telmderdtura	 1.1-í:;.1nabs os , nossos despachos.'

e e District° Federal e Nitheroy - Tem-
- po, ameaçador, passando a instavel; chu-
vas. •	 .

	

"• Temperatura	 -Noite, ainda fria; li-
e• eeira ascensão ' de dia. -• .

Ventá - De sudoeste a sueste, fres-
' Cós
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Mercado estaval.
' Preços por 10 kilOss:

Sestões
Primeiras sortes
Medianos ..... 	
Paulista .. te:	 • • •'•.•,• • • 	

.	 . r	 Café

tN	 g "

o

• •'•

	 578000 a 588000 '
548000 a 558000!
508000 a 528000,
508000 a. 518000 ;

Quiritá-feira 28.
•

PARTE -COMERCIAL

DIAill0 OPFICIAt	 MâTÔde7_71025. 41527

Agosto	 •	 ••••••••• 588000 568500 578000 - 568500 •
Setembro 	 	 568000 548900 548500 548500 1.000

• Outubro	 •	 0.611484. 548000 538000 53$400 528800

CAMARA SYNDICAL

c'.	 dos Corretores de Fundos Publicos
Boletim da cotação •do cambio fixado pela Camara Syndical

da Capita/ Federal .
.	 .

Praças• •	 .• -
Sobre LOndres . • 	
Sobro Paris	 • 	
Sobre- Relia
Sobre Hamburgo ,(rent-mark) 	
Sobro 'Portugal 	 -•
Sobre Belgica 	
Sobre liespanlia

' sobre Suissa5	 .	 •	 	

5 Sobre Suecia 	
Sobre Noruega . . . 	 ...........

• Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tolieco-SloVaquid . ... ... 	 :-
Sobre Nova York 	 •
Sobro Montevidéo . 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre llollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sebre •urriania
	 ...Sobre Canadá
(nor 10.000 coroas)....Sobre Austria

Moedas

SoberaneS touro) . 	
Libras (papel).
Escudos (papel) •• 	

Bolsa

Apoliceá uniformizadas de 5 %, alindas
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
.Apolicea diversas emissões de 1:0008, 5 %. nom 	 ;

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 ,

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %,
Apolices ernprestimo municipal de 1904, nom 	
.Apoliceéi emprestimo municipal de 1906, por 	
Apolicea emprcstimo municipal de 7 %. Port. ( de-

Apolices omprestimo municipal de 8 	 port. (de;-

	

Apoliees_diversas emissões de 1:000$, 5 V., port 	 ,

Apolice's Estado de Minas Gemes de 1:000$, 5 %,
ereto n. 1.933) 	

creto n. 1.535) 	

(cattleto). 	 •

nom.

	

7008000

9008000

7808000
7,878000
6608000

6598000

4008000

1772000

1488000

7708000

1508000

	

A.poliees Estado do Rio de Janeiro do. 100$, 4 %,	
908500port. . . 	

Banco da Lavoura e do Gommercio do Brasil 	
	

378,000
3838250Banco do P.rasil

companhia 'Tecidos Alliança 	
	

1908000
Debentures • CQmpanhia Progresso Industrial do 1858000

Brasil. .• 	 	
1898000Debenturcs Companhia Docas de Santos 	

Seebetaria da 'Camara Syndical do Rio de Janeiro, 27 de '•
inaio do 192.5 ,-- A, Simonsen, syndico.

•
JUNTA DOS CORRETORES

Sarem Saccos	 .,
;Vendas	 1.000	 2.000	 3.000

Mercado: 1" cotação, Paralysado; , 2° cotação, paridysado.,.
Disponivel branco crystal bom, sacco, 65$ a 678000..
Mercado paralysado.
O syndico, J. Severino.

COTAÇõES DE CAFÉ

Dia 27 de maio de 4925
Termo

MEiES!	 VEN- COMPRA-.
1" coTaçXo

DEDOR	 DOR

Maio . 	 )rivend.	 538050 588000	 558000
Junho .	 .••• 	 528400	 518900 528500	 528500
Julho . 	 508550	 508200 508400	 508000
Agosto	 .	 	 488850	 488850 488800	 488350
Setvnbro . 	 478600	 478600 478600	 478200
Outubro	 •	 ••••••.• 478000	 468500 468800	 468200

Saccas .Sacdaà
,Vendas 35.000 8.000

Mercado: 1 1 cotação, firme; 2' cotação, estavel.,
Disponivel base typo 7, 558(t00.
Mercado firme.
Vendas, 5.922 saccas.:
O syndico, J. Sacarino.

MERCADO D1SPONIVEL

'N Movimento do dia 25.1
Assacar.

Entradas de Pernambuco 	
Sahidas
Existencia . 	

•Mercado, parslysado.

Preço do branco crystal, 65$ a 678000.,

AlgoddO
Fardos

Entradas de Pernambuco 	 67
Entradas do Rio Grande do Norte." 	 190
Entradas de Maceió 	 : , Entradas de Parallyba

134
1.078

Entradas de Ceará 	 1 	 158
Entradas de Piauhy 	   8
Entradas de S. Paulo 	 .115

Total .- 	 	 1:750
—

Sabidas . 	 	 726
Existencia	 	  • 20.618

.2" tot.içÃci
VEN-
DEDOR DOR

TOTAt
DE

VENDAS'

Saccas

13.000
15,000
13.000
2.000

43.000

Saecom
500

2.395
165.224

MEZES:

. 	  618500
Junho	 	  618900

"Julho . - 	  608500

Entraoas .
Sabidas
Existencia . 	

Mercado firme.
Preços. Port..

Typo '3 	
•

Typo 4.
Typo'
Typo .6.. 	

Saccos I

638000 638900 ..'64)8000., .	 ,Preço da typo 7; hoje.'
618500 6185C0 608700MeiTado . hoje, firme.,

4608000' . 59$600 •-59$000 • :- 2.000	 . - .0,syndico, J. Severtno. .

-

57w,
56 5op
so$poo
55$5o,

• ..55$060
• • tí.$5b0
	 '56$00tb!

...

-r

COTAÇÕES • DEASSUCAR •

Dia 27 de maio. de 1925

Termo

•:* • t

	

1- COTAÇÃO,	 2' C0TACa0	 TOTAL
. VEN-. COMPRA- • VEN- COMPRA-... • DE
'DEDOR	 DOR	 DED011. .D011	 VENDAS

• 8942
7.3181

•• J,	 A34367!



Alain de 1925
•t

--
11728 -0ifinta-feira,

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de
1 a 26 de • maio de.
1925 's . 	

Renda arrecadada em
27 de maio de 1925. 	 478:3758533

12.193:150758

-gulamentares (arts.. 1 e 2!, são,-61jriga.
dos a apresentar declaração.

Nestes termos,' conv;do os' SrAS: tom-
merciantes, industriaes, capitalistas, ein-;
pregados, enifiin, todos os' que mie:Uretra
uma profissão. ou viverem de economia
propria, a virem a esta repartição rece-
ber as fórmulas impressas., onde serão
feitas as necessarias declaratões.

Estas fórmulas, depois de completadas
pelo contribuinte, Serão entregues pes-
soalmente, ou remettidas pelo Correio, a
esta repartição, -até . ° dia 1° de junho.
prox imo .	 •

Caso os Srs. contribuintes encontrem,
difficuldacto em preeneber as fórmulas-
que receberem, devem dirigir-se a esta.
repartição, que lhes prestará os, esclare-
cimentos de CID° precisarem, diariarciens.
to, das 14 ás 16 horas.	 2

_Findo o prazo para a entrega 'das de- ••.,
clarações, será feito o 'lançamento ex-
officio, sendo imposta lambeu, a multa
de 60 °I° sobre a importancia do im-
posto..

Quando se verificar que o contribuiris
te fez declaração falsa, será rectificad&
o lançamento e imposta a multa de 75 1,,
sobre o imposto a pagar.	 '•

Rio do Janeiro, 4. de abril de 1925,,
103° da Independenela e 36° da Repu-
blica. — Amadeu do Amwat- Penteado,.
secretaries-

RENDAS PUBLICAS

12.971 :5303296
Em egiial penado

1924 . 	

630 :6453221

álfandega do Rio de Janeiro,

Afez de maio:

Renda arrecadada bojo
27:

EM ouro 	
	 331':726$762

Em papel 	
	 263:1333260

	

Total	 .	 594:8603022

Penda arrecadada do
1 a 27 do corrente .

Em egual periodo de
1924 . •

Differença a maior em

	

1925 . 	

• Itio de Janeiro, 27 de maio de 1925.:

EDITAES E AVISOS
Junta Eleitoral de Recursos

Sessão de 25 de utak) de 1925

PreSentes, na sala de audieneias do
Juizo . Federai; os Srs. Drs. juiz federal
da Primeira Vara, Glympid de . Sá e-Al-
buquerque, presidente, procurador ge-
ral do Districio Federal, André de Fa-
ria Pereira, e juiz substituto Aprigio
de Amorim Garcia, e o escrivão, interino,
Homero Miranda Darbosa, abriu-se a
sessão •ae 13 horas e meia, sende, depois
de 1.01s-dados o discutidos todos os re-
cursos recebidos,. proferidas as seguin-
tes.	 •

--DECISGES- •";-. 	 . ...	 .• •

N. 259 Recorrente, José, Maitvalcl
de AzeveJo; recorrido, d Juizo do Alis-
tamento Eleitoral. A Junta •Eleitoral
de Recursos, depois de visto e devida-
mente • examinado, nega provimento ao
recurso, para. confirmar, cem° • confirs
ina, -o despacho 1'o-corrido', etijos funda-

.	 MCDIOS.egUde..accoráfi c'oriv:a laSfn cair!
as deciSõesYprofe.ridaa'seál -eaaces ldentil-
cos pela . fisesnia. juntas JJZ.:Iretieral....•25
de maio. daek.925..
-Albuquerque. — Ardhfe Itstrigeloseerg-
r(l. - AVI'l(Ii0 C. de Antorim Garcia.	 •

N. ').60 lif.córreti4,1, Ernesto
i111:ezey; recorrido, o JUIZO da Terceira

.Yara Çrimina. — A Junta Eleitoral de
Recursos attendendo a que: decorreu
mais, de -um anilo ^entre a data do reco-
nheeinienlo da firma • de fls. 2, do
despacho de fls. 8, impondo a- pena de
multa e mandando remetter os autos ao
Sr. procurador criminal, para ser apis-
rada a responsabiliSade do re-rorrente,
a data em que foram Os nutris entre-
gues no cai-torto da Primeira Vara Fe-
deral,. do accordo com a interpretação
dada pelo Egregio :Supremo Tribunal
Federal ao art. 83, do . Codigo Penal, lei
vigente ao tempo em que occorreram
os fados, e com o disposto no citado ar-
tigo, decide, praliminarmente, julgar
prescriplas a pena de multa s bem como a
acção criminal, que, neste caso de de-
sidio poderia ter sido' intentada contra
o recorrente, uma vez que, segundo a
jurisprudencia do mesmo Venerando
Tribunal, a pena de suspensão, em que
poderia ter incorrido o . recorrente,
quanto- a seus effeitcis era analoga
penas pecubiarias, prescrevendo lambem
em um anuo, e não ás penas reOtricti-
vas de liberdade de que tratava o . ar-
tigo 85 do Mencionado cotligo (lace. nu-
Mero 39, de .22 de janeiro de 1913 —
D. Off. 13-5-1914; acc. n. 4.959, de
16 de maio de 1919, Rev. do . Supr.
Trib. vol. 21, pag. 29). D. 'Federal,
25 de maio de 1925. -- Olympio de Sá e
Albuquerque. — André Paria Perei.
ra. Aprigio C. de Amorim Garcia. —
O escrivão, interino da Junta, •lioniere
de Miranda Barbosa.

MINISTERIO DA FAZENDA

Imposto sobre a Renda

.Etsi obediencia ao deCreto n. 16.582,
de 4 de setembro de 1924, modificado
Pelo decreto n. 16.838, do 24 de março
de 1925, a Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda iniciou no District° Fe-
deral e nos Estados o recebimento das
declarações que teem de servir de base
para o lançamento dos contribuintes
daquelle imposto, no corrente anuo.

acctirdo com o que dispõe* o capi-
tulo XIII do regulamento que baixou
com o decreto n. 16.581,• de 1924, modi-
ficado pelo decreto n. 16.838. de 1925,
todos os Srs. presidentes, directores ou
'gerentes • de sociedades anonsTaas,
les de firmas commerciaes, gerentes, su.
perintendentes de estabelecimentos in-
dustriaes ou commerciaes de 'qualquer
especie, directores, inspectores geraea
-ou chefes de empreza de viação de qualr
quer natureza, fluvial, maritima ou ter-
restre, directores de repartições • publi-
cas, presidentes, directores ou gerentes
de cooperativas, syndicatos, clubs 'apor-
tivos e outros, são obrigados, sob pena
de riatilta, a remetter a esta .repartição a
relação nominal de todos os seus subor-
dinadoa que exerceram qualquer cargo
'remunerado, sob qualquer denominação.
nosanno de 1924, discriminando na in-
torriaação nome, cargo, residencia e
rendimentos recebidos durante -o armo.
Não é necessarfo,- porém, incluir, nas- re-
laçõeS os pagamentos „menores de reis

s10;000$ . feitos a Áverarios e pessoal de
-serviço, .doinfsstico. 	 .•

Tõdb	 Mit tspAirnt pâMe/1140;.
/avelãs) ' spati4udirtlfistailbP1rNnt, i meirtti

classificavel n'alzuma das categorias

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE 'CONSUMO

Edital" dc prévio• avisó,:com	 23rà,zo
• 'vinte d`

	 -

Pela Inspeetoriis s desta alfandega se
faz publico que achando-se as- mercado-.
rias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem iterem:atadas.
para consumo, os seus do-0 ou copsi-
goatarios deverão despechal-aa e reli-
mi-as no prazo de vint4 ' dias: a center-
'desta data, sob pena de, findo este,, .se,-
rem vendidas por sua conta, nos.teamos,
do titulo 6°, capitulo 5° da Nova Conso-
lidação das Leis ‘Ias Alfandegas,' , senr
que lhes .fique o direito de alleg•ar coa,
ira os effeitos dessa venda. . 	 •

• .

et'ES DO PORTO

Ariàg em n. il. ' •.	 .	 .	 • •• 
- Manifesto .n. 1 887	 TMeJUrn sacee.,
sem numero, contendo leijãss e (não, exi-
sta do manifesto) vindo de Büenos -Ai-
res, no 'vapor japonez
25 de junho -de 1924.	 ',•

Manifesto 4. 418 --,(5J. .,Quarepta, o
oito engrs.dg.:_os Sem iiiro's; centendo.
alhos, a Cunha . Juarez & COmp.; -vindea-
de Buenes Aires, no vapor' italiano s Prin-
eipe di Udine, eni 31 de Inarçosde

Manifesto -n 0141: .-Cinceenta
engradados • 'sem' numero, contendo
alhos, a Cobello Nos:aes'visa-
dos de Buenos Aires; MC:: UM- engra-
dado sem numero, contende
consta do manifesto); Ga: rttiii; engra-
dado sem numero, conta-acta • alhos (tuia
consta _do Manifests)) s-'isiiscloS 'de
'nos: Aees . fair:tib'r	 PriO•Nue

'rtfitte !ttin'll''s
Va

4nlaraf? a/U 19 05 ' •dlr!

tiTr?'"ta
engradados sem wimc;'os, jeetenda

12.340:8858075

Differenca para mais-
eni 1925 •

9.222:6838423

7.885:4533825

1.337:2293593
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alhos; "a; Gambaro & Comp.; vindbá
Montevidéo, i o vapor nacional AfOtto:
Pcnna; em 25 de setembro de 1924.
. Manifesto ri; 1.687 . PAL: Quinze•
caixas soro nurneros (passas), a P. Al-
ves Lima; JCF: Cinco caixas sem nu-
inpros...(pasisas); a.João da Cruz Frazão;i
J110: Sete caixas sem -numeros (P as

-sas), a J. Hoporato ,7c, Comp.; FIIV:
Trinta e urna caixas sem numeres (pas-
sas e figos). a H. Vergara & Comp.
GCI: Oito caixas sem numeros (passas).

Gomes Carneiro & Irmão; BF: Doze-
seis caixas' sem numeros (passas), a
Benjamin Fernancles & Comp.; • MC:
Onze caixas sem numeros.; i(passas),
Mala & Comp.: CC: Vinte e oito caixas.
sem umeros (não constam do ;inani-
qesto); vindas de Marselha, pelo vapor
francez Guarttjd, em 24 de novembro de

• 1.9-24•
Alifanderga cio Rio de Janeiro, 27 de

maio de 1925. • — O escripturario, J.
Lopes da F. c Souza.

Atfandella do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de 3)révh-i aviso, com o prazo dc
trinta dias

Pela irr,pectoria desta alfandega . se
faz publico que, achando-se as merca-
dorias coniidas nos volumes abaixo
ariencionados, no'caso de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos ou
.consignatarkis deverão despachal-as
retiral-as no prazo de trinta dias, a con-
tar desta data, sob pena de. findo este,
serem vendidas por sua conta, nos ter-
mais dn titulo 6°, capitulo 5°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direito de alleg.ar
contra es effeilos dessa venda. - 	 •

CAES po PORTO

Armazein n. 3
Manife-lo n. 1.097 •L- São Bento: Seis

volunies de ferro sem numero (itã() coa-
atam do ieanifesto). vindos do Liver-
pool, no vapor inglez Raphael, em 4 de
agosto de 1924.	 •

Alanifesto n. 1.232 — Triangulo Dia:
-Tres barras de ferro sem numero, ao
.Lloyd Rcal Belga; vindas de Antuerpla;
no vapor belga Londonier, em 30 de
agosto- de 1924.

Manifesto n. • 1.244—A A C: um bar-
ril n. 8, (oleo de linhaça), a Alberto de
Almeida & Comp.; vindo de Hidlesbrou-
gli. no vapor inglez Rumem em 1 de se-
tembro do 1924.

Manifesto n. 1.281 — 5— 87 C — D:
uma caixa n. 155 (pó de arroz), a Silva
Dantas & Comp.; vinda pelo vapor fran.
cez Amiral Salandreuze de Lamontaix,

“em 8 de setembro jia 1924.
Manifesto n. 1.309 — E D. dons rãs-

tos verdes e azul: sessenta e quatro
• _barras do ferro sem numero,	 ordem;
• E- B risco branco: oito - comieres: sem •
numero, .á. ordem; vindas..dejAntuerpia,•

• mo vapor -belga Trevier, em 12 , • de se-
tembro do .1921.	 • .	 .

Manifesto n..1.315
longo G C: sessenta e quatro '-fardos: de .

•papel para , jornaLr.i.s. 1 . a .61i: A. ordem;
- vindos pelo .vapor sueco Petifõ enristo-.
,phersen, em 15 do setembrm de' 1924.p..---,•-•

n • 1.347 ,-:ji'Triangp1o. A
• 1.314: êetenta e cin'eb fardo.s'ai, s 1 a,

"75 -‘(pahel-"para. impressão)	 ordern;
Triangulo B	 treZegardoS'ini- t.

meros-14. a 26 (papel para impressão), á
ordem; Triangula CSC: sem • barricas"
na. 1 a 100- (gesso), á Camark Sobrinho
& Comp.; Triangulo C — 1.323: treze
fardos ns. 27 a 39 (papel para impres-
são'', á ordem; Triangulo E — 1.323:
onze fardos ns. 52 a 62 (papel para im-
pressão), á ordem; Triangulo D-1.323:.
doze fardos ns. 40 a 51 (papel para im-
pressão), á ordem; C — losango I —
vinte o quatro bobinas ns. 1 a 24 (pa-
pe& para jornal), á ordem; vindas do
Mus, pelo vapor sueco Kromp Margare-
ta, em 22 de setembro de 1924.

Armazem n. 17
Manifesto ,n. 770 — . D D C: does

amarrados de ferro sem numera á or-
dem; J F: uma caixa n." 110 (tecidos
de lã), á' ordem; Sem 'marca: uma peça
de fero sem numero (não consta do
manifesto); vindas de Liverpocl, no via-
,por inglez iDemerara, em 5 de-junho do
•1924.

Manifesto n. 001 — F A: urna caixa
saiu numero (não consta do manifesto);'
L F. Spikehne—Exercito de Salvação:
unia caixa sem numero (não consta do
manifesto); vinda de Londres, no va-
por ingle2 Glen, em 11 de ju-
oho de 1924..

Manifesto-n, 829 - BSC: Uma cai-
xa n., 29.980 (extracto de malte), a
Brandão; vinda de Genova, no vapor
flano Pincio, cru 18 de junho de 1924.

Manifesto 11, 910 - AFG: Uma lata
n. 1 (films), a F. Film do Brasil;
CNDE: Uma caixt, n. 80 (material de
reclame), á ordem; vindas de Nova York,
no vapor inglez Vaubttn, em 30 de ju-
nho de 1924.-

Manifesto n. 985 — BV: Cinco fardos
4.932,-.4.933, 4.999 a 4.501 (tranca

de palha), despacho iniciado- por Braga
& Vianna; F. Bastos & Comp.: Om en-
capado n. 2..183 (tecidos para grava-
tas:, a P. Bastos tr Comp.; Quadrilon-
go &MC: Um pacote n. 468 (tecido do
algodão), á' ordefn.

Manifesto n, 1 , 014 • CST : Duas
caixas. ns, 84.826 e ,81.827' (quadros o
tinteiros), ao Banco • . Allemão Trans-
atla.ntico: vindas de .Genova, no vapor
italiano Ré de 'latia, em 25 do julho do
1921.

meros 1.883 a 1.885 ,(tecidos do algo-
dão), á ordem; PAB: Dons fardos nu-
meros 1.908 e 1.909' (tecidos de algo-
dão), á ordem; PM: Uma caixa, n. 2
(mosaicos sobre papel), a L. P. Mi-
chel; SCP — Petra.polis: Um fardo nu-
mero 1.894 (tecido de algodão), á ar-
dem,: SRD: Um fardo n. 1.957 (tecido
de algodão); á ordem; vindos do Ha-
vre, no vapor. francez Belle !sie, em 27
de agosto de 1924.

Manifesto n. 1.231 — DCR: Uma
caixa n. 3.370 (tecido do seda e seda
artificial), a G. Ducasse & Comp;
-da de Bordéos, no vapor francez Nas-
sitia. em 29 de agosto de 1924.

Alfanclega do Rio do Janeiro, 24 do
maio de 1925. — O escripturario, J. Lo-
pes da F. e Souza.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria do Fazenda

INTIMAÇÃO iO TRIBUNAL DE CONTAS

De ordem do Sr. contra-almirante
commissario, director geral de Fazenda,
e em obediencia á intimação pedida pelo

•Tribunal de Contas, constante do officio
n. 63, de 16-2-924, convido aos herdei-
ros do 2° tenente commissario Luiz Gon-
zaga Escobar, para, no prazo do 30 dias,
a contar desta data, allegarem o que ti-
verem a bem de seus direitos o produ-
zirem documento, relativo ao alcance do
5:904150, verificado no processo da to-
mada de contas do referido commissa-
rio, no periodo de 30 de abril a 26 do
outubro de 1919. em commissão na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros cio Es-
tado da Bahia, sob pena de revelia.

As respectivas declarações deverão
ser encaminhadas a esta directoria.;

Directoria de Fazenda, em 8 do mato
de 1925. — Manoel Marques de Faria,
capitão de mar e guerra commissarin
vice-director.

Directoria de Sande da Armada

.CONcunso PARA ENFERMEIROS CONTRA.

CTADOS

!')e, ordem dõ Sr. contra-almirante,
medico, director gerãl de Saude, com-
munico aos candidatos inscriptos para 'N
concurso do enfermeiros • contractados,
que a inspecção de saude a que devem
ser submettidos terá togar na terça-fei-
ra 2 do junho proximo Vindouro, ás 12
horas, no Hospital Central da Marinha
na Ilha das Cobras.
• Directoria , do Saud° cia Armada, 22 de
ma:o de 1925.	 Dr. Arthur Car104

•Nailior, chefe da D. S. 1 e D. S., 2..

Arntazenz n. 18

Manifesto n. 1.100 — PCP
Unia caixa n. 2.193 (pentes de eelluloi-
de), a A. Chnnes & Comp.; •vinda de
Bordéos, no vapor francez Lutetia, em
4 de agosto de 1924. • -

Manifesto n. 1.133 — Losango NS:
Quatro caixas ns. 250 a .253 (artigos
de barnbú e de madeira), á . ordem; Lo-
sango 11K: Duas- caixas ns. 19 o 90
(material para leques), á ordem; .vin-
das do Yokoháma, no. •vapor •japonez
Kanagau:a Marú, cm 4 de agosto do

•1924..
Manifesto n. 1.214 — FD a SM, Sete

caixas as. 8.819: 2.366 a 2.371 e cinco
barricas as. 2.372 .a 2.376 (hervas),-. a
P. da • S, Nuaes; vindas de Genova no
vapor .italiano Prime. em 25 de :agosto
do '1021.	 ••	 '
• Manifesto n. ,1.225	 AMC: .:Uina
caixa a. 88 -" (estatua • de bronze), a

5:.097,:- Seis .caixas"
ns..-1. a-•(	 jtintas. do ; -amianto, • Ws,
aee; em r h.arras)„.á..:Ordem;• -Quatro
fardos ns i.• 2:018a 2.021 ';(tecidos do
algódão.), á ord..ern; DG:.rtna:."'cat;ça nu-

	

(nâ'a -Consta	 manifesto) ;
petropal ia : Quatro. • f arclk•: nu-

merfiS 1.928i n a-.1:1)31 • (tecidos -11e. afgo-
dão-1- ,.. á ertlem MIM: Tres f ardos

Deposito Naval do Rio do Janeiro

• TERCEIRA SECÇÃO	 FAIID.A.MENTO

, De .ordem dd- Sr. .capitão do fragata .
director,:,previne-S ,ás sen.Ligras,,,CoStuz,,,

,. miras .-matriculadas: - na" Primeira- Cato-
:goda Aug.iia.segtuida4eire,"1 "de jqnlie
• de 1925, das •11 horas o 30 Minutas ás
14 -horas o 30 minutos,: haverá . distri-

- buição• do "costuras. Deposito Naval . de
-da.:Janoiro, elo 27 da !Mio de . :1925,. •
joaquims,Cordeíro.-Guerfe,, capitt-ui de'N

'corveta.' sub=direntnn	 \.

-

•
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11.11N1STER10 DA GUERRA

Directoria de Saud() da Guerra

CONCtiftS0 PARA 3111DICOS DO EXEDCITO

De ordem do Sr, direotor de Saude
da Guerra, faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro da Guerra o oe
accardo com as instrucções puidicadaa
no Boietim do Exercito n, 44, de 5 de
abril fie 1910; noventa dias depois da
data desta publicação, estará aberta nes-
!a directoria, durante vinte dias, a ins-
cripção para o concurso de medicos do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes no referido quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignaua
por si Ou procurador e exhibir docurnen-
to provando que é cidadão brasileiro em
fiem) goso de seus direitos civis, menor
de 8 annos (aviso ministerial n. 20,
fie 11 do corrente. Certidão de &lacta em
original), diploma do respectivo • cursa
por faculdade ou escola °Melai ou equi-
parada e caderneta da reservista (ou
certificado cie alistamento).

Provará mais. cada candidato que
possue aptidão, saude e robustez neces-
santas para o serviço militar em tempo
de paz e de guerra, sendo que , esse-re-
quisito será Comprovado em inspecção
de sande nesta Capital, perante a Junta
Militar de Sande desta directoria.
Os interessados, para mais informações,

poderão •irii,lir-se a esta directoria ou
aos chefes C .Js serviços de Saude dos_
1stados.	 .

Directoria do Sande da Guerra, 14 de
abril de 1925. - Dr. Pazdino 1}Jrcellos
capitão medica cheio do gabinete, int.

' Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

FORTALEZA DE s. JOÃO

1)3 ordem do S: . . lenente-coranel
Lonunandante deve coniparecr a esta
fortaleza dentro do praz... d. , oito dias, a
contar da orese.ide data, o Sr. 201:monte

• José Public) Itiboiro, sob WIllt
considcrad, y dosertor,	 do arti-
go 117 e S'PAIS nuItwlos 113 Cotiiro renal
Militar, e prozo=satio 410 acr.kdo ea".11 O
art. 246 do Cfaligo de Organização Judi-
ciaria :Militar.

Fortaleza de Sii0 J44i1. 21i de ma i.) de
1925. - i;ontrs Coriteiro, ca,:tão-
ajudant,

Primeira Ciroomsoripvão
de lieerula Meti( O	 -

JUNTA DE. ALISTA:n IE.NTO . 'MILITAR DO 25
' DISTRICT° (11.IIAS)

O capitão José de França Ferreira
• !Volto, oresidente da Junta de. Alista-
mento Militar, etc.:

Faz. saber que estando concluídos os
trabalhos de alislamentos anuo coe-
rente, vão ser os mesmos romettidos á
Junta de Revisão na 1 eiretimseripção,
no Quartel General. acompanhados de
lodos 03 documentos e reclamações apre-
sen'ados *-pelos interessados. E. para que
'chegue ao puniu:cimento_ de todos, mau-

da affixar este edital á porta principal
do' edificio em que funciona esta junta,
á rua Augusto Severo n. 4, Lapa, .Cyllo-
geu Brasileiro e publicar .no Diario Of-
ficio!.

Aq	 muelles que tenha reclamações a
fazer apresentem -nas devidamente do-
cumentadas g esta junta ou di-
rectamente á tio Revisão até O dia 30 de
julho do corrente anuo. E eu, tenente
Luiz da Silva Pereira Bastos, secretario
da Junta, lavrei o presente edital que
asno e os demais membros da junta.
Capital Federal, 30 de abril de 1925. -
Capitão José de França Ferreira Netto.

Classe cie 1904

1. Adaido Gonçalves Neves, filho de
Bonorio Gonçalves Neves:

2. Ablerman Paulino
3. Alpheu Ornellaa, .filho de Davino

João Ignacio.
4. :Antenor, filio de Aristoteles João de

Deus.
5. :Antonio, filho de' Antonio Cordeiro

da Costa.
6. Antonio Carrano, filho de Paulo Car-

ll7. Antonio Lopes de Araujo, filho de
João Lopes de Araujo.

8. AnUriniwiti)lePa i.ioença, filho de Maria It.p 

- 9. Arlindo. filho de Fortunalo Carva-
lho.

10. •Arlindo Fernandes, filho de Romana
Fernandes.

fl. Berna•ino Coelho da Silva, filho de
Joaquim Coelho, da Silva.

Cantlido, filho de Geronço Tavares
de Oliveira.

13. Carlos, filho do Miguel tia Luz.
14. Carolino Ferreira, filho de Carolino

A. Ferreira.
15. Celestino Delgado. filho de Alvaro

Joaquim Delgado.
16. Claudio Coutinho, filho de Manoel

A. Coutinho.
17. Dario Cordeiro, filho de Miguel R.

Cordeiro.
18. Dialina, filho de Thornaz JIM(' Gon-

çalves.
19. Dapjot vieira tia Silva, filho cie Ge-

.

cilia V. da Silva.
Egydio Rosa, filhó de Maria Rosa.

21. Elizeti. filho Ir Antonio Marques da
Silveira.

Em ilio r Bojar.
Ernandi Gonçalves da Silveira.

24. Evaristo Fhirentino ite Carvalho, fi-
lho de José F. de Carvalho.

25. .Eurly.les D. de Oliveira, filho de
llermano B. Olivoira.

26. Euelydor; da Silva,: filho de José
Gonçalvos da Silva.

27. Firmino Xavier Lima, filho de Can-
dido X. Lima.

28. ),'rancisco, filho do Jose Jafrono. •.
99. Franci .se6, filho de Luiz B. do Nas--

ohm:mit,.
30. Fr:incise( ' Pinheiro, filho do Anto-

nio- P. Pinhoiro.
31. lloitor	 Ribeiro. filho de Arlio-

L.
32. Henrique, filho do Anionin 11. da

Ft msera .
33. Henrique de Obvia Diniz, filho

de Abel da Rocha A. Diuiz.
31. Hermogene0 Alexandrino Nogueira,

filho de l'edro A. Nogueira.
35. llonorio Mino de Moura, filho de

João R. dê Moura.	 •
36.

39. Jayme do Souza, filho do Joaquim'
de Souza.

40. João, filho de Joaquim Marques
Dias.

41. hão, filho de Gervasio João Fer-:
reira.

42. João Alve:i. da Silva.
43. João Costa e Silva, filho de Daniel

0. da Silva:
41. João dos Santos, filho de Mafalda.

G. dos Santos.
45. João da Silva Bittencourt, filho da

Januario Silva Bittencourt.
46, Joaquim Azeredo, filho de Alvaro.

Azeredo.'
47. Joaquim da Silva, filho de Miguel

Vicente.
48. Joaquim da Silveira Brito, filho de-

Joaquim B. Tavares.
49. Jonathas, filho de Jonathas N. Ri-

beiro.
O. Jorge Venaneio Duarte, filho de-;:

Theotonio José Duarte.
51. jo3é Baptista de Carvalho, filho do --

José B. de Garvalho.
52. José Caldas, filho de Elviro Caldas,

Filhó..
53. José Cardoso, filho de Antero

doso.
54. José Mala. filho- de Antonio J. Maia.
55. José Martins, filho de Raphael Mar-

tins.
56. Leonel Duarte Paes, filho de Leonel'

Soares Paes.
Lucio, filho de Domingos Leonardo.

- do Castro.
58. Lucidio da Silva, filho de Luiz L. •

da Silva.
59. Luiz Coelho Martins, filho de Luiz.

C. Martins.	 •
60. Illannel, filho de Oclaviano A. dos

Santos.
Manoel de Mallos,- filho de Ernesto

	

.	
L. de Mattos.

62. Manoel Gomes da Silva, filho de
Frederico G. da Silva.

63. Manoel Pereira dos Santos, filho do
Arsenio P. dos Santos.

64. Nelson Baptista, filho -de Leopoldu-
A. .Baptista. •

65. Odavío Pacheco de Azevedo, filho-
de Trajanu P. Azevedo.

66. Orlando, filho de V.3./Jriano .Ales de,
Faria.

tr. Orminda Fernandes, filho de Itmoa-
na Fernandes.

68. Oscar. filho de Berthold° Peroi:-a..
69. Paulo Marinho, filho de lloracio

de Oliveira.
70. Pautibo Custodio, filho de Ayres

Custodio.
71. Pedro do Nascimento, 4. lUto de Jove--

. nal do Nascimento.
72. Pio Christovão, filho di! Francisco A..

do Nascimento
73. Raul Portella. filho de .Tos , Portella„
t. Salomão, filho tIo Mdnoel . da Silva.

Moita.

	

Salusliattcp, filho	 Nontnia
pos.

76. .sylvio Ferreira, filho de Adolpli r.i P..
Ferreira.

	

Sylvio Freire da	 Ilibo tiç Al-
berto F. da Silve.

Waldemar Guapiassé. filho de Ar-
tilai() V. Goapias4.:'.

79. Wattlemar José do z Santos, filho da
José C. dos Santos

Class,e de 19n3
1. Aliolardo Carlos. da Silva, filho .de.

Antonio C.- da
Mortal da Silva, Eltio do Antonio'

• •	 Silva. •	 .	 •
3, "Agenor Martins aia Corta, filho de

ortavittno M. Costa.

Irinen Rodrigues, filho de João A.
lloiriguos.

37. Helio Lopelletier,. filho de Francis-
co B. Lopelletior.	 •

.38-lamurio da, Conceijilo, filho de An-
t;onia..M. <da. Cunçeiçó,	 .1



64.

65.

60.

67.

68.

69.

70.

71.

72.

73.

74.

75.

70.

1.
2.

4.

5.

6.

7.

S.

9.

10.

11.

1.

2.

3.
4.

5.

4• ..

2.
3.
.1.

5.
6.

7.

9.
%O.

•
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4.
5.

6.

7.

A. Albino Ferreira Braga, filho Libo-
rató`F. Braga.

5. Alcebiades de Oliveira, filho d3 An-
tonio F. de Oliveira.

O. 'Moldes Gomes de Oliveira, filho do
Honorio L. de Oliveira., • •

I. Alexandre Ferreira, olho do Anto-
mo Ferreira.

8. Alvaro dos Santos, filho de , Deine-
thildes Rosa.

9. Alvaro Martins, filho de Joaquim A.
Martins.

10. Alvaro Raiz dos Santos, filho . de An-
tonio R. dos Santos.

/1. Amadeu Ferreira, filho de JoSé Fe:-
retra..

12. Angelo Francisco dos Santos, Nlio
de José F. Santos.

13. Antonio Freitas Palácio, filho de
Manoel F. Patrício.

14. Antonio José de Freitas, filho de
José Joaquim de Freitas.

15. Aristeu Bittencourt, filho de Antonio
. de O. Bittencourt.

.16. Arnaldo Dias, filho do Luiz Antonio
DiaT.

• 17. Augusto Gomes, filho de José Mar-
tins Franco.

o 18. Augusto Soares, filho de Poreinio A.
Soares.

19: Avelino de Seako, filho de Ayres G.
de Souza.

20. Aydano Duis dos Santos, filho do Pe-
dro dos S. Filho.

J. 13o .ndieto Gonçalves dos Santos. .
22. Bernardino Fernandes, filho do Au-

gusto C. Fernandes.
23. Carino de Mello, filho de' Argomiro

de Mello.
21. Calrindo Gonçalves.
25. Carlos Corrêa, filho de Domingos M.

Xavier.
26. Claudionár Dias do Atnaral,..filho do

-Justino B. do Amaral.
27..Claudionor . da costa Leite, filho do

Ivo F. Leite.
28. Claudionor Rosa da Silva, filho • de.

Manoel R. da Silva.
29. Dalinacid Martins, filho de Gulavo

P. Martins.
30. Darnasio Carneiro, rilho de Aguine-

lo M. 'Carneiro.
31. Deoclecio, filho de Ernesto Concei-

ção.
32. Deocleciano Costa, filho de Antonio

T. da Costa.	 •
33. Domingos Sant'Anna, filho de João

P. Azevedo.
34. Eloy de Aguiar, filho de João U. de

L. Barreto.
35. Eloidio de AsSis,,filho de Gabino A.

Costa.
.30. Elviro Gomes, filho do Lourenço F.,

•da Cunha.
:37. Euclydes Gonçalves dos Santos, fi-

lho de José G. ,dos Santos.
38. Folippe Rosa, filho de João L. da

Rosa.
39. Francisco de Campos, filho de Seus

de Campos.
40. Geraldo José de Carvalho, filho de

-Antonio J. de Carvalho,
• 41. Gilberto Ligey, filho de Antonio P.

Ligey. .
'42. Cuido Gonçalves, filho do José Coa-

•
oalves.	 •

43. João Alves 4Ia Silva, filho dá Ilay=o
mundo da Silva.	 4.	 •

41. João de Araujo, filhe 	 Benedictci
•.T. • de Araujo.

45. João dei Barros, filho. de Ilaymunde
A. da . Silva.

48.

49.

50.

31.

52.

5 L

35.

50.

57.
58.

59.

6a.
61.

69.

63.

9
_ 40

11

12

1
2
.3

Joaquim Pereira Ramos, filho de
Joaquina P. Ramo..

José Condido da Costa, filho de
Condido M. da Costa..

JoSé Pinheiro da Silva, filho de
Walciimiro J. Pinheiro..

José S'anches Reis, filho de Jesus
S. Reis.

Lauro da Silva, filho. de José B.:
da Silva. •

Leandro Lopes, filho de Joaquim
Lopes.

Leonidio Ferreira, filho de Thiago
- J. Fereir.a.

Macioneli Ferreira Lima, filho de
Manoel Ferreira..

Manoel Alves, filho de Casar A.. de
Sant'Anna..

Manoel Francisco Ferreira.,
Manoel Guapiassú. filho do Arthur

V. -G um piassú.-
Manoel Souza Moita, filho de ,I0r0

S. Moita.
Mario Elias da Gosta.
Mario Rodrigues Bareellos; filho de

Manoel R. Vasques.	 •
Miguel José' Dias, filho de Joaquim

Henriques.
Nelson A. de Faria, filho de Joa-

quim A. de Faria.
Nilo Coutinho dos Santos, filho do

de Miguel J. Santos.-
Octacilio de Sõuza Pimenta, filho

de Bernardino P. Souza.
Octylio de Paula, filho de Augusto

F. de Paula. • •
Pedro Adolpho, filho de Rufino J.

Adolpho.
Pedro de Souza, filho de Antonio

P.. de Souza. *
Quintino Costa, filho de Simplicio

M. Costa.
Ricardo Gomes de Oliveira, filho de

Ricardo G. •Olivcira.,	 -
Romualdo, .filho de Gilberto A. dos

-Santos.
Roque Piras Bandeira, fjlho cio Ro-

que - A. Silva.	 .	 •
Sylvio Alves, filho de Manoel F.

Alves.
Sylvio da 'Silveira, filho de Ricardo

da Silveira.
Virgilio Liborio, filho de Joaquim

Liborio.
Waldemiro dos Santos, filho de An-

tonio dos Santos.

Classe de 1902 '

Alfredo Pereira de Jesus. filho do
Alfredo P. .de Jesus.

Alvaro Rodrigues da Fonseca,'fillio
de Antonio da Fonseca..

Arthur Soares, ;filho de Srthur
Soares.

Claudionor Moreira, filho de Elvira
. Moreira.

Eduardo Antonio, filho de Miguel
.Antonio.

Evaristo Soares Guimarães.
Teloncio Alves Santos, filho de Ni-

cohlu F. Fortunato.
Guilherme Santos, filho de FronciS-

co D. dos Santos.
José Duarte Guimarães.
Luiz Cunha.
:Nulo de Araujo, filho de Henrique

de Araujo.
Sylvio Martins, filho de Manoel Fe-

lix Martins.

Classe de 190f
• Adalberto Encarnação. -
• Alcindo Rodrigues.
• Antonio' Mamallo. filho de • Manoel

3farçallo . •

Augusto Tindco.
Carinelito dos Santos, filho de José

F. dos S,anits.
Joaqiiiin Henrique Dias, filho do

Joaquim Henrique.	 •
Renato llodriglics da Fonseca, fi-

lho de A. Fonseca.
Classe de 1900

1. José Gonçalves Lopes, filho de Pro-
firo de M. Lopes.

2., Luiz Antonio de Faria, filho de Joa-
quim A. de Faria.

Classe de 189:i
"Adamastor Augusto Ferreira filho

de 'Jou:nua A. Ferreira.
2. Antonio dos Santos.
3. Jorge Bernardo Santos. filho dc Ma

mel B. Santos.
4. Juvenal Rosa.
5. Octavio Lopes de Souza, filho de

Manoel L. c/e Souza.
Romeu Dantas de Menezes. filhe (lel

l 'aulino D. de .Menezes.,

• Classe de 169,51•

Angelo Soares.
Arthur Faria de Avellar, filho do

Antonio II. Avelar.
Augusto Campos de Souza.
Clemente Nunes, filho do Junina

I. Neves.
João José Raymundo, filho do A.

José Raymundo.
Jard.el Gallo Martins, filho de José.

G. Bagestero.	 .
José M. Gomes, filho do ;Manoel

M. Gomes.
José S. de Souza, filho do Sera-.

phim J. de Souza.
Luiz Coelho, filho de Joaquim Cae-

tano Coelho. •
Manoel Mello Filho, filho ,de Ma-

noel Mello.
Manoel V. Machadó..

Classe de 1897
Antonio Francisco Oliveira, -filhe

do Manoel F. Oliveira.
Argemiro Coelho, filho do

Coelho..
Elias José, filho do José Migue/.
José Pires Gurupy, filho do Dr. Joa-

quim II. Pires.
Manoel Moreira do' Souza, filhe do

A. M. de Souza.
Pompeu Machado Corrêa, filho do.

P. Corria.

Classe de 1896
Antonio Domingos do Souza, filho

de D. F. Souza.
Antonio Domingos da Silva.:
Ciclo Alves de Souza. 	 • ;
Faustino Mariano Rosa, filhó

Mariano J. Rosa.
Francisco Baptista -Lepelletier-
Francisco Pedro Comes, filho de

P. Gomes.
Juvenal Espirito Santo.
Manoel A. Pereira, filho_ do José 4.1'

Pereira.	 -;
Manoel Silva.
Nassau José Barça..	 • •
Sylvio Lopes Pinho!, filho de Pie!

I.opes Pinho!..
Classe de 189;7

Antonio Araujo, filho Ide 'Albor:W.1
Araujo.-

'Antonio Pires Cavalcanti, filho
Pedro B. Cavaleapti.

Aristides de O. Mendonça, filho sle
Oliveira Mendonça...

'r
AO. João Joaquim. filho de José Joaquim.
47. .1'0:mim , Mariano Freire. -.filha de

Manoel M.



.126. Francisco Gomes da Silveira..
.127. 'Francisco Gonçalves Muniz.
.1`8. Francisco 'Pinto.

129. Frederico Antonio Fernaudes.
130: Galdino Xavier Saltlanha.

• 1WI. Gana, Peynado de Almeida.,
132. Gregorio Martins de Oliveira.
133. Gustavo Gonçalves Castro.,
134. Henrique Martins.
135. Henrique da_ Rocha Ferreira,

.136: Henrique do Rego Raposo,
Hernandes Naz Martins.,

_138. - Hernani Costa.	 .
:439.. Hildeberto . Barbosa Vianna.,

.,140.: - Honorio . Vaz. Tendia.. •	 .
141. Hugo Autran. , -	 -
i4 .;Humberto Teixeira . Campos.„.
'143... Humberto tMendos-de Abreu, ••
144. Hylmar Eugenia Locai°.
145. Irineu.,;Freitas Cantar°. .
146. Trinen-Vorge dos Santos.
117 ..vJay.me ..;Cnbral Filho.
,	 .	 •	 .. ;	 ••

••••""
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4.. Deociecio . Baptista da Rosa, -filho

de J. B. Ramos,
SÁ/Manoel B. Rezende.-
..3. Paulo Ayque da .a:.•ilVa, filho de M.,

Alexa ndri u.
• Vasco de Ablui, filho, do J. de

.Abreu
Classe de Mn

. Bel miro V alai, filho de Paulino P
Vidal.

Junta de Alistamento Militar do 250
District° (Ilhas). Em 30 do abril de
1925. - Tenente Luiz *Bastos.. - Ca-
pitão J. de França Nono.

e

Primeira Cireumseripção
de Recrutamento

A PT!meira .Circurnscripção de Recru-
tamento está chamando os sorteados
abaixo mencionados, excluidos por • ha-
beas-corpus, sob o fundamento`de serem
arrimos de familia e que deverão apre-
sentar novas provas, até 15 de julho do
corrente anno, de accôrdo com o § da
art. 119 do R. S. M., sob pena de se-
rem novamente chamados á incorpora-
ção em outubro do corrente anno:

Hilario Renato dos Santos, do 1 3 dis-
. tricto; Rubem Querino de Lemos, Ma-
noel Assis Lopes, .Antonio -Dias ^Corti-,
nhas e Henrique de Andrade, do 2° dis-
tricto; Manoel dos Santos, José Joaquim
de Araujo, do 3° districto; José Carguei-
ra Filho, Napoleão José da Silva e Me-
xandro Rossi, do 4° districto; David
Bento da Silva e Nicolau • Suano„ do 5°
districto; Carlos Guillierme • Off e Albino
Antonio Gomes, do 60 districto; João
Martins Borba, Waldemar Dias, Manael
.Toaquim Goulart e Alberto Escarlate, do
70 districto; krancisco Soares de Souza,
João Condido Pereira e Manoel Martins
Portella, do 8° districto; João Pinheiro
Rosa, Raul Skrtbeslska e Lauro Manoel
Fernandes, do 9° districto; José Antonio
Chirieo, do 11 0 districto; Pedro . Sut, An-
tonio dos Santos, Aldemar Souza Muniz,

-Benedicto de Souza e Antonio Taveira
Rigueira. do 13° districto; José Ferreira
Neves, Roque Brancato e Alexandre
Duarte Ferreira. do 14° districto; Manoel
Paulo' Ferreira, do 15° districto; José.
Soares, do 16° districto; Amadeu Sendas.
e Severo Sergio, do 17° districto; 'Anto-
nio da Costa Lino, Roberto Alves Ferrei-
ra, Aristeu Estolano Drumond, Detrair°
de Araujo Silva, do 18° districto; Benea
dieta Radri gues cia Silva Netto. e José
da Silva, filho do António Silva; do 19°
districto; Manoel Pedro, do 20° districto;
Luiz Xavier da ^ Silva e Francisco For-
nira Alves, do 22° districto; José Fer-
reira Laca e Vicente Nogueira Lara, do
23° distriéto e Alfredo Pereira de Jesus,
do 25° distrieto.

.	 -
Janta de Revisão, na. 1° Circumscripção
de Recrutamento, no Quartel General,
acompanhados de todos os documentos
reclamações apresentados pelos interes-
sados. E para que chegue ao • conhaci-
mento de todos, manda ailnar este tdi-
tal na 'porta principal do edificio em
que funcciona esta junta, á rua Machado
Coelho n. 34, Agencia da Prefeitura, e
publicado no Diodo Aqueiles,
que tenham yeclamações a fazer, deverão
apresental-as competentamente doctunen
tadas á esta junta ou directamente á da
revisão, até o dia	 da. julho de 1925.,
• Junta de Alistamento do 12° Dist:.!cto
REspirito Santo)y. Capital Federal, de
maio de 1925. - José ,Imiquirn da Silva
Monteiro, presidente. - Idalino Tires,
major delegado. - Ped:yn Paulo Aubani
secretario.

Classe de 191.:4

63. Areetal Pinheiro Torres. • • •
64: Aristides Benigno da Fonseca.
65. Aristides da Cunha Teixeira.
66. Arislotelino Lopes. 	 .
67. .Aristolino da Silva Medeiros
68. Adindo Casar .a Silveira.
69. Armando Lopes.
70. Armando da Silva Mendes Filho.

71. Armindo (larcia Vinda.
G72. Arnaldoonçalveá.

73. .Arnald6 Teixeira.
74. Arthur Machado Corrêa.
75. Attila de Araujo. •

76. Augusto Germano da Fonseca Cosia.
77. Augusto de Miranda Junior.
78. Ary.
79. Astrog,ildo Ferreira Carneiro.
80. Avelino Ferreira Garcia.
81. Avelino Moreira Dias.
82. Belmiro Augusto da Silva BorgcS.,
83. Benedicto Fernando Santo.
84. Bento Alves da Silva Carvalho.
85..Bernardino José dos Santos.
86. Carlos Alberto.
87, Carlos' Eugenio Ferreira.
88. Carlos Soares da Cruz.
89. Casemiro Dias Fernandes.
90. Christovão Rodrigues de (lastrai, .
91. Claudio -Julio Toussaint Filho.
92. Claudionor da Conceição.
93. Claudionor Vieira Guimarães.
94. Cosmo Lopes das-Neves.
95.'Constantino de Oliveira.
96. Parido de Souza Rodrigués.
97. Delcio Alves da' Costa.
98. Diniz Ferreira do Carmo Laranja.
99: Djalma Garcia de Aragão

100. :Djalma Goes do .Siqueira,
101.. Djalma Paulo Albino.
102. Domingos Mendes Leitão.
103. Edmundo Montenegro de Souza.
.104. Et.imundo Pereira de Souza.
105. Emilio Lasso.
106. Engracid da Silva Martins
107. Ereolino Cidero.
108. Ernarii -Freire de Siqueira.
109; Ernani Monteiro , Dias.
110. Ernesto Antonio do Borba
111. Ernesto Ignacio Netto_

Ernesto Torro.	 •
Es1neraldo Fausto de Almeida.
Estado Gomes Camargo.
Embales Alexandre.
Euclides . d'Almeida Barret
Euclides José de Oliveira,
Euclydas Lino dos Santos.
Euclydes da Silva Formula
Eustaquio de Souza.-
Eutychio Prisco do Lemos Monte

negro.
Evilasio Joaquim Janeiro.
Fernando do Castro Vassal.
Firmino alVlonteiro de Azevedo,
Floriano Prudente.

Primeira Região Militar	 47.
18.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIN0 DE
.
 RE- 4g.

CRUTAMENTO , . ' 	 50.

JUNTA DE ALISTAMENTO ; MILITAR no. 12° 5-1
• .- DISTRICT° (ESPIRITO SANTO)	 5.

53
'editei/ . pubfiCaiido a relaço.7o 'dos ais gados 5.4.

• :	 . , do Unno - de' 1925 ^	 .55., 
• - 3iiaé . Joaquim

.
: da Silva Monteiro,' i*Osi .. - -art,•

* dente dá Junta de Alistamento Milgar, '-.57-
etc.:	 •	

58
-	 •	 • 59

.,Faz áa1or que„ ,e,standci cOnotuidos o, • 60
!tra	 0,ballms. alistamento do armo correri :' 61

. te. , yfio ser Os ' III°811105 - .remeltido ., á• (262:	 .-	 -.i.

35. Amadeo Ferreira _Barbosa
36. Amaro Belguis da Silva. 	 122.
37. Amorico Alves d'Araujo o Silva.,	 123.
38. Arnphiloquio Augusto c:e Santos.	 324.,
39. André Norba.rto da Souza.	 125.
40. Angelo Nogueira.
'41. Antenor Pinheiro. .
42. Antenor Siqueira da Fonseca.
43. Antonio de Aguiar.. .
'44. Antonio de Andrade Cot a Sobrinho.45. Antonio Barbosa da Silvá:. 	 bo. -
46. Antonio Barreto.. •	 •

Antonio Clareia de Lima,
Antonio Dias da Silva.

„Antonio Francisco Ferreira .;	 •^.	 .
.Antonio Gonzaga .de Figueiredo.-
Antonio. José Pinto. • ..
Antonio José Rodrigues
Antonio flO Lima Pacollar
Antonio Machado .nO.TÉ'f.'..S..
•Ant n•io Machado criei] o • '

.;.Anic,inio .1'4:not.!' cio' AratijO.,Piltici......
Antonio Mangai da . ,Cunha

• Antonio Peralta - Martins.-•
, Antonio , Salituro.a.
• Anionici Voz
• -Aratuba Ferretra.:.L.:;.
• Aleibiades Manoel -dek &Chi.

J. Alberto

Achiles Daniel.. •
2. Acyr Vieira Nunes.
3. Adelernio Santos Azevedo,
4. Ademar de Carvalho Castro.
5. ' Agenor Rodrigues de Oliveira.
6. Agostinho.
7. Albano José de Laceada.
3. Alberto de Araujo Rangel Nethi.

Avelitio Pinto Guitnarães,•
Bernardino da Silva
Borges Tosta...
de Carvalho Cima.
Francisco dos Reis..- -
José da Silva.
Leandro de Souza.„
Pellegrino.
Pereira • Ramos. •
da Silva Braga.

Albino Bertoneello.
Alcidas Arruda.
Aldemar da Fonseca.:
Aldemar Valioso.
Alexandre Eboli..
Alfredo Edgar de Oliveira Glanne,,
Alfredo Gora.,ailvea Ferreira.. • ,	 112.
Alfre.do Luiz Dias Filho.	 . 113.
Alfredo Martins Costa.	 .	 • •	 114.
Aluizio Vital Barbosa. 	 - 115.
Alvaro Antunes Baptista Junior,' 116.
Alvaro Cardoso Corrêa. 	 117.
Alvaro da Costa.. 	 118.
Alvaro Domingos Rodrigues	 119.
Alvaro Ferreira Lourenço.	 120.

.321.Amabilio da Camara-Lima.

10. Alberto
11 .• Alberto
12. Alberto
13. Alberto
14. Alberto
15. Alberto
16. Alberto
17. Alberto
18: Alberto
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31,
22.
23.
34.

•
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448. Jayme..Teixeira de Lemos. .
149. Vão .Arlindo da Silva .Guimarães,:.
150. João Baptista._	 •.
451. João Baptista Ferreira., •
r11,2 . João Caetano de Mello.,
153. João Ferreira de Castra
154. João F; Silva.
155. João José dos Anjos.
156. João Julio Gonçalves.
157, João Lopes da Silva Fretre,;
458.• j05.0 .MachadO.
159. João de Oliveira.
160. João de Oliveira..
161. João Nepomuceno dos ReiS.,
162. João da Silveira.,
163. João Teixeira.
164. Joaquim Antonio de Castrõ
165. Joaquim Coelho Guiterio.
466. Joaquim , Domingos da Cunha.
167. Joaquim -cia Malta :Junior.:
168. Joaquim Pereira Prima.,
169. Jonathas de Souza.
170. Jorge Antonio Ferreira.
171. José Alves dos Reis.	 • ,
172. José Augusto Pinheiro.
173. José • Avelino dós Sant/is	 • •
174. José de Azevedo;
175. ,Tosé. Chrisman FilhO.-
176. José Gomes de Oliveira Filho.
177. José ,Ignacio Cardoso.,
478. José Liana.'
179; José Machado Toledo.
180: José de Menezes Lucas. .
181. José de Miranda Rodrigues., -
182. José Moreira.	 •
183. José Paiva.	 •
181. José Pereira da Silva.
185. José dos Santos.	 • •
186. José da Silva Machadd.
487. Julio Antonio da Filva.
188. Jurandy Godinho Drummonn..
189. Juvenal da Silva.
190. Laudelino- Valentia de Mârque!!„
191. T,auriano Mendes Biliar.	 '	 •
102. Lanrindo Augusto do Araujo e

'
193. Lendégario Gonçalves da Morta.,
191. T.edlnel Ribeiro da Campos.,
195. Leopoldino Alves Freire.'
100. Leopoldo Alves Freire.
197. Lino Alves . de Souza.
198. Lourival de Arruda Estrella,
199. Lourivai Pereira de Souza.'
200. Luiz Antonio do 'Rego Filho.,
201. Luiz de Manjo Garcia.. ••
202. Luiz Inacio Vieira.
203. Luiz Mandarino.
201. Luiz Saldanha da Rubi
203. Lyeurgo José dos, Reis.
206. Lyrio Jacintho de Meie
207. Malvino • Reis .Netto.
208.- Manoel diz Costa e Silva
209. ¡Manoel Dutra,
210. àlanoel Ferreira.
211. Manoel- Ferreira Bento
212. Manoel Francisco Vieira . ,Junior..

, 213.. Manoel Garcia.
2t1. Manoel Pacheco Diniz.
213. Manoel Pereira da Cunha.
216. Manoel Pires do Almeida.: i
217. Manoel Rabello. •	 • ,
218. Nianoel Soliza Santos FillOm
219. Marcial Lourenço.	 -
220. Mir,ciano. de Oliveira,.
221. Marcilié dos Santos .0livell'a.-
222. Mario Corrêa do Miranda.' •
223. Mario ,Moneada Domingos

Cunha::
221.. Mario.Monteiro.
.225. NI aro 'Moreira: da,' f:341-ã,'
226. Mario Pasch154Pa1gueil§';;:''.
227. Mario dOs
228. Mario Vicente: ' 	 •
2i)9. Maximino da Conceição da Silva
230. Miguel Soares Pacheco..
231. Miguel •da Silva Mello,_

23.1. Moaey	 ttierresw
233, Misael Cbizgas.
234. Moacyr Corrêa.
285. Mnacy .Guttierreg.
236.. Moysés 

da	
_dtt 'Silva.,

237: Nelson	 Costa, Machado-
238'. -Nelson Legey.
239., Nelson -Januário Cornes,
240. Nelson Silva.
241. Nelson Suvinerd.
212. "Nercio da Silva Affonsci.
243. Nestdr - Joaquim do Almeiclu.,
211. Norberto de Oliveira.
245. Octavio da Conceição-.
246. Octavió Rodrigues da Costèl.
247. OlaVo- Rodrigues.
248. Orlando da Silva Masson„
249. Oscar Martins Corrêa.
250, Oscar Pring Barbosa.
251. Oscar da Silva Amaral,.
232. Oswaldo.	 • •
253. Oswaldo Carlos de Castre,.
251: Oswaldo Carneiro Martinf.
255. Oswaldo Martinez Nunes.,
256. Oswaldo Pereira Garcia.
257. Oswaldo Pessda de Atendi
258. Oswaldo -de Salles Guerra.,
259. Oswaldo dos Santos.
260. Oito de Souza Marques..
261. PaSchnaI Capa°. •
262. Paschoal Caruso.
263. Paschoal Staffa.
264. Paulo Soares.
265. Pedro Amerieo Perrotta.:
266. Pedro Paulo de Oliveira.-
267. Prudente de Morae3 Netci. , •
268. Raphael Barrozo da Costa
269. Raul Franchel.
270. Rizziero 'Jorge.
271. Roberto . Lima de Melld.-
272, Roberto Rabello Ferreira.
273. Romeu- Molinaro.
274. Romulo Berlanza.
275. Rubem de Andrade.
276. ' SalVador Natal Bruno.-
277. Saul.	 •, • ‘.	 '-
278. Sebastião. •	 •

279. Sebastião José Romão.-
280. Sebastião Moreira.
.281. Sebastião de 'Souza Darreté
282. Ser,aphim Barbosa. 	 N •

283. •Seraphira Pereira Sampaio.;
284. Severiano dos Reis Soares..,.,,•
285. Severino 'Nunes.:
286. Sucy Perdigão.
287. Sylvio Brandão..
288. Sylvio da Costa.
289. Sylvio Lindemberg • Porld Rocha.-
290. Sylvio Marques de Oliveira.
291. Tertuliano de .A.morim lttange1,-.
2,92. Thomaz Moura.
293.. Thomé dos Santos.
2C4. Ultramar de Souza o Almeida .
295. Urjas Cordeiro.
296. Virgilio Lemos Martins.
2-97. Vertulinn' Rodolpho.
298. Waldemar Ferreira Caldas/.,
299. Walclemar José
300. Waldeinar cia MoLta Mendes.,

, 301. -Walclemar , de Moura Borba:
802. Waldemar Roberto da Silva.
803. Walclemar Raposo Fabricio.,

.304. Waldemar Rufino, 'da Silva.,
Waidemar , Silveira , da Rosa..

:106. Waldemar : Feltro do Oliveiras
307. Waldernar Velloso Guimarães-,
308. Waldemiro Martins Pula.-„
309. 'Walderniro Wintrick,••
:110. Walter, ,Ilbrichsen.:-:

	

3f1; Zeni.111-,A1aga1liNes-, 	 t ; ,

•

• Classa	 1D03, •

	

Abelardo de ,-.Tesaa.	 s- • •• r.!	. ;)
- 2 - A41P1:5 A9141-410.414sç,tn,..-.°

.3. Afilio CoSeti.	 .
• 4. Accacio Martins.
.5. Accacio de.Oliveira Campeie_

6. Acyde de . Oliveira Mara.
7. AdalbertoGravino.
8. Adalberto . Guilherine Ilyer,
9. Adail Monteiro de Moura.,

10. Adornar Octavio Correia..
11. Admar José Rocha.
'12. Adolpho Castello Branco. -
(3. Adolpho Geraldo BelmonL,..
14. .Adolpho Hensi da Silva.

Açjolplio de Miranda Malheiro3„
46. Afranio Flavio de Figueiredo.,
17. Agenor Marques.
18. Alberto Casal..
19. 'Alberto Ferreira f.luitnariieR,
20. Alberto de Jesus Gujal.
21.. Aldemar Servolo.da
22. Alfredo de Aguiar. •
23. Alfredo- Amaral.
24. Alfredo Cesar Pereira do Castr*',

Junior.
25. Alfredo Gonçalves Dias.
26. Alfredo Luiz Castalni.
217. Alfredo da Silveira Estrellao
28. Aloysio Ferreira Carneiro,
29. Alvaro Felix do Andrade, •
30. Alvaro Marques Dias.
31. Alvaro Monuna Berthas„

- 32. Alvaro Pereira Gomes.
33. Alvaro Porto Barroso.
34. Amaro de Oliveira o Silva:,
35. Amorico da Costa Sonza.
36. 'Americo Dias.
37. Amir Passos.
38.1Angenor Gonçalves Frreir 	 '
39. Anizio de Oliveira.
40. Antenor Alon
41. Antenor José Martins.
42.. Antonio Barbosa 'de Oliveirà.,‘,

• Vi3. 'Antonio 'Carlos.'
44. Antonio Domingos Gonçalvee.
'45. .Antonio Garcia de Almeida.,
46.- Antonio Joaquim Ribeiro.
47. Antonio José da Silva.
8. Antonio Lourenço Barcebirdg,

•0. Antonio Marcos dos Anjos.
50. Antonio Maria -Rodrigues. •
ti. -Antonio Martins.
52. Antonio Paim Hildebrando
53. Antonio Patricio NoguAlra;
54. Antonio' Pereira Gutierrez.'
55. Antonio Rodrigues
56. Antonio Rosas. -
57'. Antonio da Silva Porto.
58. Antonio da Silva Soares,
59., Antonio Veltri.

Araingdes Guimarães'.
Gl. Arehimede Ferreira -Capelane. , •
62. -Ariosto Cavalcanti.	 -
63,'Arioswaldo Faria Torres Bragte.,
61. Aristides Dinamarca lteis,
63. Aristides Souza Alves.
66. Arlindo Alonso.'
67. Arnado Martins Noiva.,
68. Armando Correia Rogais -do -na.,-)

cerda.
69. Armando Ferreira Cadinho.- -
70. Armando França. •
71. Armando Mendes.
72. Armando Vieira.7

A.rnaldo Gonçalves de Oliveira.'
7-1. Artbur Candido Dias.
75. Arthur Cesar.' 	 .
76. Arthur Fernandes.. ,

Arthur Maria Jacobina., .
78. Arthur'llaposo.
79. Ary Kermes Pereira Firmei, è.à,•••
80. Austechiniano de Santa 13arbara,
81. Avelino DonlingUCS Marques., ..;
82,, Avelino Ramalbo.
t#3 ...Benedietci-13aptistre"	 •-•
Si. Benedicto ,Tanot.

385 i.,...11ened	 -Lan rd a,m-	 .
Renia min" Pereira:M.Sitv.ao.:i...-'-'.

'-kg7 eo1.1i)earOino..Umdm Ve Warp,
88. Bornardino José Martins.
89. Caetano Fragoti'Filho.
90. Calixto Gomes do Moraes,

cia
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270.. Luiz Ferreira. do S Santos.	 •
271. Luiz11e,AriqUes dos , SantoT., ,5== •

'272., Luiz Mathias Ferreira.
273: Luiz Martins. 	 ,•
274. Luiz de Mello Miares.,

,275. Luiz Mendes.
-.276. Luiz Moysés Carneira.?
-277. Luiz das Neves.

• 278. Luiz Pereira. 	 .N
279. Luiz Pinto Martins.,
280. Luiz da Silva.

Vieira de Souza.',,,•

•206. João
207. João
.208. João
209. João -4,111a Alabova.
210. Joaquim Bento de Miranda. 
211. Joaquim Gonçalves de Moura.
212. Joaquim Gonçalves da Rocha.
213. Joaquim ,Tosé Dutra.	 •
214. Joaquim Mendes da Silva.
215. Joaquim Rodrigues da Cruz.
216. Joaquim Sant'Anna de Azevedo..
217. Joaquim Teixeira Alves...	 • •
218. Jorge Duarte. -	 „or •
219. Jorge Manoel Sauvenk.
220. Jorge Motta Machado.
"21 José Aballo

91. Candido Sampaio.-
;92. Carlindo Caetano Píre'S-.X	 •

93. Lados Admaro.
94. Carlos Ba.nealari. da Silva
95. Carlos Bandeira.,
6. 1:tar1os claestas.	 •r54.'_

97. Carlos Goneabrds.-
98. Caros Jacintlio de Moura. 	 .
99. Carlos de Medeiros Albuquerque.;

100. Carlos Ribeiro Pint'a,
01.. Carlos Vicente Vauliin.,

102. Ca,semiro Rodrigues„
.103. 1,-;ajit3y Jatally.
10. Celso Férnandes.•
105. Cesarino Miguel Cob'e1lif_.-5,1
106. Claudio dos Santos.
.1,0Z. Constancio Machado.
108. Custodio Cesar o Azevedd. -
51t39.- Cypriano Manoel do Sacramentã."1
140. Cypriano Trajatio Medeiros..
111. Dagoberto de Oliveira.;
.112. David Borges.	 1

113. Deocleciano Firmino.-
114. PeocI pciano Rodrigues dag-lilva..1
115. Derrnirol Santos.
110. Diamantino Augusto.
117. Dirfias Wernes Roelrigueã.i-

•1,18. Diazar Oonçalves Leite. 	 . -
-119. Domingos Luiz da Cunha..
120. Domingos Pereih de Lima.
121. Domingos Pereira Valle. 	 •

Dorcelino Francisco José da Silva.
423. Durval Machado Dutra.
124. Durval Teixeira de Magalhães., •,/
125. Edgard Bandeira Junior..

•126. Edgard Castello Branco.
127. Eduardo Carlos Gonçalves Martinez

Junior.
128. Eduardo da Cunha Vasconcellas-

Equides José Baptista.. - 	 .
130. Eleuterio Ribeiro.

•131. Elizeu Celier.
132: Elias Alves de Souza.	 •••`.

..133. Eloy Borges de Can-aná. -•\
131. Emmanoel Pinto Fernandes.
.135. Emiti Napoleão.
,136. Ercolino Fernandes Maura
..137. Ermani Borges de Mello..
438 .1 Ernesto Lagiiiestra
1'39. Ernesto Ribeiro.
140. Ettári Luiz Sabbi.
141. Euclydes Bastos Monteiro-.
1-12. Euclydes Duarte dos Santos. -
143. Euclydes Evangelista da Silva..
144. Euelydes de Oliveira.
145. Eugenio da Conceição Borges.,
116. Eugenio da Cruz.
147. Eugenio Novellino.
148. Enrico Alves.
149. Enrico da Fonseca Ribeiro.

" 150. Euzebio Ferreira do Amaral.°
.151. Evaristo de Souza.

. 152. Flavio de Lima Rodrigues. •\.
.153. Francisco Basilio de Moraes.
154. Francisco Bormam.

, 150. Francisco Chaves.
157. Francisco da Costa Almeida.]
158. Francisco Joaquim Matheiros.
159. Francisco Nicoláo Mariano.
160. Francisco Paes da .Silva.
161. Francisco Pereira da Mot ta 	 •
162. Francisco Thomé do Carmo.
-163. Gabriel Lopes da Costa Ribeiro.
164. Gaslão
165.. Genetaltio de OliveWa..
166. Gil Ferreira.
167. Godofred,-) Barbosa Filho.

• 168. Guilherme Dantas Rabello,
.109. Gust mo Lucas.	 -	 • -gt.,
170. Hans Frederico Staum.
171. Henrique Grand-
172. Heitor 'Usinarei: Peregrino.:,

•173. Heitor Dias Barroso.
174. Heitor Vin•sency.
175. klereilio de Almeida. •
176. Hercilio Nlaeaciel.
177. 'Herman Hamilton. • •,

:178. Hildebrando Martins Pereira.,--
179. IILIclehratalo do • Naseimento•

'	 gues.

nernard de Oliveira., -.	 -
1.81. Ismael Franco da nona..
182. Isolino Bizerro de Andrade."
183. Jacy Marcellino da Silva:,
284. .Tayme.

,Jayme Alves de -Oliveira.
Jayme de Brat°.

"222. José Antonio Marques.
223. José Borges Pires Filho.
224. José Carlos Bonssum.
225. José Carvalho Nogueira. .
226. José de Carvalho Salgado.
227. José da Costa,
228. José Dias Velloso.
229. José Fernandes Junior.
230% José de Freitasç
231. José Imbroise.
232. José de Jesus.
233. José Luiz Pereira.
234: José Mala.
235. José Malaquias de Nowa
236. José Manoel Avila Bastoa
237. José Maria da Cunha:
238. José Martins Teixeira.
239. José Matios Junior.
240. José Montalião Simc.s.. '
241. José da Motta Machado. t -
242. José Pedro ,Cord2iro •,243. José Pinto Moreira do Carmo.
244. José Ribeiro Jgnior.
215. José Rodolpho Toledo dó Alire u:	 333.

-266. Lincho Micanglia. • 	 ,:•,
267. Lucio Norato: • • ••
268. 'Luiz Airão. .
269. Luiz da Cunha,

3U.• •

281. Mamede Benedieto da Silva.;)
.	 282. Mame-de. Ribeiro.

,283. Manoel..
284. Manoel Armindo .Nazario..
285. Manoel Antunes."
286. Manoel Bernardo Filho,.
287. Manoel Cardoso.
288. Manoel Carlos Pires.
8 9 . Manoel Dias Phma.

:290. Manoel Dias Valente.
91. Manoel Gonçalves Leite.

:92. Manoel Machado Tosta.,
293. -Manoel Magalhães.
2941 Manoel Marques.

.295. Manoel Perpetuo Bittencourt.,
296. Manoel dos Santos.

' 297. Manoel Sampaio Espindola.
• 298. Marcos Medeiros Junior.
• 299. Mariáno Camara.

300. Mario•Alvares da Cunha.
301. Mario de Castro Brandão.
302. Mario Gonçalves de Rezende.
303. Vario de Lima Vianna.
304. Mario Luiz Pereira.
305. Mario Mendes Magalhães.,
300. Mario Santo Anastacio.
307. Miguel Girão Filho .
308. Miguel Martins , de. Azevedo.
30-9. Miguel Soares.
310. Moacyr de - Souza Lima.

Moacyr Machado de Faria,
.312. Nadyr Moreira.

- 313. Nelson de Pinho Vinagre. •
314. Nelson Teixeira.
315. Nicanor Machado de ftliveira,
316. Nilo Candido da Silva.
317. Nilton dos Santos.
318. Norberto Gonçalo Leite...
319. Norival Deeendrin0.
320. Ociacilio Marinho Portella.
321. Oetacilio dos Santos Castro,
322. Oefavio Aclamo de Almeida.
323. Oclavic5 Moreira Corrêa.
324. Odilio Kropf Carvalho

/ 325. Odilon Rangel.
• 326. OdYr Ribeiro Salgado.

327. Olympio Pereira Caldas.,
328. Onocre Alves.
329. Orlando da Silva Pastor.,
R30. -Oresinst de. Oliveira.

Os' ar da Silva. •
Oscar Ribeiro Peclroso.
Osmar Hasteineuter.
Osmar Rodrigues da Silva,
Oswaldo Alves Corrêa.
oswaldo Antunes,. ,
05\n:•altlo Braz.,
Osà,valdo Parias.	 •

OsWalilo Ferreira ...da Silva.
ogWallio Ladeira.'
Oswablo Machado Borba.
OWalità ; Numes Pires.	 /
Oswaldo Pereira Caldas.,
Oswaldo • Pimentel..	 •
Oswaldo	 Bela:Faria.. •
OSWa MV_ .SOUPPS..:
Oswalcio5Vieira:•• , ,,"t
Otilio ,da,-CoSta,,,Goines.•
Otto . dos Santos•..;	 -r •
Paschoal RerOltosai Adoloho Má-ran.d.,r.	•	 . -4	 .

;	 •.
Paulo .Lopes. da ,Ç.o. ta. lunPRiras
Paidino'•Vicente,.
Pedro de- Alcantara.• • -

355 n Pedrô - Alves 'Peixoto.

I AI"-
1. 1.55. Francisco Cardoso Ventura.

• • •

246. Jose Rocfrigues de Carvalho.	 •
247. José Rodrigues Lontinho.
2 -18. José dos h4antos.
249. José dos Santos.

•187. Jayme Duarte Ribeiro.'
1.88. Jayine Gusmão Corrêa de Brittõ'.,
489. João Alves da Silva.

•190. Joao Antonio Coelho.
João Baptisla de Assis e Silva.À

1:92. João Baptista da Roza.
(,.193. João Caetano da Silva.	 .

194. João Corrêa dos Santos.,
•••195. João da Costa Pacheco. ••

`	 João da Costa Valle.
19r. ,Toao Felippe Tinoco da Sils'á..\'

_198. .Toão Ferreira Lopes.,
199. João Leandro Vieira., /...;
200. João Mello Reis.

: 201. João Machado•Tole&- .\. •
202. João Pereira.

. 203. JOil() Pereira de Carvallio.:
20-1. João Paulo Sodré.
205 .. João Simões Rosa.

Fernandes.
Waldemar.

332.

334.
335.
336.
337.
338.
339.
340.
341 . •

•

57. Juvenal Augusto de-Almeida,	 345.258. Laurindo• Lino..Telles, da Silva.	 346.•259 . Lauro ,Oberlaonder..::p 	 '547.260. fLeonardo.Souza.,, 	 ,348.261. Leonel L.uricerle.:,	 349.; 262. Leoncio Pires..4 da'	 350.• 263. Lervigildo Soares:
) 264. Ltralolplio.Elpidio-Antunes.;:' 	 351.:265. Lino Mendes Pires.

352.
353.
354.

250. José da Silva. 
251. José da Silva Figiidiredo:'

José Vieira 'Gomes: • 	 -	 •
253. Josino 'Silva. .5•
,251. Julio Barbosa.
55. Julio Pedro Nascimento. •

256. Jurandy José Rodrigues. 1' 	 •• .

• 343.
344 .



ft. Antonio de Miranda
2. AntoniO Moreira da
3. Avelino Pinto.
4. Camillo Affonso Pereira.,
5. 'Condido Mendes.
6. Clodomiro Santos.
7. Francisco Carneir.	 •

8. Francisco Rodrigtons da Silva.,
O. Guilhermino de Queiroz.

40. IR.:modo Baptista Sobrinho., -
.41. José Bonifacio Baptista "Vielia.
12. .Tosá Seixas Baio •?irOS.

• 43. Odorico Braz da C.infia.
14. Pedro Euzebio da Silva.
45. Raul da Casta Ferreira.
16. Rodolpho Antonio Machadó3	 •

Romule Gigliotte.
48. ;Sebastião Esteves.
19. Vicente Aludi.
20. Waldemar Condido Mfttli115
21, Waldemar :Carlos.

Classe de 1897

Prrelrá..	 ,••

.!

1. Albino José Soares.
2. Alvaro Jesu,s de Seixas3

3. Amadeu de Andréa..
1. Antonio Domingos.
5. Antonio Lopes.
6. Antonio Moreira.
7. Antonio de Paula,
8. Arthur• Oscar dos %AIAS.
.9. A.voliaro,• Martin; idos, Santos.'

Ilduardo- iROdrignes` Dantas.. !: •

, 19. Francisco Cordeiro;
20. Jac intim. Lima.
21. João ,Ganzarolli.
22. João Monteiro Garcia.;
23. João Pereira Leite.
24. Jorge 11.0/19.
25. José Antonio Chirico.
26. 'José Marques de Oliveira.:
27. Joval Fontes.
28. Luiz Ferreira da Costa., .
293 Luiz José Barbosa. •
30. Maciel •Magalhães.
31. Manoel Oliveira Filho.
32. Mario Affonso dos Reis_
33. Mario da Silva Fontes.,
31. .Nicanor Fogaça Pereira,
35. Nilo Condido.
36. Nilo de Siqueira Lin3a.
37. Oetavio Antonio de S. Areia-
38. Odilon . Santiago.
39. Ortinir da Costa -Guimarães.,
10. Oswaldo Teixeira.
41. Renato Horta.
42. -S?bashião Vieira Cruz,.
43. Vital Rosa.

Classe de 1001
1. Adolpho Coelho.
2. Agostinho Ida Silva Percho •••
:3. Alfredo Rodrigues Serra.
4. Americo Pereira da Silva.
5. Annibal 'Prajano dos Santo.,
6. Avelino Faustino Ramos,
7. Cypriano
8. Dagoberto Mesquita.
9. Egydio" Stefanine.

10. Emilio
11. Ercullino Geciliano,	 •
12: Enrico Jasen ie Arruda..
13. Francisco Diss.
14. Hildeberto Camara Guimarães.
15. João Francisco d. Silva..
16, João Galdino. • •
17. João-Gomes de Figueiredo 131Onte,..
18. João Mloura. •
39. Joaquim Rodriguea Cesta
9 0. José Alves dos SantoS3.
21. José Campos.
22. José- ,Mariz EsteVe.s. 	 3
23. Liberai.° Pereira Pirite..
23-. Luiz Forwignani.
25. Luiz Monturo.
26. Lydio Alves Freire:	 .
27. Manoel _Nascimento- Gomes.
28. Mario Ribeiro. Trovão, •• •

.29. • Martins -Malacliias Landis.
Milton Borges Medeiros:,. 1

31. Narciso Vieira de ASSiS:
32. Olipio Soares•Gon-leS':-	•
33. Raymundo Santos Figueiredo.,
:31. Sebastião' . IraStOs- da SiWa..;

	

SeNst	 $".'; 'Tei`xeira, • "
'36:	 .
37. Vital"OliVsira"	 •

Classe (14..:190&..,
•(-,;

1. Alberto José de
2. Accasio .133boilp
:3. AA aro Rodi:133133,. 3:
1. Antcnio Carlos Xamit.la. 3 3,
5. Antonio Logenio,33

	

At o3.3.	 .; ! :o(
. and ; osoligi •Vostiaketeljos:.•,`: r:'1,

	

A t ;us1hnf...511:z.4. 1 i?Lf3Lrh.. 11w r	 ,
9. At, est	 PAIK.autttlálSit. 3.

10. Carlos• Maritio14.43941:34/AT"5-.!
11. Cyrino Carol sre‘'tfi'ds 3Krritds.
C-. 13°n-ti1ges
13. DurvalA

'	 '	 •11. 14uebrdels-i3CathiaIii4i .-Nogueira...
15. Fidelix Jose' 'de ,Mattós

fano.	 • .;	 .;3. •
16. 'Francisco
:17. Francisco da Costa Ratget •

,	 .;•3	 t.,

--
356, Pedro Montalvão Monte. Santo..
357. Pedro Paulo Faria Rocha._
358. Pedro Silva.
359. Pedro da Veiga Fonseca,
360. Percilio Motta. Oliveira.,
:361. Phareilio Norato.
362. Placido Pereira Voz..
3t33. Raphael Ferreira.
364. Raphael Francisconi.
365. Raul Francisco Santiago,
:366. Raul Henrique.
367. Raul José de Oliveira.
368. Raymundo Lara.
369. Rayrnundo Porphirio BeaS33.
370. Reynaldo Teixeira Bastos., •
371. Roberto Perpetuo.
372. Roberto Keller.
373. Roberto do Mello.
374. Roberto de Souza Jesus,
375. Rettiolpho 'Duarte Filho.,
376. Rodolpho Luiz Gil.
377. lion:ulo Manoel Cardoso.
:37t3. Romoaldo Rufino da Silva
379. Rosentitio :•••zilveira Gomes.,
:380. .Rubsin Illuarte.
381. IlubeniMiguel de Barro..
382. Reijár José Maria.
:383. Sebastião Amaro.
384. Sebastião José Mar:a Filha., .;
385. Sebastião Sobral Barcellos. .
386. Seve,rino Rarnalho de Oliveira:
387. Socrates da Rocha.
:388. Sylvio de Albuquerque Leão..
3R9.. SvIvio do Figueiredo.
290. Thareilio Hivat.
391. Tetáno Lerino das Santos.
:392. Thomaz Alves Ferreira.
393. Valentino Paulo da Silva
391. Vaderiano Braz Augusto.
395. :Vicente Colonepo.
396. Vicente Grassia Sereno.
397.. Verissimo Izequiel Casta.
398. Waldemar Agostinho tosta..
399. Waiden.ar Augusto , dos Santo.,
400. Waldernar Carvalbeira.
401 . Waldemar Gustavo.
402. Waldemar José •de
403. Waltlemar Martins.
404. Waldemar do N.ascimentd.,_•
405. Wald•emar Pinto da Veiga.
106. Waldemar Roberto da Silva.,"
407. -Wa.lelemar da Silva Conceição,.
40.8. Waldenar Caetano Machado.. • '
409. Waldeniiro Francisco Çarnéiro.,
410. Walderniro Sergio Reis.

	

Al i: • Wal d yr da Costa.	 •...,t
1-112. Wash ingira] Barbosa ,C.q,
413. Washington José Lima.

	

41-1. \Vau tu	 Ais-4..53,31;f )
415. .1ot:iro Antunes ,Paptista
416. Braz Florenciano. 	 \PO.

417. SylvestreGordeiro.
•'•	 ,•	 :

••	 'tlags e-..cle' . 19.0'2	 •
• .	 .3:11

1. atto.'pho Mendo,nçá'Castrt'/3",)
,

". _Urino JoSé	 :'11;"(
3. Antonio Conrad,13 1-da: SiVa:"';•;
4. Antont& 114610W0:' dá	 '
5. Antonio JoIsé' ip .05. " 1; ."(:	 p' •
6.. Antorá8'Mpeil'IN•W" da"' NA,	 ••	 .	 .i n •••:..

	

nior.	 •
1.	

,
Aralten Silvaohniütío-, 31.11e,3

8. AriliandollarbilkMié.. Y
.9. .A•1-3-- ,enro Fraaals39?•.3dr11da.-
10. Bobniro Enzebizt i `dri Costa.
11. Braz C4-tlositiNat.;ttailSiOa.,
12,	 .1 s	 1.3itift4,413P•

Dit34iifolkideirastalowsg.
Damiugos Ferretixa

	

.15. Ernani da Silva 1 1111	 d'?"m"
163; Ertie!.;it-oltINirS'	 xígutlic,1
47. ForitandO Franco çj 	 ndrade.

Francelin.o Jos de Olivei:rá,

.733-
.3 18, Francisco 'Arar-condes ' Caldas„

4. Gregomo dos •Santo.
20. .Jesus Nazareth do Rezende
21 ..João Gonçalves Romã°.
22. José Gonçalves de Oliveira,

• " 23. Jurandyr Soareis. de Azevcdp.
• 24, Laurindo Heffner.

25. Lourival José dos Faotoa,
26. Luiz Correa da Rocha.
27. Luiz Moura.
28. Luiz da Silva Meirellea.
29. Manoel José Vicente.
:30. Manoel da: Silva.
:31. Mario Gorilas.
32. Octavio Malta.
33. Olegario F. Belém,
:34. Rogerio da Costa Chave3.
35. Plinio dos Santos.
36. Pulcino
57. Raymundo Stniza Ramos.
38. Silvino Condido Narciso.
39. Victor Corr?,ra do Mattos.
40. Waldemar \lenir de Souza,.
41-Walderniro dos Santos.

Classe de 1899
•

1. Alfredo Carvalho.
2. Amorico Jacintho de Souza -
3. Antonio Carlos dos Santos
4. ATILOili) José Machado.
5. Antome	 ,Nascimento.
6. Aristoteles da Costa Bastol
7. Bento Malafaia.
8. Celestino Fideão.

Dermeval. Feltro de Oliveira.
10. Domingos José Borges Medeires.
11. Euelydes Pereira da Silva.:
12. Henriquo Roenick.
13. Heitor Camara.
14. Hypolito de Jesus.
15. Joaquim Oliveira Figueiredo,
1 .6. Jorge. boi neiro dos Santos.
17. Leocadio de Carvalho Pereira,-
18. Leoi,cio Costa da Cunha Lima.,
19. Leopoldo José dos Santos.
20. Luiz de Carvalho Brancante. -

CI. Manoel Gonçalves i O1iveir3,3
22. Oscar Alves de Oliveira.
23. Victalino José Fereei3a.
24. Ulysses Lengruber do Andrade.

Classe de 1898
•

Quinta-feira. 2,
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11. • Firmino Antonio Machado.
12: Florindo Martins.
13. Francisco Ribeiro Pinto.,

•11. Gentil de Oliveira.
15. Herberte• Heidrich-
16. Jayme da Costa Ferreira.,
17. jesé Baptista de Souza,.
18. José- Pinto.	 •10. Juvenal Antonio.
90. Luiz Serrano Sanches, •
21. Manoel Sn-nas.	 •
9:à Newfon da Costa Silveira..
22. Paulo Aguiar.
21. Raul Costa Gomes.
26. Tarquin() Francisco de Almeida.

Classe de 1896
. Americo Carlos Sarmente.: •

2 . Antonio Farias.
3, Antoni) Francisco da Rosa.
4. Antonio, de Oliveira Reis.

&medido Marques Corrêa.,'
6. Carlos Cardoso.
7. Francisco •L. dos Santos..
S. Ivo Vieira de Lima.
9. João Agostinho.

10. .M0 Vieira.
11. Luiz Pereira Nunes.
12. Maximo Custodio 'Varejão.,
13. Roberto Porto.
11. Illodolpho Berg.
15. 'Seraphim Macedo.
16. Sylvesire iRodrigues da Costa.,1
17. Waldemar de Almeida Serra..

Classe de 1895
1. Adalberto Ferreira Vaz.
2. Antonio Francisco -da Silveira,
3. Auguslo Incho cio Albuquerque..
4. Jacintho Baptista.
S. Julio Pires.
ti. Luci° Alves Mendes.
7. Nicolson da Silva Nazareth.,
8. Pedro Eduardo.
9. Satyro Elias

10. Sebastião Gama de Oliveira.,
11. \Valer Ferreira de Mello._

SUPPLEMENTAR

Classe de 1904 .'
Dorival Prade.

'113. Gilberto Coelho da Silva.,
1.11. Antonio Cardoso.	 -

Classe de 1903 •
118. Adriano Correia.
n 19. Armando Guimarães..
120. Caetano Fiagale-
121. ,Djalma A. Souza.
.1.22. Henrique Marques Cac.eila.:
l23. José Bi-az Ventura:

, Classe de 1(102
jos4 Sanchy Pery.

45. Ec:hardp .\ anelei° da Silva:

,Classe de 1901
fls. Adão Francisco Velcain.
30. Antonio Ramos.
40. Luiz Antonio Marques.,
41. Mario 'regias..

Classe de 190O
Ernani Cardoso Machado,

43. Horacio Ramos Cruz.:
41. Renato Soares Pinto.,

Classe de 189G
25. Arlintlo José Bastos.
26. João Gomes de Oliveira.,
27. José Osorio Carvalho.:
28. Paulo Pereira da
29. Sylvin `Pote.
30. Waldcmiro lAlves

'MARIO OFFICIAL

Classe de 1898. •
' 22. Elieser
23. Mario Augusto da ICeistri.,

5	 Cioso de 1897
26. João Ruffe.•
27. Florianopolis Aguiar de Malte.<
Capital Federal, 27 de maio de 1025..
O secretario, Dr. Pedro Paulo Au-

tran. - Visto, o presidente, .fusé loa-
• quirn da Silva. Monteiro.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CITICUMSCIIIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

"JUNTA; DE ALISTAMENTO. MILITAR DO SE -
TIMO DISTRICT° - GLORIA

.0
Edital do alistamentd de 1925

' O tenente-coronel ' Antenor . Ilha Ele-
jalde, delegado rájlitar e presidente in-
terino desta junta de alistamento, etc.:,

Faz saber que, estando concluidos os
trabalhos de alistamento . no corrente
anno, vão ser os mesmos remettidos á
Junta de Revisão na 1 a Circumscripção.
de Recrutamento, no criartel-general.

-- acompanhados de iodos-os documentos e
reclamações . apresentados pelos interes-
sados. E, para que chegue ao conheci-
mente de todos, mandou publicar o pre-
sente edital no Diario Official e affixar
uma cópia na porta principal do edificio
em que funeciona esta junta, na séde
delegacia' do 6° districto policial, á rua
Pedro Amorico n. 1.

Aquelles que tenham reclamação a fa-
zer deverão apresentai-as competente-
mente documentadas a esta junta ou di-
rectamente á de revisão, até o dia :50 de
julho de 1925. Eu, Arthur de Andrade,
secretario, lavrei, o presente edital;. que
assigno com o presidente.

Capital Federal, 30 de abril de 1925.,
Antenor Ilha Elejalde.	 Arthur de,

Andrade.

Numere do alistamentó	 Nome	 Fi-
liação

Classe de 1904
1. Abel, filho de Aldyr Arlindo Reis

Valia e Adelaide Reis Valia.,
2. Adalbero, filho de .Albertifia,i..15131r.-

' cellina dos Santos.
3. Adelino Pereira Lopes,filho de

Martiniano Pereira Lopes e.Ade-.
lia Pereira Lopes.

4. Affonso Romã°, filho de Gregori6.
Romão e Felippa

5. Agenor, filhó. de Izac Macedo Pi-
montei . e Dina Viana de' M. 1,11-3
montei.

6. Aggêo, filhe : de Joaquim • Carreia
•; Dias e Jtilieta, Baptista

7. , Agesiléo, filho de . . Rayriaundà Pe-
, reira da Silva e Zulniira , de Cas-

tro Pereira da Silva. •	 .
• 8..Alberto,' filho de José'Ferreira Po..

'. voas e Felicidade' Ferreira, Po-,
voa. s.	 •	 •

- 9. Alberto, filfid dé Jefici'Pereira
e Eterna jba'quina'clo-S Reis..

' 10, Albert!? da -Ropha • Monteiro, filhe
• •	 de José slá. 1/011a,'.. -,.,'Monteiro

• Leonel,' Martina:MIMO°.
."11.-Alcebiades, -filhd' de' panna Maria,

da Conceição'.	 •
:12. Alexandre ,' filho' de 'Anna iRosa da

Silveira.	 •'	 ''' •
n J'fi	 ‘••13. Alexandre, filho de joaquirn.,de

.nbeiro Sampaio Sobrinho' e^ Leo-
poldina Cabral de S.ampaie.,

Maio de 1925  '

.55. Alfredo Nunes da Silva, filho de

.14.: Alexandre, filho -de Miguel LOSCO.
":,	 ' Carolina Mággi

Manoel Nunes da Silva e Mathil-
. -de Conceição Nunes.
46. 'Alfredo Pereira Arouca...,
,17. Alfredo, filho de Alfredo Antonie

_	 da Costa Braga o kibertina Coe-
lho da Costa Braga.

18. Alfredo, filho de Alfredo Eulalha
• Pallman e Beatriz de. Souza Pall-

man.
19...Alfredo, filho de • João Carlos dà

Costa e Camilla da Costa Villars.
20. 	 Alfredo, filho de . José da Silva

Duarte e Noemia Duarte.
. 21. Alfredo, filho de Manoel Nunes da

Silva e Mathilde da Conceição.
22. Alfredo, filho de Thomé Fernaiadea

Camara e Marina de Jesus Fer.-i
nancles.

23. Alvaro, filho-de Eva Maria da Con-
ceição.

24. Alvaro. filho de Francisca Felismf..,
na de ,Jesus.

25. Alvaro, filho de Manoel Pinheirci e
Anua Joaquinii.

26. Alvaro. filho de Mero. Lopes dos
'Santos e .Anna Rosa dos Santos.

27. Amorico, filho de Juiia Joaquina
• da Rocha.

28. André Santos Dias Filho,' filhci
,P André Santos Dias.

29. Annibal, -filho de Antonio . José
Torres e Leopoldina Alves Tor-
res.

'po. Annibal, filho de Manoel Marques
e Maria Ernestina Marques.

31. Annibal, filho de Maria Therezi.
32: Anselmo, filho de Siduino.Castelle.

Branco e Palmyra Meirelles.
33. Antenob filho de Antonio" Alvas da

Silva e Mercedes Castro Silva.
34. Antenor, filho de Antenor Augusto

da Silveira e Aurora de Lima
Azevedo Castro.'

35. Antonio Bezerra Menezes, filhe do
Paulo Bezerra Menezes e Maria
da -Costa Machado.

„ 36. Antonio Pacheco, filho de Mande!
Pacheco e Anna do Rosario. •

37. Antonio Roberto, filho do Valen-
tim Vasques e Vicenta Dias
Vasques.

33. Antonio Felix de Lima, filho dó
JOão Felix do Lima e Maria J.
da Conceição.

39., Antonio Vieira da Cruz, filhci.
• • r.loão Vieira da Cruz.

Antonio, filho de Alberto Santos á
Maria da Conceição Lopes 'dos
Santos.

'41. Antonio, filho 'de Ama do Carme.
.42: . António,' filho" de Anna Soares • de

Oliveira. , -
Àntonio, filho de António Ferrei.

.	 .

••••"•' 'ra.' da Silva e Albina Ferreira;
'4 .1..ptonio,. filho- de Eduardo Teixei-1

'
4
" • ra 'Pombo e Virgihia Umbelina.

45: Anionio, filho 'de Francisco Gen..
- e Meencia Lópes.

Antotilof • filtio' de Jeronymo dos
Santos e . FraneisCa. Joaquim doa-

-••	 Santow.".	 •
Antonioxfiltio `do'Sq4.• da Cunha

Constaneia 'Margarfda da Rosa.,
4£4. Antonionfiltio'tte jotelklartinsRuf-

fo e 13Addlida 'Rosa- da • Conceição:
'49. Antonio., filho de inligna Vrateis,

t,a' fflOs Santos.- 	 _	 ' • -
.11(5'.'-'Alifdriie, 	 Joaquina

da Concájçqo.	 " '
d ` litenidfillio dê /115heel Luiz Cal-

!das e Lauriana GuedeS.	 ,
•
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52. Antonio, filho Manoel ,Pereira *da
Silva e Maria Pinto da Costa.

.Aristides José Tavares. filho de
Reginaltio Muniz Tavares e Fran-
calina Moreira do Nascimento. •

54. Aristides, filho de Albano da Silva
Monteiro e Maria Angela do Olia
veira..

55. Aristides, filho de Leopoldina Soa-
res de Castro.

G. Aristides, filho de Rosa Martins
Calheiros.

57. Aristoteles de Barros Moroira, fi-
lho de Salvador Moreira.

58. Armando, filho de Antonio de Ala
meida e Amelia de Jesus:

1í9. Armando, filho de Sylvio Guada-
611i -

60 Armanio Queiroz, filho de João de
G. Queiroz.

01. Amido, filho de Octavio do Azeve-
do Ramos e Noernia Gusmão Ra-
mos.

62. Augusto, filho de Adelaide Maria
da Conceição.

63. 4ukusto, filho de José Joaquim da
-Moita e Zulmira do Medeiros.

61. Avalino Ribeiro dos Reis, filho do
Manoel Ribeiro dos Reis e Bicar ..
dia Ribeiro dos Unia.

65. Avelino. filho de Mánoel Gonçal-
ves e Emilia Gonçalves. -

60. Balthazar, filho de Joaquim Jos§
das Neves e Seraphina das Ne-
ves.

67." Benedicto, filho de . Iruquiel da
Costa Pereira e Marietta Calva-
to Pereira.

68. Bento, filho de José Rodrigues Sa-
bença e Maria Milheiro Sa-

bença.
6. Bernardino. filho de Miguel Do-.

'longos Filho o Vangelina An-
tonio.

70. Braz. filho do Vicente de Souza
Pires. •

71. Byron. filho de Alfredo Manoel e
. Celia da Silva Manoel.

72. Carlos Adolpho Hasselmann, filho
de Carlos H. Hasselmann e Co-

- rina de Sá Hasselmann.
73. Carlos, filho do Georgina de Saa-

t`Anna Brasil.
74. Carlos, filho de Joaquim-dá Costa

°digito de. Sampaio e , Wia Fe..

	

liciano Ortigão. .	 •	 .
75. Carlos. filho .de Manoel 'AM Car-

neiro 'e 'Albina. dos Santdaa\
pairo.;

(7e. Carlos. filho do Manoel; Henrique
o Maria das póres.

77: Carlos: ,filho de Clivia4 1 gnaqi-
érío••

78. Casimirn,Farnancle,s 	 fle
	n I ti rérriwao . -	 Anhá

40t0,-;79. Christovap,	 it; e.
Xa4ldfi	 e14Rií	 InA

	80." Cfriciay,a, Í.,tie	 anciaco
Ng :/g,010 ' X9•1'14(tgig,4P4V0P:.

4) zOtflA2
81 Claudino, filho do Claddino

(SlAar,men Augus-

CloineRtana,„ao
t r} 4013 ;4) nnffliMI

L
uslo
neimr.ri ítu f..)'ccno, i nho	 I rk •

.

	

	 irPç Lsnto
fr:TP1""2,14%.45 OíN	 .90M À GMTnraraea.	 .	 a)in cal _ali) •84: .Cyrai *filho-de, Antonio ..wernendos

de Medeiros-e Herminia de Ma-
galhães Medeiros.

da...pa gmar, filho de Anna Luiza da
Conceição-

06. Dagoberto, filho de Samuel Mas-
c,arenhas e Maria Beatriz Mas-

/ carenhaS.
. 87. David, filho de Eduardo Almeida

e Rosalina Fernandes de Almei-
da.

88. David, filho de 'William Ushel MN
Elery e Margaret Elery.

89. Djalma da França Ferreira, filho'
de Ernesto da França Ferreira.,

00. Djalma, filho de Miguel Otero
Sanches o .Leopoldina Ferreira
Sanches.

91, Domingos de Carvalho, filho de
Justino de Carvalho e Maria An-
tonietta . de -Carvalho.

92. Durval, filho de Benedicto Pinhei-
ro Machado e Faustino • Motta
Machado.,

93. Edgard, filho do Antonid Pintti ".0
Eugenia Irene Pinto.

• 94. Edgard, filho de Emilia Loira
95. Edgard, filho de Eulina Daanacenti.
96. Edgarci, filho de João Ayres Pinta

e Carolina Maria da Conceição.
97. Edison, filho de Edmundo Baptis-

ta Machado.
98. Edmundo, filho de Amelia Pereira

da Silva.
99. Edmundo, filho de Antonio Mar-

ques Ferreira Coimbra e Laura
Matques Coimbra.

100. Eduardo Augusto, filho de Ecluardd
• • ,Augusto de Caldas Brito o Maria

'Emitia Moura Brasil de Caldas
Brito.

101. Eduardo José Goulart, filhó de
Elisio Francisco Goulart e Clo-
tilde Goulart.

102. Eduardo, filho de Antonio Joaquini
• dos Santos e Lanrentina dos

Santos.
103. Eduardo, filho de Ciriacó Zeferind

Videira e Augusta Gomes' Ni-
• _ deira.

101. Eduardo 1 filho de Maria da , Silva
• Ferreira.
105. Eduardo, filho de Victalino Gon-

çalves.
106. Edwin Henry . Hime. 'filhó de

Edwin Elkin lime Junior.
107. Edyr, filho Oe Eduardo Shool

America Shool.
108.. Emmanuel, filho de Atallba Bit-
• alencoort o Benediatá Maria 'da

.
"Einoaayr, filho de ,.Artnuriod.

• Alicp. Almeida Ayrão'.
tiq.;;Erhaiii; filho„de Mineraina :Corrêa.,

111-.."Enân1o; filho cie Autora Forreira,
1t2. ya,risto auliip Vaiidelli, filho de

'	 "Geroirilano	 o:' 'Gentil,
au.stino,	 de1loão` Pinto"- Bor-
;p).ãipo'ni:. •	 .

• L' g'ts 'é Maria	 Borgas.•
1,14,aFarnando Sant:Anna,: filho,de

JjjjfiTp ;yiarit`e..1t
ndffdo l ' lho • á ~16 Mora

il	 •••	 "	 -ja J̀ ' 1Ígjoo' Gor tez0 

	

1 .164 FfITNIIM0 knR:)0,-	 /43
ca?V rb aan	

1956
;

	

.-0(1	 'ráula
onseca..	

°' 4'	

110

da .SJàafàf, Ri'	 a''tsL ' ef alY-da
Fernaolo„nAlli,

• Siltàia dtt	.-,
118. Fernando 

	

11,	

a	
Datra

de i, :f4	 drilla da
S•I	 im:a

?19. Ferrailie,:fdaqâtir Mon-
.	 .L ,1i;	 Pra-

	

121Q.	

vir; tárwc.ortçi Pra-

1201. sjalavie,„ filho .de ,Toyfia Gorge
1:21..,7rancisha9adeis "Anjos,' filhó' dá

	

-"	 FranciSBa
122. Francisco Vieira. ..Arnitroa filho de

José Vieira Amaro &Maria Eu-
genia Vieira Amaro,

4
152. Jayme, filho de ,

•

 Jor.o Salvador," 4,
-Maria Isabel de Aruirade. 	 •

153. Jayme, falho de..Manoel Josd.For-,
nandas Oliveira Emoli-
das.

151. Jayme, filho 'do:Manoel Taixera,
•Linia. o .Maria Augusta da Â'ouzi
Machado.,

,Americo Jus-,aia da Colmei-

123.; Francisco, filho de Francisco AI-
vos Lourenço e Balbina Diaa dos
Santos:

124. Francisco, filho cio Eugenio Labana
ca e Catharina Pelasa

125., Francisco, filho de Jo go% Evange-
lista Sayão do Bulhões Cartailha,.
e Eugenia Luiza B. Carvalho., u.

.126., Francisco, filho de João Lona&
Paes e Mdtia das -Dores..

127„. Francisco Lisboa Sch...idt,
de Frederiaa Sehmidt.

-128. Frederico,-filho do Adroaldo Solou
Ribeiro e Augusta Guimaritea
Soloa Ribeiro.

129. Frederico,' filho do José Matheua
Ferreira . e Luiza psaaeiaa da
Cunha Ferreira..

139... Gabriel Masson, filha ilo rafa.loaala
Ribeiro.,

131, Guilherme, filho de Jacola, Stein9
Amalia Vieira..

132. Harold Armstro-g, filho de George
lieury Armstrong o Emoli;
Arinstrong.

133.. Heitor, filho de Henrique Bracon-'
not o Antonio Braconnot.

134. Heitor, filho do João GeralbertO
dos Reis e Lolijas dos Reis.

135. Heitor, filho de Natividade Naata
da Silva.

136. Heuriqua filho de Oscar lIanat.ouS,
Liberal e Leonor Rocha' da
Moura..

-137. Hormenegiltio, filho do-Maalano
Souza Ltite e Mia da Concei-
ção Leite.	 •

138. Hildebrando de Souza Menezes, fia
lho do Rodrigo 'pado de•Souza
Menezt.s.

139. Hildebranda, filho de 2.1aanoal An-
tunes Pereira P.:ata, o JUZIldta:
Peixoto.

140. Ilildebraoda, filho do 11.:"..lidgtaJa
Ignacio de Souza Menezta o Ma-
ria Amelia de Mascarenhas Me-
neZ3S.

141. Hildebrando, filho de Santos Alves
e Maria Morel_ai.

142. Hilton, filho de João Teixeira Boa-
tos e Leonor Teixeira Bastos.

143. Ilostilio, filho de Hostilio Augusto
Lopes e Elydia da Conceição Lo-
pes.

144. Hugo, filho do Ermelindli Augusta:
da Costa.	 " -4

145'. Humberto, filho da :au:.z Teixeira:
Lemos o" Guillicrinin da Silva
Ferraz.,

146. Hyppolito, filho de Maria da Cona
. calção-.

.147. Ismael, filho de Augusto JostS
IChaor,:alho o Aivelia Pinto Corvo-

Ismael, filho de Judith Sant:Anna'
Pires.

149. Iza:no, fiaai	 do onr
3eini. Costa e Ido:ina, Mendes 'ia)
Frelaas.

150. Jacyntlio, -filha do Verissimo Sdcir
res a de Albortina V. Gordo:ala •

151„ Jayme rolarqao de Holland:a" filiai
de Chrigovão ra-aquo do Ilol-
landa. '
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155,, jeronymci, filhó de Ricardo D,:ie
zningos Artonio Pirea g Maria
da Conceição Pires...

156. Jeronymo, filha cie 'Itit-ã
5	 - • Rodrigues
157. Joaquim:, filho d 	 da Moi-

ta Machado.,
158.. Joaauim, filhd . rr.F.

dartins.
Joaquim„ filhd de Ják:21c.--1' dê Sou-

za o Rosa Leite.
/GO.. Joaquim, filho de Jogeplia Antcraa

Tr aria d:., Conceição.	 . 4

1.61.. Joaquim, filho do Maria SoareS
Souza..

102. João Amar,	 Maria
Conceição., •

163.. Mio Manoel, filho ClO
Cardoso Pires e Rosa

164. João Passos Junior..
165„, Soão, filho de Castodri dós Santo

Lima .0 Maria da Luz Cabral!
.1

166.. João, filhó- dó Diogo Alaicon Care.1-
POs e Dolores Fernandes Mar.
tina.	 .1

167., João, filho de João José Ferneridea
e Delphina do Nascimento For-
notadas:

168. João, filho de João Marques AlVa.
TeS e Avelino Pires.

169, João, filho de 'Manoel
Caldeira o Elisa dos Santos Cal.-

' deira.
170. João, filho. de Vicente Sipihskojei -0

Josepha Lipishky.
171. John, filho de Robert/é Vairié-

Mary Vamo..
172. Jorge Moraes do Almeida, fithci dei

Manoel Moraes do Almeida e
Philomena, Pereira Moraes,.

173. Jorge, filho.de Atilho Rosell¡ é
Maria Luiza Roselli„	 •

171. Jorge, filho de Etelvina de ar-va-
lho.,

175. Jorge, filho de Henrique dá Silva
Coutinho e Julia'Rodrigues .Cou-

176. José Antonio'', filho de Jortd do
Mattos e Maria do Jesus Ribeiro:.
de Mattos.

177. José Augusto de Araujo" Junior, fr.)

lho de José Augusto e Beatriz
Rocha de Araujo.

178. José Luiz, filho de Luiz Gonçalves
da Silva e Maria Gonçalves da
Silva

179. José Pedro Carvallici Junior. filhó
de José Pedro do Carvalho.,

180. José Permeei Junior, filho, de José
iPenucci e Catharintt Permeei.,

181. José, filho de Antonio r de Aguiar.
Maria Eugenia.

182. José, filho de Antonio kló Alráttida
Santos o Maria G. da Silva.

183. José, filho de Castorina Ferreira
Maria.

181. José, filho de Domingos A. Colocai-
vos e Romana Monte de Marli-
linho,

185. José, filho de Emilla Joaqhina Pe-
reira.

186. José, filho de Ernestina Maria das,
Neves.

187. José, filho de Joãá d'Almeida 0ne.
rido e Felisbella Meirelles Que-
rido.

188i. José, filho de Joanna Francisca d5
, Desterro.

189. José, filho de José Autes Not-aea
Antonio Amelia Novaes.

190. José, filho de José AugustO da MO.

• (talem ' e Amelia Trindade s de
• Medeiros.

191 • José, filho de José Carlos da Cena
e Maria da Conceição..,

1.92.: José, fiará de José Ferreira . Bar-

„ . beiro e Maria Monteiro, da Fon-
193. José, filho de José da Fonseca, Ri.

seca Ribeiro. •	 •'

cellos e Jesuina dos M. Ferreira.

194. José, filho • de José Mathias Guratal
do Amaral e Anna Freire Gurgel

• do Amaral..
195. José, filho do José do 01:a‘cirai

Corrêa e Isabel Soares.-
196. José, filho de Judith Henrique dá

Silva.
:197. José, filho do Manoel jdsé Poceiro

de Albuquerque e °Mia , da
Oliveira Pereira Albuquerque.,

198. José, filho de Maria Florida Braga.,
199. José, filho do Maria Luiza de Je-

sus.
200. José, filho de Miguel Rodrigues

Carmen Flôres.
201. José, filho de Joaquim José Clã

Souza e Osraldina Ribeiro de
Souza. .

202. José, filhci de Tertulino Gonçalvea
da Cunha e Faustina Marinho da
Cunha.

203.. Julio, filho de José da Silva Mac-
ios o Rosa Maria Oliveira San-

'	 t'Anna.
204. Juvenal Rufino„
205.. Juvenal filho do Mathilde Frati-

cisca de Jesus.
206. Lael, filho de José Clemente Ri-

beiro e Maria Alves de Sá Ri-
beiro.	 • •	 •

207. Lauro Rego Jardim.
208. Lourenço, filho de Manoel Gonçal.;

ves da Rocha o Albertina Oon-
çalves da Rocha.

209. Luiz Antonio da Silva, filhci de An-
gusto •Antonio da Silva.

210. Luiz, filho do Raphael Juliri dO9
Reis e Arminda Miranda Reis,

211. Luiz, filho de Christov'ão Maria-
no e Laurentina Francisca Mar-
calma.

212.. Luiz, filho de De,lphim Vai da Si!.
va e Sylvia Pinheiro Vaz..

213. Luiz, filho de José Fendo dda
Santos e Conceição Domingos dos
Santos.

21C, Luiz, filho de 1,ulz . da Rosa Affõri-
so e Belarmina Maria Affonso.,

215. Luiz, filho de Manoel Gomes dos
Santos e Maria L. dos Santas..

216. Macrino, filho de José 'Salustiano
Pereira de Medeiros e Carolina
Medeiros.

217. Manoel Affonso Ribeiro, filho 'etS

Luiz -Affonso Ribeiro e Luna cie
Souza.

218. Manoel Cuilherme, filho dó Seve-
rifo João de Abreu e Franeisca
F. Sanches de Abreu. 	 .'

219. Manoel. filho de Antonio Gdine,4
Costa .e Anna Arneliq. Ferceira

, • da Costa.
220. Manoel, filho de Antonio de • 01I-

veira Bastos e Loreta dos Santos.
221. Manoel, filho de Florindo' Carolina

Mendes.
222. Manoel, filho de Francisca ,Maria

do Almeida.
223. Manoel, filho -de João Alves Nobre-

ga e Josephina, Fernandes No-.
trega.'

224. Manoel, filho de Julia Pereira.,
225. Manoel, filho. de Adieta Marinho..
226. 'Manoel, filho de Manoel Martins

Diniz e Ernaelinda . Alves Coe-
' )rèa.

227. Manoel, filho de Manoel Moreira
de Andrade e Antonio ,Salguelaci

.de Andrade..
228. Manoel: filho de Petronilho

, gem Sant'Annava

229. Manoel, filho 'de Itaymundo Mar-
ques.

230.. Marcelino, 'filhd de Manoel reses+
reira o Margarida dos- San.t03.a1

231: Marcos José Lisbba, de Oliveira, fl.;
lho do José Euzebio de .Carvalhci

• de Oliveira e Maria Touledo
• bôa de Oliveira.

232. Marin°, filho de José Antonio dal
• Rosa e' Floriza G. Rosa.

233. -Mario, filho de Angelina TorreS'.,
231.. Mario, filho do Antonio Ayran

Martins o* Christina HebellO
Martins.-

235. Maria, filho de Heitor de Oliveira
• Bastos o Thereza Carvalho do

Moraes do Oliveira Bastos .
236. Mario, filho do José Pires Montsr-

ro e Marciana dos Santos Mon-
teiro.

237. Mano, fi'ho do Miguel August5
Carmo e Philomena C. do Cor,-

• IMO.
238. Mathias, filho de José Alves Md-

reira e Maria Emilia Gaspar.,
239. Mauricio, filho do Rosario. Ma-

• deira.
240. Moaoyr Santos Itapicuru' Coalhei;

• filho de José Dantas Coelho
Maria Itapicuru' Coelho.

241. Moacyr, filho do Rodolpho Ma;-
de e Clotilde de Mamada Mu-
rillo.

242. Murillo, filho do Antonio da Silva-
Moutinho e-Hyppolita de Almei-
da Moutinho.

243. Murillo,- filho de Maria do Carinoi
Mariqueiro Pedrosa.

24-1. Nelson, filho de Autonici Cardoso
do Nascimento e Georgina Car-
doso do Nascimento.

245, Nelson, filho de Francisca Justina
• da Conceição.

245. Nelson, filho de Rachel de Moura,
247. Nestor, filho de Francisco de Mou-

ra Brasil e Emilia Carvalho de
Moura Brasil.

248. Nicanor, filho de Juvenal Anto'niá
Ribeiro o Maria A. Gomes Ri-.
beiro.

249. Nilo Passos, filho de Manoel Anta-
nio Passos o Iracema Botelha
Passos.

Octavid, filho de °atavio Maciel dos
• Passos Costa e Ilerminia S. Pas-

sos Costa,.	 •
251. Getavio, filho de Octavio Ribeird

.*	 .Pinto Guimarães e Beatroz-Neto
Pinto Guimarães.

252. • ()atavio. filho de Otavio Tavares
de Aguiar e Jálieta Amaral do
Aguiar.

253.. Olavo, filhd do Ceupa Malaguti
• Souza.

254. Olivier, filho de Joaquim Gonçal-
• • yes Martins e Luiia Martins.

255.- Orlando, filho de Magdalena Silva
'Braga.

250.. Oscar, filho de Cecilia Joaquina da

• -	 Conceição.
257: Oscar, filho de Estevam Mendes..
258.- Osmani, filho de Victor Zeferinci,

dos •Santos e Esther G. dos San-
tos.	 •	 •

259. • iswaldo de Castro Venoso, filho da
Antonio Augusto cio Castro yel-, loso.	 -

260., OsWaldo, filho de Alice Manoelã
Matt os.

261.-,0,swaid0, filho de Antonio Martina
de Oliveira Junior e Maria Luidaa.
de Oliveira.

262. Oswaldo, filho de Perciliand dei
Carvalho e Joanna de Carvalho..

263.. Oswaldo. filho do Victor..M. Corrêa
• e Decilinda Corrêa.,,.,„ 	 5

DIARIOOFFICIATI-	 z Meie" "de 19257-ir
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, 43. Dimas da Silva Carvalho, filho dá
Manoel Carvalho e Maria .Imiza

.	 Carvalho..
14. Dinard José da Silva, filhe de J6-,'

sé Cardoso e Gertrudes Helena' -
da Silva.

15. Durval de Oliveira, filho 'de'Aura- •
lio de Oliveira e fleatrio de Oli-
veira.

46. Edgard Tilo de Oliveira, filhe 'da
Valdemiro Tito de Cliveirao_

47. Eduardo Teixeira da Silva, tilb
de António Teixeira da Silva st.
Alice Teixeira da Silva.'

48. Emilio Elias Guiglianone, filhe de
Domingos Guiglianone, e Çrhjel.-
Ia da Conceição.

49. Ernesto Frederico da Cunha, filhe
,	 de Ernesto Frederico da Silva es,

Longuita L. da Cunha.
50. Euelydes Ferreira, filho 'do	 '-

pho Ferreira e Martha Maria
Conceição.,

• •
1264.. Paulo Adolpho, filho da José S0a-

J	 res e Maria da Gloria g. B., gs
•. Pereira.

265. Paulo, filho de Antonio Rodrigues
Teixeira e Bevita Yelloso

.	 xeira..
260; Paulo, filhe; de Emillo Waldemar,

• Bali e Maria Thomazina Balt.
207. Paulo, filho de José Luciano Berde
• Valia e Lourença Lireino Bardo

Valia..
•-208. , Paulo, filho dá Maria da Penha..
.269. Pedro Armando, filho do Joanna

Lopes da Silveira e Manoel Sil-
veira Macedd.

.270. Pedro da Silva Costa, filho de An-
tonio Pereira da Costa e Narcisa

•• da Silva Costa..
271. Pedro, filho de André Avelino' doã

Santos e :Victorina Miranda dos
Santos.

'272. Pedro, filhci de Emilla Deolinda de
Souza.

273. Pedro, filho de Estamiei San Tecila
e Francisca Mendola.

274.: Pedro, filho de João Baptista da
Silva e Balda de Jesus.

;275, Pedro, filho de Ladislão Marques 'a
Dolores Ferreira.

278. Pedro, filhd de Miguel Carroço e
Miguelina Joamiana. •

- .277. Pedro, filho de Thomaz Maciah
Josepha Maciali.

278. Placido, filho de Manoel dos Santoa
Mendes e Maria Elias Vieira
Mendes..

279. Ramiro, filho de Maria da Gloria
Martins..

280. Renato, filho de Edmundo Lopes
de Mendonça e Maria Pia do
Mendonça,	 _

281. Roclolpho,	 filho de Margarida
Bueno.

282. Roseino, filhó c1C Joaquim de Al-
meida Rezende e Eugenia Perei-
ra Rezende.

'283. Rosauro,--filho de Anna Teixeira
Pintd.

-284. Rubem, filhci de José da Rosa Cruz
o Izaura Maria da Cruz.

.285. Rubem, filho de Manoel Lucas b,
Leopoldina Guimarães Lucas.

286.. Sebastião, filho do Antonio Vieira
• de Siqueira Torres e Francisca

B. de Siqueira Torres. 	 •
287. Sebastião, filho do Maria da Ir-

mandado Conceição.
288. Sebastião, filho de Mariann .J'e

SUS.
.289. Sebastião, filho de ? Rosa Maria da

, Conceição.	 •
Sylvio, filho cio Francisco" Nunes da

Costa e Beatriz Nunes da Costa.,
291, Sylvio, filho de Rita Candida Arão,
292. Valdemiro, filho cie Alexandre Fer-

reira de Mattose Julieta Ferrei-
ra de Mattos.

293. Vicente, filho de Antonio dos Saa-
tos Simões e Maria dos Santos
Perez.

294. Virgillo, filhci de :rosé Gonçalves
Airoza e Maria • de Assumpçãci,
Alroza.

205. Yirgilio, filho cie José. Maciel Mar-
tins o Cecilia Augusta 'da Silva
Lemos Martins.

296. Walde-mar, filho de Antonio Ali-
. gusto Ribeiro e Candida Amalia-

de  01 ivoira.
297. Wolclemiro, filhe do Manoel dá

Araujo Tavares e 'Juliana P. Ta-
vares.

298. WaIdemiro, filho do Maria; panna',	 ,
de Almeida.. •

20. ,Waltruat's, f il ho , d,e, PginTa 'IP-• ' ria da Conceitão.....	 •	 4

Class-è de 4903

f. Abelardo Alves, filho de Abclanati
Alves.

2. Accacio Baptista, filho de Jose
Baptista de Carvalho e Maria
Antonia.

3.. Adalberto Cunha,. filhã 'de Toblas
da Cunha e Coma da Cunha,

4. Affonso Tomsseu, filho de Emillõ
Tomsseu e Joanna Tomssetio

5. Alberto Magno da Silveira Franca.
filho de Justino da Silveira

• Magno'.
6.- Alfredo Francisca Cordeirii, filhe

• de Antonio Francisco Cordeiro e,
'	 Antonia fJoaquina fOordeiro.
7. Alfredo Lynck, k filho de Alberio

Lyncko
8. Alfredo Marconda..
O., Alvaro - Joaquim Coelho, filhe • de

Vasco Joaquim Coelho e Isaura
Augusta Coelha.,

10. Angenor Pereira.,
111. Anorelino Gomes dci$ Santo.
12. Antéro Maniol.,
13.- Antonio Bras.,
114. Antonio Cardos6 da Silva, filha de

- Antonio Cardoso 'da Silva e Je-. ronyma Vieira da Silva.,
15. Antonio Ermogenio.
116., Antonio Luiz Gonçalves, 'filti6 de

Luiz Gonçalves e Francisca Gon-
çalves..

• S7. 'Antonio Mallet, filhó de Franciáce

1.8.,-Antonio Marques da Silva, filha det
Joaquim Marques da Silva.

1.9. Antonio dos Santos Ferreira, filhe
do Archimino Ferreira.. •

20. Arlindo Vasconcellos, filho de Ca?-
10s..VaSconcellos e Henriqueta do
Vasconcellos,

Árlindo Vieira de Almeida RamáN,
filho de Belisario Vieira Ramos..

Armando João 'Bailes, filho do
Constantino Salles o Lulza Sal-
les.

23, Athayde Neves Ferreira, filhe Zé
Manoel Neves Ferdira 'Anna

• Joaquina Ferreira.,
21. *Attila Paes Barreto.,
25. Augusto Eduardo.
26: Benedicto de Azevedo, filho de Be-

nedicto do Azevedo e Yicencia
• Castilho.

7. Bernardino Ferreira &là • Santilá,
filho de Julio Bernardo dos
Santos.,	 '	 !.•

28. Bernardin6 'de Freitas, filhó de
Bernardo de Freitas...•, • .

29. Boaventura Gomes Luz', MIM do
Antonio Gomes Luz !o Minerva
Gomis Luz, _	 •

10. Braz dá Rocha Reis.
31.. Carlindo Ribeiro Pinto.
32. Carlos Jozetti, filho de -Paschoal

Jozetti e Anna Matia,
33. Carlos Molinázzi, filho de- Tintinar

Molinazzi.,' 	 .-'
34.. Carlos soares, filho	 SOa-

res e Iria, Soares.'	
.

35.. Cezar do Oliveira.
36., Claudio Alarconips. de Oliveira, 11:.

l'Im de Maria Rosa ames.,
R7. Claudio Pedreira.
38. •Claudionor Silveira Franco, filha

do Maria 'José' Perra Franco.,
39.; I)agoberto Moura,. filho, da. Edua.f.!.

do Moura e Clementina Moura.,
40.. Dante Rosa Bento, , filho de'..1;osé.

'	 Rosa, Bento...
'41.. DelphiM nodrigues.-
.4i2. Didimb B. Silva,- filho de, Turibici

• 14. Silva.	 . •	 •

61. Fernando Corrêa 'da Costa, filho •
de Pedro Celestino Corrêa da
Costa e Corina Neves Corrêa.

52. Floriano José Ribas Mariano, filho
do Candido José Mariano Fan- • -
ny Ribas Marianoo

53. Fortunato Lupi, filha de 'Amiba
Lupi e Virginia Beguinça.,

54. Francisco Monteiro Costa.
55. Francisco de Oliveira Pizarrd

Coelho Lisboa, filho de Coelha
LisbOa o Luzia Pizarro f.L. Coelho.
Lisboa.,

50. Francisco Pachech do Medeiros, fi-
lho de Francisco Pacheco de Men

doiros e Margarida Gonçalves.,
57. Francisco Pereira da Silva, filho de

Francisco Maria da Silva 1.S.
• vira Francisca Pereira.

58. Francisco Queiroz de Assis, filhb
de Antonio Queiroz Neveg e Eu-
genia de Queiroz.

59.: , Francisco Taveira, filhó de Elyseu
• José Taveira e Anna Xavies ris

• Almeida Taveira.
60, Francisco Xavier Goulart, filho O"

Avelina Xavier.,
61., Godofredo Freire.'
62., Hary de Azevedo Marques,
3. Helio Lemgruber Natio, filho sh

Honorio Netto Machado e Clotil-
de L. Netto Machado.,

64. Hernionegildo S. Silva Filh6, fi-
, lho de Hermenegildo S. Silva.,

65. Iildebrando Oliveira Santos, MU
do 'João Galdino dos Santos g

•Maria Augusta de Oliveira.:
66. Innocencio Costa Pedreira.
87. João do Almeida Gonçalves, filhe

de Manoel Gonçalves e Carlina
' Almeida Gonçalves.	 •

•68. João Antonio Invangelistão	 1-'1 , 11'
69., João Francisco da Silva, filho dt.

Elisiaria Maria da Conceição,,
'70. Jgão -Gomes Leite, „filho de Carlã

• - ..Gomes, Leito	 LUIZa PODIC.?

• Leite., • ,
7,1. .; João .Gonçalvel CurVelle, filhe de

-	 Manoel Gonçalves Curvello
Maria Gonçalves..

72. João Pereira Brag,a
73. João SopieUra.
74. João de Souza :Le ão, filho de Pedra

n 	 Souza Leão e Iza,bel Gomes Sou-

g5.. José Cdscil, filho de Domingos,
eAlapia da Conceição.

76. Josã YArreira' 'da Racha, filhe 'do
.-gómingos, ( Ferreira da Rocha g
Fortunató. Ferreira da Rocha.,

77. José Ootacilio da Silva Ribeiro,
ilha de Ravnnindo F. Ribeiro., _

•
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78., Jyducy Rasberge Soares, filho de
Julio Rasberg Soares e Ermilda
Raposo Soares.;

' 79. Leopoldo Antas Filho, filho de
Leopoldo Antas e Julleta Antas.,

20. Luiz Castro do Lago Zamith.
81. Luiz Fernandes, filho de Manoel

José Fernandes e Rosa Fernan-
des.

82. Luiz Fernandes Dias, filha de
Francisco Antonio Dias.

83. Luiz Francisco do Nascimento Sou-
za Filho, filho de Luiz Francis-
co do Nascimento Souza e Isal.
tina Maria Nascimento.

84. Luiz Lopes do Miranda, filhó de
Manoel L. de Miranda o Maria
do Carmo R. Miranda.

25. Luiz de Mendonça e Silva..
86. Luiz Nery Stelling, filho de Caries

Stelling e Rosa Nery
87. Luiz Silva Lopes.
88. Manoel Alves de Oliveira, filhó de

Antonio Alves de Oliveira.
89. Manoel Baptista, filho de J030

, rillo Baptista de Souza.
00. Manoel Cyriaco.
.91. Manoel Ferrei:a Nunes, filha de

Matheus Ferreira Nunes e Euge-
nia Augusta Nunes.

92. Manoel Gomes Savedra Filho, filho
‘.le Manoel Gomes Savedra e Ma-
ria Alves Gomes Savedra„

93. Manoel de Paula, filho de Francis-
co Caneca de Paula e Maria Jose
de Paula.

91. Manoel Pinheiro de Oliveira, filho
do Manoel Rodrigues Pinheiro..

95.. Manoel da Silva Pereira, filho de
Luiz da Silva Pereira o Jacintha
da Silva Pereira.,

96.- 'Manoel de Souza Machado Filho,
filho de Manoel de Souza Macha-
do e Emilia do Jesus.

97. aianoel yieente da Costa, filho de
Julio Augusto Dias da Costa e
Maria Gonçalves R. da Costa..

08. Manoei, filho de Manoel Machado.
Gomes e Manon M. Gomes.:

99. Manoel, filho de Pedro de Souza
Tavares e Anastaeia Pereira.,

100. Mario Soares dos Reis, filho de
Thomazia Soares Garcia.

101. Matheus Sparapano.	 • •	 ,
. 102; Miguel Rodrigues, filho 'de Luiz

Rodrigues e Maria Jose'Tavare
da Silva.

103. ,Natalino Antonio Oliveira, filhd
de »Manoel Antonio 'Oliveira f2
Firmina Maria Coneeirão.'

101. Nelson Spinola Teixeira.
105. 011yerio O. J.
10e. Oscar Jaimario da SilveCa,",ffilho

• de • Januario Antonio C. ' Silva e
Tertuliana M. da Cone...4410o.

107. OsWaldcetle Brito, filhiee ;Maneei
Telles de Brito	 Ame-
lia de Brito. :	»

103. Oswaldo,	filho daiTtiaedaili
Copelli p Tasca Cariell 	 -

109. Oswaldo.Feneira.,:i
110. Oswaldci s;Loposs da: Silva, filhó ide

Achille, do Oliveira Fernandes
e Libania L.. da-.Silva.

111. Paidó 1.1 9I.Anonoa Q A C: i ve., filho çle
,,ÉgaripS0 Aneap e Siivat e
'Mima de• Andrade

512. Paulo	 Loure1roi)filhe !da As-
,' tonSalACKI , keneetrooKerAngeliha

lzebriiIfoureirart
113.; Paulo Coelho Netto.
114. Paulo de Andrade e Silva, filho de

Joaquim Corrêa Andrade e Vir-
tinia M. Andrade..	 .

DIARIO UFFII/IAL

.115. , Paulo Seraphim, filho de SerTiTihini
• Pimenta e Isabel Quintas.

116. Pedro Dantas, filho de A. da Con-
ceição.	 •

117.. Pedra Egydio cio Souza Aranha,
filho de Pedro Eg,ydio Filho a
Naarciza Arruda de Souza Ara-nh

118: Pedro da Silva Costa, filho de An-
tonio P. da Costa e Narciza da
Silva Costa.

119. Potyguara Fleury'do Amorira, fi-
lho de Geraldo M. Barbosa Amo-

. rim e Eugenia Fleury do Amo-
rim.

120. Possidonio Barbosa'.
121. Raul Edmundo Paiva, filho de

Edmundo .Lacerda o Elvira Pai-
, va Lacerda.

122. Raymundo Greca, filho de Guilher-
me Greca.

123. .Romualdo Bernardino do Souza, fi-
lho do Francisco Bernardino de
Souza e Maria Viannalle Sousa.

124. Romualdo Carreira, filho de Anto-
nio Carreira e Anua Carreira.

125. Saturnino da Silva Barroso, filhó
de Agustinho Silva Barroso e

Maria Xerpe.
126. Sebastião Duarte de Oliveira, filha

de Brasilino Duarte de Oliveira
e Guilhermina Candida.

127., Sebastião Figueiredo, filho de Ma-
noel Figueiredo e Marianna de

, • !dello.-
128. Severino Santos, filho de Zeferina

Santos e Alice Santos. 	 •
129. Silvino Celestino Paes.
130. Sith da Costa Moreira, filha de

Abel da Costa Moreira.
131. Sydney Rosberge Soares, filhci de

Julio Rosberge Soares e -Ezilda
Rosberge Soares.

Sylvio Heilbon, filho de • Paula
Heilbon e Alice Heilbon. 	 .

133. Valdomiro André. 	 •
134. Waldemar Beraldinelli, filbd de

Affpnso Beraldineili e Milita
Beralclinelli.

135. Waldemir Pinheiro da Fonseca. fi -
lho de Caetano Pinheiro da Fon-
seca e Maria Magalhães.

Cljasse de 1902	 4

1. Alberto Pereira, filho de Tliernd-
teo Francisco Pereira e Guilher-
mina Constança de Jesua..,

' .`21 Alfredo Domingos da Costa, filhd
de Francisco Domingos da Costa
-e Georgina da Silva. 	 •

9: :Alvaro Marques %bailo, :filho de
José Marques Roballo e Certru.

. dos .Fernandes de Oliveira.
4. Antonio ,Cardos,o da Silva, :filho de

• atoale Cardoso da Silva :e Je-

	

.1 , ronyrnaí. V i akea, ,	 ;,	 -
-fs::Antenio:Pereina.	 il1D.AlíredÕ

Pereira2',(1.,,MerleiPereira.
G. Augusto   Li	 Aleuezes,I. filho" de

'AL instb°ona!'::51aen Se ellerk 	à	 z a

7. Ilenediàe1;ei•ieiii. de;Arauja
8. Bernardi	 !:*•-filllo do

Berna'? t'de, Freitit's oe Maria
Rosa

9. Carina' ,Piii-1.1~1.93 Cortes, %Rui clã
(31-• ° •. • jtini1 411firigueireclo" . Cortes .

SaralVa l Caravelti, filhó
do .j9sé	 .CaraVe111 e , Maria Sarai-
ew., ealettsem ,, ,	 •

11. Eugebio Vrgolino. . - 	 .
12. João Baptista dci Naseimente.
13. João Chaves, filho de João Chave

e Pedrina Chaves.,

Maio do 1.925 
	 •

Joã.a Feliciano da Silva, filho det,*•1
Henrique da Silva Petiz e Joa-,

, quina da Silva Petiz.	 ' •	 ••:l
João Moraes Machado, filha kk

João Moraes o Isabel Lobo.,
José Affonso dos Santos, filho e :..

Tholina.rio José Santos e Reolna
da Silva Santos.

• •José Clernentino da Silva. 
José Luiz Guerreiro de 3arr."1:2,'

filho de Alfredo José Rodriguesi,.
de Barros e Graziella M. Guer,-,;-
reiro de Barros.

José Pompeu Monte, filho do
nathas Monte e Maria Monte.,

Juvencio Pereira, filho de Perci-'
liano Pereira e Margarida doia
Santos.,	 `t,

Luiz Lopes Areias.
Manoel de Assis .Lopes, fillici do

Manoel de Assis Lopes' e, Maria
Lopes.	 t

Manoel Carneiro Pereira.
Manoel Joaquim Goulart,. filhe- de;

Arthur Joaquim Goulart e Almi-
ra Rosa Goulart.

Manoel Leite Gaivão, filho de Ma-
neel-de Gouvêa Leite Gaivão.,

Nelson Pereira, filho de Clement,
Pereira.

Ozorio Marcos Carvalho,filho da
Albano Marcos Carvalho e Ave-

_lina M. Carvalho,
Pedro José Monteiro.
Sebastião Braneza.
Taneredo Almeida, filho de Luiz

. Almeida.	 •
si.. Walter Seabell, filho de 'RobertO

Seabell e Irene Seabell.	 ' 1
Classe de 1901

1., Agenor Dias de Carvalho, • filhõ" 'do
Antenor Lisboa de Carvalho er.

. Maria Dias de Carvalho.
2. Alvaro Lopes Areias.
3. Alvaro da Silva Freire, filho cie

José Joaquim da Silva Freire o
Emilia Mendes da Silva Freire.

A. Antonio Firmino Borges, filho de
José Firmino Borges • o Alaria
Borges Machado.

5. Felicio Calderaso.	 •
6. Idjalma Pereira Natio, .efiee; Ao.

José Antonio Pereira Netto.
7. Jacy Gonçalves Nunes, filho do

José Gonealves Nunes e Maria
Pereira Nunes.	 . .

8. João Bertti de Carvalho, filho do
Olympio de Carvalho e I. de
Bertti.

9. Soão Calandino, filho de As.. Calaii-
dino.

10. João Carvalho Diniz, filho :de JoãO,
Ferreira Diniz.

II. Jorge Moreira, filho de Fausta. de
Castro Martins.

12, José Andrade Ribeiro, filho ,.,{1a
Joaquim Andrade Ribeiro.

13,julio Vander S. Lin ,: filho .clo
var. e Vander S. Lins.

14. Juvenal Firmino, filho de 4P.2 Ag¡e
Silva e Maria Firmina.	 • -•

15. Luiz Mozart da Costa e Silva.'
16. Manoel Santos Pinto.
17. Murillo Soares Dinis, filho de Ar.?7,

varo Gouvêa D5niz o Michelina
Soarei Dinis.

f. Neston Franga.
19. Olavo Nogueira.
20. Pedro Silva, filho de :-IPeliquiria

	

ia ,-2 1• Mot4a. i e Clotilde- Silva ,. ç•	 ' I,
Ravninindo eVives da-ClinhiOilho do

02. Rogerio da Cunha Lima, filho de
João Damaseeno Alves' da, Cunha:

Manoel da _Cunha Lima.:

14.

15.

16.

17.
18.

19.

20.

21.
22.

23.
24.

23.

26.

27.

â.
29.
30.

.1
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Classe de 1900!

Alcino Serpa, filho 'de Francisca
Serpa e Iracema da Camara
Serpa.

2. Alfredo M. do Amaral Neves..
•.3. Antenor Esteves da Silva, filho do

ESteves da Silva Junior e Zefe-
riria Ferreira Lima.:

4. Antonio Falis de Lima, filho de
João Felix de Lima e M.. J. da
Conceição.

5. Antonio Monteiro, filho de Fran-,
cisco Monteiro e Julio de Almei-
da Monteiro,,

,6. Antonio Julio da Silva, filtio' de
Henrique: da Silva. Petiz e joa-

•
'

quina da Silva
• 7t Armando Ribas Leitão, filho do

Alvaro de Mello Leitão e Clotil-
do Ilibas cie Mello Leitão.

Arlhur Bezerra, da Silva.
Astrogildo da Silva Ramos. filha.

do JoãO de Souza Ramos e Mie-
laide da , Silva Ramos.

Bento Rodrigues Casquilho, filho
de Manoel Rodrigues Casquilho a'
Maria Lopes Casquilho.

it. Canticlio Pereira dos Santos, filho
• do Izaias Pereira dos Santos o•

Antonio alaria da Conceição-
.12. emmanuel •Corrêa Bastos.. •
13. Enclydes• José Alves.,
14. João_Lopes Paes. •	 ';
45. João Martins de Alineida
16. João Botta.	 -•

.•17. Joaquim Romã°, filho de Gragaria•
!terna° 'e Felippa Pola.,

18.:Luiz Alves da Cunha. 	
_

19. Luiz Gonzaga Bicalho, filha dei.
Francisco do Paula Bicalho.

20. .Marcolino dos Santos, filho de
Ignacio dos Santos e Gertrudeo

• Maria da Conceição.
:21. Mario Loureto Bahia, filho de Se.,,

• bastião Loureto Bahia e Andáa
ataria Bahia.

.22. Pedro Xavier.
'23. Raul Leito Macho, filho de Augus-

to Teixeira Macho e Deolincla
• Antunes Leite Macho.,:

. -24. Sebastião Amorico.. 	 •
.25. Watclomar Pires.,

• 'Classe de 1899	 •

1. Alvaro Casar Cruz; filho do.
Antonio -da Cruz e Thedora
Monteiro da Cruz.

,2. Antonio Gomez, filho de José Go-

	

nrez e Maria Gomeza	 •
Arnaldo Joaquim, filho de Antonia

Joaquim e Antonio da Estrella.
4. Artur(' Gonçalez Soares, filho de

' Francisco Gongalei Araujo e Jo-
sepha Soares Dias.

Arthur Gonoalves da Silva, filha da
Henrique Gonçalves da, Silva ,0
Sidalia Condida da Silva.,

1. Aureliano de Toledo Barrosa •
7. Carlos Gomes de Castro.
8. Eduardo de Oliveira Vianna, .olho

de José- 'Violino. o Clementina de

	

Oliveira Violino.. 	 • - 1	 •
9. Franklin Barboga, filho de Dornin?

gos Barbosa le ,Laurinda Bar-
•bosa, •

, 10.Coii1herme A. ,Costa.: •
1I. João José ,'Veni.pro FiLho,.Íilho do . -

- aorta. josé . Ventura -Julio Atia
• . gusta •Ventura..;	 •

r.	 • .	 É	 f	 '	 4

	t `.•	 r	 r

112,, José Fernando Faria..-
.13.. José Vianna Ramos, filha dê ma-

noel Fernandes Vianna Ramos/e
Gloria V. de Araujo.

Josias Pereira, 'filho de) Clemente
Pereira..

n.fr. Nilo Rego, filho de Ignez Rego„
;6„ Octacilio Soares, filho do Manoel

Soares . e Leop-oldina Francisca
Soares.,

1. Octavio da Silva; filhó de Eng-ruja
J. da Silva.

18. Odilon de Queiroz Jucá, filho de
• Leonel Jacá Bezerra.

19. Oscar paulo do Mello, filho de José
Paulo de Mello e Celestina de.
Mello.,

O. Rodolpho yalverde de Miranda
Jordão,-

Classe de 1898
1. Adhemar Maciel Rodrigues, filho

do Antonio José Rodrigues o
co• 	 Maciel Rodrigues.

2. Alberto da Costa Carbpos	 •

3. Alcides Costa Guimarães',
- .4. Arninthag Jorgá doo Santos, filha

cie Francisco Jorge dos Santos O
• A:inelia Pontes dos Santos.,

• 5.. Antonio Mastir, filho de André
•Mastir e Thereza-alastir..

6. Antonio Souza e Silva, filho de An-
tonio Souza e Sijva e Francisca
Souza e Silva.

7. Armando Lacerda, filho dá Edmun-
do Lacerda.

8- Aurelio Barroso de Sá, filho de
Carlos Fernandes do Sá o

• ra Barroso de 'Sá..
V. Benedicto de Britto, filho de ju-

ventina de Britto„'	 -
10„ Benedicto • Fernandes;5

Carlos Pereira, da Silva, filha de,
Manoel Pereira da Silva.

12., Damasco Marques de Oliveira, fi-
iho de João Duarte de Oliveira
e. Izolet , Marques de Oliveira.,

	

13, Dernocrito Soares.	 • •
Durval de Almeida, filho de Joãei

Rodrigues• Almeida Eto Martinha
Adelaide Silva. •	 .

15.. Eduardo Francisco Reis, filho • dei
Claudina Reis.

' 2 6; João Baptista de Oliveira, filho dá
Felippe Manoer • de Oliveira e
Maria Pereira de Oliveira.

'17. João Leite de Medeiros, filho de
Antonio Leite de Medeiros e Leo-

. poldina Leito de Medeiros..
18. João Valverde • de Miranda Bran-

dão.	 ••	 •
19. 'José Pereira Guimarães, filho 'dei

José Pereira Guimarães.
20. Leandro Antonio, filho .de Amoried,

Basilio de. Gouvaa e ;.Ainel:a
' ,Leandro.	 •

21..Luiz Remar,' filho de joãerRemer
'Felicissirna *Remar'', • •: 'J.

	

-22. Manoel Nunes' : cie. ;	;filho de
' Belmiro Nunes ai .Maria . Nunes.,

23. Marló Silva, filho•••,da',Saverianri.
.SilVa e Madri' Concaição',

24. Mathiaa de' SoUa- 1 • 	 ..7 • •7. 	•
25. Milton FefTeirár; -ViannOu filho do

Julio ,Ferréiad7Vianria,:,,,...,
26. Oscar. Luif doa- .-Saatos, filhó do

-; -João 1,14z .:d"qt!:...an,10,..o Concei-
ção Plitanga. aC̀is 4antds.-

27. Salvador Bap,,tistafilifo.` , de João
B ap tistaa.G.Jardal hig. 1340 sta

23. Sylvio.Pazó ,Pereraá,"Jilbo,-,cre Joãci
Bento -.do . Pazo i jo.seplu.na.iFefr
retro :da

29. Tertuliano . Migucl-de, Souza, filha
de José- Miguel:dos Santes-e

, bertina "Jae ria da Conceic,....;:.
....1	 7!1	 1	 .	 .

L'•

30. Themistoeles Bernardinelli, • filhd
de Affonso -Bernardinelli e
nita Monica Bernardinelli.,

Classe cie, i&97,
i.Affonso Martins.,
2., Antonio de Macedo,
3., Antonio Moreira Cezar Torres, ft-

lho de Frederico Torres Netto
Benedicta Cezar Torres.,

4.- António Sebastião da Silva.
5. Augusto Oliveira Moia,. filho de

Joaquim Oliveira alaia„,
0.. Fernando Paggroli,'

.7., Frederico Gomes.
•8.. Frederico Kapp, filho de João Kopia

o Martha Kopp„.
• 9. 'Joaquim Rodrigues..
10.: José Benitã de Souza,
il. José Pereira da Silvá
12., José Pinto Daniel, filho do Joila
• Pinto Daniel. e Lydia Pinto,	 •

.13. Mario Reza, filho de Antonio de As,-
• sis Reza e Magdalena Reza

Luz..
1 4 ., Olegario Ferreira Pintri, filho ri,.

Francisco Cardoso de Oliveira o
Leopoldina • Ferreira da Pai-
xão.

15. Ftosiendo Machado.' filho de Miguel
Machado-o Jesuina Machado.

•16. Rubens Comesane Novaes, filho do
Bonito Comesane Thercza Co-
mesane.

Classe de 1896
'1. Adolpho Wellische, filho dei Hu-

mano Wellische e Maria 110-
sanni.

2. Alfredo Tavares da Costa, filho dê
• José Tavares da Costa e Julia
• Tavares.. -
3. Anisio Francisco Guerreiru,
▪ Armindo P. de Pinho.
• Beary Medeiros, filho de . J. J.

deiros G Ignac:a Alves Medei-
ros.

Felippe Antonio Vieira, filhó do
Antonio Vieira dos Santos e Au-

	

-	 na Vieira da .Conceição.,.
7. Francklin da Silva Araujo.
8. Honorio Valverde de Miranda Brari,

dão.
9. João Antonio- Pereira..

"10. Josié . Ignaelo da Rocha. Werheck,
• filho de Ignacha da. Rocha

• 4*.akel

•ee 

A.. Pereira e Barbosa P. a
fl.- José 'Leonardo Santos.
12, 'JoSé Pereira e Silva, filh.d de Mi-d•

, ,amivkii.. e	 Werneelc. Regina Cabral 

13. JUM tHypses Pereira, filho .de
• mente Pereiro..
14. Manoel Braz..
.15„•Reyrtaido -Cardoso. Silva. filho;
• f,.,..Fraticisco C. Silvá 43 Maria Julio. • -

•10,, ¡Waldeini,r0d . Almeida 4'0.áles.. •
de 1 1895	 • •

,-!
Pirtlfa -	

!
• ;..

Albertp . ,clajtoSa, •,•Si'lveira;' filho dét
Matioertla -rtosa Silveira' e Car-
lota a Silva , Silveira.' , o	 • 	 •••• k

013. Alvaro 'Vê Bárixnx; . . , Loho; , filho •

	

er	 Jo,sé dedbfalcaoLohd•eAlaria, da
Gloria Lede ...

s

- r5t. Miem:10(ocs'da SilSta c! (.•
.arloaia)Angelol de:Abreu,'; Nasci-.

• mento, fill30 ,de.,jorto , tia!' Monta:
Rodrigues ' 'Nascimento' e- Ray-

• inunda- do Nascimento. •

À. tUleTreg:7e	 .la Angelo
• •_

•



7. Bernardino A. dos Santos.
V.. Carlos Machado Cardoso, filho - de

Alexandre 31. Cardoso e 'Maria
da Gloria Cardoso.

•

9., Carlos da Silva Guimarães, filho
de Rodrigo da Silva Guimarães
e Virginia da Silva GuirrarãeS.

'10. Conrado Corrêa Maltez, filho de
Tancredo Corrêa Maltez. .

11., David Buena Machado, filho de
Joaquim Bueno Machado e Mar-
garida Bueno Machado.,

32. Ernesto dos Santos.
13. Eugenio dos Santos.

Fernando de Atklayde. filho de An.
tonio Martins de Athayde o So-
phia Navarro AthaYde.

15. Fernando Vianna Ramos, filho de
- Manoel Fernandes Vianna Ra-

mos e Glafira Vianna de Araujo.
fil. Firmo Contente dó Lima.
17. Francisco Martins, filho de Fran-•

cisco G. Martins e Maria II.
Martins.

IS. Francisco Siqueira, filho de Fran-
cisco Siqueira e" Guilhermina
Conceição.

19. Manoel Martins Vianna.:
•Negor Freitas.

21. Pedro Gliotti, filho de José Gliotti
o Maria Prucelli..

22. Raphael Francisco Berolatti, filho
de Berolatti Victor Emmanuel e
Alexandrina Francisca Berolatti.

23. Raymundo Azevedo Nery. filho- de
Saymundo A. Nery- e Anna Nery.

Oepartamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. general chefe do De.

partamento do Pessoal da Guerra deve
comparecer a esta repartição, dentro do
prazo de oito dias, a contar da presente
data, o 1' tenente Henrique Cunha, sob
pena cie ser considerado desertor, na fér-
Ma do art. 117 e seus numeros, do Co-
digo Penal Militar e processado de ac-
cOrdo como art. 246 do Codigo de Or-
ganização Judiciaria Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
em 20 de maio de 1925. — Alberto Lave-
rière Wanderley, coronel chefe do gabi-
nete.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
-	 GOCIOS INTERIOREg , '-

Instituto Oswaldo Cruí
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mero 16.753, de 31 de dezembro
1921, o -11 do regulamento interno, es-
tará aberta na secretaria deste instituto,
Pelo prazo de 30 dias, a contar de 1.6 do
corrente. -a. inscr:pção ao 'concurso para

	

preni:u	 viagrm aos paizes estrangei-
ros, para os clocipulos, do estal . elact-
mento laureados no concurso do, violino.

Para sor adndltido ao concurso pro-
vará	 :	 ..	 •	 -

1 0), sci hrasaeiro nato e ter, no ma-
xind..), 25 arilos de idade;

te,r o 1 4 Demi° a que 1,-; refeço O
art. 228 do regulamente. •

Nos termos dos arts. 218 do regula-
mento, e 42 do regimento intêrno, o con-
corrente demonstrará ter- conhecimen-
los . geraes de lingua, franceza, observan-
do-se, na parto musical, o seguinte pro-,
gramma:

1°), execução de uma peça tirada á
sorte dentre seis que o concorrente
apresentará, em numero das quaes será
obrigado . a incluir as seguintes: «Le
Tombleaux», de J. W. Leclair, e «La
Folia». de Corelli, e um estudo do Pa.
ganini;

2°), execução de urna peça da escolha
do concorrente;

3°), analyse e apreciação critica iro
uma peça; Sonata, fantasia, fuga. etc.
escolhida pela commissão jUlgadóra, que
dará ao concorrente um prazo para
apresentação do seu trabalho, escripto
ou oral*.

A-- taxa para esse concurso (.5 de
50$000.

Instituto Nacional de Musica, 15 de
maio do 1925. — O secretario, A. Tá-

	

ientino.	 .(..
,

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIREcToRTA Dos sÉRvieos SANITARIOS
"Ill Do DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accordo com o art. 1.095,
do regulamento, será sujeito á. vistoria
RanitaTia no dia 3 - do proximo MEM. de
junho, ás 14 horas, o pro,dio n. 33 da
priaça Servulo Dourado, ficando, pelo
prpsente edital, citado- a comparecer a

ella,, querendo, o • pwprietario -do allu-
dido -Muro-rol ou seu- representante le-

gall e demais interessados que exiitIall:
I iecretaria da Directoria dos , Serviços
h'hniFario do Distnicto Federal. 23 de
.2‘11 io do ;1925, ,--, Joaquim, Vida?, sacra-

	

d,ta	 a.,	 ,	 .	 •	 '	 .
.g.:ONCURRENCIA PARA .0 FORrECIMENTO DE 	 -

Qt rIN HENTos	 (5130) KIL09 , • :. DE i s cmo- 1- -.,i-1,	 :	 . .

IIIIYDRATO DE ' QUININ0c • . • - , 	 '''''. 'ilinpartainento Nncional de Saude

	

,	 ,.

	

,Chama:S.e. "zi .attençãO (1,0,,p3tErMa003 .ej	 - Pul lica-	 JF, E 1 _A,	 -I

rara o NAO. de, )eoilcurrencia qge fot,P,U-- .ffl.,
uo, i .pwo Offici4,34•4P	

.,„, Jewm "CURSCi PARA o pR ENCIIIMENTO DE UMA
ficado di.P4A''ne 'AU Dt CHIMICO AUXILIAR DO. LADOBA*
de mai o, .-45; $01)5i,..a Ra8à • 45 •	 ..g.).A i . ; M ORIO DROMATOLO 100 	 .

10 ' 8;-7 * - ' -'" I' ; '' '' ' • . -. • . • '''-''' or. j'i''''`i'±u''", ,(1 03e ordem do Sr director geral, ficá
Rio de Janeirá; Secretaria , do Ing11~0' ;',(nlalerta nesta seeret ria geral, pelo prazo

Oswaldo Cru, 9-1 , 12 . deil•itialb- de 101.2W-:1J e sessedta dias, a nseripção ao concur
—O- seeerefffid, , Leoead(o'Cleavese	 `	 so. para o preench mentod de uma vaga

.., ,:r : Olard 	 	 de chimico-auxilia do Laboratorio Bro-.,	 I •—	 - % ri :, .. '	 •d) inatologieo, sendo á mesma admiltick)s os
medicos e ¡alarma utiecks

	

instituto 1\r iéiCiaal de Musica- .	 tem certidão do r disto' dba respectivos
que 'apresen-

110-XCURSO _1).ARA PENSEI:VS:UI	 diplomas, e os chi icos que exhibirem
-certifitadoS de. afame dêsta espeeialida-

D. 	9) , .	 d.459.4erciP lifi l'Ase43 -çysi ,e§ el?-0,!Rxi4161 0,-494•3,1,Inell1c1s, são fqued os
filiedimytkq sjos,)1 ,4)Nre,tattqs,t. L alea..pli- „ oAdik,lat,oa,5ão nrasileiros, mquores deM•

• blico -que, do accôraó com os al.ds. .r112 anhos, vaccinados, reservistas,o qtje não
do . regulamento annexo ao deerbÇo nu- gpfrrep-de daèneas . tchilágieJas ofrinfe2

cto-contagiosas, sendo, para este ultimo
effeito; submettidos a exame de valides
no serviço respectivo deste departamen-
to, apresentando o competente atteStado
no acto de inscripção. As provas serão
duas, de accórdo com o art. 63 do- ragu-
lamento sanitario vigente o seus para-
graphos (decreto n. 16.300, de 31 de.
dezembro de 1923) e versarão sobre.;,.

a) chimica gerai;
b) chimica orgauica;
e) chimica inorganica;
d) chimica analytica;
e) chimica bromatologica;
() legislação sanitaria referente ao

generos al i men t idios.
A inscripção erá encerrada ás 16 hd-

ras do dia 27 di. junho de 1925 na secre-
taria geral desta departamento e a reali-
zação do concurso obedecerá ás disposi-
ções contidas nos arts. 62, 63. 64, 65 o 66
do regulamento que baixou com o decro-
to n. 16.300. de 31 de dezembro do 1923.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, ern 27 de abril
de 1925. — Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, secretario geral.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

• Exame de motorista
Chamada para o dia 28 do corrente, ás

12 1/2 horas, nesta inspectorii:
Mario Trotte, Ricario Droninguez. Leo-

vegildo Ferreira Bailo, Mano 1 dos Santos,
José Maria Paula Monteiro, Antonio Alves,
Alberto Masson Jacques, Armando Vidal
Leite Ribeiro. Cesir Rocha ~enes Coelho-

Tibor Rombauer.
Turma supplemetztar 	 •

Domingos Gonçalve Albino Ribeiro, Te-
ronymo Leonardo Leitão, José Coelho Pi-
nheiro, Raymundo Ferreira de Carvalho,
João da Rocha Ferreira e Jayme dei » Silva.
Freire,

Prova pratica
• •	 o

Manoel Teixeira de Mattos e Antonio da
Cunha.	 -

C'arn-cla para o dia 28 do corrente;ãs-
12 e 30 nesta inspectoria:

Dominhos de Pinho, José Adriano, Au-
g'usto Teixeira de Castro. G sstão ' André
Filho, Lauriaros Dalmão, Augusto Amorim,
Annibal Ferreira dos 'Santos, Manoel Ari-.
tuues e Melciades Martins Loreli.

Turma supplementar
Alexandre Nobrega de Agtdar,

Antonio lunior, Antonio Fernand-s'Siniões,
Mbar() da Rocha. Antonio d t Silvá TáVaies.
Rayroundb Ferreira de Carvalho e Lafayette-
Rodrigues Diniz.

Prova pratica
	Claudionor Simões Pereira.	 • .

!Ir-
Resultado dos exames -ffectuados no dia

	

23 do corrente	 ti -
Motoristas approvados:

José Alves dos Santos, Noé Bibeiro, . An.
bojo do Paço, -Abel Augusto Seixas Mar
chado, Americo Duarte da Cruz, José Maria
Carneiro Pinto, Elpidio de Almeida Mello,

Reprovados:
Aveliaoinro Eerreira, Severiao

rçiro§pugg eXortunato Francisco.
Inspectoria de , yehiful s. 27 de waio de

1925.— O inspector geral, D. Be-mames.
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• Pelo presente edital
Infracções do regulamento
criminádos:

Inspectoria lio Nehiculos dk)Distrietoire&Pral
ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, , para responderem p0
do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo dia,

DATA DA INFRACÇÃO

ESPECIE

DO

• VEHICULO

Dia
	

Mez
	

Atino

22
308
412
421

-831
1.102
1.121
1.122
1.380
1.401
1:476
1.658
1.727
1.754
1.777
1.893
1.944
2.033
2.282
2.637
2.701
2.815
2.0l
3.132
3.255
3.353
3.318

3.442
3.465
3.553
3,554
3.719
3.755
4.955
5,449
5.66)
5.730
5.851
6.157
6.239
0:016
6.337
6.383
6.444
6.619
6.073
6.745

6.834
7.071
7.133
7.192
7.493
7.504
7.693
7.929
7.917
8.363
8.445
8.488

Automovel
• a

D

».

1925
a
a

a

7,
a.

a
• a

a
a

.1• a

'	 •,;(1

:

a

Proprietario.
a

Motorista.

a

»

Proprietario.

Motorista.
Proprietarld.
Motorista.

a

Proprietariõ.

a
Motorista-
Proprietario.
Motorista.

n Proprielario.
a

Motorista.

Studebaka do Brasil 	
Studebaker do Brasil 	
R. Garcia de Lima 	
Oscar -C•ineeição 	
F. José Alves 	
.M. Pere.ra Reis N.tto 	
H. Ramo gia:•esina 	
José F. Zucarino 	
Stadebaker do Brasil 	
R. G r?la da Silva  •

•Iiin.iu Marinho 	
M. Antoaio Marques 	
Maitoel de Ma ra 	
J. Freire Santos Pereira 	
Satclebak:r do Brasil 	

-Maria D mond 	
Jos:, de bltveira 	
José O. Cruzeiro 	
A. José da Silva 	
A. Rodrigues Lima 	
J. Pinto ver eint 	
Bento Lopes .e Freitas 	
Allagdale.ici Liz Co i•P 	
J. Manais Corrêa 	
0. Ribeire Duarte 	
E. Vir;ilio Pereira
J. Tavare» Areias 	

A. Gomes da Silva
M. loié da uivá 	
A. E. Gonçalves da Silva 	
Studebake co Brasil 	
Ribeiro &, lratão 	
Helena „e FranCo 	
José R. Oliveira Leão 	
Tlrodoro da Silva 	
J. 1 tnacio dos Reis 	
A. Ceecl eira da Silva 	
Joaquim Fe reira 	
Exares o Fel-et-ai 	
Roque J Boila 	
Bernard dos ..a.,.zures 	
The. Rio de Janeiro Light 	

, Carolino M, ete:ro 	
J. Pint, Miranda 	
Alvonio R. Si.va 	
.M. Ciriavo cia Silva 	
fio& rico Touridio 	

A. T. Novaes Junior 	
João de Almeida 	
C". Vidros c Ciarstaec	
Agostin o Ferreira 	
Emiliano da Silva 	
A. Cesar Bretas 	
O. Dona de Araujo Góes
J. J. Matai-11110 	
Studettaker do Brasil 	
A. *Mendes F
A. Mon.ira Mia, 	
Antonio Munge.; 	

Desobediencia ao signa! 	
a	 a	 a 	
• a	 a 	

Descarga livre 	
Excesso de velocidade 	
Descarga livre 	
Abandonado 	
Desobedieacia ao signal 	

»
f	 . 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa( 	

f
a	 a

»
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

a
» 	

Descarga livre 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

»
a	 a	 a

»
»

Voltar, em togar não per-
Jun do 	

Desobediencia ao signa! 	
• ,

Z•	 	

Excesso

• 

de veloddade 	
Meio - lio e bonde 	
Descarga livre 	
Desobediencia ao signat 	

a. a

Excesso

• 

e velocidade 
13:.sobediencitt ao signal 	
Ex.:eso . de veloddade 	
Desobediencha t-to

• ": ,51

Estacionar; em logar não per-
mittido 	

Desobadiencia.ao
Dar direcção'à Utro'
Meio fio e tiaed'e' 	
Desobedieticia, ao signal
Meio fio e bólide 	
Desobediencia ao signa!
Abandonado:..-.b. 	 .......
Desobediencia aoiswignal...;

• D	 •

an

Não diminuir a marcha.-
Exceeso,de velocidade,... .

•iit is: . +)±

• ».

4.

e.
.4

.0

'

a

Proprietaria.

Motorista.

Proptietario.
,

a
Motorista.
Proprletario.
Motorista.

-

Proprietario.
Motorista.

a
Peiiprietario.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.

•

Propnetario.
Motorista.

.	 ,	 •	 •	 '•	 '	 ;.	 .	 ...	 ,	 .	 ,	 .	 .
•, • A falta de pagamento das 4ultaáporiniracções , importa na remessa • clOs'atitoà*, a3Juizo Feletal,'ite pra,zo 'regulamentai', para

cobrança executiva, nos termos do art. 364 dg 1-agida.11nt0 • gaia baixou C33t 'wttetreta . a. 15.911, da 15 tl,':, agosto 'de 1922...
: 1.r:ou-tona ce Vehiculás, em 27 de 'maio de i925.-. 0 inspector,. D. Bernardas.

J l	 , .1	 . n -	 I ;. .'	 ,	 •



•ç;

1174.1 Quinta-feira 28
	

DIARI	 ICIAL
	

lqído de 1925

das em suas paginas sent. emendas, • :ra- atrada de FCITO	 Ili'as4
surtis e entrelinhas/deverão ser , apre-Gabinete de Identificaeão. e Esta-

tistica Criminal do District°
- Federal

Faço publico para os devidos 'fins,
.1 lie foram concedidas' segiindas vias de
carteiras eleitoraes, aos cidadãos seguin-
tes:	 -

Placido Napoleão da SilVa, protocollOe
n. 61.9013;

Frederico . Machado de -Vaaconcellosi
protocolo -n. 40,039; 	

.
Manoel de Souza C011111111°, protocolo •

n. 232;
• Antonio da Rocha . Vianna, protocolo
n. 63.956;	 - te exercido. A esses .documeotos deve-

, rão juntar o recibo da caução do 300$,
João Colido de Pontes, protocolo depositada no Thes...ouro Nacional 'para

n. •59•538;	 garantir a assignatura, do contracto, . á
Aphrodizio Leite de Lucen'a, prolocd- qual reverterá para -os cofres da União.

to n. 73.282;	 ••	 • quando o licitante escolnido reCusar--se
Antonio. Felisberto do Carmo, proio- a assi gnal-o. A guia para, o recolhimen-

collo n. 68.865;	 ..	 ' to dessa caução deverá ser procurada,
Manoel Antonio. da Silva, protocolo nesta intendendo, até a vespera do dia

n. 29.113; • -	 . da concurrencia.

	

Juvenal Pedro Wanderlev, protocolo 	 Terceira — A questão -da idoneidade
n. 63.675; -	 dos coneurrentes será julgada antes da.

n. 71.314; • "	
tas sque:las cujos autores não forem

	

julgados idoneos.	 •

collo n. 45.900;	 possa
Ildefonso da Costa Fernandes, preto- Quarta — Para que nenhuma duvida

,.	 _, Souza Machado, protocolo e modo de confecção, os candidatos to-
ssa haver sobre a qualidade do papel

...	 ,
n. 18.918; .

João de	
.	 marão por typo a estatistica de 1920, a

Alvaro Guimarães, protocollo numero que farão referencia, -o que poderão exa-
82.135; .	 minar na secção do estatistica desta in-

José de Azevedo 'Mo, •	 ofa proto-ollo nu. opectoria, • incumbida- da fiscalização Os

mero	
.

15.853;	
. .	 .. trabalhos e do fornecimento de indica-,

Jayme de • Souza, protocolo numero ções complementares.
30.095;	 . .	 Quinta — Tiradas as necessarias pro-

Manoel, Caetano Vargas, protocolo. nu- vas, o contractánte deverá submettel-as
mero 53.9.77;	 4	 , • ,	 .	 á fiscalização, de accordo com a condi-

Paulino Adolpho de Rezende, preto- eão quarta, até que fiquem perfeitarnen-,-
collo n. 10.260; .	 •	 .	 ,. . te correctas, devendo para a impressão

• •	 definitiva. obter a autorização do enges.
,Paulino Adolpho de . Rezende, ¡protei- nheiro dhefe da secção de estatistica.

;oito n. 	10.260;• -	 ' .	 •	 "	 Sexta — O preço 'maximo da edição
José Bento, protocolla n. 81.477;	 não poderá exceder de 10 °I° o corrente.

. Antenor Fernandes Cachoeira, preto- na praça para a especie ele serviço, 'de
collo 11. 27.106;	 .	 •	 •	 • • que se trata 'e o pagamento será effe-

Severino José de Lima, protocollo nu- ctuado no Thesouro Nacional, depois de
mero 26.721;	 entregue o trabalho, correndo a despeza

José Maria do Carmo, protocolo nu- por conta da sub-consignação n.'. 9, da
mero 80.320.	 consignação «Material» — (III — Diver--

Em 26 de maio de 1925. — Edgard sas despezas).
SiMes Corrêa, director.- •

	

	 , Setirna --; O prazo maximo para a im-
. pressão será do einôo mezes, contados da..

•
NP	

31INISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
•• PUBLICAS'

•
Insliectoriii Federal dag Estradas

•
;primeira divisão --- . .Intendene i

•• CONCURBENCLA PUBLICA . N. 20

edgad. de .çoncurrencia:publica para a
imPréssão 'de mil toluntestid Eàtd-
tistica dás Estradas de Ferro, re(eren-
tp ao ando de 4 923
De ordem do , Sr. inspector federa/ tias

Estradas,•tornospublico.que no dia 10 de
junho proximo , yindouro, ás 14 horas,
nesta. intendencio, aerão recebidas pro-
postas •-para a impressão de uma -edição
4ot:dl-volumes .da.Estatistica das Estros.,
-ias) de Ferro, referente ao anno:de .1923-

•23S. ronourrenci as' qtie • ..será sspoesid ida
p •eló . SO.r.,chefe	 .03decerá
áV,aegqintes[condi.abess. '	 sss.	 ••

As ProposflisS)esii quatro
vias, sendo a primeira devalamente sel-

álada, todas datadas, assignadas e rubrica-

con:prehendendo-se entre cites talões de
impostos pagos á Municipalidade o , ao
Thesouro Nacional, referentes ao vigen-

Francisco Simões d.a	 protocolo. abert‘ra das propostas, não sendo abér-.

Estrada . do Ferro Central do,Brásii
•.	 -•

CONCURSO PARA PRATICANTES, DA-3r.
DiVISÃO	 • .	 — I

•àerach.'n as propostas que contivdém- 	 -	 •
apenas 'o offerecimenta Afie urna reducção	 .1)e ordem do Sr. Dr. presidéolnú	 •
sobre'rt proposta mais baratO, nem aguei- • coo-imissão ev.m.inadora, • laça piablica

• Ias-que não- 'estiverem crn completa	 que no dia 28-do corrente, ás 10 limas
missão a todas as clausulas deste edital. no edificio do Lyceis de Artes • e k5ffi-.

Decima	 O -contraêtd que for lavrado cios,. avenida, Mmirante Barroso' IV.' •11.,

• ,Mitnente lapprovádo	 nu19.;	 Tc.oiliirso. pará.pratián 	 ivitães
• só n Initrará: entvigor, dépgds-da 	 $erã Q chamados;.-
•-i-y-too,&á Obras 	 Ste.	 BrAlszopeiid - Tilitlnaiad&.-ConthS.ti o e csDp ktü"- -301 	 casididák4;-.;a...:',••GoVerno Rrmia,cle	 Itgit?a,„7,,k, • •	 . .•	 ' "j-s,

alg3niti.s- glE-16$ eleribga , iii irgg,4 • .	 .egêlza..d‘LnéditikItA-ArIW	 -	 •	 -
Rio de Janeiro, 25 4' maiddit	 •s/P- 'W-ktig'1141V-'éM21.4-iOftEseaM5431.).1~

Flavio Vieira; pelo intendente.	 ,Victorino Vieira de Souso.

data dó registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, ficando o contractante
sujeito ao pagamento da multa corres-
pondente a 5 0 1 0 sobre o valor total - do
contracto, no caso de não ficar" r o. traba-
lho concluido dentro do prazo estipulado.

Oitava	 Para garantia da- execução
-do 'contrario, depositará ; o contractante
T1o,T1lesopro • Nacional. antes da ua assi-
gnatura, como caução, • a importaneia

. correspondente a 5 °I° sobre.o -valor total
do tontracto. Essa caução podorã, seroem

.-dinheiró ou em titulos da divida publica
federal.
. Nona, -- Não serão toiriadas-	 consl- • • •

sentados cir.. envoluero fechado e lacrado. CONC:URS0 PARA p. R.A.:ricAlvrEs DA 2a. DIVi§‘,.X.6
com à indicação, por . fdra, do assump,to,
nome e residencia do'proponente, devcn- De ordem do Sr. Dr. presidenta. da
do as mesmas indicOr a qualidade do pa- Commissão Examinadora. • faço publicok
pel e tysso einpregadoa, que devem ser que no dia 30 do corrente, ás • 10 leras:
perfeitamente iguacs aos modeloS exis- no edifieio do 1..yceu de Artes e Orneies,
tentes nesta inspeetoria.	 Avenida Almirante Bàrroso ns 11, serão

"Segunda — Os eoneurrentes deverão chamados á prova escripta. do • concurso
tombem- apresentai', em envoluero sebo .; do praticantes da 22 Divisão da Estrada.
rado aa da proposta, todos os docurne.n- do Ferro Central do Brasil os seguintea
tos que possam provar o sua . idoneidade, candidatos;

Socrates de Oliveira Moura.
"Socrates Napoleão Jordão.
Sizenando Garcia de Macedd •
Satyro Moraes de Azevedo.,
José de Almeida.
José Penna Teixeira.
José Jardim da Rocha.
José Roberto da Silva Oliviera Junior,.
José Garcia de Araujo.
José Soveriano Barbosa.
José Peres'Filho. •
José Ferreira da Moita.,
José. Ribeiro- Midões. •
José Cordeiro do Souza.,

'José Martins de Moraes.
José Lorena -Lucena. 	 o
Luiz do Sant'Anna Sales.
Luiz Augusta de" Queiroz Roslrigness;
Luiz Monteiro do Moraes Jardim .
Luiz Felippe Ferreira.	

.Luiz Hermenegildo Barreto'	 "
Levindo Lana da Silva.
Lindort Pinto Lobo.
Leopoldo Lourenço Soares.
Liuclolpho Cardoso da Silvai •
Lucio Thomé.
Lauro Corrêa.	 •
Leopoldo da Costa Nogueira.,
Lamartine Pureza FurtadO.,
Leonidas das Chagas Rosa
Mario de Mbraes Diniz.

. Mario Teixeira de Almeida.,
Mario Dutton.
Mario Victorino das Neves
Mario Marques 'Moreira.
Manoel Francisco de	 '
Manoel Vieira Peixoto'. •
Manoel Ribeiro da Fonseca...
Manoel Peneira Barradas Juniora
Olanoel Marques de /Sarros.

• Mario da Racha Araujo.
Norival José de Oliveira.
Oswaldo Cruz d e Figueiredo.,
Prisco . Coelho -Duarte.' - •-•
Paulino Pedreiras °Itero
Ricardo de Almeida.
Raul do Souza.

. Raul de Freitas Moraes Filho.
Saint Clair Cordeiro dos Saútas:,".
Sylvio do Prado' Figueiredo. 	 •	 .
Secretaria 'da- Estrada de -Fers•gen-'-'

Ira! do Brosil; 27 -de maio de In,'
JosSo Victore, secretario • d& CoOão'
Examinadora..	 •-•	 "
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Walderaar Dinamarco.'
• Waldernar Duarte.

Pauline da CoMit Thimoted.,
.Polycamo Pereira Ramos..
Presceliano tono :dves..
Raphael Adrien.,
.1tenato Pivatelli.
Itadoval Cear Buseacio,
Rodoval Marques Poliano.
Re,ginaldo Fernandes de Morac§.:
Tlauthemberg MonteLo,
Inibem Lima.
Julio Alves da Rocha.
Justino Pinto . da Silva..
.Tustino Leees Junior.
•ovain Can-liso da Costa--
j raibert Figueira Gaivão.
Jeliovab Rodrigues Portella.•
-.Tarintho Martins Falcato.

Brasileira.
Jiicurlino Dias Albano.
Juvenal rzeda Aceyoli Lima,
Juvenal Guimarães.
.Jarbas'Satyro Marques da Sil'e
Joaquim dos Santos Marques.,
_Joaquim dos Santos Pinto.

• Joaquim Augusto Carneiro.,
Joaquim Pinto.
.Toaquim de Paiva' Mendes.
Joaquim de .Oliveira Carvallid.•
..Taaquim Bezouro de Figneir3dO.,
.Toaquim Arthur
Joaquim Florirmo da Fonseca.
Joaquim do. Paiva Ferreira'.

2 Jeaquirrl Gonçalves cio Crvolo Mar-
ins
Joaquim dr. Moita rerreira.-
janguirn de Sá
.Frmqn im

João -Marour3.
.Toãa Candido Novaei.Juniar..
Jarra Siror)es Quinteiro.
João de R •us Magalhãe q Cruz.
João d'Alencourt Sabei Oliveira Sobri-

.7nrio 'Braga
Jary Lopes liodrijues.

..Tarhas Moreno.
-.Tacynt.ho Angelo do Oliveira..

• Scer.:tarin da Es:xada o Ferrb uen-
-trai do Brasil. 25 de maio de i:25. —
„fona" Victor, soe:ataria da commirosã

	

examinadora.	
_.

• •
Estrada de Ferro Central do Bra411.

CONCURSO PARA PRATICANTES DA 2,
oivisÃo .

Comrnissão Examinadora, faço publico
lie ordem do Sr. Dr. presidente da

que no dia ,20 'do ,cOrrente, ás 10 horas.
no edifício do Lycêo do Artes e °Meios.
á Avenida Almirante Barroso t, se-
rão ebamados ii piova escripta do con-
curso para praticantes da 2' Divisão cla
Estrada do Ferro Central do Brasil, os
seguintes candidatos:

• Waldemar da Silva Almeida.
Rubem Washington bittencourt.,
Ileynaldo Pestana.

•Rubem Theodoro Gomes de Amurira
Rigeiro Michel.*
Sebastião Ca Cosia Sob:•inlio, •

,E.zylvio Pinto Nunes Rosca.
Sybil° Petropolis.
Severino Guedes.
João Doummoral Mais

• João Rodolphe) Castelli.
• João Baptista Marcoinies

João Gonçalves Neves.
João Ca les sMuvatori Filho. •

Evangelista Leal Pacheco Ja-'João
nier.	 •

Dolberth Luras.João
Gonçalves pereira.João
Pio de Souza.João
Alexandrino de Oliveira:4'João
Avila cia Costa.João
de Moraes Cidade.João
Teixeira Braga.João
Antoni de °Ryan.;João,
da Silva Lima.João
Leito Caillaux.

João Edison de Lima Oliveira.João
Jesé- tio &tiros.
José Berriardino Peneira.
José Rondas Junior.
José Pinheiro Martins.
José Carlos Pereira Catão.,
José, Raymundo Teixeira..
José de Avellar Lomba.
Jos&Lopes de Figueiredo..
José Monteiro de Peres.
José. Tavares.
José Taranth..
José de Castro Lima.
José Cadeia Victor.

• ,
José Joaquim • dos Santos
Jos - Guimarães Macedo.,

. Luiz da Veiga 'Pinto.
Lazaro Alvaro da Costa.
.INtanciel Rodrigues do'Souza Junior.:
Manoel Machado Filho.
Manoel Teixeira Lopeki

, Manoel Augusto Ferreira Perna.
Morentino Rezende.,
Milton Colbert.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. 26 de maio de 1925.. —
João Victor, Secretario da ("missão.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o

conferente desta estiada Gumereinde
Vianna de Andrade Figueira a compa-
recer no escriptorio da Divisão desta
estrada — Trafego — dentro do prazo
de oito dias contados desta data, afim de
reassuniir o exercido de seu cargo, sob
pena de ser dimittido por abandono de
emprego.

Secretaria cia Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de- Janeiro. 22 de
maio de 1925. — O secretario; Diodo-
dano Vasconcellos.

winn•n•14

Estrada de. Ferro Central do Brasil
CONCIIRRENCIA PARA ,0 FORNECIMENTO nu

PONTES METALLICAà PARA A 5' DIVISÃO.
EM 1925

•Transferencia da concurrencia publica

•-••••••n

n. 52
De ordem- da -xjireetoria e de confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de
1924, do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, faço publico que fica transfe-
rida para as 13 horas do dia 15 do pro-
'ximo mez de junho, na Intendencia des-
ta estrada, na Estação Maritima, a con-
currencia para o fornecimento acima
'declarado, prevalecendo todas as condi-
ções do edital desta secretaria, de 17 do
abril ultimo„ publicado no Diario Offi-
ciai n. 87, do dia 18 lambem de abril
ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 22 de
maio de 1925. — O secretario, Diocle-
ciano yasconcellos.

Estrada de Ferro TherezoPolis

• (Secretaria)
CONCIMRENCIA ADMINisTrwhvli

I•e ordem do Sr. director faço publico, para 'conheci-
-mento dos interessados, que, de accórdo-com ó art. 52 do Co-
digo de Contabilidade o conforme autorização do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, constante do officio n. ais, de 30
do março do corrente armo, da Directoria Geral do Contabili-
idade do MiniSterio, será realizada nesta secretaria, no dia 12
(i1oze) de junho vindouro, as 13 horas concurrencia admi-
inistrativa para fornecimento a esta Estrada, dúrante o 2' se-
mestre do corrente anno, dos materiaes do consuma ordinario
ynclicados na relação em seguida publicada, mediante as se-
guintes condições:

I — A concutrencia, que será realizada sob a presideneia
do secretário da' Estrada, versará; apenas, «sobro o-preço, por
-unidade, do cada espade - cio Material indicado, cabendo a-pre-
ferencia, , de direito, ao autor da proposta mais barata;por•rni-
nima que seja a differença entre .ella o-qualquer outra. •

II— A Estrada reserva-te o direito.de só adquirir os mit=
teriaeS dtiejulgtir -neeessarloa„no 'limite .: das :exigencrias dó
serviço, dentro dos' recursos-diaponiveis .-das suas verbas; e,
bem assim, do annullar a concurrencia, no todo. ou em parte,
por motivo, que julgue conveniente aos seus intereases, sem

1-que deSse facto assista direito ao :eoncurrente a qualquer re.71.
-.. °lunação ou indemnização .: sob preltexto algum. 

II/	 Os" materiaes ; offereeidea	 deVeití--Ser -de••Arimetra
•.qualidade, e, si assim não' forem fofnecidos, serão. rejeitados,

•ficando, na Estrada,'disposição dos respectivo9 forneeede-
.res, para sua devolução, que correrá por conta dos mesmos.
EM que a estes assista direito a qualquer reclamação. Neste
caso, deverão ser substituidos, dentro de vinte e quatro horas.

- sob pena do multa e cancellamento da respectiva inseripção.
ficando a Estrada com o direito cie os adquirir ao concorrente
que tiver offerecido o preço immediatamente inferior.

IV — Afim de poderem apresentar proposta, no dia e
hora designados no presente edital, os concorrentes deverão
Pedir a sua inscripção ao director, até á vespera da condir-
rencia, em requerimento em que conste, expressamente, a sua
nacionalidade, a séde do estabelecimento, a condição de que
se submetiam a todas as exigencias deste edital, declarando,
especificadamente, quaes os; documentos de idoneidade que
juntam, inclusive o recibo da caução a que se refere a dm..

• sula seguinte, sendo imprescindivels, entre esses documentos.
• Os recibos de quitação da ultima collecta de todos os impostos
•federaes o municipaes a,ue estiverem sujeitos, até a yespera-

	

da concurrencia. •	 •
V	 Tambem para se habilitarem a apresentar proposta

e garantir .oá fornecimentos que tenham do fazer, os concur-
t eg 4'i/0;10 caucionar, lio Thesouro' Nademal; a ‘iniportaci-

:ti& de dons contos. de` réis, em 'moeda; nacional eu apelices
deraei, ao" podador, • sendo: 'um conto:. de róis, Previamente,
antes do requererem a respectiva inscripçãoh- ' e um 'conto de .
reis após a cohourreficia, caso ao concurrentetenlia' Sido ad-
judicado qualatet fornecinaento, pertlendo direito á pritneira
cauçãoç e que so _negar krolizar ci ,segundat.ficando,.. .Tiessek

.caso, a 'Estrada abai o direitg: de eascel,lae a-tesPeetlya Insert,.
• ,	 y	 .	 -P
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pção e fazer os fornecimentos que lhe competiam ao con-
corrente inscripto que tiver_ offerecido o preço immediata.
mente inferior.

VI - As cauções a que se refere a clausula anterior sã
poderão ser restiluidas ao coneurrente inscripto depois de
esgotado o pericalo de vigor da concurrenoia, e responderão
por qualquer falta commettida na execução dos pedidos que
forem feitos. As multas que forem impostas, a juizo do dire-
ctor e por despacho motivado, serão descontadas nas contas
dos fornecimentos acaso já realizados, e, na falta ou insuffi-
ciencia destes, para pagai-as, serão deduzidas da referida cau-
ção, ficando, em caso de reincidencia, cancellada a inscripção
do fornecedor faltoso, sem que a este assista direito a qual-
quer reclamação mf indemnização, e privado o mesmo, ainda,
de poder concorrer a qualquer especie fornecimento á Es-
trada, no que tambern incidirá com perda total da caução, o
concorrente inscripto que se negar a fazer o fornecimento.

VII - As propostas deverão ser apresentadas em enve-
/oppes fechados e lacrados, em quatro vias, sendo a primeira
devidamente sellada e, como as demais, datada o assignada,
sem emendas, rasuras, entrelinhas e resalvas, e mencionando
sómente os materiaes e respectivas unidades que são objecto
Ca concurrencia, rigorosamente de accOrdo com a relação em
seguida publicada, sem alteração da ordem numerica, designa-
ções e unidades estipuladas, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas que assim não forem apresentadas, nem as
que contiverem qualquer especie de material, marca ou typo
não constante da relação mencionada.

VIII-No dia e hora designados neste edital, serão recebi-
das as propostas dos concurrentes que estiverem devidamente
inscriptos, conforme as clausulas IV e V, as quaes serão aber-
tas lidas e rubricadas pelo presidente e os concorrentes pre-
:sentes a ess.) acto, ou seus prepostos, lavrando-se a respeito
uma adia, qué tambem será por todos assignada, não sendo to-
mada em consideração a proposta dos concorrentes, ou seus
ViepostOs, que se retirarem sem satisfazer essas formalidades..

IX - Não serão recebidas as propostas dos concorrentes
que não estiverem devidamene inscriptos de accôrdo com as
clausulas IV o V, assim como não serão tomadas em conside-
ração, por (=Baião do respectivo julgamento, as propostas
que não obedecerem rigorosamente a todas as exigencias deste
edital, e, bem assim, as que contiverem o offerecimento de qual-
quer vantagem não prevista ou que contenham apenas o offe-
recimento de redueção sobre a proposta mais barata.

X a- Após o julgamento das propostas será ordenada, por
despacho do director, a inscripção dos concurrentes que meno-
res preços offerecerem, só podendo estes ser alterados do
accôrdo com o art. 760 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica.

XI --s Caso se verifique igualdade no preço mInimo offe-
secido para qualquer artigo, proceder-se-ha a desempate entre
os respectivos concorrentes, mediante convite aos mesmos, por
7.iemarandunt, designando-se dia e hora para esse acto que obe-
decerá as mesmas normas estabelecidas na clausula IX. Caso
se verifique novo empate, salvo qualquer determinação legal
lie preferencia, dividir-se-ha igualmente o fornecimento que
tiver de ser requisitado. de accôrdo com o paragrapho unico
do art. 90, das instrucções baixadas com a portaria de 30 de
abril do 1923, do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.

XII - As reparações de peças mi preparação de peças no-
vas de material de tracção, rodante, fixo, de officinas e outros,
(me se tornarem precisas, e, bem assim, a acquisição dos ma-
teriaes para os quaes não haja inscripção se farão quando ne.
cessario, mediante concurrencia especial por memorandum-
convite, na fórma do art. 750 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, attendendo-se tambem ás disposições da

, referida portaria de 30 de abril do 1923 alo Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas.

XIII - Na secretaria e almoxarifado desta estrada serão
;atendidos os interessados, todos os dias utei g até a vesPerada concurroncia, das 13 ás 15 horas.

XIV - São os seguintes os materiaes que constituem ob-jecto da presente concurrencia: - .

1. Aço communa em barra e.Vergslhão qualquer espessura,
kilo.

2. Aço rapido para ferramentas, idem, idem, kilo.,
3. Aço para molas, idem, idem, kilo.
4. Aço em chapa, qualquer espessura, kilo.
5. Aço em obra, kilo:
O. Aço de alta velocidade, kilo.
7. Aço sextavado, kilo.	 -e. Abat-sour de porcellana, liso ou frisado da qualquer ta-

manho, um.	 ,
Abat-jour de agatha, idem, idem, um./

10. Amiantho em corda, kilo.. 	 •- fl. .Amiantho em fio, kilo. s
Amiantho em fita, kilo.

--
13. Arniantho Cm folha, kilo

11. Ansiarmo cru pó, kilo.

17. Arame de bronze, idem, idem, kilo,

21. Arame de latão, idem, idens kilo.

15. •kiniantho em papelão, comprido; kilo.-

19. Arame de ferro, idem, idem, kilo.
20. Arame de ferro galvanizado, idem, idem,

16. Arame de aço, qualquer espessura, kila

22. Arame de chumbo, idem, idem, kilo.,

18. Arame de cobre, olem,idem, kilo.

23. Arame farpado, idens idem, kilo.
, 24. Arame do zinco, idem, idem, kilo.
25. Arruelas de ferro, quadradas ou redondas,

mensão, k ilo.
26. Arruelas-de aço, idem, idem, kilo.
27. Arruelas de cobre; idem, idem, lido. 	 .
28. Arruelas de cobre com amiantho, idem, idem, kilo.,
29., Arruelas de borracha, idem, idem, uma.
-30.. Alicates "Universal", recto ou curvos, um. (O preçti,

deve ser dado para cada uma das differentes dunena
sões)	 '

'Alicates :Goldschimith", idem, idem, um, (idem,sidena)sa31.
Alicates de pressão, bocca chata, Uni. (Idem, idem.), ase,32.
Alicates para picar bilhetes, um.33.
Accumuladores para gaz acetyleno, um.34.

35. Accumuladores para gaz oxygeneo, Unks
36. Anilina de qualquer côr, kilo,.
37.. Acido chloridrico, kilo
38. Acido sulfurico, kilo.
39. Acido muriatico, ki/oa

, .10. Acido nictrico, kiloa I
41. Agua-r, kilo.
42. Agua oxigenada, litro.
43. Agua vegeto-mineral, litros -
44. Agua distillada, litro-
45. Alcool do 36° litro..
46s Alcool do 40', litro.
47. Antirnonio, kilo.

Alargadores, um. (O preçú deva ser 11
das differentes dimensões).

49. Aluminio liquido, kilo.,
50; A/uminio em pó (ouro, prata ou bronze), Meei'
51. Alvaiade de.chumbo, kilo.
52. Alvaiade de zinco, kilo.
53. Amarello chromo, em pedra, kiloa
54. Arnarello chromo, em pó,
55. Azul ultramar, kilo.,
56. Alcatrão, kilo.
57. Aniagem, metro..
58. Asbeato, kilo.
59. Azeite do peixe. kilos

Ancinhos, um; (O preço deve ser dado para Sada um do*
differentes tamanhos).

61.a Almotolias de folha, uma. (O preço deve sor gado para;.
cada uru dos diff crentes tamanhos)::

62.. Almotolias de cobre, uma. (Idem, idem.)];
03. Alavanca de aço qulaquer tamanho, uma,
64. Alavanca de ferro, idem, idem, uma.
65. Armações para serra, qualquer dimensão, uma.
06. Arestas de ferro, qualquer dimensão, umas
67.. Algarismos de ferro esmaltado, qualquer, tamanho, :(00W-

lecção) uma.
68. Algarismos de aço, idem, idem, urna.
69,,Alphabelos de forro (collecção), unia. (O ;)reeó deve ser

dado para cada um dos differentes tamanhos)a
Belmazes de cobre, qualquer dimensão, kiloss	 • '

I. Belmazes do ferro, .idern, idem, kilo.
Belmazes de latão, alem, idem, kl.,

73. Baldes de zinco, um. (O preço deve ser dadri_ para Cada
um dos differentes tamanhos).

74. Baldes de madeira, um (idem, ideM)1..
na Bandeira nacional de 2 a 6 pannos, uma.?

O. Borracha pura, em lençol, qualquer c& e espessura, k116.1
77. Borracha em tubos, metro. (O preço deve seZ !USA pares

cada uma das diversas dimensões.)
78. Borracha em armei, um. (Idem, idem.)'
79. Bigorna de aço, qualquer dimensão, uma.,
80. Brocas helicoidaes, uma. (O preço deve ger de4e rara.

cada uma das diversas dimensões.),
81. Brocas parallelas, uma. (Idem,•idem.)
82. Brocas conicas, uma. (Idem, idem.)
83. Brocas de aço para catracas, uma. (Idem, ideei.);
84. Brocas americanas, uma. (Idem, idem.)
83. Brocas de púa para 'furgão de dormentes, .umea,
86. Barro refractario, kilo.,
87. Benzina, litro.
88. Breu em pedra, kilo,.
89. Breu em pó, kilo.
90. Brochas de cabello. uma. (O pre01 deve sezi gaja paria

/cada um doa diversos tamanhos.)
e

qualquer di-s

-r
____ cada uma,'_

sk•:,s;
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91. Brochas de corda, uma. (Idem, idem.);
92. Brochas francezas, uma. (Idem, idem.)'.
93a Boquilhas de aço para transmissão, uma_
24. Bronze em baria ou vergalhão, qualquer espessara b di-

mensões, kilo.
95. Bronze em chapa, qualquer espessura e dimensão ; kilo.-
9a. Bronze em obra, kilo.
97. Bicos para gaz acetyleno, um.
98. Braçadeiras do ferro galvanizado, uma. '(0 preçã deve

ser dado para cada uma das diversas dimens5as.)
99. Cobre em barra, ou em vergalha'e, qualquer dimensão e

espessura, kilo.
100. Cobre em chapa, qualquer dimensão e espeassuraa
101. Chumbo em barra, kilo.
102. Chumbo ._m lençól, kilo. 	 •
103. Carrinhos de madeira, um. (O preço deve ser 'Caga para

cada um dos diversos tamanhos.)
• 104. Carrinhos de ferro tubular, um. (Idem, idem.).

165. Carrinhos do mão, um. ,(Idem,
106. Carvaão koke, kilo.
107. Carvão de forja, kilo. 	 -
108. Carvão para pinas, par..
109. Carbureto estrangeiro, kile,
110. Carbureto nacional, kilo.
111. Cabos . de madeira para ferramentas, Uni.;
112. Calhas do cobre, kilo. 	 •
113. Calhas do ferro zincado, kilo.
214. Cepos de crysial, sem pé, para agia, urn„
11,5 . Copos de vidro, idem, idem, um.
1;6. Corda de linho para trem.	 --
al 7. hatracas reforçadas, uma. (O preço deve ser Cladd" tara'

para cada urna das , diversas dimensões.)
118. Catracas inglezaa com brocas.; uma. (Idem, idensa'

)„ Curvas de ferro galvanizado, uma. (O preço deve eer
dado para cada unia das diversas dimensões.)„

120. Chaves do parafuso. uma. (O preço deve ser fado para
cada uma daa diverssa dimensões.)	 s,

121. Chaves americanas para locomotivas, uma.
122. Chaves de hocca, urna. (O preço deve ser Uai'

cada urna das diversas dimensões.),.
123. Chaves inglesas, urna. (Idem, idem.)	 • .124. Contrapinos de forro, srosa. (Idem, idem.))
125. Contrapinos de aço, grosa. (Idem, idem.)
126. Colheres para pedreiro, uma., sldem; idem.);
127. Creolina Cruzwaidina, em latas de kilo; urna..
128. Creolina d'earson, :dem, idem, uma.
129. Commutadores Bry, qualquers numero, um..
-sãO. Liar:linhos, um. (O preço deve ser dado para CajP san

dos diversos tamanhos.)
• 131. Cravador para tubo, um. (Idem. Idem.)

132. Carmo de chumbo, qualquer dimensão, ki/o.
133. -Carmo de ferro galvanizado, idem, idem, kilo,
134. Carmo de aço, idem, idem, kilo. 	 •
135. Cimento "Portland", kilo.•
E6. Cal virgem, kilo.
137. Cal do pedra, ki/o.
138. Correia de sola, metro. (O preço deve ser dado narra

cada uma das diversas dimensões.),
139. Correia balata, metro, (idem, idem).,
140. Cremones do ferro, um.
.141. Crernones do latão, -um.•
142. Cabo manilha, kilo.
143. Cantoneiras de ferro, kilo.,
144. Dy tramite, kilo.
,a45. Diamante para cortar vidros,	 _
146. Dobradiças de ferro, unia. (O preço deve ser dado para

cada um dos diversos tamanhos.)
147. Dobradiças de metal. urna. (Idem, idem.)
148. Discos do vidro para pbarol, um.
149. • Disco esmeril: um.
150. Estopa branca, de i• qualidade, ki/o.
151. Estopa de cai., de 1 s qualidade. kilo.
152.' Estopa de da., do 2* qualidade. kilo.
153. Estopa alcatroada desfiada, kilo.•
154. Espanadores de penca, grandes, um.

, 155. Espanadores de piassava, grandes, uma
156. Esmeril em massa ou em pó, kilo.

. 157. Espoletas metallicas, uma. (0 preço deve ser dado para
cada um dos diversos numerosa

158. Estopim, pé.
159. Escovas do aço para tubos, uma. (O preço deve ser dado

para cada uma das diversas dimensões.),
lett. Escovas de piassava, urna. •

.Enxadas. umas- (O preço adeve aee dado para. cada um
dos diversas tamanhos.).

162. Enxadões, unia. .(Idem, idem.);
i63. Enxós, una.
164. Estanho, kilo.
165. Enxofre, kilo.
166. Esmalte branco ou preparado, kilo.: -
167. Encerados, metro.
168. Enxós para transmissão, kila,
169. Escapulas do-aço, uma.
170. Ferro em barra e vergalhão, qualquer oimensaci,
171. Ferro galvanizado, em chapa, qualquer. diraensh,,Isl"
172. Ferro patente, idem, idem, kilo. 	 -
173. Ferro em obra, kilo.
174. Filial° do qualquer cêr, metro.
175. Fechaduras do ferro para moveis, uma,
176. Fechaduras de metal, idem, idem. uma.
177. Fechaduras de bronze para carros de passageirbs, 14a,
178. Forjas, uma.
179. Fio de ferro galvanizado, qualquer dimensão, kilo..
180. Fio duplo revestido de chumbo, Entra.,
181. Fio coberto com amiantho, metro.,
;182. Fio para pendente, metro.
183. Fio para cleats, metro. (O preço deve Sn doo ParN

cada um dos diversos numeras.)
184• Fio D. 13. II. C.. metr. (Idem, Idem.),
185. Fio flexivel, metro.
186. Fio para campainhas, aletria.
187. Fita isolante. branca ou preta, mexe., ,
188. Fusiveis. um .
189. Foices, uma.
190. Frezes de ato, uma.
191. Formões Greaveg, um. "(O prk deve ier dado para

cada uma das diversas dimensões..)!
192. Filtros de barro, um.
193. Folie de mão, para fundição um
194. Faca de graduação, uma.
195. Feixes com mola, um.
196. Gaxeta do asbesto, quadrada ou redonda, kiloas.
197. Gaiata alcatroada. kilo.
198. Gazolina. lata de 18 litros, uma.,
199. Graxa patente do la kilos
200 Graxa para cremalheira, (Texas,. n.
201. Gesss, kilo,

--202 .. Grampo de ferro tara carpinteire, um. (O Pretõ+d -deva •
ser dado para cada unia das diversas dimensões.);

203. Grampos de ferro para correia, qualquer dimensão, kilOa
204. Grampos isoladores para fio, pacote.
205. Globos de vidro para phifoniers, um.
200. Isoladores de porcellaua, com haste recta (512 curva, um., -
207. Interruptores, um.
208. Interior para pilha Leclanché, um
209. Injectores Universal. um . (C) precci defd Ser datto para

cada unia das diversas dimensões.)
210. Injectores Metropolitan, um. (Idem, idem.):
211. Juncções de ferro galvanizado, uma. (O preço deva Sto.

dado para cada uma das diversas dimensoes.)
.Tuncções de metal, unia. (Mei; idem.)
Joelhos de metal, um. (Idem, idem.)

-
Limas chatas ou meia eanna, bastardas u. 'munas, deis

fabricantes Fm Greaves, Morson Company ou
Fleusa, duzia. (O preço deve ser dado para cada
unia das diversas dimensões.)

Limas facas, bastardas ou murças, idem, "idem, duzia.,
(Mem, idem.)

222. Limas parallelas bastardas ou murças, idem, Idem, 411-
zia. -(Idem, Idem.)

223. Lima do tres quinas, bastardas ou munas, idem, :idem,
duzia. (Idem, idem.)

224.-Limatões quadrados ou redondos, bastardes OU, MUreos,
idem, idem, duzia. (Idem, idem.)

225. Lixa em patino, sortida em numeros, follé
226. Lixa em papel, idem, idem, folha.
227. Lampadas electricas de 120 volts, Edsori, -Philipl bal

Tungsram, de 50 a 200 velas, uma.	 ,.228. .T.Ampadas para pbarol de locomotiva. Urna.-
229. Lamparinas de cobre para soldar, á aleool, ',man '(

preço deve ser dado para cada um dos diversos' nu.
111C1'03. )

230. Lamparinas para soldar, á gazolina, uma., r.(Idem, ideMO
231. Lamparina para soldar, kerozene, -uma. )(Idem tdr.rn.r
232. Lanterna para chefe de trem, de tres ou qUatin muna,

uma.
233.. Lanterna para cauda de trem,. limam

•

212.
213.
214.
215.
216.
217.
218.
219.
220.

1.21.

4
Joelhos de ferro galvanizada, una. (Idem, idem.)
Jaspe em pó, kilo.
Eerozene, lata.
Kaol, litro.
Latão em barra ou vergalhãe, kilo. 0-
Latão em dispa, kilo.
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234. Lanterna Dietz, urna.
235. Luvas de ferro galvanizado, uma. "(0 preço deve ser dado

para cada uma das diversas dimensões.)
236. Lona de algodão, qualquer da', de 0,80 a 3,00 metros de

largura, metro.
237. Lona encerada, idem, idem, idem, metro.
238. Lona empermeavel, idem, idem, idem, metro.
239. Lona de linho, ingléza, idem, idem, idem, metro.
240. Lubrificadores para locomotiva, um. (O preço deve ser

dado para cada um dos diversos numeres.)
241: Lã para torcida de lubrificadores, em meada, kilo.
242. Machados Collins, um. (O Preço deve ser dado para cada

um dos diversos tamanhos.),
243. Machadinhas, uma.
244. Martellos para carpinteiro, um.,
245. Martellos para machinista, um,
246. Martello para mecanico, um.
247. Mancaes espliericos S. K. F. um .
248. Mancaes com roulements, S. k. F.,
249. Alangotes de borracha, metro.. (O preço deve sei

para cada uma das diversas-dimensões.)
250. Macaco de catraca, um.
251. Macaco de botija, um.
252. Macaco, simples para locomotiva, um.	 . 5
253. Macaco cprn base de ferro para locomotiva, um.
254. Macaco de curvar trilho, um. .
255. Mangueira de lona e borracha, com arame, metro. (O

preço deve ser dado para cada uma das diversas di-
mensões.)

256. Mangueira para tender de locomotiva, uma.,
257. Mangueira para freio de vacuo, uma.
258. Maçanetas de louça para trinco, uma.
259. Maçanetas de ferro esmaltado, para trinco,. uma.•
260. Maçanetas de latão para trinco, uma.
261. Machos de rosca Withworth para calmo de qualquer ai-

,	 • mewrio. jogo.
262. Marretas de aço, kilo.
263. Marretas de cobre, luto..
264. Marrões, kilo.
265. Metal nickel, kilo.
266. Metal patente, kilo.
267. Metal mogolio, kilo„
268. Metal branco, kilo.
269. Nivel bolha, um.
270. Nivel de madeira, um..
271. Nivel de ferro para me,Sanico,
272. Niple de ferro galvanizãdo, um.
273. Navalha de aço, para plainar, uma.
274. Oleo de machina de i a qualidade, kild. (O preço deve

ser dado declarandb a marca ou tnio.)
275. 0/eo de carro de 1 qualidade, kilo (idem idem).
276. Oleo de cylindro de i a qualidade; kilo (idem, idem)...
277. Oleo de linhaça de lt qualidade, crú ou fervido. kilo.; •
278 .. Oleo de peixe. kilo.
279. Oleo de mocotó, kilo.

• 280. Oleo ele caroços de algodão, kilo,.
281. Oleo de ricino, kilo.
282. Olco para luz. kilo.
283. Oxydo de chumbo, kilo.,
284. Oxydo de ferro, kilo.
285. Oxydo de zinco, kilo.
286. OculoS de vidro para soldador, um.
287. Papelão hydraulico, qualquer cor e dimensão, kuo.

•288. Papelão de asbesto, idem, idem, idem, kilo.	 •
289. Pilha Leclanché, legitima, completa, uma..
290. Pilhas seccas Tungstan, uma.
291. Pilhas seccas Siemens, uma.
;292. Parafusos de' ferro fenda, cabeça chata' ou redoncia,

grosa. (O preço deve ser dado' para cada una das
diversas dimensões.)

293. Parafusos de ferro typo francez, com cabeça boleada,
cento (idem, idem)

294. Parafusos .de ferra galvanizados, com porca, grosa
(idem, idem).	 .

295. Parafusos com rosca soberba, qualquer dimensão, kilo..
206. Parafusos de ferro- com rosca -e• porca, com cabeças e

•porcas sextavadas ou quadradas, qualquer dimen-
sao, kilo.	 . .

297. Parafusos de latão fenda, cabeça • chata ou redonda,
grosa:. (O preço deve ser dado para cada o rna das

.. diversas dimensões.): • •-
298. Parafuses para.:tala de juncção,
299..Pás • de. bica reforçadas„ inglezas.urna

• .300. Pás concavas, para lixo, -urna.	 -
• 301. Pás para carvão, uma.- •

Potassa, kilo.
303. Plombagina, kilo.
304'.;Picaretes,‘„uma.-
:105. ;Pêras de anadeira. ;mia,
306.-M-farol pata locomotiva, uma
pO7. Pharol para!tender..mn.

308. Parafina, kilo.	 •
309. Panella -para derreter chumbo, 'uma
310. Panella para colla uma.	 •
311. Panella para Soldar, uma.
312. Pinos para isoladores, rectos ou curvos
313. Pedra ponime, uma. • .-
314. Pedra turca. urna. ••
315. Pontas de-Paris, com cabeças, sortidas 'em túmantio,

316. Polvora, kilo. -
317. Pedra esmeril Carborundum. qualquer dimensão, uma.,
318. Pedra para rebolo, idem, idem, urna. •
319. Pincel de. cabello,. chato ou redondo, qualquer numero,

um.	 .
320. Pincel de 'corda, idern, idem, um.
321. Pregos de cobre,- qualquer dimensão, kilo. 	 •
322. Pregos para trilhos (typo usado pela Estrada), kilo.
323. Porcas de ferro quadradas tsiu se.xtavadas, qualquer di-

mensão, kilo.
324. Pedra humo, kilo.
325. Prumo para pedreiro. um .
326. Pi.laa para catraca, ingleza, uma,'
327. Hupy,, litro.	 •
328. Rebites . de ferro, kilo.
320. Rebites .da aço, kilo.
230. Rebites de cobre, kilo.
331. Rosetas de porcellana para M yr°, oleai; e - ean-ii.;:iiiihdr

, uma.
332. Registro .àp ferro galvanizado, um. (O preço deve ser

dado para cada urna das diversas dimensões.),
i333. Ilegistpo de latão de passagem, um. .(Idern, idem..);
334. Rebolo esmeril, uni. (idem,' idem.)
335. Seerattle, kilo. 	 .
336. Sabão virgem, kilo.
337. Sabão liquido, kilo.
$38. barrotes (treaves Prií'a carpinteiro, um. (O preeo.dever

sei-dado para cada urna ckis diversas dia:ten.:5oz.),
339. Serra circular; urna. (Idem, idem.)
340. Seira para cortar ferro, urna. (Idem, idem.)
341. Serra- de fita, uma. (Idem, idem.),
342. Soda caustica, kik).
343. Solda de latão, Rito.
344. Solda de ferro batido, kilo.	 •
345. Solda de ferro 'fundido,. kilo,'
246. Solda de estanho, kilo. •
347. Sap p lio, um.
348. Sal para pilha, kilo.
349. Supportes de ferro, qualquer tarnan/i6, kilo
350. -Soltode chumbo para lacrar carro, kilo.
351. Sulphato de ferro, kilo. 	 -
352. Si.patas de ferro para =chinas e carros, conforme typos

usados, kilo.
353. Sargentos de ferro, um. (O preço deve ser da .lo para

:cada urna das diversas dimensões.)
354. Sola cylindrica, kilo.
335 - . Sapatas de ferro fundido, conforme typos adoptados, na

;	 estrada, kilo.
30. Tinta irnpernieavel "Fran Lloyd", galão.
357. Tinta esmalte ltepolin,- kilo.' .
358. Tinta Bepoliii, qualquer da-, kilo.
359. Tinta a olecr.Ainazonas, Rijo. •
360. Tinta a oleo -preparada, Amazonas, kile..
:161, Tinta Ratou, para palhinha„kilo. •
362. Tinta preparada "Sardinha", "Olinaça", quarqwr

kik).
•3n. Tinta- esmalte "Sardinha", Lacol", qualquer ceir,
364. Tirita asphaltina para loComotiva. kilo ,	 •

`:165. Tinta. ingleza oxyclõ de ferro, kilo.
266. Tijolo de arear, jlorianopolis, um.
367. Tijolo refractado,. uni.	 .
368. Trenas Chersterman, de 5 a 30 metros. uma
360. Tubos de cobre, qualquer dimensão, Rito.
370. Tubos de ferro galvanizado, idem, idem, kilO. , •
371. Tubos de borracha para ',agua, sem arame, metro. '(O

• .' • :preço deve ser.dada:para cada uma das diversas di-•
• • • - mansões.) --

Tubos de :borracha pára. agua, com arame, metro. (Idem

Tubos: de borracha, .par -,ar comprimido, matro. :(Idem,;' •

r 1	 •	 "- •	 '1	 " •	 "Ta as de juncção, para trilhos.•ki o.
Pés de ferro • galvanizado, 'qualquer dimensão, kilo. -
Trados Oreav.es,. um. (O preçodevo ser dado para cada ,

uma daa:i diversas dinen.sões..)	 •
Trinchas peito da-Marthas.a.ima.. (O pre''ço devo sor -dado

para eadwum dos diversos . numeros:)..

••	 .372.

373.

374.
ch.).
376.

•

4
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378. Trinchas, para verniZ, urna. .(11aireça rle y4 ser dado p'ara.
cada uma das diversas fillinensõesa

879. Taxas de ferro,..qualquer.runnero;,kilo
380. Taxas de cobt'e, idéin, deni, idem, k • lo.. .-
881. Taxas de zinco, idem, idem, idein,,kilo,
382. Tenazes para ' ,ferreiro,. unia.,
383. .Torcida para lampeão,
384. Talhadeira de aço, uma. (O preco ove SCV da l • para

•• cada uma das diversas d,imens;iva.)
385. Tesoura para cortar . folha, Oanibia, uma.

O. Torneira de passagem de ferro ,galvaiii-tarlo. uma. (O
preço deve ser dado para cada uma das ti.aersas
(limensões.)

rs;- . Torneira de pressão, de latão, uma (idem, idern)..
388. Terra de Senna. kilo.
589. Tincal francez, a'rosia
30.	 inglez., groaa.

-391. Téla de zinco, metro.
392. Téla 'de latão, metro.

Téla de cobre, nietro.
391. Téla de metal, metro.
395. Verniz estrangeiro (qual quer marca mi .typo) em gallãa

de sete libras, :um.
303. Verniz nacional (do qualquer marca ou type), em gallãJi

de sete libras, Um.	 .
397. Verniz isolante, kilo.
393. Verniz ereosotado, ki/o..
399. Verniz esmalte, gallão.
400. Verde. Londres,.1:i1O.
401. Verde Pariz, kilo.
402. Verde nativo II. M., kilo.
403. Verde composto, claro ou escuro. kilo.
401. Vaselina liquida, pura, kilo.
4C5. Vermelhão da China de 1'

'
 kilo.

406. Vermelhão francez, c:e 1', kilo-
407. Vermelhão lavado,, kilo.
4e8. Velas brasileiras, pacote.

.469. Vasaouras de pias:seva, quadradas ou„ reilnndas, uma,
4.10. 'Vassouras de cabello, uma.'
411 . Vassouras 'de palha, urna.
412. Vassouras de vasculhar, uma.:
413. Valvulaa para agua. uma (o preço :leve ser dado para

cada uma das diversas ,dirnensõea).
414. Vaivuias para vapor, uma (iden,, idem).
415. Verrumas com cabo, uma.
416: Vidro branco radiado, de qualquer espessura,• doei -metro quadrado.
417. Vidro liso, cornmum, de qualquer espessura, doei-

metro quadrado.
413. Vidr.) para pharol de locomotiva, um. -
43. Vidro branco liso, de qualquer espessura. decimetra

quadrado. •	 •
420. Vidro opaco, idem, idem, decimetro quadrado
421. "Vidro indicador, um.
422. Vidro' para lampeão belga.' um.
423. Zinco para pilhas Leclancli, ' vin. •
424. Zinco liso em folhas, de qualquer numero' ou dimensão,

kilo.
4 95• Zarcão, kilo•	 .
426. Zinco em chapa, kilo.
47. Zinco corrugado em folhas de qualquer dimensão„ p
428.. Zit,_a puro em bloco, para fundição. kik). .
429. Zaz-traz (liquido, 'para limpar inetaes), litro.
430. Zaz-traz (em pasta, idem, idem, kilo).

• Rio de Janeiro, 27 de .maio de 1925. •-e.• Abelardo HW>,
secretario

Inspeetorla de Aguas .e Essolm
De ordem. do Se. Dr. inspector, convida os 'prdprietarlos

eonstantes das relaçõea anneias a virem pagar na thesouraria
desta inspectoria, á. rua' . do Mura:alo a.. 287, as contas por
que são re-SponsaveisriQ,Oli pena Ci3 serem os incarnam rematai-
das a* cobrança executiva,. si o respetivo pagamento 050 Me
satisfeito no prazo de , 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.

Rio da Janeiro, 18 da maio do 1925. - ltlelicks Campos,
chefe da secção. •	 •

doYraPPgitki.08 ,aullaSafa . frsnolnak	 •	 •
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12. Manoel A. qTa eiras, 	 5"

	

. rua	 onstante Jardim
n. 12 	 41052

• ..	 ,	 .
die. %laniael. F. dosAantos, rua BarãO.' o Pairo-..

„..... polis D.' 39. „.^-	 W32_	
21: Diympio 'B. Borges,-tua Indiana n-. 34.... ... 13.::252
22. Santa C. da Miscricordia, rua ,Casme' Velho	 . •

.	 D. 202	 	  '41052
25. João L. do Amarai, rua Cardozo Jualor ti. 153 	  651167
26. José .1,, C. Moreira, rua Vista Alegl'e. n. 10 	  1.'5907,
27. Ai:abala Seara, rita • Santa Alexandrina n. 357 	 	 7il.11.
28. Alberico Costa, travessa do Nayarro n. 81 	 	 3$867.
31. Alberto L. • Bittencourt, rua dos' Coqueiros

n. 13.	 . 	 	 ,..7$141..
32. An!onio M. S. do Araaão, rua Pereira da Silva

n. 140. 	 131221
33. Rodolfo A. F. o mitros, rua Joaquim Silva n. 2 	  1015(1.
35. Cecilia G. Verou, rua Francisco Aluratori

n.93. ... 	 .	 193072
44. Henrique Focai. rua Benjamin Coastant n. 161.
45. Oliveira Roxo, rua silva Manoel n, "75	
Si. Antonio Seara, rua' Santa Alexandrina n. 357 	
53. Munia A. de Albuquerque, rua Colide do Lago

n'. 25 	  :11
55, Julieta (menor), rua Navarro n. 157-- 	
56. Envangelina L. Txeniei, rua Paula Ramos

61. Domingos S. Ferraz, largo do Boticario D. 28. 23'1221
16. 	

6 9 . Manoel	 Cardozo, rua Cosam • Velho . n. 307..	 41052

66. Maria L. Mendes., travessa Cbristina n. 	 !33105817).
65. Sergio de Souza; 'rua Cosmo Velho ri. " 65 	

69. Antonio J M. TinocO, rua Mira Mar n. 	 41052
71. Christian B. R. Barros, rua das Laranjeiras 	 .

ri. 247.	 	 • - .	 13191.7;
74. Evangelina C. 'Piardes, rua Paula' Ramos a •

ri. 16. . 	
76. Manoel L. Simões, rua Barão de Petron' O	 '4",!3lis

n. 83. 	 	 51218
RI. Abud Aissem, ladeira de Santa Thereza tt. - 41 	  17g03
82. Irmãos Teixeira, rua Cardoso Junior' 12. -53 	 	 61953
89. Maria Emitia M. Munlz e outros, rua dos'Pra-

.acres ri. 410. 	 	 41713
93. Manoel F. Coelho, rua Indiana ti,4$48
94. Gustavo A. A. e Castro, rua Benjamin •.il'On•

stant ti. 143. 	 ^
95. Alfredo Murtinho, rua Cosmo Velho 	 '2849394
97. Manoel Lacombe, rua Smith Vasconcelloa n0. 41049
98. Pedro A. Franco, rua. do Cattete n. 	 15$089
99. João F. da Silva, rua Benjamin Constant 	 ' 41049

103. Antonio Seara, Tua Santa-Alexandrina p..357 	 , .41049
106. Enrico J. G. Moraes, ladeira do Viana& n.,; .4 	  61349
108. Maria de D. B. Nogueira, rua Santa Alexana

'''
drina n. 258. 	

110. Patronato Osorio, rua Paula Ramos , D..	 :8718943983'
•

112 .. Alfredo Ferreira, rua da Gloria o.	 561352
117. Manoel F. dos Santos, travessa Barão ., de :, Pe-

'	 Iropolis n.	 71433
129. Albino Costa, travessa do Navarro •Ir: 8.	 41019

• Contadoria de Aguas e Esgotos, eia 15 de maiõ'de
!esse Tavares, contador..,

.,	 ,	 PO:tin •	•

da conta - Responsavel - Localidade ••-,D1'..,idai.predici

••
	 ,

130. Manoel F.. dos. Santcs travessa..Barão de

Inn ortancia devida • •
••	 t	 •

tropolis D. 39	 •	 J14 :.  "	 :1M	 81098
131. O mesmo, roa dos 'Prazeres • 13 S: 3-P .	'121789
134. José Jacobson, ladeira do Santa Thereza n. 41, 	 351608
137. J. T. Ribeiro, rua Santo Arnat011. 4 	 	 '201361
158. D. deT:*.h'. Alves, rua Pereira da. Silva'n. 	 41049
141.'13. Oliveira Brasil, travessa Fornaudina	 7$499
143. Manoel de C. o :Souza,- rua lavares

D. 13	 	 1.:,""- 1.01719
146. Bertha . Poltzeu, rua Silva Marfo:1_1i... 1.42.41.Y •	71499
149. Ernelia M. P. Fanzerea. rua Navarro u,.1.5Xsr,„.o,41919
160. Albino Costa, travessa do Navarro n. 81	 121687
162. El i sa Bori.,,ea Bastos. rua ,CesnaVelhó ?; 51199
164.. Ambrozi -na Busson. rua Cosmo Velhp ri. ,19,6 •• 5$19p
167. 13crcardo Coelho O. Bras:1, traiie's'sa,4rmaina,:j.

dina n. 51 	 ... .4,1•e:aisaaime,14$998
170. Antonio L. Magalliãcs, rua do Catteltim.2.98-11.ws,z
171, Pedro • de Mello Mentoiro, urna altelaCat Mia	 „.

178. Oly-n-rb.ia23114. Borges, rua Indlatw.rat~iirsi jrni' .411PID
	  .	 •; nn, 31612

185. Maria U. Atonte 	  rua do Aqueducto n. 741!	 331919-
189. Alaria Barbosa, rua Cassiano n. 61 	 	 29$162i

'71502
131712
8$71i,	 .
•

• "A-5:J,!•-•

CONTADORIA DE AGUA&ElSdOTOR,	 ;.
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' 44049 Numera da etinta - Responsava' •-.• Localidade .-. Numera -O,
predio - Importancia devida	 -

155. José Pinte, Rua General Caldwell n.. 180 	 ,	 234322 5
156. Gialorenso Schitino e outros, rua General

	

---•	 Caldwell n. 267 ... .. . .. . ... .: . 	 -	 244274
,4:%N 158. Manoel G. Mourão, rua Paulo ....... o. 47j

159. Clemente M. Carreira, rua Vieira Fazei

163. Alan 	 L. Avaliar, _rua Carlos de Carvalho
n. 05 . •  -	 . 	

( 3:12°2:48155599:R202474,	 n• 83 .  •	 	

1	
L 2,02412

65. Seminario S. José, rua da Candelaria n. 108
184. Pierre 0. Hyrenat, rua dos Ourives n. 59.

	

166. O. Terceira do Bom Jesus C. Via Sacra, rua 	 % 
174611

	

'	 General Camara n. 151.......... .... ,....- 	
168. Mathias da Silva, rtia Carlos de Carvalho:1. 	 ( 264969'

n• 30 • .. . . .. -..- .• •••• • .- ..... -...
169. Convento da .A,jucra,.rua .do 'Rosario n. 129.;	 464809,
172. Banco do Commerow, rua Tobias Barreto

• 76 • • • .. .' ...

	

...... ~...• • ..." • .:* */	 29$521:
178.. Antonio (menor), avenida Gomes Freire

n.. 104 . .... - . .. . .. . . .

	

-. • ....... • •:.	 -	 83$835
177. Nicelino Viggiani, Theatro ............ 	 41:4518338
1170. Manoel da Ge Faria, rua Buenos Aires

n. 477 .•-•••. .. .. •••••••••.	 	 294391
180. Alberto Faria, rua .. de Maio n. 33 	

99""189. Assistencia Dentaria Infantil, rua Paulo. 

494. Aida Bastos. rua asma Velhb Ti l 291
197. Dr. Jacy Machado, rua Santa Alexandldna

n. 142 	 	 • •	 • ......... •
200. Conde Modesto Leal 	  rua Pedro Amaria° n. 96
202.. Joaquim C. C. da Motta, rua Cosmo Velho n. 48
204. Santa Casa da Misericordia, rua Pereira da

Silva n. 262 r• •	 w • • **** ** •-•;•-• • •••••• •
205. Manoel F. Dias, rua do Riachuelo n. 213.-.-.
207., Fluminense F. B. Club, rua Alvaro, Chaves

n.
' 	•
	 •	

.
•

210. Maria M. da Silva, rua das Laranjeiras n. 213
213. A; Dias Salvador (espolio), rua do Triumpha

n. 45 	 	 . • • 71"- • • Orlinfir• • *****

220., Olympia B. Borges, rim Indiana n. 34..-.,-..
221. José Maria Campos, rua Barão de Petropolis

n• 73 • • •	 -e • W• • •••*•-1-E

222. Dr. Geraldo' Rocha; rua Santa Alexandrina
357 • . • •

228. José Maria Campos, travessa Navarro n. 226..
227., João B. Rodrigues, travessa Vista Alegre n. A
228. Maria Carreira, travessa Navarro n.
229. Clotilde Lenguhreber, rua Cassiand n. 247
232. José R. Peixoto, pua Almirante Tamandaré

n. 27 -•	
234. Carlos M. Esposo", rua Conde da Baependy

73. 89 ****	 . ••••	 - -
259., João Lima. rua Cassiano n. 81 	 --
240. Arminda V. Carvalho, rua Alice n.. 69
241. Alice L. dos Santo3, rua Leito Leal n.
242. Manoel F. dos Santos, travessa Barão de Pe.

tropolis n. 1	 •	
..	

.. ......
243. O rnesm,o, travessa Dar66 de-4-10 etropolis n. 31
244. O mesmo, travessa Barâ'o de Petropolis n. 27
245. Anna Soares Pinho, rua Santa Alexandrina

n. 13-A • •0	 •	 •	 • ,;.••••n •-ar 	

246. Jesus de plivaira Brasil, Cravassa Farnandi-
na n. 93 • to; (0) : •	 : ..... W•-• •:•L• • • • ir

Contadoria cie Aguag Esgotes, 16 de maio de 1925_
lesse Tavares, contador.

CONTADDnaii DE 710UÁD E ESGOTOS
e	 ," • ,

IN.- da canta	 Responsável	 Lbcalidade	 N. dó predia #:4
Imaortancia devida__

Tns

	 ' 4

642., Custodio Fernandes, tua Cande, *de Bomfial
.	 ã •	 ¥ • o' • •••••• 	 	 53493839 •• •	

•'647. Antonio Silva Pinheira; rua Conde de Bom 	 	
183356fim n. 1.252 . • .	 '• • • -o • .... -• •1,*• • •••1	
244200648. Dr. Alexandre Momos°. rua da' Luz n. 36 ...Ir. 	
283363649. Manoel Souto, rua Campos da Paz n, 128 	 ,	

84667650, Viuva Lemos, rua Pereira Siqueira ri.- 18 	

	

653. Maria L. F. Dodsworth, rua Haddock Loba	
74793n.378 	

	

655. Bernardo Eisenlokr, rua Juiz de Fera Ti. 54
	

208134
666. Francisco do R. Monteiro, rua Santa Henri-

_	 que n. 62	 • • 	
	

204056
692. Custodio Fernandes. rua Conde de Bomfim

n. 859	 .	 • 	
	

54256

	

700, Albertina dos S. Mogam, rua Maria Amelia 	
134432n. 38 • • . . • •• 	 • • -  --

	

710.- Martinho de Oliveira, rua Borda do Matto 	
333578n. 131	 . -	 •	 	 . 	

741. Mario Freire, rua Matsvell n. 325
	

i7$184
	747. Deoelecio S. de Menezes, rua Gonzaga Bastos 	

253789n. 133 	  • 	

	

750. Clemencia A. dos Santos. rua Jacegua y n. 7-A
	

2.'4318
	758. Marrolina B. dos Santos, praça Barão de 	

17892P,Drummond n. 17 	   

Gontadoria de Aguas e Esgotos, 11 de maio da 1925. • El

lesse 2'atrares, contador.
n•••=,•••n

Inspeetoria do Águas e Esgotos':

De ordem do Sr. Dr. inspector convido os proprietarins
constantes das relações annexas, a virem pagar, na thesouraria,
desta inspectoria, á rua do Riachuelo n. 287. as contas por'
que eão responsaveis, sob pena de serem as mesmas remetti-
das á cobrança executiva, si o respectivo pagaMent0 não fqt-

Frontin n. 1.28	 4..• • Mailfee 1111 . • • 11.••

predio	 Importancia devida

9. A. Carneiro, rua Benedicto Hyppolito n. 78 .
15. Antonio B. C. Soares, rua General Caldwell -

n. 71 • 	
17. Luiz da S. Soares, rua Marques de Pombal

n. 61-• 	
20. Antonio P. F. e Costa, rua Shara n.
31. Companhia Brasileira de Electricidade, rua

Vasco da Gama n. 76 	
32. Lafayete M. Ferreira, rua ,Paulo Frontin

n. 82. 
.14. Maria C. 11. Forby. rua R	 ••iachuelo n. 428.•

45. Mariome Arlindo Tamer, _rua da Quitanda:
n. 171 . 	

AL- Alfredo Lopes , rua Senador Pompeu n. 192
.49. Carlota I. de Souza, rua Aleindo Guanabara

• n. 22
60. -José Cardoso, rua Senador Poropeu n. 10 	
62. Joaquim B. ,Valladão, rua Dr. Rego Barros

n. 29 . 	
65. José M. dos Santos, rua Benedieto Hyppo-

lito n. 113 	
• 67. 'Affongo Visou, avenida Rio Branco a. 246 	

69. Maria M. Coelho, rua Barão de S. Feliz
n. 131 . 	

79. Adão G. de Carvalho, rua Senhor dos Pas-
soa n. 42- 	

93. Carlota 1. de Souza, rua Alcindo Guanabara
'	 n. 24 . 	

97, Victor D. Parames, rua do Lavradio n.
101. Augusto C. N. Fleury, rua Sachet n. 28...

Contãdála.d, Aguas e •Esgotos, em 1.0e maio de 1925.-
:lesse Tavares,:contador.*

j	 !	 •

	

_	 . •	 ..;;•	 • s,	 •	 •,t 47)

Inspeetoria dc4tquas

118524
68061

l'74298

34384
134453

244952

108398
94248

108398
44939

134453

34637

914604
154316

64349
334777

•$049
114403
118803

44049

114524

-

'1184784

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 14 de maio de 1925~
lesse 	 Tavares, contador.	 e
Número da conta - Responsava' •-• Localidade Numera do

satisfeito no prazo de 15 dias, a contar •da data da primeira . 	 , . ..• .,	 .
.; publicação.	 .	 .., •	 •	 De ordem do- Sr. Dr.' Inspector, convido os proprfetar163
I	 Rio de Janeiro,-15 de mala do 1925.- --• Atendos . Campos, f '10'4 ': prédios abaixo a virem á Thesouraria desta Inspectoria.
I chefe da secção.,	 -' (	 - á- rua do Riachuelo n. 287, dentro de 30 dias, a contar, da

112. Antonio Neves, rua Barão deS. 	 Felix n. 10a

294199

23404,0

244700
214390

214158

'444569
41.4659

'184704
* 144884

'184538
* 254252

134935

'434864
254530

-300:2899:5

-223994"90958
164431

122., Viscondessa P. Machado e outros rua Buo- -. .115448510885
• nos Aires n. 35 	

'137. Francisco Salimene, rua Voseio da Gano; '•
n. 120 . ;

138. Lucinda da R: SO iares. ruà doltOiende h. 9 
• • il5$814:

108745
145 . Companhia Propriedade- Fluminense, rua da 	 •

America n. 213 	 •	 '	 1; 144342
147. Valentia' Nascimento, rua -vieira Fazenda -•

)20$167	 	 - 
	XOsé P. de Souza.. travessa do-Oliveira th 7	 574324

152. V. 0.4-Terceira durTerço, -rua-Senhor dos 	 • f.	 .
-	 398763

153.' José Maria. daMotta, la. deira João-oão 'H-orneai.
Passos .n . .86

n.. 88 • •	 .. . ' . ...........	 •	 10474



519. Aracy Espinnia, avenida Suburbana n. 2.111.
525. Leopoldo Ribeiro da Silva, rua Maria Benja-

min n. 130 	
527. João F. P. Junior, rua Assis Carneiro n. 30Q
530. Francisco B. ltibeiro, rua Coronel Rangel , nu-

.	 mero 98 	 _

158620

418865
2'0136

328364

Contadoria de Aguas e Esgotos, 23 do maio da 1925. ia-
:lesse Tavares, contador.

Inspeciona de Aguas e Esgoto. Visto, 23 de maio de 1925.
.1. Augusto Ferreira Castro, chefe da secção de COntabili-

dada.: ,
11•1n=1,

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
.

De ordem do Sr. Dr. Inspector, convido os prdprietaries
'constantes da relação annexa, a virem pagar na Thesouraria
desta Irmaoctoria, á rua do Riactiuelo n. 287, as contas porque são responsaveis, sob pena de serem as mesmas reme-
tidas á cobrança executiva, si o respectivo pagamento não
fôr satisfeito no, prazo de 15 dias, a contai. da data da pri- •meira. publicação.

Rio de Janeiro, 23 de maio de '1925. - Mendes Cainpls,
chefe da sução. •
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Maio do 4025 1175i 

'Loje, afim de effectuarern o pagamento das cohtaa de con-
certos de rainaes de penna de agua por que são responsaveism

Rua São João Baptista n. 67, ao Sr. proprietario,
serviço executade	 importar:ela, de _Em...,	 28$441,

Rua Marquez de São 'Vicente n. 232, ao Sr. pro-,
prietario, serviço •executado na importancia de	 148.168

Secção .cle Expediente . da InspeCtoria de Aguas e Esgotos
19 de maio de 1925. -Mendes Campos, chefe da'aecção„-_

• •

Inspçetoria do Aguas e Esgotos. 	 •

SECÇÃO DZ EXPEDIWTE

De ordem do Sr: Dr. inspector, convido 03 preprieta.:.
rios 'constantes da relação annexa, a virem pagar na thesoura-

, ria desta inspectoria, á rua dó Riachnelo n. 287, as contaa.
por que são responsaveis. sob pena de serem as mesmas remei-
tidas t cobrança executiva, si o respectivo pagamento não fôr
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.-

Rio da Janeiro, 25 de maio de 1925.: 	 Mendes Campo,
chefe'da secçã,o.	 .	 .

-
CONTADORIA D g AGUAS 111 'ESGOTOS

-
Numero da conta - Responsavel - Localidade	 Numere

do predio ---importancia devida
353. José F. P. da Silva, rua Coronel Rangei nu-

mero 18 	 	 26$469
355. • Manoal J. Machado, avenida Suburbána nu-

mero 2962 	 	 e$830
357. José Oreiro Lopes, avenida Suburbana numero

2.214,.. 	 	 06$C93
422. Candido F. Pinheiro, rua D. Clara n.•21..,	 ;!0$932
428. José Ferreira dos Santos, rpa Circular n. 63.:	 24395
429. Mario 8. Caravana, morro da Reunião n. 67.. 30.059
431. Manoel F. ?Acebado, avenida Suburbana nu-

mero 2.356 	 •	 158230
433. Joaquim_ cie Azevedo, ^laia Guarabil n. :19 	 •	 '54528
431. Manoel M. dos Santos; estrada Mareclul

gel ri. '51.2. 	 •	 2	 S$52s

435. Manoel José Pereira,.rua Candiclo.Benicio

46-1. .José Chrisostc.n.o. rua Alice de •Freitas	 .2:
mero 1.165 	 •	 .

46.5. Arnaldo Esteves, estrada intendente 	 ,
n. 1.163

Numero da conta - Responsavel - Localidade -,” Numero dO
predio - Importaaela devida,

232. Leopoldina M. de Souza, rua Raquaty n.- 28. 	 35,8187
287. , Ernani Cardoso (Dr. ), rua Coronel- Rangel

n. 406 148763

	

.	 Is288. Luiz Vital, Estrada intendente
.

 Magalhães
n. 31 . 	 	 1103893q,289. Luiz O. S. Pimenta, rua do Governo 0. 213.,	 68689

200., Daniel Ferreira, rua do Governo n., 299...., 	 65689
291. Luiz Pintai, travessa Paraná n. 42 	 	 48734
292. Pedro Zuerlitú, Estrada da Freguezia n. 678 . 5$446

- 293. Paulo Torres, avenida Suburbana n. 2.750 	 	 68903
294. Braz Martins Vianna, rua Dr. Maggesse n. $2	 128714
297. Cathariva dos Santos, travessa Paraná ri. 18. ‘ 	 68183
293. Nelson de Carvalho, rua Christovão Penha

n. 15 • 5.- ..,......6.4 	 	 118845
300, Alvaro A. L. da Cunha, rua Carlos Xavieo

n. IX . •	 •	 , ,	 98613
301. Alexandre F. de Miranda, rua Vaz Lobo n. 4	 238695
302. Mario M. Machado, estrada Portella n. 24.„0 	278135
303. Placida P. da Silva, rua Carolina Amado n. 71	 278135
$05. Maria J. S. Barros, avenida Suburbana •,‘

n. 2.336 r., , ..' 	  .. 	 -15$922
306. Joaquim Marques, rua Valeria n. 987.......--.,	 65880
307. José Leite da Costa, rua . Candida Bastos n. 15, .	 58528
308. Alberto Luiz Fagundes, rua Aleito Moraes n. 17 . b$528
309. Laudelina da Silva R., rua Coronel Rangel

- n. 101-A . 	 . 	 . 	 • • , i• 268400
310.: Antonio G. de Al. Couto, rua Maria

.	

Lopes,,,,
n. 184	 - -	 215008

312. Maria A. Viltaboim, rua Maria Passeia n. 136 	 3(.n$34S.
313. Henrique S. P. Coelho, rua Maria Passo f; '.
• n. 28 . 	  ' 2-15210

314.. Emilio Penedo, rua Cardoso Quintão n. 108 	 f ' '	 20:.)
313. Horacio do (;armo. rua limilia Ribeiro Tf. 23' 	 1 ' • * 521Q,9

.$16. Theodorico de Carvalho, estrada S. Pedro d g '• ' •
Alcantara n 66 . 	 -	 '"- • 55922

317. João de Moraes Macedo, rua Bernardo de Vas'----1'.
conceitos n. 91 ..

	

- ..p ,	 .	 - -	 '	 0$20.1
318., Alexandre Vellozo, estrada de . Santa Cala' '-',--=	 •

ri. 424'. •.. - •  - -; . 88950
319. Viuva de Augusto Al. B., rua Itaquaty n.. 45 . . i ; . 58528- .

. 320. Alzira A. Atassaferre, rua Costa Miranda n. 30. ,.: 138902
321.. João de Moraes Macedo, rua Lemas Valen-

tinaa n. 201 . 	 I	 "	  .-.:, 418112
322. O mesmo, rua Lomas Valentinas n. 223...--0,: 100548
326. Roberto- Esleves de Castro, rua Elias da,-. - .

	

Silva n. 229 . -	 f	 •	 • 	 ..	 i$183
• 327: Noberto M. Vianna, rua Glasion n. 14....-.7 	 4- i	 98018

328. Josepha Emilia do -Nascimento, rua. Barlici•
• do Bananal ri. 180 	 ..	 _	 - ./ . . i 488167

330. Florenom Luiz Fernandes, rua João Vicente, ,
n. 28	 -.• . .1 	 I. 	 	 -	 •	 :.; ..1'188179

331. Braz Francisco Aires, rua Santa Izabel n. 94. 	 228466
335. Francisco José do Moraes, travessa • Moraes

n. 31 • _. • .4. 	 	 .3	 68553-
339, José Ilabkouk, rua Maria Passos n. 120....418.250
349.',Yelippe A. P. Andrade', rua Santa izabel o n.' 93 :. 23.019
351. ,Alvaro da Silv Tora, 'rua ,CandidOn3enibin:' ' -
,,	 • .	 D.' 341 	 ..:	 .,-. , 	 .-	 -. , 1:	 '4.- ' 1-,20$698
3,-0. .. , ,s,osÉ:girrTie.isco -.P., Sfiva,'Itua qdrron0 `Ratikél	 ' ••
4 7,, t 1 7 .• tii¡ 3:.	 .é. 70 ...", 3,6 './, . 1	 .	 A," • • • o ...... ..1	 -268460

_., .

,Q)11W100Z..de Aguas e .Esgot,os,em, 22 da malet.litte.4925..:

	

- .3	 '4"‘ 1'' '
:

37;$024
466. , 1)isvermarço José de C.. rua Goyaz n. 548.... ,.,.. 388383
408'. Joaquim S. Pinbeirarrua Joaquim Soares nu. . .,.. , •,.

inero 12 	 , --	 • ._ .:. - 458959
470. Antonio Tellea Almeida, rua Telles n. 126.... 	 518554
478. Artliur Barbosa do iloilies, rua Felippe•-(Ár.-..

.	 doso u. 29.. • .,,,,.•	 . .	  	 218032
479.- Rodrigo V. • Alonteirw:Vna Frei ,Antouio nu.. ...•`-,J.,

mero . 15 , . . •.,.-, ià .' 's	 1	
'

	
•..	 ' '"	 ' ..21t603

480: Vranklin• Tavares,. rua ..Eubanek da Gálica ...
.	 n.	 lã  -	 .	 ,":,a ,:.: ri 	  , ::.... j: .• .---1.;o1.5$059

483. 1,aura da Si/vr. Ramos, .estrada Monserfaor•Fe;- , --	 •
t_. r .	 ix n	 94-

	

..''-.‘ -il l PCL" .-, ) .	 .	 1. • .1, inn	 _.,$708l'-•'W
484 Fancts.co.,N. korga,p(te4,-rna:Maria•Benjaminj-

n. '.210,...,._.,..,..'".,:,g.0...".,:". (	 ,1;:.''....'_;. 	 • ''''-'• ' ?.3$0.19
487,..,- AnlcnioFiguei . Jt141.1-& -, ' . r, iiii' •.,Iifchlgd,Urn'C,hC„,S'i ..-.., ...,"..	 ,

. n ' V.' -• • • • ^• ..499	 Nt)4+V *5 ::• nto e•.'• • • '• ' •'•"• -•'.• • :•,,.• ;
3,
• .... ,.- : t''19$272..,.losé Di	 ardoso i	 P

	

d's C;	 a	 il'efie b 1s... -	 - ,4.8460
491. Dr. J oW.:fici l afeggàVbn at:1 ppRs.p,' s.,02-,'51.

	

....	 .1,,--- .3:	 mern '2.617:...
4 .25...(4:1*rbano #'.' -da 1-,,MsTiirsiicy,q.iriAAriNa"4 kél)0„;.5

	

. n • .i:fill . L" 10 ft9friffil/I41 ,1.: ?e'le,i-v...-/ ,,-	 ";rílif '''',4
4	

9!1.1..43
t0, -.:, irrancisÇA . D; PDS.P2.2..r.114 ,BanoW 4)4413N-s.. 

'	 gesituÁ.07•• .art.is pf . s Mc / • • • e.±-n,yoli,.•••.,-•.:4••:1.3/,-'1u4?-tu
181-2oãoaquina... á-. .P.. t. ..51.1va..r144 .Isa,.r.GO1 As Woru

il	 miffgagr ri.; fotzfr30.ab .sa?"):,,r,n4'..eFuca 4,.151 •‘,P.,-.46315
499. José I.,calitila.iSilkallratravontdaliSta~lati:itItil."..., ,Vo 1,:"
1r ..2,e8	 meno, .2..0 

	'

	

34	 . . Jia .a.v9,..a£4,t• 	 -.3 •.‘t!) I
,, azileu LiffitiUriel Ba	 , 4rro4iiLet,t't1' krie ti.ui.l.r..i g ',..1,%920

	9Veelix Vesti, taie Francisca Vidal- n...15...aa .,.-z	 • 688'.,0o
.1 

•01.,,Oriranda Paqtoja, rua Gaspar n. 88 	 	 88232
0,6Antonio -S. nie. + Valentim, rnho A4941 f1taf.) ,get.,,”1 --.à

. n. 178  ,	 .	 ,,J910/!»70.,.:7,1,':155968
509. 'Albina Alves Moreira, rm.a.-Vaz Lobo 1.1. 83., 2(8284
513 .. Jayine Silva, rua Goyaz ri. 541 	 , 

.
68204

	

* 514 2 Fonseehaintrats41,1331(gPab Ner110- .11Ç?qP.u	 -	 ,
• veia n. 1ln 	 "	 ..,	 228372

f1.5a.4aclialtioRotlget . dii) .103:1n4 ..ru4 Mula 4117.a. Dgr . ,- „,,,a
mera 243.1....,i,..i. i Á .F..1. -• .0, • ..1•_'ii •• , 1• , ••n • o:. .... n2•2.; 4. cai	 ' .. k., _0~40

5.1e. n lialintra 'Vieira, rtiac.Gariles.,-sz.p4 : ri., )93.4...ir ,,i, ko.N84



297. Alice (menor), rua Pereira da Silva n. 125a
298. Antonio M. Cordeiro, rua do Aqueducto n. 342
302. Francisco Martins, travessa do Mosqueira n.
306.. Antonio C. R. 'Fragoso, rua Tavares Bastos

II. 42 • NI	 r 	

347. Luiz de Souza Teixeira, rua Machado de As-
sis na 73	 98680

Contadoria de Aguas e Esgotos,•em 18 clã maio de 19250
.Tese Tavares, contador.	 _

Inspectoria do Aguas e Esgotos -

De ordem tio Sr. Dr. inspector convido os praprietariee
constantes da relação annexa a virem pagar, na thesouraria.
desta inspectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as contas por
que são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remet-
fidas á cobrança executiva, si o respectivo pagamento não
fiar satisfaito no prazo de 15 dias, a contar da data da pri-meira publicação.

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1925.. 	 Mendes Campos.
chefe de acessão.,

5874V
348894
456750

678248

11752 Quinta-feira 28
	

DIAP,I0 OFFICIAL	 Maio de 1925

Inspeetbria de Aguas e Esgotos

De ordem do Srj. Dr. inspector, convido os proprietarios
Constaines da relaçao annexa, a virem pagar na Thesouraria
desta laapectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as contas por
que são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remettia

. das á cobrança executiva, si o respectivo pagamento não fôr
i;atisfeite, no prazo do 15 dias, a contar da data da primeira
panda".

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1.925., 	 Atendes Campos,
chef da secção.:

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero- da conta - Responsava! - Localidade - Numero do
predio	 Imporaancia devida

64, rilaatel Luiz Borges. estrada I). Castorina n. 4	 68435
65..; José Ferreira Silva, rua General Polycióra

438241

33$057
aai$065

715$773
328457

218486

-98006

428623.
138896

128301
468331
218463.
898513

1248410

Contadoria de Aguas e Esgotos. em 20 cie maio de 1925.1
- Jeoe 1:acures, contador.

amima*

.nspeetoria de Aguas e Esgotos
	!alteai" DE A .:PEDIENTE	 .•

• ve odern do Sr. Dr. Inspector, convide os proprigariost
Éonstantes da relação annexa, a virem pagar na Thesouraria
desta Inspectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as cantas por
que são responsaveis, sob pena de serem ás mesmas remettia
das é. cobrança executiva, si o respectivo pagamento não for,
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.,

Rio de janeiro, 19 de maio de 1925. sa- geldeS Campeai,
chefe da secção.

11n1nn••

toNTADOCUA DE AGUAS E ESGOTO

Numero da conta - Responsavel - Localidade
do piedio - Importancia duvida

247.: Jez.oas do O. Brasil, travessa Fernandina n. 95".
249. João M. de A. Castro, rua do Aqueducto

n. 1.112	 -.• 	

	

251. Cortaa A. de Lacer .daa rua do Nada n. 277 	  •254. Viuva P. 2ampaiú, rua do Cattele n. 200.-
255. Antonio Seara, rua Sanla Alexandrina n. 357.:
257. Eduardo P. Surena, rua Monte Alegre n. 71.:258. Eeaeaio Fontainha, ladeira do Peixoto n..82.
262.. jura Simões. travessa Cassiano
263. Antonio St. Cordeiro, rua do Aqueducto n. 324
267. florins A. da Lacerda, rua do Cattete n. 277.:
268. .; Jeta G. d'Aibuquerque, rua • Santa Alexan-

drina n. 464 .	 -- •
269. Maria ti. do Monte, rua do Aqueducto n. 745.:
275., Margarida S. Nogueira, ladeira do Castro n. 34
276. Manoel Pareira Dias, rua Monte Alegre n.

	Antonio M. Ballo, rua Alice n, 72.. a.	 a --
279. Maria Atacado Bittencourt, rua Barão de Pe-

trapolis n.. 224 . 	 '•
287. Raysauncio de Maya, rua Joaquim Murtinhó-

tem numero • ..• . 	 • -	 .
291.• Thereza S. 	 Monteiro, rua do Cattete n. 85
292. Albino Costa, travessa Navarro n. 81.  •-
293. Maria Guimarães, rua do Aquedueto n. 363,, •
295.., Luiz Gomes de Carvalho, rua Barão : de Pe4 •tropolis ia.. 112 a 	 !:	 •	 .a.9.~.-sasaaaa'

t	 . s 3 •

n. 47 N• • .	 :	

70.- Antonio M. Almeida, rua Constante Ramos
n.25 	 .

16. Jeronymo P. Braga, rua S. Clementa n. 243.
77. Antonio M. Oliveira, rua Votuntarios da Pa-

iria n. 361	 •  •
04.. Eduardo B. A. Bezerra, rua Humaytá ri. 247;

120. Alaria J. O. Pirajá, rua Xavier da Silveira
n.. 7 ,. 	 •

144. Casario da silva Pereira, travessa Cruz Lima,
si. 18 ' 	 •

153. Latira Machado dos Santos, rua Real Grandeza
n. 209

155. Heitor da Silva Costa, rua Visconde Silva n. 24
160. Anue. Isaptisla Mello, rasa Xavier da Silveira

ri. 58, •	 •
161. Benedieto V. Lima, rua Copacabana n. 1.046
165. Nasab Haellid Gani, rua S. Clemente n. 176...
.168: Caelata Vieira Souto, rua Farani n. 95 	
169. Rosa Cabral Guimarã'es, rua Bolivar n.. 111 	 •

Numero

148908

• 48049
482$857
2051;595

•M$049
• 78013

148049
158263
128188
408988

38637
38637

'43$633

Numero da canta	 Responsavel - Localidade •-•
do predio	 Importaneia devida

6. Pedro F . do Serrado. rua S. Clemente rt. 141
10. Firmo Dutra, avenida Vieira' Souto n. 186..:
12. Duarte E. de Almeida, rua Francisco °ata-

viaria n. 87 	
Mariana Neves, rua Marquez de- S. Vicente

11. 96 • 	
23. Manoel Fernandes, rua Dias Ferreira n. 163
26. Ilenriqua Baptista. avenida Atiantica n..944

Lassance Cunha (Dr.), rua Humaytá n. 1571
Adalto Miranda, rua Souza Lima u.

29. D'Olne & Comp., rua Real Grandeza n. 254.-
33. Francisco P. Passos, rua Copacabana n. 851
:38. Engenie Cividares, rua Maria Angelica u. 13
39. Adauto J. Botelho, rua General Polydoro

n. 104
40. Amadeu Macedo, rua General Polydorci

n. 102 . 	
'41• Biase Laabanca, rua Faro n. 25
65, Maria C. de M. Pires, rua Copacabana nu-

.	 mero 1.012 .	 	  ..... •• or• • • 4b,

Z5. João Chagas Pereira, rua S. Clemente n. 470
58. Raul Lemos, rua 28 de Agosto n. 3 ..
62. Mario Leu!, rua Jardim Botanico n.
63. João G. C: Meyer, rua E n. 18 	

• 66. Antonio M. Oliveira, rua Jardim Botanicse
n. 997 •	 • . •-• .-. • ... . . 	 .. ... . . ..

67. Custodio M. Ferreira, rua Jardim liotanice
na 123 ..

69. Pedro da Costa Trillo, rua 'Jardim I3otanice
n. 827 • 	

173. Isabel Il. O. França, praia do Pinto n. 18 	 3
5. Sr. Baroni, rua 28 de Agosto n. 83 	

79. Germano Boettcher, rua Real Grandeza n 	
98. Carlos de Albuquerque, rua 'Trinta n. 417.. s

106, Maria da Conceição, rua	 na- 54  •
107. Arlindo Barroso, rua Souaia :Lima n.
108. Cruz & Alves, rua Barroso n. 212 	
110. Francisco E. Carneiro dos:Vasconcellos, ave-

nida Rainha Elizabekan.a
Viuva Eterminia Sampaio, rua bfumaytá

n. 244 a ............ -as

1

Numerd

252849P
298389

808083

37896T
10857f
398162
238399
24,3432
868823
2a$735
888081!

.108571'

116994
228967.,

21897P
648248

88349
258318
238359

268171.1

8089971

'408125
56575

1038662
48485

368070
466675
318823
618367

'403,81.99-

. 9$885.
12E142

'52$637,

,	 •

..114. Taneredo A. A, Maceaoa , rna ..Macedo Sobrisa
nho ti. 81 • 	 •fif 	

.115-Mariana Neves, rua Marquez de S. Vicente'
n. -194

118., Francisco-dada Cunh.a.a. ruaL V.oluntarios

▪

 'dna 
• : trie n. 201, a	

•	

.. .. saasst	 258845
122. Julia Pires,-ruaiJardirnsBotanico	 .503.aaa. • 218922
126., Euzebie" . Lima,- Tua . 12adeoMaie. :n4 --.Á1$559

88098 128.. AntoniO • Pereira Alvesarina Humaytá • n.- .278:. 608083
[118524 132,."Behétlicto'Upesa risaakdarnuesade..S...Vicente-.

68089	 119 .	 •••* a	 ......	 • -,-.3.Ã83b3
78499 135., Viuve - Berminia Sampaio, ru

•

 a. Ilumaytá•
al$524	 • . '	 .• 'at;. 2'50'	 ...... . ..	

?
J" asa- a .• '846683

147.•	 Çaavaltiti, ikiia".'"Estarroso n."i42 . J'V '	 )448603
• 4$019	 Sra•AlvaaeligasaaiatXavier da' Silverra n.- 72.: •a68576

154., João-Frahesscd i etartesa', travessa	 )r,
52690 •	 • se. as. 41	 ,.,-„a),28$97á

1&5.. Heitor da . Silva i,aioStai iftianyiSeiinc

•

 td,
,	 al~• n . 24	 ";*g"T'l;	 nry".43$,h9G.

e. ••	 st tWr: gr

, "Contadoria de Aguas e Esgotos, em 19 de maiantlif1925;,-;s'
lesté Tavares, ccintador..

• V	 ;	 1,•	 f'



RELAÇÃO A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

Destocadores-lança de 3.30 de • cáni-.
primento; tombei' do 0,28 ns. de dia-
metro; cabo de 24 íris. de açode 5/8";
moitão de força dupla; ancora peru, ti-.
rar raizes.:

:1. Smith-n. 2, um..
`). Fautless li. 1, uni.:
3. Fautless n. 2, um..
4. Kirstin, um.
5. Malleablo Swenson Gruner	 1,1

um.
6. Malleable Swenson GrUbber n.. 2,
• • um.
7. Arados de aiveca fixa, Peje 7..

. um.
8. Texas Ranger, uni.
9. Oliver n. 40, um.•

.a0. Mercedes n. 2 um.
11. J Deere n . 112, uni. e
12. Emerson G. D. 6, um.;
13. Moline L X, um.
14. Chattanooga, n. 95, ume •

15. S. P. 6 St., um .. .
16. P	 0 (Sugar Land).
17. Prairié Breaker, um.

Arados de aiveca reversivelr

18. Tlillsid Moves n. 209, uni.,
19: Oliver n. 524, um.
20. Chaltanooga n. 57, uni,
21. U. W. 7 St., um.
92 Mercedes n. 3, uni.
23. Moline 156. um.

Moline 160, um.
25. Emerson R 13 3. um.
26. Montanha n. 1/2, uni:
27. Charruas de aiveca, MercedeãPa

• • tron, um.	 .
28. Emerson E 13 Foot lift Plows, um.
29: Case-Foot lift Sulky, una..:
30. Success n. 7- (P (54 O),
31. Mellotte (D O	 um. , . •
32. Brabaot, uni.

Arados de 1 41sco'. reversiVel
(0m.60):

31. J. Detre, uni.
35. Cocksbutt,
36. Chattanoog,a,
37. Avery, um.
38. Cincinalus,.uni.,
39. l Ct O, um.
4.0. Emerson,„um.,

Grades de diste de. 1810 e 12
discos., 0,50 de •dia,metro,
reta, 2 alavancas e.pralus para
contra-pezos:.

41. Emerson, um. •
42. Me. Cormick,	 trI

43. J. Doere, um.
Rock' Island,

45. Vulcano, uni:
46. Deering. um .
47. Internacional, uni.. 	 • •.t1

Grades duplas de 24 0.1 di2co3 1
de 18" • para tractor;.',

.	 .
1,1".

48. J. Dcere um.,
49. Einerson,
50. Internacional,
51. Doering-,

,	 .,	 •
r	 Grades' dp dentes,

*. 11	 •com	 denteà:
r t	 ,

52. Internacional, uma.,
53. D. S.. S. 2, uinao

l''.
;

duas.;ecçiles
'ci....,	 •
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secretario da Escola, mediante ,recibo, 50
exemplares impressos;

b) a arguiçao dos candidatos concor-
rentes, durante 30 minutos, pelos lentes
da commissão examinadora;

c) uma prova pratica;
d) ' prelecção, durante uma hora, so-

bre um dos pontos do -programma orga-
nizado pela cornmissão examinadora t3

approvado pela congregação, tirado á
sorte 24 horas antes.

Rua Coronel Rangel n. 81, proprie- Na fárma do z.rt. 42 do mesmo rego-
dado de José Francisco Pinto da Silva, lamento, poderá ser dispensado do con-
serviço executado na importando de curso, pelo voto de dous terços da coa-
28$084. gregação, approvado pelo Sr. ministro

da Agricultura, o candidato que fôr au-
tor de trabalho verdadeiramente nota-
va/ sobre assiimpto da referida cadeira.
. No impedimento do candidato, a in-
scripção poderá . ser feita por procura-

••-	 ção.
O candidato que já exercer funcção

publica ficará oispensado da apresenta-
ção de folha Corrida.

A inscripção encerrar-se-ha ás 12 ho-
ras do dia 31 do agosto do corrente
atino.

Secretaria da EscOla Superior de Agi'!-
cultura e Medicina Vetermaria, Nitha-
roy, 2 do maio de 1925. - Eu, Mario
Justiniano Quinto, secretario-bibliothe-
cario, o escrevi. - Paulo da Rocha La-
gda, director, interino.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

CONEURRENCIA ADMINISTRATIVA

111111STE1i10 lá - Adltit:ULTüttA,
, INDU,S-431A E 'ÇQM$IkaiCIO .

'Escola. Superior de Nuricultura ...
• • 	 e Medicina Veterinakia •

(CONCUTU30 ..PAR4 - O Atto,y 1 mtrivro .R.a .. 5" 4A, .
pema I3X.1 33&OLA StItillitiOill DR' 

aoitittn:4., .. Pará o-julgamento de idoneidade, de-
• TUBA 13.puEzp,.39,NA...VELERIsf,A,Iy4,1ryi. .., j1	 ,,,,tAttit.gção, .xle

vertuteos interessados . exhibir provas de
tqdos . os impostos a .que

.	 ....

...- Paço pliP•iico„ para .coobecupepte., Aos • qsuvepem sujeitos, de" negociantes ma-.
• interessadostique, pelo„orizOr deL1.20,Iniesi :brindados; e .4z)utras que, . porventura.
-.: a- contai esta.dala _do presente.; Aduai, .1,411. PO sse-liem • .
.' nberla, na .tkeUtilár ta f litialiti ou cati tirlo,,;' g4-r,Antia da apresentação. deeripgão para. a 'heoneunstetãoelpeaVinien,='lip riCiS-4 as- e 4o fornecimento que lhesAiiettio caegáld4 lehtandil 5-"lecacienii. ".,:t'e, ) k4 o4rio.

Botanica :elnerrifiolág Lao e niretAldio2fhl ve.4	 ti..' oetaadO;;cleverão os interessados
,-;10..titás, da 6 secção.-desta escola.- ?-	 ,,• •	 -	 • 4q.1 oSg.,r:ri;;Ihesour.Nae-iional, medi-

-	 E	 'lila • ginim	 pe
:
d

i
da po r. 	 directoria.

.,..qa..bias termos do i. art. 30 do regui roca- .	yt .a., vé'spera daquella data, a i11-091'-,

..14 Escola podellin concorrer .4" "s'ios,,. ,láqiçot, 2...:0008. em moeda corrente- ou
y.,a4dãos braalleiwMaiores de„,- 84 .•;e00: tapkie.es (.1k divida: publica, ao por-
nos, ,no pleno gqoado á paeidagshirmyfit,,,MAR-4 új1,-..,!.....

QyA,Mtinado,, de 	 kaudé ..4.;! q.Íál 9 .1•Pr°Ya-1-'	 Xast)euas . propostá. declararão os in-rem cordiAlhe.„ IfEiÁNAIW14.1N.ei lifRoà1$191 1'eteeé:ss,ados que se obrigam a fazer a en-cga riVh a . ,Ç.prro.4 9 , cipo. iNsstlAto, ,ca,dor-
neta de reservista,. Caso seja'in Priieuoreí *erega do material q eifhea fen.reciutsi-
ao-.30' nonos: • - - '' •	 .----; - !, -,- 	 a 9, en ro, .e pra	 éfirintai afafsi• a-

•. 	., ç ,Oitar' da data 410 çaspipçtivo pedido?
O concurso comprehenderá: 	 ' ' '• - Direc'toria' tia • Seivied (.1e Inepecção •e
a) um trabalho sobre a cadeira em Fomento _Agrícolas, 16 de maio de 1925.

concurso, do qual serão entregues aq -, , Aratur Torres Filho, director..

t. Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido o proprietario do predio abaixo,, a
vir á thesouraria desta inspeetoria, á
rua do Riachuelo n. 287, dentro da 40
dias, a contar de hoje, afim de effe,ctuar
o pagamento da conta do concerto do
ramal de penna d'agua; por que é res-
ponsava'.

Secção de Expediento da •Inspectoria
de Aguas o Esgotos, 25 de maio de
1925. - Mendes Campos, chefe de se-
cção.

Inspeetoria de Aguas o Esgotos
Não tend'o - sido cumpridas pelos peo-

prietarios dos predios_abaixo menciona•
'dos as intimaçães que lhes ..xpediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas.
dentro do prazo de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena do multus regulamen-
tares:

Rua Silveira . Martins n. 121, proprie-
dade de José França Junior, substituir
•o hydrometro.

Rua do Cattete n..252, mopriedade do
•Joaquim da Silva Cardoso, L.:bstituir o

hydrometro.
Rua Jardini Zoologico n. 25, proprie-

•dade de J. Couto, collocar hydroinetro
de 15 mm.•

• Rua TIaddáck Lobo n. 451, propricia-
de do José Vaz de Carvalho, colloc_r hy-

, drometro de 15 mim.
Rua da Gloria n. 64, propriedade Is

João Ferraz, substituir o hydrometro.
lli.a S. Francisco Xavier n. 470, pro-

priedade de Francisco Cabral, collone
hy(lrometro de 10 mim.

Secção de Expediente da Inspectora
de Aguas e Esgotos, 20 de Maio de 1925.
- A. Campos, chefe da seccãO.,	 .	 ,

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura. Industria e í:orn-
merolo, conformo oficio n. 5.584. de
51 de dezembro ulLimo, da Directoria
Geral de Contabilidade, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
no dia : 3 de junho • proximo, ás 13 ho-
ras, serão recebidas na Secretaria desta
•irectoria,- propostas de preços para o
fornecimento, de aceórdo com a lettra
b, 2°,' do -art.. 738, do Regulamento
do Codigo de . Contabilidade da União,
do Material, cOnstante da relação infra.

-ditas . pr5ostas deverão ser entre-
gties' ém i '2: vias, datadas e assignadas,

:tendo "a prámelea, devidamente saltada,
nellas sohdO declarados os preços. em al-
garisrno- e pOr extenso, na ordem em
que, vãO relaciénados ,os artigos, para _a
ainibdo constaiite da dita relação e in-
-dieado,.. á ;margem o numero de ordem,

es-pectivó.
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Trilhatdrniras para CereaeS, força
manual:

L. D,, uma.
R. U., uma.,
Bahrnan, urna, • _
Debulhadores (Ti

.54.. D. S. 2, urna.
155. J. Deere, uma.,
55. Da, E. • 1, uma.

t5

- 57. D. E. 2, uma.:
8. Emerson, uma.,
9. S. C., S. 2,•uma..

o

.. .$ 11. E., G., urna.. 1_ _ •.
rados de 2 aiveca, -2 diSCOS de

.4, . 0,60, 3 aivecas, de 3 discos de
• 060, automaticos .	 ,a, Ira... . ,	 par

ctor:
r -61-„ Deere, um..
Gg. Emerson, um.,
t3. taliver, um,.

04. Case, uni.:
%,5„, p & O, uni..

Destorroadores. Lous' tylindreS
_	 com 50 Armeis:.
'en. CDosskill, dos fabricantes Deere,• Emerson, Internacional, um.. •
67. Cambridg, um:: , 	 •

C B 3, um.:	 -•	 -411‘
AI 3, um.

30. 1-Uàck Isla.nd, uni,
Cult Packer, um. r
-Suleadores, Chattano -oga 251, um.;

.73. Cbattanooga 252. um.
4. Hilpert. um .

.75. Middlebreaker, (P	 o), um..
. 6., Emerson, um.

Distribuidores de adubos chimicos

	

- Largura, 2,00	 2,50:
77. "Westphalia, um.
78. Hossier, um..
79. Emerson, um.
80. Van Brunt, um.;

Distribuidores de adubo „milhos°,
com fundo de esteira sem fim e
facas rotativas na parte poste-
rior:

81. Westphalia,
Hossier, um.

83. lEmerson. ura.
Van Bruni, um.

• Deere,, um.
Semeadeiras simffics. com patins

sulcadores e . enxadas para co-
bertura . dos sulcos:•

CC. Moline n. 3, Um. .
;:)8, 7„ Emerson (E B I') 19, um.;

P & O 156. um.	 •
••'89. 014-ar .14-15, um,

Semeacleiras 1up1s, . -eoni- Patins.
ou discos sulcadores. Distancia
entre as linhas: 70 cm. a 1,20:.

f•	 e: UM.-
O, um.

flossier, um., 4'
• Deere, um.
J95. Emerson 33, um.,'
1 16. Ilock Island, um..
07, !International TI.. 1, um.,. ,

.. éSerneadeiras .multiplas, thí
linhas, tubos de descargas flexi-

..-4 ,vels e correntes nara.cobertura
"‘. das linhas:

,8;,,Lanz, uma.-
.., 90. Deere,
400, Moliae. unia. , •
101. Rock Island,
102., {nternational,
10za. Hossier,

Se,meadeiras a voo,iradrtia- eR. - se-
_	 .

,  „meando 50 de sementes em • ,1
'hora de serviço: • ',	 .	 ..

;
7:44.'lr„yelone, urna., s	 '.
05...talioon, uma..á	

.
,...

•¡Segadeiras de 8 Dé.R, especialmente,
construid-as para trabalhar con-juntamente com o .trtidor, sendo.ligadas por barras, directamente
ao motor:

119., .Wcrod e outras marcas, unia.
• 'egadeliraS 'ata:deliras :
4W. Me. Cormick,'uma.,
121. Emerson, uma.,
d22. Deering, uma.
123. J. Deerc.,, uma."

Ancinhos mecanicos• ;--Q Distancia
entre as rodas 2,45 a 2,90.. Dá.-

-	 les de aço.: Descarga autema-
fica:

42-1.. Emerson, uma.,
125. Deere, uma.
126. Mc. Corinick, um.
127: Doering, um.
128. International, um
129. Rock Island:, um.,
130. P. R., um.

Ancinhos nrecanicos, de descarga
lateral:

International, um!,
132. Deering,• um., •
133. J. Doere, um..
134. Emerson, um. .`
135. Rock Island, uni..

Fenadeira para alfafa com •den.:.
tes flexiveis e para traria° do
um animal:

1M. International, um,
137. Deere, una.
138.Emerson, uma
139.. Deering, um.

TrilhadeiraS MraCereaeS. Po/Vã
motora com capacidade de 100

▪ e '290 suecos em 10 horas:.
1.40. Taylor,

'141. Emerson, unia., •
142. Lanz, uma.
.143. F. D. A., uma,:
144. F. B. D. A.,' uma..
445. Gassen, uma.
140. „ Case 20 x 28, umaft.

153. Deere, um. • 4

154. Blym,eyer, um.
155. M V, um.	 5

Desintegradores • de milho para
'espigas com palha. Brachieção
módia 209 kilos de milho 'por
hora:

150. Carlos Botelho', ,um.
.157. Ideal, um.
'158. Keystone, uni. 1
159. L. Geant, um.
160.. International, um'.

Ventiladores- de cere.aeá - Força
manual •- Proclama-o média do

• 2.000 litros por hora:
161. Indepedencia, .um.
•162. Racine, um.
163. P. L., um..
164. P. L. O., um„
165. Deere, um.
166'. Macbina para colher milho: Dee-'

• ring, unia.
Cortadeira de forragem Força

manual - Pacas para cortar a
forragem:

167. Ohio, 8 1[2, uma.:
.108 .. Imperial, uma.,
-169. C . ti X, uma.
,170. C P K. uma.
171. Tornado n. 6, umá,
172. Tornado Jor., uma.,

Prema para forragem para um ani-
mal - fardos de 14 x 18. nor 1.1
metro:

173. J. Deere Dain, uma,
174. Success, uma.
175. Internacional D, unia.
176. Cumming, uma.

Trituradores 'de ossos 'MIM, 1roc10-
eção variavel de 10 a 400 kilOs
por hora:

177. Atou, um.
178. Crosvn,
179.Ideal, um.
180. Hays, um.

Trenós para transporte de \macia-.
nas: ••

tai.• alelotte e outras marcas, um.
.182. Refilas para arado Oliver 524,
-183. Oliver,- 40, .uma.,
484. Oliver, 61; uma.:
1.85. Maline, 156: uma.
486., Discos dê 0,60, para arados fix64

• P. & O., um.	 •
.187. Discos para .aradd, Avery, 	 '
188. J. .Deere. um:
189. Clokshutt, um.	 • .
190. Pulverisatlwes costaes, :com a capa.

ciclu4: de lb litros, cum agita-
dõres, Vermorel, um.,

Volpi,
192. Pulverisadores costas, com a capria).

Cidade' dó 58 litros, Vermorel,
um.

193.- Volpi,	 ••
191'.: Pulverisadores sobrà carrinh , . cón1

à capacidade de 60 litros e 25
ellimospheras de pressão, Vol-.
pi, um.

193. Pulverisadores sobre carroça com
a capacidade do 209 litros e 39
atihmdsplieras de pressão, V01-•
PT, Um.	 •	 .

Xittófradères, costaes, para appli-;
.cação.a secco, Vermorel,

197. Vialkan, um.
498. •VbIpi.
199,.. , Eaxofradores ananuaes, para ápra•

cação á sem& Vermore1, irn._J

Cultivadores para tracção de 1 ani-
mal, com 1 e .2- alavancas-e den-
tes .escarificadores:

100. Planet n, 8, um.*
407. Planet n. 9, um,
408. Planet u., 90, um-.
109., Arrancadorea do batatas: P

• um.
110. Eclypse (J. Deere)',
.111. Chatanooga. um .
412. D K a 7 St., um..
.113. Emerson, (South Bend)', ,ui.

Segadeiras com sega,. de 3 12 a
4 1j2 pés:

113. M. !Cermick,
.1 . 15. Emerson, um.
116. Deering, um..
117. Handy, um.
118. Albion, um.

• manual com capacidade de 130
• '	 Aitrus, por hora.:

150- International (um orifielo,
1.51".,Sterling, um.

?152. Clinton, uni	 I
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VOO. Vulkan,
201. Volpi, um.
202. Machinas de matar fdrmigas com

tomba ou ventilador, Werneck,,	 #
uma.

203. Bataillard. urna.
204/Tractor com guarda lama, polia,

estribo, roda do extensão e ma-
gnetos do alta tensão, Fordson,
um.

205. Tractor completo - 10-20 IIP, Mo.
Cormick Doering, uni.

206. Tractor typo esteiza, completo
10-20 . 1IP, Holt, um.

!:207. Ancinhos com cabo o 4 dentes, um.
•"08 6 dentes, um.•

s209. 8 dentes, um-..
/ 210. Ancinhos com cabo o''10 dentas,

um.
211. Ancinhos com cabo o 12 dentes,

UM.
212.Transpolatadores para jardim, oins
.213. Alfanges com cabo tamanho mé-

dio, um.
214. Foices "Collins", tamanho 1, uma.
215. Foices "CollinS", tamanho 2, uma.
210. Foices "Collins", tamanho 3, trmas
217. Machadinhos "Collins", uru
218. Pás de bico redondo, uma..
219. Pás rectangulares, uma.
220. (.lavadeiras simples, ama.
221. Cavadeiras Americanas, sima: 	 s
222. Facas para cortar as-oz, dma.
223. Colheree,Olvas, paquenas, uma
224. Colheres goivas médias, uma.
225. Irrigadores :de 18 litros, de folhã

do 'nandus, um.
226. Tesoura. ' 'pttsa cortar grama; urna
227. Pá de 'cassallo de 5 pés cubicos,

uma.
228. Pá de cavallo 'dá 7 pés cubicas,

uma.
229. Pii'de cavallo sobre roda. uma.

Carrinhos do mão de ferro tubular;
1.1111.

231. Machina nara cortar grama, uma.
232. Sachos, um.	 .	 ,
233. Luvas "Sabate", urna.	 .

.234. Escovas de aço, urna.
235. Enxadões de 4 112 libras, urna.
236. Picadeiras para alfange, uma.
237. Safras para alfange, urna.
238. Aranha com molas de aço, alistei.-

fadas simples, eixo de metal pa-
tente, cubos ds metal, estribos
tios dons lados, para tracção do
sun animal. uma.

239. Aranha typo tylbure, molas dobra-
das, eixo de metal patente. cubQst
de metal, almofada estufada e
encosto alcochoados, capota o
pedal em ambos os lados, uma.

24.0. Carroça de duas rodas, com molas
de aço simples, Isoléa movei,

. tampa trazeiro com dobradiça.es-
tribos. breack do riscas, caixão
de madeira para capacidade de

- 30 arrobas, uma.
241. Carritela com eixo de ferro aspe-

ciai torneado, buxas torneadas
com deposito especial para gra-
xa; capsulas nas pontas dos ei-
xos para não entrar terra:caixrio
do empinar o breack de cor-
reias. Capacidade 70 arrobas,
uma.

e4.2s Carroção do volta inteira, com
breack, typo n. 11, eixo do ba-
ixas torneadas, capsulas nas Pon-
tas dos eixos para não entrar
terra, com 4 rodas. Capacidade
150 arrobas sobre caixão, uma.,

ei3. Chassis para auto caminhão 'ord,
para 1.500 kilos ,com • Inúteis;
tuas, um.

- Directoria Geral do Serviço
do Povoamento

encuBRRNerA ADMINISTRATIVA PARA a
yosNECIMENTo DE 1,500 ESTEIRAS DE
TrAetrA, DE 1,80X.0,80.

Faço publico, do ordem do Sr. dire-
ctor geral, que, de accôrdo com o § 2°,
letra a, do art. 738 o" as regras esta-
belecidas pelos arts. 757 a 763. do Iro-
guIamento do Codigo de Contabilidade
Publica o, ainda, de confcrmidade com
a autorização contida no aviso-circular
a. 12, ao 16 de janeiro ultimo, serão
recebidas na 3' Secção, dista Directo-
ria Geral, no dia 4 de junho proximo.
futuro, ás 14 heras, propostas em tres,
vias para o fornecimento o entrega mi-
mediata á Hospedaria de /mmigrantes
da Ilha das Fleres, de mil e quinhen-
tas esteiras de tabúa. do 1,80x0.80, con-
forme a amostra existeato na allud ida
S R Secção.

Os senhores negocianto e que deseja-
rem concorrer ao. fornecimento , sle que
Fe trata, deverrto requerer prSviamento
a sua insesipção, juntando ao requieri-
mento os documentos comosóbatorias de
sua 'idoneidade o do pagamento dos im-
postos faderaos o municipaes.

Ontabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento, em 25 de maio
de .1925. Gados Vieira Zamitlt, pelo
ahefe da Secção.

Observatorio Nacional

CONaIRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA POR.
NEClimF..NTO DE MA.TE.aL% Á OFFICIO:Á
LESTA REPARTIÇÃO.	 -

Tendo do Se proceder, nula reparti-
ção, nos termos dos arts. 738 § 2° o 763,
do Codigo de Contabilidade Publica, •
chncurrencia administrativa para forne-
cimento de material á strfficina, de con-
formida-de 'com a relação transeripta em
seguida, do ordem do Sr. director soli-
cito dos interessados a apresentação de
suas propostas, em tres vias, sendo a
primeira devidamonte selada, no dia 4
do mez de junho proximo futuro, ás 13
horas, nesta secretaria.

Relação do material

N. 1. 12 fatiou de cedro, de 4 ms.
45 - ema. x 30 mnis., urna.

N. 2; 12 ditas do -cedro, do 4 me. t‘
crus. x 25 mms., uma. •

N. s. 12 ditas' do cedro do 4 tas. Z
cms. x 8 mms., Uma..

N. 4, 12 ditas do peroba; de 4 ms.
45 ema. x 30 mms., uma.

N. 5. 12, ditas do peroba, do 4 ms.
,45 ema. x:25. mms., uma. •

N. G. 12 .ditas • de (peroba., de 4
45 cms. x 8 rrbrnS. urna. .

N. 7. 12 ditas do pinho do Paraná,
pés x 0" x 1", uma.

N. 8. -12 ditas de Pinho do Paraná, 14
pés x 9" x - 518", uma.

N. 9. 24 ditas de pinho do Pararia,
pés x 9". x 112", urna. •

N. 10. 1 groza• do parafusos dá
cabeça chata, 314", n. 7, urna. '

N. -11. 1 dita de parafusos do latão,
cabeça chata,1"; n. 8, urna.
'N. 12. 1 dita cioparafusos de -Ititrb,

cabeça chata, 1", n. 9, uma. '
N. 13. 1 dita' do parafusos do latão,

cabeça chata, 1 -114", a.- 10; uma.-

cabeça chata, 1 314", n. 12, uma.

cabeça chata 2 112", D. 14, uma.

cabeça chata, 518", n. 5, urna.

N. 15. 1 dita de parafusos do latão,

N. 14. 1 dita do parafusos de latão

N. 16. 1 dita do parafusos da latão,

N. 17. 1 dita de parafusos do latão,
cabeça -chata, 314", n. 0, uma.

N. 18. 4 kilos de pontas do Paris, de
1", kilo;

N. 19. 4 ditos de pontas do Paris, ,de
1 318", kilo.

N. 20. 4 ditet do Doutas de Paris, de.
1 314",ki1o.

N. 21. 4 ditos do pontas do Paris, de
2 118", kilo.

N. 22. 20 kilos do gesso para massa.
Li/o.

N. 23. 20 ditos de oleo de linhaça,

-N. 24. 10 ditos do colla da Bahia,
kilo. •	 1,
- N. 25. 5 ditos do gomma-lacc,a,
kilo.

N. 20. G litros do- a/cool do 40°, li-
tro.

N.- 27. 1.000 tijolIos superiores, San-
ta Cruz, mil.

N. 28. 2 barricas do cimento superior,
Atlas, Pyramide, ou cio marcas corms-
pondentes ern qualidade, barrica de 180
kilos, barrica.

N. 29. 2 sacou do cal superior, do- Ca.
lio Frio, sacco.

30. 1 caixa do karozene, uma.
Não será tomada em consideração a

nroposta que so afastar das condições
oxigidaS por este edital, especificadamen-
te para cada material, com a sua corres-
pondente designação uumerica á mar...
gem; o, bem assim, a que se referir a
preços que discordem das disposições
impostas pelo -art. 755 do Codigo de
Contabilidade Pública.

Os proponentes, obrigando-se a entrega
immediata do material que lho fôr adju-
dicado, sob pena de ser annullada a res-
pectiva proposta, poderão obter anteci-
padamente. os es.clareeimentod quo. jul-
gar necessarios para a perfeita elabora-
ção do suas propostas, cm- lodos os- dias
uteis, das 11 horas ás 15, nesta rei5arti.-
crio.

Observatorio Nacional, ‘27 do maio de
1925. Polo secretario interino, á.. S;
kiandiota„

. MIM

Art. 	 Fio condicees para-loserlpad
ao concurso do cargo , prefessor aula;

- Museu Nacionai

c.oNctinsti PARA 'O atum CD IntOFESarilb
SUBSTITUTO OA SUÇÃO CS ANTIIII0VOLO.
GIÂ 13 ETUNOCUP1114

De ordem _do Sr. director do UTIBOtl
Nacional, acha-se aberta na secretaria
do Museu Nacional, a partir do dia i de
marco, a insordpoão para o concurso , da
cargo do professor substituto • da SocOR -
do Anthropologia e Einuographia do Mas
sou Naolonal,

O -Prazo pares a referida inseripciio.
de 120 dias, tarminaudo no dia 28 'do
junho de .1925, devendo o concurso roa.;
lizar-se do aeoôrdo com as Instruce8ea.
abaixo publiealak que bailaram com
aviso a. 78, do 19 do correntes da DIre.
rtoria Gerai ao Agricultura")

Instructen
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ttituto da &seção de Anthropologla e
Ethnographia ao Museu hacioaala

a) ser cidadão brasileiro;
b) nsorandado protelas por folha coro

lida.	 •
, Art. 2.• O concurso constará das se-
guintes provas: e.seripta. oral e dua3
praticas; que seaão extubidas pelos can-
didatos na ordem em qua se acham ia-
dicadas nesta artigo.

Art. 3' A congregação elegerá uma
commissão examinadora para organizar
es pontos e dar parecer sobre as prova!)
praticas, a qual será constituída pelo di-
rector e dons professores mais vota-
dos.

Art. 4. • 03 pontos para essas provas
serão organizados peia cemmiasão exa-
minadora na occasião em que se tiver
de realizar cada urna cisdas, em presen-
ça da oongregação e por esta appru-
Nados.

Art. 5.• A prava e.sar!pta consistirá
em dissertação sobre um ponto tirado á
sorte na occasiao e realizada no prazo
maximo de troe horas improrogavels,
em sala a portas fecnadaa. sem o auxi-
lio de livros, notas ou quaesquer
lamentos, e fiscalizada pelos merabroa
da commissao examinadora,

Os pontos pau esta prova serão em
numero de dez, e se deverão referir a
assuntos gemes e funclamentacs das
matarias em concurso.

Art. -6" A prova oral será, publica e
feita perante a congregacão. durará uma
hora, sob pena- de ezeiutstio, e constará
de um entialpt0 importante sobre ai
matarias em concurso, tirado ã sorte -
pelo primeiro candidato na ordem da
snseripção. com 24 horas de anteoeden-
eia, em presença da congregação..

Cs pontos para esta prova serão em
numero de dez.

Art. 7.• As provam, praticas serão - rea-
lizadas perante a-can-missão examinado-
lra e constarão de estudo e classificação
de especimens concernentes ás duas
Matarias da senoão e de realização dos
trabalhos pratieoa referentes aos pontos
aorteados.
§i. O teM130 destas provas ecrã

Mareado pela cororatesão- examinado-
Ia, tendo' em vista as condições do
atui exequibilidade, e préviamente an-
aluna/adis aos candidatos.. - •

# -2. • Durante o - tempo- • da pra-
fva poderão os candidatou consultar - os
Rivros que requisitarem, existentes na
bibliothaea do Muno,. ou outros de sua
Propriedade ou . notas, e servir-se da
lauaesquer instrumento existentes nos

• aboratorios do Museu, não lhes sendo,
¡entretanto, perrnittido communicer.- com
ressoa alguma .nem examinar as collo-
çções do estabelecimento: 	 -

3. 8 Terminado o prazo de pra-
ra pratica, o candidata apresentará

commissãa o relatorio.escripto.da res-
peetiva-prova, mencionando melte exelu-
aivamentooa . marcha que seguiu nesse
ltrabalho, abstrahindo qualquer .divaga.
gão. tbeorica.r	 .

4.,* A ebmmissla apresentará
èbngregaçao. na . sessão de julga-
akiento, o seu parecer sobre as provas
praticas de cada candidato.,.

Art.: • 8.• Concluida a.uttima prova. - rek•
tinir-se-lia a eargrepção em dia deter-.
minado, em _sano publica. Para alrVir- e•
leitura das' provas estrigas.

Art. .4).• A congregaçãa procederá ad
Julgamento definitivo por votação nomi-
nal.. Em primoiro legar serã julgada a
babilitaçõo- dos candidatos, sendo ex-
njuidos.' da ciassificação. ulterld os • que

não 'obtiverem maioria de votos. A elis-
sificação será feito em seguida por or-
dem ao mersoirtento.

Não poderão tomar parte no julga-
mento os membros- da congregação que
tenham faltado a alguma das prova
oraes, ou não tenham* ouvido a leitura

- das provas mangas e o parecer da com-
missão examinadora sobra as provas pra-

-tinas.
Art. 10, Para Dreanehimento da vaga

será remettida ao -Sr. ministro a propos-
ta do candidato classificado em primeiro

Em igua l dade de • condições , será
preferido o candidato que já tiver czar-

. cicio no estabtoecimerto.
• Art. 11. O director enviará ao Sr. rni-
-nistro, com a proposta no candidato, a
cópia das actas do processo do concurso
e as provas escriptas, bem como a in-
formação de todas as circumstanolas
natio recorridas.

- Museu 'Nacienal, 7 de' fevereiro da
1925. — Ocravlo a_S. jprge, pela me-
crelarion

•••n••••n•

junta Commercial da Capital
Federal

Pala Secretaria da Junta Gommercial
se faz publico que a Junta C n:.inirPrCiat.
da Capital Federal, em sessão realiza-
da-em 25 do corrente; mandou suspen-
der do exereicio de suas funcções - os
interpretes commerciaes Mario Gomes,
Alberto D'Orvil Ferrerra, Alvaro "'enri-
ques Carlos Garcia, Rapbatil 'Gaspar dá
:SilVa, JcPse Nassif Daher, Rapbaer
mos, Gabriel Damen Abi Salliab, Ga-
briel Antonio Bani, Raeliffle 'Elias, Na-
Cimi. Khoury, Miguel c-,..Khoury; Kinro-
ku •Awazn. CaZ. 4tOss•Fanurschon e Al-
berto Soares ílit Silva Santos, n que se
teclara para conheei1l1edt6 dos interessa-
dos. Secretaria dá Junta Cornmercial- da
Capital Federal, em 27 de maio de 1925.,

Isidoro Campos, director.;

.‘
•
Junta Coramercial

Concurso para togares da' interpretes'
commerciaes das linguas• franceia,
gieza, allemã; italiana. o lleSpaouoia. au-
gra cotados pelo decreto n., 14.953, cIS
17 do agosto do 192e, e de. conformida-
do com as instrucOes do: Minísterio da.
Agricultura, de 17 de fevereiro de. 1924,
publicados no Mario Oiticica de 23 de,
fevereiro do mesmo anisa.

Do . ordem do Sr. presidente da Sua.
ta Commercial, faço publico ano;•tendo
e:do augrnentado o numero de interpre-
tes commorciaes das iinguas franceia,
liagleza, alterna', italiana o haspanhala,.
pelo decreto n. 14.053,.dd. 17 d.e •agoato
da 1921, fica aborta, a. contar do dia- 1-5
do corrente Mei a insCripção para con-
curso dessas liri -guas, que ficará encer-
rado- no dia 15 do • snae. dó julho, d -a • 15'
horas.	 " •	 .	 .

03 candidatos devem' inatrnio r suas
Petições; Que: serão dirigidas na presi-
dente cãs Junta Cormaiercial com as do-
cumentos aeguintesa,	 -. •	 ,

a) prova do ser brasileiro.nate•ou na-
turalizado, com certidão, dá • regiStro
civil ou, doa assentamentos, parochiaes
anteriores ao mesmo' O , para' os natura-
lizados da competente carta, eM origi-
nal ou publica-fórma; •,	 •

b) prova de pão ser cominerelanta
fallido	 ,comprehendorido.
todo "o penedo dtirante p, qual. ao0clia o

Aer.k DA PRIMEIRA:. ASARNIBLÉ.S. cesriAT,
Romanas, Jim 28 MS	 01,1"

-

Aos 28 diaS tio rrez de abril do anno
do 1925; ás 11- horas: na séde sdeial'
-S.' A. Chap:o ;Mangueira, Ct . rua 8 de
Dezembro n..28, presentes os accionistas
,que esta àubs.creslielil o inscriptos no tivr,
de presença, que constituem mais que de
dous terços do capital desta- sociédade,-
director- geral, Sr.' José Luiz Fernanda;
Braga .Junior, após- haver explicado os
motivos' da presente reunião e ter ceei-
•;tatade existir numerti legal de accio-
instas para rnalizal-a, declara Justallada
a-primeira asseinbléa, geral 'ordiriaria
S. A. slap6ss Mangueira, propondo para
Presidil-a o Sr. Luiz Fernandes . Braga,
que, com a anprovação unanime, tomou a
pilesidenota; chamando para. secretarial-
a ao Sr. Fxaristo . José hodrignes,
do -assim completa a organização da

'mesa.	 -
O Sr. presidente, .depois de ler o an-

nuncio da convocação desta assembléa,
Vub1icailono Diario Offivial do dia 12 do
corrente, abriu a sessão mandando ler u
rálatorio da directoria, balanço e raspe-
ctivo'parecer do .conselho fiscal e dos de-
anais. annexos, que,. submettidos a. dis-

..cussão e postos a yotos, foi. tudo uniu&

DIABIO OFFICIAli	 Maio dó PJ25

candidato ter, de accardd bom a lei,
exercido a profissão de commerciante;

c) prova do não estar sendo proces-
sado, não ter sido conaninado, par orlo
me cuja pena importe em dastitUição do
cargo publico ou inhabilitaçan pára •
exercel-o com certidão dos juizes das
Varas Federaes e tios das Varas Cri-
ro naes locaes

O concurso constará das provas oral
o escripta, do cada idioma, sendo o can-
didato examinado sobro um, alguns, ou
todos em que se houver inseripto.

Os pontos das provas oral e escripta
versarão sobra assiimpto commercial o11
de natureza jurídica, e serão organiza-
dos momentos antes do inicio da cada
uma, não sendo permittido o uso de \\
ti:l ecionaria no exame oral.

a prova escripta será secreta 'e pu-
blica a oral, sendo annuneiado no DiariD
Ciliciai o seu inicio com antecedeu:ia
de 48 horas.

Não será admittido a fazer prova 6
candidato que •ató a vespera de sua aba-
ulada não houver regularizado o pedida
do inscripção. -

Nenhuns candidato, sob qualquer pré-
-Unto, será dispensado da exhihição
dos documentos enumerados acima e
exigidos pela lei.
• E para conhecimento de todos os'
tdressados *se, communiba .que os reque-
rimentos (113 eandidatqa devem sor:
apresentados diariamente., a contar' do

15 do . corrente, das .13 . ás 15otioras,
ao presidente da Junta Cai-amarelai, no
.adificio em quo funccipnas a Junta, t).
avenida das Nações e micro presente adi:
ta! será publicado no Diario (lajeia.;

Dado o passado na .Secretarla da Sun-
fa Comnsercial . dá Capital Federal, • aos
6 de abril, de 1925., E eu, Carlos- Torres
de Oliveira, segundo official, servindo
do secretario, o escrevi. — Carlos Tor-
res ae Oliveira. 2• official, servinao ao
secretario.

t~I~IMMININIMNIMMIM	

SOCIEDADES ANONYMAS
S. A. GlIAPÉO MANGUEIRA

•
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memento approvado, bem como todas aS
contas apresentadas' pela directoria.
• Em seguida o Sr. presidente annuncia
que vai fazer a eleição do censelho sfis-
cal para o anno social que se segue e dos
seus supplentes.	 • .

Pedindo a .Palavra o accionista José
Luiz Fernandes Braga Netto, Propoz que
-fosse reeleito o actual conselho fiscal .e
supplentes; apoiada está próposta e pos-

, ta a votos foi cila unanimemente appro-
vada, ficando deste modo assim consti-
Inido, para o novo anno social, o cense:-
lho fiscal e seus supplentes: Evariste
José Rodrigues. Luiz Fernandes Braga o

Ellis & Comp.; para supplentes:
Dr. Remigio Cerqueira Leite, Robert Ja-
mes, Shalders e Alberto Feypell.

Pediu a palavra o director geral, Sr.
José Luiz Fernandes Braga Junior, que,
fazendo allusão aos bons negocies ron- .
statados por esto balanço do primeiro
armo social, pediu que se registrasse em
acta o seu reconhecimento a todos aguei-
les que, na administração dos negocies
da sociedade deram o melhor das sua boa
vontade e cooperação. Como nada mais

, houvesse a . tratar, o Sr. presidente sus-
pendeu a sessão pelo tempo necessario 'a
•sue esta ficasse feita, que foi, lida e ap-s.
provada, com a assignatura de todos os
presentes. e, em seguida, foi encerrada a
sessão. Eu, secretario, subscrevo.
Euaristo J. Bodrigucs. — Evaristo J.
Rodrigues, pela Comp. Ind. Imp. Atlas.
— Por procuração de Christina Fernan-
des Braga, Luiz Fcrnancles Braga.—Luiz
.Pernondes Braga. — José Luiz Fernan-
des Braga Junior. — José Luiz Fernan-
des Braga Afeito.	 Francisco Teixeira.

João Alberto Paul/caber. 	 (3.557)

UNIVERSAL PICTURES DO BRASIL, S. A.
ACTA DA ASEEMDIAU MRAL ExTmonniNA-mA 105.5.LIZADA EM 4 DE MAIO DE 1995.

Aos quatro dias do MU de maio do anno
de mil novecentos e vinte e Cinco, pre-
sentes em urna das salas cio predio á rua
Treze de Maio numero vinte e cinco, nes-
ta ,capital, por si e por seus bastantes
procuradores, unia maioria legal de to-
dos os subscriptores das ações da Uni-
versal Pictures do Brasil. S. A., con-
fe,rme se verifica da inscripção de seus
nomes no livro de presença, assumiu a
presidencia da assemb•éa o senhor Ale-
xandre Szekler que, abeindo a sessão, lô
o annuncio de convocação da assembléa
publicado no Diario Ciliciai de 1 do cor-
rente, e pede aos senhores accionistas que
indiquem aquelle que deverá presidir os
trabalhos. Foi unanimemente acclamado
o Dr-Richard P. Momsen, que convidou
para formarem a mesa o Dr. Alberto
,Torres Filho 'e Herman. Schlenker que,
encenando o convite, tomaram assento.
Afim de encaminhar os trabalhos o pe-
nhor presidente declara que, de accôrdie
com a convocação que fora lida pelo 'se
nhor Aiexandro Szekler, a direetbria- ti-
nha convidado os senhores ,accionistas
se reunirem em assembléa ora reunida:

1°— para deliberarem sobre a. seguinte
proposta de alteração da lettra ti do ar-
tigo 24-dos estatutos: sA lettra d do ar-
tigo 24 dos estatutos, passa a Tser redis.
gida nos seguintes termos: d) em geral
exercer os poderes, para todos os nego-
cios communs da sociedade, inclusive o
direito de fazer coutractos e representar
a sociedade nas suas transacções banca-
elas, ficando, poréril, estabelecido que
sempre que qualquer dessas transacçõee,
inclusive o arrendamento .0 fitas eine-
inatographkas, envolva importancia supe-
rior a cem contos de róis (100:000$000),
será necessaria approvação prévia do dj-
reet nr-prOS ideia o por escripto, approva-

ção esSa que, na ausencia d director-
presidente, poderá ser dada por carta ou
telegramma.s. 2 0 — para procederem á
eleição de director .vice-presidente, pois
embora esse cargo tenha sido crendo na
assembléa geral extraordinaria, realizada
em 18 de Junho do anno passado, os se-
nhores accionistas na, assembléa geral ore
dinaria reaPzada este anno, em 28 dis
março proximo passado, deixaram de ele-
ger o director vice-presidente para o cor..
rente exercido, tendo eleito os filnocio-
na.rios para todos os outros cargos. Pon-
de em discussão a proposta de alteração
dcs estatutos, o senhor presidente offe-
receu a palavra a quem della quizesse
fazer uso. O sennor &meou W,.
pedindo a palavra, defendaf a proposta
que fôra apresentada á assemblea, e,
como não •houvesse mais quem pedisse
a palavra, o senhor presidente submetteu
a mesma á approvação da assembléa, e a
proposta foi approvada por todos os pre-
sentes. Em seguida, disse o senhor pre-
sidente que. como se devia proceder á
eleição do direçtor vice-presidente, pedia
aos senhores accionistas que se munissem
das cedulas necessarias, e que 'ia, para
esse fim, suspender a sessão por trinta
minutos. Reaberta a sesstie, o senhor
primeiro 'secretario, computando as cedu-
las, apurou o seguinte resultado: director
vice-presidente: Monroe nen (reeleito) .
Ninguem mais pedindo a palavra, o se-
nhor presidente mandou suspender a ses-
são, afim de que fosse lavrada a acta dos

-trabalhos, pedindo aos senhores accionis-
tas que não se afastassem do recinto em-
quanto não a tivessem assignado. Rea-
berta a sessão, procedeu á leitura da
acta o senhor primeiro secretario. Posta
em i discussão, foi a mesma aPprovada
por unanimidade. Ninguem mais pedindo
a palavra, o senhor presidente deu por
encerrados os trabalhos. E, eu, Alberto
Torres Filho, servindo de primeiro se-
x'.retario, lavrei a -presente acta que as-
signo com lodos os accionistas presentes.
Itio de Janeiro, 4 "de maio do 1925. —
Alberto Torres Filho.. — Bicha& P.
Momsen, por si e como procurador da
Universal Pictures Corporation. — Char-
les E. Borden c Samuel Sedron.
gene C. Harter:	 Simeon 1V. Harris.
-- Eduardo Dias de Moraes Netto. —
Al. Szekler.	 Schlencker.

BANCO PREDIAL DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

OITAVA ACTA DE ASSEMBLEA GERAL ,ORDI:
,NARIA

'Aos vinte e nove dias do mez' de abril
de mil. novecentos e vinte • e cinco, ás
quisize' horas á meia, á rua Visconde de
Urtiguay 503, séde'do banco, achando-
se presentes accionistas representando
tres mil tresentas e 'oitenta e novo

-acções (3.389) o director presidente,
:Dr. Leonel- Magalhães declara haver
mero legal Para ser constitaida a assem-
bléa geral ordinaria e lembra para -presi-
dil-a o Sr. Antonio Gonçalves Lopes, o
.que é acceito:por acclamação, o qual as-
sumindo a présidencia, convida para I° o
2° secretaries os Srs. Gomereindo Nunes
e Oscar Augusto Pereire,;que tomam as-
sento na mesa. O Sr. -presidente' declara
que a' primeira parte da ordem do dia,
nos termos da convocação, é ouvir a' lei-
tura-do relatorie da directoria, deliberar
sobre- sua tomada de centat4 no exercicio
findo em 1924 e resolver sobre o piinecer
dos membros do eonse1h fiscal. Pede a
palavra o 'accionista' Dr. JoãO Brasilio
Ferreira • da- Silvá e consulta a assembléa
para , que se tlieDénse l(Stura do relate-

•
rio da directoria, visto a sua publicaM
ter sido feita pela imprensa; a assembléa
por acclamação accedeu á proposta. Dada
a palavra ao D. Léo d'Affonseca Junior,
passa este a ler o parecer do conselho fis-
cal propondo a approvação dos actos cle
gestão o as cintas da directoria no aniso
de 1924, por ter, verificado ia sua per-
feita-. exactidão, »est assim um Voto , dc
louvor á mesma cpela sua tão correcta
quão criteriosa administração» . Subniet-
tido o relatorio da directoria e o parecetS
do conselho fiscal ao julgamento da as-• sembléa, siinguem querendo' usar da pa-
'lavra são os Mesmos approvadOs unam-
memento, com abstenção da directoria e
dos membros do conselho fiscal que dei-
'Saram de tomar parta na votação, O
Br. presidente declara que se -segue a:
segunda parte da ordem de dia que é a
'eleição dos membros . do conselho fiscal:
effectivos o supplentes. Procedida a vo-
tação foi apurado o seguinte resultado:
Para membros afectivos: Dr.-

'
Gonçalves da Rocha, Dr, Léo d'Affnseca,
Junior. o Dr. Oswaldo Lindemberg, com
3.350 votos cada um; para supplentes:
Oscar Augusto Pereira, Antonio :Jon-
çalves Lopes•.e Dr. Jeito Brasile° Fer-
reira da Silva, ema 3.345 votos 'cada um.
Em vista do resultado. obtido o Sr. pre- •
sidente proclama membros effectives do.
_conselho fiscal os Drs. Luiz Gonçalves
da Rocha, Léo d'Affonseea Junior o Os-
waldo Lindemberg; e sunplentes: Oscar
Augusto Pereira; , Antoele Gonçalves Los,
pes Dr. João Brasileo Ferreira da
'Silva. O Sr'. presidente diz que lia uma
proposta submettida á deliberação da as-
sembléa, pelo que ver; mandar lei-a pelo
"1° secretario, o que -foi feito e d do teôr
seguinte: sOonsiderande que pelo arti-
go 17, dos nossos 'estatutos compete á
assembléa geral fixar os vencimentos da
directoria; mas, considerando QU ,S. os ,ren-
cimentos \actuaes da mesma são muito
modestos, evidentemente não compensa-
*dores dos trabalhos e responsabilidades
.Por elle assumidas, e cleseripenhades com
_todo .sp zeles dedicação e compete,ncias
propômos: que os vencimentos da dire-
ctoria, a partir do 20 semestre do cor-
rente armo serão mensalmente para o
director-presidente, um cento cio réis
(1:000$) e para cada um dos outros di-
rectores; oitoceptes mil réis (80045000).
Sala das sessões, 29 de.abril de 1925. —
, João 'Brasile° Ferreira da Sirva. O . Sr.
presidente põe em discussão esta • pro-
posta; ninguem querendo discalli-astub-
métte-a á votação, sendo anprevacia Por
unanimidade, deixando a directoria do
tomar parte nesta votação . • Nada Thais

•havendo , a tratar • . o- Sr. -presidente,
agradecendo a sua designação para- diri-
gir os trabalhos . desta reunião, suspen-
de-a por trinta minutos para ser lavrada
a; presente acta; • o que 'foi feito por mim
Comerciado Nunes..1S secretario, CRIO., a
lavrei no livro proprio de actas e vae
assignadtk pela -mesa o pelos aociOdstag
presentes, sendo finalmente encerrada ti
sessão ás 10 horas e 55 minutos,,,Appro-
sada em 29 de ahrild 925: — An-
tonio Goncalves Lopes, presidente.

' —Comerciado Nanes,. 1° secretario; -- Os-
car Augusto Pereira.. .2' secretario.- •
Por 'procurarão de Domirms de SeUZII:
Marq ues. Antonio Gonerdres .T.opes. --
Gonçalves Lopes & CoM.O. : - A. de nen-
em*. — Manoel P Duarte. 	 -uma
-Maoalrães:	 Luiz Cançalva da liaeleM,

Léo d'Affonseca	 Bra-
s ile o - Fe ereira da , Silva.	 -.To	 Baplisla
-da Costa Montara.	 Magállu'Us., '	 -	 (3 i 568):
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COMPANHIA' UNITED SHOE MACEI-
NERY DO BRASIL

. (Sociedade Anonyma)
ACTA DA SEXTA ASSEMBLÉA GERAL ORDINA-

RIA, REAÚZADA EM 30 DE ABRIL DE 1925
Aos trinta dias do mez de abril de mil

novecentos e vinte e cinco, reunidos em
uma das salas do predio á praça Tira-
dentes n. 79, ás treze horas, por si e
por seNs bastantes procuradores, habi-
litados por procurações registradas no
livro competente, conforme consta do li-
vro de presença, os accionistas da Com-
panhia Unidet Shoe Machinery do Bra-
sil. representandc 4.000 acções, com di-
reito a 4.000 votos, o Dr, Richard P.
Monleen, director vice-presidente da
companhia, declarou aberta a sessão,
visto haver numero legal, e convidou
os senhores accionistas a elegerem um
dentre elles afim de presidir os tre,ba-
Ithos . da assembléa. O Sr. John George
Cross propõe para presidir me sessão o
Sr. 'William John Conner, sendo esta
proposta 'unanimemente approvada.

Assumindo a presidencia, o 5r. Wil-
liam Jchn Conner convida para secreta-
rio o Sr. George Kelsey Stark, que ac-
ceitou. Em seguida o Sr. presidente le.
os annuncios da convocação, publicados
no Meigo Official e Jornal do Commer-
cio do dia 12 de abril de 1925, e decla-
rou que, de ac,côrdo com es mesmos, a
assembléa tinha por fim resolver sobre
as contas e gestão da, directoria durante
o anno findo em 30 de novembro de
1924, deliberar sobre a questão de divi-
dendo e eleger nova directoria, conse-
lho fiscal e supplentes. Pede a palavra
o Sr. Antonio Motte, Junior o declara
que, havendo sido publicado e achando-
se impresso o relatA3rio da directoria.
propõe , a dispensa de sua leitura, sendo
esta proposta unanimemente approvada,
pelo que o Sr. presidepte declarou ficar
dispensada a leitura do relatorio, dando•
a palavra ao relator do parecer do con-
selho fiscal. O Sr. G-eorge Kelsey Stark
procede á leitura do seguinte parecer:
"Senhores accionistas — O conselho fis-
cal da Companhia United -Shoe Machi-
nery do Brasil, representado pelos mem-
bros abaixo assignados, tendo examina-
do o relatorio apresentado pela directo-
ria, relativo ao anilo social findo em 30
do novembro de 1924, e bem assim a es-
cripturação., baianos, • contas e negocios
sociaes referentes ao mesmo exercieio,
verificou estar tudo em ordem e digreS
de approvação. .Rio de janeiro, 25 de
abril de 1925. O conselho fiscal — John
George Cross, •Stanley James Blackbo-
l'OW, José de Castro França."

O Sr. presidente põe em discussão o
parecer, e não havendo -quem tomasse a
palavra procedeu-se á votação, havendo
sido a mesma approvada unanimemen-
te, assim como o relatorio, balanços e
domais contas apresentadas pela dire-
ctoria, abstendo-se os membros da dire-
ctoria e do conselho fiscal de votar nas
Lermos da lei.. 0"Sr. presidente decla-
rou então que, de accórdo com e artigo
7 0, dos estatutos, compete á . assembléa
apprOVar ou não a solução adoptada
pela directoria d.e distribuir um divi-
dendo de 25 0/, no corrente ando, de ac-
córdo com a deliberação tomada pela
mesma directoria, em sessão de 23 de
abril de 1925, cuja acta passa a ler, o
que era do tecer seguinte: "Aos vinte o
•res dias do mez de abril de mil nove-
centos e vinte e cinco, presentes em
uma das Balas do predio á praça Tira-
dentes n. 79, ás quatorze horas, os &e-
nhores Dr. Richard P.- Momsen, George
Kelsey Stark e Leonard Hedgson Har-
eley, todos directores da Companhia .

United Shce Machinery do Brasil, corno
se verifica da inscripção dos seus nomes
no livro de presença, assumiu a presi-
dencia da sessão o Dr. Richard P. Mom-
sen, convidando para secretario o senhor
George Kelsey Stark. O Sr: presidente,
verificando haver quorum, de aceórdo
com o art. 19 dos estatutos, declarou

- - aberta a -sessão. Pelo Sr. presidenta
foi dito que, de accôrdo com o art. 7
dos estatutos da companhia, compete á
directoria determinar qnal seria o di-
videndo a ser distribuido aos senhores
accionistas no anno de 1924, e a presen-
te reunião tem por fim a fixação desde
dividendo, se os senhores directores fe-
rem de opinião que deve ser distribui-
do. Pedindo a palavra o Sr. Leonard
Hodgson Hartley, declarou que, toman-
do em consideração a bóa situação em
que actualmente se acha a companhia,
com as suas reservas em proporções a:
fazer face aos seus compromissos, em
sua opinião devo ser declarado um di-
videndo de 25 0/,, distribuindo aos ac-
cionistas a importancia de $100.000,00.
Tambem chamou attenção que a reserva
para devedores duvidosos tinha sido au-

•gmentada para $19.000,00, para fazer
face aos possiveis prejuizos durante este
anno, e portanto achava que o restante
dos lucros verificados, depois de pagar
o dividendo, devia ser levado a fundo de
-reserva. Esta proposta foi posta em
discussão pelo Sr. presidente, e não
havendo quem tomasse á palavra foi' a
mesma approvada unanimemente. Pelo
Sr. presidente foi então declarado que
a directoria resolvera que dos luares
verificados durante o anno, devia ser
distribuida um dividendo de 25 0/, caso
a assembler' : geral posteriormenie ap-
provasse a decisão da, directoria, fican-
do resolvido que a conta de reserva„re-
letiva a devedores duvidosos, tendo sido
augmentada pára $19.000,00, o saldo se-

-ria levado a fundo de reserva. E nada
"mais havendo a tratar-se,-foi suspensa.
pelo Sr. presidente a sessão, afim de
que fosse lavrada a presente acta, que
lida ene presença dias directores, foi ap-
provada, sendo por todos assignadie.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1925. —
Dr. Richard P. Momsen, director, vice-
presidente: — George Kelsey Stark, di-
eector-setretario. — Leonard Ilodgson
Hartley, director." '

O Sr. presidente põe em discussão a
deliberação da directoria, e pedindo a
palavra o Sr. John George Cross, decla-
rou que louvava a decisão da directoria
de distribuir um dividendo de 25%, e
tamberu achava que a resolução da dire-
ctoria estava bem tomada no que se re-
fere ao saldo dos lucros, o qual depois
de distribuir o dividendo, e tendo sido a
reserva para devedores duvidosos au-
mentada para $ 19.000,00 devia ser

transferido a fundo de reserva. Posta
em discussão, não havendo quem mais
tomasse a palavra,' foi a proposta posta
em votação sendo eapprovada unanime-
mente. O Sr. presidente declara então
que restavaainda á assembléa proceder
á eleição de nova directoria, conselho
fiscal e supplentes, para o anno de 1925,
sendo em seguida 1 eleitos por unanimi-
dade de votos e empossados nos seus re-
spectivos cargos, os Srs.: John Henry
Gennep, director presidente; Richard P.
M om s e n, director vice-presidente;
Edward Nichols Chase, director; George
Kelsey Stark, director; Leonardo Ho-
dgson Hartley, director. Conselho fis-
cal: J. G. Cross, S. J. Blackborow,
D. R. Nitching, Supplentes: P. A. Ide,
A. k . Young, C. O. Frank.	 -

Pelo Sr. presidente foi então dito
que, nada mais bavendo a tratar, propu-

nha fosse suspensa a sessão, afim de que
fosse lafrada a respectiva acta. Supen-
sa a sessão, eu George Kelsey Stark,
secretario, lavrei a presente acta, que
lida após a reabertura da sessão, foi por
mim assignada e por todos as demais
presentes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1925.,
— George Kelsey StaM, secretario. --e
John George Cross. — S. J. Blackborow.
— Richard P. Momsen. — W. J. Con-
nor. — Alberto"Torres Filho — Leo-
nard Hodgson Hartley. — Antonio Mot-
ta Junior, por si e como procurador da
United Shoe Machinery Co. of South
America. — E. P. Brown. —,. S. W.
1Vinslaw. — W. R. Sampson. — E. N.
Chase. Laureano Diaz e J. li. C011-,
nor

JUNTA COMMERClAL DA CAPITAL FEDERAL

Commercial de 18 de maio de 1925, ar-
chivou-se nesta repartição sob o re 6.717

Certifico que, por despacho da Junta

o seguinte documento referente á Com-
- panhia -United Shoe Machipery do Bra-
sil, a saber:

	

Acta da assembléa geral ordinaria rea- 	 •
lizada em 30 de abril ultimo, que appreo-
vou o relaturio e contas da directoria,
com parecer do 'conselho fiscal o elegeu
nova directoriá, conselho fiscal e sup-
plentes. Eu, João Hygino de Araujo, 1°
official da Secretaria desta junta, passei
a presente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1925. es.
19-5-25. — José Hygino de Araujo, le
official. (Assignado- sobre uma estampi-
lha' do valei. de 50$000). ' Visto. Rio.
1515125. — Isidoro Campos. Via-se o
carimbo da Junta Commercial da Capi-
tal Federal.	

(3.577.)•,	 •

SERVIÇOS REUNIDQS DE VICTORIA
S. A.

ASSEMBLEA BXTRAORDIMUA

Reunidos em numero legal, conforme,
o livro de leresença no dia 26 de maio
de 1925, na sede, á rua 1° de Março nu-
mero 224. laccionistas dee Serviços Re-
uni-dos de Victoria, S. A., em virtude
da convocação feita -pela imprensa, afim
de ser autorizada nina revisão do cone
tracto entre o. governo . estadoal e a 'so-
ciedade, foi acclamado presidente da as-
sembléa p Sr. Antonio Wilmann. que
convidou para servirem : de secretaries
os ISrs W. A. Haile e H. F. Covingtoe,
ficando assim constituida a mesa.

Pelo Sr. E. A. Mortimer 'foi apre-
sentada a seguinte proposta:

,eProponho que Istejam concedidos a
directoria plenos e illimitaAos poderes
liara a revisão do contracto de arren-
damento entre esta sociedade o o - go-
verno do Estado do Espirito Santo.>

Pelo presidente foi dee-letrado que,
achando-se representados na ireunião
mais de deus terços do capital social,
era -posta em discussão a proposta.

Ninguem tendo Pedido a palaera, -pro-
cedeu-se á votação, sendo approvada
proposta.

Nada mais 'havendo (para tratar, ia-
'vrou-so no livro-nroprio esta acta, que,
depois de lida, foi approvada e assigna-
da peles accionistas presentes. 	 -

Rio de Janeiro. 26 de maio de 1925.-
— George A. Hodge. — A. A. Teixei-
ra. — -Carlos A. Teixeira. — Antonic
Wilmana. — W. A. licite. — H. F.
Covington. — E. .4. Mortimer:

-	 ,(3.575)1
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PRIMEIRO SEMESTRE SEGUNDO SEMESTRE

/Custeio das Linhas Cost: e Fluviaes 	  19.053:8675001
Transa1aanticas 	 • • • p • . 	  19.977:564:316

Juros de debentures

4 v. ao anno, sobre 30.000 debentures 	

Administração 	
Sinistro de vapores 	
Acidentes no traoa!ho 	 • •

Das ezas geraes 	
Fa tas e avarias 	
P.,blicações e anauncios 	
Seguros diversos 	
DifLtre ça da cambio 	
De,uezas j udiciaes 	
Maltas 	
Co tas correntes 	
Juros, descontos e commi,sões 	
Diversas cont s 	
Saldo trausferido para a conta geral  •	

21.825:3255307
38.131:4315317 10.802:1285090 	 32.627:453$392

600:0005000

421:7655593
112:3585738
80:1765015

238:0305840
.305:8565309

24:8705500
44:8635250
71:8265507
11:0155684
15:2095632
5:9185200
--

1.335:3885625
10.339:7975382

51.738:5085657

--	 441:2945932
--	 3:6535617
--	 122:2815396

264:8545088
--	 209:6765968
--	 24:295$000'

17:4615358
--	 --
--	 7:4725320
--	 7:9945603
--	 270:1895113
--	 2:1291221
--	 262:8975970
--	 15.822:3165535

600:0005095

53.683:9705518

50.683:970518
•

Receita das Linhas Cost. e Fluviaes 	 18:626:6595765
Subvenção 	 7.617:1115116 26.243:7705881

Receita das Linhas Transatiant:eas 	  20.167:4875562
Subvenção 	 3.608:5555559 23.776:0435121

Carvão -- C/Bsperiai-	 515:2465268
Alugueis de predios &terrenos- 7:4231100
juros, descontos c commissões 	 168:9045625
Afretannentos 	   43:9625377
Eventmes 	 140:0025691
Simerint. do Abastecimento	 Coop:rativa 	 165200
afferenças de cartão 	 001:8835705
Cantas corre.tes 	  1:6195000
Almoxarikulo	 Diversas contas 	 208:5575187
Bar de vapores 	 31:0795507
Dique e officinas. 	
Diversas contas 	

51.738:5085657

25.640:1945777
8.064:4445449

9.927:0955860
3.832:2225227

••••

33.704:639:225

13.759:3185081

1.576:7495543
7:5715700

3:1355720
1.226:9535705

159:3445068
40:1715598

357.2615792
184:8215325

35754
•
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Companhia de Navegação Llovd Brasileiro

CONTADORIA

LUCROS E PERDAS

DEMONSTRAÇÃO DESTA CONTA NO EXERCICIO DE 1924
—er•

• DEBITO

CREDITO

1	
PRIMEIRO SEMESTRE

	
SEGUNDO SEMESTRE

MIS

Anton:o Sablno Cinta iria Gaintardzs
Dir.:ctor-technico

S. E. ou,O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924

Gilberto Sayrló
Contador.

Alberto de Andrade Fikiíetfd
. Direetor-UieOureiro:
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J
RESUMO D3 BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Activo	 Passivo

Accio . istas. 	 7:1011,030
Obr gações a receber 	 53:238$240
Material fh.clual te 	 43.420:552$3 6
Diqaes e es,aleiros 	 , 	
inunoRis 	

22.650.00»00
2.101:9 04735

Moveis e ute . sil,os 	 282:02 $0 O
Titul s diversos 	 33:000 030
Gove no Fed:Ta, 	
Carvão - C/E-pecial 	

103.704034327
1.35.7:5503455

Bancos 	   507:a835803
Ca:xa. 	 147:7503601
Almoxarifado 	 6.11w:42$513
Combasti ;e1 	 2.265:1s3$ 53 8.364:125$656

Fretes a receber 	 2.102:846203
Contas corn,ntes 	 19.729:17 $944
Dapositos., 	
Diversas co nas 	

144:1550.12
280228$1313

Benneitorias 	 832:.563625
Cambiaes 	   1.380:223$400

217.183:930, ;1M

Capital 	 ..	 30.000:0000i
Obrizações a pagar 	  5.128:077$001
Contas assignadas a pagar 	  4.511235$347 , 9.659:812$318

nn.1......MWnMnnnnn

Governo Federal 	 b 122.154:279$791
Debmtures	 30:000:0001'000
Contas correntes 	 	 10.482: 08$764
Supprimentos 	 	 427:122$552
Diversas contas 	 	 474:566$612
Depositou I,	  44 	 	 -'4 4:121$239
Via,ge s não terminadas 	  	 t.766:179$873
Vencimentos a pagar 	 	 163:415$500

'Fundo de deoredação 	 	 3.631:915$260
Fundo de reserva 	 	 1.566:403$337
Fundo de seguro 	 	 1.500:000$000
Lutos suspensos 	 	 1.331:905557
Dividendos. 	 4	 3.600:000$000

217.183:936$883.-------,-

Activo de conipensaçãO •

Títulos caucionados 	
Compa hia.Mii as e Carvdo de Jacully Cicon-

tracto. 	
Fianças 	

Anton:o &da° etttluTria Ga:mird2s.
fEfector-techalco

15:000;000

1 .400:850640
246:000,000

--------
213.848.787$523

Passivo de compensafflo

Caução da directo-ia 	
ObrLações d contracto 	
Atiançados 	

15:000,4000
1 .400:8503640
`• 2460003000

218.843:787$523

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924

Gilberto &Ao,	 Alberto de Andrade Figueira,
Contador	 Director-thesoureiro

"ITALIA:-AMERICA''
Sociedade Brasileira do Emprekas Maritimas

ACTA DA SEGUNDA ',,SSENIDLEA GERA!. ORDINADIA

Aos vinte e seis dias ao mez de maio de n.-41 novecentos e
vinte e cinco, reuniram-se ás 10 horas, no Rio de Janeiro, na
sede social á avenida Rio Branco n. 4, em segunda assembléa
geral ordinaria, os actionistas da "ltalia-America" - Socie-
dade Biasileira de Emprezas Maritimas,

Achando--se presentes, de aceerdo com o livro de presen-
4ms, acc i onistas representando mil e novecentas acções, pre-
viamente depositadas no Banco Francez e Italiano -para a
.America do Sul, o Sr. Ernesto Antonini declara aberta a ses-..
são e, depois de lido o animado de renvocação publicado no
Mario Offieial. pede para que entre os presentes seja indi-:.
eado uni accionista para presidir os trabalhos.

O Sr. Cano Delveeehio, ar-clamado por unanimidade pre-
sidente da assembléa, per proposta do Sr. Leoa Wilwert,
assume a presidencia e, depois de ter agradecido os presentes •
convida para secretaries da mesa os Srs. toou Wilwert e
;Luiz Pinto do' Miranda Montenegro.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente pede ao Sr.
• Luiz Pinto de Miranda Montenegro, para it'le o relatorio e

contas da directoria, convidando depois um •los membros do
4-Ause1lio fiscal a lèr o parecer do mesmo conselho, o que .foi
feito pelo Dr. Rodrigo Octaxio Filho, e e ssio teor seguinte:

"0,, conselho fiscal da "ltalia-America" -
dado Brasileira do Emprezas Maritimas, desempenhan-
do suas funções legaes, examinou todos os actos e con-
tas da directoria, relativos 'ao exercido que findou em
31 do dez,embro do 1924 e tendo verificado a exactidão
das contas e •o acerto dog actos -praticados, os quaes
visaram sempre o maior desenvolvimento da sociedade,
e do parecer que os mesmos actos e contas devem ser
approvados •pela asseinbléa geral:. Rio ilo Janeiro, 9 de
maio de 1925. - Rodrigo Oetavio Filho.	 .Luigi
seintio. --Gilberto Brunelli." • ••	 •

• Terminada a ,leitura, o Sr. , Presidente, PU em discussão
parecer do conselho fiscal e, não,havendo quem pedisse á

palavra, foi o mestne parecer posto emvotação; sendo appro.
adD nr im p o ,m;(1a-F!(,.

Era seguida o Sr. Presidente pede :á as3e.rxibléa.:que,
aceóroo com o (pie -eslabe,ece,in os estáttatos Sociaes, á assem-
bléa delibere sobre a distribuição do luro N-rifieado no ba-
lanço do exercido de 1924 e que:aéaba 'de ser aPP rovada, na
importahcia de 87:236$529.,

Nesta oceasião pede a palavra o Sr. 'Luiz Pinto de Mi-
"randa Montenegro, propondo que o lucro 4,ieinaa seja distri-
balido da seguinte fórnlar. ponderando que. em -vista dos re-
$ultados obtidos, é de opinião que pôde ser iniciada a distri-
buição de um :dividendo sobre as acções:
Amortização dri conta de moveis e insinuações.. 53:2368529
Fundi) de reserva	 	  • 1.0:000$000
lionorarios ao conselho fiscal . 	  a:HM(1W

• Gratificação á directoria:
Dr. Elnesto'Antonini . 	  4.000800e
Prof. Unido Contesso • 	  2:50046000 ,
Dr. Stefano Gras 	 	 2 :500$00o 9 :000$00Q

)•
Dividendo: 6 .57e,	 	 ..	 . 12:0000:On

lis. 87:236$529

: Submettida 4i votação a-prQposta do Sr. Luiz Pinto de
Mimada Montenegro foi a mesma approvada por .unanimi-
dado, ficando portanto 'deliberado a distribuição de um
melro dividendo- a 'razão 'de 6$- para cada acção.

- • Logo após. 'O Sr. presidente, communica que vae proceder
ã eleicao da nova directoria e dos novos- membros do conselho
fiscal," sendo os accionistas eharhados• na ordem /de inseripção
no livro de presenças, para depositarem suas cedulas em uma
urna. 'Feita a apuração das referidas _cedulas, foi verificado
o resultado seguinte:

Por- unanimidade de votos, foram' eleitos: para membros
da directoria.: Dr. Ernesto Antonini, director-presidente; e
directores os Srs. Prof. Cav. Guido Contesso e Dr. Gav. Sie,'
fano Uras; para membros effectivos do conselho fiscal: Dr.
Rodrigo Oclavio Filho, Cav. Luigi Sciutto e Dr. Gilberto
Brunelh; para membros supplentes • do mesmo conselho t
Srs. Mario Dameri, Dr. -Francisco Gonçalves de Couto Neto e

Nello Crocciii.	 _	 •
Apurada a eleição, • o Sr. presidente declarou eleitos n

empossados em seus cargos para o exereicio de 1025, todos os
senhores acima nomeados.

Nada. mais havendo a tratar. nem' havendo quem pedisse
a palavra, o Sr. presidente manda lavrar a-presente acta que,
depois dó lida e approvada, vae assinada pela mesa que pre-
sidin os 'trabalhos.

Rie. de Janeiro; 26 de-maio de• 1925". - Carlo Delveeckio.-.
Leon Wilwert. - Luiz'Pinto de Miranda Montenegro.. _ ,(3.567Y.
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SOCIEDADE ANONYMA DE INDUSTRIA
FLUMINENSE t

Por equivoco na publicafo do ba-
?anço da "Sóci6dade. Anonynia do -Inclua-
tria Fluminense, no Diartu Ofticial de
26 de rnaiia corrente, sahiu este. assi-
gnado pelo Sr. Dr. Thomaz da Cunha,
presidente da assembléa nessa occasião,
quandd devia ser pelo -&.. .M.aits .Pena,
tatuai presidente, oonlorme se acha fir-
mado por esto o original. . 	 • -

Rio de Janeiro, 27 de maio do 1925.---
'A directoria.	 . (3.566)

•n••n•••n•••

COMP. FABR. DE PAPEL PETROPOLIS
Rectificaçãa feita -ria acta da' assem-

bléa extraordlnaria* ptibricada • aM 21 "db_corrente.
ri 5.0 ( accresalmo).

ParagraphO unicd: E' concedida a ca-
da director, independentaritertre 'da eSti:-
pulação de honorarios, a percentagem de
5 %, a titulo • de bonificação, sobro os
dividendos que forem distribuidos aos
accionistas.

Petnipolis, 27 do maio de 1925. —
A directoria.	 (3.576)

ANNUNCIOS
Declaração

A firma Costa,- Pereira & Coinp., _sa-
tisfazendo o preceito do art. 11 do de-
creto n. 910, de 24 de 'outubro de 1890,
declara: que se compfie dos seguintes
socios: solidarios Francisco de Souza
Costa, João Pereira Corte; Bibiano Ro-
drigues Estralla, José Ribeiro da Cunha,
José Woyame, Manoel da Silva Campos.
Segisfredo Ferreira Sarmento, Atalho
Whitton e José Augusto da Costa Ballo;
commanclitarlos„ Francisco de -Andrade
Pereira o Domingos José Vieira Junior;
que o uso da firma compete a todos osso-
cios solichmsias; que é estabelecida á rua
da Quitanda ns..53 o 55,-com cacommer-
cio de fazenias. e armarinho, em suecos-
:350 á firma de igual nome; que começou
is vigorar em 1 de janeiro do .earrento
armo, conforme a alteração ao seu con-
tracto, celebaado em 3 de janeiro ultimo
o archivado em 8 . do mesmo mez, sob
u. 97.528; caie tem um escriptorio. do
compras em Paris, França, á rua L'Echl-
quia n. 26: que achando-se ausentes ias
socios Franica.co de Souza Costa, José Ri-
beiro da Cunha o Manoel da Silva Cam-
pos, es mesmos deixam de assignar esta
declaração, reservando-se para fazel-o
opporturiamente. em additamento; que o

--sou confraet' social foi archivado najunta Commorcial em 21 de agosto do
1911, sob n. 65.316 e começou a vigorar
em 1 de janeiro do mesmo anno.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1925.
— Costa, Pereira & Comp. • (sobre 1 es-
tampilha de .l$000). (As firmas estavam
reconhecidas pelo tabellião 'Pedro Evan-
gelista do Castro.)	 (3.569)

"'falia-America"
Sociedade Brasileira de Emprazas

Maritimas	 ,
A começar do dia 1 de junho do. cor-

rente anno, será pago no escriptorio
sociedade, á avenida Rio Branco n. 4,

dividendo n. 1, correspondente ao
mxercicio findo em 2 .1 de dezembro do
1924, á razão de 6000 por acção.-

Rio 'de Janeiro, 27 de maio de 1925:-
E. Antonini. director-presidente.

•-	 "	 (3.507)

DIA RIO OFFICIAL

Companhia Naney
São convidados os Srs. accionistas

desta comparada a se reunirem na sécio
-secial, no dia. 1 do junho proximo tu-'
turO, ás 10 noras da manhã, era assem--
bléa geral tatraordinaria, afira do de-
liberarem sobre a renuncia de um dos
directores e a sua substituição.
•• • RIO de Janeiro, 26 de maio de 1925.
— A directoria..	 (3.559)
.  •

Instituto Crissiuma
CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA

São coimados os Srs. ' accionisins
desta sociedade a se reunirem. em as-
sembléa gerai extraordinaria no dia 13 '

, de junho prurira°, ás 13 1/2 horas, na .
séde social a rua Riachuelo n. 302, para
deliberarem sobte a publicação de acta
da assembléa geral ordinaria, realizada.
no dia 30 de abril preteritu.	 •

Os portadores de acções deverão depo-
sitar os seus titulos no escriptorio desta
sociedade ate ires dias antes da reunião.

Rio do Janeiro, 28 de maio de 1925.
— A gerencia.	 (3.570)
	 •

Waculdade do Direito da Universi-•
dado do Rio de Janeiro

São convidados a comparecer á Secre-
taria da Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, dentro do
prazo do 3 , (Ires) dias, os Srs. Alberto
Rodrigues da Costa, Guiberme Starling;
João Damaseeno -Duarte Filho, Marciano
Alves Freire, Pedro Brandão de Oliveira
o Reginaldo Cernandes de Olivell.a.

Companhia de Aeidos
Nos dias 28 e 29 do corrente será pago,

no escriptorio da companhia, á rua dos
Ourives n. 77, das 12 ás 14 horas, a bo-
nificação de 0 % por acção, de acCOrrlo
com a resolução da assembléa geral de 30
de dezembro ultimo e depois desta data,
ás quintas-feiras, á mesma hora.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1925. —
A directoria.	 /	 (3.483) •

Companhia Brasileira de Inunoveis
e Construeções

s
Aeham-se ti disposição-dos senhores

accionistas, no escripforio da companhia,
á avenida Rio Branco n. 48; o balanço,
inventario e demais documentos refe-
rentes á prestação de contas da directo-
riá no exercieio do 1924.

Rio de Janeiro, 11 do maio de 1925.
▪ il directoria.	 (3.187)

Brasileiro
A directoria da Companhia do Nave ga-

rio Lloyd Brasileiro convida os Srs. ao-
tionistas .para a assernbtéa geral or.-tina-
ria da mesma companhia, a qual terá to-
gar rio dia 9 de maio proximo futuro
(sexta-feira), ás -14 horas, em sua sede
social, á praça Servulo Dourado, e em
a qual conhecerão do relatorio da dire-
ctoria, contas e balanço relativos ao exer-
cicio de 1924, o parecer- do conselho fis-
cal sobre alias, e elegerão o novo con-
selho fiscal. — Companhia do Nayegaa
cão Lloyd Brasileiro, Antonio Sabino
Cantuaria Guimarães. director-technico..

A' Praça '

.Alherin Piatolini, Nestor da Silva Couto
e. Nic.ollino ferzella, socios componentes
da firma Pistalini, Couto & Comp., quo
organizaram para a exploração de pada-
ria, na rua General Canabario n. 338,
nesta cidade. tendo por unitivos impre-
vistos, não mais reaio.rar o seu contracto
.soCial,.restilVendo distractar a mesma, o
fizeram por instrumento particular, de-

avidamente' registrado no 1° Officio da Re-
gista° de Tituios e Documentos, em 22 do
corrente mez e anno, sob o n. 18.562,
afim de que aossa*produzir todos os seus'
legues effeitua. Declarando mais que a
sociedade SO.I a firma de Pistólini, Couto
& Comp., nada deve a •quem quer que
seja, visto que fazia todos as suas com-
pras á dinheiro de contado.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1925..
— A. Pistolini	 Nestor da Silva Couto.
— Nicolino Terzella.

.	 ,	 .	 •
Reconheço as firmas de. A.. pistolini,.

Nestor da Silva emito e • Nicolino Ter-
una. •	 •

Rio, 20 de maio de 1925. Em testemu-
nho (estava o signa! publico) da ver-
dade. — Fausto 1Verneck Furquim
Almeida, tabellião.	 (3.550)

Compahhia Predial S. A.,

.Á2.53EMBLÉ.A GERAL ORDINÁRIA
/

São convidados os Srs. acionistas
desta sociedade a se reunirem no escri-
picirio da mesma á rua da Allandega nu-
mero 28, ás ...4 (uvas do dia 30 de maio
corrente, para o exame e julgamento das
contas do arrio' de-1924' e para eleição
do consalho iiscal e supplentes a servi-
rem no novo periodo. -

Rio de Janeiro, 25 de 'maio de 1925,
— A directcria.	 (3.526)

Companhia Predial S. A.
ASSEMDLÉ.A GERAL EXTRAORDINÁRIA .

São convidados os Srs. accionistas
desta sociedade' a se reunirem no asaria .
Ptorio da, Mesma. ás 15 horas do dia 30
do corrente, É rua da Alfande ga a . 28,
para tomarem cophecimento da reforma
dos estatutos por proposta da directoria
o outros factos de interesse da sociedade.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1925.
— A directeria.	 (3.520

Junta Commercial
_ AVISO -

Pelai presente se faz publico que, por
despacho da MM. Junta Commercial desta
Capital, foi registrada a fls. 67 do livro
4°, tit. 10, a cscriptura do autorização
para commerciar, coneedida.pot.seu ma-
rido a D. Maria José Hardy Alves Car- •
neiro, brasileira o residente rua do Ria-
chuelo n. 124.	 .	 .

Rio de Janeiro, 25 de maio do 1925.,
(3.524);

Empreza (ommercio e Industria
DIVIDENDO

A partir do proxirno dia 1 de junho em
deante, são zonvidados os Srs. accionis-
tas a comparecerem no escriptorio
empraza, á "aia do Ouvidor ns. 71/3,
afim de recatarem o dividendo referente
no balanço encerrada em 3t de- março
ultimo, á razão de 79$000. por acção.

Rio do Jaaeiro, 25 de maio de 1925.,
—A dir/ectoria.,	 .(3.520)i

Companhia de Navegação Lloyd


